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PORTUGAL 




REVISTA QUADRIMESTRAL 



Foi 0 Centro de Estudos Históricos Ultramarinos 
fundado em 1955, CelebroU'^se há pouco o seu décimo 
aniversário que, por motivos alheios á nossa vontade, 
não pôde recordar^se em 1965, A revista «Stvdia» ini" 
ciou a publicação em Janeiro de 1958, Julgou-se que bas¬ 
tariam dois números por ano. 

Pouco a pouco, de número para número, [oi a nova 
revista ocupando o seu lugar ao sol Os 16 números ou 
volumes até hoje publicados ai estão a atestar a sua 
importância. 

Julgou-se agora que poderia publicar-se três vezes 
ao ano, obedecendo-se assim a várias sugestões, formu¬ 
ladas não só por vogais do Centro, mas também por 
outros estudiosos, De revista semestral passa, desta 
forma, a revista quadrimestral, Segue, assim, o mesmo 
ritmo que de início se imprimiu ao Boletim da Filmoteca 
Ultramarina Portuguesa, aparecendo em Abril Agosto 
e Dezembro, 

Quanto ao resto, segue-se o mesmo rumo, a mesma 
orientação. 


A, DA 0IILVA .REGO 
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Lourenço Marques, 1830 

(Alvorada em Moçambique) 

Por ALEXANDRE LOBATO 


1 —Findava o ano de 1829, com D. Miguel no Tiono em 
Lisboa, e Paulo José Miguel de Brito novo Capitão-General 
em Moçambique desde 21 de Agosto. O Conde de Basto pre¬ 
sidia interinamente aos Negócios da Marinha e Ultramar, titu¬ 
lar dos Negócios do Reino, assistido pelo Conselho Ultramarino, 
que desempenhava com escrúpulo a função tradicional de junta 
consultiva, tribunal administrativo e inspecção superior do 
Ultramar, constituído como era por homens de qualidade com 
serviços prestados nos Domínios. Tudo seguia portanto seus 
trâmites normais, e só a perspectiva do tempo na História nos 
permite ver hoje que na diária normalidade da vida corrente 
da época se vivia já a conturbada fase de uma viragem histó¬ 
rica profundamente inovadora e revolucionária. Porém, o grão 
de poeira nova que fica do viver do dia-a-dia não tem sentido 
em si mesmo; ninguém sequer dá por ele. No entanto, é verdade 
que em todo o mundo português, e em cada dia, se forjava 
então uma sociedade nova com uma vida nova e diferente, das 
fecundas raízes de uma vida velha, gasta e frustrada. 

Em Moçambique também. Não só porque chegavam nos 
barcos do Reino pessoas degredadas por surpreendidas a asso¬ 
biar 0 Uno da Garta, Q vinham por isso na enxurrada das 
cadeias com praça para o Batalhão de Infantaria, como tam¬ 
bém porque se tinha introduzido a política nos hábitos dos 
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moradores e nos zelos da Administração, a Carta jurada ou 
abolida, eleições, conspirações, fuzilamentos, e o Trono exal¬ 
tado na sagrada pessoa do Rei D. Miguel, aclamado em delírio 
com grandes festas. Porém os franceses perseguidos. Surgiram, 
pois, as denúncias, delações políticas, promoções de favor, 
desterros, insinuações, licenças forçadas na Metrópole, e as 
mais pitorescas e cautelares manifestações de entusiástica 
adesão para se não ser suspeito, como foi por algum tempo 
em Moçambique a moda de jantarei públicos oferecidos em 
terreolas do mato, de homenagem ao Rei, à Rainha, ao Capitão- 
-General, e à Esposa, atestados pelos escrivães públicos, para 
servirem os papéis como títulos de fidelidade. B o próprio 
Ouvidor-Geral das Justiças manda distribuir por todos os 
Juízes e Câmaras as quatro circulares que do Reino lhe reme¬ 
tera 0 Conde de Basto para que se espalhe «o antídoto contra 
a venenosa doutrina das inovações e se armem os povos de 
escudo forte contra os repetidos e sistemáticos tiros da intriga 
e ódio, que a democracia dirige à realeza». 

Nos tempos, é o sinal das consciências perturbadas, dos 
actos contraditórios, das vidas incoerentes, pois o partido 
liberal, mais ou menos moderado, dominava os espíritos havia 
nove anos, «com toda a preponderância e força», como o 
escreveu Paulo José Miguel de Brito em 182&. Porém, a Coló¬ 
nia inteira continuava a viver eufórica da exportação do 
escravo, aliciada pelos armadores brasileiros que enxameavam 
os portos, só deles, num ano, onze barcos de Maio a Agosto. 
Estava-se no fim da escravatura legal e os empreendedores, 
que eram todos, tinham pressa de a exaurir. A certeza do seu 
próximo fim fizera mesmo crescer desmedidamente o seu 
comércio com o Brasil, Depois, que fosse o que Deus quisesse, 
porque os homens de negócio em Moçambique, iam as coisas 
tão mal, metidos entre tantas contingências e incertezas, não 
atinavam com a estrada do futuro nem sabiam moldá-lo em 
suas mãos. 

í ' ' ■ 
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As consciências perturbadas, e sectárias, tanto, que o notá¬ 
vel Governador de Rios de Sena, que então era, encarregado 
pelo Ministro de estabelecer a ligação dos sertões de Tete com 
0 Reino de Angola, responsabiliza o Capitão-General, acusando-o 
em Lisboa de delapidador, corrupto, desafecto ao Trono e ao 
Real Serviço. Verdade, verdade, que Xavier Botelho, que em 
Moçambique aclamou D. Miguel com entusiasmo antes de rece¬ 
bidas as vias oficiais, só por lhe chegar por um navio «o ven¬ 
turoso eco da aclamação» no Reino, como disse, foi depois um 
grande liberal, e Par do Reino, chegando a ser eleito, ainda 
Capitão-General, Deputado por Moçambique às Cortes. 

Os tempos passados, como hoje se veem pela análise 
espectral da história. 

2—Todavia, outras coisas, mais importantes, e discretas, 
se passavam então em Moçambique, e com elas nascia outra 
época, que em 1890 também ficou para trás. 

Por aquele tempo Sebastião Xavier Botelho pedia ao Minis¬ 
tro que lhe mandasse sucessor porque a saúde abalada lhe não 
permitia assistir convenientemente à governança. Cinco anos 
no Palácio de S. Paulo, e a morte de uma filha em Moçambique, 
tinham-no gasto. Paradoxalmente, estava a Colónia toda arrui¬ 
nada, e havia nos cofres públicos coisa de 50 OOO contos em 
dinheiro, que eram então apenas 350 contos de réis fracos nos 
cofres da Tesouraria-Geral. A próspera situação financeira do 
Estado contrastava singularmente com a profunda decadência 
económica que reinava em toda a parte, porque a grande expor¬ 
tação era apenas de escravos e marfim. 

Estava ao alcance de todos ver, se quisessem, a incerteza 
dos dias futuros, mas parece que quase apenas em Lisboa havia 
alguma consciência disso. Com efeito, em Moçambique não 
tinha 0 Efetado dificuldades, garantido o orçamento pelas 
cobranças aduaneiras, e o seu problema era sòmente que se 
não exportassem escravos com descaminho, e todos os navios 
que viessem de armação aos portos, brasileiros ou franceses, 
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passassem pela Alfândega da Capital, e ali pagassem seus 
direitos e a licença de exportação. 

Em Lisboa o Venerando Conselho Ultramarino punha 
porém 0 dedo na ferida, a propósito dum navio francês apresado 
em Lourenço Marques em 1829: «Mas considerando particular¬ 
mente este negócio—dizia—bem se vê pelos mesmos documen¬ 
tos que todos ou consentem ou disfarçam o dito comércio da 
escravatura, porque em tais paragens da África a todos é 
necessário por não haver outro melhor. E como a proibição 
deste comércio é um efeito de tratados a que Portugal e o Brasil 
cederam, talvez que por esta consideração, ainda que não hou¬ 
vesse, como há, os poderosos motivos do interesse façam com 
que os governadores e governados se hajam com menos escrú¬ 
pulos na sua inexecução». E concluía: «A Vossa Magestade é 
que pertence dar a negócio semelhante a consideração política 
que ele poderá ter». Ao seu alcance estava apenas dar este 
salutar conselho, e propor, como fez, que o Governador de 
Lourenço Marques fosse demitido e processado. 

O problema jurídico posto ao Conselho resumia-se a que, 
conforme o parecer dado, «apesar de se acharem os portos da 
Capitania de Moçambique abertos ao comércio lícito de todas 
as nações como faz ver o preâmbulo do alvará de 4 de Févereiro 
de 1811, e apesar de ser a Baía de Lourenço Marques um daque¬ 
les portos em que pelo artigo 2.“ da Convenção de 28 de Julho 
de 1817 ficou sendo lícito, debaixo de certas restrições, o comér¬ 
cio da escravatura, nem por isso se estendia esta faculdade aos 
navios estrangeiros, como claramente estipula o artigo l.“ da 
mesma Convenção», 

3—Há de facto, por esta época, uma contradição flagrante 
entre a vida e o pensamento de Moçambique, porque o libera¬ 
lismo é culturalmente uma realidade nova introduzida pelo 
convívio de íntimas reações com o Brasil, mas a vida econó¬ 
mica, sustento e base de toda a ordem social e política, continua 
profundamente arcaica, totalmente dependente como é do pró- 
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prio Brasil. Foi nesta insofismável realidade económico-social 
que se fundou aliás o projecto da Confederação Brasílica, 
sonhado pelos armadores brasileiros que dispunham do tráfico 
de escravos de Angola e Moçambique e haviam com isso criado 
interesses poderosos aos portugueses e brasileiros que eram 
seus correspondentes, agentes, e fornecedores em nossos portos. 
Confederação que a Metrópole anulou pará bem dos negros 
dç Angola e Moçambique ao obrigar-se o Brasil pelo Tratado 
de 1825 a renunciar a tal ideia. A Inglaterra ajudou decisiva¬ 
mente em tal momento, exercendo a pressão que salvaguardou 
Angola e Moçambique no Tratado de 1825, e negociando com 
0 próprio Brasil a Convenção de 23 de Novembro de 1826 
(ratificada em 13 de Março de 1827) que poria termo à lega¬ 
lidade de importação de escravos de África em território bra¬ 
sileiro em 13 de Março de 1830. Convenção que apenas prolongou 
por mais cinco anos essa legalidade, porquanto, como o pró¬ 
prio Canning admitiu expressamente, o Tratado de 1825, tor¬ 
nando 0 Brasil um país estrangeiro, automaticamente implicava 
cessar no mesmo ano o tráfico com as colónias portuguesas 
nos termos da Convenção Luso-Britânica de 1817. Donde se 
deduz que a Inglaterra admitiu afinal, para o Brasil indepen¬ 
dente, 0 clássico argumento português de ser necessário pro- 
cessar-se a abolição por fases, como estava a decorrer, para 
se não lesarem por falta de mão-de-obra os interesses econó¬ 
micos do Reino do Brasil. 

Percorrem-se hoje os papéis avulsos que documentam a 
vida desse tempo, e dois factos incontestáveis se impõem ao 
observador: são numerosas as pessoas europeias de Moçam¬ 
bique que pedem passaportes para o Rio de Janeiro, e ali vão 
curar-se, convalescer, tratar negócios, passar férias, como 
dizem nos requerimeatos, constituindo uma cmente, e são 
numerosos e constantes os navios brasileiros que chegam do 
Brasil, ou partem para o Brasil, e fazem suas armações de 
escravos, por partidas, nos vários portos, desde o Ibo a Lou¬ 
renço Marques. E os mais frequentados, onde o negócio está 
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melhor montado, são os de Quelimane, Inhambane e Lourenço 
Marques. 

Foi aliás em virtude da grande influência e dos poderosos 
interesses que o Brasil tinha em Moçambique, que em 6 de 
Junho de 1827 se instalou na capital do Estado o Cônsul 
João Luís Airosa, recomendado pelo Encarregado dos Negócios 
de Portugal no Rio. Sebastião Xavier Botelho admitiu-o, mas 
não lhe tolerou os abusos que se propunha, e pediu instruções 
á Metrópole. Aliás Xavier Botelho, que desejava ver o Cônsul 
pelas costas, e assim o pediu ao Ministro, estava certo de 
que depois de 1830 não seria necessário haver cônsul brasi¬ 
leiro em Moçambique. Não mais haveria navegação brasileira. 
E com efeito, em 24 de Novembro de 1829 entrou em Lourenço 
Marques—estava ali a galera brasileira Flor ãe Moçambique 
—uma barca de guerra do Brasil «a fazer cientes a todos os 
navios do Brasil do comércio de escravos que no dia 10 de 
Fevereiro do ano de 1830' deveriam sair impreterivelmente 
fora dos portos de África, a qual barca vai por todos os portos 
cumprir a sua missão», disse o Governador do Presídio ao 
Capitão General. Em 10 de Janeiro de 1830 entrou no mesmo 
porto uma escuna brasileira a avisar os navios brasileiras em 
portos de Moçambique de que o prazo era afinal até 13 de 
Março de 1830. 

Assim encerra um capítulo velho, e assim acaba naquele 
ano, para aquela gente, em Lourenço Marques, o passado. 
G que ali ninguém sabe é como vai ser o futuro, porque, natu¬ 
ralíssimo, todos perturbados com a confusão política e o desas¬ 
tre económico iminente, ninguém descortina soluções, ou são 
impossíveis, absurdas e utópicas. E como as coisas se não 
mudam num dia e enquanto se modificam se não vêem os 
resultados, não admira que se tenha enveredado, recurso à mão 
e primeiro, pelo caminho tortuoso da clandestinidade. 

Todavia, estavam já ordenadas de Lisboa medidas capazeSj 
convenientes e necessárias para os problemas inquietantes de 
Cabo Delgado e Lourenço Marques e a tragédia pavorosa da 
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Zambézia. No meio da confusão geral das ideias, dos espíritos 
e dos problemas, não faltaram os homens clarividentes que 
salvaram Moçambique com meia dúzia de princípios básicos 
que deram fruto com o tempo. B essa alvorada de Moçambique 
foi em Lourenço Marques que principiou com a mais singela 
modéstia. 

4—Como já disse, a situação de Moçambique era por 
esse tempo francamente má, não obstante a aparência das 
sólidas finanças do Estado. Havia perigos políticos externos, 
e faltavam os meios de os conjurar. Vinham simultaneamente 
do Norte e do Sul, ao longo do litoral, fora o caso, nascente 
mas distante, da marcha britânica pelo interior de África, 
rumo ao Monomotapa, que Lisboa já percebera e tentava deter 
via Tete, nomeando sucessivos governadores encarregados de 
ligar Moçambique a Angola por uma linha de feiras de comércio 
que animassem o povoamento e o negócio. 

A Natureza, porém, não ajudara, o acaso também não, os 
homens por vezes ainda menos, tudo pela lei dos imponderá¬ 
veis. E de momento, havia alguns anos, a situação era catas¬ 
trófica em toda a Zambézia e dum modo geral em todo o 
Estado. 

A ameaça do Imã de Mascate, que tomara Zanzibar e 
Mombaça, e se infiltrava já para Sul de Cabo D'elgado, era 
pública. A Inglaterra vendera-lhe meia dúzia de modernos 
barcos de guerra, que andavam pamecidos também com 
europeus, e dizia-se que o Imã viria tomar Moçambique. 
Apardou-se o ataque à fortaleza de S. Sebastião em 1827, 
e mobilizaram-se então todos os recursos, incluindo tropas e 
degredados que iam para a índia. A espionagem portupesa 
chegou a saber que foram os próprios mojojos da nevegação 
árabe do comércio costeiro, os homens dos pangaios e zam- 
bucos, quem dissuadiu^o Imã de comáer a empresa porque 
a fortaleza estava prevenida. 0 Imã resolveu adiar para 
melhor altura, Botelho pediu à Metrópole um reforço de 500 
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homens, e negociou em 1828 um tratado de amizade, comércio 
e limites que, prudentemente, e para evitar conflitos, fixou 
a fronteira norte do Estado na Baía de Tungue. Seria o Norte 
abandonado aos Árabes por meio século, numa tentativa de 
deter no Tungue a invasão. 

Pelo Sul eram os Ingleses, desde 1820, na execução do 
esquema de expansão comercial ideado pela Inglaterra durante 
as guerras napoleónicas, tendo por veículo a viagem de Owen 
naquele ano. Por isso dizia o lúcido Conde de Subserra a 
Xavier Botelho, em 1824: «Ã invasão que o Imã de Mascate 
nos promove da banda do Norte sucede o estabelecimento 
que os ingleses finalmente fizeram na Baía de Lourenço Mar¬ 
ques e os progressos com que pelo sertão caminham do Sul 
ao Norte a penetrarem às terras vizinhas a Rios de Sena, e a 
concorrerem às riquezas e comércio, que até agora era um 
exclusivo dos. vassalos portugueses». Cinco anos depois o 
Conde de Basto instruía o sucessor de Xavier Botelho, sobre 
Lourenço Marques, nestes termos; «Pelas últimas notícias 
recebidas via Rio de Janeiro, constam novos actos de contra¬ 
bando e pirataria cometidos debaixo de bandeira inglesa 
naquela baía contra tal feitoria e direitos da Coroa de Portu¬ 
gal, 0 que é a continuação do projecto que depois de vários 
anos nutre a Companhia das índias Orientais da Grã-Bretanha 
de nos invadir a Baía de Lourenço Marques, despojando esta 
monarquia da antiga posse e jamais disputado direito que 
sempre teve ao seu domínio». Eira facto, pois em 1828 pro¬ 
testara em Moçambique o comandante da corveta inglesa 
Bélicm, a propósito da intensificação do tráfico ilegal por 
navios franceses em Lourenço Marques, contra o facto de 
serem prejudicados os mercadores ingleses, privados de comer¬ 
ciar naquela Baía com os chefes nativos em territórios em 
que 0 direito exclusivo não estma ok\^ devidamente consig¬ 
nado. Começava, pois, a celebrada Questão da Baía de Lou¬ 
renço Marques. 
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5—Trágica era porém a situação em Rios de Sena, de 
modo geral em todo o mato, pois o mesmo desastre que a afligiu 
chegou até Lourenço Marques, às Terras Firmes de Moçambique 
e a Cabo Delgado, como há notícia. Foi geral. E de Vasconcelos 
e Cime, 1829, este quadro desolador: «Mas vindo eu achar o 
comércio interceptado pelas guerras devastadoras que têm 
arruinado os distritos da Vila de Sena, precedidas pela fome a 
que deu origem uma seca de seis anos, e esta à maldita praga 
dos gafanhotos, mal horroroso, que só visto se podem conceber 
os desgraçadíssimos males que tem causado, estando o sol dias 
e dias encoberto pela passagem de nuvens dos mesmos, que 
até os matos virgens, campinas extensíssimas e sertões de 
léguas e léguas, têm destruído, a ponto de os mesmos rebanhos 
de animais selvagens terem morrido pela falta de palha e cana¬ 
viais devorados por tal flagelo». Em Outubro de 29 a situação 
era desesperada nos sertões de Sena, em cuja Vila havia apenas 
16 soldados. Todo o mato estava subvertido, e desertas as 
Terras da Coroa «por ter acabado de morrer toda a escravatura 
e colonos {negros livres) ficando apenas alguns escravos esfo¬ 
meados». Curioso, que tendo o Governador Ferrão mandado 
recolher à Vila os moradores brancos do mato, apenas dois se 
apresentaram em Sena; os restantes abandonaram as casas 
senhoriais e os prazos, e fortificaram-se precàriamente nas 
ilhas do Zambeze, Porém muitos, e importantes, de Quelimane, 
Sena e Tete retiraram-se com as famílias e os bens «para o 
estrangeiro», como dizia Vasconcelos e Cime, isto é, o Brasil, 
desaparecendo casas poderosas, abandonando-se prazos impor¬ 
tantes. Havia fome e guerra, miséria em toda a parte, ia acabar 
0 comércio de escravos, não se via futuro em Moçambique. 
A decadência económica da Zambézia fora fulgurante em sete 
anos; «porque há sete anos era a que se achava mais povoada 
e com moradores opulentos», dizia de Sena o Governador dos 
Rios. «Mas tudo isto acabou e acabou esta grande Vila que 
teve uma Sé reedificada em 1799 /.../ e o famoso convento 
de S. Domingos, o qual agora apenas tem metade». 
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6 —SÓ Tete continuara, sabe Deus como, a ser etemo 
milagre de Moçambique, mas foram devastadores os efeitos da 
conjuntura em todo o sertão, conforme o exacto quadro que nos 
transmitiu o Governador Cirne: «Ainda existe o terreno em 
que estiveram essas grandes ruas, grandes casas e grande for¬ 
taleza; em que habitavam tantos grandes moradores, e essas 
senhoras e donas heroínas por seus conhecimentos e riqueza, 
e que todos por seu respeito e poder levaram a glória do nome 
português ao interior de África, com assombro e terror de 
todos os potentados que o ouviram proferir; nele ainda existem 
as ruinas, e estas engulidas pela terra dentro, da Residência 
do Governo, /.../. Tete, tendo também sofrido todos estes males, 
assim mesmo tem tido recursos em si própria para não tanto 
os sentir, pelos vastíssimos sertões da margem oposta do Zam- 
beze, pelos quais não passou a sempre maldita praga do gafa¬ 
nhoto, e os quais posto que mui distantes, têm fornecido man¬ 
timentos àquela Vila, ainda que pelas longínquas conduções 
ali postos por exorbitantes quantias. /.../ Mas o que a tem 
reduzido à sua nulidade presente é a total falta de habitantes, 
porque desde 1820 para cá lhe morreram e ausentaram trinta e 
tantos moradores ricos e abastados (isto é, trinta e tantas casas 
senhcmais com familias, acostados, servos e dependentes) que 
0 eram pelos rendosos prazos que administravam e pelas grossas 
escravaturas que possuíam, dos quais uma grande parte era 
empregada como mercadores no interior dos sertões há pouco 
descobertos, donde aqueles traziam ricos retornos principal¬ 
mente dos do Cazembe; outra parte da mesma escravatura era 
ocupada nessas ungações ou minerações do ouro, donde tantos 
interesses recebiam, mas todos estes moradores foram morrendo 
quase todos sem sucessão e outros retirando-se com seus cabe¬ 
dais; e amontoadas as suas casas em outros por heranças, que 
por serem sós e pela grandeza das mesmas e das escravaturas 
as não puderam sustentar, sublevando-se e dispersando-se as 
ditas escravaturas; e como não havia portugueses alguns, 
algumas filhas destes potentados se viram por necessidade obri- 
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gadas a casarem-se com filhos do país, que como sem educação, 
indolentes e supersticiosos, pelos costumes cafreais que adopta- 
ram, foram por seus deboches vítimas dessas mesmas supersti¬ 
ções, finando-se também quase todos na sua mocidade, com a 
desgraça de não só não deixarem sucessão, mas de deixarem 
arruinadas de todo as mesmas casas que herdaram por paren¬ 
tesco ou por infelizes casamentos; e deixaram de mais a mais 
desventuradas viúvas, que de ricas e opulentas que eram, pas¬ 
saram a miserável existência, sem representação alguma de 
tanta que antes tinham, e desprezadas das suas mesmas escra¬ 
vaturas que se sublevaram, /.../ chegando a desventura a tanto 
que esses mesmos prazos da Real Coroa que antes tão rendosos 
eram para seus possuidores, hoje pela falta de gente, de 
homens e família, a quem pudessem ser dados, e que os pudesse 
sustentar em respeito e obediência, se sublevaram a ponto de 
ninguém os querer». 

Tem a data de 9 de Dezembro de 1829 esta memorável 
página dum impressionismo arrepiante e catastrófico, prenúncio 
de calamidades futuras com os Bongas e o Ultimatum, que tudo 
nasceu das desgraças que se acumularam sobre os frustrados 
retirantes da década de 1820'. 

7—Neste quadro calamitoso, apenas em Lourenço Mar¬ 
ques e Inhambane se vêem claridades vagas duma nova madru¬ 
gada. Aqui, 0 Tenente Coronel Governador Domingos Correia 
Arouca, que o miguelíssirao Paulo Miguel de Brito deseja 
expulsar para Lisboa por ser liberal, orienta em novas bases 
a vida de Mambane. O' Conde de Basto comunicara-lhe directa- 
mente em 1827 o Tratado Anglo-Brasileiro de 1826 para a 
cessação do tráfico da escravatura de África para o Brasil em 
três anos, e ordenara-lhe que «ouvindo as Câmaras, Corpo de 
Comércio e mais pessoas inteligentes, probas e zelosas do real 
serviço» propusesse os meios «mais prontos e eficazes para 
promover a agricultura, indústria, navegação e comércio, a fim 
de contrabalançar 0 prejuízo que a falta do negócio da escra- 

19 

STVDIA-N.» 17 (Abril-1986) 



LOBATO, Alexandre—Lottrenço Marques, 18S0 


vatura podia produzir à Real Fazenda e aos habitantes». A 
resposta, de 1828, é «que o Tratado /.../ muito pequena que¬ 
bra faz a este país, que o seu maior negócio não é escravos mas 
sim de marfim». Todavia o Governador nomeou uma Comissão 
que propôs duas vastas plantações de cana de açúcar, engenhos 
para o fabrico, destilatórias de aguardente, medidas de des- 
concentração administrativa em relação a Moçambique, um 
porto livre a todas as bandeiras em Inhambane e o aproveita¬ 
mento das novas terras vindas à soberania da Coroa. Com efeito 
0 Governador, contra as ordens do Capitão-General Botelho, e 
as Ordens Régias—e por efeito dos problemas da política 
indígena local—restaurara e dilatara consideravelmente o 
Distrito de Inhambane, com 15 terras ao Sul e 17 ao Norte, 
pertencentes as do Sul aos régulos que auxiliara nas guerras 
contra os Massuítes Vátuas, a troco de tributo e vassalagem à 
Coroa de Portugal. 

Fora em 1826. Xavier Botelho louvara-o, mas prevenira-o 
para não dilatar os Domínios da Coroa, «pois que das Ordens 
que aqui existem desde o reinado do Senhor Rei D. José de Glo¬ 
riosa Memória—diz ao Ministro—se vê que não é da intenção 
régia dilatar o território, e sim defender e conservar as actuais 
possessões, tratando de as engrandecer pelo comércio, agricul¬ 
tura e civilização». Q Governador tinha porém outras realidades 
pela frente, não largara as terras, e o Conde de Basto, ao saber 
do caso em Lisboa, mandara «legalizar a posse das diferentes 
terras cedidas pelos régulos vizinhos do Distrito do Governo 
de Inhambane». As terras do Norte estendiam-se desde a Barra 
de Inhambane à Barra Falsa, e haviam já sido portuguesas; as 
do Sul nunca haviam pertencido à Coroa. Defendia o Governador 
que 0 seu distrito devia estender-se do Save ao Rio do Ouro, o 
Limpopo, cuja foz desejava guarnecer e fortificar. Ê curioso 
que em toda a parte se tenham praticado, na recepção das ter¬ 
ras, os rituais indígenas da transferência de posse. Dava-se 
pela primeira vez um passo concreto para a formação do bloco 
do SmZ do Rítue. 0 Ministro agradeceu os esforços feitos pelo 
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Governador para aumento do território, e logo a seguir não 
consentiu que Paulo Miguel de Brito,o exilasse para Lisboa, 
tanto mais que introduzira a cultura algodoeira em seu dis¬ 
trito, e mandara para o Reino o primeiro fardo de algodão, 
coisa prometedora e nova. 0 Ministro gostara, e apreciara tam¬ 
bém que já não fosse preciso obrigar os negros a plantar man¬ 
dioca, que a cultivavam de interesse próprio, e a transformavam 
em farinha. Por tudo isto não consentiu o miguelíssimo Conde 
de Basto que fosse desterrado para o Reino o Tenente Coronel 
que anos antes tomara parte numa sedição liberal em Moçam¬ 
bique e fora ao Real Palácio de S. Paulo prender e destituir o 
Capitão-General Brito Sanches. 

8 —Nesta cavalgada pelas terras, as vidas e os homens, 
Lourenço Marques, que não era nada senão um sítio, e nunca 
fora local de tráfico até os navios brasileiros a descobrirem para 
isso, e os franceses, cerca de 1810, era uma fonte gravíssima 
de complicações e problemas. Já nos mais remotos matos os 
negros a chamavam Xilmgulne, segundo um documento de 1830, 
que só por isso é extraordinário, e nos diz que a conheciam por 
tal nome, que significa o sitio dos hrmos, os negros de Porto 
Natal, que é hoje Durban. Nome que é portanto um histórico 
título de nobreza em África, iniludível testemunho de um direito 
como Padrão erguido pelo tempo. 

Porém na época todos os brancos diziam mal daquele seu 
sítio. Era «uma baixa dominada por montes e cercada de conti¬ 
nuados pântanos que torna bem triste a sorte dos seus habi¬ 
tantes sujeitos a continuadas febres». Tinha então «cinco casas 
de madeira feitas, e as da Feitoria do Comércio que tem 166 
palmos de frente —36,5 m—e são pela maior parte feitas de 
pedra, e com suas oficinas, cujas estão já cercadas em parte 
com um bom muro de pedra, tudo devido à actividade do seu 
director». Passava-se isto em 1828 quando a fortaleza tinha 
apenas «um baluarte feito e uma cortina principiada pelo meu 
antecessor e acabada por mim», escrevia o Governador Matoso. 
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Ficavam as casas da Feitorial Comercial, segundo dados sujei¬ 
tos a confirmação, voltadas ao rio, no que foi depois a Rua dos 
Mercadores a que deu origem (actual Rua Araújo), esquina ao 
Largo da Residência (Praça 7 de Março), como parece. Escre¬ 
vendo ao Ministro, pedia o Governador protecção para a terra, 
onde não havia remédios nem facultativo, para se não perder 
tão excelente posição «visto o abandono a que isto tem chegado». 
Ao seu apelo juntava o desespero dos escassos moradores: «Os 
habitantes desejam ansiosamente verem-se livres dum local que 
só coopera a apoucar-lhes a sua existência». Sonhavam todos 
com a transferência do Presídio para sítio mais sadio. 

Ê de Abril de 1829 outra curiosa notícia de Lourenço Mar¬ 
ques, porque o Ouvidor Dinis Costa, chegado do Reino, tomara 
assento na Junta da Fãzenda, quis saber o que era o Presídio, 
e a mandou pedir a Fortunato Soares, feitor da Real Fazenda. 
«Este território terá, entrando a fortaleza que está ainda em 
princípio, e tudo, 14 de milha de comprimento de NO a SE e 
80 braças de largo de NE a SO, situado numa baixa e cercado 
de imensos pântanos de NO' até SB motivo por que quase nin¬ 
guém goza de saúde. A sua povoação é o Governador, uma Com¬ 
panhia de guarnição (que tem hoje em dia 75 praças entre 
soldados e inferiores), 3 alferes e 1 capitão comandante e aju¬ 
dante da praça, feitor e escrivão da Real Fazenda, a Companhia 
Comercial de Santos & Baptista (que tem 7 empregados) 2 
moradores europeus (um homem e outra mulher) e mais três 
indivíduos que estão cá a bem dos seus negócios. 0'S filhos do 
país, livres, entram no número das 75 praças e todos os outros 
negros forros que cá servem não têm território certo. Não se 
pode calcular o número dos escravos visto que varia considera¬ 
velmente todos os dias por ser este o género de comércio ora 
dominante na terra, üma pequena capela que cá havia já veio 
abaixo, e não há também capelão. Não existe cá estrangeiro 
algum. 0 temperamento, carácter e génio destes habitantes 
negros é tal e qual como dos de Moçambique, e uma grande 
inacção para tudo, não estendendo a sua habilidade senão para 
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comer e furtar. Os seus costumes se parecem quase com o pri¬ 
mitivo estado da natureza. Cá não há povoação pela pestilência 
do local onde está situado este presídio que proporcionalmente 
à gente que cá reside há considerável mortandade, o que não 
acontece nos negros. 'Creio que se se mudasse esta povoação e 
fortaleza para algum dos sítios altos que cá há imensos e 
mandassem cá um pequeno hospital bem fornecido de medica¬ 
mentos e facultativos poderia haver estabelecimento. A agri¬ 
cultura deste presídio é nenhuma e a dos negros é algum man¬ 
timento que não fazem senão semear e colher. Há bons terrenos 
para cultura de tudo, porém também o sol é muito forte e as 
chuvas inconstantes, contudo a abundância da água que cá há 
e a diligência dos cultivadores poderá remediar isto e vencer a 
maior parte das dificuldades, Os géneros que se podem extrair 
daqui, fora os que a terra poderá produzir, é escravos, marfim, 
dentes de cavalo marinho, pontas de abada e algum âmbar. 
Porém para se efectuar tudo isto com vantagem seria preciso 
cá uma boa força militar para repelir os contínuos roubos, insul¬ 
tos e mangações que os régulos do sertão fazem quando se 
manda negociar com eles ou com os seus vizinhos». 

Seria, como veremos, uma informação de base para a nova 
política que se definiu em relação a Lourenço Marques, e nasceu 
de uma convergência de factores equacionados em ordem a novas 
ideias, nacionalizantes e integradoras, que o miguelismo punha 
em marcha como condição de sobrevivência nacional no Ultra¬ 
mar. Não sabiam os moradores de Moçambique, presos à vida 
velha e corrente, pôr os problemas em termos novos e futuros, 
mas sabia-o o Capitão-General Xavier Botelho, que em 9 de 
Setembro de 1828 submeteu ao Conde de Basto um plano de 
integração de Moçambique no espaço económico português, como 
hoje se diria, aproveitando-se o fim da escravatura para desen¬ 
volver 0 povoamento branco {mor(dores) e negro {colonos), 
nacionalizar o comércio pela quebra inevitável de relações com 
0 Brasil, para as estabelecer com a Metrópole, e cortar com o 
Hindustão, que era o mal maior de Moçambique, visto não 
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serem os mercadores indianos vassalos portugueses. Eira preciso 
criar agricultura para uma indústria local, e a referência ao 
Hindustão, que fornecia vestuário a Moçambique, parece indicar 
que Botelho visava a indústria algodoeira que se ensaiou na 
fábrica da Ilha de Moçambique em 1840, mas os interesses da 
importação aniquilaram logo. Outros homens com novas ideias 
eram o Governador Cime que pediu ao Ministro moradores para 
a Zambézia, o Desembargador Dinis Costa, e o novo Capitão- 
'General Paulo Miguel de Brito que com a experiência do 
governo de Santa Catarina, no Brasil, pediu a D. Miguel, em 
Março de 1829, «ordenar V. Magestade que vá munido de ins¬ 
truções sobre melhoramento do governo político, e dos objectos 
de administração pública, momente dos que disserem respeito 
ao melhoramento da agricultura, indústria e do comércio, e 
sobre o importantíssimo estabelecimento da Baía de Lourenço 
Marques, e dos domínios de V. Majestade, ao Sul da mesma 
Baía». 

Entregou-lhas o Conde de Basto, as públicas em 2 de Maio 
e as confidenciais em 4, acompanhadas estas da cópia das que 
em 1824 confiara o Conde Subserra, ministro liberal, ao Capitão- 
-General Xavier Botelho. Tem o pormenor considerável interesse, 
por se ler nas de Subserra: «No § 3.“ fica notado que Sua Mages¬ 
tade tomando debaixo das suas paternais solicitudes o restabe^ 
lecimento da capitania de Moçambique, tem mandado ouvir 
pessoas entendidas e zelosas do seu real serviço e bem comum de 
seus reinos, para que lhe proponham o que mais convier ao dito 
respeito, Enqmnto pois se não concluem os trabdhos pre^parch 
tórios e deles se não extrai um juízo seguro do que importa a 
Moçambique, a fim de se reduzir a sua administração pública e 
económica a um sistema fundamental, e regular em todas as 
suas dependências, deve V. Sr,®' guiar-se pelas instruções que os 
seus antecessores receberam /.../ e são...» etc. 

Inquérito e Planeamento, na nomenclatura actual, é o que 
isto significa. Viera a lume o problema com a conspiração da 
Confederação Brasílica, as calamidades da Zambézia, o perigo 
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árabe ao Norte e as ambições inglesas no Sul. A Confederação, 
que era a continuação da escravatura, e de «sórdidos interesses» 
dava a medida da corrupção moral a que se chegara, da ambição 
incontível com que tantos «não duvidaram atraiçoar osoberano». 
Por isso estava Moçambique «reduzida à miséria, desamparo e 
inconsistência que faziam vacilante a sua conservação no domí¬ 
nio da Régia Coroa Portuguesa, pois de modo algum qualquer 
país, por mais bem dotado e favorecido que seja, pode resistir 
aos estragos e furores da prepotência e rapacidade com que, 
afugentada a confiança, desaparece o emprego' dos capitais 
nos diversos ramos da indústria pública, ficando como estéreis 
e improdutivos todos os dons que espontânea oferece a terra» 
— são palavras do n.® 3.® das Instruções do Conde de Subserra 
em 1825., 

QÊ exactamente este o problema, e seu estudo, que o migue- 
lismo aceita do liberalismo, e desenvolve amplamente. O Conde 
de Basto teve a esse respeito um papel notável. E para o Conde 
de Subserra, com exacta verdade, tudo isto se devia aos «cala¬ 
mitosos tempos que sobrevieram à Monarquia», isto é, às Inva¬ 
sões Francesas, à ocupação estrangeira da Metrópole, à subor¬ 
dinação político-económico-social do Ultramar ao Brasil longos 
anos. A Metrópole perdera forçadamente a sua indispensável e 
inestimável função de Metrópole m civilização do Ultramar. 
Assim se compreende e vê como por Portugal se encontravam 
em comum, nas pessoas e ideias, partidos políticos irredutíveis, 
como liberais e realistas, os Condes de Subserra e de Basto ou 
Xavier Botelho e Paulo Miguel de Brito. 

9—0 caso de Lourenço Marques é que a desenfreada 
escravatura que ali se fazia, clandestinamente, em navios fran¬ 
ceses, para as Bhas do Índico, contra os tratados anglo-lusos, 
chamara a atenção dos ingleses que tinham direito de visita, 
inspecção e repressão. Desprezadas as suas reclamações pelas 
autoridades locais, desprezadas igualmente em Lourenço Mar¬ 
ques as instruções categóricas da Metrópole e os repetidos 
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avisos e ordens dos Capitães-Generais, criou-se um clima de 
permanente desobediência administrativa que pôs em risco a 
soberania nacional, quando a Inglaterra, para reprimir o tráfico 
ilegal que se estabelecera, plantou bandeira, e levantou o pro¬ 
blema da posse e polícia do território, questões que natural¬ 
mente aproveitou a bem de interesses e projectos. 

Os mais esperançosos governadores sepiam invariavel¬ 
mente 0 trilho dos antecessores, e as ordens reais eram frau¬ 
dadas a todos os pretextos. Os capitães-generais não conse- 
piam dominar a situação que de governador para governador 
se deteriorava com acentuada gravidade. Ê uma história larga 
e miúda que não cabe aqui, em tomo do comércio do mato, que 
por lei era privativo dos moradores e habitantes estabelecidos 
e domiciliados nas vilas e povoações. 

Ora, à questão da escravatura, comércio novo em Lourenço 
Marques que chamara os ingleses, e era um problema inter¬ 
nacional que a indisciplina social e administrativa mantinha 
com perigo para a Nação, acrescia, candente, a questão da 
situação monopolista criada aos habitantes pela Companhia 
Comercial de Lourenço Marques e Inhambane, que pertencia 
à firma Santos & Baptista, de Lisboa, de Vicente. Tomás dos 
Santos e Carlos João Baptista, mais conhecida em Moçambique 
por Feitoria Omercid, ou simplesmente à Fétoria. 

Constituirá sempre na História de Lourenço Marques um 
ponto capital o escrupuloso juízo de valor sobre o problema 
desta Feitoria, e não parece possível que alpém possa alpm 
dia ser mais imparcial e justo do que o foi o Conde de Basto 
em 1829. Ê que a Feitoria, fundou-a um patriota para salvar 
Lourenço Marques, fundou-a para criar uma barreira aos ingle¬ 
ses, fundou-a para ligar a terra à Metrópole e dar-lhe vida, 
conseguiu isso tudo, deve-se-lhe por ventura ser hoje a terra 
nossa, e afinal foi a Feitoria uma fonte de conflitos, uma arma 
de violências, de lutas e vinganças, que desceram ao crime e à 
traição, e culminaram na invasão vátua de Lourmiço Marques, 
que em 1833 destruiu o Presídio sem resistência, por ser impos- 
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sível organizá-la no desvairamento gerado pelos ódios que 
dividiam toda a gente. Ê outra espantosa história. 

Vicente Tomás dos Santos era homem de negócios, dinheiro, 
influências e amigos, comerciava em seu navio entre Moçam¬ 
bique e Lisboa, comprava escravos e marfim em Lourenço Mar¬ 
ques e Inhambane, vendia fazendas, tinha talento, era um 
homem de África. Testemunha das infiltrações inglesas na Baía, 
das suas tentativas de posse na Catembe, do gravíssimo conflito 
dos britânicos com os governadores locais, ele foi o único que 
soube fazer-lhes frente, organizando a Companhia que foi pri¬ 
vilegiada em Novembro de 1824, comprometendo-se a manter 
uma carreira regular de barcos pelo menos anual entre Lisboa 
e Lourenço Marques, a transportar, por viagem, gratuitamente, 
12 colonos adultos, e seus menores, correio, armas, munições e 
petrechos, a troco do exclusivo, por 14 anos, do comércio de 
marfim na baía de Lourenço Marques, e em Inhambane, e da 
isenção de direitos para as fazendas do resgate. Tinha também 
funções colonizadoras, obrigando-se a sustentar nos primeiros 
seis meses da chegada os casais que fossem mandados pelo 
Estado para aumentar a povoação, gente degredada ou livre. 

Estabeleceu-se a Companhia em Lourenço Marques em 1826 
e construiu instalações que se concluiram em 1828. Ás queixas 
contra ela foram imediatas, e logo chegaram clamorosas a 
Lisboa. Se todos os vencimentos eram em fazendas de lei, no 
mercado do mato só era possível a permuta, e só havia escravos 
ou marfim, de que poderia viver-se senão do comércio? Mas o 
caso era que a Companhia, pelos privilégios, liquidara a con¬ 
corrência nacional, e funcionando como banco de crédito comer¬ 
cial, regulava 0 crédito, vendia mais caro, quando queria, como 
queria, o que queria. Ainda por cima pagava pior o marfim. 
Claro que isto fazia toda a gente desejar a visita de navios 
estrangeiros, que procuravam escravos e marfim, vendiam 
géneros e fazendas, compravam e pagavam melhor. Protestavam 
os moradores e protestava a Companhia, cujas relações com as 
autoridades e 0 povo se agravaram sèriamente no círculo 
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fechado em que ali se vivia. Eram verdadeiras as acusações 
recíprocas, e metidos nos inevitáveis circuitos da vida local, 
os governadores e feitores afundavam-se no que se chamava os 
contraUndos, pesadelo dos Ministros e Capitães-Generais, 
arma fina de ingleses, franceses e brasileiros que assim ajuda¬ 
vam os habitantes a fazer falir a Companhia, que a braços com 
naufrágios precisava cada vez mais do monopólio. 

Há que distinguir entre ingleses mercadores e a marinha 
real britânica. Os primeiros faziam como os mais,^e quanto 
possível procuravam negociar directamente com os régulos. Os 
segundos, iam-lhes na peugada, e aproveitavain a oportunidade 
de fiscalizar ou reprimir a escravatura para intervir politica¬ 
mente nos conflitos das autoridades portuguesas com os merca¬ 
dores britânicos em comércio com os régulos dos rios de Lou- 
renço Marques, reservado à bandeira portuguesa. Deram-se 
incidentes muito graves que puseram em cheque a guarnição 
portuguesa e em risco a soberania nacional, porque apoiados nos 
barcos de guerra estavam os ingleses a criar uma prática de 
comércio fiscalizado que se ia convertendo num direito de 
comércio protegido, primeiro passo de um animus de ocupação 
que chegou a ser realidade. 

10—Eram a esse respeito antigas as pretensões inglesas, e 
vinham de Bombaim, que governava a jurisdição da Companhia 
das índias para Leste do Cabo da Boa Esperança. Resolveu 
Lisboa tomar providências, actuar contra a decadência geral 
de Moçambique, acudir a Lourenço Marques e cobrir a Baía 
pelo Sul. Foi nesta conjuntura, durante o inquérito aos proble¬ 
mas de Moçambique, que surgiu Vicente Tomás dos Santos. 

Lourenço Marques era considerada desde o século XVI, 
pelos cartógrafos, uma porta para o Monomotapa, onde iriam 
nascer alguns dos seus rios, e era com a intenção de a franquear 
que os ingleses caminhavam ao longo da Costa do Natal. 
William Bolts, em 1777, tivera a mesma intenção, como também 
os holandeses do Cabo meio século antes. Era preciso, pois, 
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cerrar a porta e guardar a casa. Mas Moçambique andava então, 
como dizia o Ministro, «solto de toda a dependência e interesse 
com a Metrópole», pelo que era preciso, segundo Paulo Miguel 
de Brito, «estabelecer em Moçambique uma nova ordem de coi¬ 
sas, mediante gente, empregados públicos e outras providências 
que devem vir de Portugal.» Estavam também de acordo. 
Ministro e Capitão-General, no erro que havia quanto ao eixo 
das relações sociais e económicas de Moçambique, com polos 
no Brasil e Hindustão. «Pois ainda que o termo do comércio 
da escravatura depois a ligará mais a Portugal — escrevia o 
Conde de Basto ao Capitão-General— é preciso sustentar essa 
crise e promover o que para isso seja conducente.» Portanto, 
animar projectos de agricultura, fábricas de açúcar, manipula¬ 
ção de anil, cultura de algodão, minas. E concluía: «!É debaixo 
destes princípios que V. Sr.*^ deve considerar a feitoria estabele¬ 
cida em Lourenço Marques e criada debaixo dos melhores aus¬ 
pícios, que no reparo que merecem os seus empreendedores de 
pouco exactos para com o Estado, tem a particularidade de ser 
a única ligação subsistente de Moçambique para Portugal. Por 
carta régia especial vai V. Sr.‘‘ autorizado a proceder a 
devassa». 

Outra instrução importante do Conde de Basto é «que se 
tente o estabelecimento de uma vila com a sua Câmara regular 
em Lourenço Marques, segudo os termos da Ordenação do 
Reino.» Do maior interesse também foi a que mandou ocupar 
Santa Imia «para cobrir a baía de Lourenço Marques da parte 
do Sul». De resto, Paulo Miguel de Brito, para além destas ins¬ 
truções levava carta branca para os problemas de Lourenço 
Marques: «Ordena Sua Majestade que V. Sr.^' tome todas as 
providências que a sua dexteridade e bom conselho possam 
sugerir ao desempenho de quanto se recomenda em tão grave 
objecto», em que se contava «a disputa que acerca do seu 
domínio pela Coroa de Portugal se tem agitado.» 

11-Paulo José Miguel de Brito, pessoa invulgarmente 
capaz e preparada. Coronel do Estado Maior, Membro da Aca- 
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demia das Ciências, a que pertencia também Manuel José Maria 
dà Costa e Sá, categorizado Oficial Maior da Secretaria de 
Estado da Marinha e Ultramar e seu amigo, fez quanto pôde 
por Lourenço Marques. Tencionou sempre visitá-la, e não po¬ 
dendo fazê-lo logo que chegou, mandou seu ajudante de ordens. 
Major João Alexandre de Almeida, em Dezembro de 1829, encar¬ 
regado dum inquérito secreto. Mas o seu primeiro acto foi 
demitir e processar o venalíssimo Governador Teixeira, homem 
de grandes negócios de escravos para o Brasil, por intermédio 
dum filho que tinha navios. Também não conseguiu nunca, por 
falta de gente e de meios, ocupar Santa Luzia, como tanto dese¬ 
java, para barrar o caminho aos ingleses,que em 1828, segundo 
0 Governador Matoso, tinham «já 50* léguas de terreno em Santa 
Luzia dadas pelo régulo Cheque e /.../ um pequeno estabeleci¬ 
mento» parecendo que tencionavam fazer-se «possuidores de 
todo este território». No ano seguinte os náufragos duma cha¬ 
lupa portuguesa que se perdeu em Porto Natal (Durban) encon¬ 
traram ali um inglês estabelecido e fortificado, em relações com 
Dingana, e foi este tão amável que mandou acompanhar os 
portugueses a Xilungúine. Dezassete dias a pé do Kraal do 
Dingana a Lourenço Marques. Paulo Miguel de Brito resolveu 
agradecer por carta e mandar-lhe um saguate. Visava criar 
relações oficiais pelo sertão, com o Sul, dilatar as terras de 
Lourenço Marques, porque relações comerciais já as havia por 
um tal Anselmo José do Nascimento, homem muito embrulhado 
com. 0 Dingana e os Ingleses, e o seu próprio negócio. Frequen¬ 
tava também o Limpopo em seu navio. Era coronel de milícias, 
sertanejo portanto. Dionísio António Ribeiro acusou-o de o 
envolver em guerras com o Dingana, como o Governador Belli- 
ken 0 acusara de o intrigar com os ingleses. Parece ter estado 
nos meandros que levaram os vátuas de Dingana a Lourenço 
Marques em 1834. 

Mas isto é uma história miudinha e misteriosa que também 
não cabe aqui. O' que interessa agora ao tema, e é uma promessa 
de alvorada, é o projecto de povoar Lourenço Marques de agri- 
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cultores com famílias, que Paulo Miguel de Brito manda pedir 
ao Ministro, para lhes distribuir terrenos, como também em 
Inhambane, Sofala e Cabo Delgado. Ê a carta de 10 de Outubro 
de 1829, que foi respondida em 30 de Abril de 1830 com nota 
de que ia partir uma embarcação directa a Moçambique e «se 
empregarão todos os recursos para que leve o maior número 
de gente possível». 

No caso de Lourenço Marques o Capitão-General não per¬ 
deu tempo, porque de posse do Governo em 21 de Agosto, logo 
em 6 de Setembro fez o Ouvidor-Geral Dinis Costa um Ques- 
Uonârio sobre planeamento do desenvolvimento económico da 
Capitania-Geral, em que perguntava: «Qual é o estado actual 
do nosso estabelecimento na Baía de Lourenço Marques? Quais 
os meios e modos de o melhorar, se porventura a Companhia 
não tem concorrido para esse fim?» Dinis Costa e Paulo de 
Brito tinham ideias comuns sobre desenvolvimento económico, 
e 0 Capitão-General não escondeu ao Ministro o agrado que teve 
pelo apoio que lhe deu o Ouvidor. E em 10 de Novembro anun¬ 
ciava para Lisboa que ia mandar para Lourenço Marques os 
degredados que com esse destino tinham vindo consigo da 
Metrópole. Era uma primeira remessa de dez. Porém os não 
enviava como soldados, que era o destino comum dos degreda¬ 
dos em Moçambique. Iriam como colonos para se lhes darem 
terrenos e sementes e se lhes fornecerem ferramentas. 

B de facto em 26 de Novembro de 1829 o Escrivão Deputado 
da Junta da Fazenda remeteu ao feitor de Lourenço Marques 
a seguinte ordem: «Na presente ocasião vão dez indivíduos para 
estabelecerem-se nessa Baía por ordem do Ex.*"" Sr. Governador 
e Capitão-General, segundo a Real Determinação de S. M. El-Rei 
N. Sr., devendo V. Mercê abonar mensalmente para a subsistên¬ 
cia deles 0 mesmo vencimento que tem o soldado dessa guar¬ 
nição, sendo obrigados a comparecerem em todos os princípios 
de meses à Mostra, da forma que pratica a tropa, e fazendo-se- 
-Ihes os seus pagamentos de soldos e mantimentos, lançando 
tudo em uma folha separada, que todos deverão assinar; outros- 
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sim se ordena a V, M. que a cada indivíduo se dê uma enxada, 
uma foice, e um machado, bem como facilitará a eles por 
empréstimo, ferramenta de carpinteiro, quando seja necessário 
para construção de suas casas, que serão feitas à custa da Real 
Fazenda, e em tempo próprio de sementeira dará a cada um uma 
panja de cada qualidade de mantimento para semente que nesta 
ocasião vai remetida para esse fim, e progressivamente irá 
desta Capital; enquanto a disciplina e o arranjo dos ditos indi- 
víduos bem como a localidade do terreno em que devam formar 
as suas casas e terras para cultura pertence ao Governador 
dessa Baía, segundo as ordens do dito Ex.“® Sr. Governador e 
Capitão-General desta Capitania, que a este respeito receber. 
O que participo a V. M. de ordem da Junta da Real Fazenda para 
sua inteligência e devida execução.» 

Pelo Natal de 1829* já os primeiros colonos estavam em 
Lourenço Marques. Eram apenas sete. Nos barcos seguintes 
foram alguns mais. Bm 28 de Dezembro já o Governador 
Ribeiro mandara marcar terreno a cada um, e «buscar madei¬ 
ras para lhes fazer palhotas». Em 15 de Junho de 1830 o mesmo 
Governador informava o Capitão-General: «No fim do mês de 
Março os mesmos colonos concluiram as suas casas, se acham 
na posse delas, com aquela porção de terreno que V. Ex.« orde¬ 
nou, tendo já recebido os legumes para sementeira, mas o pouco 
tempo não dá lugar para se notar ou conhecer a vantagem que 
os mesmos podem tirar da cultivação. / ... / Quanto ao que 
V. Ex.* me recomenda sobre os mesmos colonos, cumpre-me 
dizer que até agora têm sido tratados com excepção dos mais, 
e até mesmo quando algum se acha doente eu o socorro com o 
que tenho na minha dispensa». 

Era qualquer coisa de novo e diferente que principiava, 
embora problemática, Mas a povoação finalmente começava a 
nascer, com obras na fortaleza, os armazéns reais, a muralha, 
0 baluarte, e uma nova igreja para a qual foi de Moçambique 
um pároco. Claro que a vida não mudou de repente, e a terra 
até com mais gente, mais se avolumaram os atritos sociais 
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inerentes às relações dos pequenos grupos nas pequenas terras. 
Grande miguelista, deu o Governador sucessivos jantares nos 
dias fastos dos monarcas e do Capitão-General. Havia então 
rancho melhorado à tropa e aos colonos, e em 1830, quando 
foi do natalício da Senhora D. Carlota Joaquina, festejou 
Lourenço Marques o real acontecimento com salvas de artilharia, 
luminárias, «cantorias, toques e mais brincos de dançarinos», 
reuniões da «oficialidade e pessoas de bem, jantares durante os 
quais haviam sido feitos diversos brindes e recitados sonetos, 
e depois dos quais o Governador e oficialidade sairam pelas 
ruas deste Presídio a dar vivas à Rainha, ao Rei e ao Capitão 
General». Um autêntico romantismo de serões fidalgos do 
Reino no pantanoso presídio de Lourenço Marques. 

Em 1830 0 Ouvidor-Geral propõe à Metrópole a criação 
do lugar de tabelião, porque em Lourenço Marques há mora¬ 
dores, além da guarnição, a Companhia Comercial com sua 
actividade, e o povoamento tende a aumentar. Também o 
pároco começa o ensino da catequese aos soldados, mas mais 
curiosa é a oferta de Timóteo Gomes, escrivão da Fazenda, 
para, gratuitamente, «pôr uma aula de primeiras letras para 
todos aqueles que quisessem aprender». O Governador aceitou 
a oferta, e a aula era frequentada, no fim de Outubro de 1830, 
«por alguns inferiores e soldados e filhos de alguns moradores». 

Mal se percebia que começava na terra uma vida nova. 
Mas principiava. Eha uma alvorada. Modesta. Mas era. 

Lisboa/Lourenço Marques, Dezembro de 65, 
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IV Colóquio Internacional 
de Estudos Luso-Brasileiros 

Inventário geral da Cartografia Brasileira existente no 
Arquivo Histórico Ultramarino (Elementos para a 
publicação da Brasilae Monumenta Cartographica) 

Por ALBBBTO lElA 

Director do Arquivo Histórico Ultramarino 

INTRODUÇÃO 

Ao eídbmr o pmente trabalho, em que se inventariam 
mais de três centenas e meia ãe espécies cartográficas do 
Arquivo Histórico Ultramarino, com os respectivos índices, 
AntroponJimico, Toponímico e Cronológico, e in fine a Chave 
ãe Abreviaturas e Sinais Oonvenáonais em referência às espé¬ 
cies inventariadas, tive apenas em vista dar agora alguns 
elementos para a desejada publicação da Brasiliae Monumenta 
Cartographica. 

M m 1881 a Biblioteca Nacioncd do Rio ãe Janeiro hama 
dado a conhecer valiosas e numerosas espécies cartográficas, 
que bem poderiam figurar na monumental obra que pro¬ 
ponho C). 


( 1 ) Catálogo ãa Eoíposição de História do BrasU, in Annaes da 
BibUotheca Nacional do Bio ãe Janeiro, iSSMSSíS, Vol. IX (Rio de Janeiro, 
1881). Ao ilustre oficial da Armada Portuguesa, Senhor Comandante 
TEIXEIRA DA MOTA, prestigioso Direetor do Centro de Cartografia 
Antiga, devo esta preciosa indicação bibliográfica e a possibilidade de 
consultar esta notável obra. 
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Por ma ve^j em 1892, a Comissão de Cartografia ão Minis¬ 
tério da Marinha e Ultramar, inventariou tamUém algumas 
espécies, relativas ao Brasil ( 2 ). 

Mais valiosa fd, porém, em relação à Cartografia Bra¬ 
sileira, a contribuição dada pela Sociedade de Geografia de 
Usboa em 1901^0. 

E em 1908, a Biblioteca Naáonal de Lisboa deu também 
a conhecer, do seu Archivo de Marinha e Ultramar, actual- 
mente incorporado, desde Ml, no Arquivo Histórico Ultrama¬ 
rino, as espécies incluídas neste Inventário, agora acrescidas 
de muitíssimas outras desconhecidas até à presente data (0. 

Ao corrigir algms lapsos de Castro e Alméda, dei às 
espéáes agora inventariadas, a seguinte distribuição geo¬ 
gráfica: 

l~SÂO J08Ê DO RIO NEGRO 
E-PARÃ 
lE-MARANHÃO 
JM-PIAU! 

Y-CEARÂ 
Vl-MATO GROBBO 
W^GOIAS 
m-^PARAlBA 
TX-PERNAMBUCO 

X- ALAGOAS 

XI- Bi/i 


(2) VAiSCONOBLOS (Ernesto Júlio de Oarvalbo e), Relação de 
diversos mappas, cartas, plantas e vistas pertencentes a este Ministério, 
com algmas notas e notícias por mt Lisboa, s. d. 

(®) VASCONCELOS (Ernesto [Júlio de Garvalbo e]), Saposijão 
de GartograpMa Nacional. (ms- 190 J^). Catálogo sobre a direcção de 
Uflboa, 19M. 

( 1 ) CASTRO E ALMEIDA (Eduardo de), Catálogo de mappas, 
plantas, desenhos, graouras e aguareUas por Coimbra, 1908, 
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xn-ESPIRITO SANTO 
Xm^RIO DE JANEIRO 
m-MINAS GERAIS 

XV- SÃO PAULO 

XVI- SANTA CATARINA 

XVE-RIO GRANDE DE SÃO PEDRO DO SUL 

XVEl-NOVA COLÔNIA DO SACRAMENTO 
XJX-VARIA 

Dentro de cada uma destas Capitanias e na Vária seria- 
ram-se as espécies por ordem cronológica, depois de descritas 
tanto quanto possível de harmonia com as instruções contidas 
no Decreto n.° 1812k, de 21 de Maio de 1921, na parte respei¬ 
tante aos Atlas e Cartas Geográficas, adaptadas ao critério 
seguido neste Arqiávo, 

Escusado é encarecer 0 alto interese de que para os estu¬ 
diosos do Brasil, se reveste esta numerosa oolecção de cartas 
geográficas, hidrográficas, topográficas e militares existentes 
no Arquivo Histórico Ultramarino, das quais apresento, reu¬ 
nidas em dois grandes álbuns, cento e cinquenta e uma repro¬ 
duções que documentam este Inventário (=). 

Os cartógrafos e os arquitectos ão Brasil, os seus histo¬ 
riadores e críticos de Arte encontrarão de facto nesta rica 
colecção elementos preciosos para os seus trabalhos. 

Na aturada pesquisa destas espécies, muitas delas até há 
pouco incorporadas nos respectivos processos documentais, 
deu-me preciosa colahmção 0 3.“ oficicd VERÍSSIMO DE 
JESUS PIRES. E na elabmção desíe Inventário contei, igual¬ 
mente, e em especid com a não menos valiosa colahmção da 
Senhm Dr.<^ D. MARIA TERESA DE ALMEIDA E SOUSA 
MATOS MANTERO, escriturário de V classe (catalogador) 


(s) Bates dois álbuns com estas excelentes reproduções fotogáflcas 
ficam à disposição dos estudiosos na Biblioteca da Universidade da Baia, 
como oferta do Arquivo Histórlo Ultramarino, superiormente autorizada, 
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e ãos seus diligentes colegas, o escriturário ãe I® classe 
(catcdogaãor) MARIA DO OÊU GOSTA, os escriturários ãe 
2,“ classe (catalogadores) MARIA ISABRL BRAGA DOS 
REIS E MATA, ODETE DIAS RODRIGUES VIEGAS EARIA, 
GAROLINA DA PIEDADE COSTA PERES RODRIGUES 
PALHA RUIVO, e os catalogadores BRANCA MARIA CABRAL 
CARDOSO, RAQUEL POUSÂO LOPES e MARIA DA OON^ 
CEIÇÃO BAIÃO ESTEVES. 

Ã Smhm D. FERNANDA LEAL R. MAÇARA LOPES, 
e à S&nhm D. MARIA EMA FERNANDES QUARESMA DE 
MOURA GONZAGA TAVARES, catalogaãor, que se emarre- 
garam tarribém ãos serviços ãfi dactilografia, devo eomgnar 
aqui 0 meu mais vivo reconhecimento. 

Não faltam, portanto, excelentes materiais para que se 
possa Gometmr, dentro do mais curto prazo ãe tempo possí¬ 
vel, a publicação da Brasiliae Monumenta Cartographica, para 
cuja obra o Museu Histórico e Diplomático do Itamaraty, 
acaba preásamente ãe dar valiosa contribuição (“). 

Estou convenádo ãe que a monumental obra Cartográfica 
que proponho corresponde a uma ideia viável, que pode e deve 
ser acarinhada por todas as entidades possuidoras de espécies, 
tanto oficiais como particulares, ãe aquém e ãe além Atlântico, 
embora não isentg de obstáculos a vencer. Mas a este respeito 
ocorrem-me as judiciosas pcdavras cm que o Bibliotecário da 
Biblioteca do Rio de Janeiro, m 1881, prefaciava o volumoso 
Catálogo da Exposição de História do Brazil: 

«Ninguém ignora cm que ãficulãaães luctam todas as 
ideas generosas ao nascer: a tibieza ãe uns, a má vontade de 
outros, a indiferença ãe quasi todos. Com o tempo esses obstá¬ 
culos se irão vencendo, a convicção calará no espírito do povo, 
e dia virá, estamos seguros, em que não haverá cidadão que se 
não apresse a vir trazer-nos as joias preciosas de seu escrínio 


(8) ADONIAS (Isa), As peças raras da Mapoteca do Ministério das 
Relações Ederiores. Publicação 3, Rio de Janeiro, 1956, 
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para se levantar à história da pátria o monumento que ella 
reclama». 

Assim pensava o Dr. B. F. RAMIZ GALVÃO, Mestre dos 
Mestres da Biblioteconmia Brasileira, cujo nme prestigioso 
me é grato recordar, cm o voto muito meero de que a Bra¬ 
siliae Monumenta Cartographica possa dentro em breve ser 
publicada e eãtada. 

Lisboa e Arquivo Histórico Ultramarino, SI de Julho 
de 1959. 

0 DIRECTOR, 

Alberto Iria 


I„SÃO' JOSÉ DO' RIO' NEGRO 

1) [Planta da Aldeia do Principal de Majuri] No verso: 
«2.® V.® Pertençe à carta n." 11.» [ca. 1728]. 

420 x 273 mm, Color., Av. 

2-3) [Planta da nova fortaleza dos Marabitenas.] 

Tem junto: 

[Planta da praça, com petipé de] 200 palmos. [Pelo Eng,® 
Filipe Sturm ca, 1767]. 

490 X 310 mm, Color., Av. 

4) Mappa em que se mostrão 3,,/Comunicaçons do Rio 
Negro para/o Japura por 3„ bocas superiores / à do Rio Vau- 
pes: a primeira pello Rio Xie/ Segunda pello Iffana 3.® pello 
Rio Thomon [Pelo] Coronel Manoel da Gama Lobo de Almada. 
[Cópia do] Capitam Engenheiro José Simões de Carvalho, 
[ca. 1784]. 

285 X 217 mm.. Color., Av. 

5) COMMVNICAÇÃO Do Rio / Vaupés para o lapurá, 
pelo/ Rio Yucari, ou Pururé pa/ráná./ Ob riscos que cortão 
os Rios / São Cachoeiras. [Pelo coronel] Manuel da Gama Lobo 
d’Almada [ca. 1785]. 

221X 285 mm.. Color., Av. 
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6) Mappa em que se demostra o reconhecimento / do 
rio Uaupés, desde a foz do rio Yucari ou / Pororé paraná para 
cima. E a communicação / mais alta do mesmo Uaupes para 
0 Japurá / pello rio Unhunham, até ao rio Ussá-parana, 
que / dezagoa no Apaporis. [Pelo coronel] Manoel da Gama 
Loho de Almada, Cópia da época. [ca. 1785]. 

325 X 446 mm., Av. 

7-12) [Mapas dos Rios Amazonas, Negro, Jupurá, Veu- 
nuixi, Teia, Irubaxi, Apaporis, Capori, Vaupés, Tiquie, Pirá- 
-Paraná, Vaivana, etc. ca. 1788]. 

342x217 mm., Color., Av. 

13) Mappa em que se demostrão / Duas Cummonica- 
çoens do Rio Uaupés para / O' Japurá; pelo Rio Yucari, e pelo 
Tiquié: Esta / Segunda se póde também fazer, descendo pelo 
Rio 1 / Teraira(...) [Pelo coronel] Manuel da Gama Lobo de 
Almada [s. d.]. 

340 X 439 mm., Av. 


II^PARA 

14) (Planta da casa forte construída no fortim que fica 
no Cabo do Norte no Rio de Aragari, por Pedro de Azevedo 

Carneiro) 60’pés. [ca. 1688 ]. 

29 X 209 mm., Av. 

15-16) [Planta e alçado de um trem de artilharia ca. 
1688]. 

412 X 320 mm.. Color., Av, 

Tem junto; 

lyin pormenor de outro alçado do mesmo trem. Escala 
de] 50 pés. 

172x 2()6 mm., CJolor., Av. 

17) [Planta da fortaleza da barra do Pará. ca. 16951 
162 x 208mm.. Color., Av. 
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18-19) PLANTA / DA FORTALE/ZA da barra do / Parâ. 
[Por] José Coelho de Azevedo. Petipé de 50 palmos, [ca. 1696]. 
430x285mm., Av. 

Tem junto: 

Perfil e perspectiva da mesma fortaleza. 

20) Planta da Porta/leza da Cidade do / PARÂ [ca. 1696]. 
Petipé de 150 palmos. 

425x295 mm., Av. 

21) [Planta de um forte que o capitão José Sanches de 
Brito pretendia construir à sua custa, junto à cidade de Belém 
do Grão Pará, em frente às casas que foram de Manuel Guedes 
Aranha]. Petipé de 100 palmos, [ca. 1719]. 

304 x 422 mm., Av. 

22-23) [Desenho da] primeira idea do portal / da nova / 
Alfândega. Petipé de 40 palmos, [ca. 1757]. 

415 x 325mm., Av. 

Tem junto: 

[Planta da] segunda idea do portal da nova Alfândega. 
Petipé de 25 palmos, [ca. 1757]. 

310x178 mm,, Av. 

24) PLANTA / Da Villa de S. Jozê do Macapa tirada por / 
ordem do Rl.““ e Ex.“» Snr. Manoel Bernardo de Me/llo de Cas¬ 
tro Governador e Capitam General do Estado do/ Para &c. em o 
Anno de 1761. pello Capitão Bng.™/ Gaspar João de Gronfelde. 
Petipé de 200 braças. 

464 X 322 mm.. Color., Av. 

25) PLANTA, E PERFIL. / Do Arsenal pera a construcção 
de huã Nau de 50 Peças, com que se declarão as circunstancias 
do terreno, e fundo do Rio para se poder lançar a mesma Nau, 
como despoes de repetidos exames foy mandado estabelecer se 
pello Hl.™ e EX.™ Sr. Manoel Bernardo de Mello de Castro, Do 
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Concelho de S. M. Fidel."’^ Governador, e Capp.*® General do 
Estado do Para, Maranhão, e Piahuhy &c. em 0 Anno de 
1761 Petipé de 600 palmos para a Planta. Petipé de 200 palmos 
para 0 Perfil. 

742 X 533 mm.. Color., Av. 

26) Carta de parte da Costa da Ilha Grande de / loannes, 
desde 0 Igarapé Grande, até 0 Rio/ Cambú e das Villas, e Fazen¬ 
das que se achão./ Situadas entre os ditos Rios. [Escala de] 
3 legoas. [ca. 1761]. 

365 x 240 mm.. Color., Av. 

27) Carta do Lago, e Cabeceiras do Rio Ararí, e das / 
Cabeceiras do Rio Anajaz do Tajiperú, e das Fãzendas/ que se 
achão Situadas nas ditas terras, e das que de/ novo se hão de 
Situar conforme a Ordem de S. M. P. Petipé de 3 legoas. [ca. 
1761]. 

365 x 240 mm.. Color., Av. 

28) [Plantados] (Armazéns de Armas e mais petrexos de 
Guerra pertencentes ao almoxarifado do Pará), [ca. 1761]. 

343 X 444 mm., Color., Av. 

29) Planta da Fortaleza de S. José de Macapá. Petipé de 
30 braças. 

No verso: Dezembro dada pelo Governador/ João Pereira 
Caldas ao 111.™/ e EX.™” S.^ Martinho de Mello e Castro: Anno 
de 1772. 

[ca. 1772]. 

425x327 mm., Color., Av. 

30) [Alçado do edifício que deve servir à «Feitoria de 

Negocio», na vila de Borba]. Petipé de 160 palmos (?). [ca. 
1773]. ^ '• 

307 x 406mm., Av. 

STVDIA —N.o 17 (ÁMl —1966) 


31) PLANTA / da Cidade de Belem do Gram Para, forti¬ 
ficada pelo methodo mais simples e de menor despeza que pode 
admitir a irregularidade da sua figura e inegualidade do seu 
terreno em parte pantanoso, e em parte cheio de —/ obstáculos 
e dificuldades principalmente sobre a margem do rio: Projecto 
que offereçe ao 111.““ e E:x.““ Senhor João Pereira Caldas do 
concelho de S. M. P. governador e cappitam general do Gram 
pará Maranhão Piauhy &. (...) [Pelo] Sargento Mor Eng.“ Gas¬ 
par João Geraldo de Gronfeld. Petipé de 300 braças. 

No verso: Pertence ao N.“ 50/ do Ano de 1773. 

[ca. 1773]. 

442x340 mm.. Color., Av. 

32) [Planta do edifício da «feitoria do negócio» na vila 
de Borba. ca. 1773], 

309 x 405 mm.. Color., Av. 

33) PLANTA E ELEVAÇÃO / das casas que actual- 
mente se edificão na Villa nova de Mazagão. Petipé de 60 palmos, 
[ca. 1773]. 

485 X 372 mm., Color., Av. 

34-36) [Alçados (três) das Casas da Administração da 
Companhia Ger.“’ de Grão Pará. Subscrita por] Landi. 

470 x329 mm.. Color. 

Tem junto: 

[Duas plantas do mesmo edifício. Escala de] 260 palmos, 
[ca. 1773]. 

No verso: Pertence ao N.“ 85/ do Anno de 1773. 

470 X 329 e 469 x 329 mm.. Color., Av. 

37) Projecto / O qual mostra, como se podia Fortificar 
Somente a Cidade, e não incluindo a Campina, Pello methodo 
mais Simplex que pode admittir 0 Terreno pantanoso, ne menos 
he projectado 0 Lago do Pirij, que/ utilidade se pode tirar delle; 
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Primeiro cora suas tres anteporias os quaes feitas de Vigas, 
faz a cidade inattacable, Segundo tira a Camera Grande Dona- 
tivo para os bens do Conseilho de/ Pesca Terceiro tem os 
Moradores, as suas canoas siguras nos seus Portos para que não 
se desencaminhem. Projecto offerece ao Ill.“o e Ex.“° Snr.' João 
Pereira Caldas do Conselho de S. M. Pid.^ Gouernador e Capi¬ 
tam / General do Gram Pará, Maranhão, Piauvi, Rio Negro 
& (...) [Pelo] major Gaspar João Groncfelt. [Petipé] de 300 
braças. 

No verso: Pertence ao N.“ 50./ do Anno de 1773. [ca. 1773]. 

433x366 mm.. Color., Av. 

38) Desenho / De huma Cortina baixa entre os dous For¬ 
tins da Marinha/ da Cidade de Belem do Gram Pará feito por 
ordem do/ General do mesmo Estado o 111.®“ e Ex.““ Sr. Fran¬ 
cisco Xavier/ de Mendôça Furtado, para melhor defença da 
mesma Cidade/ ficando huma suficiente praça para as obras que 
nella se pertendem fazer./ Pelos officiaes Ehg.““ Sebastiam José, 
Gregorio Rebelo e Fellipe Sturm. [ca. 1798]. Petipé de 1.000 
palmos. 

243 X 464 mm., Color., Av. 

39) CARTA TOPOGRAPHICA / da Demarcação da Terra 
do Tenente Coronel/Françisco Jozé de Faria, pello Pilloto/Joa¬ 
quim Pedro Ribeiro. Anno de 1814/ Escalla [de] 500 braças./ 
como çertificão. os Termos dos Autos. Oliveira. 

361x537 mm., Color., Av. 

40) CARTA TOPOGRAPHICA/da demarcação, do Cacoal 
do Tenente Coronel Francisco / jozé de Faria, no Paraná miri, 
destrito da villa •— / de Óbidos, pello Pilloto joaquim Pedro 
Ribeiro/ Anno de 1814/ Escala de 300 braças. 

350 x 539 mm., Color., Av. 

41) [Carta topográfica de uma parte do território do 
Rio Negro, Estado do Pará. Pelo Sargento Mor adido ao Estado 
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Maior do Exército Manuel Joaquim do Paço]. Petipé de 120 
Braças, [ca. 1822], 

247 X 227 mm.. Color., Av. 

42) CARTA TOPOGRAPHICA da demarcação, do Cacoal, 
do Tenente / coronel Francisco josé de faria. / pello pilloto, 
joaquim pedro Ribeiro. / deliniada por Manoel caetano de / 
oliveira, segundo os termos dos Autos./ Termo da vila, de 
Óbidos. Escala [de] 100 braças, [ca. 1823]. 

314x535 mm.. Color., Av. 

43) PLANTA / DA VILLA NOVA DE MAZAGÃO (...) 
Petipé de 200 braças, [ca. 1830]. 

383x104 mm.. Color., Av. 

44-45) [Alçado principal de uma igreja, s. d.] 

262 X 386 mm., Av. 

Tem junto: 

[Alçado lateral e planta da mesma igreja. Eácala de] 
8 braças. 

356 X 451 mm., Color., Av. 

46) [Mapa do curso dos rios Tocantins, Araguaia, Ma¬ 
deira, Amazonas e seus afluentes, desde o Equador até ao 
paralelo 20. s. d.]. 

381X 299 mm.. Color., Av. 

47) [Planta danovaSé. s. d.]. 

370 X 553 mm.. Color., Ehc. XXVI. 

48) [Planta do local em que se indica o «Projecto da 
nova Sé», a construir, relativamente aos arruamentos e cons¬ 
truções]. Petipé de 400 palmos, [s. d.]. 

401X 577 mm.. Color., Enc. XXVI. 
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m-MAMNHÃO' 

49) [Planta da casa forte do Priá c. 1688]. 

420 x300 mm., Color., Av. 

50) Planta da Fortaleza que se a de fazer na Ba/rra de 
Sam Luís do Maranhão. Anno de 1718. Petipé de 150 palmos. 

427 x 45 mm., Av. 

51) [Mapa do Rio Amazonas, desde Quito até à Barra 
do Pará], A legenda principia assim: Me Rio cuia figura aqui 
vay começa pelas terras do peru junto A sidade de quitto 
aonde se chama são francisco de quitto e corre ate entrar no 
mar / na prouincia E gouerno do maranhão na Cappitania do 
parâ aonde tem por nome 0 Rio daz amazonas {.,.). 1637 
Maio 22, [Este mapa documenta a viagem de Pedro Teixeira, 
por este rio, em 1637]. 

413 x 285 mm.. Color., Av. 

52) Planta do forte, que disinhey, e se fica fazendo na / 
ponta de João Dias barra da cidade do Maranhãq/ (...) Pedro 
de Azeuedo Carneyro fecit. Tem no verso: Extracto da planta 
do forte, que se está fazendo na ponta de/ João Dias barra da 
Cidade de S. Luiz do Maranhão, [por] Pedro de Azevedo Car¬ 
neiro. Pará, 1692 Março 15. Contém ainda: [Perfil do mesmo 
forte. Escala de 60 palmos (?), pés (?) ou braças (?)]. 

427 x 293 mm.. Color., Av. 

53) Planta da Fortaleza que se a de fazer na Barra/ de 
Sam Luiz do Maranhão anno de 1718. [Escala de] 150 palmos. 

400 x 486 mm., Av. 

54) [Planta das salinas reais, com armazém para a reco¬ 
lha do sal, casas para os trabalhadores, vigia e ermida de Nossa 
Senhora da Conceição, ca. 1720]. 

310 x 426mm., Av. 
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55) [Planta da nova igreja de Nossa Senhora do Rosário 
do Rio Itapicurú que se projectava construir. Pelo] ajudante 
das fortificações da praça de S. Luis do Maranhão, Alexandre 
do Rei. São Luís do Maranhão, 1724 Julho 9 (?). [Escala de] 
50 [palmos (?) pés (?) ou braças (?)]. 

296 X 421 mm.. Color., Av, 

56) 1 i[Planta da Fortaleza de Macapá na margem do Rio 
Amazonas]. Petipé de 160 palmos, [ca. 1739]. 

316 x 263mm., Av. 

57-58), Planta do citio, e terreno onde se pertende/ abrir 
huã valia (...) por onde poçãq/ entrar as canoas que vem dos 
Rios Miarim, Igu/arâ, ITapecuru, e outros, para a Cidade de 
são / Luis do Maranham (...) [Por] Carlos Varjão Rolim. 
[Petipé de] 600 braças, [ca. 1750]. 

527 x 744 mm.. Color., Av. 

Tem junto: 

Outra planta sobre 0 mesmo assunto. Petipé de 600 braças. 

485x685 mm. 

59) Mappa/ Do furo, que se principio abrir para/ as 
Canoas evitarem a perigosa pas/sagem da ponta do Itaqui 
(...) [Compreende a parte da Costa entre a Ilha Pequena e a 
fortaleza de São Francisco, em frente da cidade de São Luís 
do Maranhão. Escala de] meia Legoa. Riacho, 1780. 

215 X 333 mm.. Color., Av. 

60) Mappa de toda a Terra, que se comprihende entre 
os dous Ryos Pamahiba, e Tocantins. Dos Rios Mirim, Pin- 
daré, e Guaja-u do Eetado do Maranhão; suas Terras, e campos 
tão exten/ços, que confinão com a Comarca dos Goyases (...) 
Esta hé a comfiguração verdadeyra, ainda que não vá debaycho 
de rigoroza Geographia &c. Anno de 1788. 

552 X 640 mm.. Color., Av. 
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61-62) [Planta de demarcação de terras de Sesmarias na 
margem do rio Itapucurú. ca. 1791]. 

595 x 415 mm., Av. 

Tem junto: 

Planta, de reduzidas dimensões, sobre o mesmo assunto. 

63) MAPA / da Costa do Brazil, da Jericoáquára até a / 
Ilha de São loão, oferecido ao 111.““ e EX.““ Snr. D'. Dio/go de 
Souza, Fidalgo da Caza de S. Mag.“, e do Seu/ Conselho, Coro¬ 
nel dos seus Exércitos, Governador / e Capitam General do 
Estado do Maranhão / Pelo Capitam Antonio loaquim Simões 
da Veiga / Acadêmico da Real Academia das Sciencias Mathe- 
maticas da Marinha. 1798. 

425 x 548 mm.. Color., Av. 

64) [Mapa do Maranhão com a planta da Cidade de 
S. Luis. EScala de] 300 palmos, [ca. 1817]. 

425 x 556 mm.. Color., Av. 

^ 65) Maranhão./ 1815./ Plano do Arsenal da Marinha/ 
Deliniado pelo 111.““ Senhor Chefe de/ Divizão, e Intendente de 
Marinha, Ma/noel do Canto Castro Mascarenhas; ti/rado pelo 
Mestre das Obras Nascionaes, e/ Reais, Manoel Joaquim de 
Souza, em/ Maio de 1822. [Escala de] 100 palmos. 

575 x 592 mm., Color., Av. 

66) [Planta da] aldea dos Mios Barbados, [s. d.]. 

837 X 596 mm.. Color,, Av. 

67) [Planta de uma fortaleza. (?) s. d.]. 

257 X199 mm.. Color., Av. 


IV~PIAU1 

MAPA EXACTO/ DA/ VILLA DE S. lOÃO/ DA 
PARNAl/BA./ 1798. Petipé de 100 [palmos (?), pés (?) ou 
(?)]. 

560 X 435 mm.. Color., Av, 
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69) [Planta da] Villa Nova da fortaleza de Nossa Senhora 
da Assunpssão da Capitania do Ciará Grande, que S. Mag.^“ 
que Deos guarde foy cervido mandar criar. [ca. 1730]. 

580 X 423 mm.. Color., Av. 

70) [Planta da Fortaleza da vila de Nossa Senhora de 
Assunção e do reduto de S. Luís na Ponta de Mocuripe]. 
(Pelo tenente, comandante do Corpo de Artilharia, Francisco 
Xavier Torres). Petipé de 100 palmos, [ca. 1800]. 

341x215mm., Av. 


VI-MATO GROSSO 

71) Projecto do novo apuzento para os índios da Aldeya 
de S. Miguel, na margem do Rio Guapuré, asima do Destaca¬ 
mento de Nossa Senhora da Conceição quatro Legoas; man¬ 
dado fazer pello 111.*"" e Ex.““ Senhor João Pedro da Gamara, 
Governador e Cappitam General desta Cappitania de Matto 
Grosso; feita no mes de Dezembro de 1765. / Sargento Môr José 
Mathias de Oliveira Rego a fez. Petipé de 200 Palmos. 

525 X 321 mm., Color., Av. 

72) [Carta da rede e bacia hidrográfica do rio Guaporê 
e outros rios e ribeirões em Mato Grosso. Por] João Gonçalves 
Pereira, [s. d.]. 

448x330mm., Av. 

73) Configuração da Chapada das Minnas dcV MATO 
GROSSO. [s.d.]. 

318 X 405 mm., Av. 

ki) 
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vn-GOiÂS 

74) [Planta das casas em que residia em 1742 o Gover¬ 
nador e Capitão General da Capitania de Goiás, situadas em 
Vila Boa e pertencentes a José da Silva Valença.] Vila Boa 
de Goiás, 1742 Março 30. 

746 X 297 mm.. Color., Av. 

75-76) [Plantas Gerais (duas) da capitania de Goiás, 
ca. 1753]. 

521X 371 e 515 x 364 ram., Color., Av. 

77) [Mapa da] Villa Boa de Goyás e tudo/ que pertence 
ao seu termo (...) [ca. 1758]. 

406 X 322 mm.. Color., Av. 

78-80) [Alçado de fachada da Casa da Câmara e Cadeia 
de Vila Boa de Goiás]. 

Tem junto : 

Plantas (duas) dos dois pavimentos daquele edifício, [ca. 

1776]. 

351X 438 e 350 x 440 mm., Enc. XVI. 

81) CARTA/ Topographica do País dos Rios Claro, e 
Piloens / que o 111.»”» eMr Snr. losê de Almeida de Vascon/ 
sellos Gouemador, e Capitam General da Capitania de Goyâs 
man/dou fazer, depois de mamdar averiguar aquelle/ Conti¬ 
nente; na qual se mostra, os lugares, ou Cadeya / das Guardas 
que demarcão as terras Diamantinas, pro/ibidas de se minerar 
nelas. Compriende também a jornada/ que fez Fhancisco Soares 
de Eulhoens em lunho do prezente anno de 1772, buscando o 
descoberto de Urbano do Coitto. Petipé [de] 16 léguas. 

425 x 549mm., Color., Av. 

82) CARTA/ Geographica de todo o terreno conhecido 
que medeya entrq/ Villa Boa de Goyás e Villa Bella de Matto 
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Groso, em que se mos/trão todos os Rios, Ribeiroens; e alguns 
cargos mais notaueis, / con as distancias que a experiencia mais 
prudencial tem cal/cullado athe 15 de Dezembro de 1774. 

275 x 796 mm., Color., Av. 

83) [Planta da Aldeia de Santa Ana, na Capitania de 
Goiás]. 

[ca. 1775] Petipé de 10 braças. 

416 x 523 mm.. Color., Av. 

84) Plano projectico de hü novo estabelecimento de 
índios / da Nação Cayapó çituado na margem do Rio Fartura, 
e denominado Aldeya Maria/ a l.^ e tendo por oráculo a Sua 
Igreja N. Snr,® da Gloria (...) Vila Boa de Goiás, 1782. [Escala 
de] 60 Braças. 

345x435 mm., Color., Av. 

85) Planta de Vila Boa Capital da Capitania Geral,/ de 
Goyás, levantada no ano de 1782, pelo 111.““ e Bx.““ Snr. Luís 
da Cunha Menezes, Governador, e Capitão / General da mesma 
Capitania, Manoel Ribeiro Guimarães fes. [Escala de] 140 bra¬ 
ças. Tem na parte inferior à direita: Seis figurinos militares 
color., e à esquerda os alçados das fachadas do palácio e de 
uma casa que faz frente ao palácio. 

540 x 596 mm.. Color., Av. 

86) Mappa Thopographicq/ em que se demonstra a exten- 
ção de terreno/ que ocupa na Capitania de Goyáz o se/gundo 
Regimento de Cavalaria Auxi/liar da mesma Capitania (...) 
Na for/ma e regularidade, em que ficou pela criação que dele 
se fêz no ano de 1782. [Escala de] 20 Legoas. [ca. 1783]. 

524 x 265mm., Color., Av. 

87) [Mapa Geral da Capitania de Goiás. ca. 1805]. 

532 x 691 mm.. Color., Av. 
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88) Mappa Topográfico da Campanha / do Rio Piloens e 
Rio Claro diamantinos, com toda^/ suas vertentes, pertencentes 
a Comarca de Villa boa/ de Goyas, mandado tirar pelo RI.®® e 
Ex.”“ Snr. D. Francisco de Assis Mascarenhas, governador e 
Capitam General desta Capitania, sendo examinados todos 
ambos os rios e suas verten/tes pelo Ministro o D',“' Manoel Joa¬ 
quim de Aguiar Mourão ouvidor/ e Corregedor foi desta Comar¬ 
ca, e por José Manuel da Silva e Oliveira, que/ ambos correrão 
toda a Campanha, e abrirão picadas, e caminhos / como se 
mostra neste Mappa. Petipé de 10 léguas. Vila boa no anno 
de 1805. 

336 X4r32 mm.. Color., Av. 

89) [Mapa Topográfico de] VILLA BOA DE GOJAS, 
E / tudo 0 que pertençe ao seu termo (..,). 1805. 

401X 308 mm.. Color., Av. 

90-95) [Planta da] (Igreja de Nossa Senhora da Concei¬ 
ção do Arrayal de Thrahiras, Comarca de Goyas). 

125 X 330 mm.. Color., Av. 

Tem junto: 

[Alçados (cinco) da mesma igreja, s. d.]. 

650 X 388; 596 x 463; 550 x 334; 510 X 222; e 305 x 270 mm. 


Vin-PARAIBA 

96) [Carta de] Mostração da Bahia da Treição (...) 
Peita por Dionizio Ferreira Portugal. Petipé de 4 léguas, [ca. 
1755]. 

425 X 320 mm.. Color., Av. 

97) Planta exacta da Fortaleza de S.“ Catharina do cabe¬ 
delo, cituada huma Legoa da Barra do Rio da Parahiba do Norte, 

M 
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na América meridional, e Portugueza, tirada / por Antonio lozê 
de Lemos Cappitam de Infantaria da Capitania de Pernam¬ 
buco (...). Petipé de 60 palmos [Século XVHI]. 

654 x 483 mm., Color., Av. 

IX-PERNAMBUCO 

98) [Carta topográfica do Porto de Pernambuco]. Tem 
0 cais de comprido 930 palmos comforme/ Mostra na planta 
tirada em perspectiva, e de alto / seis palmos, e de groso 4 (...) 
1690. 

1284 X 310 mm., Color., Av. 

99-100) [Planta da casa da Câmara e cadeia de Pernam¬ 
buco. Por] Fi-ei José da Conceição «carmelita descalsso». 
Petipé [de] 100 palmos, [ca. 1691]. 

492 X 353 mm. 

Tem junto: 

[Outra planta do mesmo edifício]. 

344 X 243 mm.. Color,, Av. 

101) Demonstração da costa de/ Pernambuco da cidade/ 
de Olinda ate Itamaraca. [ca, 1702.200 palmos]. 

420 X 295 mm.. Color., Av. 

102) [Planta de uma projectada Fortaleza na Barra do 
Pau Amarelo, na Capitania de Pernambuco, ca. 1702. Escala 
de] lOO palmos. 

568 X 451 mm., Color., Av. 

103) Planta do Forte do Brum. [ca. 1702. Escala de] 
200 [pés (?), braças (?) ou palmos (?) ]. 

302x417 mm.. Color., Av. 

104) Planta para o aljube que se pretende fazer / na 
cidade de Olinda, (...) [Por] João da Veiga Barros, João de 
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Macedo Corte real e Diogo da Silveira Veloso. Petipé de 80 
palmos. Pernambuco 1729, Maio 30. 

422 X 308 mm., Av. 

105) Planta, e explicação daz ençiadaz de laragôa, e 
Pajusara, as quais ficão juntoz como Se vê na planta (...) 
[Por] Lemos. Petipé de Braças/ para medir a marinha/ 1.500. 
[ca. 1757]. 

970 X 640 mm., Color., Av. 

106-116) [Colecção de onze plantas, referentes a forti¬ 
ficações, feitas na costa da capitania de Pernambuco]: 

N." l.“—Portifiçam que por Ordem do I11.“V e Ex.““ Snr. 
Luís Diogo da Sylva, Governador/ e Capitam General de Per¬ 
nambuco se fes por toda a Mari/nha desde o Forte do Brum, 
fronteyro a Barra/ desta vila do Recife athê o Cais dos Quar¬ 
téis da lun/ta. Petipé de 100 braças. 30 de lunho de 1762 
annos {...). 

865 X 315 mm., Color. 

N.” 2.“ — Trincheyra, que por ordem do 111.““, e Elxcc.”'® 
Snr./ Luís Diogo Lobo da Silva Governador, e Cappitam 
General das Ca/ppitanias de Parannambuco mandou eregir na 
Marinha da Cidade dq/ Olinda, desde o Dique, ou Varadouro, 
até por todo Rio tapado, fi/cando compreendido, na mesma 
Trincheyra, uma bateria anci/an, que avia fronteyra a Barra 
da dita Cedade; (...) Petipé de 100 braças. 

1558 x458 mm.. Color. 

N.“ 3.“—Trincheiras feitas de fachina, estacaria, e terra 
que por ordem do 111.““ e Eíxcc.““ Senhor Luiz Diogo Lobo da 
Sylva Governador, e Ca/ppitam General das Cappitanias de 
Parannambuco na sua prezença mandou eregir no lugár/ do 
Rio dose destante Cedade de Olinda 3 legoas; não para difença 
da sua ba/rreta s6, senão para defender tãobem a pasaje da 
sua ponte, tudo na forma, que se mostra/ nesta Planta (...) 
Peti^ de 100 braças. 

349 X 433 mm.. Color. 

H 
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N.“ 4." — Planta de parte da bateria do Paô amarello; (...) 
nesta dita bateria numca se/ lhe fés fosso pelo que foi servido 
0 111.““ e Excc.““ Sr. Luiz/ Diogo Lobo da Sylva Govemadór, 
e Cappitam General de Parannambuco/ mandar-lo fazér com as 
medidas, que se achão pelo seu pett/pé ficando Liziria entre 
0 dito fosso, e a dita bateria, fazendo-ce lhe o Revelira, (...) 
tudo feito/ na presença do mesmo sr./ distante quatro legoas 
para o Norte. Petipé de 40 braças. 21 de lunho dE 1762 annos. 

400 x 320 mm.. Color. 

jSi.o 5.»—Reduto que por ordem do I1I.““, e EXcc.““ Senhor/ 
Luiz Diogo da Sylva Govemadór, e Cappitam General das 
Cappitanias de Parannambuco; mandou ereigir em o lugár cha¬ 
mado da Catua/ma fronteyro a sua barra, para a sua de- 
fença (...) Tudo executado na prezença do mesmo Sr./ distante 
desta Praça dez legoas para o Norte. Petipé de 20 braças. 

400x320 mm.. Color. 

N.“ 6.“-"Fortaleza de faxina, e terra que por ordem do 
111,““, e Excc.““ Senhór/ Luis Diogo Lobo da silva Governador, 
e Cappitão General das Cappitanias de Parannambuco/ se 
mandou fazer no Lugár dos Afogadoz, defronte da ponte do 
Motocolonbo, para sua dq/fença (...) tudo feito/ na prezença 
do mesmo Sr. distante desta Praça huma legoa para o Sul. 
Petipé de 80 braças. 

400 X 320 mm.. Color. 

N.“ 7.“ —Trinxeyra que se fes na Marinha/ fronteyra a 
Barra da Candallaria/ por ordem do ni““, Snr. Luis Diogo/ 
Lobo da Sylva, Governador e Capitam General destas/ Capi¬ 
tanias de Pernambuco em Sua Prezença em/ 8 de lunho de 
1762 annos. Petipé de 100 braças. 

790 x 316 mm.. Color. 

N.“ 8.“—Trinxeiras e Rodutos, que se fizerão por ordem 
do 111.*”“, e E!xce.““ Sr. Luiz Diogo Lobo da silva Governador, 
e Cappitam General/ das Cappitanias de Paranambuco, desde 
antes de Chegar ao Reduto de S./ Francisco Xavier do Gahibú, 
até 0 monte de Nossa Senhora de Nazareth, fican/do dentro 
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das ditas Trincheyras e Rodutos que se fizerão, a ponta do 
Xarco, an/ciada da Calheta; seu roduto em sima do Monte (...) 
tudo feito na prezença do mesmo Sr.!/ asima distante sete 
legoas para 0 Sul. Petipé de 70 braças. 

553 x 428 mm., Color. 

9.“—Trincheiras de terra, faxina, e estacaria,/ que 
mandou fazér em sua prezença 0 111.“'’, e Bxce.®'’ s.' Luiz 
Dio/go Lobo da silva Governador, e Cappitam General das 
Cappitanias, de Parannambucq/ no lugar chamado porto de 
Galinhas por toda a marinha fronteyra a barra/ do dito 
porto (...) distante desta Praça doze Legoas para 0 Sul. 
Petipé de 50 braças. 

592x318 mm.. Color. 

N.“ 10.'’—Planta da Fortaleza de terra, e faxina, que por 
or/dem do Ill.“\ e Exce.“» s.-' Luiz Diogo da Sylva Governador 
e Cappitam GeneraV das Cappitanias dB Parannambuco se 
mandou fazér na ponta, em as duas anciadas da la/raguâ, e 
pajusara; com as mais obras, que se seguem para a parte da 
Villa das Alago/as; como tudo se vê na mesma planta em 2 dE 
lulho de 1762 annos/ tãobem mandou fazér 0 mesmo s.’’ na 
ponta^da terra, ou fim da dita anciada de/ laraguá e Roduto, 
que váy em papel a parte (...) distante desta Praça 60 Legoas. 
Petipé de 60 braças. 

799 x 320 mm., Color. 

N." 10.'’"—Planta do Reduto do fim da aneeada de Jaraj/ 
/goaí, que por ordem do Rl.™ e Ex.““ Snr. Lu/is Diogo Lobo 
da Sylva, Governador e Capitam General/ de Pernambuco, e 
mais Capitanias anexas, se mandou f^/zer em 2 de lulho de 
1762. Petipé de 20 braças. 

430 x 345 mm.. Color. 


117-127) [Colecção de onze plantas referentes a forti- 
Itas na costa da capitania de Pernambuco]: 

'N.“ 1.“-^ Trincheiras de fachina, terra, e estacaria que 
mandou eregir em sua/prezença olll.“o e Bxcc.- s.^ Luiz Diogo 


S$ 
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Lobo da Sylva Governador, e Cappitam/ Generál das Cappi¬ 
tanias de Parannambuco em toda a marinha desde 0 Porte de 
S. João/ Baptista do Brúm, fronteyro a barra da Vila do 
Recife; até 0 Caes dos Quarteiz/ dos Soldados das Naôs de 
Guerra; (...) Petipé de 80 braças. 

801X 345 mm.. Color. 

N.o 2." — Trincheyras que por ordem do 111.“®, e Excc.“'’ 
s.’' Luiz/ Diogo Lobo da sylva Govemadór, e Cappitam Generál 
das Cappitanniaz/ de Parannambuco, se fés desde a ponta da 
Cidade que fica para 0 Súl do Riq/ 2apado, até a ponta, ou 
Dique da Cidade de OLinda; ficando compreen/didas entre as 
ditas, e os Seus baluartes a batería anciam chamada de s:/ Pí-an- 
cisco; (...) Pica esta obra distante da Prassa do Recife uma 
Legua. Petipé de 100 braças, que só serve para as Trincheyraz. 

1597 X 457 mm.. Color. 

N.® 3.® — Trincheyras feitas de faxina, estacaria, e terra 
que por or/dem do 111.“®, e Elacc.®® s.® Luiz Diogo Lobo da 
Sylva, Governador, e Cappitam Generál daz/ Cappitannias 
de Parannambuco em a Sua prezença mandou eregir no lugár 
do Rio dosse, distante/ da Cedade de OLinda 3 léguas, não 
só para defença da sua barreta, senão tãobem para defen/dér a 
pasaje da sua ponte: (...) Hé feita esta obra distante desta 
Prassa do Recife/ 4 Léguas para a parte do Norte. Petipé 
de 100 Braças, que só serve para as Trincheyraz, 

427 x 350 mm.. Color. 

N.® 4.® —.Planta da parte da Bateria do Paó amarello (...) 
nesta dita bateria; numca se lhe féz fosso;/ pello que foi ser¬ 
vido 0 111.“® e Excc.“® s.’’ Luiz Diogo Lobo da sylva Gorvenadór, 
e Cappitam (xeneral das Cappitannias de Parannambuco man¬ 
da-lo fazér com/ as medidas, que se achár pelo seu petipe: 
ficando Liziría, entre 0 dito fosso, e a dita/ bateria: fazendo-ce 
lhe 0 Revelim, (...) tudo feito na prezença/ do mesmo s.'' em 
21 de lunho de 1762 annos. Petipé de 40 braças. 

427x350 mm.. Color. 
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N.» 5.“ ~ Roduto, que por ordem do RI e Exccs/ Luiz/ 
I>iogo Lobo da sylva Governador, e Cappitam General das 
Cappitannias d^ Paraimambuco; mandou eregir em o lugar 
chamado da Catuama, fronteyro a Sua/ Barra, para a sua 
defenssa (...) tudo executado/ Na prezença do mesmo s.--. 
Petipé de 20 braças. 

429x350 mm.. Color. 

N.o 6.“—Fortaleza de fachina, e terra que por ordem do 
111.“°,/ e Excc.“» S.-- Luiz Diogo da sylva Governador, e Cappi¬ 
tam General das Ca/ppitanias de Parannambuco, se mandou 
fazer no Lugár dos Afogadoz, defronte da/ ponte do Matoco- 
lembo, para a sua defença. (...) a Fortalq/za distante da 
prassa do Recife úma Légua. Petipé de 80 braças, que só serve 
para a Fortaleza. 


427x346 mm.. Color. 

N.“ 7.°—Trinxeiras de terra, e faxina eztacaria que/ por 
ordem do m- e &cc.“ s,- Lmr Diogo Lobo da sUva Gover- 
nador, e Cappitam Generál/ das Cappitanias de Parannambuco 
em a sua prezença se fizerão na marinha, que fica fronteira/ 
a barreta da Candelaria, para sua defença (...) distante desta 
Tsm do Recife 3 Léguas e meya em o mez dE' lunho de 
™^ 

854 x 347 mm., Color. 

Mdor, e Cpitam General das Cappitanias de Parannambuco 
0 lugár chamado GahM distante desta prassa 7 Léguas em 

Nat^Sf até ao oyteyro de Nossa Senhora de 

esefortifl ^ ““ada da 

Peüpé^470 bra™! “ ° fa™ “'“‘ór defença. 

5S 
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da silva/ Governador, e Cappitam Generál das Cappitanias de 
Parannambuco no lugár/ chamado Porto de galinhas; por toda 
a marinha fronteyra a barra/ do dito porto (...) Fica este 
dito porto arredado desta prassa do Recife 12 Léguas para a 
parte Súl. Petipé de 40 braças. 

644 x 335 mm.. Color. 

N.° 10.°—Fortaleza de terra, e fachinas que por ordem 
do RL“°, e Excc."'° s/ Luiz Diogo/ Lobo da silva Govemadór, 
e Cappitam Generál das Cappitanias de Parannambuco, se 
fizerão nas an/ciadas, laraguá, e pajusara distante da Prassa 
do Recife oytenta Léguas; com a qual/ Fortaleza ficão defen¬ 
didas uma, e outra andadas; e se lhe acressentou mais as Obras 
que se cq/guem para a parte do Súl; e na ponta que fáz a dita 
andada, buscando a passaje, para a Vila das Ala/goas, (...) 
em 15 de lunho de 1762 annos. Petipé de 60 Braças. 

627 x 330 mm. 

N.° 10.° [aliás 11] — Reduto que por Ordem do 111.“° e 
Bx.“° Snr. Luiz/ Diogo Lobo da Sylva, Governador, e Capitam 
General deztaz Capitanias/ de Pernambuco, e mais Anexaz, 
Se mandou fazer em a outra Pon/ta da Anceada da parte do 
Sul, buzcando a pacaje para a vilaj/ da Alagoaz, como do Titulo 
da Planta da Fortificação/ da Barra de Jaragoay (...), 

425 x 349 mm., Color. 

128) Planta genográfica da Villa de S. Antonio do Recife 
de Pernambuco. (...) 

425x345 mm., Color. 

In cód. intitulado: 

[Mapas de vários Regimentos da capitania de Pernambuco, 
ca. 1763] Descrito no respectivo Inventário. 

129) Planta do Forte de S. Joam Baptista do Brum (...) 
Petipé de 400 palmos para a planta e perfil. 

347x402 mm., Color. 
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In cód. intitulado: 

[Mapas de vários Regimentos da capitania de Pernambuco, 
ca. 1763]. Descrito no respectivo Imentâno. 


130) Planta. do. Forte. chamado. da cinco. pontas, Peti- 
pé de 400 palmos para a planta, e perfil. 

347 x 405 mm., Color. 

In cód. intitulado: 

[Mapas de vários Regimentos da capitania de Pernambuco, 
ca. 1763]. 

Descrito no respectivo Inventário, 


131) Planta do.Porte de.S. Antonio dos Coqueiros do 
Buraco. Petipé de 300 palmos para a planta e perfil. 

348 X 409 mm., Color. 

In cód. intitulado: 

[Mapas de vários Regimentos da capitania de Pernambuco, 
ca. 1763]. 

Descrito no respectivo Inventário. 

132) Planta do Porte de S. Crux do Mar. Petipé de 80 
palmos para a planta e perfil. 

347 x 400 mm.. Color, 

In cód.. intitulado: 

[Mapas de vários Regimentos da eapitenia de Pernam- 
buco. ca 1763]. 

I>escrito no respectivo/wmfdno. 


133) Planta da Bataria do pau Amarelo. Petipé de 100 
los para a planta e seo perfil. * 

307 x 401 mm., Color. 

In cód. intitulado: 


ia de Pernambuco. 


ca. 1763], 

Pescnto no respectivo Imentârio. 


m 


1966) 


134) Planta do Porte que existe, na Jlha de Jtamaracâ. 
Petipé de, 400, palmos para a planta e perfil 

348 X 401 mm.. Color. 

In cód. intitulado: 

[Mapas de vários Regimentos da capitania de Pernam¬ 
buco. ca. 1763]. 

Descrito no respectivo Inventário, 

135) Planta do Reduto que se acha na Barra de N. S. de 
Nazaré, Petipé de 100 palmos. 

348 X 405 mm., Color. 

In cód. intitulado: 

[Mapas de vários Regimentos da capitania de Pernam¬ 
buco. ca. 1763]. 

Descrito no respectivo Inventário. 

136) Planta da Fortaleza de Jtamandarê. Petipé de 400, 
palmos para a planta e perfil. 

347 x 404 mm.. Color. 

In cód. intitulado: 

[Mapas de vários Regimentos da capitania de Pernam¬ 
buco. ca. 1763]. 

Descrito no respectivo Inventário, 

137) Planta da Fortaleza de S Caterina do Cabedelo. 
Petipé de 60 braças. 

349 x 405 mm., Color. 

In cód. intitulado: 

[Mapas de vários Regimentos da capitania de Pernam¬ 
buco. ca. 1763]. 

Descrito no respectivo Inventário. 

138) Planta da Portalleza dos treis (sio) Reis Magnos da 
Cidade, do Natal. Petipé de 200 palmoz. 

348x 403 mm., Color. 
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In cód. intitulado: 

[Mapas de vários Regimentos da capitania de Pernam¬ 
buco. ca. 1763]. 

Descrito no respectivo Irwentârio. 

139) Planta da Costa do Ciara, grande, da ponta, do 
Mucuripe. The. Jacaracanga (...). 

Tem em baixo: a planta de um projectado Forte e o perfil 
do mesmo. Petipé de 600 palmos para a Costa. Petipé de 600 
braças para a planta e perfil do Porte. 

349x422 mm., Color. 

In cód. intitulado: 

[Mapas de vários Regimentos da capitania de Pernam¬ 
buco. ca. 1763]. 

Descrito no respectivo Inmtário. 

140) Mappa da Jlha de. Pemando de. Noronha (,..). 

Tem em baixo, e ao centro as «Prespectivas vista da parte 

do Sudoeste (...) Petipé de huma legoa. 

378x491 mm., Color. 

In cód. intitulado: 

[Mapas de vários Regimentos da capitania de Pernam¬ 
buco, ca. 1763], 

Descrito no respectivo Iwmtãrio. 
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que defende a Encéada do mesmo nóme, e foi construído por 
ordem do 111.““ e Ex.““ Senhor D. Thomás Jozé de Mello/ ofe¬ 
recido/ AO EXCELENTÍSSIMO E ILLUSTRISSIMOS SEr 
NHORES DO GOVERNO INTERINO, DESTAS CAPITA¬ 
NIAS/ Por Jozé Francisco de Paula Cavalgante de Albuquerque, 
Capitam Commandante da Artilheris^/ ANNO' de 1799. 

[Este mapa contém tres plantas, uma delas cora o subtí¬ 
tulo]: PUNO DO REDUCTO DE NOSSA SENHORA DO 
MONTE DO CARMO E S. TEOm/ SORRE A PONTA DO 
GAYAEÜ, e as seguintes escalas; 

Escalas de 200 Palmos Craveiros. 

Escala de 200 Braças craveiras. 

Escala de 14 Palmos craveiros. 

455 X 750 mm., Av. 

143) [Perspectiva de vários edifícios entre os quais o 
do] «OsPicio de Nossa Senhora da Penha dos Capuchinhos», 
[ca. 1801], 

438 X 319 mm., Av. 

144) [Planta de uma fortaleza]. Petipé de 180 palmos, 
[ca, 1801]. 

438 X 338 mm., Color., Av. 


141-141 A) [Planta da] Nova Alfandega de Pernambuco, 
1 partej/ Por F. X. R. em Pernambuco. 

Tem junto: 

[Três alçados e um perfil do mesmo edifício.] Escala de 
114 palmos. 1789. 

481X 681 mm., 

474 X 676 mm., Av. 

142 ) MAPPA TOPOGRAPmcO DO LUGAR DO GAYA- 
BÚ/ No qual se mostra o Plano do Reducto de Nossa Senhora 
do Monte do Carmo e S.t Thomé, Sobre a Ponta do Gayabú 

STVDIA-N.o 17 (Abril~1966) 


145) DEMONSTRAÇÃO GEOGRÁFICA,,/ e verdadeira, 
ne, quaL se mostra a lezão enormíssima do novo Armazém 
(senão fôr sóbrado) / ereto em sima do Cais Real {...) Petipé de 
100 palmos, [ca. 1820], 

349 X 494 mm.. Color., Av. 

146) PLANTA/ da/ Sesmaria/ concedida a/ Francisco 
Gonçalves da Rocha/ situada no lugar denominado Prato 
Grande, nas margens/ do Rio Pirangi, Freguezia do Rio Preto, 
Termo da/ Villa de Serinhaem/ Demarcada pelo Piloto Jozé 
Dias Ribeiro, e levantada a vista da/ derrota do dito piloto./ 
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por/ Jí^uim Jozé de Figueiredo/ [Assinada por]: José Fran¬ 
cisco Maciel Monteiro, secretário do Governo, Eècala de Meia 
Legoa de 1500 Braças. 1821. 

627x382 mm., Color., Av. 

147) Planta da Fortaleza Velha de Fernando de Noronha, 
fs. d.] 

308 x 481 mm., Color., Av. 

148) Planta do Forte de Nossa Senhora da Comceição, 
em hüa ponta de térra que/ fás a Ilha de Fernando de Noronha, 

0 qual Forte defende as duas emsseâ/das (...) Petipé de 80 
palmos, [s. d.]. 

341x486mm., Color., Av. 


149) Planta do Forte de Nossa Senhora dos remedios na 
de Penmndo/ de Noronha, em hum alto bastantemente 
wuádo, em que/ se acharão vezügios de antiga fortificação, he 
este, Ciüo to/do Cortado a pique, e mâeçeçiuêl por toda a parte; 

hum 80/ passo estreito por onde Se Sobe a elle, não admite 
wtta/ forma de Fortificação em raaão de Sua irrigulari- 
!Me ( ) Os vestígios que se acharão da Forti/ficação antip, 
^ ae 5bia mais restricta. Achou çe tão/ bem neste çitio, hum 
de abdbada Subterrâneo de/ poluora, emchuto, (...) 
FetipédellOpalmos. [g.d,]. 

494 x 600 mm,, Color., Av. 


Santo Antonio, Sobre o porto 

304 xtó3 mm., Color., Av. 
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X-ALAGOAS 

151) [Mapa da freguesia da Una e seus limites, assina¬ 
lando igreja matriz e suas filiais, os oratórios dos engenhos e 
os engenhos nela existentes]. Petipé [de] 2 léguas. 

343 X 222 mm., Color., Av. 

XI-BAÍA 

152-154) [Plantas (Tres) e alçado da Alfândega da Baía] 
No verso: «modelo da obra que/ se ha de fazer na/ Alfandega 
da Baya». [ca. 1618]. 

280 X 284, 280 X 384, 247 X187 e 260 X 386 mm. Av, 

155) Planta da Villa de Nossa Senhora da Ajuda de 
laguarip^/ feita no anno de 1705. por Ordem do Senhor 0. E(h 
drigo da Costa Governador/ Cappitam general do Ehtado do 
Brazil (...) Bahia 17 de Agosto, da era asima [Por] António 
Rodrigues Ribeiro. [Escala de] 170 Braças, 

419 X 675 mm., Color. Av. 

156) Mapa da Ehtradas da Barras/ eisterior, e interior, 
da Villa do/ Camemü. (Por Gregórjo Gomes), [ca. 1707]. 

415 X 575 mm.. Color., Av. 

Tem anexo um documento com a legenda explicativa. 

157) Planta da Igreja de Nossa Senhora,/ da Palma da 
Cidade da Bahia. [Por] Miguel Pereira da Costa [e] Gaspar de 
Abreu. Petipé de 40 «pahnos craveiros» [ca. 1710]. 

425x307 mm., Av. 

158) Planta da Igreja de Nossa Senhora/ da Palma da 
Cidade da Bahia. [Por] Miguel Pereira da Costa [e] Gaspar de 
Abreu. Petipé de 40 «palmos craveiros», [ca. 1712]. 

394 X 278 mm., Av. 
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159) Planta do Morro de S. Pauloj/13 léguas ao Sul da 
Cidade da Bahia. [Por] Miguel Pereira da Costa. [ca. 1725], 
Tem em baixo, à esquerda, o Perfil do Morro e, à direita, a 
Planta da Bateria. Petipé do Perfil lOO Palmos Portuguezes. 
Petipé da bateria 200 Palmoz portuguezez. 

536 x 406 mm., Color., Av. 

160) Planta nova da Matris Nossa Senhora da OLiveira 
dos Campinhos. [Por] Miguel Pereira da Costa [e] Nicolau 
de Abreu e Carvalho (?). Petipé de 100 palmos, [ca. 1726]. 
Passada em 2." via. 

349 X 245 mm., Color., Av. 

161) [Planta da reconstrução do Palácio onde residiam 
os Vice-Reis do Estado do Brasil, na Cidade da Baía.]. Petipé 
de 30 palmos, [ca. 1734]. 

408 X 559 mm., Color., Av. 

162) Planta [da igreja da Madre de Deus de Perajuhia. 
ca. 1735]. 

348 X 244 mm., Av. 

163-164) Planta, profil, fachada, e a metade do telhado/ 
da Caza, em que se fabricou a polvora na Cidade da/ Bahia, 
sita ao pe do Forte de S. Pedro. (...). Bahia 25 de lunho de 
1751. [Por] Manuel Cardozo de Saldanha, [Escala de] 150 
palmos. 

290 x 455 mm.. Color., Av. 

Tem junto: 

[a mesma planta feita por] Inácio Lopes de Azevedo, 
datada da Baía, 1756 Março 7. [Escala de] 200 palmos, 

327 X 475 mm.. Color., Av. 

165) [Planta das ribeiras situadas entre os Rios Pardo 
e Jequitinhonha e da Ribeira Piauhy Bravo, por Pedro Leolino 
Mariz. ca, 1752]. 

312 X 427 mm., Color., Av. 
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166-I67)i Planta do terreno, em que està huma Trinxeira 
de terra informe o/ qual tem Capacidade de se fazerem 122 
quartéis, e mais dois em duas moradas/ de cazas (...) [Por] 
Nicolao de Abreu e Carvalho [e] Manuel Cardozo de Saldanha. 
Bahia 15 de Setembro de 1753. [Escala de] 400 palmos. 

302 x 480 mm., Color., Av. 

Tem junto: 

[a mesma planta feita por] José António Caldas, Cabo 
de Esquadra, e praticante do Numero na Academia Militar da 
cidade da Baía, datada de 1753 Outubro 31, e assinada por 
Nicolao de Abreu e Carvalho e Manuel Cardoso de Saldanha. 
[Escala de] 200 palmos. 

295x473 mm., Color., Av. 

168) PLANTA PROFIL E CORTE/ da/ Caza que servia 
da fabrica de refinar a polvo/raj/ Delíniada pelo Cappitam 
Engenheiro Bernardo Jozé/ Jordam por ordem do concelheyro, 
e Intendente Geral do ouro/ Wenceslao Pereira da Silva. Bahia 
e anno de 1755 &. [Escala de] 140 palmos. 

479 X 351 mm.. Color., Enc. XV. 

169) PLANTA DO CONVENTO DB NOSSA SENHORA 
DA LAPA, E SEUS ACOESSORBOS. [Peita] por loão de 
Abreu e Carvalho (?) e também assinada por Nicolau de Abreu 
e Carvalho, Petipé de 200 Palmos, [ca, 1756]. 

510x710 mm.. Color., Av. 

170) Elevação, e Faxada/ que mostra em Prospécto a/ Rha 
de Ano Bom (...) Baía e de Setembro 3 de 1757. Tirada por 
lozê Antonio Caldaz. 

207 x 322 mm.. Color., Av. 

171) [Planta da] Freguezia/ de S. Antonio do Oru/bú 
de baixo Rio de S. Francisco (...) [no Arcebispado da Baia], 
[ca. 1757], 

300x630mm., Av. 
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172) [Planta da Ilha de Itaparica, abrangendo as Ilhaa 
da Cal, de Brugos e parte da Costa, ca, 1757], 

426 X 309 ram., Color., Av. 

173) [Planta da] Villa de Maragugippe,/ Fteguesia de 
S. Bartholomeo,/ Reconcavo da Bahia. [ca. 1757], 

298 x 215ram., Enc. XV. 

174) Planta Cho/rographica da Estrada, que prin/ci- 
piando na Serra dos Montes/ Altos, (...) vem finalizar no Porto 
dq/ S. Felis defronte da Vila da Ca/choeira no Rio Para- 
guasu (...) vem fazer barra no mar defronte da/ Ilha de Ita- 
parica na enseya/da, em que o mar se recolhe a fazer/ o porto 
da Cidade da Bahia/ (...) Obser/vada, e delineada por Manoel/ 
Cardozo de Saldanha Sargen/to Mor de Infantaria com exer/ 
/cicio de Engenheiro Lente atu/al da Academia Militar desta/ 
e Comisario dos Exames da so/bredita Serra para averigua- 
são/ do salitre que nela existe; feita/ por lozé Antonio Caldas/ 
Acadêmico do numero de Acade/mia Militar desta cidade da/ 
Bahia aos 16 de Setembro de 1758 (...). 

644 X 386 m.. Color,, Av. 

175) Planta Topográfica, e Prospetos/ da Serra dos 
Montes Altos, (...) na qual se mostrão os luga/res examinados 
pelos Comisarios desta diligencia para conhecimento do Sa/li- 
tre, que ha nela. Observada e delineada por Manuel Cardozo 
de Sai/danha Sargento Maior de Infantaria com exercido de 
Engenheiro Len/te da Academia Militar desta cidade e Comis¬ 
sário dos Exames da Sobre/dita Serra para averiguação do 
Salitre que nela existe, e feita por Jozé António Caldas Acadê¬ 
mico Numerário na Academia Militar desta/ Cidade da Ba/hia 
19 de Setembro de 1758. Petipé de huã légoa. 

408x 640 mm., Color., Enc. XIV. 
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176) [Planta do território da Capitania da Baia, com¬ 
preendido entre o Rio de S. Francisco, o Rio Verde Grande e 
0 riacho chamado Gavião, que divide o termo da Vila do 
Panado da Vila do Rio das Contas. Tem indicado os rios, as 
serras, as estradas e o acampamento do Vice-Rei Conde dos 
Arcos. ca. 1758]. 

403 X 638 mm., Color., Ehc. XIV. 

177) Roteiro cosmografico, que por Ordem do Desem¬ 
bargador/ Thomas Roby de Barros Barreto faz Manuel Alva¬ 
res da Rocha/ das duas pedreiras de salitre já descobertas, a 
saber no Rio Sipo, a pe/dreira chamada de Goez, e no Rio 
parauna a chamada do Arco; (...), [ca. 1758]. 

577 x 861 mm., Color., Enc. XIV. 

178) Planta do Quilombo chamado o Buraco do Tatü 
para a Costa da Itapoam, que a 2 de Setembro de 1763 foy 
attacado pelo Cappitam mor da Conquista do Gentio/ barbaro 
Joaquim da Costa Cardozo (...). [ca. 1764]. 

444x645 mm., Color., Enc. XIV. 

179) (Mapadanova/vila viçosa), [ca. 1769]. 

595x^95 mm., Color., Enc. XV. 

180) Mapa da nova villa/ de/ Portalegre, [ca. 1772]. 

844 x 1.000 mm., Color., Ehc. XV. 

181) Mapa da nova vila de/ Prado. [ca. 1772]. 

665x845 mm,. Color. Enc. XV. 

182) Topográfica da Bahia de todos os Santos na qual 
està cituada a Cidade de S. Salvador (...) Esta Topográfica foi 
tirada pelo Sargento Mor Engenheiro José Antonio Caldas, e 
foi copiada, e reduzida por José Francisco de Souza Ajudante 
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Engenheiro nesta mesma Prasa da Bahia aos 24 de Setembro 
de 1774. 

461X 357 mm., Color. Av. 

173) Planta, e Prospeto da Obra, que pertendem fazer 
os Negociantes da Cidade da Baia. Escala de 300 palmos, 
[ca. 1776]. 

535 x 720 mm., Color., Enc. XIV. 

184) [Planta dos cais do Sodré, da Cana, da Misericór¬ 
dia, da Farinha e ruas anexas] Bahia 19 de Novembro de 1777 
[por] Jozé António Caldas. João de Souza de Castro discipulo 
da Aula Militar com partido copiou. Petipé de 100 palmos. 

283 X 722 mm.. Color., Av. 

185) Planta da Igreja Matriz da Villa de Amaro 
da Purificação: (...). Petipé de 90 palmos, [ca. 1779]. 

344 x 217mm.,Av. 

186) Prospecto visto pela frente de hua porção da Cidade 
da Bahia/ no qual se mostrão os Edifícios compreendidos na 
parte superior, e inferior da mesma Cidade; as ruinaz/ que se 
achão no proLongamento do seu Monte; e o projecto do novo 
paredão para conter o impurão das terras que ameasão/ queda 
sobre toda a extensão baixa. [Por] Manoel Rodrigues Teixeira, 

Ajudante Engenheiro, [ca. 1786]. 

342 X 506 mm., Color. Av. 

187-191) [Colecçâo de cinco plantas referentes a aldeias 
da capitania da Baía]. 

N.® 1— [Planta da] Villa de Santarém da Comarca dos/ 
Hheos. 

450 x 340mm., Av. 

N.“ 2— [Planta da] Aldea de S. Pidelis da Comarca dos 
Rheos. 

439 x 340mm., Av. 
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N.® 3 — [Planta da] Aldea de Nossa Senhora/ dos Pra¬ 
zeres de Jequirica. 

448x340 ram., Av. 

N.® 4 — [Planta da] Aldea de Massarão de ipio. 

439x340 rara,, Av. 

N.® 5—[Planta da] Villa de Abrantes/ da Comarca do 
Norte [ca. 1794.] 

441X 340 ram., Av. 

192) [Fachadas das casas de Manuel Correia de Mattos, 
António Teixeira de Sousa e José Domingues dos Santos, situa¬ 
das na rua principal da vila de Nossa Senhora de Purificação 
e Santo Amaro]. Escala de 30 palmos, [ca. 1805]. 

582 X 785 mm.. Color., Av. 

193) [Planta das ruas do carro e principal e dos becos 
de Antonio da Costa, Padre Bitancur do Cabeludo, Ilha das 
Cobras e Vicente “Jozé, na Vila de Nossa Senhora de Purifica¬ 
ção e Santo Amaro]. Escala de 150 palmos, [ca. 1805], 

547 x 750 mm.. Color., Av. 

194) [Planta das casas do capitão Manuel Domingues 
de Carvalho e do Capitão José Gomes e do terreno que fica 
entre elas. ca. 1806]. 

342 X 443 rara.. Color. Av. 

195) (Mapa da nova villa de/ Alcobaça./ Na capitania 
de Porto seguro), [s. d.]. 

670 X 860 mm., Color., Enc. XIV. 

196) [Mapa do teritório] «donde chegou Vital Maciel 
quando foy Castigar os Traraambez». [s. d.]. 

810 X 580 mm.. Color. Av. 
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Xn-ESPIRITO SANTO 

19749&) [Colecção de 3 mapas da costa Marítima da 
Capitania do Espírito Santo]: 

Mappa 1”-Barra da Capitania do Espírito Santo. 

375 X 703 mm., 

Mappa 2.'’-~Villa de Guaraparim. 

375x486mm. 

Mappa 3."—Villa Nova de/ Benavente. 

372x484 mm. 

[ca. 1790]. Color., Av. 
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205) [Planta da] Cidade do Rio de Janeiro/ (...) com a 
delineação de M. Massé. [ca. 1712]. 

272 X 385 mm., Color., Av. 

206) Planta da Fortaleza dessinada de nouo na Barra 
grande de Santos (...) Petipé de 400 palmos, [ca. 1712]. 

355 x 248 mm., Color., Av. 

207) [Planta da fortaleza projectada na barra da vila de 
Santos. Escala de] 120 toêsas ou 720 pés. [ca, 1712]. 

423 x 482 mm., Color., Av. 


Xin-RIO DE JANEIRO 

200) DEMOSTRASÃO. DO RIO. DE lANEIRO./ Peita 
por João, teixeira. Cosmographo, de/ de (sic) Sua Magestade./ 
Anno. 1645. 

430 X 636 mm.. Color. Av. 

201) Deliniação da Planta para:/ a Fortificação da 
Praja/ vermelha, [do Rio de Janeiro] deduzida em/ quatro 
fornas &.« [Peita pelo engenheiro] Gregórjo Gomes. Petipé 
ae 400 palmos, [ca, 1698], 

417 x 580mm., Color., Av. 


202-203) [Plantas (Duas) de uma fortaleza a construir 
para defesa da barra do Rio de Janeiro. Por] Diogo 
Sylveyra Vellozo. Escala de 200 palmos, [ca. 1704]. 

346 X 480 mm., Color., Av. 

204) Fortaleza que se ha de fazer/na prava crande I 

an M./ 1718. Petipé de 140 braças, ou 1400 palmos, 
com 


208) Planta da Ilha das/ Cobras (...) [Feita por] Pedro 
Gomes Chaves. [Escala de] 150' toêsas. [ca. 1712]. 

388x557 mm., Av. 

209) EDeuação da Fortaleza da Laja/ Cortada pello meio 
da sua altura, [ca. 1714], 

330x235 mm., Av. 

210) PLanta da Cidade de São Sebastião do Rio de Ja¬ 
neiro, Com suas Fortifficaçoins: Petipé das fortalezas da terra 
de 100 brassas. Petipé da Cidade e Ilha das Cobras 200 brassas. 
[ca. 1714]. 

591X 890 mm., Color., Av. 

211) PLanta de huã Fortaleza/ dessinada de nouo na villa/ 
de Santos, (...) [Pelo Engenheiro João Massé]. Petipé de 400 
palmos, [ca. 1714]. 

252 X 358 mm,. Color., Av. 

212) PLanta da Laja e Fortaleza que se ha de fazer. 
Petipé de lOO palmos, [ca. 1714]. 

328 X 232 mm., Color., Av. 
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213) [Plantas dos fortes de S.® da Conceição e São 
Sebastião do Rio de Janeiro], Escala de 100 braças ou 1000 
palmos, [ca. 1714]. 

343 x 496 mm., Color., Av. 

214-215) PLanta do Cano/ da agoa da Carioca/ que se acha 
feitto. (...) [Por] Manuel dos Reis Couto. Petipé de 3000 pal¬ 
mos. [ca. 1718]. 

316 X 796 mm.. Color, Av. 

Tem junto: 

Outra planta sobre o mesmo assunto, do mesmo autor. 
Petipé de 30 palmos. 

265 X 1.229 mm., Color., Av. 

216) PLANTA/ DA/ Fortaleza da Lage na Barra da 
faio)/ Rio do laneiro/ 1730. 

380 X 250 mm., Color. Enc. XXIV. 

217) PLANTA/ DA/ Fortaleza de S. Sebastião na/ Ci¬ 
dade do Rio de laneiro/ 1730. [Escala de] 250 Palmos. 

375 X 250 mm.. Color. fiic. XXIV. 

218) PLANTA/ DAS/ Fortalezas de terra no morro de 
S. loão/ Barra do Rio de laneyro/1730. [Escala de] 300 Palmos. 

375 X 250 mm.. Color., Enc. XXIV. 

219) PLANTA/ DA/ Fortaleza de Nossa Senhora da 
Conceição/ na adade do Rio de laneyro./ 1730. [EScala de] 
250 Palmos. 

380 X 250 mm.. Color., Enc. XXIV. 

220) PLANTA/ DA/ Fortaleza ou Bateria da Praya/ 
vermelha na Costa do Sul da/ Barra do Rio de laneyro/ 1730. 
[Escala de] 600 palmos. 

378 X 250 mm., Color., Enc. XXIV. 
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221) PLANTA/ DO/ Forte de S. Diogo na Barra do/ 
Rio de laneyro/ 1730. [Escala de] 100 palmos. 

380 X 250 mm.. Color., Enc. XXIV. 

222) PLANTA/ DO/ Porte de S. loão na Barra do/ Rio 
de laneyro./ 1730. [Escala de] 100 palmos. 

375 X 250 imn., Color., Enc. XXIV. 

223) PLANTA/ DO/ Forte do Villeganhon na Ençea/da 
do Rio de laneyro/ 1730. [Escala de] 250 palmos. 

380 X 250 mm.. Color., Enc. XXIV. 

224-225) Plano da obra do hospiçio dos padres Barbo- 
nios [por] Manuel de Mello e Castro [e] José Femandez Pinto 
Alpoim. Petipé de 400 palmos. Tem em baixo dois alçados e 
um perfil da mesma obra. [ca. 1740]. 

331X 483 mm.. Color., Av. 

Tem junto: 

[Cãrta Topográfica do local escolhido para a edificação 
do mesmo hospício, tendo colado um recorte de dimensões redu¬ 
zidas com a planta do referido edifício. Por] José Ftemandes 
Pinto Alpoym. Petipé de 300 [palmos]. 

220 X 457 mm.. Color., Av. 

226-227) [Plantas (Duas), do edifício das cadeias da Ci¬ 
dade do Rio de Janeiro. Por José Fernandes Pinto] Alpoim. 
Petipé de 100 palmos, [ca. 1746]. 

450x270mm., Color., Av. 

228) [Planta do local em que se indica o edifício a cons¬ 
truir, da Casa da Relação, relativamente aos arruamentos e 
construções. Por José Fernandes Pinto Alpoim (?)]. Petipé de 
100 palmos, [ca. 1746]. 

266 x 477 mm.. Color., Av. 
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229) PLANTA DA ILHA A QUE HVNS/ CHAMO. 
ASSBNÇÃO. OVTROS/ TRINDADE. «Petipé de Braças de 
8 palmos que a legoa tem 3522». [ca. 1757], Tem à esquerda 
0 delineamento de um trecho da costa do Brasil. 

451X 665 mm., Color., Enc. XXH. 

230) PLANTA/ da Barra do Rio/ de Janeyro. [ca. 1761]. 

315x427 mm., Color., Av. 

231) DEMONSTRASÃO'./ do/ Arcenal, que mandou fazer, 
nesta Cidade do Rio de Janeiro, o Ilustrisimo, e Exce/lentisimo 
Conde de Cunha, do Concelho de Sua Magestade, e do de 
Guerra, Tenente General de/ seos Exércitos, e General da 
Artilhari faie;) do Reino, Capitão General de Már, e terra, e 
Vice/ Rey de todo o Estado do Brazil. [Escala de] 30 [pal¬ 
mos (?) pés (?) ou braças (?). ca. 1764]. 

465 X 665 mm.. Color., Av. 

232) Plano da Fortaleza de Sancta Cruz./ Novamente 
reedificada, pelo Conde de Cunha em o anno de 1765/ (...). 
Petipé de 40 braças. 

512x725 mm.. Color., Ehc. XXH, 

233) Planta/ dos/ Armazéns da Polvora, que/ mandou 
fazer o Conde de Cunha/ na Hha das Pombas, em o anno de/ 
1765. [Tem à direita o «Perfil» e «Prospecto» dos citados 
Armazéns]. Petipé do plano, e dos Prospectos 120 braças. 

518 X 1.430 mm., Color., Ehc. XXH. 

234) PLANO DO RIO DO BS/pirito Sancto, comprehen- 
dida abarra/ suas fortalezas, e Vilas. (...) [ca. 1766]. [Na 
«Em/Ci(/ÍO» entre outras coisas se diz: «O lugar notado 
com a letra N he a praia de Suha, onde o Olamdes fes o seu 
desembaque (sic) no principio do Reinado do Sn.^ D. João 
quarto».] 

559 x 874mm., Color., Av. 
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235) Planta das obras novamente propostas ao/ Porte 
do Vilagalhão./ Pelo Brigadeiro laginheiro Jaques Funck. 
Escala de 200 palmos, [ca. 1767]. 

345 X 525 mm.. Color., Enc. XXn. 

236) PLANTA, e vestigens (sic) do/ forte de Santo 
Antonio praia/ de fora. [Escala de] 1400 [léguas (?). ca. 
1767]. 

363 x 530 mm.. Color., Enc. XXII. 

237-253) PLAN DE/ RIO DE JANEIRO./ AVBC SES 
PORTBRBSSHS/ ET UNE PARTIE! DE/ LA BAYE 1768. 
[Por] Jaeques Funck inspector de Artilharia e de Ehgenharia. 
Escala de 1000 braças. 

700 X 375 mm.. Color. 

Tem junto: 

[Colecção de 16 plantas sobre fortificações do Rio de 
Janeiro, do mesmo autor:] 

N.“ 1/ PLAN DE LA FORTERESSE DE CRUZ, 
SITÜEB SUR LA UNGUE DE TERRE,/ A LEST, AU BORD 
DE L’BNTREB DÜ PORT. Escala de 50 brassas. 

472x375 mm.. Color. 

N.“ 2/ PLAN DES PORTIPlCATIONS SUR U PRES- 
QUTSLB DE S. JOÃO,/ SITUIÉE A WEST, AU BO'RD DE 
L’ENTREB DU PORT. Escala de 60 brassas. 

692x377 mm.. Color. 

N.» 3/ PLAN DE LA FORTERESSE DE LÃGE, SITTIÊB 
SUR UN ROCHER,/ DANS LENTEJÉB DU PORT. Escala 
de 50 brassas. 

237 x 376 mm.. Color. 

N.“ 4/ PLAN DE LA FORTERESSE DE PRAYA VER¬ 
MELHA,/ SrrUÊE AU WEST HORS LA BAYE. Escala de 
50 brassas. 

470 x 376mm., Color. 
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N.* 5/ PLAJÍ DE LA FORWICATION, COlffllENCÉE 
SUE U PMYA/ DE FORA, SITOÊE A L’BST, HORS LE 
BAYB. Escala de 50 braças. 

474x370 mm., Color. 

N.» 6/ PLAN DE LA PORTEUESSE, SUR LA PRES- 
QU’]BLE DE BOA VIAGEM,/ SITU®E A L'EST, DANS LA 
BAYB. Escala de 50 brassas. 

238 X 377 mm., Color. 

N.o 7/ PLAN DE lA PORTBRBSSE DB GARAVATA 
SEDIE SUR UN/ PROMONTOIRB, A L’BST, DANS LA 
BATE. Escala de 50 brassas. 

233 X 372 mm.. Color. 

^m fLÍ f ^ TORTERESSE, SUR L’1SLE DB 

™ passage 

DANS U BAYE. Escala de 50 brassas. 

236 X 376 mm.. Color. 

COBRAq^ím^ ^ PORTHRESSE SUE L-ISK DE 

U f “ PASSAGE DANS 

^ iíAYE. Escala de 50 brassas. 

378 mm.. Color. 

FORTERBSSB DB S SEBAS- 

231x377 mm.. Color. 

238x377mm.. Color. 

STOR S ® I* CAIHABÜÇO. 

TOffiE. Escala de 50 ^ BROMON- 

236 x 377 mm., Color. 

[N." 131 PLAN DU MAGA2W GBWRAL DE POUDRE 
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SMME DANS LA BAYE,/ AU KO'RD' DB LA VILLE, SUR 
L’ISLB DE S.^ BARBARA. Escala de 50 brassas. 

236x377 mm., Color. 

[N.» 14] PLAN/ DES FORWICATIONS PROPOS^ES,/ 
SUR LA HAUTBUR DE S. DIOGO. Escala de 100 brassas. 

770 x 380 mm., Color. 

[N.“ 15] PLAJ^ DES FORTIPICATIOiNS PROPOSÊES/ 
SUR LA HAUTBUR DB 8.“ THEREZA. Escala de 100 brassas. 

711x378 mm., Color. 

[N.“ 16] PROPIL, AU TRAVERS DBS HAÜTEURS DE 
S. DIOGO, EO? S.-' THEREZA, ET DU BAS TERREIiN, AU 
FRONT DE LA VILLE, PRIS PAR LBS LBTTRES, A, B, C,/ 
AVEC UNE' FACIADE DES OUVRAGES PROPOSÊES, 
ENTRE SES DEUX HAUTBURS. Bcala de 100 brassas. 

141x378 mm., Color. 

In: Relation General©/ de toutes les Forteresses a Rio de 
laneiro./ 1768.-Enc. XXIE. 

254) Plano da Fortaleza de São João. [Escala de] 60 bra¬ 
ças. [ca. 1768]. 

520 x 607 mm,, Color., Enc. XXII. 

255-256) PLANTADACDADEDORYODEJANEiYRO 
CAPITAL DOS/ ESTADOS DO BRAZIL, E PRO JECTO COM 
QUE PODE SER FORTIFICADA/ (...) [Pelo inspector de Arti¬ 
lharia e Eíngenheiro Jacques Funck]. Petipé de 400 brassas. 

385 x 470 mm. 

Tem junto: 

[Plano e perfil da tenalha de uma das fortificações do pro¬ 
jecto acima referido]. Escala de 100 brassas para o Plano, e de 
100 palmos para o Perfil. [1768]. 

340 X 485 mm., Color., Enc. XXVn. 

257-263) Colecção incompleta de sete cartas da Costa do 


STVmA-N.o 17 (Abril-1966) 


19 



Iria, Alh&úo—17 Colóquio Luso-Brasileiro 


Brasil, da autoria dos Padres, da Companhia de Jesus, Diogo 
Soarez e Domingos Capaci: 

257 1) Carta 4./ desde a Ponta de Araçatuba,/ Ilha de 
S.Catharina, Rio de S. Francisco Pamaguá/ athe a Barra de 
Ararapira/ Com parte do Caminho do Certão 

302 X 435 mm.. Color., Av. 

[«Não está assinada — diz o Dr. Serafim Leite —• nem ainda 
transposta com o primor das seguintes. Mas parece fazer parte 
do mesmo grupo numerado e assinado»]. 

258 2) CARTA 5.V da/ Costa do Brasil/ Ao Meridiano 
do Rio de laneyro/ Dezde a Barra de Ibepetuba athe a ponta 
de Guaríipaba/ Na Enseada de Syri./ Pelo Padre Diogo Soares, 
S. J. Geographo Regio no Estado do/ Brazil. [Escala de] 9 Lé¬ 
guas Portuguezas e 10 Léguas Prancezas. 

375 X 250 mm.. Color., Av. 

259) 3) CARTA: 6.V Da/ Costa do Brasil./ Ao Meri¬ 
diano do Rio de Janeiro/. Desde a Ponta de Araçatuba athe 
a/ Barra do Guaratuba/ Pelo Padre M. Diogo Soarez, S. J. 
Geographo Regio no/ EStado do Brazil. 

375x250 ram.. Color., Av. 

260) 4) CARTA 7M/ da/ COSTA DO BRAZIL/ Ao Me¬ 
ridiano do Rio de Janeiro/ Dezde a Barra da Bertioga athe/ 
a ponta de Guaratuba/ Pelo Padre M. Diogo Soarez S. J. 
Geographo Regio no Estado do/ Brasil. [Escala de] 7 léguas 
portuguesas. 

373 X 250 mm., Color., Av. 

261 5) CARTA 9.V da/ COSTA DO BRAZIL./ Ao Meri¬ 
diano do Rio de Janeyro/ Dezde a Barra de Santos athe a da/ 
Maramba^ya./ Pelos P. P, Diogo Soares e Domingos Capaci 
S. J./ Geographos Régios no Eztado do Brazil. 

380 X 250 mm.. Color., Av. 
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262) 6) CARTA 10/ da/ Costa do Brasil./ Ao Meridiano 
do Rio de Janeyro-/ Dezde a Bara da Marambaya athê Cabbo 
Frio./ Pelos P. P. Diogo Soarez, e Domingos Capacy S. J. Geo¬ 
graphos Régios no Eztado do/ Brazil. [Escala de] legoas Por¬ 
tuguezas a 18 por grau. 

376 x 250 mm.. Color., Av. 

263) 7) O Rio de S. Francisco Xavier/ NA/ America 
Austral, e Portuguesa/ Aos 26" 12" e 58" de latitude./ Pelo 
P. M. Diogo Soarez. S. J. Geografo Regio no Estado do/ “Bra- 
zir. [Escala de] 3 legoas portuguesas. 

375 x 250 mm.. Color., Av. 

[Estas cartas devem todas ser da 1." metade do séc. XVIII, 
porquanto Diogo Soares faleceu em 1748, e já foram objecto 
de um notável estudo do insigne historiador da Companhia de 
Jesus, no Brasil, Dr. Serafim Leite.—nas minas de Goiás]. 
(V. Leite (Dr. Serafim), S. J., Diogo Soares, S. l, Matemático, 
Astrónomo e Geógrafo de Sua Magestaãe no Estado do Brasil 
(1684-1748), in Brotéria de Lisboa, vol. XIV, fase. VI, Dezem¬ 
bro 1947, p. 596-604). 

264) Apontamentos para a nóva óbra d’ Alfandega, que 
se pertende fazer nO/' Lugar, em que hoje estão as cazas da 
Junta, que são da fazenda Real. (...) Petipé de 200 palmos. 
[Séc. xvm]. 

400 X 536 mm„ Color., Av. 

265) Apontamentos para os nóvos quartéis, que se pre¬ 
tendem/ fazer no Lugar, em que se acha a Alfândega, que 
hoje/ existe. (...) Petipé de 200 palmos. [Séc. XVIU], 

533 X 397 ram., Color., Av. 

266) [Planta da alfandega (?)]. Petipé de 200 palmos. 
Tem em baixo o alçado do edifício. [Séc. XVni]. 

399 X 527 mm.. Color., Av. 


STVDIA-N.» 17 (Abril-1966) 


81 




Iria, 'Alberto—7? GoUquio Luso-Brasileiro 


Iria, Alberto—77 Oolôqiüo Luso-Brasileiro 


267) [Planta de um quartel de Infantaria]. Petipé d«' 
200 palmos. [Séc. XVIII]. 

270 X 428 mm., Color., Av. 

268) [Planta do canal da Carioca (?). Séc. XVIII (?)]. 
442 x 270 mm.. Color., Av. 

269) Planta do Chão dos Quartéis da Marinha, dos quaes 
os emmadêiramentos/ estão todos podres, e ainda os mesmos 
quartéis aróinados de todo; e São humidissimos. Petipé de 
200 palmos. Tem em baixo o alçado destes quartéis. [Séc. 

xvm]. 

340 X 436 mm.. Color., Av. 

270) [Planta dos armazéns e casas da Junta do comis¬ 
sário, junto à cerca de S. Bento]. Petipé de 200 palmos. Tem 
em baixo o alçado das casas e armazéns, com um guindaste. 
[Séc.XVni]. 

340 X 540 mm.. Color., Av. 

271) [Mapa da freguesia de S. João Marcos, com indica¬ 
ção dos seus limites]. Petipé de 10 léguas de ora de caminho. 
[ca.l801]. 

441x345 mm., Av. 


XIV - MINAS GEEAIS 

272) Vista, ôu Prospectiva de hum lado dos quartéis da 
Villa de Nossa Senhora do Carmo/ Jozeph Rodriguez de oli* 
veyra Capitam de Dragois ó fes aos 15 de outubro de 1722. 
Petipé de 60 palmos. 

Tem na parte inferior: 

Planta geográfica dos ditos quartéis. Petipé de 90 palmos. 
235 x 352 mm.. Color., Av. 
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273) Vista, ôu Prospectiva de hü lado dos quartéis de 
villa rica/ Jozeph Rodriguez de oliveyra Capitam de Dragois 
deste Governo o fes anno de 1722. 

Tem na parte inferior: 

Planta Geográfica dos ditos quartéis. Petipé de 120 palmos. 

230 X 353 mm.. Color., Av. 

274) [Mapa da demarcação da região produtiva de dia¬ 
mantes, cuja descrição começa:] A Villa do Príncipe Capital 
da Co/marca do ferro do Frio, se fundou em/1714 no Sitio 
das Lavras Velhas, descu/berto por Lucas de Freitas./ Ao 
Arráyal do Tijuco, deu nome Jero/nimo Corrêa natural da 
Bahia em 713./ O Arrayal do Milho verde descobrio/ Manoel 
Rodrigues Milho verde, natural da Provinda do Minho em 
1713./ O Arraial de São gonçalo descobrio/ 

Domingos Barboza natural do Minho/ donde fundou hui 
Ermida a este Santo/ em 1729./ Tomou nome o Arraial do 
Rio manço/ da mancidão com que pello meyo delle co/rre o 
tal Rio, e delle foi primeiro povoador/ Jozê de Godoy Passo 
Paulista em/ 1719./ Descubrio Kacté raey Antonio Ra/pozo 
Paulista em 1714./ Poy o l.“ Situador do Arraial do Hy/nhaby. 
e quem lhe deu o nome o Tapuyo/ Thome Ribeiro em 1716. 
De hua viu/va chamada f. de Gouvea natural de Porto/gal, 
houve nome e principio o Arraial de/ Gouvea em 1715./ A 
povoação do Rio Parahuna foi/ principiada em 1713 pco’ João 
Bor/ges Delgado. Petipé de 5 léguas. [Post. a 1729]. 

260 X 330 mm., Color., Av. 

275) [Planta da Aldeia de] S. Caetano./ nas Geraez, e 
Matto/ dentro. [1732]. 

397 X 254 mm., Color., Av. 

276) [Planta da Aldeia de] S. Sebastião./ Nas Geraiz, e 
Matto/ dentro/. 1732. [Escala de] 300 [pés (?) braças (?) ou 
palmos (?)]. 

395 X 255 mm.. Color., Av. 
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277) [Planta da Aldeia do] Sumidouro/ as Geraez, e 
Matto dentro/. 1732. [Escala de] 400 [pés (?) braças (?) ou 
palmos (?)]. 

397 X 254 mm., Color., Av. 

278) [Planta em que se mostra a obra a fazer para 
evitar a inundação das ruas da cidade de Mariana pelo rio 
que ali corre. ca. 1746]. 

310 x 430 mm., Color., Av. 

279) [Mapa da] Divizão da capitania de goyas com as 
minas Jeraes [Tem no verso:] Mapa da frepezia da/ Manga, 
[ca. 1764]. 

840 X 610 mm., Color., Av. 

280) CARTA GEOGRAPICA/ do Termo de Villa Rica. 

em que se mostra,/ que os Arrayaes das catas altas da Noroega, 
Itaberava, e Carijós lhe ficão mais/ perto, que ao da Villa dc 
S. José a que pertencem,/ e ipabnente o de S. Antonio do 
Rio das/ Pedras, que tóca ao do Sabará, o que se mostra,/ 
pela/ Escala, ou petipé de léguas. Escala ou petipé de 5 léguas, 
[ca. 1766]. ^ 

514 X 415 mm.. Color., Av. 

Pequeno Ma/pa da Demar/cação Diaman/tina. Pe- 
tipe de 11 léguas, [ca. 1775], 

170 X 217 mm.. Color., Enc. XVm. 

168x214 mm.. Color., Ehc. XVIII. 

344 x 439mm., Av. 
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284) Mapa do Itacambirussú, e das Minas Novas, (...) 
Petipé ou escala de 18 léguas o grao [ca. 1781]. 

444x343 mm., Av. 

285) Planta da nova Cadeia de Villa Rica/ principiada 
no anno de [17] 84 pelo 111.'"'’ e Ejc.”'® Senhor Luis da Cunha/ 
Menezes Governador o Capitam General da mesma, e desenhada 
por C, Manoel/ Ribeiro Guimaraens. [Assinada pelo Governa^ 
dor acima referido. Tem em baixo o respectivo alçado. Escalas 
de] 13 e 19 Braças. 

443 X 651 mm., Av. 

286) [Planta da| Demarcaçam Diamantina/ Com 18 
Legoas de Cumprimento, que fazem huma circurferencia de 
54 Legoas. [ca, 1787]. 

545 X 435 mm., Color., Av. 

287) [Alçado (Metade do) do retábulo do altar-mor da 
ipeja matriz de Santo António de Itavcrava.] 

Subscrita por; Souza. [ca. 1788], 

600 X 4i70 mm., Av, 

288) Mappa/ do Termo da Real villa de Queluz/ sepndo 
as observaçoens de Capacl, e,/ Desnos Correctas, e emendadas 
as/ Alturas Variantes para/ conhecimentos da verdade. [1790]. 

342x421 ram., Av. 

289) MAPPA DE TODA A EXTENÇÃO DA CAMPA¬ 
NHA/ da PRINCESZA feixada pelo Rio Grande, e pelos registos, 
que limitão a Capitania de Minas/ (...) Francisco de Sales o 
fez. (1799). 

343 X 393 mm., 

In Cód. intitulado: 

LIVRO/ DA CREAÇÃO/ DA VILLA/ DA/ CAMPANHA/ 
DA PRINCESA. Descrito no respectivo Invmtário, 

SI) 
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290) Mapa/ Topográfico/ do/ Orto Botânico/ do/ Ouro 
preto./ Por Manoel Ribeiro Guimarães/ 1799. Bfecalla de 24 
Braças. 

492 x 480 mm., Color., Av. 

291) Carta/ Da Viagem que pelo Ryo Doce athé ás 
Es/cadinhas fez o Tenente Coronel João Baptista/ dos Santos 
e Araújo de ordem do 111."''’ e Ex.™” Snr./ Bernardo Jozé de 
Lorena, Governador e Capitam/ General da Capitania de Minas 
Geraes,/ Offerecida ao Mesmo BX.""’ Snr/ por/ Manoel Jozé 
Pires da Silva Pontes/ que acompanhou a Expedição/ no anno 
de/1800. Escala de 5 [pés (?), palmos (?) ou braças (?) ]. 

490 X 425 mm., Av. 

291“A) Demarcação do Termo da Villa do/ Paracatu do 
Príncipe [ca. 1800]. 

200 x 220 mm.. Color. 

In cód. intitulado: Cópia/ authentica de todos/ os Autos 
que se fizerão no/ Estabelecimento da/ Villa do/ Paracatu do 
Príncipe/ Extrahida dos Livros/ competentes da Camara da/ 
mesma Villa, Descrito no respectivo Inventário. 

292-295) [Colecção de quatro mapas da Capitania das 
Minas Gerais abrangendo os territórios banhados pelos rios 
S. Francisco, Guarapiranga, dos Corvados, Paraopeba, das 
Velhas, Gualaxo, Pardo, Pardo pequeno, Arassuali, Giquiti- 
nonha, Tucambira, Assu, etc.]. 

[Séc.XVin]. 

350 X 235 mm.. Color., Av. 

296) CAR/TA DA NOVA LO/RENA/ DIAMANTINA/ 
C. R, X D. Villas Boas des. (1802). 

450 x 356mm., Av. 
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296-A) Carta/ das/ Nitrateiras/ de/ Monte Rorigo. [Es¬ 
cala de] 1 Legoa [ca. 1803]. 

220 x 480 mm., 

In cód. intitulado: Memória/ sobre/ As Nitrateiras Natu- 
ra/es e Artificiaes/ De/ Monte Rorigo./ na Capitania de Minas 
Geraes/ Por Ordem de/ Sua Alteza Real./ Por lose Vieira 
Couto/ 1803. Descrito no respectivo Inventário. 

297) [Hospício de Nossa Senhora Mãe dos Homens, fun¬ 
dado por Phei Lourenço, na serra de Carassa, freguesia de 
Catas Altas, Termo da vila de Caeté. ca. 1805]. 

680 x 842 mm.. Color., Av. 


XV-SÃO PAULO 

298) [Planta da baía de Paranaguá, compreendendo as 
barras de Soporagui e de Ubupetuba, as Ilhas do Mel, das 
Peças, das Cobras, das Gamelas, Rasa, Ibirarema e a perspec¬ 
tiva da cidade de Paranaguá, ca. 1653]. 

308 x 427 mm.. Color., Av. 

299) [Planta da] Fortalesa de Itapema, no Rio/ defronte 
da Villa de Santos. Tem em baixo, e à esquerda, o perfil. 
Petipé da planta e do perfil 100 de palmos, [ca. 1714]. 

297 X 207 mm.. Color., Av. 

300) Planta da Villa de Santos B de séu Porto, com 
suas Fortifficaçoens dessinadas de novo. Petipé de 120 Brassas. 
[ca. 1714]. 

462 X 592 mm., Color., Av. 

301) [Planta da] Fortaleza da Itapema. [Desenhada pelo 
brigadeiro José da Silva Pais]. Tem ao lado e à direita, o per¬ 
fil. Petipé de 100 palmos, [ca. 1738]. 

210 X 303 mm.. Color., Av. 
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302) [Mapa no qual se assinalam cidades, rios, montes, 
estradas e a barra da capitania de São Paulo. ca. 1744], 

421X 895 mm., Color., Av. 

303-306) [Plantas (Quatro) e alçados (Dois) para a 
construção da nova Sé e Palácio Episcopal na Cidade de 
S. Paulo. ca. 1747]. 

330x435 e 236x183 mm.. Color., Av. 

307) Mappa do Certam do Tibagí riquíssimo de averes,/ 
assim de Oiro, estanho fino, e Antimonio excelente, eo/mo de 
fertiz campos para criar animaes: sabe-se que hé rico de/ 
()iro, pelos roteiros, e tradiçoens dos antigos Paulistas, que 
fizerão/ entradas no dito Certam, como foi o grande Gover¬ 
nador Femão Dias Paes./ com estas noticias entrou Angelo 
Pedrozo na diligencia de/ descobrir, e tera feito as picadas 
notadas com linhas de ponti/nhos no tempo de sete annos a 
espensas suas; e tem descoberto/ o que se vê declarado, e 
apontado; e promette breve o do morro A/pucarana (1) prin¬ 
cipal objecto; e foi visto de longe no armo de 54./1755./ Manuel 
Angelo Figueira de Aguiar natural de Vila de Santos, e Cidadão 
de S. Paulo r fez. 

668 x 433 mm., Color., Ay. 

308) Carta Chorogra/fica dos dous Certoens de Tibagy/ 

0 Ivay novamente descubertos/ pelas ordens, e instruçoens de 
D./ Luiz Antonio.de Sousa Govema/dor, e Capitão General de 
S. Paulo/anno de 1770. 

348 X 448 mm.. Color., Av. 

309) Planta do Forte de Nossa Senhora/ do Carmo que 
0 Comandante da expedição Cândido Xavier de Almeyda fun¬ 
dou/ de novo nos Campos de Gurapuaba descubertos em 7 de 
Setembro de 1770. 

345 X 448 mm., Color., Av. 
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310) Mappa/da/ Capitania de S. Paulo em/ que se mostra 
tudo 0 que ella tinha anti/gamente the o Rio Paná (...) [ca. 
1773]. 

565 X 444 mm.. Color., Av. 

311) [Mapa de demarcação de terras entre a Serra de 
Vatucatu e o Rio Paranapanema. ca. 1777]. 

455x348 mm.. Color., Av. 

312) Plano do Rio Paraná/ desde a Barra do Rio Ygatemy 
tê a Caxoeira que está duas/ Legoas ao Sul do Rio Ypariy, 
tirado pelo Capitão de Gamadeiros (sic) Cândido Xavier de 
Almeyda e Souza (...) Escala [de] 5 Légoas. [ca. 1783]. 

338 x442nim.. Color., Av. 

313) [Mapa no qual se mostra que da situação da fre¬ 
guesia da Piedade, se conclue a necessidade de elevá-la a vila, 
ca. 1788]. 

343 X 220 mm,. Color., Av. 

314) SALTO DO ITAPULA NO RIO TIETEDE/ 44 pal¬ 
mos de altura, [ca, 1788]. 

341x203 mm.. Color., Av. 

315) PLANTADO HOSPITALMILITAR/DACAPITA- 
NIA DE S. PAULOaca. 1805]. 

471x672mm., Av. 

316) CARTA GEOGRÁFICA,/ em que se demostrâo as 
correntes dos Ri/os, que sahem da Capitania de/ SÃO PAULO,/ 
Sua extenção, e curso; e os grandes rios,/ em que entrão; os 
Certoens, e as Pro/vincias por onde passão. Petipé de 40 léguas. 
[Séc. XVHI]. 

348 X 440 mm.. Color., Av. 
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317) Copea do Mapa do N.“ 2.® [Tem indicadas algumas 
cidades, vilas, rios, estradas, serras, etc., desta capitania. 

séc. xvm]. 

309x427mm., Av. 

318) Demonstração / do / Caminho que vai de Viamãq/ 
the a Cidade de S. Paulo (...) Sargento João Baptista o fes. 
[Escala de] 20 Légoas. [Séc. XVIII]. 

527 x 336mm., Av. 

310) (Planta da Igreja Matriz de Sam Paulo) [Escala 
de] 50 [braças (?) pés (?) ou palmos (?). Séc. XVni]. 
845x958 mm., Av. 

320) Planta da Villa de Santos e de seu Porto, com suas 
Fortificações desenhadas de novo. Pitipé de 120 Brasas. [Séc. 
XVHI]. 

458 X 632 mm.. Color., Av. 

321) Planta do novo descoberto de São João de Jacuhy. 

Petipé de 20 légoas. [Séc. XVUI]. 

670 X 443 mm., Color., Av. 

322) Planta, e Pri^pecto dos/ Ranxos que se ão dem 
fa/zer no caminho que vai/ da Cidade de S. Paulo/ para a Villa 
de Santos. Petipé de 80 palmos. [Séc. XVUI]. 

218 X 332 mm.. Color., Av, 

323) [Planta da Barra Grande de Santos, com a fortaleza 
de S.*" Amaro. s. d.]. 

238 x 378 mm., Color., Av. 
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XVI™ SANTA CATARINA 

324) Barra da Laguna no mar do Sul./ Por Ambrosio 
Memyn. 1737. [Escala de] 21/2 Légoas Portuguesas. 

254 X 387 mm.. Color., Av. 

325) [Planta d’] A/ VIXA DA LAGVNA /E/ BARRA 
DO' TARAMANDI/ na Costa do Brazil, e America Portugueza/ 
(...) Pelo P. Diogo Soares S. I. Geografo Regio no mesmo 
estado/ 1738. 

270 x 350 mm., Color., Av. 

326-330) [Planta e Alçados (quatro) da] Igreja Matriz 
[Vila do Desterro. Etola da planta de] 100 palmos, [ca. 
1747]. 

330x318 mm.. Color., Enc. XXV. 

331-334) [Plantas (Duas) e Alçados (Dois) da] Casa 
do Governo [da Rha de Santa Catarina]. Escala de um dos 
alçados de 120 palmos, [ca. 1747]. 

220x 330 e 480x330 ram., Color., Ehc. XXV. 

335) [Alçados e Plantas (Duas)] dos Coarteis na For¬ 
taleza de S.‘V Crus na Ilha de Anhatomerim. Petipé de uma 
das plantas de 300 palmos, [ca. 1747]. 

230 x 330 ram.. Color., Enc. XXV. 

336) Topográfica da Ilha de Santa Catarina, e da terra 
firme que/ lhe fica fronteira desde a enceada das Tojucas, 
athê a ponta da Arrazatuba que forma Com a ponta do Sul 
da mesma Ilha a barra chamada do/ Sul (...). Esta Ilha foi 
tomada aos Portuguezes pelos Expanhoes em 0 ano de 1777; 
e foi outra ves restituída no ano de 1778, Em 15 de Mar/so de 

1779. [Escala de] 5 Légoas. 

357 x 400 mm.. Color., Av. 
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337) Decenho do Quartel da Tropa/ da Guarnição da Ilha 
de/ Santa Catharina—para 7/ Companhias na forma do an- 
tigo/Plano, mandado fazer pelo/ Brigadeiro Manoel Soares 
Co/imbra no tempo que Go/vernava esta Ilha no anno de 1794. 
[Assinada por] D. Luiz Maurício da Silveira. 

1052 x 360 mm., Av. 

338) PLano da Igreja Matrís da Ilha de/ Santa Catha¬ 
rina./ (...) [Escala de] 120 palmos, [ca. 1765]. 

522 X 363 mm., Color., Av. 

339) Configuração da Parte do Certão/ pertencente ao 
Governo da Ilha de Santa Catharina, que fica entre o Rio/ 
Biguassú, e o Rio Cubatão, aonde se intentão fazer as nóvas 
Povoações/ (...) Petipé de 6 Légoas. [Séc. XVni]. 

398 X 406 mm.. Color., Av. 

340) Configuração do Terreno, que pareceo mais conve¬ 
niente pa/ra a 1.'‘ Povoação das que se intentão fundar no 
Certão de Santa Catharina (...) [Escala de] 250 Braças. 
[Séc. xvm]. 

420 X 367 mm., Color., Av. 

341) Plano/ da Fortaleza e Ilha de/ Anhatomiri (...). 
[Escala de] 300 palmos. [Séc. xvm]. 

328 X 467 mm.. Color., Av. 

XVn^RIO GRANDE DE SÃO PEDRO DO SUL 

342) DESSENHO/ POR IDiEA/ da Barra, & Porto, do/ 
Rio grande de S. Pedro [do Sul. Pelo brigadeiro José da Silva 
Pais]. Petipé de 150 braças. [1736]. 

337 x 457 mm.. Color., Av. 
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343) MAPPA/ DO CAMINHO/ NOVO, QUE VAI DO/ 
PASSO DE TURI/TAMA AO DE/ S. ANTONIO. [ca. 1753]. 

460 X 335 mm., Color., Av. 

344) PLANTA/ da/ Fortaleza, de Jesus Maria Jozê/ 
Manuel Vieira Leão a fez, descipulo do Coronel Jozê Fernandes 
Pinto Alpqym. [Tem ao alto, à direita,] “perfil na face do 
Baluarte”. Petipé de 20 braças, [ca. 1755]. 

340 x 214 mm.. Color., Av. 

345) [Planta do Forte de S. José da Guarda do Norte, 
na boca do Rio Grande do Sul. Escala de] 25 braças, 
[ca. 1767]. 

343 x 220mm., Av. 

346) plano DO TERRENO'M QUE ACTUALMEN/ 
/te se fazem as experiencias da Sementeira do Linho Canhamo 
por ordem do 111.““, e/ Ex."'" Senhor Vice Rey do Estado. 
Elevado por ordem do Brigadeiro Governador do Conti/nente 
por Alexandre Eloy Portelli Capitam d’Infantaria com exer¬ 
cício d’Bnginheiro./ (...) PETIPE DE DUAS LEGOAS. [ca. 
1784]. 

425x345 mm., Color., Av. 

347) [Planta da Costa do Brasil desde a barra do Rio 
Grande de São Pedro do Sul até às proximidades do Cabo de 
Santa Maria. Por Diogo Soares (?) da Companhia de Jesus, 
matemático e cosmógrafo régio do Estado do Brasil. 1.’‘ me¬ 
tade do Séc. XVm]. 

274 X 372 mm.. Color., Av. 

348) [Planta da Costa marítima desde a Barra de Para- 
napa até ao Rio da Prata, indicando, para o interior, o curso 
deste rio e dos rios Uruguay e Paraná e seus afluentes. 
Séc. xvm]. 

462 X 684 mm.. Color., Av. 
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XVm-mVA COLÓNIA DO SACRAMENTO 

348-A) planta TOPOGRAPIOA/ Da Praça da Nova 
Colonia/ com o seu novo Dessenho./ Pelo Brigadeyro Jozé 
da Sylva Paes. Anno de 1736. 

Tem ao alto o perfil daquela praça. Petipé de 160 Braças, 
Petipé do Perfil de 150 de palmos. 

671x454 mm., Color., Av. 

349) [Planta de] Acampamento dos Castelhanos, def» 
fronte da Colonia com o nome de S. Carlos, [ca. 1762]. 

345 x 443 mm.. Color., Av. 


XIX-VARIA 

350) DEMONSTRAÇAM/ PACIL, E CONOLUD'ENTE/ 
do direito, que tem a coroa de Portugal/ ao Dominio das Ter¬ 
ras, sobre que se fez o Trata/do Provisional em 1681, as quaes 
orao cedidas na/ alliança de 1701, e restituídas pella paz de 
1715 [Escala de] 60 légoas. [post. a 1715], 

486 x 376 mm., Color., Av. 


Copiado/ do proprio original que se elevou na cam/panha. 
[Post. a 1750]. 

842 x 425 mm.. Color., Av. 

354) PLANO DA FORTALEZA DE SANTA TECLA/ 
feyta de Taipa pellos Castilhanos em hum Citio emi/ nente, 
e descuberto nos Annos de 1774, e 1775, e ren/dida, arazada, 
e queymada pellos Portugueses em/ o Mez de Março de 1776 
(...). Petipé de 600 palmos, ou 60 Braças [Post. a 1776]. 

2'20 X 346 mm., Color., Av. 

355) Planta do Acampamento/ das duas primeiras Divi- 
zoens Espanhola, e Portugueza da Demar/cação de Lemites 
da América Meridional junto as margens do/ Arroyo de Chuy 
em Fevereiro de 1784, Petipé de 100 Passos. 

350 X 440 mm.. Color., Av. 

356) [Planta] Reprezentação dos Marcos, que se collo- 
cáram na Linha Divizoria desde a bocadura do Arroyo/ de 
Itaym até o Mar. Petipé [de] 10 Palmos [ca. 1784]. 

223 X 341 mm.. Color., Av. 


descripção dos' campos Geraes da Cori- 

nuA b / n ^ ^the Cambejú com os curraes 

que W nuto 1728^Pela 0r. Antonio doeLtce Soareu. 

313 X 435 mm.. Color., Av. 

Missiones de los Jndios Guaranis [1750]. 
wiX &7o mm„ Av. 


357) Mappa do Certão/ continente entre a barra do rio 
Jaurú que desa/gua no Paraguay, ate a margem Occidental 
do rio Gua/poré, na paragem, em que desemboca o Sararé; com 
as serras, e/ rios mais conhecidos d’aquella Campanha, pela 
qual deve correr/ a linha divisória, entre as duas Coroas de 
Portugal, e Castella. (...) [Séc. XVBI], 

238 x 365 mm., Av. 


353) Plano da Raia 
pellos Qffici/aes da Segundi 
Rio Grande de S. Pedro 


marca./da nos Estados do Brazil 
a Divizão pertencente ao/ Partido do 
W Expedição do anno de 1750, 


H 


358) [Desenho representando vários 
Séc. XVM]. 


425 x 309 mm., Color., Av. 


rios do Brasil. 
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I-índice ANraOPOMMICO 

ABREU (Ga^ar de)~-N.'" 157 , M 

ABREU E CARVALHO (JoSo de), V. CARVALHO (Joâo de Abreu e), 
ABREU E CARVALHO (Nicolau de). V, CARVALHO (Nlcolaii de 
Abreu e). 

AGUIAR (Manuel Angelo Figueira de), natural da vila de Santos— 
N.» 307. 

AGUIAR MOURAO (Dr, Manuel Joaquim de). V. também MOÜRAO 
(Dr. Manuel Joaquim de Aguiar). 

ALBUQUERQUE (José 'Francisco de Paula Cavalgíinte de), Capitíio 
comandante de Artilharia -N.» 142 . 

ALMADA (Manuel da Gama Lobo de), coronel— N.'’* 4, 5, 6,13. 
ALMEIDA E SOUSA (Cândido Xavier de). V. SOUSA (Cândido Xavier 
de Almeida e). 

ALMEIDA DE VASCONCELOS (José de) V. VASCONCEJIjOS (José de 
Almeida de). 

ALPOIM (José Fernandes Pinto) — N."* 224, 226, 226, 227, 228, 344. 
alvares da rocha (Manuel) V, ROCHA (Manuel Alvares da). 
ARANHA (Manuel Guedes)—-N." 21. 

ARAüJO (João Baptlsta dos Santo,s e), tenente-coronel—N." 291. 

ARCOS ('Conde dos), vlce-rel do Brasil —N.“ 176. 

AZEVEDO (Inácio Lopes de)—N,®" 163-164. 

AZEVEDO (José Coelho de)—N." 1849. 

AZEVEDO CARNEIRO (João de) V. CARNEIRO (Joâo de Azevedo). 
^WEDO CARNEIRO (Pedro de) V. OARNfflRO (Pedro de Azevedo). 
BAPTISTA (Joâo), sargento—N.» 318. 

BARBOSA (Domingos)—N.“ 274 . 

BARRETO (Tomás Roby de Earros), desembargador ~N.® 177 . 

DARRos (Joâo da Veiga) — N.® 104 . 

(Mo) V, DUtOABO (Joio Borge». 
brito (José Sandes de), capitão—N,” 21 

BULHÕES (Francisco Soares de) — N.® 81 . 

Oaiom WSo Fweia), íovífflador e'o»p(t4„ gmtü do Part-N.“ 29, 

MUS2^*8r*' 166-167, 170, 

CALHABUÇo (Forte de) - N,»“ 237-263. 
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GAMARA (Joâo Pedro da), governador e capitão-general da capitania 
de Mato Grosso —N.® 71, 

CAMPINHOS (Matriz de Nossa Senhora da Oliveira dos) V. NOSSA 
SENHORA DA OLIVEIRA DOS OAMPINHOS (Matrls de). 

CANTO 'CASTRO MASiCARANHAS (Manuel do), V. MASGARANHAS 
('Manuel do Canto Castro). 

CAPAd (Domingos), padre da Companhia de Jesus—N.®» 257-268, 288, 

CARDOSO (Joaquim da Costa), capltâo-mor da conquista do gentio bár* 
baro—‘N.® 178. 

CARDOSO DE SALDANHA (Manuel) V. SALDANHA (Manuel Car¬ 
doso de) 

CARNEIRO (Joâo de Azevedo)N.» 62, 

CARNEIRO (Pedro de Azevedo)—N,"® 14, 52. 

CARVALHO (João de Abreu e)-N.® 169. 

CARVALHO (José Slmõe,s de), capitão engenheiro-N.« 4 

CARVALHO (Manuel Domingos de), capltão-N.® 194. 

CARVALHO (Nicolau de Abreu e)-N.®’ 166. 166-167. 

CASTRO (João de Sousa de), discípulo da Aula Militar-N.» 184. 

CASTRO ('Manuel Bernardo de Melo de), gcivemador e capitão-general 
do estado do Pará-N."" 24, 25, 

CASTRO (Manuel de Melo e)-N.“* 224-226. 

CASTRO ('Martlnho de Melo e), [ministro e secretário de EStado dos 
Negócios da Marinha e 'Domínios Ultramarinos] -N.® 29. 

CASTRO -MASCARANHAS (Manuel do Canto) V. MASCARANHAS 
(Manuel do Canto Castro). 

CAVALGANTE DE ALBUQUERQUE (José Francisco de 'Paula) V. 
ALBUQUERQUE (José Francisco de Paula Cavalgante). 

CHAVES (Pedro Gomes)-N.® 208, 

OOELHO DE AjZEVEDO (José) V. AZEVEDO (José Coelho de). 

COIMBRA (Manuel Soares), brigadeiro—N.® 337. 

COITO (Urbano do) — N.® 81. 

CONCEIÇÃO (Etailda de Nossa Senhora) V. NOSSA SENHORA DA 
•CONCfflOÇAO (Ermida de). 

CONCEIÇÃO (Igreja de Nossa Senhora da) V. NOSSA SENHORA DA 
CONCEIÇÃO (Igreja de). 

CONCEIÇÃO (Fr. José da), carmelita descalço — N.®" 99-100. 

OORREÃ (Jerónimo)—N." 274. 

CORTE-REAL (João de Macedo)-N.“ 104. 

OOSTA (Miguel Pereira da)—N."- 157, 168, 169, 160. 

COSTA (D. Rodrigo da), governador e capitão-general do Estado do 
Brasil-N.® m 

COSTA CARDOSO (Joaquim da) V. CARDOSO (Joaquim da Costa). 
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COUTO (Manuel dos Reis)—N." 214, 215. 

CUNHA (Conde de) — N.“‘ 281, 232, 233. 

OÜNHA MHNESES (Luís da) V. MiOTSm (Luís da iCunha). 
DELGADO (Mo Borges)—N.» 274. 

DIAS PAIS (Pemão) V. PAIS (Femão Dias). 

DOMINGUES DE CARVALHO (Manuel) V. CARVALHO (Manuel Do- 
mingues de), capitão. 

DOMINGUES DOS SANTOS (José) V. SANTOS (José Domingues dos). 
PARIA (Francisco .Tosé de), tenente-corcmel—N."" 39, 40, 42. 
FERNANDES’ PINTO ALPOIM (José) V. ALPOIM (José Fernandes 
Pinto) 

FERNANDO NORONHA (Fortaleza Velha de)-N.'' 147. 

FERREIRA PORTUGAL (Dioníslo) V. PORTUGAL (Dlonisio Ferreira). 
FIGUEIRA DE AGUOIAR (Manuel Angelo) V. AGUIAR (Manuel Angelo 
Figueira de). 

FIGUEIREDO (Joaçiulm José)—N.» 145, 

FREITAS (Lucas de)-N.‘> 274. 

FUNCK (Jacquea), brigadeiro, engenheiro—N."" 235, 237-263, 254-256. 
GAMA LOBO DE ALMADA (Manuel da) V, ALMADA (Manuel da 
Gama Lobo de). 

GARAVATA (Fortaleza de)—N."" 237-253. 

GLORIA (Igreja de Nossa Senhora da) V. NOSSA SENHORA DA GLú* 
RIA (Igreja de). 

GODOY passo (José de) V. PASSO (José de Godoy). 
gomes (Gregário)—N.»' 156, 201. 
gomes (José), capitão—N." 194. 

GOMES CHAVES (Pedro) V. CHAVES (Pedro Gomes), 

GONÇALVES PEREIRA (João) V. PEREIRA (João Gonçalves). 
GONÇALVES DA ROCHA (Francisco) V. ROCHA (Francisco Gon¬ 
çalves da). 

GOUVEIA (G. de), viúva, natural de Portugal—N.' 274. 

GRONFBLD (Gaspar João Geraldo de) capitão e engenheiro—N."“ 24. 
31. 37. 

GUARANIS (Índios) —N.» 362. 

GUED'ES ARANHA (Manuel) V. ARANHA (Manuel Guedes), 
GUIMARÃES (Manuel Ribeiro)—N.”’ 86, 286, 290 , 

ITAMARACA (Fortaleza de)—N.» 134. 

ITAPEMA (Fortaleza de)—N.“» 2199 , 301 . 

JESUS MARIA JOSÉ (Fortaleza de)—N,“ 344 . 

JOAO IV (D.), Rei de Portugal—N," 234. 

JORDÃO (fi^ra^do José), capitão engenheiro—N.” 38, 

JOS® (Sebastião), engenheiro—N." 38. 
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LAJE (Fortaleza de)—N.» 202-203, 209, 212, 216, 237-263. 

LANDI—5-N.““ 34, 30. 

LAPA (Convento de Nossa Senhora da) V. NOSSA SENHORA DA LAPA 
(Convento de), 

LBAO (Manuel Vieira)-N.» 844. 

LMTE (Dr. Serafim)—N." 257, 263. 

LEMOS (António José de) capitão de Infantaria da Capitania de Pemam- 
blco-N.» 97, 105. 

LOBO DE ALMADA (Manuel da Gama) V, ALMADA (Manuel da Gama 
Lobo de). 

LOBO DA SILVA (Luís Dlogo) V. SILVA (Luís Diogo Lobo da). 

LOPES DE AKEJVEDO (Inácio) V, AZEVEDO (Inácio Lopes de). 

LORENA (Bernardo José de), governador e capitão-general da capitania 
de Minas Gerais—N.» 291. 

LOURENÇO (Fr,), fundador do Hospício de Nossa Senhora Mãe dos Ho¬ 
mens-N.” 297. 

MACAPÁ (Fortaleza de)—N.» 56. 

MACEDO CORTE-REAL (João de) V. CORTE-REAL (João de Macedo). 

MACIEL (Vital)-N.“ 196. 

MARABITBNAS (Fortaleza dos)—N.» 2-3. 

MARTZ (Padre'Leolino)—N.“ 166, 

MABOARANHAS (Manuel do Canto Castro), chefe de divisão e inten¬ 
dente de Marinha—N,® 66. 

MASOARENHAS (D. Francisco de Assis) governador e capitão-general 
da capitania de GÓiáS— N." 88. 

MASS® (M.), desenhador ~N.» 205. 

MATIAS DE OLIVEIRA REGO (José) V. REGO (José Matias de Oliveira), 

MATOS (Manuel Correia de)—N.“ 192. 

MELO (D. Tomás José de)—N.» 142. 

MELO DE CASTRO (Manuel Bernardo de) V. CASTRO (Manuel Ber¬ 
nardo de Melo de). 

MELO E CASTRO (Manuel de) V. CASTRO (Manuel de Melo e). 

MELO B 'CASTRO (Martinho de) V. CASTRO (Martinho de Melo e), 

MENESES (Luís da iCunha), governador e capitão-general de Minas Gerais 
—N.‘’285. 

MERNYN (Ambrósio)—N." 324. 

MILHO VERDE (Manuel Rodrigues) V. VERDE (Manuel Rodrigues 
Milho). 

MOURAO (Dr. Manuel Joaquim de Aguiar), ouvidor e corregedor da 

comarca da Vila Boa de Goiás-N.“ 88. 

NOSSA SENHORA DO CABMO (Forte de)-N.» 309. 

NOSSA SENHORA DA OT'CEIÇA0 (Ermida de) - N.“ 64. 
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NGSISA SaSNHORA DA OONOMÇIO (Forte de)—N." 188, 213, 219, 
237-253. 

NOSSA SENHORA DA OONCEIÇAO (Igreja de) — N.“ 90, 96. 

NOSSA SENHORA DA ODORIA (Igreja de)—N.” 84. 

NOSSA SENHORA DA LAPA (Convento de) -N." 169. 

NOSSA SENHORA DA OLIVEIRA DOS OAMPENOS (Matris de)-* 
N.“ 160. 

NOSiSA SENHORA DA PALMA (Igreja de) -N.“ 167, 168, 

NOSSA SENHORA DA PENHA DOS CAPUOTINHOS (Hospício de). 

N.“ 143. 

NOSSA SENHORA DO MONTE DO CARMO B SAO TOME (Reduto de) 
-N.»142. 

NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO (Igreja de) -N." 56. 

NOSSA 'SENHORA DOS REMÉDIOS (Porte de) -N." 149. 

OLIVEIRA-N.“ 39, 

OLIVEIRA (José Manuel da Silva e) - N,“ 88. 

OLIVEIRA (José Rodrigues de), —capltSo de Dragões—N.» 272. 273. 
OLIVEIRA (Manuel Caetano de), desenhador— N.' 42. 

OLWMRA REGO (José Matlas dej V. REGO (José Matlas de Oliveira). 
PAIS (Pemão Dias) — N.“ 307. 

PAIS (José da Silva), brigadeiro —N.» 8()2, 342, 348. 

PAIMA (Igreja de Nossa Senhora da) V. NOSSA SENHORA DA PALMA 
(Igreja de). 

PASSO (José de Godoy) —N.“ 274. 

PASSO (Manuel Joaquim do), sargento-mor adido do Estado Maior dü 
Exército—N.» 41. 

PEDROSO (Angelo) -N." 307. 

PERURA (João Gonçalves)—N.» 72. 

PEREIRA CALDAS (João) V. CALDAS (João Pereira). 

PEREIRA DA COSTA ('Miguel) V. COSTA (Miguel Pereira da). 
PEREIRA DA S'ILVA (Venceslau) V. SILVA (Venceslau Pereira da). 
PINTO ALPOIM (José Fernandes) V. ALPOflM (José Fernandes Pinto). 
PINTO DE VILA LOBO® (Manuel) V. VILA LOBOS (ManiwI Pinto de). 
PIRES DA SILVA PONTES' (Manuel José) V. PONTES (Manuel Joaé 
Pires da Silva), 

PONTES (Manuel José Pires da Silva) — N.» 291. 

PORTELLC (Alexandre B161), brigadeiro—N.» 346, 

PORÍRJCAL (Dioníslo Ferreira) — N.“ 96. 

PRAiA 'Dil PORA (Fortaleza da)—N.® 237-2'53. 

praia VERMELHA (Portificação da)—N.» 201, 220, 287-253. 

PRIÂ (Forte do) — N.« 49. 

RAPOSO (António)— N." 274, 

MO 
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REBELO (Gregérlo), engenheiro — N." 38. 

REGO (José Matlas de Oliveira), sargento-mor— N,” 71. 

REI (Alexandre do), ajudante das fortificagões da praga de São Luís do 
Maranhão—N," 55. 

RMS COUTO (Manuel dos) V. ^COUTO (Manuel dos Reis). 

RIBEIRO (António Rodripes)—N.» 165. 

RIBEIRO (Joaquim Pedro), piloto —N." 39, 49, 42, 

RBEIIRO (José Dias), piloto—N." 146. 

RIBEHRO (Tomé) -N." 274. 

BIBimo OWMAEA» (Manuel) V. GumE» (Mmuel Ribeiro). 
ROBI 0B BARilOB BABEBrO (Tomia) V, BARRUTO (Tomis Roby 
de Barros). 

ROCHA (Francisco Gonçalves da)—N." 143. 

ROCHA (Manuel Alvares da) -■ 177, 

ROD'RIGUE'S MILHO VERDE (Manuel) V. VERDE (Manuel Rodrigues 
Milho). 

RODRIGUES DE OLIVEIRA (José) V. OLIVEIRA (José Rodrigues de), 
RODRIGUES RBBIRO (António) V, RIBEIRO (António Rodrigues). 
ROLIM: (Carlos VarjâO') — N,° 57-68. 

ROSARK) (Igreja de Nossa Senhora do) V. NOSSA S'ENHORA DO RO¬ 
SÁRIO (Igreja de). 

SALDANH-A (Manuel Cardoso de), sargento-mor de Infantaria—N.» 163- 
464,166-167, 174,175, 

SALES (Francisco de)—N," 289. 

SANiOHBS DE BRITO (José) V, BRITO (José Sanches de). 

SANTA CATARINA DB‘ CABEDELO (Fortaleza de)-N.» 97, 137. 
SANTA CRUZ (Fortaleza de)—na Ilha de Anhatomerim— N.» 335. 
SANTA CRUZ DO MAR (Forte de) — N.» 132. 

SANTA TECLA (Fortaleza de)—N.“ 354. 

SANTO AMARO (Fortaleza de) -N." 323. 

SANTO ANTÔNIO (Forte de)—N.”* 160, 236. 

SANTO AN.TÔNÍO DE ITAVERAVA (Igreja Matrls de) -N.« 287. 
SANTO ANTÔNIO DOS COQUEIROS DO BURACO (Forte de) — N.» 131, 
SANTOS (José Domingues dos)—N." 192. 

SANTOS E ARAÚJO (João Bapüsta dqs) V. ARAÚJO (João Riaptista 
dos Santos e). 

SíANT^OS SOARES' (Dr, António dos) V. SOARES (Dr. António dos 
Santos), 

SAO DIOGO (Forte de) -N.»» 221, 237-253. 

SAO'FRANOISOO (Bateria de)—N.“» 117-127. 

SAO FRANiCrSCO (Fortaleza de)-N.» B9. 
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SAO FRANCISCO XAVIER DO GAIBÚ (Reduto de)~N.'>“ 106-116, 
117-127. 

SAO JOIO BAPTISTA DO BRtJM (Porte de)-N,“' 103, 106-116, 117- 
-127, m 

SAO JOSE DA GUARDA DO NORTE' (Forte de) - N.” 345. 

SAO JOSffi DE MACAPÁ (Fortaleza de) -N.“ 29. 

SAO LUl® (Reduto de)-N.“ 70. 

SAO >PEDRO (Porte de) -N.“» 168-164. 

SAO S0BASTIAO (Porte de), ao Rio de Janeiro-N.“* 213, 217, 237-263. 

SILVA (Luís Diogo da), governador e capitão-general da capitania de 
Pernambuco—N.”’ 106-116, 117-127, 

SILVA (Venceslau Pereira da), conselheiro e intendente-geral do ouro — 
N.“ 168. 

SILVA B OLIVEmA (José Manuel da). V. OLIVEIRA (José Manuel 
da Silva e). 

SÍELVA PAIS (José da). V. PAIS: (José da Silva). 

SILVA PONTES (Manuel José Pires da) V. PONTES (Manuel José Pires 
da Silva). 

SILVA VALENÇA (José da). V. VALENÇA (José da Silva). 

SILVEIRA (D. Luís Maurício da) — N.“ 337. 

SILVEIRA VELOSO (Diogo da). V.'VBLOSO (Diogo da Silveira). 

SIMÕES DA, VEIGA (António Joaquim), V. VEIGA (António Joaquim 
Slmõ^ da). 

SOARES' (Dr. António dos Santos) — N," 362. 

SOARES (Diogo), padre da Companhia de Jesus—N.'** 257-263,325, 347. 

SOARES DE BULHÕES (Francisco). V. BULHÕES (Francisco Soa¬ 
res de). 

SOARES COIMBRA (Manuel). V. COIMBRA (Manuiel Soares), 

SOUSA— N.” 287. 

SOUSA (António Teixeira de) — N.» 192. 

SOUSA (Cândido Xavier de Almeida e), capitão de Granadeiros — 
N.« 309, 812. 

SOUSA (D. Diogo de), governador e capitão-general do Ertado do 

Maranhão—N.' 63. 

SOUSA (José Francisco de), ajudante-engenheiro— N.“ 182. 

SOUSA (D, Luís António de), governador e capitão-general de São Paulo 

-N.^aos. 

SOUSA (Manuel Joaquim de), mestre das obras nacionais e Reais- 
N.» 65. 

STURM (Filipe), engenheiro—N.“» 2, 38. 

TEIXEIRA (João), cMmógrafo—.N.® 200, 

TEIXEIRA (Manuel Rodrigues), ajudante-eagenheiro—N.'' 186. 
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TEIXEIRA (Pedro) ~N.» 51, 

TEIXEIRA DE SOUSA (António). V. SOUSA (António Teixeira de). 
TORRES (Francisco Xavier), tenente —N.“ 70. 

TRAMENEES, [índios do Ceará] -N.» 196. 

TRÊS REIS MAGOS (Fortaleza dos) —N.» 138. 

VALENÇA (José da Silva)-N.“ 74. 

VARJAO ROLM (Carlos) V. ROLIM (Carlos Varjão). 
VASCONCELOS (José de Almeida de), governador e capitão-general da 
capitania de Goiás—N.» 81. 

VEIGA (António Joaquim Simões da), capitão-N.» 63. 

VEIGA BARROS (João da) V. BARROS (João da Veiga). 

VELOSO (Diogo da Silveira)—N.“* 104, 202, 203. 

VERDE (Manuel Rodrigues Milho)—N.” 274. 

VIEIRA LEÃO (Manuel), V. LEÃO' (Manuel Vieira). 

VILA LOBOS (Manuel Pinto de)—N.“ 204. 

VIDAS-BOAS (C, R. X. D.), desenhador -N.“ 296. 

VILLEGAIGNON (Forte de) ~N.“ 223, 235, 237-253. 


n-ÍNDICE TOPONÍMICO' 

ABRANTES (Vila de) - N.»» 187-191. 

AFOGADOS (Lugar dos)—N."* 106-116, 117-127. 

ALAGOAS (Vila de) —N.”' 106-116, 117-127. 

ALOOBAÇA (Nova Vila de)-N.“ 196. 

AMAZONAS (Rio)—N.»* 7-12, 46, 51, 66. 

AMÉRICA AUSTRAL—N.“» 257-263. 

AMÉRBCA MERIDIONAL-N,»* 97, 355. 

AM3ÉRICA TORTUGUESA-N.» 3'26. 

ANAJA2 DO TAJIPBRÚ (Rio)-N.» 27. 

ANHATOMBRIM (Ilha de)-N.«* 336, 341. 

ANO BOM (Ilha de)-N.“ 170. 

AINTÕNIO DA COSTA (Beco de)-N.'' 193, 

APAPORIS (Rlo)-N.»'6, 7. 

ARAÇATÜBA (Ponta de)-N."» 267-263. 

ARAGARI (Rio de) —N.« 14. 

ARAGUAIA (Rio)-N.” 46. 

ARARAPIRA (B-arrade)-N.»- 257-263. 

ARAEl (RIo)-N.“ 27. 

ARASSUALI (Rio)—N.™ 292-295. 

ARRASATUBA (Ponta da)-N.» 336. 

ASOENÇÃO (Ilha da)-N.“ 229. 
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Amo (Rio) —lí.»" m-m. 

ASSXmÇAO (Vila de Nossa Senhora da). V. NOSSA SENHORA DA 
ASSUNÇiO (Vila de). 

BAIA (Arcebispado da)—N.” 171. 

BAIA (Capitania da)~N.‘>” 176, 187491. 

BAIA (Cidade da)-N.““ 1S2, 154, 166, 157, 168, 159, 161, 163464, 166, 
167, 168, 176, 174, 176, 183, 184, 186, 274. 

BAIA (Praça da)-N.“ 182. 

BAIA (Recôncavo da)—N.» 173. 

BAIA DE TODOS OS SANTOS-N.» 182. 

BBLffiM DO GRAO PAM (Cidade de) -N.»“ 21, 31, 38. 

BENAVENTB (Vila Nova de) -N.“^ 197499. 

BERTIOGA (Barra da)—N.»" 267-263. 

BIGUASSO (Rio)-N.“ 339. 

BOA VIAGEM (Peninsuk da) —N,"» 237-253. 

BORBA (Vila de)—N."* 36, 32. 

BRASIL (Costa do)-N.‘'» 63, 229, 257-263, 325, 347. 

BRASIL (Estado do)-N."' 166,161, 231, 265-266, 267-263, 347, 358, 358. 
BRUGOS (Hha de)—N.» 172. 

GABO PRIO—N."* 257-263. 

CACHOEIRA (Vila da)—N.» 174, 

CAíETÊ (vila de)—N." 297. 

CAL (Ilhas de)—N.o 172, 

CALHETA (EInseada da)—N,"* 106-116, 117-127, 

CAiMAiMÜ (Vila do)—N." 166 . 

OAMBEatr—N.“ 351, 

CAMBO-(Rio)-N." 26 . 

CAMPANHA DA PRINCESA—N.» 289. 

CAMPO LARGO-N.« 351. 

CANA (Oals da) —N.o 184. 

CANDELARIA (Barra da) —N."* 1064161 117-127 
CAPORI (Rio)-7-12. 

CARASSA (Serra de)—N.o 297. 

CARIJÓS (Arraial de)—N.« 280 . 

OAREOCA (Canal da)—N." 268. 

CASTELA— N.» 867. 

CATAS ALTAS' (Freguesia de)—N.» 297 

-!».• 280. 

CATUAMA'(lugar da)-N." 106416, 117-1217 

CEARA—N.« 69. 

ceara GRANDE (Costa do)—N.» 139, 

CEUY (Arrolo de)—N.t'355. 


m 
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CLARO (Rio)-N.“ 81, 88. 

COBRAS (Rha das)-N.^“ 208, 210, 237-263. 

CONCEIÇÃO (Destacamento de Nossa Senhora da). V. NOSSA SE¬ 
NHORA DA CONCEIÇÃO (Destacamento de). 

OQNTAS (Vila .do Rio das). V. RIO DAS CONTAS (Vila do). 
CORVAD'OS (Rio dos)-N,»» 292-299. 

OtBATAO (Rio)-N.» 339. 

CURITIBA ('CAmpos Gerais da)—N." 361. 

DESTERRO (Vila do)-N.““ 326-330. 

BSPmiTO SANTO (Barra do)-N.™ 197-199. 

ESPIRITO SANTO (Capitania do)-N.'’ XII, 197499, 

ESPIMTO S'A!NT0 (Rio do)-234, 

PANADO (Vila do)-N.“ 176. 

FARINHA (Cais da)-N.“ 184. 

FARTURA (Rio) -N.» M. 

FERNANDO DE NORONHA (Ilha de) -N."» 140, 148, 149, 150. 
GAJABCr— N," 142. 

GALINHAS (Porto das) —N.»» 106-116, 117427. 

GAMELAS (Ilha das)-N.' 298. 

GAVIAO (Riacho) - N.» 176. 

GOIÁS (Capitania de)-N.'“ 74, 76-76, 78-80, 81, 83, 86, 87, 279, 

GOIÁS (Oomarca de) -N.« 60, 90-96. 

GOIÁS (Mlna^ de)-N.“‘257-263. 

GOIÁS (Vila Boa de) -N.““ 74, 77, 78-80, 82, 84, 86>, 88, 89. 

GOHVMA (Arraial de)-N.“ 274. 

GRAO FARA-N.» 37. V. também PARA. 

GUAJA (Rio)-N.* 60. 

GUALAKO (Rio)-N.*' 292-295. 

GUAFURÉ (Rio)—N.« 71, 72, 357. 

GUAR'APARt[M (Vila de)~N.'“ 197499. 

GUARAPIRANGA (Rio) -N.“» 292-296. 

GUARiATUBA (Barra do)-N.»" 257-263. 

OURAPDABA (Campos de)-N.“ 309, 

GUARUPABA (Ponta de)-N.»* 257-263. 

HYNHAHY (Arraial do)-N.“ 274. 

JBBEPETUIBA (Barra de) -N,“ 267-263. 

IBIRAREMA (Dha de) —N.“ 298. 

PFANA (RÍ0)-N.“ 4. 

IGARAM (GRANDE Rio)-N.» 26. 

IQUARA (Rio)-N."» 57, 58. 

EjHA das OOBRASv (Beco da) -N.“ 193, 

ILHA GRANDE DE JOANES. V. JOANES (Hha Grande de) 
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ILHA PBQHMA-N.» 59. 

HiHBOS (Comarca dos)— 137-191. 

MDIOS BARBADO® (Aldeia dos)—N.“ 66 . 

IPIO (Aldeia' de Massarâo de). V. MAS0AEAO DE ITO (Aldeia de), 
mUBAXI (Rio)-N.'» 742. 

ITABERAVA (Arraial de)—.N." 280. 
rrAO!AiMIBIRirSSO-N.“ 284. 

ITAIM (Arroio de)—N.» 358. 

ITAÍMARACA (Ilha de)—N.™ 101, 134. 
rrAPARICA (Ilha de)— N."* 172 , 174. 

ITAPICüIl '0 (Rio) — N.»* 55, 57-58, 61-62. 
rrAPOIM (costa da)—N.» 178. 

ITAIPURA (Salto do), no rio Tietê—N.» 314. 

ITAQUI (Ponta do) —N.“ 59. 

JAOUARIPB (Vila de Nossa Senhora da Ajuda de) V. NOSSA SENHORA 
DA AJUDA DE JAdUARiPE’ (Vila de). 

JAPÜEA (RJo)-N.“ 4, 6 , 6 , 13. 

JARAGUÁ (Enseada de)—N.®" 106-116, 117427. 

JAÜRD (Rio) -N.» 367. 

JEQUIRIOA (Aldeia de Nossa Seidiora dos Prazeres) V. NOSSA SE* 
NHORA dos PRAZEREBí de JEQUIRIOA (Aldeia de). 
JEQUITINHONHA (Rio)-N.™ 1667 292 - 295 . 

J'OANES (Hha Grande de) —N." 26 . 

JOAO DIAS (Ponta de)—N.” 52. 

JUOARi (Rio)—N,"* 5, 13 . 

N.“ 274. 

LAGUNA (Barra da)—N." 324 . 

LAGUNA (Vila da)—N." 325. 
lavras velhas (Sítio das)—N.” 274 . 

DISeOA-N."» 257-263. 


MADEERA (Rio)-N.“ 46. 

MAJURi (Aldeia Principal de)—N.» 1 . 
manga (Freguesia da)—N.» 279 . 
mar DO SUL—N.o 324. 

MARAMEAJA (Barra de)—N."» 267-263. 
MARANHAO (Barra de São Luís do) V* 
(Barra de) 


SAO LUÍS DO MARANHAO 


^^^ARANHAO (Qdade de São Luís do). V. SAO 
(Odade do). 


LUÍS' DO MARANHAO 


MARANHAO (Estado do)—N."* 
MARANHAO (Praça de São Luís 
(Praça do). 


25, 31,37, 60.63, 64,65. 
do). V. SAO, LUÍS' DO MARANHAO 


m 


MARIA I (Aldeia)-N.» 84. 

MARIANA (adade de)-N.» 278. 

MARRAGUGIPE (Vila de)-N.» 173. 

MASSARAO DE IPIO (Aldeia de)-N.»® 187-191. 

MATO GROSSO-N.» 72. 

MATO GROSiSO (Minas de)-N.“ 73. 

MATO GROiSSO (Vila Bela de). V. VILA BELA DE MATO GROSSO. 
MAZAGAO (Vila Nova de). V. VILA NOVA DE MAZAGAO. 

MEL (Ilhas do)—N.» 298. 

MIARIE (Rio) ~N.'" 57, 68-60. 

MILHO VERDE (Arraial do)—N.“ 274. 

MINAS GERAIS (Capitania de) — N.»“ 279, 289, 292-295. 

MINAS NOVAS-N.“ 284. 

MINHO (Província do)—N,“ 274. 

MISERICÓRDIA (Cais da)—N.» 184. 

MOiOÜRIPE (Ponta de)-N.»” 70, 139. 

MONTES ALTOS (Serra dos)-^»» 174, 176. 

MOTOCOLOMBO (Ponte do)-N.»“ 106-116, 117-127. 

NATAL (adade de)-N.» 138, 

NAZARÉ (Barra de Nossa Senhora da). V. NOSSA 'SENHORA DA 
NA2ARE (Barra de). 

NAZARÉ (Monte de NosaSenhora da). V. NOSSA SENHORA DA NA¬ 
ZARÉ (Monte de). 

NORTE (Cabo do)—N.» 14. 

NORTE (Comarca do)—N,”“ 187-191. 

NOSSA iSÍBNHORA DA AJUDA DE JAGUARIPB (Vila de)-N.‘' 155. 
NOSSA SENHORA DA AS'SUNÇAO (Vila de) - N,»» 69, 70. 

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO (Destacamento de)—N.» 71. 
NOSSA SENHORA DA NAZARB ('Barra de) -N.“ 135. 

NOSSA SENHORA D'A NAZARIÉ (Monte de) — N."' 106-116,117-1B7. 
NOSSA SENHORA DA PURIFICAÇÃO E SANTO AMARQ (Vila de) - 
N.»' 192, 193. 

NOSSA SENHORA DO CARMO (Vila de) -N." 272. 

NOSSA SENHORA DOS PRAZERES DE JEQUIRICA (Aldeia de) - 
N.»» 187-191. 

NOSSA SENHORA DOS REMÉDIO® (Forte de) — N.» 149. 

NOVA COLONIA DO SACRAMENTO—N.“* 348-A, 349, 

NOVA LORENA D'IAMANTINA-N.» 296, 

NOVA VILA VIÇOSA-N.» 179. 

OBIDiOS (Vila de)~N.»» 40, 42, 

OLINDA (adade de)-N.«» 101, 104, 106416, U7-127. 
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ORUBú (Pregfuesia de Santo António do). V. SANTO' ANTÔNIO ÍDO 
ORUBÜ (Freguesia de). 

OURO PRETO-N.» 290. 

PADR 0 BEITEINOÜR (Beco dQ)-N.'> 1,93. 

PAJUSARA (Enseada de) —N.”' 105, 106-116, 117-127. 

PANA (Rio)—N." 310. 

PARA (Barra do)—N."" 17, 18-19, 51. 

PARA (adade do)~N,“ 20 . 

PARA (Estado do)~N.»’ 24, 26, 28, 37, 41. V. também GRAO PARA. 
PARAGUAI (Rio) —N.» 357. 

PARAGUASO (R1o)~N.'' 174. 

PARAHUNA (Rio)-^» 274. 
paraíba do NORTE (Rlo)-N.» 97. 

PARANA (Rio) —N.™ 177, 312, 348. 

PARANAGUA (Baía de)—N.“ 298. 

PARANAGUA (Barra de)—N." 348, 

PARANAGUA (Cidade de) — N.“ 298, 

PARANA MIRI, distrito da vila de Óbidos—N." 40 

PARANAPANEMA (Rio)-N.« 311. 

PARDO (Rio)—N.o* 165, 292-295. 

PARDO PEQUHNo (Rio) —N.“‘ 292-295. 

PARN^A (Vila de Sâo João da). V. SAO JOAO DA PARNAIBA 
(Vila de). 

PAU amarelo (Barra do) — N.“ 102. 
peças (Ilha das)—N.“ 298. 

“ 6 . 

ptcrÍ?!™?’ ^37, 138, 139, 140, 141 

^NAMBUCO (adade de)-N."" 99-100, 104, 

PERNAMBUCO (Costa de) — N “ 101 

PB3RNAMBUCO (Porto de)-N.'98,' 

PIAUI-N.M 25i, 31, 37. 

PTAUl BRAVO (Ribeira)—N.“ 165 . 
piedade (Freguesia da) —n.* 313 . 

PILÕES (Rio)—N.w 81 , 88 . 

PlNDARia (Rio) —N." 60. 

PIRA PARANA (Rio)- N.« 742. 

PIRANGI (Rio) — N." 146. 

PIRU (Lago do) —N.» 37 , 

PDMBAS (Dha das)— No 233 

»WOAla3KE(Vilade)_^.lj. 

^TOaBSlIRO (Capital, 

POKTOAL-N.- 3S0, 387, 
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PRADO (Vila do)~N.» 181. 

PRATA (Rio da)-N.» 348. 

PRINCESA (Campanha da). V. CAMPANHA DA PRINdffiA. 
PURIFIOAJÇAO (Vila de Santo Amaro da). V. SANTO AMARO DA 
,PURIFICAÇÃO (Vila de). 

PURURE PARANA (Rio)-N.'“ 4, 5, 6, V, também PARANA (Rio). 
QUELUZ (Vila de)—N.» 288. 

QUILOMBO —N." 178. 

QUITO ('Cidade de Sâo Francisco de). V. SÃO FRANCISCO DE QUITO 
(Cidade de). 

RASA (Ilha da)-N.» 298. 

HBdFB (Praga do)—N.»'117-127. 

RECIFE (Vila de)-N.'>» 106-116, 117-127. V. também SANTO ANTÔ¬ 
NIO DO RECIFE DE PERNAMBUCO (Vila de), 

RIO DAS CONTAS (Vila do) -N.“ 176. 

RIO DOCE—N.»" 106-116, 117-127, 291. 

RIO GRANDE —N.“ 289, 

RIO GRANDE DE SÃO PEDRO - N.” 353, 

RIO GRANDE DE SÃO -PEDRO DO SUL-N.”» 342, 347. 

RIO'GRANDE DO SUL— N.» 345. 

RIO DE JANEIRO —N."» 200, 201, 202, 203, 205, 213, 216, 217, 218, 219, 
220, 221, 222, 223, 226, 227, 230, 231, 237-253, 255-256, 257-263. 
V, também SÃO SEBASTIÃO DO RIO DE JANEIRO (Cidade de). 
RIO MANSO (Arraial do)—N.» 274, 

RIO NEGRO-N."® 4, 7-12, 37, 41. V. também SÃO JOS® DO RIO 
NEGRO'. 

RIO PRETO (Freguesia do) —N.» 146. 

SABARÁ (Arraial do)-N.» 280. 

SANTA ANA (Aldeia de)—N.» 83. 

SANTA BARBARA (Ilha de) —N.“' 237-253. 

SANTACATARINA (Certáo de)-N." 340. 

SANTA CATARINA (Ilha de) — N.”' 257-26i3, 331-334, 336, 337, 338,339. 
SANTA MARTA (Cabo de)—N." 347. , ,, 

SANTA TERESA (Outeiro de)—N."‘ 237-253. 

SANTARÉM (Vila de) —N.®* 187-191. 

SANTO AMARO DA PURIFICAÇÃO (Vila de) -N,® 185. 

SÃNTO ANTÔNIO (Passo de)—N.® 343. 

SANTO ANTÔNIO ('Serra de) —N.“ 283. 

SANTO ANTÔNIO DO ORUBO (Freguesia de)-N.» 171. 

SANTO ANTÔNIO DO RECI'PEDEPERNAMBUCO (Vila de) —N,® 128. 

V. também RECIFE (Vila de). 

SANTOS (Barra de) — N.®* 206, 257-263, 323. 
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SANTOS (Praia Grande de)—N." 204, 

SANTOS (Vila de)—N.“» 207, 211, 299, 300, 307, 320, 322. 

SAO BARTOLOMEITJ (Freguesia de)—N.'’ 173. 

SAO CAETANO (Aldeia de)-N.“ 275. 

SÃO CAELOS’ (Colónia de)-N.» 349. 

SAO DIOGO (Outeiro de-N.»» 237-263. 

SAO MLK (Porto d6)-N.“ 174. 

SAO FDDtfiLIS (Aldeia de)—N.““ 187-191. 

SAOFEANCISGO (Rlo) -N.“" 171, 176, 257-263, 292-296. 

SAO FRANCISCO PARNAGUA (Rio de)~N.““ 257-263. 

SAO FRANCISCO DE QUITO (Cidade de)-N.“ 61. 

SAO GONÇALO (Arraial de)-N.« 274. 

SAO JOAO (Porte de)-N.»“ 222, 237-263. 

SÃO JOAO (Ilha de)—N.o» 63, 237-263. 

SAO JOAO (Morro de)—N." 218. 

SAO JOAO JAOUHY (Descoberto de) — N." 321. 

SAO JOAO MARCOS (Freguesia de) —N." 271. 

SAO JOAO DA PARNAIBA (Vila d6)-N.'' 68. 

SAO JOSÉ (Vila de)-N.“ 280. 

SAO JOSÉ DE MACAPA (Vila de) -N.“ 24. 

SAO JOSÉ DO RIO NEGRO-I V. também RIO NEGRO. 

SAO LUtS (Reduto de) — N,” 70. 

SAO LUÍS DO MARANHÃO (Barra de) -N.» 60. 

SAO LUÍS DO MARANHÃO (Cidade de) — N.”» 53, 67-58, 69, 64. 

SAO LUÍS DO MARANHAO (Praga de) -N.“ 56. 

SAO MIGUEL (Aldeia de) ~N.“ 71. 

SAO PAULO (Capitania de)—N."* 310, 316, 316. 

SAO PAULO (adade de)-N.'‘' 303-306, 307, 318, 319, 322. 

SAO PAULO'(Morro de) —N.” 169. 

SAO SALVADOR [DA BAIA] (Odade de) -N.» m 
SAO SBBASTIAO (Aldeia de) — N.“ 276. 

SAO SEBASTIÃO DO RIO DE JANEIRO (Odade de) -N.« 210, V. tam¬ 
bém RIO .DE JANEIRO. 

SARAGOA (Enseada de)—N.M06. 

SARARé (Rio)-N.“ 357, 

SBRINHAEM (Vila de) ™N.^ 146. 

SERRO DO FRIO (Comarca do)—N.v274, 

SIPO (Rio)-N.'’177. 

SIOD'Ré (Cais do)-N.« 184, 

SOPORAGUI (Barra de) —N." 298. 

SÜHA (Praia de)—N.” 234. 

SUMIDOURO' (Aldeia do) —N," 277, 

m. 
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SYRI (Enseada de)-N."' 257-263. 

TAPADO (Rio)—N.»» 106-116. 

TRAMANDl (Barra do) —N." 325. 

TATO (Buraco do)—N." 178. 

TEIA (Rio) - N.» 7-12. 

TERAIRA (Rio)-N.“ 13. 

THOMON (Rio)-~N,'' 4. 

THRAHIRAIS’ (Arraial de) —N.“ 90-95. 

TUBAíGÉ (Oertão do)—N.” 307. 

TEBAGI (Certâo do)—N." 308. 

TIETÊ (Rio)—N.» 314. 

TIJUCO (Arraial do)—N.®’ 274, 282. 

TIQUIÊ (Rio) “N-““ 7“12,13. 

TOCANTINS (Rio)—N.® 46. 

TOJUOAS (Enseada das) — N.® 336. 

TRAIÇAO (Baía da)—N,“ 96. 

TRÊS REIS MAGOS (Fortaleza dos)-N.» 138. 

TRINDAD'B (Ilha da)-N.” 229. 

TUCAMBIRA (Rio)— N.®“ 292-205, 

TURTTAMA (Passo de) —N,“ 343. 

UBUPETUBA (Barra de)—N.® 208. 

UNA (Freguesia da)—N.“ 151. 

UNHUNHAM (Rio) -N.“ 6. 

URUGUAI (Rio)-N.» 848. 

US'SA-PARANA (Rio)—N.“ 6. 

VAIVANA (Rio)-N.® 7-12. 

VATUCATU (Serra de)—N.“ 311. 

VAUPÉS (Rio)—N,®‘ 4, 5, 6, 7-12, 13, 

VELHAS (Rio das)—N.®' 202-205. 

VERDE GRANDE (Rio)—N.® 176. 

VBONUtXI (Rio)—N.®' 7-12. 

VIAMAO—N." 318. 

VICENTE JOSÉ (Beco de) — N.“ 193. 

VILA BiELA DE MATO GROSSO — N.” 82. 

VILA BOA DE' GOIAS. V. GOIÁS (Vila Boa de). 

VILA NOVA DE MAZAGAO-N.®^ 33, 43. 

VILA DO PRÍNCIPE, capital da comarca do Serro do Frio-N. 274. 
VIIA RlOA~N.®» 273, 280, 285, 

XARCO (Ponta do) —N.®' .106-116. 

xm. (Rio) —N.® 4. 
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YGATEMY (Rio)-R« 312. 
YGUARI (Rio) -N.« 312. 
YVAY (Certõo de)-R» 308. 
ZAPADO (Rlo)-R»“ 117-127. 


ABREVIATURAS B S^AIS CXlNVElNCtONAIS EM REBTMNCIA 
AS ESPifidES INVENTARIADAS 

Av. —avulso 

ca. — circa 

Color. — colorido, colorida 

Elnc. — eucademado 

Fot. — fotografia 

mm. — milímetros 

ü.” — número 

V. — veja 

S. d. — sem data 

S^c. — Século 

/ — Eraprega-se a barra para indicar separação de Unha 

[ ] — Blnpregam-se os parêntesis rectos para indicação de todas as 

inclusões da lavra do catalogador 
(...) — Interrupção do texto feita pelo catalogador 

(?) Dúvida de leitura ou da interpretação. 


m~ ÍNDICE CRONOLÓGICO 

[ca, 1618.]—R"* 152-154. 

1637'Maio 22-R" 51. 

1637.-N.O01. 

1645 .-R« 200. 

[ca. 1653 . ]_Ro 298. 

1661.-N.-OSO. 

1684 .— R" 257-263. 

[ca. 1688.]-N.“'14, 16-16, 49. 

[ca. 1601.]-R«« 09, 100. 

1692 Março 15—R» 52. 

[ca. 1695 ... N,i» 17^ 

[ca. 1696 .]—N.«» 18-19, 20 

[ca. 1698 ... ...]—Ro 201, 

1701.-R« 360. 
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[ca. 1702 .]-N.»“ 102, 103. 

[ca. 1704 .] “N."» 202, 203. 

1705 Agosto 17—N,“ 156. 

1705 .—N." 155. 

[ca. 1707 .]-R“156. 

1712 .— N.“ 204. 

[ca. 1712.158, 206, 206, 207, 208. 

1713 .—N.” 274. 

1714 .— N.° 274. 

[ca. 1714.]-N.»“ 209, 210, 211, 212, 213, 299, 300. 

1716 .— N.“® 274, 360. 

[posta 1715.1-N.^SÕO. 

1716 .— N.” 274. 

1718 .— N.®' 60, 53. 

[ca. 1718.]-N.““ 214-216. 

1710 .“-N."' 21, 274. 

[ca. 1720 ..]-N.»=54. 

1722 Outubro 15—R" 272. 

1722 ... 273. 

1724 Julho 9 (?)-N.“ 55. 

[ca. 1726 .] -N.“ 169. 

[ca. 1726 .]-N."160. 

1728 .—R“361. 

[ca. 1728 . 

1729 Maio 30.—R" 104. 

1729 .— N.“ 274. 

[posta 1729 .]-N.“ 274. 

1^30 .-N.^‘ 216, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 223. 

[ca. 1730 .j-N.^eO. 

1732 _-R»" 276, 277. 

[ca. 1732 .]-N.“ 275. 

[ca. 1734 ,.. ...]-N.” 162. 

[ca. 1734 .]-N.“161, 

[ca. 1735 .]-R»162. 

1736 .-R“« 342, 348-A. 

1737 .... ... — N.“ 324. 

1738 ... —N." 325. 

[ca. 1738 .] -N.“ 302. 

[ca. 1739 .j-N.^Se. 

[ca. 1740 .,]—N.'>' 2124, 225. 

1742 Março 30-N.» 74. 

[ca. 1744 ..]-N.“ 302. 

íis 
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[ca. 1746 .] 236-227, 228^ 278. 

[ca, 1747 .]N.““ 303-306, 326-330, 331-334/, 386. 

1748 .-N.« 257-263. 

1750 ... ...-N.» 353. 

[ca. 1750 .]-N.“» 57, 68 . 

[posta 1760 .]-N.» 353. 

1751 Junho 25-N,»' 163, 164. 

[ca. 1752 .l-N.»'101, 165. 

1753 Setembro 16—N.“" 166,167. 

1753 Outubro 31—N.»* 166, 167. 

[ca. 1753 .]-N.“' 75, 76, 343. 

[17]54.-N.» 307. 

1755 .-N.“ 168, 307. 

[ca. 1755 .]—N.““ 96, 344. 

1756 Março 7 — N."’ 163, 164. 

[ca. 1756 .l-N.o 169. 

1757 Setembro 3—N.» 170. 

[ca. 1757 .j-N." 22-23, 105, 171, 172, 173, 229. 

1758 Setembro 16—N.» 174. 

1758 Setembro 19—N." 175. 

[ca. 1758 .] —N.i» 77 , 177 . 

1761 .-N." 24, 25. 

[ca. 1761.]-N.“ 26, 27, 28, 230. 

11762 Junho 8 —N.“* 106-116. 

1762 Junho 16—N." 117-127. 

1762 Junho 21—N."* 106-116, 117. 

1762 Junho 30—N." 106-116. 

1762 Junho ...—hr.« 117. 

1762 Julho 2—17.“ 106-116. 

[ca. 1762 .]-N.» 349. 

1763 Setembro 2 —N.» 178. 

[ca. 1763 ... 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 

138, 139, 140. 

[c®- 1764 .] _N.“ 178, 231, 279. 

[1765 Dezembro ...]—N.» 71. 

1766.._N.“ 232, 233. 

[ca. 1765 ... 33 g_ 

[ca. 1766 .] -N.“ 234, 280. 

[ca, 1767 2 , 235, 236, 345. 

l '^®8 .—N.“ 237-253, :^4-256. 

[ca. 1769 .]-N,"l79, 

1770 Setaubro 7—N.» 309, 
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1770 .-N.“ 308. 

1772 ... 29. 

[ca. 1772 .]-N.“ 29, 180, 181. 

1773 .31, 34-36, 37. 

[ca. 1773 .] -N.“ 30, 31, 32, 33, 34-36, 37, 310. 

1774 Setembro 24—N." 182. 

1774 Dezembro 15—N." 82. 

1774 .— 1Sr.° 354. 

1776 .—N.” 354. 

[ca, 1775 .]“N.“ 83,281,282. 

1776 Março ...-N.» 354. 

[ca. 1776 .]-N.“ 78, 79, 80, 183, 

[post a 1776 .]-N.» 354. 

1777 Novembro 19-N.» 184. 

1777 ..., ... —N.” 336. 

[ca. 1777 ... ...]-N.» 311. 

1778 .— N.“ 336. 

1779 Março 15—N." 336. 

[ca. 1779 .]-N.“ 185. 

[ca. 1780 N." 69. 

[ca. 1781.] -N,“ 283, 284. 

1782 .—N.” 84, 85, 86. 

[ca. 1783 .]-N.“ 86, 312. 

1784 Fevereiro ...—N." 355. 

[17]84 .-N.« 285. 

[ca. 1784 .] -N.“ 4, 346, 356. 

[ca. 1785 .]-N.“ 5, 6. 

[ca. 1786 .]-N." 186. 

[ca, 1787 .l-N.» 286. 

1788 .— N.'’ 60. 

[ca, 1788 .287, 313, 314. 

1789 .-N.» 141-141-A. 

1790 .— N.” 288. 

[ca. 1790 .]-N.“ 197-199. 

[ca. 1791 ...]-N."= 61-62. 

1794 .-"N.“ 337. 

[ca. 1794 .l-N.o® 187-191. 

1798 .— N.“ 63, 68. 

[ca. 1798 -N.“ 38. 

1799 .— N.“ 142, 289, 290. 

[iSec. XVIII] -N.“ 97, 2517-263, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 316, 317, 
318, 319, 320, 321, 322, 330, 340, 341, 347, 348, 357, 358. 
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1800 ...-N.«291. 

[ca. 1800 .J-N.^TO. 

[ca. 1801.143, 144, 271. 

1802 .— N.‘’296. 

1805 .— N.^^SS, 89. 

[ca. 1805 .]-N.““ 87, 192, 193, 297, 315. 

[ca. 1806 _J-N.» 194. 

1814.-N.“' 39, 40. 

[ca. 1817.]~N.®64, 

[ca. 1820 .]--N.»145. 

1822 Maio ... -N." 65. 

[ca. 1822 ... ...J—N.» 41. 

[ca. 1823 .]—N.»42. 

[ca. 1830 . j — N.MS. 

1947 Dezembro ...—■N.'” 257-263. 

[S. d.] -N.»» 13, 44, 45, 46, 47, 48, 66, 67, 72, 73, 90-96^ 147,148, 149, 150, 
195, 196, 323. 



Subsídios para a Hisiória de Chorão 

n 

Por Mons. Cónego FMNGJSGO XAVIER GOMES CATÃO 

(Conclusão) 

CLÉRIGOS E PROFISSIONAIS 

O primeiro sacerdote goês, ordenado em Goa, foi o P.® José 
Vaz, de Carambolim em 1558. Depois dele, até boje, contam-se 
aos milhares os clérigos nativos. 

Desde o século XVI até um pouco mais da primeira 
metade do século XVin, alpns deles serviam como missioná¬ 
rios ou auxiliavam os párocos, de ordinário, nas suas próprias 
freguesias, Todavia, no século XVII, foram-lhes confiadas 21 
igrejas nas ilhas de Goa. As restantes ilhas, bem assim as 
de 'Salsete e Bardes, eram regidas pelo clero regular, por 
cuja extinção passou todo o encargo ao clero secular nativo. 

Não me é possível organizar uma relação completa dos 
sacerdotes ordenados em Goa desde o século XVI. Na Cúna 
Patriarcal existem somente os livros da matrícula dos orde¬ 
nados desde o ano de 1758. Os anteriores, creio, foram reme¬ 
tidos a Lisboa juntamente com os outros livros e documentos 
da Câmara Eclesiástica, em obediência à ordem régia de 10 de 

Fevereiro de 1774. ^ 

Os processos das Ordens, existentes na Cúria Patriarcal, 
são uma preciosa mina para se colherem os nomes dos párocos 
e dos clérigos de Goa, mina que merecia a pena ser explorada, 
embora esses processos não remontem ao século XVH. São 
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raras também as paróquias, cujos assentos do século XVII 
restam até hoje, havendo ainda algumas que não têm os 
do século XIX. Alguns foram destruídos pelos maratas nas 
suas incursões e outros se perderam pela acção do tempo ou 
pela incúria dos homens. 

Conservam-se porém os assentos desde tempos remotos, 
das paróquias da Ilha de Chorão. O finado farmacêutico José 
Avelino Soares, de Ucassaim, com paciência beneditina, per- 
correus-os todos, bem como os livros de testamentos do 
Arquivo da Relação, com o fim de escrever a genealogia das 
principais famílias das ilhas e de Bardês. !É! destas notas por 
ele tomadas que colhi os nomes dos párocos das igrejas de 
Chorão (*) valendo-me, outrossim, dos livros de provisões, 
devassas e de poucos processos de Ordens, conservados na 
Cúria Patriarcal, e dos arquivos paroquiais, que pude consultar. 
Resta ainda muito por ver. Fica este trabalho reservado a quem 
tiver mais paciência e competência. Os dados biográficc^ foram 
tirados dos livros de provisões, portarias, decretos e de livros 
e penódicos que tive à mão. Foi para mim de grande valia a 
colecçao do Boletirn 0/iciaZ desde 1834, onde se encontram os 
ecretos de nomeações dos capitulares e dos beneficiados c 
dos párocos colados. 


^ paiuiiuias-aa (iraça e de S. Bartolomeu - J 

dades pelos religiosos da Companhia de Jesus foram por 
entrepes ao clero secular nativo em 1597. Desde aquele 
orgamzei a relação dos párocos das duas igrejas e a dos 
ngos as quais, embora incompletas, vão até hoje. Na rela 
" ordem alfabética dos apelidos à ore 
onologica. Indiquei a respectiva freguesia da sua natr 


4 EX." Sr.. D. Mart, 

Avelino, (or me 'JtrmmJr 

P«»« Avaino Soa™, 


lidaxie ou residência e, possivelmente, o bairro. Fica-se assim 
sabendo quais são os que pertencem à mesma família ou, pelo 
menos, ao mesmo tronco comum. Juntei à relação os clérigos, 
cujos ascendentes se estabeleceram noutras aldeias de Goa, 
após a epidemia que assolou a Ilha de Chorão na sepnda 
metade do século XVIII. Não me sendo possível, por falta de 
documentos, saber a data da ordenação dos sacerdotes ante¬ 
riores a 1758, indiquei entre parêntesis os anos em que eles 
viviam. 

Era meu intuito limitar-me aos clérigos mas achei que 
seria oportuno dar também os nomes dos médicos, advogados, 
oficiais do exército e outros profissionais ilustres, cujos nomes 
me vieram ao conhecimento. Ê-me, porém, difícil dar os nomes 
de todos, sobretudo dos que vivem fora de Goa. 

A data da carta dos físicos (médicos) foi tomada de 
O Oriente Português, Vol. II, (1905), pág. 214, relação que 
0 P." Saldanha transcreveu na História ãe Goa, Vol. II, pág. 
296. Dos médicos-cirurgiões formados pela Escola Médica de 
Goa, desde 1846 até Julho de 1958, a data é a do aeto grmáe, 
até 1918 e depois até o presente à do diploma. Servi-me para 
este fim do Anuário ãa Escola Méâ/íco-Cirúrgica ãe Nova Goa 
relativo ao ano ãe 1916-19Í1, pelo Dr. Germano Correia, 1917, 
de 88 págs, e da relação actualizada e publicada nos Arquivos 
da Escola Mêãko-‘CÍrúrgica ãe Goa, Série A, Fase. 30 (1958). 
Destes dois livros consta também a formatura dos farmacêu¬ 
ticos. A carta dos antigos advogados de Goa é ainda do refe¬ 
rido Oriente Português. 

As outras fontes a que recorri, são citadas no respectivo 
lugar. 

Os nomes dos clérigos e profissionais vivos vão em 
normondo, 
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ABREU, DA GRAÇA 


Do bairro Dubenim: 


Família rica e gancar de Chorão, com cova perpétua no 
corpo da igreja da Graça. Extinguiu-se em linha directa mas¬ 
culina e, pela feminina, é representada pela família Gouveia, 
da Graça. 

Descende de Luís de Abreu, de Dubenim, cuja viúva fale¬ 
ceu a 2 de Outubro de 1689 e foi sepultada na cova perpétua, 
e em cuja descendência se encontram os seguintes clérigos.* 

P.^ Luís de Ahm, filho de Damião de Abreu e de Ângela 
Rangel, e neto do dito Luís de Abreu. Foi missionário em 
Macau. 

P.^^Manuel Jermm Xavier de Ahreu (1748-52...) filho 
de Simão de Abreu e de Vitória Madeira. Ord. subdiácono em 
1746, diácono em 1747, e presbítero em 1748. O património 
fora-lhe doado em 1 de Outubro de 1746 pelo seu tio Agostinho 
de Abreu e mulher deste, Petornila de Noronha. 

Foi professor de Gramática e catequista; confessor geral, 
por prov. de 28 de Fevereiro de 1752. O seu irmão Damião de 
Ahreu, foi cabo e capitão da Ilha de Chorão. 

O dito seu tio, Agostinho, por testamento de 23 de Julho 
de 1758. instituiu morgado na sua terça com o encargo de duas 
missas semanais (às terças e sextas) em louvor de S> Francisco 
avier e sufrágio das almas, morgado que o seu irmão P.<' Luís 
mandara instituir sobre o fundo de mil patacas por ele deixa- 
das (kv. de Testamentos, n.“ 570). Esta terça era do valor 
mín foram vinculados os prédios Antão 

(3.000 xs.), Mdel (2.000 xs.), TUó (1.200 xs.) e o prédio com 
casas de Diogo Alvares (300 xs.). 

^ _?.* Bartolmm Joaquim ie AJrteu, (1750-79...) filho de 
de Abreu e de babel Pei^ira. Nasceu em 1721. CW. 
em im Confeasor ordinário, por prov. de 16 de Fevereiro 
ae 1761, e geral, por prov. de 5 de Fevereiro de 1762 
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Poi vigário da igreja e vara de Mulquém (prov. de 
20-1-1761); víg.“ de Agrar (prov. de 16-3-69); vig.“ encom. 
de Mulquém (provs. de 1-8-1775 e de 1-9-76) e vara de Mulquém 
(prov. de 2-9-1776), onde serviu até 1779. 

Constituíra o património na várzea Gantorla^grarde, do 
valor de 500 xs., sita em Orandó, que lhe coubera por conta 
da legítima de seu pai, e uma casa, avaliada em 300 xs., no 
bairro dos Abreus, na qual ele morava, doada por sua mãe, 
por escritura de 8 de Agosto de 1747. Ao processo da sua 
ordenação, na Cúria Patriarcal (Cacifo 9), está junto o testa¬ 
mento de seu pai, de 18 de Fevereiro^ de 1745. 


' ABREU, DA GRAÇA 

I De Dubenim-o-gronde, estabelecida em Anjuna de Bordês. 

Descende esta família de André de Abreu (faleceu antes 
f úe 1669) casado com Luzia Ferreira. Tinha cova perpétua no 

cruzeiro da igreja. 

Assolada a ilha pela epidemia, residiu poucos anos em 
( Ucaasaim, onde era casada Josefa Maria de Abreu, da sua 

família, com António Caetano de Noronha, cujo neto, Dora Isi- 
í doro Caetano de Noronha (nasceu a 3-4-1815; ord. em 1849; 

e faleceu a 12-6-1877) foi prelado de Moçambique e arcediago 
^ da Sé de Goa, 

O advogado Manuel José de Ahreu, peio seu casamento 
^ realizado em 1 de Junho de 1786, com Raquela Ferrão, filha 

de Sebastião Ferrão e de Rita de Noronha, de Anjuna, estabe¬ 
leceu-se era casa de seus sogros naquela aldeia, 
í Extingíu-se a família na linha masculina com a morte do 

advogado Nicolau FraneisGO de Ahreu (nasceu a 2-8-1877 e 
f faleceu a 29-3-1906), que foi advogado por carta de 5 de Setem¬ 

bro de 1882, e notário da comarca de Bardês (1879-80). Era 
. neto de Fili/pe Neri de Ahreu (nasceu a 16-6-1828 e faleceu a 

^ 8-6-1882) advogado. 

f 
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A linha feminina é hoje representada pelo juiz desem¬ 
bargador da Relação de Lisboa, Dr. António Salvador Abreu 
Lobo (nasceu a 15-1-1894), cujo filho Pedro Mayer de Abreu 
Lobo/ foi tenente miliciano e é vice-presidente da Junta do 
Comércio Externo, em Goa; e pelo seu irmão advogado João 
Inácio Fener Lobo (nasceu a 6-4-1896), que foi administrador 
dos concelhos de Mormugão e Salsete. O' seu filho Ricardo da 
Costa de Abreu Lobo (nasceu a 12-11-1932) é farmacêutico 
(31-7-1953) e chefe da secção de ampolas do Laboratório 
CIBA, no Rio de Janeiro. 

Houve nesta família os seguintes clérigos, alguns deles 
notáveis: 

P.' Nicolau Framsco ãe Ahreu (... 1766-80...) Orotorionoi 
Foi lente da Sagrada Teologia e prefeito dos estudos no 
«Real Colégio de Chorão» (1766-79?). Vide os seus dados 
biogr. em A Voz de S. F. Xavier, de 8-9-1937, pág. 6 e de 
27-10-37, pág. 74; e Noção ãe Alguns Filhos Distintos da índia 
PoríMpw, por M. V. de Abreu, pág. 79). 

?.« Pedro Nolasco ãe Ahreu (...1726-51...) Confessor 
geral, por prov. de 2 de Setembro de 1751. 

P.* Nicolau Francisco de Ahreu (... 1776-79). Foi vigário 
encom. de S. Matias, por prov. de 22 de Junho de 1776 e depois 
vigário de Mapuçá (conc. de 31-3-1778). Faleceu em Janeiro 
de 1779. 

^ P,^ FiUpe Neri de Ahreu (1792-1806...). Filho de Matias 
João de Abreu e de Clara Felícia Pereira, e irmão do referido 
advogado Manuel José de Abreu. 

Ord. pelo Arc. Santa Catarina na capela do Palácio de Goa 
(Sé) a 22-9-1792. Foi vig.“ encom. de Pombumá no impedi¬ 
mento do proprietário, por prov. de 25 de Outubro de 1802. 
No mesmo ano, passou a residir em Anjuna com seu irmão, e, 
em 1804, abriu aí a aula de filosofia. 

P.* indré João de Ahreu (18-11-59) filho de Manuel José 
de Abreu e de Raquela Ferrão. Baptiz. em Anjuna a 9-4-1787 
de 12 dias, foi ord. pelo Arc. Santa Catarina na capela do seu 

Palácio a 21 de Setembro de 1811 . 
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Autorizado a ensinar Teologia Dogmática e Moral, na 
Província de Bardês, por prov. de 3 de Janeiro de 1835, abriu 
no mesmo ano um curso desta cadeira, em Anjuna. (Vide 
Glm ãe Goa, pág. 188). Faleceu no bairro Soranto, em 
Anjuna, aos 18 de Janeiro de 1859 e foi sepultado na capela-mor 
do cemitério. Foi capelão do Presídio de Chaporá, lugar de que 
foi exonerado, a pedido, por P. P. de 16-12-1839. 

P.® Sebastião Paulo Gândido ãe Ahreu (1814) filho de 
Manuel José de Abreu e de Raquela Ferrão, Nasceu em 25 de 
Julho de 1789 e, ord. pelo Arc. S. Galdino na capela do Palácio 
de S. Inês, a 4 de Junho de 1814, faleceu a 27 de Julho de 1863. 

Em 1749, era capitão da 7.® Companhia da Legião de 
Bardês, Domiciano José ãe Ahreu, filho de Joseph de Abreu e 
de Sebastião de Sousa. 

O outro ramo desta família descende de Gonçalo de Abreu, 
casado com Luzia Nunes, de Dubenim, cujo filho João de Abreu 
consorciou-se, em 14 de Fevereiro de 1618, com Grácia, filha 
de Luís de Noronha e de Grácia Pacheco, de Pandavaddó. 

ABREU, DE S. BARTOLOMEU 

Do bairro Gavona; Tinha cova perpétua no cruzeiro da 
igreja. 

P.« Miguel de Ahreu (... 1728-43). Faleceu a 25-4-1743 e 
foi sepultado na igreja. 

P.« Baltazar José de Ahreu (1770-...) filho de Roque de 
Abreu e de Antónia Xavier. Ordenado na capela do Palácio de 
S. Inês, a 22 de Setembro de 1770. 

P.« José António de Ahreu (1773-82). Não pude apurar 
se era de Dubenim. Teve demissórias para a cidade de Macau, 
por prov. de 16-4-1702. 

De Pandavaddó: 

P.« Gaspar de Ahreu (... 1699-1718...); P.‘ Diogo de Ahrm 
(... 1710-17...); P.® Pascoal de Ahreu (... 1748...); P.‘ Diogo 
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de Abreu (...1743-52...). Confessor ordinário por prov. de 
12 de Agosto de 1752. 

Mamei Xavier ãe Abreu (1760-...) filho de Veríssimo 
Fernandes e de Maria de Abreu. Ord. pelo Arc. de Cranganor 
ou pelo bispo de Cochim, de subdiác. a pres. (c. demiss. de 19 
de Agosto de 1760). 

AFONSO. DE S. BARTOLOMEU 

De PandavaddÓ! 

Esta família, oriunda de Aldoná. descende de Gabriel 
Afonso casado com Antónia Lobo. 

Domingos Afonso passou a residir em S. Pedro, de Pane- 
lim, onde era empregado da Casa da Pólvora. O seu filho 
Horácio Gabriel Afonso pelo casamento com Ana Joaquim da 
Costa, filha de Bartolomeu José da Costa, estabeleceu-se em 
Pandavaddó, de Chorão. 

L-êse em O Oriente PoHuguês, n.“ 6 (1934), a pág. 241: 
«A comunidade (de Chorão) separa na sua folha de despesa 
a quantia de rupias 2:05:09 para pagá-la como paga. aos her¬ 
deiros de José Pelágio Afonso, como indemnização de meio jono 
de confisco devido pelo bouço de cantor, por virtude da delibe¬ 
ração de 20 de Setembro de 1863, pela qual resolveu terminar 
uma demanda que ele lhe movia sobre o tal meio jono de 
confisco.» 

José Pelágio era filho de Horácio Gabriel Afonso e irmão 
de Aprígio César Policarpo Afonso, pai de José Rómulo Gcibriel 
Afmo (faleceu a 20-1-1926) que foi escrivão do juiz de 
«0 em Bardes, cujo filho Aprígio Maria Eusébio Afonso 

(nasceu a 2-8-1895) é médico (3-11-1927) . 

M Rómulo Francisco FÜomeno da Gama Afonso (nasceu 
em 1936), medico pela Faculdade de Lisboa (1961) e Carlos 
Aires da Goma Afonso, tenente miliciano, são filhos de Poli- 
carpo César Maria Silvano Afonso e netos do dito José Rómulo 
Gabnel Afonso. 
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ALBUQUERQUE, DA GRAÇA 

De Dubenim-o-grande: Descende esta família de Luís de 
Albuquerque (1608), ascendente de Filipe Gonçah de Albu¬ 
querque, oficial da Secretaria Geral do Governo, em 20-4-1741, 
agraciado com o hábito de S. Tiago e tença de 20$000 réis 
fortes por alvará régio de 15 de Setembro de 1760. 

O seu filho, José Manuel ãe Albuquerque, foi oficial da 
dita Secretaria Geral (12-3-1757), ouvidor da comarca de 
Bardês (carta régia de 30-3-1796) e administrador da alfân¬ 
dega da mesma comarca (1-11-1797) e era casado com Cata¬ 
rina Rodrigues. Fugindo à epidemia, fixara-se, provisôriamente, 
em Pomburpá, onde faleceu aos 19-4-1798 e foi sep. na igr. da 
Graça, onde tinha as suas casas. 

Filipe Luís de Albuquerque, também oficial da Secretaria 
do Governo, como o seu pai José Manuel de Albuquerque, e 
capitão das milícias, mudou-se para Piedade, da ilha de Divar, 
onde comprou umas casas em 2 de Janeiro de 1788 e aí faleceu 
aos 6 de Novembro de 1813. Foi no seu tempo que se demoliram 
as casas paternas de Chorão. 

Teve esta distinta família os seguintes clérigos: 

Ms ãe Albuquerque (...1738-1780), filho de Estêvão 
de Albuquerque e de Sabina de Abreu. Foi cura da Graça 
(prov. de 18-6-1759) e vig.” encom. da mesma igreja no impe¬ 
dimento do proprietário (prov. de 19-7-59); vig.” encom. de 
Mormugão (prov. de 28-9-59) e confirm. na mesma igreja a 
28 de Março de 1762, em virtude da carta de apres. de 13 de 
Fevereiro precedente, faleceu em 1780?. 

Caetano José de Albuquerque (,.,1743-54...) filho de 
Gonçalo de Albuquerque e de Francisca Martins. Baptiz, a 2 de 
Janeiro de 1724 pelo P.' Manuel Fémandes com licença do 
vig.° P.“ Francisco de Sousa. Confessor geral, por prov. de 
9-5-1752. Era neto paterno de Filipe de Albuquerque e de 
Esperança Borges, 
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?/ Jerónimo Caetano Maria ãe Albuquerque 1751 ...) 
Era Oratoriano em 1751 e irmão do P.'* Caetano José de Al¬ 
buquerque. 

Pedro de Albuquerque 1765 ...) Deixou bens à 
Confraria de S. Bartolomeu em 25-8-1765 (Vide prefácio de 
P. N. Xavier ao Regulamento das Confrarias, pág. XVI). Era 
vig,** de S. Tiago, de Banastarim em 1714. Seria o mesmo? 

P.' Matias de Albuquerque (... 1752-77) filho de João de 
Albuquerque e de Rosália de Albuquerque. Confessor ordinário 
por prov. de 10 de Janeiro de 1752. 

Diz no seu testamento de 6 de Maio de 1773 que tem casas 
em Dubenim, Constituiu testamenteiros e herdeiros os seus 
irmãos José Caetano de Albuquerque e Gabriel de Albuquer¬ 
que. O testamento foi escrito pelo P.' António Conceição de 
Goes, de Penha de França, capelão do «Real Colégio de Chorão» 
(Liv. n.® 557 no Arq. da Relação). Faleceu a 11 de Maio 
de 1777. 

P." Antônio Gabriel ãe Albuquerque (...?...) Seria irmão 
do P,' Matias? 

P," Joaquim Bermrâo ãe Albuquerque (... 1773-75 ...) 
filho de Filipe de Albuquerque e de Isabel da Silveira. Era 
cura de Mormugão em 1773 e pregador e confessor, por prov. 
de 25-4-75. Neto paterno de Gonçalo de Albuquerque e de Fran- 
cisca Martins. 

P.’ Qongcdo âe iíbMqwergMe (1766-75...) filho de Filipe 
de Albuquerque e de Isabel da Silveira. Ord. pelo Arc. Neiva 
Brum na capela do Palácio Rural de S. Inês a 20 de Dez. de 
1766. Confessor e pregador, por prov. de 25-4-1775. 

P.’ Mo Luís de Albuquerque (1761-82...) filho de João 
de Albuquerque e de Rosália de Albuquerque, e sobrinho do 
P.* Luís de Albuquerque. 

Ord. pelo Arc. Neiva Brum na capela do Palácio Rural 
de S. Inês a 13-9-1767. Foi vig.® encom. de Mormugão (1775-76), 
por prov. de 16-5-1775, e, pela 2.« vez, de Fev. a Nov. de 1780, 
por prov. de 14-2-1780. Em seguida, teve c. demiss. para a 
Prelazia de Moçambique, por prov. de 12 de Janeiro de 1782. 
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P.' João Baptista de Albuquerque (1773-...) filho de José 
Caetano de Albuquerque e de Liberata Maria Lopes. Ord. pelo 
arcebispo N. Bium na dita capela de S. Inês a 18 de Set. de 1773. 
Era sobrinho dos P.®" Matias e Luís João de Albuquerque. 

Joaquim Bermrdino de Albuquerque, menorista, filho do 
advogado José Manuel de Albuquerque (irmão do P.® Gonçalo) 
e de Lisarda Maria Gonçalves. Fal. em Chorão (Graça) e foi 
sepultado em Pangim aos 5 de Janeiro de 1804. 

São desta família: 

Caetano Pilipe ãe Albuquerque (n. a 24-2-1822 e fal. a 
19-84883), advogado e vice-presidente da Câmara Municipal 
das ilhas. 

Viriato António Condarcé Braz Albuquerque, 1.® oficial 
da Fazenda, secretário de algumas Fazendas concelhias, e autor 
de várias publicações interessantes, principalmente sobre a 
Casa Professa do Bom Jesus e S. Ffancisco Xavier. A última 
«O Senado de Goa», publicada após a sua morte é a mais 
importante de todas. Nasceu em 19 de Julho de 1850 e faleceu 
a 30 de Junho de 1909. 

Cláudio Vespasiano Bernardo Albuquerque (nasceu a 
29-7-1860), médico (8-4-1889) subdelegado de saúde e admi¬ 
nistrador substituto do concelho de Sanquelim. Faleceu em 
29 de Junho de 1929, 

Condorcé Jerónimo Ressurreição de Albuquerque, advo¬ 
gado (c. de 1904) e vice-presidente da Câmara Municipal das 
ilhas. Tendo nascido a 11 de Abril de 1868, faleceu em 3 de 
Dezembro de 1930. 

Caetano Filipe de Albuquerque, neto do outro do mesmo 
nome, acima mencionado, foi director interino da Fazenda do 
Estado da índia e, nesta qualidade, vogal do Conselho do 
Governo, e Executivo e do Tribunal Administrativo. Aposen¬ 
tou-se em director da Fazenda de Benguela e vive nas suas 
casas da Piedade. Nasceu aos 28 de Janeiro de 1881. 

O seu filho, Viriato António C. B. de Albuquerque, nascido 
em 28 de Novembro de 1906, é director interino da Alfândega 
de Mormugão. 
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Caetano José Abreu de Albuquerque/ que nasceu aos 5 de 
Agosto de 1908, trabalha na Fazenda como director de 3.* 
classe. 

José Roberto Coração de Jesus da Piedade de Abreu e Albu¬ 
querque (nasceu a 28 de Novembro de 1911, médico {16'4-1935), 
exerce o cargo de facultativo do quadro de Saúde era Mo¬ 
çambique, 

José Filomeno de Albuquerque, nascido em 2 de Julho 
de 1932, é engenheiro adjunto da Direcção do Abastecimento 
das Águas. E filho de Justinkno Ágapito Xavier ãe Aíbuquer- 
que, (n. a 17-3-1889) foi professor da escola primária oficial 
e escritor público e fal a 13 de Maio de 1958. 

São também da Graça, os seguintes que pertencem muito 
provàvelmente, a outro ramo da família do referido Luís de 
Albuquerque: 

António de Albuquerque, físico por Sua Majestade, que 
passou a residir em S. Matias. Prestou relevantes serviços ao 
Estado e acompanhou o vice-rei Marquês de Aloma era todas 
as expedições contra o marata. Era casado com Maria de 
Meneses, da Piedade. 

O seu filho. Mo Filipe ãe Albuquerque (fal. a 3-11-1797), 
que entrara a servir na Secretaria Geral do Governo em 1750, 
foi, em atenção aos serviços prestados por seu pai, nomeado 
oficial papelista em 1751 e oficial maior da mesma secreta¬ 
ria em 1787. 

António de Albuquerque, capitão do Exército e oficail da 
Secretaria Geral do Governo, era filho do dito João Filipe de 
Albuquerque e de Antónia Teresa da Madeira, de Chorão. A sua 
única filha consorciou-se com António Francisco Xavier de 
Quadros. 

ALMEIDA, DA GRAÇA. 

P.« José Antônio de Almeida (1945-...) filho de Caraciolo 
de Almeida e de Luísa Maria Fernandes. Nasceu a 30-4-1916 
e foi ord, peio Patriarca D. José da Costa Nunes na igr. do 
Seminário de Rachol a 30 de Set. de 1945. 
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Foi capelão de Sirçaim, de Tivim (1947-52) por port. 
n.» 37 de 25-3-1947, e de Maina, de Siolim (1952-54), por port. 
n.« 47 de 5-7-1952. Transf. para Vanxim, filial à igr. de Naroá, 
por port. n.” 79 de 11-5-1954. % actualmente, vig.“ da nova 
paróquia de Vanxim, por port. n.“ 90 de 16-5-1956. 

ALMEIDA, DE S. BARTOLOMEÜ 

P," Salvador de Almeida (...1690-97...); P.' Henrique 
de Almeida (...1690-99...); P.“ Nicolau de Almeida (..,1697...). 


ALVARES, DE S. BARTOLOMEÜ. 


Do bairro Belbatta: 

Esta família que, em 1700, era muito rica e com grande 
influência social, parece ser originária do bairro Querem. 
Tinha cova perpétua no corpo da igreja de S. Bartolomeu. 
Descende de Gonçalo Álvares. 

São clérigos desta família: 

P.» Mo Gabriel Alvares (...1697-1701). Fal. a 19 de Fev. 
de 1701 e foi sep. na sua cova perpétua. Creio que era seu 
irmão 0 licenciado Sebastião Álvares, que vivia em 1696. 
P.e Pedro Álvares (...1718 ...) Era vig.» de Mandur em 1718. 

P/ Domingos Álvares (... 1720-57) filho de João Alvares 
e de Esperança Pereira; neto paterno de Gonçalo Alvares. 
Baptiz. a 14 de Set. de 1696. Fal. com testamento a a 
Maio de 1757. Era seu irmão o Áleixo Álvares {... 1736 ...)• 
P.« Lucas Alvares (...1725-52...) filho de Lourenço 
Alvares e de Esperança de Menezes e sobrinho dos 
gos e Aleixo Alvares. Foi baptiz. a 6 de Nov. de 1693, sendo 
padrinho o licenciado P.-Lucas de Lima. Confessor geral, 

por prov. de 24 de Março de 1752. 

p.o Custódio Francisco Álvares (... 1714-35) filho de Anto- 
nio Alvares (fal em 10-9-1734) e de Luísa Mendes (f^. a 
30-1-1750); neto paterno de Gonçalo Alvares e irmão e on- 
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çalo Alvares e de Luzia Alvares. Poi baptiz. a 26-11-1690 e 
faleceu a 10-6-17â5, sendo sepultado no cruzeiro da igreja. 

P.« Gmtantino Álvares (... 1728-73) filho dos ditos Antó¬ 
nio Alvares e Luísa Mendes. Baptiz. a 28 de Pév. de 1697. 

Foi prior da Colegiada de N. Sr.“ do Rosário desde(?) até 
1753; vig.“ de S. Ana, de Talaulim (prov. de 23-3-1758; c. de 
apres. de 15-6-53; confirm. a 5-7-53) e da Graça, de Chorão 
(c. de apres. de 18-9-1759; confirm. a 25-9-59). Assina o 
último assento em 6-2-1773. 

Poi também Des. da Rei. Ecles. (prov. de 10-11-1760); 
coadjutor do arcebispo na visita pastoral à Ilha de Goa e à 
Província de Salsete (prov. de 24-2-1752); e promotor fiscal 
e procurador da mitra (prov. de 11-8-1759). Pal. em 1773 

P.® Diogo Álvares (...1725...); P.‘ PascocH Álvaares 
(...1739-51...) Confessor geral, por prov. de 13 de Dez. de 
1751; P.® Bros Álvares (...1742-45...) 

P.® Bartólmeu Caetano Francisco Álvares (...1750'...) 
Era subdiácono em 1749. Confessor ordinário (provs. de 11 de 
Divar. ^ 

Abril e 30 de Agosto de 1753). Nasceu em 14-9-1726. 

P.® Xavier Álvares (,,,1759...) Residia na Piedade, de 
Divar. 

P.® Bartolomeu iluaresT« 2 ! (... 1736-38). Fal em Care- 
batta a 11-7-1738 e foi sep. no cruzeiro. 

ALVARES, DE S. BARTO'LOME[U 

Em Margõo; 

A sentença da justificação da nobreza do mestre de campo 
Pedro António Alvares diz que ele descende de Diogo Luís 
Alvares Leite, natural da vila de Chaves e progenitor dos 
Leites, de Guimarães e Trás-os-Montes, e dos «Senhores da 
Vila de Margão» e de Santo António de Azenilha. (D 

(2) Conforme a mesma sentença de Justificação, Diogo Luís Álvares 
Leite (com BraMo de Armas) é filho de Álvaro Anes Leite, neto de 
Álvaro Pires, alcunhado de Leite Coito, e bisneto de Fero Bsteves (Códice 
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Em Chorão, tinha esta família, no bairro Belbatte, a «Rua 
dos Alvares», «Bairro dos Alvares» e «Solar dos Alvares». 

O P.® Dr. Vicente Álvares, por causa da sua profissão de 
físico, abandou Chorão e estabeleceu-se em Margão. Pilho de 
António Álvares, ouvidor da cidade, feitor da capitania e 
alcaide-mór da feitoria de Dio e guarda-mór da Torre do 
Tombo de Goa nomeado por D. Pedro II em 24 de Pev. de 1697 
com autorização para renunciar o primeiro cargo a favor de 
uma das suas filhas, era neto de António Leite, bisneto de 
João Dias Leite, que era filho do dito Diogo Luís Alvares 
Leite. 

Boticário e físico por Sua Majestade D. João V, com 
carta passada pelo físico-mór do Estado, Jose Henriques de 
Siqueira (Reg. no Liv. 2.® de 1720, da Chancelaria), Vicente 
Alvares acompanhou com a sua botica o capitão geral do 
arraial de Pondá, António do Amaral Sarmento, quando este 
marchava para Sunda, no Canará, em 10 de Set. de 1713, por 
ordem do vice-rei Vasco Fernandes César de Menezes, e serviu 
nas guerras contra os maratas até 15 de Nov. de 1727, na 
província de Salsete, dando remédio, gratuitamente, aos infan¬ 
tes, artilheiros e auxiliares. 

Casou-se, em 1700, na igreja de S. Bartolomeu, com dis¬ 
pensa do 3.® e 4.“ grau de consanguinidade, com Joana Maree- 
lina Correia (fal. em Chorão a 23-7-1717 e foi sep. em Margão), 
filha de Roque Correia e de Mariana Taveira (fal. a 6-10-1740). 

O Dr. Vicente Alvares, ordenou-se depois sacerdote e fal. 
em Margão aos 19 de Nov. de 1738 (Vide Or. Port, XIV (1917), 
pág. 275; e Boi do Inst. V. da Gama, N.® 63-64, pág. 186/1). 

P.* Dr, Manuel Caetano Alvares (1738-66) filho do Dr. Vi¬ 
cente Alvares e de Joana Marcelina Correia, também de Bei- 
batta. Nasceu em Belbatta a 2 de Junho de 1709. Primeiro e 

CXVII/2-S^a Biblioteca Eborense, publicado em suplemento ao Arquivo 
HeráUico e Genealógico, pdo Visconde Sanches de Baena). Os assentos 
de baptismo até aos do Mestre de Campo Pedro A. Álvares e da sj 
mulher nâo se referem 4 cor nem à casta mas depois a família é classi¬ 
ficada de brâmane. 
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Único doutor em medicina, goês, foraiado em Portugal, com 
capelo gratuito, na Faculdade de Medicina, por alvará de 17 de 
Pev. de 1755 de El-Rei D. José I (Boi ão Inst 7. da Gama 
cit., nd 63-64, pág. 186/1). 

Era viúvo, quando se casou na igr. de S. Matias com 
Paula Ribeiro (n. a 7-9-1718) filha de António Ribeiro, de 
Chorão, oficial maior da Secretaria Geral do Governo, e de 
Lucina de Gouveia, de Naroá. Depois, ordenou-se de presbítero 
aos 20 de Set. de 1738. Ei^a agraciado com o título de «Senhor da 
Vila de Margão», onde fal. e foi sepultado a 6 de Abril de 
1766 (Vide biogr. no Or. Fort, XIV (1917), pág. 276). 

Falando dele, diz A. A. Bruto da Costa; «B também tive¬ 
mos canonistas consomados com o ensino adquirido nos colé¬ 
gios existentes na índia e um destes o padre Manuel Caetano 
Alvares pelo seu saber obteve do governo da metrópole o título 
de «doutor nos cânones». (Goa soh a dominação portuguesa, 
pág. 160). 

P‘ Vicente Manuel Álvares (1759-61...) filho de Manuel 
Caetano Alvares e de Paula Ribeiro. Nasceu em 9 de Março 
de 1735. Ord. pelo Arc. Neiva Brum na capela do Palácio de 
S. Inês, a 22 de Set. de 1759. Confessor ordinário (prov. de 
26-10-1761). 

O seu irmão, Pedro António Álvares, era médico acredi¬ 
tado, capitão dos Auxiliares de Salsete (c. patente de 24-4-1762, 
assinada pelo vice-rei Conde da Elga); mestre de campo do 
Terço dos Auxiliares (c. pat. de 3-12-1768); comandante do 
mesmo corpo de infantaria auxiliar (P. P. de 26-3-1794); 
coronel do regimento das milícias de Salsete (c. pat. de 
de 31-12-1797); obteve «Brazão de armas», por alvará de 
29 de Março de 1798, (^) e era escudeiro e cav. fidalgo, por 
alv. de 10-3-1803. 


(3) Este alvará está registado na Secretaria do Gov. Geral, Livro 14.“, 
fl. 2, dos Alvarás Régios, e no Cart. de Nobil,, Liv. 3.», fl. W. íP. N. 
Xavier regista-o na NoUliarquia Goana, pãg. 119, e José I de Lolola 
0 publicou nas Petas Cenealógioas, pãg, 60? 
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Casado com Ana Maria Josefa Conceição da Costa, de 
Margão, teve dela os seguintes filhos: 

Salvador Filipe Álvares da Gosta (tomou este apelido da 
mãe morgada e dos instituidores dos dois morgados), capitão 
dos granadeiros do Terço dos Auxiliares por c. patente de 
26-8-1780; fidalgo da Casa Real. 

Dm Gaetano Francisco Álvares (1787-...), Teotino, nasceu 
em Margão a 1 de Janeiro de 1761. Depois de largar a farda 
e a graduação de cadete, dedicou-se à vida eclesiástica, e 
entrou para religioso de S. Caetano, em Goa. Foi ord, pelo 
Arc. Santa Catarina na capela do Palácio de Goa (Sé) a 
14-1-1787. 


«Dom Caetano Francisco Alvares—escreve o Rev. Joa¬ 


quim Filipe Álvares—morreu em odor de santidade e o seu 
cadáver foi enterrado no carneiro do Convento de S. Caetano, 
do lado direito do altar-mór e, quando foi aberta a sua cova, 
para ser aí enterrado outro religioso, encontrou-se o seu corpo 
incorrupto e cheirando agradavelmente e, por isso, resolveram 
os religiosos que a cova fosse coberta com uma lápide para 
nunca ser aberta». 

Fr, Joaquim ão Espírito Santo (1784-1807), Doiniiucano, 
(no séc. Joaquim João Manuel Alvares). Foi alferes doe Auxi¬ 
liares, por carta patente de 1 de Dez. de 1778, ^assinada pelo 
governador e capitão-general D. José Pedro da Câmara. Tomou 
baixa em 21 de Junho de 1779 e entrou para o noviciado no 
Convento de S. Domingos, de Goa, onde adoptou o nome reli¬ 
gioso de «Fr. Joaquim do Espírito Santo» e obteve o grau 


í Presentado na Sagrada Teologia. 

Ord por D. Fr. José da Soledade, bispo de Cochlm, na 
ipela do Paládo de Goa (Sé) a 13 de Dea. de 1T84. partiu 
ira Moçambiíue, onde íoi vigário conventual em Sena, 

, ter eido, como altaa o dito Rev. Joi^mm ^ 

or do Convento em Goa. Em virtude do breve pontifício, saiu 
,s dominicanos e paroquiou as igiujas de Tete, Mamca, 
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Regressou a Margão, onde havia nascido a 2 de Outubro 
de 1762, e aí faleceu em 1807, nas casas que construira para 
si 0 para a oficina dos seus escravos negros, no quintal da 
casa paterna. 

ámüo Vicente Álvares da Gosta {apelido da mãe com 
que foi baptiz. também o seu neto Gamüo Vicente Âhres, 
advogado e ajudante da Conservatória de Salsete. Foi fidalgo 
e cav. professo da Ordem de S. Bento, advogado, sócio corres¬ 
pondente da Academia de Ciências de Lisboa, capitão e auditor 
do regimento de infantaria, tendo sido antes promotor e 
provedor-mór. Nasceu a 23 de Abril de 1764 e fal a 23 de 
MarQO de 1848 (Vide dados biogr, no Ból, Of, de 1848, n." 17, 
pág. 117), Era cav. fidalgo por alv, de 6 de Março de 1813. 

?.* Mê Manuel Álvares (1786-1807). Nasceu em Margão 
a 1640-1765 e foi ord, pelo Are. Santa Catarina na capela do 
Palácio de Goa (Sé) a 19-9-1786. 

De melo-cónego ecónomo da Sé de Goa (provs. de 8-14789 
e 23-6-89), passou a quartenário (c. de apres. de 16-4-1790; 
confirm. a M-Ol); a meio-cónego (c. de apres, de 12-4-1791; 
confirm. a 1-5-92); e a cônego (c. de apres. de 3-24801; con¬ 
firm. a 13-2-1801). Em 1805 obteve o privilégio de roquete aos 
cónegos da Sé de (}oa, o qual, tendo sido pedido pelo cabido 
por intermédio do delo Pereira de Almeida, fora negado. 

«Homem de grande saber e talento, revelado desde estu¬ 
dante, pois defendeu conclusões públicas, com assistência do 
governador geral, arcebispo e outras pessoas de destaque», 
(i Vm, de 6-74056). Faleceu a 18 de Janeiro de 1807 na 
Velha Cidade e foi sepultado no cruzeiro da Sé Catedral. 

P,* Gusióãú Rafael Ãlvms (1792-1812), Naswu em Mar- 
glo a 5 de Julho de 1767 e foi ord. pelo Arc. Santa Catarina na 
capela do Palácio de Goa (Sé), aos 22 de Setembro de 1792. 

Foi vig.“ encom. de Santo Estêvão (prov. de 3-10-1794) e 
de Sirldio (prov. de 12-7-96); vig.» de Corllm (conc. de 29-7- 
•1798; prov. de 18-8-98; c. de apres. de 10-8-1804; confirm, e 
col, a ^4-1804); e d.e Batim (conc, de 7-74805; c. de apres, 
de 2-8-1805; confirm. e col. a 28-8-1806). Fal. em 1812, 
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António ão Rosário Gonzaga Álvares, médico abalisado e 
de grande crédito, capitão dos granadeiros de milícias. Cav. 
fidalgo, por alv. de 6-3-1813. Era casado com Maria Esperança 
Josefa Álvares. 

José Torcato Álvares, médico por S. Majestade (c. de 
30-12-1800). Cav. fidalgo por alv. de 6-3-1813. 


Descendentes de SALVADOR FILIPE ÁLVARES. (l.“ filho 
casado do mestre de compo Pedro A. Álvares); 

Pilho do 1.® casal: Joaquim Mariano Álvares, advogado (c. 
de Maio de 1804), foi administrador das alfândegas, auditor 
da gente de guerra, ouvidor geral do cível e crime de todas 
as três comarcas, juiz das comunidades, membro da Junta de 
Justiça em 1822, juiz da Relação, e capitão das milícias. Era 
cav, da Ordem de S. Tiago, e cav. fidalgo, por alv. de 7 de 
Abril de 1812. 

Pilho do 2.“ casal: Gregário Oaetano Frandsco Álvares 
da Gosta, médico por S. Majestade (c. de 18-9-1813). 

Filho do 3." casal: Manuel José Álvares, tenente do extinto 
regimento de artilharia, que fal. em 23 de Setembro de 1846, 
da idade de 30 anos (M. O/, n.» 46). 

Netos do 1.“ casal: Salvador Filipe Álvares da Gosta, advo¬ 
gado (c. de 23-34831); José Filipe Álvares, advogado, «homem 
de raro talento, enciclopédia viva das nossas antiguidades, 
repertório de todas as peças publicadas nas folhas oficiais 
Crónka ãe Goa e Boletim do Governo desde a sua origem, duma 
retentiva pasmosa, auxiliado de solidez de discurso», professor 
jubilado de latim e latinidade em Margão. 

Netos do 2.“ casal: Salvador Filipe FranMin Álvares, mé¬ 
dico (26-74847); João Jaques Ploriano Álvares, médico (11-6- 
-1849); Lmano Jreãmco Alvares, (17-1-1856) e Eugê¬ 

nio Marciano Álvares, cirurgião-mór em Macau. _ ^ 

Bisnetos do V casal: Joagum Mariano Füipe Alvares, 
possuidor dos dois morgados mstítuidos por 
Costa e Bâibara Pereira, era cav. fidalgo da Casa Real (decr. 
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de 144487(}) e fidalgo cav. (1544870); e M Luis da 
Ounha Ãlmres, que foi recebedor da Fazenda. 

Floriam Filipe Neri Aímres, notário; José Maria da Costa 
Álvares, médico formado na metrópole, foi facultativo do 
Quadro de Saúde de Moçambique (1881) e da índia; chefe doa 
Serviços de Saúde com a graduação de tenente-coronel médico 
(decr. de 31-3-1902) e depois general; professor do liceu e 
inspector das escolas do Ensino Primário; pela segunda vez 
director interino dos Serviços de Saúde e da Escola Médica; 
Francisco Xavier da Gosta Álvares, médico (124-1881) e 
farm. (20-12-1887); doaquim Mariano Alexandrino Álvares, 
advogado (c. de 29-3-1894); José Filipe Álvares, advogado 
(c. de 14-9-1887), fal. em 1911; Luis Caetano Bantana Álvares, 
médico (1887), repetiu o curso no Porto e foi facultativo do 
Quadro de Saúde da Guiné e de Moçambique, condecorado com 
a Ordem de Torre e Espada; e Isidoro Álvares, que foi Secre¬ 
tário da Fazenda. São filhos do professor José Filipe Álvares, 

Bisnetos do 2." casal: Francisco Xavier Álvares, major de 
Cavalaria do exército de Portugal; Ernesto Álvares, professor 
de instrução primária; P.® Carlos Ramon de S, Ana Álvares 
(nascido e falecido em Macau). Fez os seus estudos em Rachol 
(Goa) e, ord. de Menores a 6-1-1885, de Subdiác. a 6-148S7 
na igreja do Bom Jesus, e de Diác. a 6-1-1888 na capela do 
antigo Paço Arquiepiscopal de Pangim, partiu no mesmo ano 
para Macau. Ord. aí de Presb., celebrou a missa nova na Sé 
Catedral de Santo Nome de Deus a 27 de Maio de 1888, foi 
capelão e coadjutor e depois cónego da Sé de Macau; e a Madre 
Conosaiada Carolina Jorge Álvares, São filhos de João Jacques 
Floriano Álvares, acima mencionado, que foi cirurgião-mór 
em Macau, onde faleceu a 11 de Maio de 1912, ESra condecorado 
com a Ordem de Torre e Espada pelos serviços prestadas na 
epidemia de cólera em 1864. Et^a casado com Ana Maria 
Gomes, filha do advogado e procurador da Coroa e Fazenda de 
Macau, o comendador João Baptista Gomes, de Loutulim. 

Caetano Frcmcisoo Álvares ãa Gosta, médico (19-6-1895), 
delegado de Saúde, casado com Francisca da Cunha; e Pedro 
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Martinho Álvares, major de infantaria, filhos de Luciano 
Frederico Álvares. 

Filhos dos bisnetos do l.“ casal; Baívctãar Álvares vulgo 
Balminho, advogado e visitador do selo, e Roque da Cunha 
Álvares, advogado, filhos de José Luís da Cunha Álvares. 

José Filipe Álvares, médico e oftalmologista, formado em 
Portugal e estabelecido em Faro; Manuel da Piedade Álvares, 
bacharel de Direito pela Universidade de Coimbra, aposentado 
em juiz de Moçambique; e Humberto Álvares, advogado e sub- 
-delegado que foi de vários julgados municipais. São filhos 
do notário Filipe Neri Floriano Álvares. 

Carlos Eugênio ãa Gosta Álvares, major de infantaria 
que foi do Estado Maior da índia, filho do general médico 
José Maria da Costa Álvares. 

Armando José Franásco Xavier Ferreira Alvares (n. em 
Corjuém, de Aldoná, aos 3-9-1893), médico (25-9-1916), foi 
facultativo interno do Hospital do Hospício de Margão e faleceu 
a 17-10-1961, em presidente da Câmara Municipal de Salsete. 
Pilho do advogado José Filipe Álvares. 

Filhos dos bisnetos do 2.® casal; P.® Frederico losé do Carmo 
Álvares e Costa (1944-...) filho de Caetano Francisco Álvares 
da Costa e de Catarina Francisca da Cunha. Nasceu a 18-12- 
-1918. Ord. pelo patriarca D. José da Costa Nunes na igreja 
de Margão a 16-4-1944'. Foi vigário cooperador de Navelim 
(1944-46), por port. n.® 74 de 10-8-1944; misionário da diocese 
de Dili (Timor), por port. n.“ 61 de 6-5-1947, chegou aí em 
20-7-47 e, em 21 foi nomeado missionário oficial. Foi vig.® 
cooperador e professor do liceu em Dili; vig.® cooperador de 
Ainaro (desp. de 22-11-48), e de Ermera (desp. de 10-9-49); 
professor do seminário e da Escola de Formação de Profes¬ 
sores Catequistas (desp. de 6-104950); vig.® cooperador de 
Ossu (desp. de 1440-52) e vig.® substituto de Ermera (desp. 
de 15-3-53). Regressou a Goa e foi vig.® cooperador em Valpoi 
por port. n.® 160 de 14-7-1956. 

Ê irmão do chefe da polícia Francsico Álvares da Costa. 

Berta Álvares (nasceu a 3-11-1917), médica (11-54942). 
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Repetiu 0 curso em Coimbra e é lente da Escola Médica de Goa, 
e Vasco Álvares, administrador do concelho de Bicholim, filhos 
de Manuel da Piedade Álvares. ; 

Netos dos bisnetos do l.“ casal: Joaquim Mariano Álvares 
vulgo Mariano Álvares, médico (1-9-1925), exerce clínica em I 

Margão, onde é também assistente no hospital do Dr. Luís ; 

Álvares. ® filho de Saluzinho Álvares. i 

Joaquim Roque Rafael Manuel José da Piedade Álvares, 
cirurgião-dentista pela Escola Médica de Goa, filho de Manuel 
António da Piedade Álvares, irmão de Saluzinho Álvares. Ttem I 
0 seu consultório em Bombaim. 

José Filipe Ferreira Álvares, médico (9-5-1955) está a espe¬ 
cializar-se em cirurgia em Nova Iorque (América), e Carlos 
Eugênio Ferreira Álvares, B. A. (Económica), trabalha no ^ 

Banco de Barodá. São filhos de Armando J. Ferreira Álvares. 

José Maria da Costa Álvares, que foi major do Estado Maior 
na índia, é filho do major Carlos Eugênio da Costa Álvares, * 

Bisnetos dos bisnetos: António Jorge da Piedade Álvares, 
cirurgião-dentista pelo Colégio Universitário de Bombaim e i 

estabelecido em Lisboa, e Filipe Néri Floriano Álvares, médico I 

(16-5-1939), facultativo do Quadro de Saúde, em África, filhos 
do advogado Humberto Alvares. ^ 

Descendentes de CAMILO VICENTE ÁLVARES DA 
COSTA {V filho casodo do Mestre de campo Pedro António ' 

Alvores): 

Filho: PeârTo António Álvares vulgo PeãiinhOf médico por , 

Sua Majestade (c. de 6-3-1831), médico de grande nomeada e 
físico-mór em Damão em 1834. 

Neto: Ganúlo Vicente Álvares ãa Gosta, advogado e aju- ^ 

dante da Conservatória do Registo Predial em Salsete, atrás 
mencionado. , 

_ Descendentes de ANTÔNIO DO ROSÁRIO GONSiAGA 
ÁLVARES 3." filho casado do dito mestre de campo: 

Filhos: Joaquim filip Gonstâncio Álvares, médico por 
S. M. (c. de 14-11-1822) médico acreditado e patriota exaltado, 
faleceu em físico-mór em Damão aos 17 de Nov. de 1827 e foi ^ 
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sep. no cruzeiro da Sé Matriz; Camilo Dionísio Álvares, 
médico por S. M. (c. de 14-3-1831), médico de muito saber e 
muita clínica, vereador, e procurador à Junta Geral do Distrito; 
José António Ponciano Álvares (fal. em 1872) advogado habi¬ 
líssimo e grande patriota, ouvidor de Timor e depois juiz da 
praça de Damão por muitos anos; e Cmtano Manuel Roque 
Álvares, doutor pela Univ. de Cóimbra, capitão e depois major 
do Exército de Macau e lente da Escola Politécnica de Lisboa, 
onde faleceu em 1860. 

Netos: Filhos de Camilo Dionísio Álvares, casado em l.»' 
núpcias com Esteia Clarian da Costa, de quem teve: Joaquim 
Pilipe Dâmaso Álvares, médico (17-11-1858); António do Rosá¬ 
rio Gonmga Álvares, médico (16-11-1861) e farm. (19-11-61) 
fal. em 1891; e Gustóãio Rafael Ernesto Álvares, advogado do 
auditório de Salsete. 

E das 2.'® núpcias com Quitéria Epifania da Costa lhe 
nasceram: 

Nuno Gonstantino da Piedade Álvares, médico (21-2-1878), 
pioneiro da medicina racional em Salsete e, por longos anos, 
facultativo do Hospital Hospício de Margão. Faleceu em Nov. 
de 1913. Era casado com Cecília Ana Maria Disdémona Pinto 
(fal. em Abr. de 1934); 

P.o Maurüio Cláudio Álvares. Nasceu no bairro Povoação, 
em Margão, a 11 de Nov. de 1858. Od. pelo bispo de Teja na 
igreja do Bom Jesus a 24 - 9 - 1881 , celebrou a missa nova na 
igreja do seminário de Rachol (prov. de 26-9-81). Foi profes¬ 
sor 6 reitor do seminário de Rachol (Vide A Voz de S. F. 
Jauier, de 5 e 12-6-1935). 

Era bacharel em Teologia (11-3-1897); Des. da Rei. 
Ecles. (ports, de 21-10-1897 e 25-11-1918); juiz da Sec. Pontif. 
do Rec. (Diploma da Nonciatura de 2-8-1898); camareiro 
secreto de Sua Santidade (Breve de 7-5-1915); sócio da Socie¬ 
dade de Geogr. de Lisboa, eleito em 1891. Era «um dos maiores 
oradores da tribuna sacra de todos os tempos» (A Vm, de 
6-7-1956). 
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Hipóíito Francisco Álvares, médico {15-94.8M) e farm. 
(27“74885). Foi professor substituto extraordinário da Escola 
Médica de Goa (1885). Repetiu o curso na metrópole, onde 
foi médico municipal de Vila Viçosa e govenmdor civil de 
Évora. Exerceu depois clínica em Lisboa, onde faleceu. 

Bisnetos; Filhos de António do Rosário Goimaga Álvares, 
vulgo Dr, Rosário Álvares: José António Ponciano Alvares, 
médico (2-34896); Qamilo Dmisio Álvares, médico formado 
na metrópole, foi assistente da Faculdade de Medicina cm 
Lisboa, director do Laboratório de Análises Clínicas do Hospi- 
taJ de S. José, de Lisboa, e o primeiro a descobrir em Portugal 
a deishmania, o parasita de kala-azar» (Expansão cit., págs, 
38 e 47) e fundador da medicina tropical portuguesa; (kctano 
Manml Roque Álvares, B, A, e L. L, B, pela Universidade de 
Bombaim, professor do Instituto Comercial e do Liceu Muni¬ 
cipal de Margão; e Constâncio ão Rosário Miranda e Álvares, 
médico-cirurgião (M. B. B. S.) pela Universidade de Bombaim. 

Bisnetos: Filhos de Nuno Constantino da P. Álvares: 

Dionísio Álvares, fundador e director da escola inglesa 
«St. Xavier’s High Schoob, e 3.“ oficial da secretaria do Hos¬ 
pício de Margão; 

P." José Hipóíito Álvares (1914-...) nasceu a 8-5-1887. Ord. 
pelo Patriarca D. Mateus na igreja do Seminário de Rachol 
a 27-9-19'14, Em 1919, partiu para a diocese de Damão, onde 
foi secretário, chanceler, tesoureiro da Bula da Chmzada, e 
capelão da capela de S. F. Xavier, de Colaba (1919-21); cape¬ 
lão da capela de Santa Cruz, filial à igreja de Parlém (prov. de 
9-4-1921). Por subscrição que colheu na índia e em África, 
reconstruiu a capela de Santa Ouz, que foi elevada á igreja, 
de que foi vigário, Serve actualmente na arquidiocese de 
Bombaim. 

António do Rosário Gonzaga Alvares, médico (20-9-1916), 
Repetiu 0 curso na Metrópole, estabeíeceu-se em Quelímane 
(África Oriental) donde passou para Portugal onde trabalha 
no porto nos serviços sanitários de assistência pública em 
Vila Nova de Gaia. 
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P.» Joaquim Filipe Álvares. Nasceu a 18-1-1898 e, ord. pelo 
patriarca D. Mateus na igreja do Conv. do Pilar a 23-4-1922, 
foi capelão de Bordá, de Margão (1922-23 e 28); coadjutor 
de Santa Cruz (dioc. de Damão) e de Savantvaddi; capelão da 
capela do Patrocínio, de Benaulim (1923-44); vig.“ de Chi- 
calim (port. n.» 23 de 1-3-1944; prov. de 24-3-44), onde serviu 
até 2-19-48; transí, para Neurá por port. n.» 62 de 4-8-48, não 
chegou a tomar posse. Foi depois capelão de Ambagim e em 
1955, capelão do Monte de Margão (port. n.“ 164 de 6 de 
Agosto). 

Bisnetos: Filhos de Hipóíito Francisco Álvares: Hipóíito 
Femcmdfls Álvares, médico; e governador civil em Aveiro; 
0 Joaquim Camilo Fernandes Álvares, engenheiro civil formado 
na Metrópole. 

Filhos dos bisnetos: António do Rosário Luís Gonzaga dos 
Santos Alvares vulgo Dr. Luís Alvares, médico-cirurgião (M. B. 
B. S.) pela Universidade de Bombaim, exerce clínica em Mar¬ 
gão, onde tem a sua própria «Casa de Saúde»; e Rui dos Santos 
Álvares é juiz da Relação de Luanda. 

ÁLVARES, DE S, BARTOLOMEU 

Do bairro Querém; 

Li algures que esta família era a mais importante entre 
as outras do apelido «Álvares», de Chorão. Há na comunidade 
um vangor de escrivães, de Querém, onde estão inscritos todos 
os Álvares. 

Tinha esta família relação com as principais famílias de 
«culcomins», de Bardês, e ocupava já no primeiro século da 
cristianização de Goa, um lugar de relevo na ilha. Adminis¬ 
trava a capela de 202 missas, instituída por Isabel Pinto, 
viúva de Matias da Silva, de Calangute, Tinha cova perp tua 
no corpo da velha igreja, mas na nova foi-lhe concedida no 
cruzeiro. 
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Descende de Lonrenço Ãlvares casado com Beatriz Álva¬ 
res, brâmanes, indús neo-cristãos, que viviam no ano de 1609. 
Houve na sua posteridade muitos clérigos, a começar com o 
seu filho P.‘ Bimão Âímres (...1655-56...) e depois deste: 

?.* Bm Alvares (... 1683-1721...) tio do P.® Inácio Vicente 
Álvares. 

?.« António Álvares (...1686-1706...) Foi vig." geral da 
Missão de Bicholim, do bispo de Hierápolis, Dom Ciistódio de 
Pinho, desde 1701 até 1706. Pal. em Chorão a 10 de Maio de 
1706 e foi sep, no cruzeiro. Testamenteiro o seu irmão Lourenço 
Álvares. Instituiu missas de pensão. 

P.® Inâáo Vicente Ãlvares (...1686?...) neto de Fran¬ 
cisco Ãlvares. 

P.® Praz Alvares (.,. 1720...) filho de Francisco Álvares 
(fal. a 30-11-1736 e sep. na cova perp. no cruzeiro) e de Rofina 
Moniz, filha de João Moniz e de Antónia de Menezes, morgados 
de Adsulim, de Salsete. Foi baptiz. a 25-12-1691, sendo padri¬ 
nho Dom Chstódio de Pinho, bispo de Hierápolis. 

P.® João Alvares (... 1731...) filho de Bartolomeu Álvares 
(fal. a 17-6-1687), (irmão do P.® Simão Ãlvares) e de Francisca 
de Mendonça. Pal. a 5 de Março de 1731 e foi sep. no alpendre 
da igr. de S. Bartolomeu. 

No seu testamento (Liv. n.® 1006 no Arq. da Relação) diz 
que quer ser sep. no balcão da porta da igreja junto da cova 
de Matias de Sousa. Seu herdeiro António, filho do seu irmão 
António Ãlvares. O testamento foi escrito por Bartolomeu 
Pereira e assinado pelo P.® Salvador Pereira. Foi administrador 
da pensão de Isabel Pinto. 

P.® Bimão Alvares (... 1723-14...) filho de Lourenço Ãlva¬ 
res e de Esperança de Menezes e sobrinho do P.® António 
Ãlvares. Eia estudante em 1698. Escreveu, em estudante, a 
Arte de GramÁtka ãa Ungua Bramem, disposta em 11 livros 
(1694), e, de colaboração com seu pai, o Vocabulário de três 
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Línguas, Portuguesa, Bracmana e Castelhana (1695) e Con- 
fesionârio em Língua Bracmana (1696). (^ 

P.® Lucas Alvares (... 1733-46...) filho de Lourenço Ãlva¬ 
res e de Esperança de Menezes. Baptiz. a 6-11-1693, sendo 
padrinho o licenciado P.® Lucas de Lima. 

P.® Benjamim Xavier Alvares (... 1763...) Baptiz. em 1711. 

P.® Vicente Ãlvares (1767-...) filho de António Ãlvares e 
de Bmerciana de Noronha e sobrinho do P.® Braz Ãlvares. 
Ord. pelo Arc. Neiva Brum na capela do palácio rural de 
S. Inês, a 13-9-1767. Era neto materno de Sebastião de Noro¬ 
nha (morgado), de Pomburpá, e de Maria Soares. 

P.® José Filipe Ãlvares (1770-...) filho de Lourenço Ãlva¬ 
res (baptiz. a 20-4-1718) e de Maria do Rosário da Cunha; 
neto paterno de Pascoal Ãlvares de Menezes (baptiz. a 24-12- 
-1686), irmão do P.® Lucas Álvares, e materno de José Gabriel 
da Cunha e de Margarida Lourenço, de Arporá. Ord. pelo 
Arc. Neiva Brum, na dita capela de Santa Inês, a 22 de 
Fev. de 1770. 

Em 1770 vivia o licenciado Caetano José Alvares. 

ANDRADE. B ARAÚJO, DE S. BARTOLO'MEU 

P.® Mateus ãe Andrade ou Mateus Ferreira ãe Andrade 
(...1695...). 

P.^ Luís ãe Andrade (...1748...). 

P.« Bonifácio ãa Silva e Araújo (1769-...) filho de Luís 
da Silva e Araújo e de D. Clara Gradas de Morais, luso-des¬ 
cendentes. Ord. pelo Arc. Neiva Brum na capela do palácio 
rural de S. Inês, a 18 de Fev. de 1769. 


(i) Vide Cunha Rivara -Bnsaio Hist. ãa Gram. Ooncani do P.® To¬ 
más Bstêvâo, págs. CXVII e CCXXX. Pai e filho declaram-se Bracmanes, 
Semnopens, «Xenoi-mestre, professor; escrivão especialmente da comu¬ 
nidade agrícola. Outrora ambos os cargos eram^ exercidos por uma s 
pessoa». (S. R. DaJgado— GZossdrio lAíSO-Ãsidtico, H, pág. 428), 
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ASSUNÇAO, DE S. BARTOLOMEU. 


Do bairro Queréni! 


^ Conhecida também pelo apelido de Pereira da Assunção, 
extinguiu-se esta família na linha varonil e, na feminina, é 
actual representante António Leonel da Graça Pinto, da Pie¬ 
dade (Divar), cuja avó paterna é Maria Augusta Violante 
Pereira da Assunção, neta do físico João Bartolmcu Pereira 
da Assunção e casada em 1851, com Prancisco António Pinto, 
filho do capitão António Sebastião Pinto, lente da antiga 
Escola Matemática e Militar de Goa. O representante da outra 
neta é Domingos Xavier da Piedade dos Reis, também da 
Piedade. 

Clérigos da família; 


P.^ Bartolomeu Pmvra, o Oranãe (... 1683-87). Era vigá¬ 
rio da igr, de S, Tiago, de Banastarim, em 1683, Pal a 31 de 
Julho de 1687 e foi sep, no corpo da igr. de S, Bartolomen. 
Seus testamenteiros; Salvador Jorge, botiqueiro, de Goa, Antó¬ 
nio de Sá, da Graça, e Crisóstomo Lobo, de S. Bartolomeu. 

Levantou, econômicamente, a família, instituindo um mor¬ 
gado CíM 0 vínculo nos seus bens, do valor de 3000 xs., sitos 
em^Cujirá, de duas missas semanais, às segundas e às sextas- 
feiras, as quais, em 1702, sendo administrador Vicente Manuel 
Pedro da Assunção, foram reduzidas a 69, de i xs. cada uma, 
e, em 1821, a 22 . 


P.' Bartolomeu Pereira, o Pequeno (...1685-1705) sobrinl 
do precedente. Foi vig.“ de S. Bartolomeu em 1691. Fál. a 8 c 

™ * ‘«f’ Testammteiroí 

r. Diogo Moniz e o seu sobrinho João Pereira, da Graça. 

(...1693-1762...) Menorista ei 
1691. Cont^ orànino, por prov. de 11 de Julho de 176; 
Era filho de João Pereira. 

P.’ Samdor fereiw (.., 1712-51...) filho de M Pereir 
(irmão do P.< Bartolomeu, o Pequeno). Confessor geral, po 



prov. de 12 de Março de 1751. Instituiu três missas de pensão 
pela sua alma. 

Gaetaw Francmo Xavier da Assunção (... 1738-50...) 
filho de Bartolomeu Pereira e de Suriana Afonso. Foi missio¬ 
nário no Malabar. 

P." José Pedro da Assunção (1750-60 ...) filho de Barto¬ 
lomeu Pereira e de Suriana Afonso. Baptiz. a 10 de Fev. de 
1722. Era diácono em 1749. Confessor ordinário, por prov. de 
28 de Nov. de 1750. 

Vinculou um prédio seu com uma missa, ao qual agregou 
3000 xs., declarando que, no caso da extinção dos dois ramos 
da sua família, fossem esses bens agregados à capela de 
S. Mateus, de Querém, onde se dizia missa nos domingos e 
dias santos. (') 

P." João Ba'ptista da Assunção (...1753...) Confessor 
ordinário (prov. de 9-10-1753). 

Gaetano Franásco da Assunção, menorista (...1793...) 
Fez testamento em 1793, Herdeiro; António Caetano, filho do 
seu irmão Joao Bartolomeu que é o seu testamenteiro, bem 
como 0 seu primo António Simio Pacheco (Liv. n.'’ 1016 no 
Arq. da Relação). 

P.“ Beneãto Venâncio da Assunção (1769-...) filho de 
Inácio Xavier da Assunção e de Maria de Sá, e neto paterno 
de Bartdomeu Pereira e de Suriana Afonso. Baptiz. em 
S. Bartolomeu aos 18 de Maio de 1745, foi ord. pelo Are. Neiva 
Brum na capela do palácio de S. Inês, a 23 de Set. de 1769. 

São desta família João Baftista Pereira da Assunção 
(baptiz. a 3-10-1768), físico por Sua Majestade. As suas netas, 
ambas irmãs, são representadas, como ficou acima dito, por 


(S) Mvador FlUeUs Pereira da Asstmgâo, de S. Maüas, declara no 
seu testamento de 13 de Margo de 1799 que possui dois vínculos de capela 
dc missas, um instituído pelo P.* Bartolomeu Pereira, o velho, nos bens 
sitos em Oijlrá (Mercês), e outro nos bens de Chorão, pelo P.a José Pedro 
da Assunção. Vê-se daqui que a família tinha a sua morada em S. Matias 
(Liv, n,'» 1027 no Arq. da Rei). 
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Leonel da Graça Pinto e Domingos Xavier da P. dos Reis; e 
José Inácio Benicio ãa Assunção, médico por S. M, por carta 
de 21 de Agosto de 1839. 


BARBOSA, E BARRETO, DE S. BARTOLOMEÜ 

Pj António Barbosa (... 1620...) 

P." Manuel Barreto (... 171145...) Li algures que era da 
Graça. 

P." António João Barreto f... 1726-51...) Confessor geral 
(prov. de 23-1-1751), Tombou a pensão de João Barreto 
(TombO; pág. 155, n." 267). 

Ê desta família o licenciado João Barreto (1728). 

BRAGANÇA, DE S. BARTOLOMEÜ 

Do bairro Carebatla; Com cova perpétua no cruzeiro da 
igreja. 

P.'’ Francisco de Bragança (... 1700-31...); P.« Agostinho 
ãe Bragança (...1711...), 

Pj Bamião de Bragança (,.. 1724-40) Fal a 1 de Dez. de 
1740, Testamenteiros! Pascoal de Bragança e o seu irmão 
Roque de Bragança. 

PJ Bomingos de Bragança (,.. 1725-27.,.). 

P.o Felicmo de Bragança (... 1734-47) Fal a 29 de Abril 
de 1747 e foi sepultado no cruzeiro, na cova perpétua da 
família. Testamenteiro o seu sobrinho Caetano de Bragança. 

Pj Antônio dê Bragança (...1732-66...). Vide Processo 
do P,“ Femão N. de Bragança. Eím 1766, Caetano Constantino 
de Bragança, de S, Bartolomeu, era administrador da pensão 
de 64 xs. em dois quartéis à igreja do Socorro, de Bardês, 
deixada pelo seu tio P.^ António de Bragança, para missas 
por alma de Dom Duarte Lobo. Depois de amigável acordo, 
conseguiu o aforamento da marinha Margaohó agôr, era Calan- 
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gute, para três vidas, com 54 xs. ao ano. Era foreiro de João 
de Bragança, irmão do P.^ António (Liv. n.' 1007 no Arq. da 
Relação e Tombo, n." 200, pág. 23). 

P.® João Pedro de Bragança (... 1744...) Cura de S. Bar¬ 
tolomeu em 1744. 

P.o Mateus de Bragança (...1734-51...) Confessor geral, 
por prov, de 22-94751. 

P,® Pedro Xavier de Bragança (... 1748-67...) Confessor 
ordinário, por prov. de 8 de Janeiro de 1753. 

P.« Fernão Nicolau de Bragança (1761-...) filho de Joseph 
de Bragança (baptiz. a 21-34696 e cas. a 7-2-1734) e de Ilena 
Vaz (baptiz. a 25-2-1722). 

Estudou filosofia com os Jesuítas. Ord. Subdiác. em Dez. 
de 1759 e Presb. em Dez. de 1761 (prov. da 1.^ missa, de 
8-1-1762). O' património (dois pedaços do palmar ValecU batta 
e TaíacU batta, sitos em Chorão, e casas) foram doados pelo 
seu tio P.® António de Bragança, por escritura de 24 de Novem¬ 
bro de 1759. 

Pj Manuel Francisco ãe Bragança (1766-...) filho de João 
de Bragança e de Ana Maria de Sousa. Ord. pelo Are. Neiva 
Brum na capela do palácio rural de Santa Inês, a 15 de 
Março de 17^. 

P,' Antônio Pascoal de Bragança (1801-...) filho de Aleixo 
Manuel de Bragança e de Maria Serafina Alvares (esta de 
Pileme). Ord. pelo Arc. Santa Catarina a 19 de Setembro de 
1801. 

Seria desta família o licenciado Felidano ãe Biquára 
Bragança (1640) ? 

BRAGANÇA E LMA, DA GRAÇA 

P.® António de Bragamça e lÂrna (... 1711-29). Fal. a 1 de 
Out. de 1729 e foi sep. na varanda junto à porta do púlpito. 
Testamenteiros: P.*‘ Bernardo da Cúnha e o seu tio, o licen¬ 
ciado Luís de Lima, cujo filho, Lúcio, é seu herdeiro universal 
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Testemunhas no testamento; António Abranches. de Serulá 
P.^ Clemente Rodrignes e P.« Miguel Rodrigues, de Chorão 
(Liv. n.» 1022 no Aiq. da Relação). 


CABRAL, CARDOSO, B COLAÇO, DE S. BARTOLOMEÜ. 

José Cairal (...1730...) Beneficiado ecónomo da 
colegiada matriz, de Diu, por prov. de 16 de Setembro de 
1790, Era do bairro Carebatta. 

P.® Matem Cardoso (...?..,) Instituiu missas de pensão 
(Towbo, pág. 18, n.” 94). 

P/ Paulo Colaço (1723-...) Ord. em 1723. Existe o pro¬ 
cesso «de genere». Era de Belbatta. 


CARVALHO, DA GRAÇA 

Esta família é oriunda de Santa Luzia, da aldeia de Elá. 
Após a epidemia na cidade de Goa, mudou-se para Piedade, 
de Divar e daí para a da Graça, de Chorão. Quando também 
esta lha foi assolada pela febre, transferiu-se para Sangoldá 
e daqui, depois de ter residido pouco tempo em Bamonvaddó, 
de Colvale, fixou-se, definitivamente, em Camorlim, de Mardês, 
onde possuía bens de morgado. 

Descende de Joseph de Carvalho, cujo filho InMo ãe 
Cmdlho e Pereira (fal. a 20-12-1751 e sep. na igr. de Santa 
Luzia)^ foi advogado?, e cabo de Santa Luzia. O filho deste, 
Ântómo Xavier âe Carvalho, era licenciado em Direito e 
auditor da gente de guerra (l." Regimento). 

Inácio Caetano ãe Carvalho (n. na Graça em 1767) era 
advogado, ouvidor, juiz dos órfãos da província de Bardês 
e capitao de milícias, e 0 seu neto Mm Caetano VeMssimo 
de Carvadho (n. a 6-9-1842), advogado, chefe do partido polí¬ 
tico e visconde de Bardês (decr. de 19-8-1893). 
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Com a sua morte extinguiu-se a linha varonil. Os repre¬ 
sentantes das suas duas filhas são respectivamente os Henri¬ 
ques, de Vaddém, do Socorro, e Pinto Carvalho, residente em 
Mapuçá. 

Joaquim António Henriques, médico (18-12-1909) e o seu 
irmão José Henriques jornalista, bem como Joaquim Pinto Car¬ 
valho, engenheiro aposentado da província de Moçambique, 
são netos do dito visconde de Bardês. 

Pertence ao outro ramo desta família Manuel de Carvalho 
casado com Angelina Vaz, irmã do venerável padre José Vaz. 
O seu filho Padre José de Carvalho (") trabalhou com o Vene¬ 
rável na Ilha de Ceilão e aí faleceu. 


CONCEIÇÃO, DE S. BARTOLOMEÜ 

Do bairro CarobcrtUt : 

?.* José Manuel Fernandes ãa Conceição (1759-1804), 
filho de Pascoal Fernandes da Conceição e de Pascoela Nunes. 
Nasceu em 1733. Ord. pelo Arc. Neiva Brum na capela do 
palácio rural de S. Inês, a 22-9-1759. Confessor ordin.'’ (prov. 
de 5-4-1762). 

Foi vig.“ missionário de Ulala, do varado de Mangalore, 
por seis anos (prov. de 7-12-1768). Em 1777 teve demissórias 
para a diocese de Macau (prov, de 8-4-77). 

De 1780 a 94, vig.“ de Sancoale (conc. de 7-6-1780; prov. 
de 14-6-80; c. de apres. de 16-4-1790; confirm. a 4-5-1791); 
e, de 1794 a 1804, vig.” de Pomburpá (conc. de 20-7-1794; 


(0) Entrou na Congregagâo do Oratório aos 29 do Junho de Iftôl. 
Aos 18 de Fev, de 169Cv partiu para Ceilão, aonde chegou após uma 
viagem prolongada e cheia de dificuldades e contratempos, Tendo levado 
em iCtellão uma vida operosa, «caiu enfermo de ura abafamento e can¬ 
saço» em 10 de Junho de 1792 e faleceu aos 22 do mesmo mês e ano 
(Vide os seus dados blogr. na Vida do Padre Joseph Vas, pelo F.' Sebas¬ 
tião do Rego, 2." ed. por C. J. Barreto Miranda, 1867, pág. 38/(9)). 
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prov. de 31-7*94; c, de apres. de 28-1-1804; confírm. e col. a 
7-2-1804). 

Pez testamento em 1804, constituindo herdeiro universal 
Domingos Gomes e testamenteiros o dito Domingos e Plorêncio 
Ambrósio Lobo. Repartiu o seu aspólio pelas três paróquias, 
de que foi vigário (Liv. n." 1017 no Arq. da Relação). Paleceii 
em Poraburpá a 22 de Dezembro de 1804 e foi aí sepultado. 

P." Caetano Domingos ãa Conceição (1772-84) filho de 
Gabriel Fernandes da Conceição e de Pascoela Luísa da 
Assunção. 

Grd. pelo Are, iSTeiva Brum na dita capela de S. Inês a 
19-9-1772. Pez testamento em 24-3-1794 (Liv. n." 1018 no 
Arq. da Rel.) e fal. a 28 de Março de 1794. 

P/ Pedro Paulo Fernandes da Goncdçâo (1772-79-...) 
filho de Pascoal Fernandes da Conceição e de Pascoela Neri 
de Sousa. 

Baptiz. em S. Bartolomeu a 29-6-1747, juntamente com 
0 seu irmão gémeo João Baptista Fernandes da Conceição, 
sendo padrinho P." João Gonçalves. Foi ord. pelo Arc. Neiva 
Brum na referida capela de S, Inês a 19 de Set. de 1772, 


CORREIA DA GRAÇA, DA GRAÇA 

Do bairro Dubenhn-o-gfrand© j 

Descende esta ilustre família de Joseph Correia, casado 
com Catarina da Silveira, e tinha oratório privado, a que atrás 
me referi. 

Joaquim Xavier Correia da Graça mudou-se para Piedade, 
de Divar, em 1893 mas conservava as suas casas de Chorão, 
que foram demolidas em 1815, Da Piedade, transferiu-se para 
Pangim em 1840, com o seu filho Luís Xavier Correia da 
Graça (fal a 24-5-1884), advogado da corte, por carta de 
2-3-18E1 (Does. no Boi Of , de 1841, n." 19), juiz substituto das 
três comarcas e administrador do concelho das ilhas, cav. da 

ÍIQ 


CatAO, Xavier Gomos — Subsídios para a História âe Chorão 

Ordem de Cristo, por decr. de 19-2-1844, «homem muito erudito 
e de uma memória prodigiosa». 

Extinguiu-se a família na linha masculina com a morte 
de Luís Xavier Correia da Graça, cuja única filha, Carolina 
Correia da Graça, se casou, em primeiras núpcias com António 
Francisco de Miranda, de Loutulim, de quem teve um filho 
(póstumo), António Francisco Correia ãa Graça Mira/nãa 
(n. a 10-7-1897) que faleceu em juiz desembargador e presi¬ 
dente do Tribunal da Relação de Goa, aos 26 de Setembro de 
1957. Era escritor primoroso. 

Era segundas núpcias, desposou o seu cunhado Lúcio 
Santana de Miranda, de quem deixou três filhos, qual deles 
distinto: Luis Xavier Correia da Graça Miranda (n. a 18-1-1899 
e fal. a 15-5-1947), engenheiro civil e director das Obras 
Públicas em Macau; Álvaro Francisco Xavier Jusiino Correia 
da Graça Miranda (n. a 17 de Set. de 1900 e fal. a 11 de Agosto 
de 1956), professor do Liceu Afonso de Albuquerque, advo¬ 
gado e administrador do concelho de Bardês; e Lúcio Santana 
de Miranda, nascido em 24 de Agosto de 1904, foi vice-reitor 
do Liceu Antero de Quental, de Ponta Delgada, nos Açores. 
Está, ao presente, na Inglaterra. São netos paternos do comen¬ 
dador Constâncio do Rosário Miranda. 

Houve nesta família os seguintes clérigos; 

P.» Pio Correia (1729-41-...) filho de António da Graça e 
de Francisca de Lima; neto paterno de Joseph Correia e de 
Catarina da Silveira, e materno de António de Lima e dé 
Esperança de Sousa, 

Baptiz. a 13 de Gut. de 1704. Estudou filosofia no Colégio 
de S. Paulo. Recebeu tonsura e ordens menores a 5-4-1726; 
Subdiác. a 13-3-1728; Diác. em Dez. de 1728 e Presb. em 1729, 

P.« Pedro Correia (... 1732 - 52 ...) Confessor geral (prov. 
de 25-2-1751); coadjutor de Carambolim (prov. de 7-1-1752). 

P.® António Xavier Correia (... 1746-51...) Era menorista 
em 1744. Filho de Joaquim Correia da Graça (bapt. a 12-2-1696 
pelo cónego da Sé de Goa, Dr. Joseph Ferreira) e de Maria 
Isabel de Lima; neto paterno de Luís Correia e de Margarida 
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Rangel (cas. em 1695) e materno do licenciado Luís de Lima 
c de Leonor da Costa. Era confessor geral, por prov. de 9 de 
Out. de 1751. 

P.« Dmingos Correia ãa Graça (,..1742-52...). Nasceu 
em 1718. Em 1742 residia em Pomburpá. Confessor geral, por 
prov. de 9 de Pév. de 1752. Era assistente do vigário de 
Candolim em 1752. 

P.* Lourenço EstanisUu Correia da Graça (1753-68-...) 
filho de Joaquim Correia da Graça e de Maria Isabel de Lima. 

Baptiz. na igreja da Graça a 26-7-1729. Ord. de menores 
em 1746; admitido para Subdiác. a 21-8-1750; para Diác. a 
30-11-50; e para Presb. em 18-7-1753. Pez o seu património 
na várzea Castellachem batia, sita em Chorão, e doada por 
sua mãe, por escritura de 29-8-1750. POi vig.“ encom. de Bam- 
bolim (prov. de 22-8-1768). 

?:■ Mamei Caetano Correia da Graça (1761 ?-67...) Teve 
demissórias para Talioheira por prov. de 16 de Out, de 1767. 

Constituira o património em 1760 no pedaço da várzea 
Batlém, sito na Graça, e doado pela sua irmã Angelina Correia, 
viúva de Simão Pacheco, por escritura de 13 de Julho de 1760, 
e no seu jono pessoal. 

P.* Caetano Correia da Graça (...1784) Era assistente 
no Seminário do Bom Jesus em 1784. 

P.‘ Gregório Correia da Graça (1792-1807...) Ord. pelo 
Arc. Santa Catarina na capela do palácio de Goa (Sé), no 
Domingo, 1.° de Julho de 1792, celebrou a missa nova na igreja 
da Congregação do Oratório de Goa, em que havia ingressado. 

Â vista das suas moléstias, despiu a roupeta de orato- 
riano e partiu para Bombaim com licença do arcebispo. Reco¬ 
lheu-se às suas casas de Chorão em 1801 e, em 13-3-1801, 
foram-lhe dadas as faculdades para exercer o ministério. 

Foi, depois, em Baçaim: vig.“ da igreja de S. Tomé (1803 
a 1804) por prov. de 15-4.1803; de Agashi (prov. de 4-6-1804); 
vigário da vara (prov. de 4-6-1804) ; visitador das igrejas 
e capelas (prov. de 13-10-1804); e vig.® de Nandakal (prov. 
de 18-10-1805), onde continuou até o ano de 1807. 
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CORREIA, DE S. BARTOLOMEU 

Do bairro Belbatta: Tinha cova perpétua no cruzeiro da 
igreja. 

P. Joseph Correia (1722-1735), filho de Roque Correia e 
de Mariana Taveira. 

Baptiz. a 12 de Maio de 1696. Pai. aos 22 de Abril de 
1735 e foi sepultado na cova perpétua no cruzeiro da igreja. 
Seu pai era rico e tinha muitos escravos, o qual fal. a 7 de 
Agosto de 1696, com testamento, em que foram testemunhas 
0 licenciado Sebastião Álvares e Luís Correia da Graça, e 
foi sepultado na dita cova do cruzeiro. 

P.” Pascoal Correia (1715-51...) Nasceu em 1690. Confes¬ 
sor geral (prov. de 17-12-1751). 

P." Imís Correia (...? ...) Deixou 4 missas de pensão 
{Tmho, n." 260, pág. 162). 

P/ Báltamr Correia (...1743...); P.« Gaspar Correia 
(...1746...). 

P.® Ms Praneisco Correia (... 1774-87...). 


CORREIA, DE S. BARTOLOMEU 

Do bairro Pondovaddó : (gancares de Chorão): 

P.® Silvestre António Correia (1758-60...) filho do licen¬ 
ciado Bartolomeu Correia (fal. a 2-4-1732) e de Catarina 
Cabral; neto paterno de Bonifácio Correia e de Feliciana (ou 
Pilipa) de Bragança. 

Ord. pelo Arc. Neiva Brum na capela do palácio rural de 
S. Inês, a 23-9-1758. Confessor ordinário (prov, de 2-10-59) e 
geral (prov. de 18-1-1760), Em 1759 era já advogado ecle¬ 
siástico. 

P,« Marcelino Manuel Correia (1761-...) Ord. em Dez. de 
1761 (prov. da 1.“^ missa, de 27 de Janeiro de 1762). 
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CORVINEL, DA GRAÇA 

De Dubenim-o-pequeno! Esta família que é conhecida tam* 
bém com o apelido de «Corvinel de Sousa», descende de António 
de Corvinel, casado com Luísa Nunes Rodrigues. 

?.*’ Omtmtino Goruíweí de Sousa fiUio de Antó¬ 

nio de Sousa e de Catarina Alvares (cas. em 1612); neto 
paterno de António Corvinel e de Luísa N. Rodrigues, e ma¬ 
terno de Domingos Alvares e de Ana Vaz, 

Instituiu morgado com a pensão de 30 missas ao ano 
sobre a várzea Porhatta, de 24 candis de sementeira, sita em 
Anjuna, cujo administrador foi Vicente Pedro Braz Afonso, 
da Piedade (depois em Calangute). 

P.’’ Domingos Gonçalves Corvinel {..,17004730...) filho 
de Salvador Corvinel e de Clara do Monte; neto paterno de 
Agostinho Corvinel (irmão do Constantino) e de Violanta 
Ferreira ou Fernandes. 

P.** Pmlo Corvinel (... 1713-29.,.). 

P.“ Domingos Gabriel Corvinel {... 1728...) filho de João 
Corvinel e de Isabel Gonçalves. 

P.“ Beneãto Xavier Cminel (1753?-...) Eta subdiácono 
em 1750. 

P,* Diogo de Paula Cminel (1753?-..,) filho de Diogo 
de Corvinel e de Micaela Madeira; neto paterno de João Cor¬ 
vinel e de Isabel Gonçalves; e materno de Pedro Paulo Madeira 
e de Paulina Gomes. Prova fraternidade com o menorista Jcáo 
Baptista Corvinel. 

Baptiz. na Graça aos 224-1728. Recebeu Tons. e 1 grau 
de Ordens Menores em Set. de 1747 e os restantes e subdiác. 
em 1750; Presb. em 1753? Constituira o património na várzea 
Ág&rsceta, sita em Candolim, doada por Isabel Corvinel, viúva 
de Francisco Pinto, de Candolim, por escritura de 30 de 
Agosto de 1750, 

P.« Inácio Corvinei J... 1773-95) Fal. na Piedade (Divar), 
aos 23 de Março de 1796 e foi sep. no cruzeiro, Era filho de 
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José Caetano de Corvinel e de Florinda Maria Soares. 
P.‘ Agostinho Cminel (... 1773...). 


COSTA, DÁ GRAÇA 

P.® Bartoloineu da Costa (...1729...); P.® Belchior da 
(...1759.,.). 


COSTA, DE S. BARTOLOMBU 

P.« Domingos da Costa (...1694...); P.« Francisco da 
Costa (... 1738.,.) Foi vigário e superior da Missão de Kha- 
napur; P.“ Belchior da Costa (.,.1743-51...) confessor geral, 
por prov. de 27 de Fev, de 1751. Eram de Pandavaddó. 


COUTINHO, DB GRAÇA 

P,‘ Bernardo Goutinho (... 1508-1648) 1." vigário con- 
firm. da igreja da Graça. Fal. a 14 de Dez. de 1648 (epitáfio). 

P.^ Pedro Francisco Goutinho (1759-75.,.) filho de Simão 
e de Mónica de Bragança. Ord. pelo Arc. Neiva Brum na 
capela do palácio rural de S, Inês aos 24-24759. No mesmo 
ano, por prov. de 23 de Outubro, teve demissórias para o Sul. 
Em 1775, estava em S. Bartolomeu. 


CRÜ0, DE S, BARTOLOMEIJ 

Do bairro Querêm. Era família rica. Descende um ramo 
de Gonçallo Querés (Gonçalo da Cruz) que fal. antes de 1640; 
e outro, de André da Cruz, cujo filho, Tomé se casou, em 1609, 
com Mês, filha de Diogo Fernandes e de Domingas da Cunha. 
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Clérigos da família: P.® Miguel da Orm (... 101346...) vig." 
de S. Bartolomeu; e P.« Paulo da Cruz (... 1623...). 


CUNHA, DA GRAÇA 

De Dubenm'‘ 0 ^granãe: Ascendentes; Pranciseo da Cunha 
(fal, antes de 1606), cujo filho João era cas. em 1606 com 
Inês, filha de António de Noronha e de Grácia de Noronha, de 
Pelbatta; e Bartolomeu da Cunha, pai de Francisco que se 
consorciou, em 1620, com Âgada Azevedo, filha de Diogo 
Fernandes, de Maleavaddó. 

0 ascendente da actual geração é Roque da Cunha casado 
com Sabina de Lima, filha de Pemão de Uma e de Catarina 
de Sá, de S. Bartolomeu. 

Joaquim Vicente António da Gunha, filho de Pedro Antó¬ 
nio José da Gunha, que prestou 28 anos de serviço ao Estado. 
Foi Procurador da Coroa e Fazenda na capitania de Moçam¬ 
bique por sete anos sem ordenado e gastou do seu mais de 
2000 cruzados. Nomeado juiz da comarca de Salsete, por três 
anos, por prov, de 12 de Nov. de 1807, exerceu este lugar 
desde 27 de Maio de 1808 (Liv. n.» 10B4 do Arq. da Relação) 
até 0 ano de 1809, em que faleceu, 

O dito Joaquim Vicente (fal. no EÍo de Janeiro em 1821) 
com 0 seu filho Pedro António José da Cunha (baptiz. a 
21-54810 de 8 dias) advogado, mudou-se para Pilene. Este, 
porém, estabeleceu-se em Candolim e obteve cura miraculosa 
durante a Exposição do V. Corpo de S. Francisco Xavier em 
1859 ficando livre de uma lesão que tinha em consequência 
do tétano pois não podia ajoelhar nem calçar sapatos desde 
Dez. de 1855 (Vide P. N. Xavier—Eeswmo mióiico da Vida 
de S. Pranoisco Xader, 2.*' ed., pág. 564), 

Houve na família os seguinte clérigos: 

P.* Jorge Gabral da Ounha (... 1713...). 

P.' Bernardo da Gunha (... 1713-50...) Foi vig.« da Graça; 
promotor de Justiça e procurador da Mitra, por prov. de 4 de 
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Nov. de 1750. Era filho dos referidos Roque da Cunha e 
Sabina de Lima, irmã do licenciado P.® Lucas de Lima. Insti¬ 
tuiu dois morgados com capela de missa diária. O P.“ Bernardo 
era também licenciado. (U 

P.« Luis da Cunha (... 1732-40) foi capelão de Santa Casa 
da Misericórdia até o ano de 1740, em que faleceu a 17 de 
Novembro. Foram seus testamenteiros P.® Feliciano de Bra¬ 
gança e P." João Leitão. 

P.« Roque Xavier da Gunha (1779-83...). Filho de Joa¬ 
quim da Cunha e de Ana Maria Dias (cas. em 1741); neto 
paterno de Pedro da Cunha (irmão do Promotor P.« Bernardo 
da ‘Cunha) e de Paula Vaz; e materno de Melchior Dias dos 
Magos e de Maria de Albuquerque, de S. Bartolomeu. 

Ord. pelo Arc. Assunção e Brito, na capela do palácio 
rural de S, Inês, a 27 de Fev. de 1779, foi secretário da 
visita pastoral a Bardes (prov. de 20-8-1779); vig.“ encom. 
das Mercês, de Morombim (prov. de 13-4-1780); mestre de 
cerimónias na Sé de Goa, de que desistiu em 1783, e foi, em 
seguida, quartenário ecónomo da mesma Sé. 

P.® Bernardo do Rosário e Gunha (1811-19) filho de Joa¬ 
quim da Cunha e de Ana Maria Dias. 

Ord. pelo Arc. Santa Catarina na capela do palácio rural 
de ô. Inês a 21 d eSet. de 1811. Foi quartenário da Sé de Goa 
(c. de apres. de 22414809; confirm. e col. a 31-1-1810); meio- 
-cónego (c. de apres. de 18-4-1814; confirm. e col. na capela 
do palácio de S. Inês, a 15-5-1814). Era advogado nos auditó¬ 
rios da Corte (Cidade de Goa) e nos das províncias de Salsete 
e Bardês, por carta de 21 de Jpl. de 1807. 

Após a epidemia, mudou-se de Chorão para S. Pedro, de 


( 7 ) m Joaquim da Cunha, no seu testamento de 12 de Dez. de 
1774, que o seu tio P.' Bernardo da Ounha Instituiu dois vínculos de 
morgado nas várzeas e palmar, sitos em Queréra, e nas vimos de 
Chorão, Taleigâo e Oamorllm, de Bardês. A capela foi extinta P^lo Arce¬ 
bispo e 0 dinlieiro (4.000 xs.) destinado para missas (Liv. n." 1.006 no 
Arq. da Relação). 
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Panelim, e fal. era casa do seu irmão, o dito Pedro A. José 
da Cunha, em Pileme, aos 7 de Junho de 1819. 

Depois deste, por cerca de século e meio, não encontrei 
nenhum clérigo na família. 

P." óscctr da Cunha é da actual geração e Redentorísta. Filho 
de Koque da Cunha irmão de Pedro António José da Giinha, 
médico (2940-1905) que faleceu em delegado de saúde, cujo 
filho Uboldo Francisco Caetano da Cunha, farmacêutico 
(31-3-1939) está actualmente em Bombaim. São netos de 
UbaUo Francisco da Gunha, médico (18-3-1874). fal era Fev. 
de 1912, 

DIAS, DA GRAÇA 

P.® José Manuel Dias (,,, 1777-84,..) Foi, sucessivamente, 
vig.o encom. de Bambolim (prov. de 30-1-1777); de St.'‘ Bár¬ 
bara (prov. de 26-3-1779); de Carmoná (prov. de 25-9-1781); 
e de Salvador do Mundo, de Serulá (prov. de 27-94783) 
até 1784. 

PJ João Ba/püsta Dias (1773-93-...) filho de António Dias 
e de Mónica Pereira. Ord. pelo Arc. Neiva Brum na capela do 
palácio rural de S. Inês, a 18-124773. Foi vig.“ encom. de 
Neurá desde Março até Nov. de 1792 (prov. de 14 de Março 
de 1792) e, depois, de Carambolira (1792-93). 


DIAS, DE S. BARTOLOMEU 

Do bairro Carobottc! Tinha esta família cova perpétua no 
cruzeiro da igreja, 

Descende de Belchior Dias casado com Maria de Albu¬ 
querque, da Graça. 

P.* Bdltam Dias U 16::...); P.« Damião Dias (... 1665- 
“66 .,.) vig.“ deS.Bartolomeu. 

P.* Joôo Dte (.„ 1669-92) ftl, a 11 de Ont. de 1692 e foi 
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sep. na cova perpétua no cruzeiro. Testamenteiros: Crisóstomo 
Lobo e Diogo Fernandes. 

P.« Paulo Dias (...1669...); P.^ Domingos Dias (...1685...); 

P.« Nicolau Dias (...1686-96...) Irmão do P.® Roque Dias. 

P.« Custódio Dias (... 16904704...) Fal. a 8-34704 e sep. 
na cova perp. no cruzeiro. 

P." Bartolomeu Dias (...1710-17...)Foi vig.vde Caramo- 
lim. Possuía um prédio atrás daquela igreja com ónus de 
capela com vínculo (Liv. n.“ 1006 no Arq. da Rei). 

P.« Pascoal Dias (... 1712-31). Fal. a 10 de Out. de 1713 
0 foi sep. na cova perpétua no cruzeiro. 

P.“ Paulo do Rosário Dias (...1731-51...). Nasceu em 
1690. Foi vig.“ de Carambolira desde 1731 até 1751. 

P." António Manuel Dias (...1738...) filho de José Dias 
e de Esperança Correia da Graça, cujo testamento é de 13 de 
Março de 1773 (Liv. n.° 1006 no Arq. da Rei). 

P.« Lourenço Manuel Dias (1768-...) filho de António Cae¬ 
tano Dias e de Etoeralda Pinto (cas. a 24 Nov. 1748); neto 
paterno de Belchior Dias e de Maria de Albuquerque, e materno 
de Diogo Pinto e de Ana Maria Fernandes, de S. Bartolomeu. 

Baptiz. pelo vig." de Carambolira, P." Paulo do Rosário 
Dias, a 16 de Nov. de 1744, foi ord. pelo Arc. Neiva Brum na 
capela do Palácio Rural de S. Inês, a 17 de Dez, de 1768. 

P.» Pedro Paulo Dias (1779-98-...) filho de António Cae¬ 
tano Dias e de Esmeralda Pinto. Ord. pelo Arc. N. Brum na 
dita capela de S. Inês aos 3 de Junho de 1779. 

Foi vig.“ encom. de Colvá, por prov. de 4 de Jul de 1783. 
Com a prov. de 20 de Nov. de 1788, partiu para a capital de 
Moçambique como missionário daquela prelazia e daí regres¬ 
sou a Goa (em 1789?). Foi aqui vig." encom. de 'S. Inês no 
impedimento do proprietário, de 1790 e 92 (prov. de 19-4-1790) , 
e de Corlim, de 1793 a 98 (prov. de 31-3-1793), em que foi 
provido mediante concurso de 9 de Agosto de 1794 (prov, 
de 22-8-94) e desistiu em 1798. Era professor absobto de 
Gramática Latina em 1796. Constituira o seu património para 
Subdiác. no Molloi, sito em Bastorá. 
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FEENiTOBS, DA GRAÇA 

P.* fmmm Xavier Fernandes (1723filho de 
Luís Fernandes, hranoo, e de Maria Alvares, da Graça. Confes¬ 
sor geral, por prov. de 8 de Maio de 1751. 

P‘ doseph Fernandes (1752-1801»...) Nasceu em 1726. Era 
Subdiác. em 1750. 

P.^ Lmrenço Francisco Fmanães (...1769-86...). 

P.« Franásco Xavier Fernandes (... 1783...). 

P." Frandsco Xavier Fernandes (1822-...) filho de Fran¬ 
cisco Fernandes e de Mónica Severina Gonçalves. 

Baptizado na igreja da Graça com o nome de Francisco a 
18 de Julho de 1788, foi ordenado pelo Are. S. Galdino na igreja 
do Seminário de Rachol, a 21 de Setembro de 1822, Constituíra 
0 património na várzea Tanqm e na propriedade anexa às suas 
casas, sitas em Chorão, e no palmar OrUm Oujir, sito em 
Cujirá, da freguesia de Calapor, doados por sua mãe, e pelo 
seu tio materno Lourenço José Gonçalves, por escritura de 
11 de Fevereiro de 1818. 


FBRNAND®, DE S. BARTOLOMBU 

Do bairro Bautono! Tinha cova perpétua no cruzeido da 
igreja. 

P.'* Diogo Fernandes (,.. 1686-92). Faleceu a 9-5-1692 e foi 
sepultado na cova perpétua no cruzeiro. 

P.“ Mateus Fernandes (... 1693-17()1...) filho de Barto- 
lomeu Fernandes e Domingas Fernandes (faleceu a 25-3-1704). 

P.‘ Frcmdsco Fernandes (... 16974703). Faleceu a 20 de 
Julho de 1703 e foi sepultado no cruzeiro. Testamenteiros: o 
seu irmão P,« Mateus Fernandes e o P.® Mateus F. de Andrade. 
Era filho de Bartolomeu Fernandes e de Domingas Fernandes. 

P.« Nicolm Fernandes (,„ 1704-33). Licenciado. Foi vig." 
de S. Tomé, da cidade de Goa. Faleceu a 30 de Julho de 1733 e 
foi sepultado na capela de Nossa Senhora da Saúde, de S. Bar- 
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tolomeu. Testamenteiros: os seus irmãos P.® João do Rosário 
e Sebastião Fernandes. Era filho de Gonçalo Fernandes e de 
Sabina de Abreu. 

P.» Crisóstomo Fernandes (... 1798-12...) filho de Gonçalo 
Fernandes e de Sabina de Abreu. 

Manuel Fernandes (... 1713......). Residia na Cidade 

de Goa. 

P.' Maroelino Fernandes (... 1739-49...). Nasceu em 1714 
(Vide Tonibo, n.® 25, p. 16). 

P/ Bimo Baptista Fernandes (...-1740). Faleceu a 2 de 
Abril de 1740. Testamenteiros: o seu irmão Francisco Fernan¬ 
des e 0 P.® Bernardo da Cunha. 

P.® PasGoal Fernandes (...1744-51...). Confessor geral, 
por prov. de 5-7-1751. 

P.« Mm Celestino Fernandes (... 1745-55...). Nasceu era 
1720. Confessor geral por prov. de 25-1-1752. 

P/ Vitwino Fernandes (... 1745-51...).Nasceu em 1722. 
Cúra de Pangim em 1749. Confessor geral, por prov. de Julho 
de 1751. 

P.« Bernardüno Ferna/ndes (...1751-78). Confessor geral, 
por prov. de 11-11-1751. F'aleceu no Aljube, na cidade de Goa, 
a 7 de Maio de 1778 e foi sepultado na Sé. Não pagou à Fábrica 
por terem sido executados os seus bens pelo juízo eclesiástico. 

P.« Ms Fernandes (...1749-71...). Confessor geral, por 
prov. de 19 de Fevereiro de 1752. Tombou a pensão de António 
Fernandes (Vide Tombo, n.® 25, pág. 16). 

P.« José Notário Fernandes (... 1752-90). Nasceu em 1725. 
Confessor geral, por prov. de 4 de Julho de 1752, e pregador, 
por prov. de 16 de Maio de 1753. Foi vigário encom. de Assolná 
(prov. de 28-9-1759) e vigário de Siolim (conc. de 1767; c. de 
apres. de 28-7-67; confirm. em 17-84767). 

Em Assolná fora também, mediante concurso de 214047b , 

confirmado e colocado. 

P.® Sebastião Xavier Fernmdes (,..1761...). Confessor 

geral (prov. de 18-6-1761). 
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?/ Pedro Vicente Fernandes (1758-...) filho de Diogo Fer¬ 
nandes e de Francisca Soares. Ord. pelo Arc. Neiva Brum na 
capela do palácio rural de Santa Inês, a 23 de Setembro de 1758. 

P‘ Mcoíau Fernandes (1761-88...) filho de Mateus Fer¬ 
nandes e de Josefa Gomes. Nasceu em 1739. Ord. em Dezembro 
de 1761 (prov. da 1.“ missa, de confessor e pregador, de 7 de 
Janeiro de 1762). 

Rafael Francisco Fernandes (1766-...) filho de Matias 
Fernandes e de Josefa Gomes. Ord. pelo Arc. Neiva Brum na 
dita capela de S. Inês a 22 de Fevereiro de 1766. 

F.<‘- Qahriel Benedito (Fernandes) (1768-1799...) Orato- 
rícino. Ord. pelo Arc. Neiva Brum na referida capela de S. Inês, 
a 17 de Dezembro de 1768. Nomeado reitor do Seminário de 
Hachol, por prov. de 29 de Fevereiro de 1793, tomou posse em 
1 de Março de 1793 e o regeu até 1799?; examinador sinodal, 
por prov. de 1 de Junho de 1798. Eha irmão de Hermenegildo 
Manuel Fernandes, de Bautona (faleceu a 9-4-1795), parente 
de P." Domingos António de Lima (Liv. n." 581 no Arq. da 
Relação). 

?.«Domingos José Fernandes (1769-1803) filho de Basílio 
Fernandes e de Mónica Pereira. Ord. pelo Arc. Neiva Brum na 
dita capela de S. Inês a 23 de Setembro de 1769. Vivia em 
S. Bartolomeu em 1786. Faleceu na Piedade a 29-11-1803 e foi 
aí sepultado. 

Pez testamento em casa do seu parente António Caetano 
Luís Rangel, na Piedade. Deixou a várzea Molloi PiavacU a 
Rosa Maria Abreu, viúva de Nicolau Tolentino Fernandes, sua 
parenta; 100 xs. à capela da Sacra-Família, de Pandavaddó, de 
Chorão, para a compra de um {üegkél) Sua herdeira universal 
Pascoela, sua prima, solteira, e testamenteiros: P.® Benedito 


Xavier Rangel e Paulo Francisco Rangel (liv. n.“ 1.017 no Arq. 
da Relação). P,«Domingos José foi baptizado a 7-11-1743. 

P.\ Manuel Lvis Ferncmdes (1771-,..) filho de Joaquim 
Jorge Fernandes e de Teodósia Rebelo. Baptizado em S. Barto¬ 
lomeu aos 23 de Julho de 1747 e ord. pelo Arc. Neiva Brum na 
‘^.nPia do dito palácio de S. Inês, aos 21 de Setembro de 1771. 
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?.« Joãò António Fernandes (1772-91...) filho de Mateus 
Xavier Fernandes e de Lucrécia. Ord. pelo Arc. N. Brum na 
mesma capela de S. Inês a 19 de Dezembro de 1772. Foi vigário 
encom. de Siolim (1790-91), por prov. de 3 de Setembro de 1790. 
Serviu até 1791. 

P.« Bstanislau Fernatides (...1796...) filho de Bernardo 
Xavier Fernandes e de Ana Maria de Bragança. 

P.« António Binão Fernandes (1790-...) filho de Matias 
Fernandes e de Josefa Gomes. Baptizado a 22 de Agosto de 1765 
de 8 dias. Orad. pelo Arc. S. Catarina, na capela do palácio da 
Sé, a 18 de Setembro de 1790. 

PJ Roque Xamer Fernandes (1803-...) filho de Bernardo 
Xavier Fernandes e de Ana Maria de Bragança. Ord. pelo Arc. 
Santa Catarina na capela do palácio da Sé, 24 de Setembro de 
1803. O seu irmão Lucas José Fernandes fez teáamento em 
S. Matias aos 23 de Abril de 1796 (Liv. n." 1010 no Arq. da 
Relação). 

Adolfo Francisco António Fernandes, diácono, ord. pelo 
Arc. D. António S. Valente na igreja de Pangim a 23 de Setem¬ 
bro de 1882. 

P.« Silvestre António Femcmdes (1894-1904) filho de Cae¬ 
tano António Xavier Fernandes e de Ana Pascoela de Abreu. 

Ord. pelo patriarca D. António Valente na igreja do Mos¬ 
teiro de Santa Mónica a 19 de Maio de 1894, rezou a l.« missa 
na igreja de Pomburpá (prov. de 4-6-94) e faleceu em S. Bar¬ 
tolomeu aos 4 de Julho de 1904, 

Do bairro Condoldém; 

P,® Jodo José Fernandes (1788-1829), filho de Antonio 
Caetano Baptista Fernandes e de Rita Bragança. Ord. pelo 
Arc. S. Catarina na capela do palácio da Sé a 2() de Setembro 
de 1788, foi capelão da capela da Sacra Família, de Panda¬ 
vaddó Cprovs. de 17-9-1818 e seg.) e faleceu em 1829. 

O seu testamento de 7 de Julho de 1828 foi abertonm 12 
de Abril de 1829. Herdeiro, Manuel Xavier Fernandes, filho do 
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seu parente Eoque Gongalo Fernandes. Deixou a sua livraria 
(duas estantes) ao P.‘> Custódio F, X. Pereira, professor régio 
de Gramática Latina; o seu património (Pilém hatta e anexos) 
a Guilhermina Rita A. de Lima Gonçalves e à sua filha solteira 
Lisarda, os quais passarão depois a José Inácio M. C. Gon¬ 
çalves e seu irmão, João Caetano, filhos do seu primo, Francisco 
de Assis Gonçalves, de Britona (Liv. n." 584 no Arq. da Rela¬ 
ção). Lê-se no Boi Of. de 1872, n." 93, pág. 428/20, que José 
Inácio Gonçalves abriu título dos bens, sitos em Chorão, do seu 
pai Ftancisco de Assis e do seu tio João José Fernandes. 

?.« Avelino Xavier Fernandes (e Lopes) (1853-...), filho 
de Miguel Pascoal Fernandes e de Ana Francisca Lopes. Nas¬ 
ceu a 28-3-1826 e foi ord. pelo BispO' Mata na igreja de Pangim 
em 28-8-1853. Foi capelão da Ilha de Capão e das capelas de 
Nossa Senhora da Saúde, de Bautona, e Sacra Família, de 
PandavaddÓ. 

Oi vig." colado de S. Bartolomeu, P,« Vitorino C. de Mene¬ 
zes, informou o arcebispo em Of, de 3 de Julho de 1876, que 
0 P.® Avelino X. Fernandes «ocupou 3 capelanias, inclusive 
actualmente a de Calvim; tem estado encarregado de uma e 
outra igreja por ordem do prelado ainda por pouco tempo 
além dos encarregos das igrejas feitos pelos párocos.» Miguel 
Maria Femamdo Lopes, médico (13-9-1865) foi facultativo do 
partido de Chorão e faleceu a 30 de Março de 1891. 

P." António Vicente Teodósio Fernandes (1932-...) filho de 
António Francisco Hipólito Cassiano Fernandes e de Lucinda 
Maria Caetana Ribeiro. 

Nasceu em S. Bartolomeu a 7 de Janeiro de 1908 e ord. 
pelo Patriarca D. Teotónio na Sé de Goa a 17-12-1932, disse 
a missa nova na igreja de S. Bartolomeu em 4 de Janeiro de 1933. 

Foi missionário auxiliar de Cassargod, de Honovar (1938- 
-46); promovido a vigário de S. Braz (port, n.® 4 de 1-1-1946), 
foi daqui transferido para Assonorá (port. n.» 87 de 6-12-1949; 
prov. de 18-2-1950; posse a 26-2-50), onde continua. 
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De Garoim! 

Adrião Fermmdes (... 1725-30). Faleceu a 23 de Dezem¬ 
bro de 1730 e foi sepultado na capela de Nossa Senhora da 
Saúde, de Boctavaddó. 

Era também de S. Bartolomeu o P.® José Fernandes 
(.,.-1801). Confessor geral por prov. de 5-2-1761. Fez testa¬ 
mento em 1801. Era sudra, tio de Lourenço José Gonçalves, e 
tinha relação nas Mercês, com os Regos e Pires (Liv. n.® 1016 
no Arq. da Rei.). 

Entre os profissionais, encontrei o nome de António Roque 
Sebastião Fernandes, médico (3-4-1944) e farm. (3-4-1944). 
É director do Hospital do Governo, em Utete, Tanganiyka 
{Expansão cit., pág. 192). 


FERNANDES, DE S. BARTOLOMEU 

Em Bandoró, de Bombaim! 

Não sei quando esta família de S. Bartolomeu se estabe¬ 
leceu em Bandorá, a qual teve os seguintes clérigos; 

P.« João Braz F&rnandes (1840-90). Nasceu a 7 de Novem¬ 
bro de 1814; ord. pelo Vigário Apostólico de Bombaim, Luís 
Maria Fortini, em 1840. Foi coadjutor da igreja de Nossa 
Senhora da Salvação, de Mahim Inferior (Dadar), desde 1840 
até 1848. Eleito pelo povo vigário da mesma igreja ém 7 de 
Julho de 1848, foi confirmado pelo Governo Britânico em 18 
de Outubro do mesmo ano. Ê um dos quatro missionários decla¬ 
rados «beneméritos da pátria» na Câmara dos Deputados, em 
Lisboa, sob proposta do deputado Rodrigues Sampaio, na sessão 
de 20 de Julho de 1853 (Vide Mitras, I, pág. 517, e H, pág. 18). 
Faleceu a 21 de Outubro de 1890. 

?.« Plácido Eduaxdo Perníwdes, vulgo Eddie Fernandes 
(1914^53). Nasceu a 5 de Outubro de 1886. EStudou no Semi¬ 
nário de Damão e foi ord. pelo 2.® Bispo de Damão na capela 
de S. Francisco Xavier, de Colaba, a 28-3-1914. Foi coadjutor 
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da igreja de S, André de Bandorá, desde Maio de 1914, da 
Marol, ütan e Kurlá; Capelão de Vadala (1922); vigário de 
Andheri (1922 a 35); da igreja de Santo Inácio, de Bombaim 
(1935-40); de S. Miguel, de Mahim (1940-50); e Reitor da 
Igreja do Monte de Bandorá (1950-53). Inspector das escolas 
de Baçaim e Salsete desde 1935, era camareiro secreto de Sua 
Santidade, por breve de 14-1-1953. Faleceu no Hospital de Santa 
Isabel, de Bombaim, a 29 de Junho de 1953 e foi sq>ultado ao 
pé do monumento de Nossa Senhora do Monte em Bandorá. 

São desta família Brm Fernandes, que faleceu em vice- 
cônsul de Portugal em Bombaim, a 8 de Novembro de 1865 
(B. O.j n.” 90) e 0 seu descendente também do mesmo nome 
Brm Fernandes, que deixou alguns estudos históricos sobre 
Bombaim e Baçaim e foi um dos fundadores e vice-presidente 
da «Sociedade Histórica de Bombaim» (Vide cit. Fxpansão, 
pág. 160). 

FmÃO, E FERREIRA, DE S. BARTOLOMEÜ 

Salvador Ferrão (.,, 1744...). 

P,‘ Síatias Ferreira (...16%.,.). 

Antônio Ferreira (1761-...), Qrd. em Dezembro de 1761 
(prov, da 1.“ missa de 11-3-1761). A família Ferreira era de 
Belbatta e gancar de Chorão. Tinha cova perpétua no corpo 
da igreja (®). 


(8) Consa do livro de assentos paroquiais de S, Bartolomeu que, 
a 8 de Janeiro de 181'2, Jorge Feirrelra, viúvo,' gancar de Ohorâo, filho 
de Antâ Malé e de Maria Ferreira, oontralu núpcias com. Domingas, 
flUia de íPrandsco Rodrigues e de Beatriz Nunes, de Belbaitta. Creio que 
desoendem dele os padres Ferreiras, de Chorão. 
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FONSECA, DA GRAÇA 

Do bairro Dubenim: 

O ascendente da actual geração, Matias da Fonseca, era 
casado com Tomásia de Abreu ('l. O seu descendente Benedito 
da Fonseca, quando grassou a epidemia em Chorão, estabele- 
ceu-se em Badém, de Salvador do Mundo, de Serulá. 

Teve esta família os seguintes clérigos: 

P.o José Baptista da Fmeca (1753?-94). Nasceu em 1727. 
Ord. em 1753?; confessor geral (prov. de 54-1754); cura da 
igreja da Graça (prov. de 25-1-1760 e seg.); e vigário da igreja 
do Menino Jesus, de Bantual, no Canará (prov. de 24-10-1769); 
e vigário de Betalbatim (cone. de 15-6-1772; confirm. e col.). 
Faleceu em 1794. 

P.‘ António José ãa Fonseca (1768-..,), filho de Francisco 
da Fonseca e de Mónica Rodrigues. Baptizado em S. Bartoio- 
meu, a 3 de Junho de 1744, foi ord. pelo Arc. Neiva Brum na 
capela do Palácio Rural de S. Ms, a 24 de Setembro de 1768. 

P.o Matias Bernardo ãa Fonseca (1769-...), filho de Manuel 
Francisco da Fonseca e de Josefa Maria Madeira; neto paterno 
de Matias da Fonseca e de Sebastiana Fernandes, e materno 
de Manuel Madeira e de Rosa Gomes. 

Baptizado em S. Bartolomeu a 19 de Dezembro de 1744 e, 
ord. pelo Arc. Neiva Brum na capela de S. Ms, a 11-3-1769, 
foi vigário missionário de Quitur (prov. de 6-4-1779). Em 1784 
estava em Chorão. Por prov. de 17 de Agosto de 1786 foi vigário 
missionário de Chitapura e encarregado, por seis meses, da 
Missão de Arabadi (sic). 

Em Agosto de 1787, foram presos 14 clérigos, implicados 
na «Conjuração» daquele ano. Entre estes estava o P.^ Matias 
Bernardo da Fonseca. Por ordem de Sua Majestade, baixada 


(.) Eatre os assentos de óbito da Sé Matriz úe Damão enmtrel 
0 de Sebastião da Fonseca, casado, da freguesia da^ Grag^ de Chorão, 
falecido a 1 de Margo de 1703 e sepultado no corpo da mesma Sé. 
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em 1788, o governador mandou*os embarcar, na monção de 
1789, na nau de viagem S. Luís g Santa Maria MoMcm, os 
quais seriam entri^es em Lisboa á ordem de Sua Majestade. 
Ficaram ai recolhidos na Torre de S. Julião da Barra e sus¬ 
tentados por conta do Estado. Só após 18 anos, foram perdoa¬ 
dos e o P.* Fonseca regressou a Goa na monção de 1807. (Vide 
Â Gmjuração ãe IW, por Cunha Rivara, págs. 36-40) . 

?,« Luís Mo FranoiBco da Fonseca (1771-...), filho de 
Domingos da Fonseca e de Luzia da Cunha. Ord. pelo Arc. 
Neiva Brum na dita capela de S. Inês aos 23 de Fevereiro 
de 1771. 

P.« Gabriel Benedito Fascodl da Fonseca (17724807), filho 
de Manuel da Fonseca e de .Joana Xavier, Drd. pelo Arc, Neiva 
Brum na referida capela de S. Inês aos 14 de Março de 1772. 
Foi vigário encom. da igreja de Bambolim de 1779 a 1781 e 
depois vigário da igreja de B, José, de Daugim (conc. de 
3-9-1781; prov. de 11-9-81); vigário do Socorro, de Serulá 
(cone. de 6-74788; prov, de 12-7-88; c. de aprea. de 16-44790; 
confirm, a 19-4-91); e vigário de Santa Cruz, de Calapor (conc. 
de 24-8-1801; prov. de 17-9-1801; c. de apres. de 16-2-1804; 
confirm. e col a 22-34804), Faleceu em Chorão em Fevereiro 
de 1807. Era neto paterno de Matías da Fonseca e de Sebas- 
tiana Fernandes. Desde 1803, estava em Chorão, aonde regres¬ 
sara por doente, deixando o encomendado. 

P/ Gabriel Benedito Cmtano Xavier Orneias GmUo Lélis 
da Fomma (1906*1931), filho de Benedito Caetano Francisco 
Crisógono da Fonseca e de Maria Emestina Angélica Crista¬ 
lina Peres da Silva. 

Nasceu em Badém, a 15 de Julho de 1878 e, ord. por 
D, Sebastião, Bispo de Damão, na igreja do Bom Jesus, em Goa, 
a 24 de Março da 1905, celebrou a 1.’^ missa na igreja do Con¬ 
vento do Pilar em Outubro do mesmo ano. Foi capelão de Pai- 
tona, de Salvador do Mundo, desde 1907 até 1931, ano em que 
faleceu aos 30 de Novembro. Si único sacerdote desde que a 
família se estabeleceu em Salvador do Mundo. 
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Dos profissionais, tomei nota dos seguintes; Vicente Lás 
da Fonseca, médico por Sua Majestade (c. de 7-10-1834); 
Roberto da Fonseca, formado em Edinburgo e em Lisboa, é 
médico do Hospital inglês de Lisboa [Expansão, pág. 48); 
Mousinho Francisco da Fonseca, advogado (1904); Benévolo 
da Fonseca, médico, entre outros navios, andou embarcado na 
célebre canhoneira «Mindelo», do comando de Augusto de Cas¬ 
tilho, que acolheu, no Rio de Janeiro, os insurrectos da revo¬ 
lução do Brasil, aos quais prestou relevantes serviços, e depois 
exerceu clínica em Alcanhões; Alvito da Fonseca, que foi vice- 
-cÔnsul de Portugal, em Carachi; e o engenheiro Anncmdo <3a 
Fonflôca, que é, ao presente, técnico da Câmara Municipal de 
Bardês. 


FRANCO, DA GRAÇA 


P.® Bernardo Franco (... 1728...). 

P.« António Franco (...?...). Deixou 38 missas de pen¬ 
são [Tombo, pág. 120, n.^ 554). 


FRANCISCO, B FURTADO', DE S. BARTOLOMEÜ 

P,« Manuel Francisco (... 1688-1710...). 

P/ António Francisco (...1741-51...). Confessor ordiná¬ 
rio, por prov. de 11 de Março de 1751, na qual se lê que era 
da Graça, onde, talvez, residia ao tempo. 

P.^ Mo Antônio Francisco (... 1767...). Nasceu em 1732. 
Era cura de S. Bartolomeu em Janeiro de 1767. 

P,^ Manuel Furtado (.,.1749...). 


GAGO, DE S. BARTOLOMEÜ 

P-Dmvngos (hgo (1759-79), filho de Domingos Gw e 
ie Ana Fernandes. Ord. pelo Arc. Neiva Brum na capela do 
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palácio rural de S. Inês, á 10-34759', Confessor ordinário 
(prov. de 27-3-60) e geral (prov. de 12-12-1760). 

Foi cura de Revorá (prov. de 7-4-1761); vigário encom. 
do Socorro, de Serulá, no impedimento do proprietário (prov. 
de 17-2-1768) até Fevereiro de 69 ; e de Batim na ausência do 
proprietário (prov. de 29-7-69); e vigário de Carambolim, por 
concurso de 19 de Agosto de 1773, onde serviu até o ano de 
1779, em que faleceu. 

Constituíra o património no pedaço da várzea Ximcav 
hatta e na metade das casas e mais dois pedaços da várzea, 
sitos em Belbatta, de Chorão, comprados a Caetano Francisco 
Barreto e mulher, por escritura de 15 de Junho de 1753, pela 
quantia de xs. 389:3:00. 

P.« Silvestre António Gago (...1771-80'...), foi vigário 
encom. de Carambolim desde 1779 a 80 (prov. de 5 de Outubro 
de 1779). 

José Gadano ãe Jesus Maria Gago (1773), filho de 
Francisco Gago e de Rosa Pacheco. Ord. pelo Arc. Neiva 
Brum na capela do dito palácio de S. Inêa aos 18 de Setembro 
de 1773. Residia na Piedade (Divar). Fez testamento em 15 
de Maio de 1788. (Vide Liv. n.° 579 no Arq. da Relação). Fale¬ 
ceu em Anjuna de 16-4-1788 e sep. na capela-mor. 

íMes clérigos eram de Belbatta (i°). 


GAMA, GARCIA, E GARCIA. DA PINA, 

DE S. BARTOLOMElü 

P.‘ Estêvão ãa Gama (... 1606-50). Li algures que era de 
Orandó. Foi vigário de Agaçaim, onde faleceu a 1 de Janeiro 
de 1650 e foi sepultado na capela-mor da igreja sob o seguinte 
epitáfio; 


(») üfiscendem de Baltazar Gago, cujo fílho António se casou, 
com Joana de Quadros, de Condoldém. 
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mc MAGNI PATRtS//STBPHANI GAMMAE//OSSA 
QVIESCVNT//QVEM PLE,T ADITVC//TELLVS GREX 
OVES//PECVSQVE GEMIT//NAMQVB QVATERQE// 
//NOS HIC PASTOR PER//VIGIL, ANNOS RITE SVAS 
DÜLCI//RECTORE PAVIT OVES//AVXIT HOC TEM- 
PLVM RBDITUS QVAESIVIT ET AMPLO'^/OSSA 
SOLVM HOC//ANIMAM POSSI//LBT VITRO 
POLVS//OBIIT KALL/1/JAN.//1650 (Boi. Of. de 1889, 
n.» 108). 

P.® Estêvão da Gama deixou um palmar em Cortalim com 
pensão de 25 missas. Tomb. em 12 de Maio de 1697. 

P.® Gonçaío Garcia (... 1667-69.,.). Foi vigário de S. Bar- 
tolomeu. Era de Carebata. 

P.® Fernão Gama de Pina (... 1685..,). Luso-descendente. 
O cónego da Sé de Goa Antônio Garcia ãa Pina (Abril de 1687) 
era, provàvelmente, seu irmão. 


GOMES, DA GRAÇA 

Ura membro desta família, oriunda de Guirdolim, de 
Chandor, tendo-se estabelecido na freguesia da Graça, em 
Chorão, em 1680 e tantos (i'), passou outra vez para a sua 
aldeia de Guirdolim, onde, nas suas novas casas, se vê ainda 
a porta que pertenceu ao seu primitivo solar. Descende de José 
Gomes. Os clérigos desta família são: 

P.® Inádo Francisco Xavier Gomes (... 1721-47...), filho 
de Pascoal Francisco Gomes, nasceu cerca do ano 1693. Con¬ 
fessor geral, por prov. de 27 de Março de 1751. 

Consta do testamento de Domingos Moniz, de Gancim, de 
2 de Julho de 1721, que era seu cunhado Pascoal Francisco 


(U) Sabe-se que residia na caaa que pertenceu à família «Antâo» 
mas, como nos assentos de S. Bartolomeu, desde 1605 até 1753, que com¬ 
pulsei, nâo encontrei referência alguma a pessoas deste apelido, creio 
que era da Graça. 
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Gomes, de Guirdolim, cujos filhos são: o dito P.® Inácio Fran¬ 
cisco e P.« João Custódio Gomes, que é seu herdeiro universal. 
Possuía bem de raiz em Sancoale e em Guirdolim (Livros n." 
1018 e n.° 1740 no Arq. da Relação). 

P.* João Custódio Gomes (,..1721...), filho de Pascoal 
Francisco Gomes. 

PJ Custódio Xavier Gomes (... 1747-52...). Nasceu pelos 
anos de 1718. Confessor geral, por prov. de 5 de Nov. de 1751. 

P.' Diogo Xavier do Rosário Gomes (... 1762-94), filho de 
Manuel Francisco Gomes e de Mariana de Almeida, e irmão de 
António Xavier Gomes e José João Gomes. 

Confessor geral por prov. de 3-6-1762. Fez testamento a 25 
de Abril de 1788, constituindo herdeiro Manuel Fhancisco, seu 
sobrinho (Liv. n.“ 588 de Salsete no Arq. da Relação) e faleceu 
a 16 de Agosto de 1794. 

O seu irmão José João, por seu testamento de 1789, fez 
herdeiros o dito Manuel Francisco e Constâncio, filho do seu 
sobrinho Pascoal Francisco Gomes. José João morreu a 18 de 
Fevereiro de 1789 (Liv. n.“ 1027 no dito Arq.). O' seu outro 
irmão António Xavier era casado com Ana Maria Rodrigues, 
cujo testamento datado de 30 de Agosto de 1806, pode ler-se 
no Liv. n.® 1024 do referido Arquivo. 

P.® GustódÀo Xavier do Rosário Gomes (1833-67), filho de 
Manuel Francisco Gomes, de GuirdoUim, e de Esperança da 
Cunha, de Curtorim. Eira irmão de António Xavier Gomes 
(baptizado a 10-6-1794) casou em 3-5-1823 com Maria Florinda 
Melo, de Benaulim. 

Nasceu em Guirdolim a 1 de Fevereiro de 1808. Ord. em 
SunqUerim a 3 de Maio de 1833. Serviu no Canará, onde foi 
sucessivamente: vigário de Calianpor (prov. de 20-12-1839); 
coadjutor de Sirvao (prov. de 23-1-1840) e de Honovar (prov. 
de 24-7-44); vigário de Agrar (1844) e vigário e vara de Mul- 
quém (prov. de 11-10-1844) cessou a sua jurisdição, por porta¬ 
rias de 22-12-46 e 19-4-1847. Faleceu a 11 de Novembro de 1867. 



Eira neto paterno de António Xavier Gomes e de Ana Ro¬ 
drigues; e materno de Aleixo da Cunha e de Esperança Rodri¬ 
gues. 

P.® André Diogo Xavier do Rosário Gomes (1834-...), filho 
de Manuel Francisco Gomes e de Esperança da Cunha. Prova 
fraternidade com o menorista Mariano do Rosário Gomes. 

Foi ord. pelo Bispo Fr. Maurélio na capela de Sunquerim 
aos 20 de Dezembro de 1834. 

P.® Baltazar Remédios do Rosário Gomes (1910-...), filho 
de Jerónimo Patrocínio Gomes e de Maria Francisca Ludovina 
de Sousa. 

Nasceu a 3 de Dezembro de 1883 e, ord. pelo 2.® bispo de 
Damão na igreja do Convento do Pilar a 18-12-1910, celebrou 
a 1.® missa na igreja do Bom Jesus (prov. de 17-12-10). Até 
1914, foi cura da igreja de Cuncolim, ano era que, por portaria 
n.® 46 de 27 de Abril (prov. de 27-4-1914) foi nomeado missio¬ 
nário da diocese de Meliapor, para servir em Bengala, donde 
regressou dispensado por despacho de 27 de Março de 1915. 

Aos 30 de Janeiro de 1916 foi admitido na Sociedade dos 
Missionários de S. Francisco Xavier, do Pilar, e de 1917 a 19^, 
serviu como coadjutor de Honovar (portaria n.° 30 de 19-4-1917; 
prov. de 21-4-17); e de 1925 a 34, vigário encarregado da 
mesma igreja (port. n.® 48 de 30-4-1925). Reconstruiu aí as 
capelas de Boilur e Shirali e construiu as capelas de C^rcoto 
de Cima, Molcod, Paquimoto, Murdeshvar e Unaeoraém. 

Era vigário de Curca por portaria n.“ 5-3-1934 (prov. de 
26-4-1934), lugar que deixou e é sócio da Sociedade Missionária, 
reorganizada em 1939 de que foi o seu primeiro superior. 

P.® Manuel Francisco de Lourdes Gomes (1931-...) filho de 
femrio Ornes, médico (5-3-1895) e de Cecüia Mtóa Ana 


Nasceu em Guirdolim a 27-10-1905 e, ord. pelo patnama 
> Teotónio na Sé Patriarcal de Goa a 21 de Março de 1931, 
3 elebrou a missa nova em Chandor aos 28 do memno mês 
Foi professor de Curso Preparatório no Seminano de 

^ J.V ..MO w a Trinar ATEI Rf>nt*6 
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0 roquete desde Dez. de 1&31. Poi depois secretário da Ádrainis* 
tração Geral das Confrarias desde 1942 até 1961, por port. n.“ 128 
de 24 de Out. de 1942. Promovido a cónego da Sé Patriarcal 
de Goa por port. n.® 25 de 5-4-1961, tomou posse e foi colo¬ 
cado em 5 de Agosto do mesmo ano. 

Nomeado director diocesano da Associação da Medallia 
Milagrosa, por port. n.“ 75 de 16 de Out. de 1948, fez sair 
a sua primeira circular em 13 Nov. imediato, Contribuiu com 
alguns artigos doutrinários para alguns periódicos do país. 

O seu tio paterno Antônio Xavier HeráGliio Gomes, médico 
(27-2-1889), foi lente substituto da Escola Médico-Cirúrgica 
de Goa, em 1890, e presidente da Câmara Municipal de Sal- 
sete. Era escritor e polemista vigoroso. 

P.® Virgínio Felizardo Gomes (1966-...) filho de José Jesus 
Maria Gomes, médico (4-6-1927) e director do diário «A Vida», 
e de Virgínia Saturnina Lucília Pinto. 

Nasceu em Guirdolim aos 6-12-1932. Ord. pelo patriarca 
D. José Vieira Alvemaz na basílica do Bom Jesus a 22-4-1956, 
disse a 1.“ missa na igr. de Chandor a 13 do mês imediato 
e, de 1956 a 67, foi secretário particular do mesmo Elx.'"" Pre¬ 
lado. Por port. n.» 53 de 2 de Abril de 1957 passou a ser vig." 
cooperador de Mormugão, onde continua. 35 neto paterno do 
referido Felizardo Gomes e Cecília A. M. Gomes. 

São desta família: Roque José Mariano Gomes, médico 
(1-5-1854), cujo filho Boffer Custóâio Xavier Glmente Gmes 
«que, tirado o curso do Colégio Militar e da Escola Naval, 
entrou como guarda-marinha. Serviu na divisão naval da África 
Oriental e do Índico e, depois, na da África Ocidental. Em 
seguida, foi comandante da canhoeira «Faro»; do transporte 
«Bartolomeu Dias»; imediato do cruzador «Almirante Reis»; 
comandante do cruzador «Adamastor», navio-chefe da divisão 
do índico e, nesta qualidade, visitou Zanzibar, onde foi rece¬ 
bido com todas as honras pelo residente inglês, pelo sultão 
e pela comunidade goesa. Finalmente, foi capitão do porto de 
Vila Real, chefe do Departamento Marítimo do Norte, coman¬ 
dante da Brigada de Mecânicos e comandante do cruzador 
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«Vasco da Gama» durante a Grande Guerra. Pelos serviços 
prestados à França, foi condecorado com a Torre e Espada 
e com a Legião de Honra {Expansão cit. pág. 43). 

EipóMo Bernardo Cipriano Gomes, depois de habilitado 
em Lisboa com o curso de Física, Química e História Natural, 
foi, por vinte anos, professor de Matemática na Academia Poli¬ 
técnica do Porto; e o seu irmão Anselmo Mcólau Gomes lec- 
cionou inglês por muitos anos naquela cidade (Ibid., págs. 39 
0 40). 

GOMES, DA GRAÇA 

Em Siolim; 

Esta família estabeleceu-se em Siolim, muito provavel¬ 
mente, nos princípios do século XVIII, vindo da Graça, de 

Chorão (^'O- 

Consta do processo «de genere» do P.'’ António José Gomes, 
0 qual está arquivado na Cúria Patriarcal, que era ele filho 
de José Gomes (de Abreu) e de Grácia de Lima; neto paterno 
de Luís Gomes re Abreu e de Isabel de Sousa e materno de 
João da Cunha e de Catarina de Lima, de S. Bartolomeu. 
Consta também do mesmo processo que os Pascoal Gomes 
de Lima e Salvador Gomes de Lima são «irmãos inteiros e legí¬ 
timos» do P.® António José. A mãe chamava-se Ana Grácia 
de Lima e era sobrinha do P.® Jácome de Lima. 

José Gomes (de Abreu), seu pai, estabeleceu-se em Sio- 
lira mas o seu irmão João Baptista Gomes fixou-se em Gwa- 
lior, aldeia a ele doada em recompensa dos semços prestados 
ao Pexuá, como oficial do exército marata. 

PrPascúfâ Gmes de Lima 1741 - 99 ) Nasceu cerca 
do ano de 1710. Confessor geral por prov. de 13-8-1751. Em 
1744 encontrava-se em Nagoá. 

nlo puíe «puw se José Gomes _de * 

Oraca, ou de 8. Bírtoiomeu a SloUm. Boluauto se aso apure vada 
delTparaqula a que pertenda ua UH «nídero-o da Graoa, do.de 

era Grácia de'Lima. 
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Institui uma pensão de 25 missas sobre Bommemerechém 
e Cantor, sitos em Vaddi, de Siolim, que ele comprara a Sebas¬ 
tião da Fonseca, filho de Domingos da Fonseca, de Assagão; 
deixou também mais 47 missas ... (Liv. n.“ 1.023 no Arq. da 
Relação) e tombou 15 missas de Jacinta, de Moirá {Tmho 
n.“^ 226-227, pág. 169). 

Fez testamento a 26 de Out. de 1784. Herdeiros univer¬ 
sais: António Xavier e Teotónio Francisco, filhos do seu irmão 
João António Gomes, excepto o palmar com as suas pertenças 
(seus patrimónios) que deixa ao dito António Xavier, sendo 
0 usufruto a Josefa, irmã deste. (Liv. n.® 579 no Arq. da Rei.), 
Faleceu a 11 de Fevereiro de 1788. Foi ele quem colocou nas 
suas casas de Vaddi, de Siolim, o artístico quadro de «Nossa 
Senhora da Abundância», padroeira da família. 

P." Sahador Cromes de Lima (.,. 1742-...) Em 1742 resi¬ 
dia em Anjuna. 

P.® António José Gomes (1761-...) Foi baptizado em Sio¬ 
lim, como consta do assento exarado a fl. 100 do respectivo 
livro e que é do seguinte teor: 

«Aos quinze de Junho de mil setecentos vinte nove 
annos eu Fr. Affonço da Madre de Ds. Ror. da Igr» do 
B. St.° Antonio de Siolym Bauptisey e pUs os Stos. olleos 
a José, nascido de três dias, f de Jose Gomes, e de Gracia, 
mores, em Siolym. Forão P. P. Jacinto Xavier de S^ e 
Gatharina Ferns. mores, nesta fregv e Padrinho natural 
de Norte freg^ de Sr=^ da Concepção de Manapacer. Fr. 
Affonço de Madre de Ds.» (Eiítr. da certidão junta ao 
processo). 

Por ocasião do crisma, acrescentou o nome de «António». 
Ord. em Abril (?) de 1761 (prov. da 1.'^ missa, de 28-5-1761), 
Constituira o património nas propriedades Jfmwe e Smechô 
Gmgó, doadas pelo seu parente, P." António Gomes, de Oxel... 

P.« Ludomco Alberto da Conceição Goweí (1853-85) filho 
de PasGoal João Gomes (n. a 3-9-1802 e fal. a 21-3-1844), advo¬ 
gado (c. de 2-4-1832) e procurador da Coroa e Fazenda, e de 
Aurélia Maria Bernardina Pereira, da Piedade (Divar). 
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Nasceu na Piedade a 10-3-183() e, ord. pelo Bispo Mata 
na igr. de Pangim a 23 de Out. de 1853, foi cura da igr. de 
Mapuçã e vig." encarregado da mesma igreja em 1857. Fale¬ 
ceu em Siolim aos 7 de Feve. de 1885. 

p.« João BasíUo Gomes (1867-97) filho de Pascoal João 
Gomes e de Aurélia Maria B. Pereira. Nasceu a 8-4-1838. Ord. 
pelo Arc. Amorim Pessoa na igr. de S. Inês a 10-11-1867, rezou 
a 1.** missa na igr. do conv. do Pilar (prov. de 5-12-1867). 

Nom. missionário da diocese de Cochim, por prov. de 7 
de Out. de 1875, chegou a Tuticorim em 22 de Nov. imediato 
e foi vigário daquela igreja. De 1883 a 86, foi vg." de Ratna- 
guiri (port. n.“ 203 de 29-12-1883), cargo de que foi dispen¬ 
sado a pedido, em 9 de Junho de 1886. Fal. em Siolim a 25 de 
Junho de 1897. 

Estes dois clérigos eram netos paternos de Teotónio Fran¬ 
cisco Gomes (n. a 7-5-1770 e fal. a 5-8-1806) n e de Vitorina 
Margarida Lobo, de Nachinolá; e bisneto de João António 
Gomes (fal. a 8-9-1775) acima referido, e de Antónia Rosália 
de Siqueira, de Siolim. 

O seu irmão António Francisco Gomes (nasceu a 1-2-1826 
e faleceu a 16-5-1885) era casado com Maria Leopoldina Emes- 
tina Petornila da Cunha, de Condolim, de quem teve, entre 
outros, os seguintes filhos: 

Pascoal João Gemes (nasceu a 10-5-1863 e faleceu a 11- 
-10-1934), advogado, foi administrador do concelho de Bar¬ 
des cujo íim Antônio Frawisco Wilfredo da Pkdaãs Cunha 
Gomes (nasceu a 23-6-1900 e faleceu a 13-5-1960h licenciado 
em Direito pela Universidade de Lisboa, foi jmz substituto 
da comarca de Bardês, administrador dos concelhos de Per- 
ném e Bardês e conservador do Registo Civil em Mapu^. 

Bros José üeasoBKinní) Gmes (nasceu a 2-10-1868 e fale¬ 
ceu a 11 - 10 - 1944 ), advogado. 

íiJLalgui» flue 0 seu tmto Mtónic Xmi^ eom« « 
pot Sm MaJestL, mas nSo «uoouttei o seu noma na relajao dos mêdicM 
publicada nos clt. Or. PoH. e Hist de Goa, H. 
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Oipriano Peregrino Vioente Maria Ornes (nasceu a 26-9- 
-1880 e faleceu a 20-7-1958), advogado (curso de 1900) e far¬ 
macêutico (11-7-1908), vogal do Conselho Legislativo, presi¬ 
dente da Câmara Municipal de Bardes, sócio do «Instituto 
Vasco da Gama» e exerceu vários outros cargos importantes. 
Como escritor, além de outros trabalhos, deixou um esboço 
histórico da Igreja da Piedade, de Divar, 

Dos seus filhos, lino António dct Cunha Gomes (nasceu a 
23-9-1925) é engenheiro, foi técnico das Comunidades de Bar- 
dês e está actualmente em Chicago, na América do Norte; e 
Blasco António Lúcio da Cunha Gomes (nasceu a 3-9-1028) é 
cirurgião-dentista e professor de dentistria em Bombaim. 

Em Aldoná: 

O capitão e 1." piloto da Marinha, José António Paiüo 
Gomes (nasceu a 5-8-1804 e faleceu a 27-2-1864), foi lente 
da 7.^ Cadeira da Escola Matemática e Militar de Goa, por 
P. P. de 14 de Agosto de 1843 {Boi Of. n.” 54), lugar em que 
foi jubilado por Dec. de 3 de Abril de 1861 {Boi Of. n.» 58). 
Era filho de Teotónio Preó Gomes, de Siolim, e de Vitorina 
Margarida Lobo, de Nachinolá. Pelo seu casamento com An- 
dreza Senhorinha Eeliciana Coutinho, estabeleceu-se em Ca* 
roná, de Aldoná. São seus filhos: 

P.' Eustáqm Broã Tomé Oaetano Gmes (1867-1900). 
Nasceu a 20 de Set, de 1843. Ord. pelo Arc. Amorim Pessoa 
na igr. de S. Inês a 10-11-1867, disse a missa nova na igr. do 
convento do Pilar (prov. de 2641-67), 

^ De 1873 a 1890, por port. n.» 19 de 30 de Maio de 1873, 
foi professor no Seminário de Rachol, onde leccionou latim 
e latinidade, matemática, filosofia, teologia dogmática geral 
e sacramental, e hermeneutica sagrada, sendo dispensado do 
magistério por port. n.» 317 de 26-5-1890. 

Por P. P, n." 496 de 24 de Dez. de 1878 foi encarregado 
de inspeccionar as aulas da comarca de Bardês, cujo relatório 
foi publicado no Boi Of. n.“ 71 e 73 de 1879 e, por P. P. 
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n." 581 de 29 de Agosto de 1879, o P." Eustáquio foi louvado 
pela maneira como desempenhou o encargo {B. O. n.° 67). 

«Sacerdote ilustrado, dotado duma inteligência não vul¬ 
gar, possuia variados conhecimentos, sobretudo em ciências 
matemáticas» (O Crente, de 1-12-1900). Era sócio da Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa, eleito em 1891. Escritor público 
(Vide Clero de Goa, pelo P." C. C. de Nazaré, págs. 50). 

Por breve pontifício de 30 de Agoáo de 1885 fora-lhe 
concedido o privilégio de oratório privativo, que, por certas 
dificuldades, só foi ianugurado em 15-9-98. 

Faleceu era Aldoná aos 23 de Novembro de 1900 (Vide 
os seus dados biogr. no cit. Clero de Goa e em A 7o® de 8. F. 
Xavier, n."" de 20 de Nov. e 4 de Dez. de 1935). 

P.' António Vicente Joaquim do Rosário Gomes (1883- 
-1912). Nasceu a 20 de Agosto de 1850. Ord. pelo bispo coad¬ 
jutor Medeiros na igr. do Bom Jesus a 22-9-1883, rezou a 1.'^ 
missa na igr, de Ucassaim (prov. de 2-10-83). 

Após ter cursado a Escola Normal, foi classificado com 
a nota de «Bom», no curso para o magistério por P. P. de 
29-11-1876 {B. O. n." 93). Nom. professor da escola régia de 
Perném por P. P. n." 380 de 4-10-1877; transf. para a de 
Santa Cruz, por P. P. n." 46 de 27-14885, de que não tomou 
posse, por ter sido transf. para a idêntica escola de Bicho- 
■ lim, por P. P. n." 103 de 3-^-1885. Julgado incapaz de todo 
0 serviço, pela Junta de Saúde, foi desligado do magistério 
por P. P. n." 401 de 21-12-1900 e aposentado com o ordenado 
anual de Rps. 220-06*08 por Decr, de 8-8-1901. Os seus ser¬ 
viços liquid. até 6-10-1900 vide B. O. n.“ 85 de 1900. 

Escritor público, deixou alguns livros escolares^ (Vide 
Clm de Goa, pág. 21). «Fez-se estimar pela cultura intelec¬ 
tual e compostura de costumes, impondo-se ao respeito dos 
seus conterrâneos». (O Crente, de 3-3-1912). 

Faleceu em Aldoná aos 2 de Março de 1912 {B. O. n.“ 21). 

Eram irmãos de Teotónio Crispino Vicente Gomes (nas¬ 
ceu a 2341-1837 e faleceu a 18-5-1879), médico (19-114861), 
casado com Escolástica Maria das Neves Filomena Afonso, de 
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Calangute (meus avós maternos). Na linha masculina, são 
seus netos, os dois clérigos, que vão a seguir, filhos de Cae¬ 
tano Francisco Ricardo Purificação de Santa Rita Gomes e de 
Rita Vitória Filomena Ataíde: 

P.® José António Eustáquio do Rosário e Divina Providência 
Gomes (1947-..,). Nasceu a 28 de Maio de 1921. Ord. por 
Mons. V. Gracias, bispo tit. de Tannis e auxiliar do arce¬ 
bispado de Bombaim, na igr. de Navelim, a 12-1-1947, cele¬ 
brou a 1.^ missa na igr. de Aldoná a 21 do mesmo mês. 

Era vigário cooperador de Margão, por port. n.“ 34 de 
10-3-1947, quando, por port. n.» 41 de 16-6-1951, foi promo¬ 
vido a capelão da capela de N. Sr.'‘ da Graça, daquela cidade. 
Elevada esta capela a igreja em 1959, foi nomeado seu 1“ vi¬ 
gário por port. n.“ 55 de 1-5-59, onde continua. Fez nela mui¬ 
tos e importantes melhoramentos e erigiu no adro o «Monu¬ 
mento a N. Sr.“ de Fátima». E assistente da Acção Católica, 
em Margão. 

P.» Eustáquio de Santa Rita © Divina Providência Gomes 
(1951.,.). Nasceu a 24 de Nov. de 1926. Ord. pelo arc. coad¬ 
jutor D. José Vieira Alvemaz na igr. do seminário de Rachol 
a 11-11-1951, disse a 1.“ missa na mesma igreja do seminário, 
onde foi prefeito de disciplina até o ano de 1953, Foi depois 
vig.“ cooperador de Assolná, por port. n." ,81 de 10 de Julho 
de 1953. Desde 1954 é missionário na arquidiocese de Nagpur, 
onde, ao presente, trabalha no seminário diocesano. 

Na Piedade, de Divar; 

António Xavier Braz Caetano Gomes (nasceu a 1-4-1834 
e faleceu a 19-11-1884) filho 4.» de Pascoal João Gomes e de 
Aurélia M. Bernardina Pereira casou-se com Letícia de Qua¬ 
dros, de Loutulim, e a pedido da sua tia materna Margarida 
Maria Joaquina Pereira, estabeleceu-se na casa de seus avós 
maternos na Piedade, onde não havia descendentes masculinos. 
Os seus filhos tomaram o apelido de «Gomes Pereira», os 
quais são, entre outros; os advogados Custódio Offmes Pereira 
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(nasceu a 14-12-1862 e faleceu em 3-5-1938) e António Xader 
Gomes Pereira (nasceu a 9-7-1880 e faleceu a 11-9-1957) que 
foi vogal do Conselho Legislativo, do Conselho Provincial e 
depois do Tribunal do Contencioso Administrativo, Conserva¬ 
dor do Registo Civil e redactor do jornal «O Comércio». O seu 
filho Rui Gomes Pereira (nasceu a 27 de Nov. de 1924), advo¬ 
gado por carta de 17 de Fev. de 1950, autor do livro Jonos, 
ed. em 1958, continua a manter as tradições de advogados na 
família. 

António Xavier Gomes Pereira e os seus primos Pas- 
Goal João Gomes e Cipriano da Cunha Gomes constituiram 
uma brilhante tríade de advogados notabilíssimos da primeira 
metade do século XX. 


GOMES, DE S. BARTOLOMBÜ 

Do bairro Quedar: 

P.' Manuel Gmes (... 1710-39). Fal. a 17 de Janeiro de 
1739 e foi sep. na cova perpétua no cruzeiro. Testamenteiros: 
Tomé Gomes e o seu sobrinho Francisco Xavier Gomes. 

?.« Cosme António Gomes (... 1726-31). Fal. a 29 de 
Junho de 1731 e foi sep. no cruzeiro. Testamenteiro o seu irmão 
Pedro Gomes. 

P‘ Diogo Gmes (1728?-...) filho de Salvador Gomes e de 
Ângela de Sousa. Ord. em 1728? Recebera o Diaconato em 1727. 
Constituíra o património num palmar com o seu mangueiral, 
sito em S. Bartolomeu, e doado por Lourenço Gomes, por escn. 
tura de 2 de Janeiro de 1725. 

P.« António Gmes (... 1743 - 53 ...). Confessor geral, por 

prov. de 20-1-1753. „ 

P.® Mamuel Caetano Gmes (1751-77). Nasceu em 1729. 
Advogado eclesiástico em diácono (prov. de 16-1-1751). Con¬ 
fessor ordinário (prov. de 5-12-52) e geral (prov. de 1-6-54). 
Foi vig.“ encom. de Nerul (prov. de 18-5-1768) e vig.“ de Bam- 
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bolim, mediante concurso (c. de apres. de 1-104768; confirin. 
a 8-10-68). Fal. em 177. 

P,‘ Vicente Manuel Gomes (1759-61...) filho de Francisco 
Xavier Gomes e de Adriana de Sá. Ord. pelo Arc. Neiva Brum 
na capela do palácio rural de S. Ms em 10 de Março de 1759. 
Confessor geral, por prov. de 15 de Junho de 1761. 

P‘ Cosme Caetano Gomes (1759-60...) filho de Pedro Go¬ 
mes e de Rosa Gonçalves. Ord. pelo Ars, N. Brum na dita 
capela de S. Inês a 22-9-1759. Por prov. de 22 de Janeiro de 
1760, teve demissórias para a prelazia de Moçambique. 

P.” Joaquim Filife Gmes (1795-1826 ...), morador em 
S. Matias, filho de José Manuel Gomes e de Petorniida Gomes. 
Baptizado em S. Bartolomeu a 12 de Agosto de 1772 e ord. 
pelo Arc. Santa Catarina na capela do palácio rural de S. Inês 
a 19-9-1795. 

Em menorista, foi beneficiado da colegiada matriz de 
Diu (c. de apres. de 23 de Out. de 1793; confirm. em 1 de 
Março de 1794). Em 1826, era capelão da Ilha de Mota, filial 
à igreja de Naroá. 

P.® Joaquim Francisco Gmes (1801-12...) filho de Roque 
Gomes e de Ana Lauriana Quitéria Florentina Fernandes. 

Ord. pelo Arc. S. Catarina na dita capela de S. Inês, a 
19-4-1801, foi vig.® missionário da igr. de S. Francisco Xavier, 
de Raichur, por prov. de 27-7-1803. Em 1807, estava em S. Bar- 
tolomeu. Foi depois vig.® de Papdi e agregada de Palie, de 
Baçaim, por provs. de 5-12-1810 e 4-12,-1812. 

PJ Joaquim João Gmes (1853-66) filho de Pedro Paulo 
José Gomes e de Vitória Rosária Vaz. Nasceu na Piedade, em 
casa de seus avós maternos, a 10 de Maio de 1826. 

Ord. pelo bispo Mata na igr. de Pangim, a 12-34853. Foi 
capelão da Sé de Goa (1852-54) por prov. de 16-3-1852. Ülti- 
mamente, por prov. de 18 de Fev. de 1865, era vig.® missio¬ 
nário de Agashi, em Baçaim, onde fal. a 15 de Março de 1866. 

P.® Beneãto Balnadar Gmes (1888-1911) filho de Cons- 
tâncio Vitorino Gomes e de Ana Plorinda de Abreu. Nasceu 
em S. Bartolomeu a 12-1-1856 e, ord. pelo patriarca D. Valente 
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na Sé de Goa a 31 de Março de 1888, rezou a missa nova na 
igr. da Piedade (prov. de 20-4-88). 

Foi capelão serventuário da Sé de Goa (port. n.® 688 de 
8-3-1887); coadjutor da igr. do Socorro (9 meses); missioná¬ 
rio da diocese de Damão (3 anos); vig.® encarreg. de S. Mateus; 
e dos Reis Magos (port. n.® 1273 de 21-5-1895); vig.® encom. 
de Sancoale (port. n.® 57 de 8-4.1896), onde serviu um ano 
e quatro meses; quartanário da Sé de Goa (Dec. de 10-94896; 
c. de apres. 28-1-97; confirm. e col. a 30-3-97); e meio-cónego 
(Dec. de 4-5-1905; c. de apres. de 25-1-1906; confirm. a 12-3- 
1906). Fal. em S. Bartolomeu a 1 de Julho de 1911 [B, O. 
n.» 54). 

P.“ Pedro José Caetano Francisco Gomes (1945-...) filho de 
Tomás Diogo Gomes e de Rosa Maria Gomes. Nasceu em S. Bar- 
tolomeu a 9-3-1914 e foi ord. pelo Patriarca D. José da Costa 
Nunes, na Sé Patriarcal de Goa, a 1 de Março de 1945. 

E missionário na arquidiocese de Bombaim (c. de excard. 
de 1-6-1950). 

Fr. Anastásio de S. José, Carmelita Descalço (no séc. Anas- 
tásio Bartolomeu Lourenço S. Ana Gomes), filho de Camilo 
Matias Gomes e de Claudina de Sousa. Nasceu a 11 de Maio de 
1923. Concluído o curso teológico no seminário de Rachol, foi 
ord. pelo bispo de Cochim, D. José Vieira Alvemuz, na igr. 
do seminário de Rachol, a 19 de Out. de 1947 e celebrou a 
missa nova na igr. dé S. Bartolomeu e 26 do mesmo mês e ano. 

Entrou para o noviciado dos carmelitas descalços, da 
província da Rainha da Paz, de Flandres, no convento fun¬ 
dado em Goa em 1939, aos 19 de Out. de 1947 e fez a profissão 
em 15 de Agosto de 1949, com o nome de «Fr. Anastácio de 
S. José». Esteve depois na Europa onde fez os estudos supe¬ 
riores e, é actualmente professor no seminário de Alwaye. 
Contribuiu cora artigos doutrinários para vários jornais e re¬ 
vistas. 
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GONÇALVES, E GONÇALVES GUIÃO, DA GRAÇA 

P.« Gaetmo Gonçalm (... 1749-72...). Beneficiado serven¬ 
tuário da colegiada matriz de Damão (prov, de 22 de Out. 
de 1766). 

Mmwl Gonçalves Guião (... 1721.,.). Vide testamento 
de Gabriel Pereira, (irmão do P.« Honório V. Pereira), feito 
nos Rios de Sena em 4 de Março de 1721, pelo qual o consti¬ 
tuiu seu testamenteiro (Liv. n.» 1.006 no Arq. da Relação). 


GONÇALVES, DE S. BARTOLOMEU 

Do bairro Condoldén: 

Esta família descende do capitão Francisco Gonçalves ca¬ 
sado com Lisarda Maria Engrácia de Lima, filha de Lucas de 
Lima e de Antónia de Albuquerque, de S. Bartolomeu. Fran¬ 
cisco Gonçalves foi agraciado pelo Marquês de Pombal «com 
0 hábito de S. Tiago e tença de 12 mil réis pela heróica defesa 
das ilhas de Solor e Timor contra as investidas dos Holande¬ 
ses». (EirpaMaão' cit. pág. 183), 

Francisco e Lisarda instituíram por seu testamento um 
vínculo de morgado, nas suas terças, o que foi vinculado por 
lei de 9 de Set. de 1769. Perdura apenas a pensão de 12 mis¬ 
sas rezadas e uma cantada. 

As suas casas em Condoldém, do valor de 3000 xs., eram 
confrontadas de um lado pelo rigueiro e de outros, pela pro¬ 
priedade do P.® Baltazar Rodrigues da Purificação, águas ver¬ 
tentes e pelo prédio de Pl^ancisco de Bragança. 

O capitão Luís P. X. Gonçalves {^^), saindo de Chorão, 


(H) Foi primeiro administrador da capela instituída pelos seus 
pais Francisco Gonçalves © Usarda de Lima (Vide o seu testamento de 
1 de 'Maio de 1818 no Uv. n.“ 1.010 do Arq. da Relação). 
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foi para Aldoná e, depois fixou-se em Britona, de Penha de 
França, onde continuam os seus descendentes. 

Nos séculos XVn e XVIII houve em S. Bartolomeu os 
seguintes clérigos: 

p.o Frandsco Gonçalves (.,. 1613-...). Vig.“ de S. Bar¬ 
tolomeu. 

p.® João Gonçalves (... 1685 ...); P.® Alem Gonçdves 
(,.. 1688 ...). 

p.« Tmé Gonçalves (... 1721-34). Pal. a 1 de Janeiro de 
1734 e foi sep. no cruzeiro. Testamenteiros: P.'* Joseph Mi¬ 
randa, de S. Ana, de Talaulim, Miguel de Noronha, de Goa, 
e 0 seu sobrinho João Gonçalves. 

?.« Antônio Caetano Gonçalves (... 1737...). 

p‘ João Gonçalves (...1751-62). Nasceu em 1709, Con¬ 
fessor geral (prov. de 17?-4-1751). Poi vig.“ encom. de Benau- 
lim (1747); de S. Tomé, de Cansaulim (1748-49) ; e de Ohica- 
lim (prov. de 21-5-1751); visitador das cristandades do Canará 
(prov. de 27-10-51); prior encom. da Colegiada de N. Sr.^ do 
Rosário, de Goa (prov. de 9-6-53); e de Cuncolim (prov. de 
21-6-1754); e, finalmente, prior da Colegiada e vigário da vara 
de Diu, desde Janeiro de 1758 até o ano de 1762, em que fale¬ 
ceu. Foi também administrador do Colégio do Espírito Santo, 
de Dio (1759-61). 

P. Salvador Rafael Gonçdves (...1753-75). Pregador, em 
diácono (prov. de 29 de Junho de 1753); vig," encom. de Chi- 
calim (prov. de 29-9-1759) até 62; e vig.» de Sancoale (cone. 
de 13-1-1763; confirm e colado). Pal. em 1775.^ 

Depois deste, não encontrei nenhum clérigo na família. 
Distinguiram-se, porém, noutros ramos; 

Imís Francisco Xavier GonçalveSf capitão e auditor^ da 
Legião dos Voluntários Reais de Bardês, cujo filho, Francisco 
de Assis Gonçalves (baptizado a 28 de Dez. de 1781 e fal. 
em Junho de 1818) era advogado (c. de 24-84806) e ouvidor 
da praça de Damão, por Port. de 25 de Pev. de 1^7. ^ 

José Inácio Gonçdves, médico por Sua Majestade, por 
carta de 3-10-1839. 
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José Inácio Gonçalves, farm. (2424908) e advogado. O seu 
filho Augusto da Penha Gonçalves, licenciado em Direito, depois 
de ter sido magistrado, exerce advogacía em Lisboa. Desde 
estudante, Penha Gonçalves revelou gosto pelas antiguidades 
históricas e o seu interessante artigo sobre «Chorão», publi¬ 
cado na Revista Ácadémica, em 1933, tem sido citado por mim 
em mais de um lugar, 


GOUVEIA, E GRAÇA, DA GRAÇA 

Esta família Gouveia descende de António de Gouveia 
(liv. de Serulá, de 1660), em cuja descendência houve apenas 
um clérigo que eu saiba: 

P.® João Lvás de Qouveia (18114825?...) filho de Diogo 
de Gouveia e de Paula Rosaura Pinto. Ord. pelo Arc. Santa 
Catarina na capela do seu palácio (Sé) aos 8 de Junho de 
1811. Por alguns anos foi capelão da capela de N. Sr.^ do 
Rosário de S. Pedro, de Panelim, das casas de Domingos Ro¬ 
drigues, por prov. de 10 de Dez. de 1818 e de anos seguintes. 

P.® António da Gfaça (,..1688...). Não pude apurar se 
era da família Correia da Graça. 


HENRIQUES, DE S. BARTOLOMEU 

De Corebatta : 

Tinha cova perpétua no cruzeiro da igreja, A família San¬ 
tos Bragança, da Piedade (Divar), representa um ramo desta 
família Henriques, e outro, a família Soares, de Mandur, 
oriunda de Olaulim, de Pomburpá, da qual descende o actual 
vigário de Ribandar, P.° Pedro Filomeno Soares (nasceu a 
294-1911 e ord. a 12-14936) irmão do advogado António Soa¬ 
res, bisnetos do oficial do exército, Francisco Xavier Henriques 
Soares (nasceu em Chorão em 1772?) e de Maria Escolástica 
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da Piedade Costa, de S. Ana, de Talaulim, que desposara em 

segundas núpcias. 

Da família Santos Bragança, são actuais representantes: 
Alfredo dos Santos Bragança, que continua nas suas casas da 
Piedade, e seu irmão Armando dos Santos Bragança, médico- 
-cirurgião, que está estabelecido em Assagão. 

Chegaram ao meu conhecimento os seguintes clérigos da 
família Henriques: 

P/ Dmingos Henriques (.,,1613-18...) irmão de João 
Henriques. 

p; João Henriques (... 1642-19 ...) filho do dito João Hen¬ 
riques. Construiu a actual igreja de S. Bartolomeu e fal. a 18- 
-12-1647 (Vide a série dos vigários). 

p‘ João Henriques (...1687-94...). Em 1659 era fabri- 
queiro António Henriques. 

P." Bartolomeu Henriques (...16904732). Pal. a 14 de 
Out. de 1732 e foi sep. na cova perpétua no cruzeiro. Testa¬ 
menteiros os seus sobrinhos António e João Henriques. 

António Henriques (,.. 1778-80) filho de Baltazar Henri¬ 
ques e de Grácia Maria Gonçalves. Nasceu em 1751 e fal., em 
diácono, em Outubro de 1780. 

Por seu testamento de 15 de Abril de 1780, deixou os 
seus bens à sua irmã Rosa Pereira Henriques, e 5000 xs. à con¬ 
fraria de Santas Almas, e 1000 xs. para serem distribuídos em 
dotes. Foram testemunhas P.“ Pedro Filipe Pinto, P.^^Vicente 
Manuel Pacheco, P." António Ferreira, P.“ João Teodósio Vaz 
e P.® Vicente Caetano de Noronha (Liv. n.® 557 no Arq. da 
Relação, e Ms. de Pensões, fl. 100 v.). Era bisneto de Balta¬ 
zar Henriques, irmão do dito P.*' Bartolomeu Henriques. 

JORGE, DE S. BARTOLOMEU 

Do bairro Corebotla; Com cova perpétua no cruzeiro da 
igreja. 

F.< Joio Jorge (... 1668-64Vig.* de S. Bartolomeu. 
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P.‘ José Jorge (..., 1690*95...). Eira diácono em 1689, Dei¬ 
xou bens à confraria da igr, de S. Bartolomen com o encargo 
de 16 missas (P. K XmeT-Prefácio m Regulamento das 
Confrmas, pág. XV). Institutiu 26 missas de pensão. Tombada 
em 19-1-1720 {Tcmbo cit., pág. 102, n.« 519). 


LEITIO, DE S. BARTOLOMEU 
Do bairro Bautona; 

P.« Manuel Ooelho Leitão 17U...). 

P.® João Leitão (... 1732-51...). Testamenteiro do P.“ Luís 
da Cunha. Era confessor geral, por prov. de 20 de Out. de 1751, 


LIMA, 0E' S. BARTODOMBU 

Família de alta élite, de S. Bartolomeu, e ainda do Estado 
da índia, com cova perpétua no cruzeiro das igrejas da Graca 
e de S, Bartolomeu, 

Houve tres famílias distintas do tronco comum de Fer- 
não de Lima que era casado com Maria Nunes, de Dubenim, 
da Graça; uma em Dubenim-o-pequeno, outra em Condoldém, 
e a terceira em Querem. 

Lucas^ de Limas, descendente desta família e que era pro¬ 
fessor regio de retórica, mudou-se para S. Matias, 

Houve nela muitos clérigos, alguns deles muito presti¬ 
mosos: 

PJ Roque de Lima 

^ Licenciado P.* Lucas de lima (1680 ?-1717) filho de Per- 
nao de Lima e de Catarina de Sá; neto paterno de João de 
Lima e de Ijiês de Quadros (cas. em 2-2-1608) e bisneto paterno 

do acima mencionado Pemão de Lima, 

_ Nasceu aos 23 de Dez. de 1654 e fal. a 7 de Julho de 1717. 
Licenciado, teólogo, jurisconsulto e canonista; qualificador do 
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S. Ofício, sendo-lhe, porém, negada a posse pelos ministros da 
Inquisição e anulada a sua nomeação; visitador das fábricas 
das igrejas; promotor de Justiça e procurador da Mitra; sin¬ 
dico do Senado de Goa; vigário das igrejas de S. Pedro, de 
Panelim, Santa Ana, de Talaudim, e S. Bartolomeu, 

Por seu estamento de 14 de Pev. de 1717, P.« Lucas de 
Lima instituiu morgado com capela que ele construira, ligada 
às suas casas, em Querém, com pensão de 12 missas, uma ao 
mês. Em 1806, Ana do Rosário Rodrigues de Lima, filha de 
Francisco Xavier Rodrigues, de S. Matias, administrava cer¬ 
tos bens, com pensão instituída pelo P.' Lucas de Lima, de 
17 missas de larim e uma cantada de um xerafim, pensão 
tombada por Guilhermina Rita Antónia de Lima, mulher do 
capitão, auditor da 1.'" Legião, o advogado Luís Francisco 
Xavier Gonçalves, acima referido, que herdou quase todos os 
bens desta grande família. 

Além disto, pelo mesmo estamento, que foi lavrado nas 
suas casas das Mercês, deixou mil xs. para o seu funeral; 2000 
missas de 2 tangas e 600 de um larim; 4 trintários de 20 xs. 
cada e no l.“, 7.® e 30.“ dia e no aniversário, etc.; 50 xs. para 
a igr. de S. Pedro e 50 xs. anuais para a festa de N. Sr.“ da 
Consolação. Deixou mais a Ana Josefa e Luísa, filhas do seu 
sobrinho Luís de Lima, que estão aceitas como pupilas no 
mosteiro de Santa Mónica e nela se criaram, para professa¬ 
rem, a tença de 4 xs. ao mês para pagarem desde o dia da 
sua profissão e, para a sua garantia, nomeia umas várzeas. 
Deixou usufruto da várzea Deugi à sua cunhada Isabel Simões; 
150 xs. ao seu sobrinho P.“ Bernardo da Cunha para melho¬ 
rar 0 seu património e 50 xs. à sua irmã Sabina de Lima (mãe 
do P.“ Bernardo); a Maria Rodrigues, que lhe presta serviço, 
100 xs. perseverando ela até à morte; impõe a obrigação de 
sustentar os seus escravos incapazes e sufragar as suas almas, 
etc. Institui herdeiros Francisco Manuel e Lucas, filhos do dito 
seu sobrinho Luís de Lima, mas, como desconhece a índole 
deles, deixa ao mesmo Luís de Lima para este nomear qualquer 
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de seus filhos ou netos e, no caso de não haver descentes, dis¬ 
põe que pertença ao Prepósito da Congregação do Oratório. 
Institui ainda a pensão de 5 missas anuais sobre uma várzea, 
no bairro Gavant, comprada a Feliciana Rangel. Nomeia testa¬ 
menteiros Luís de Lima. P.“ Bernardo da Cunha, P.« António 
de Bragança e Lima e P.'’ António de Sousa. O testamento foi 
escrito por Bartolomeu Pereira (Liv. n.“ 1017 no Arq. da Rei.). 

P.« Fernão ãe Uma (... 1685-1737) filho de Jerónimo de 
Lima (irmão do P.* Lucas) e de Isabel Simões. Pbi cura de 
S. Bartolomeu em 1690 © depois vig." colado da mesma igr. 
(1718-37). Fal. a 6 de Nov. de 1737 e foi sep. na capela-mor 
da igr. Testamenteiros a sua cunhada Leonor da Costa e os 
seus sobrinhos Lucas e Hierónimo de Lima, Era sobrinho de 
Aleixo de Lima (fal a 12-5-1719) e sep. na cova perpétua na 
igreja da Graça). 

Aleixo ãe Uma (...,1689-1713 ,..) filho de Jerónimo 
de Lima e de Isabel Simões. Foi vig.» de S. Bartolomeu (Jul- 
-Ag. de 1702). Instituiu sete missas pela sua alma {Tombo, 
pág. 119, n.® 552). O seu irmão, o licenciado e advogado da 
corte, Luís ãe Uma, m. antes de 1699 com Leonor da Costa 
(de Parra?), fal. a 15 de Set. de 1730 e a quem acima me 
referi. Luis de Lima foi também síndico da Sé de Goa. 

Tomás ãe Uma (.,. 1715-40). Cura de S. Bartolomeu 
em 1739. Fal, em 14 de Agosto de 1740 e foi sep. no adro junto 
da porta principal da igreja. 

?.® António ãe Bragança e Uma {... 1717.,.). Testamen¬ 
teiro do P.® Lucas de Lima. 

P.® Miguel de Uma (... 1720-37). Vig. coadjutor de S. Bar¬ 
tolomeu (1730-37). Fal. a 25 de Setembro de 1737. 

P.« PasGocã ãe Uma (... 1721-26 ...). Estava no porto de 
S. Tomé. 

Além do referido licenciado Luís de Lima e do seu filho 
Lucas ãe Uma (baptizado a 15-3-1715), advogado da Corte, 
houve nesta família mais algumas pessoas ilustres. São;» 
G. ãe Liína (baptizado a 29-5-1741), licenciado, advogado da 
Corte, e Lucas ãe Líwa/o pequeno, professor de gramática 
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latina e de retórica, o qual se estabeleceu em S. Matias, filhos 
do dito licenciado Lucas de Lima e de Antónia de Albuquer¬ 
que, da Graça; e Bernarão José de Uma, capitão de milícias 
em 1807, filho de Jerónimo de Lima (irmão do adv. Lucas de 
Lima) e de Josefa Lobo, de Velotim, de Pomburpá. 

LIMA, DA GRAÇA 

São descendentes de Fernão de Lima, na freguesia da 
Graça: 

P.® Domingos ãe Uma (... 1687-1723 ...). Tio do P Antó¬ 
nio Xavier de Lima. 

P.® Oosme ãe Uma (... 1697-1716 ...). Foi vig.® de S. Bar¬ 
tolomeu de 1700 a 1710. 

P.® Damião ãe Lima (...,1702-39...). Fal antes de 16 de 
Agosto de 1741. Era filho de Bernardo de Lima e de Espe¬ 
rança Rodrigues. 

P.® António Xavier ãe Lima (... 1724-47..,). Filho de Ber¬ 
nardo de Lima e de Esperança Rodrigues .Vide o seu testa¬ 
mento no Liv. n.® 1011 do Arq. da Relação^. Foi vig.® de S. Ma¬ 

tias (Malar), de 1743-47. 

P.® Caetano ãe Lima (... 1746-61...), Pilho de Paulo de 
Lima e de Margarida de Abreu. Nasceu em 1720; Confessor 

geral, por prov. de 5 de Julho de 1751. Instituiu 61 missas 

por sua alma {Tombo cit pág. 120, n.® 554). 

P.® António ãe Uma (...1741-51..,). Nasceu em 1718. 
Confessor geral, por prov. de 12 de Nov, de 1751. 

P.® Francisco Manuel ãe Uma (... 1741-51...). Confessor 
geral por prov. de 22 de Nov. de 1751. Estava na Graça 
em 1741. 

P.® Gosme Micaél de Uma (1761-83...). Pilho de Paulo 
de Lima e de Margarida de Abreu. Ord. em 1761 (prov. da 
1.“ missa, de 3-4-61). Fez testamento aos 2 de Janeiro de 1783, 
instituindo herdeiro Manuel Xavier, filho da sua irmã Raquel 
e deixando a sua terça a Joaquim, irmão do dito Manuel Xa- 
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vier. Testamenteiros, o seu cunhado Francisco de Noronha 
e P,o Fernando José de Lima (Liv. n.“ 1024 no Arq. da Rei). 

P.‘ Mpe Mamei de Lima (1765T-89...) filho de Jeró- 
nimo de Lima (baptizado em 21-3-1718) e de Josefa Lobo; 
neto paterno do licenciado Luís de Lima e de Leonor da Costa! 
Baptizado em Chorão a 3 de Nov. de 1743. Foi vig.^ encom! 
da Graga, por prov. de 1 de Março de 1781. 

Domingos António de Lima (1767-1802) filho de Hen¬ 
rique de Lima e de Natália de Sousa. Ord. a 13-9-1767 pelo 
Arc. Neiva Brum na capela do palácio rural de S. Inês. Con¬ 
fessor geral, por proy. de 22-4-1775. Fal. em 1802, com testa¬ 
mento de 30-8-1802. 

A sua irmã Petronila de Lima casada com Sebastião Cae¬ 
tano Ribeiro, de Pilerne, teve três filhos padres: Ff. Fran¬ 
cisco das Chagas (no séc. Francisco José Ribeiro), dominicano; 
P.® José Ribeiro, oratoriano; e P.® Bernardino José Ribeiro 
(Vide os seus dados biogr. na Fregeusia de Pilerne, esboço 
histórico-arquealógico, pelo P.® F. X. Gomes Catão, 1958, págs. 
79, 80 e 70 respectivamente). 

P.® Manuel Francisco de Uma (... 1771?...) filho de Hen¬ 
rique de Lima e de Natália de Sousa; neto paterno de Cosme 
de Lima (irmão do P.“ António X. de Lima) e de Rosa Cor¬ 
reia (cas. em 14 de Fev. de 1691). 

P.® Fernando José de Uma (1771-.,.) filho de Jerónirao 
de Lima e de Josefa Lobo. Boi baptizado no igr. de Pomburpá 
aos 2 de Fev. de 1742 e ord. pelo Arc. Neiva Brum na capela 
do palácio rural de S. Inês a 23 de Fev. de 1771. 

Pertence a esta família Frandsco António de Uma, mé¬ 
dico por Sua Majestade, por c. de 21 de Janeiro de 1804. 


LOBO, DA GRAÇA 

P.® Bento Lobo {... 1697-1706...). 

P.® Migml Lobo (...1751,..). Confessor ordinário, por 
prov. de 6 de Out, de 1751. 
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A família Lobo, de S. Bartolomeu, é oriunda de Nachi- 
nolá, a cuja gancaria pertence. Residia em Pandavaddó mas 
0 médico Crisóstomo Lobo estabeleceu-se nas suas novas casas 
em Condoldém. 

Não se pode precisar o ano em que esta família se fixou 
em Chorão. Em 1650, Pedro Lobo, gancar de Nachinolá, resi¬ 
dente em Candolim, emprestava capitais às Comunidades de 
Bardês. Na família de Chorão, encontram-se alguns membros 
com 0 nome de Rodrigo, que se encontra também na de Can- 
dolira. Teria saído um ramo de Chorão para Candolim ou vice- 
-versa? E dúvida que não tenho podido resolver até hoje. 

Crisóstomo Lobo, filho de Duarte Lobo, de Pandavaddó, 
e de Joana Pires, era, em 1707. Mestre Físico e Boticário na 
cidade de Goa. Casado em 5 de Fev. de 1679 com Antónia 
Barreto de Sá, filha de Joseph Barreto e de Maria de Bra¬ 
gança, de Carebatta, parentes no 4." grau de consanguinidade, 
Crisóstomo e sua mulher fizeram testamento em comum, aos 16 
de Julho de 1721, instituindo morgado sobre as suas terças com 
0 encargo de 12 missas ao ano. Em 5 de Setembro de 1743, 
a dita Antónia Barreto e Sá (fal em 1749?) fez novo testa¬ 
mento, encorporando no morgado, as suas casas com a «Ir- 
mida», horta e quintal, situados em Condolém. 

No testam.® do adv. da corte, João Jacob Fernandes, de 
Calangute, filho do licenciado Manuel Fernandes, datado de 
8 de Jul. de 1707, lê-se o seguinte: «Devo honra e fazendas 
ao Sr. Crisóstomo Lobo, mestre Physico e Boticcurio singular 
nesta Cidade, Dessay^mor dar terras de Bardei, Ga^wleiro pro- 
fesso do habito âe 8. Tiago e Comandante de (ilegível); não 
só agrada a Deus e atrai os homens, mas também confunde 
os demonios; mando obediência a todos meus descendentes, 
amando e servindo a todos em tudo que possível for, para 
assim indicarem o muito que lhe devo, que por outro modo 
não se pode gratificar». (O itálico é meu). 

Clérigos, seus descendentes: 
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?/ Rodrigo Lobo (...1713-36?..,), filho de Crisóstomo 
Lobo e de Antónia Barreto de Sá. Poi vigário colado de Santo 
Estêvão (... 1711-14...) e de Kibandar (... 1710-36?). fal om 
1736?. O capitão-mor da fortaleza de Angediva, João da Silva 
Carquejo por seu testamento de 1721, havia-lhe deixado uma 
arca com colchas de seda (Liv. n." 1040 no Arq. da Relasão). 
PRodrigo Lobo foi qualificador e revedor do S. Oficio. 

Era irmão de Antônio João Lobo, menorista em 1701, que 
fal. em diácono aos 10 de Pev. de 1705 e foi sep. no cruzeiro 
da igreja. 

F.^ Rodngo Fascoal Lobo (... 1726...); Manuel Lobo 
(...1729...). 


P/ Ántônio OmtmoLóbo (... 1729-42...). Cura de S. Bar- 
tolomeu (em 1742?). 

PJ Francisco João Lobo (1829-43) filho de José António 
de Jesus Lobo e de Regina Maria (jonçalves. Nasceu em S. Bar- 
tolomeu a 21 de Julho de 1804 (Baptizado a 24-8-1804 de 35 
dias). Ord. (a título de capelão colado da Sé de Goa), pelo 
Arc. S. Galdino na capela do palácio de Panelim a 19 de Set. 
de 1829. 

Foi capelão da Sé de Goa, em menorista (c. de apres, de 
oírof fez a profissão da fé a 

A u l ?=»"““ (c. de apres, 

®® “«SO de 

27-4-1841, (B. O. n,“ 21); prov. de 27-5-41; Dec. de 12-5-1843 

(R. O. mo 9). Fal a 29 de Outubro de 1843. Jaz no cruzeiro da 
Se da Goa. 


Em Nachinolá: 


Aleixo Xavier Lobo (baptizado a 13-4-1752), neto de Ma- 
mel Jose Lobo (irmão do referido P.* Rodrigo Lobo) despo¬ 
sou Eugenia de Sousa, de Bamonvaddó, de Mapuçâ, e estabe- 
leceu-se em Nachinalá. São seus filhos: 

11 (1808-30) Baptizado a 9-5-1784, de 

1 dias e, Ord. pelo Arc. S. Catarina na capela do Palácio de 
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Goa (Sé) a 28-10-1808, foi missionário em Cochim e fal. em 
Nachinolá a 12 de Nov. de 1830. 

P." LvÁs Miguel Lobo (1829-58). Nasceu a 16-3-1798. Ord. 
pelo Arc. S. Galdino na capela do palácio de Panelim a 19-9- 
-1829, fal. em Nachinolá a 21 de Junho de 1858. 

P: Matias José Lobo (1828-73). Nasceu a 24-2-1801 e foi 
ord, pelo Arc. S. Galdino na dita capela de Panelim a 20-9-1828. 

Depois de ter sido capelão em Goa por dois anos, partiu 
para Bagaim. Foi aí vig." de Manicpur (prov. de 8-1-1831) até 
1833, ano em que, por prov. de 23 de Dez., foi transf. para 
a igr. de N. Sr.'* dos Remédios, onde serviu até o ano de 1863. 
Poi também vig.® da vara, de Junho de 1850 a Out. de 1863, 
por prov. de 8-6-1850, visitador interino das igrejas e capelas 
de Bagaim, por prov. de 19 de Out. de 1853. Trabalhou aí 29 
anos e 8 meses, e regressou a Goa. Poi aqui vig." encom. de 
Revorá (prov. de 11 de Pev. de 1865) desde 24 de Fev. a 25 
de Maio de 65; e, finalmente, vig.® encom. de Siolira, por prov. 
de 12 de Maio de 1865, tomou posse a 26-5-65. Provido na 
mesma igreja por concurso, de 11-12-1871, veio o Dec. de 18-1- 
-71 (B. O. n.® 16) e obteve a carta de apres. em 21-2-1872, mas 
não chegou a colar-se por absoluta impossibilidade física. Era 
cav. da Ordem de S. Tiago de Espada, por Dec. de 26 de Pév. 
de 1861 (B. O. n.® 30). Fal em Anjuna aos 7 de Julho de 1873 
e foi sep. em Siolim. 


LOURENÇO, E MADEIRA, D'B S. BARTOLOMEU 

P/' Miguel Lmrenço (.., 1726..,). 

São d© Pandavctddó: Com cova perpétua no cruzeiro da 
igreja. 

PJ Imgos Madeira ( 1688-97 ...). 

P.® Gregário Madeira (... 1690-1733). Fal a 2 de Out. de 
1733 e foi sep. na cova perpétua no cruzeiro da igreja. Tes- 
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tamenteiros: o seu sobrinho José Madeira, e João Fernandes 
do Rosário, moradores em S. Bartolomeu. 


MAGALHÃES, MANUEL, DE S. BARTOLOMEU 

José Magdhães (...,1697...). Seria europeu ou luso- 
-descendente? 

PJ Tomás Mamei (sic) (.., 1691Era vig.» de S. Bar¬ 
tolomeu em 1691. 

P,® Inácio Manuel (... 1733-34...). Foi nesses anos vigá¬ 
rio de Naroá. Estes eram de Carebatta. 


MARTINS, MASCARENHAS, B MENDES, 

DE S. BARTOLOMEU 

P.® Francisco Martins (... 1689; e P,® Rafael Martim 
(... 1702...). Eram de Carebatta. 

P.® Cristóvão Francisco MascarenJias (... 1739..,). 

P.® Francisco Mendes (... 1687-95...); e P.® António te- 
des (,.. 1715-42...), do bairro Carebatta. 


MENDONÇA, E MENEZES, DE S. BARTOLOMEU 
Do bairro Gondoldém: 





P.« Francisco de Mendonça (... 1605-1607...). 

P.Untóm k Mmfa {.,,,1702.28). Era filho de Fisn- 
CISCO de Mendonga e de Mariana Rangel. Pal. em Condoldém 
ara 17 de Janeiro de 1728 e foi sep. na varanda. Testamen- 
teiros:^Rodrigo João de Mendonça e Xavier Pereira, da Pie¬ 
dade. Sua irmã Esperança de Mendonça (fal. a 9-4-1705) era 
caa. com Pedro da Gosta, da Piedade. 
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Francisco Xavier de Mendonça (...1752...) filho de 
Custódio de Mendonça (irmão do P.® António) e de Ângela 
Álvares (cas. em 5-2-1696). Confessor ordinário, por prov. de 
18-10-1752. Deixou ao seu sobrinho, P.“ Constantino, as vár¬ 
zeas Berrovana, Tóllém, etc. com ónus de 12 missas ao ano (Liv. 
n.® 1007 no Arq. da Rei, e Tomho n." 203). 

P.® Paulo de Mendonça (... 1752...). Lê-se no Liv. n.“ 1007 
cit. que era do bairro «Tollém». 

P.® Constantino Manuel de Mendonça (...,1762-73...) filho 
de Rodrigo João de Mendonça (n. em 1705 e fal. a 16-2-1771) 
e de Ilena da Assunção (cas. a 16-5-1724); neto paterno de 
Custódio de Mendonça e de Ângela Álvares, e materno de Bar¬ 
tolomeu pereira e de Suriana Afonso, de Chorão. 

Baptizado em S. Bartolomeu aos 20-5-1727, sendo padri¬ 
nhos P.” Constantino Álvares e Maria Afonso, mulher de Antó¬ 
nio de Sá, da Piedade. Foi cura das igrejas de S. Braz (prov. 
de 13-3-1762) e Goa Velha (1765). 

P.® Caetano ãe Mendonça (1755?-87...). Nasceu em 1730. 
Era menorista em 1750. 

P.® Manuel de Menem (...-1683). Pal. a 24-1-1683 e foi 
sep. no cruzeiro da igreja. Era do bairro Querém, com cova 
perpétua no cruzeiro. 

MONIZ. DE S. BARTOLOMEU 

Do bairro Carebatta: 

P.® António Mmús (...1665...). Foi vigário de S. Bar¬ 
tolomeu. 

P.® João Mmw (,.. 1666-67...). Paroquiou também a igr. 
de S. Bartolomeu. 

P.® Diogo Mmiz (... 1686-1729...) filho de (?) Moniz e de 
Maria de Lima e irmão do P.® Domingos Yaas (sic). Deixou 
29 missas de pensão sobre o seu património que era do valor 
de 500 xs. (Liv. n.“ 1009 no Arq. da Relação). P.® Diogo Moniz 
foi vig.” de Chinchinia, de 1726 a 1729. 
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?/ Roqm Mmz (...4687). B’al. a 25 de Dez. de 1687 
e foi sep. na igreja. Testamenteiros; P.- Diogo Moniz e João 
Dias. 

?.• Lmas Umk (,„ 1688-97...). Coadjutor de S. Barto- 
lomeu em 1689. Consta algures que cra de Qiicréni. Talves 
estivesse lá residindo, 

Rs Domingos Mmk (... 16924707...), 

P.' Tomé Mmix (... 1696-1707). Fal. a 20-8-1707 o foi sen. 
no cruzeiro da igreja. 

Ps Mcolau da Fonseca Mmiz (... 17124,7...) era vig.-' da 
igreja de Santa luzia em 1717. Luso-descendente, Seria irmão 
do Gônego Manuel da Fmseca Moniz (em 1714)? ('D, 


MONTEIRO, E MORAIS, DA GRAÇA 

Filipe Monteiro, escolástico, brâmane, de 21 anos fjul 
do 1753). 

P* AiúMo Mo Montdn (1780-,..) filho de Gregório 

Francisco Monteiro e de Regina Correia. Ord. por D, Fr. Ma¬ 
nuel de Santa Catarina, bispo de Cocbim e gov. da arquid, de 

^a, na capela do palácio rural de S. Inês, a 20 de Maio de 1780, 
Eram de Gavona. 

PS Domingos Guilherme Morais (1803-...) filho de Cae¬ 
tano de Morais e de Quitéria Monteiro. Ordenado pelo arce- 
bispo S. Catarina na capela do palácio de Goa a 24 de Set. 
de 1803. Encontrei, não sei onde, que era da Graça. 


NORONHA, DE S. BARTOLOMEU 
Dg Pandavaddd; Tinha cova perpétua na igreja PO. 

(1») Seria da mesma famíílla, Hlerónlmo da Fonseca Moniz 
Cia cas. em 1600, com Gt 
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PS Francisco de Noronha (... 1611-13...). Foi vigário de 
S. Bartolomeu. 

Domingos de Nmmha, menorista, fal. a 1 de Julho de 
1766 e foi scp. na cova perpétua na igr. de S. Bartolomeu. 

Ps Eras de Noronha (.,.?...). Instituiu missas de pensão 
{Tombo, pág, 17, n," 87). 

PS Miguel de Noronha (... .1739...). 

PS Valentim à; Normha {1750?-79...) filho de Francisco 
de Noronha c; de Joana Himoos. Baptizado em S. Bartolomeu 
a 17 de Nov. de 1725. Ord. em 1750? Confessor geral, por 
prov. de 12-1-1753. Foi vig." missionário do Quitur, desde (?) 
até 0 ano de 1779, cm que foi dispensado. 

Ps Vicente Gmtano á? Normha (1760-82...) filho de Ma¬ 
nuel de Noronha c dc Luzia de Noronha. Nasceu era 1730 
e, ord. pelo Arc. Neiva Brum na capela do palácio rural de 
S. Inês a 20 de Set, de 1760, sabe-se que vivia era S. Barto- 
lomeu em 1782. 

Ps M(md Mvdé de Normha, morador em Pomburpá 
(1802-1806) filho de António João de Noronha e de Ana Maria 
do Melo. 

Ord pelo Arc. S. Catarina na capela do Palácio de Goa 
(Sé) a 34,0-1802, fal. em Salvador do Mundo, de Serulá, em 
Maio de 1806, com testamento, e foi sep, no cruzeiro, pagando 
12 tangas. 

PS Ms Josê Normha (1853-65?) filho de António 
João de Noronha e de Henriqueta Maria Angélica Conceição 
e Noronha. 

Ord. pelo Bispo Mata na igr. de Pangim a 12-3-1853. Foi 
missionário em Cochim por prov. de 2841-1856, e, em Goa vig.® 
da Graça, de Chorão, por prov. de 25-1-1862 onde servia desde 
m Pal em 1865? 

F.® Des^êfio Francisco Xavier de Noronha (1866-85) filho 
de Bartolomeu Salvador de Noronha e de Ana Libânia de 
Ataíde. Nasceu em casa de seus avós maternos em Salvador 
do Mundo, aos 20 de Março de 1841, onde seu pai se esta¬ 
beleceu. 
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Ord. pelo Arc. Amorim PesBoa na igr. do Bom Jesus a 
15-7-1866, foi nora. missionário de CcK:him, por prov, de 7 de 
Março de 1867. Daqui passou a servir em Ceilão, aonde che¬ 
gou em 10 de Set. de 1875 e foi vig." de Manar e Mantote 
(Of. de 14-9-75). 

Regressando a Goa, paroquiou como cncom. a igr. de 
Pilerne (port. n." 4 de 3 de Janeiro de 1878 e jirov. de 9-1-78) 
até 1879. Desde 10-94883 até 1884, esteve encarregado da igr. 
da Graça, por port. n." 143 de 31 de Agosto de 1883). Fal. no 
bairro Gangor, de Serulá, aos 5 dc Julho de 1885 e foi sepul¬ 
tado em 6 . 

P: Caetano Filipe Sebastião á; Nomàa {1883-1930) filho 
de José Filipe de Noronha e de Maria Caetana de Abreu. 

Nasceu em S. Bartolomeu a 27-2-1857 e, ord. pelo bispo 
coadjutor Medeiros na igreja do Bom Jesus, a 22-9-1883, foi 
cadjutor de Quiréra, no Canará, por port. n." 378 de 0 de Pev. 
de 1885 (prov, de 2-3-85), lugar de que tomou posse a 15-3- 
"S5 e serviu até 16-2-1887. Era soguícía, desde 1887 até 15 de 
Fev, de 1904, trabalhou sob a jurisdição do bispo de Manga- 
lore 0 , em Março de 1903, regressou a Goa. Fal em fl. Barto- 
loraeu a 1 de Junho de 1930, 

P.^ SebasMo Xavier de Normka (1891-1042) filho de José 
Fihpe de Noronha e de Maria Caetana de Abreu. Nasceu em 
... Bartolomeu a 16-7-1865. Ord. pelo patriarca D. Valente na 
Sé de Goa a 28-34891, rezou a l.“ missa na igreja de Aldoná 

(prov. de 13 de Abril de 1801). 

Nomeado missionário da diocese de Meliapor (prov. insti- 
tutiva de 14-2-1805), serviu naquela diocese desde 25 d© Março 
de 95, sucessivaraente, como capelão cantor da Sé e professor 
do seminário de S. Tomé; vig.“ de Tiruturaipundi; e de Driur, 
e, ültimamente, por longos anos, da importante igreja de Vai- 
langani, onde construiu uma vasta e majestosa casa paroquial 
que se destina também para acomodar os milhares de peregri¬ 
nos que vêm àquele santuário de Nossa Senhora. 

Em reconhecimento dos serviços prestados, foi colocado 
na sala principal da residência de Vailangani em 16 de Junho 
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de 1935 0 retrato do P." Sebastião de Noronha, por ocasião do 
jubileu de prata como vigário daquela igreja (Vide Catholio 
Regwter, de Agosto de 1935, onde vera a sua fotogravura). 
Por prov. de 26 de Março de 1938 foi aceito o legado de 500 
rupias, que elo instituiu, em adição ao seu legado de 1929, para 
00 pobres da freguesia de Vailangani, 

Era missionário oficial da diocese de Meliapor, interino, 
por P, P. n." 609 de 20-6-1922 (S. O., n.“ 51); tomou posse em 
27-7-22 {B. 0. n,“ 77 ), passando a ser definitivo, por port. 
do Bispo de Meliapor, de 22-124926 (R. O. n.“ 2 de 1927). 
Vide a liquid, do tempo do seu serviço no B, O. n." 25 de 1927. 
Exerceu também várias outras comissões na diocese, e faleceu 
em Vailangani em 1942. 

?.* dosé Füipe à! Nmonha (1911-1948) filho de Fidélis 
Celestino do Noronha e de Celestina Sebastiana de Sousa. 
Nasceu, em Pandavaddó, a 17-6-1886 e, ord. pelo patriarca 
D. Mateus na igreja do seminário de Rachol a 1 de Outubro 
de 1011 , celebrou a missa nova na igreja de Fomburpá (prov. 
de 14-10-1911). 

Foi missionário da diocese de Meliapor, por prov. de 14 
de Novembro de 1913. Chegou aí em 9-1-1914, Foi coadjutor 
de Vailangani e depois vig." de Palnellore (1017-20) da igreja 
de Nossa Senhora do Rosário, de Broadway (15-84920) e, 
finalmente, por 18 anos, vig." da igreja de S. Lázaro, de Chin- 
tadripet (prov. de 8-9-1930). Foi também membro do Conselho 
diocesano e vig," da vara do distrito de S. Tomé. Era missio¬ 
nário oficial por port. de 31-5-1938, Faleceu era Chintadripet 
a 9 de Outubro de 1948. (Vide os seus dados biográficos no 
ÁnvÁrio do Smindrio de Rwhdl) de 194849, pág. (MXIV. 

P." Bartolomeu Fidôlía Celestliio Sacra FamíEa de Noronha 
(1937-...) filho de Santana Avelino de Noronha e de Maria 
Conceição Hortênsia de Sousa. 

Nasceu em S. Bartolomeu a 18-10-1910, e, concluído o 
curso no seminário de Rachol, já subdiácono (ord. a 12-1- 
-1936) foi servir na diocese de Meliapor, onde à vista das 
c. testem, de 5*34937, o bispo de Meliapor lhe conferiu a ordem 
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de diácono e, em 28-8-1937, a de presbítero. Cantou a missa 
nova na igr. de N. Sr.'' da Saúde, de Vailangani, a 31 do 
mesmo mês e ano. 

Foi, sucessivamente, vig." cooperador de Negapatam (prov. 
de 26-10-1937); de Padrigudi, com residência em Veichoor 
(prov. de 12-9-38); da igr. de S. José, de Manargudi (prov. 
de 24-3-41); vig.“ ecónomo da dita igr. de Vailangani (prov. 
de 23-12-41), etc. Com a creação da diocese de Tanjore, ficou 
nela ineardinado, e, em 1955, era vig." de Kottaikadu, no dis¬ 
trito de Tricby. 

Era também de S. Bartolomeu Ântónio José de Nwonha 
L. M. S. (1908) e M. D. (1918), professor da Escola Médica 
de Poons, onde organizou o museu de anatomia patológica, 
cadeira que ditava. Escreveu «An Introduction to Clinicai Me¬ 
dicine» (1922), «Outlines of General Pathology» e outros, além 
de cerca de trinta memórias sobre esse ramo de medicina 
nas revistas da índia e da Inglaterra Watholic Laymen’s 
DueGtory of Mia, 1933, pág. 400, e cit. Emnsão ão Goês, 
pag. 121). 


nunes, e oliveira, da graça 


). Poi capelão da 


R.® João Boftista Nunes (...1730-44.. 
capela de Manuel Rodrigues Prestes. 

P.‘ JoSo Oaetm Sum (1768-82?fillio de Aleixo 
N«s e de Inês Afonso. Or. pelo Arc. Naivn Brum na capela 
do psJaao rural de S. Inês, a 24 de Set. de 1768. Foi vig.' 

Remédios, de Poinsur, e agregadas de 
Magatoa e Mvam, no Norte, por prov, de 5 de Set. de 1777, 
onae teria continuado até 1782?. 

M Riedade 1808-33) 

natl! ® “‘0 

Sdf 
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Ord. pelo Arc. Santa Catarina na capela do palácio de 
Goa (Sé) a 28-10-1808. Poi capelão da capela da Mãe de Deus, 
de S. Matias (prov. de 29-8-1819 e seg.) e vig.“ encom. de 
Narós no impedimento do proprietário (prov. de 16-4-1831). 

Pal. em Goltim, de Divar, a 24 de Janeiro de 1833 da 
idade de 53 anos. Seus pais, vindo de Chorão, tinham-se esta¬ 
belecido em Goltim, em casa de seus sogros, 

P." Filipe de Oliveira (,.. 1721...), Seria luso-descendente? 


PACHECO, DA GRAÇA 

Saindo de Chorão, António Símão Pacheco estabeleceu-se 
na Piedade, de Divar, e o seu irmão, João Filipe Pacheco, em 
Badém, de Serulá. 

São desta família, na Graça, os seguintes três clérigos: 
P/Eoque Pacheco (^..1729 

P/ Vicente Roque Pacheco (,.. 1768..,). Teve demissórias 
para as terras de Talicheira, por prov. de 12 de Abril de 1768. 

P.« Vicente Manuel Pacheco (1773-82...) filho de Simão 
Pacheco e de Ângela Correio. Ord. pelo Arc. Neiva Brum na 
capela do palácio rural de S. Inês, a 18 de Set. de 1773. Con¬ 
fessor e pregador (prov. de 25-4-1775). Foi vig." encom. de 
S. Bartolomeu (1780-81), por prov. de 1-9-1780, e de Salvador 
do Mundo, de Serulá, por prov, de 14 de Julho de 1782, onde 
serviu até Dez. daquele ano. 


PACHECO, DE S, BARTOLOMEU 

P." Luís Filipe Ven&ndo Pacheco, de Maleavaddó (1952-,..) 
filho de António Xavier Pacheco e de Matilde Maximiana de 
Abreu. 

Nasceu em S. Bartolomeu aos 18 de Maio de 1923 e, ord, 
pelo Arcebispo-Coadjutor, D. José Vieira Alvernaz, na igr. 
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do Convento do Pilar, a 11-54952, celebrou a 1.'‘ missa na 
igr. de S. Bartoloraeu, a 26 de Maio de 1952. 

Vigário-cooperador de Loutulim (port. n.“ 82 de 14-10- 
-1952), foi promovido a capelão de Betul, por port. n.» 95 de 
18-5-1954. lÊ vig." ecónomo da nova paróquia de Betul, por 
port. n.® 7 de 14 de Abril de 1956. 

Ê seu irmão Pmnam Cmtmo Pacheco, médico (24-4- 
-1930) e farm. (29-3-1932) partiu para Inhambane, África 
Oriental Portuguesa e aí faleceu em 1933. 

PAIS, DE S. BARTOLOMEU 

De Pondavaddó: 

Ebta família mudou-se depois para Salvador do Mundo, 
onde se estabeleceu Aureliano IZçferino P. Pais pelo seu casa¬ 
mento com Anastásia Soares, de Salém. 

P.* Lourenço Pés (... 1683...). Em 7 de Janeiro de 1683, 
apresentou o testamento do seu irmão João Pais, fal. em Goa- 
-Velha em casa de sua avó aos 20 de Dez. de 1682. 

P.'‘Ventura Pés 

Em Sdém# de Salvador do Mundo : 

P.® Frcmcisco Ántánio Paulo Pés (1853-78) filho de Antó¬ 
nio Caetano Valentim Pais, de Salvador do Mundo, e de Libe- 
rata Guilhermina de Siqueira, de Aldoná; neto paterno de 
Aureliano IZ. Pedro Pais, de S. Bartolomeu, e de Anastásia 
Soares, de Salvador do Mundo. 

Baptizado a 6 de Março de 1823 de 8 dias. Ord. pelo bispo 
Mata na igr, de Pangim a 28-8-1853, foi capelão encarregado 
da cadeia de Pangim (1863-65), onde, em 1864, converteu dois 
presos (B. 0. n." 21 de 1864); encgdo, da igr. de Corlim no 
impedimento do proprietário P.® Ângelo M. Ferreira (1866-68); 
e sub-tesoureiro da Sé de Goa, por prov. de 17-6-1878, lugar 
de que desistiu em 1869. Fal. em Salém, a 31 de Janeiro de 
1878 e foi sep. na capela-mor do cemitério. 
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P.« José Júlio Líbano Pais (1886-1928), filho de Marcos 
José Pais (irmão do P.' F. A. Pais) e de Maria Clara de 
Ataíde. Nasceu a 4-5-1856 e, ord. pelo Arc. D. António Valente 
na igr. do Bom Jesus a 6-1-1886, rezau a 1." missa na igr. 
de Ucassain (prov. de 27-1-86). 

Foi capelão de Donvaddó, de Serulá até 1894. Nom. mis¬ 
sionário da diocese de Meliapor, por port. n.“ 904 de 4-7-1894 
(prov. de 27-7-94), foi aí capelão-cantor da Sé, professor e vice- 
-reitor do seminário e chanceler e notário da Cúria Episcopal, 
e depois, vigária de Pallavaram. Regressou a Goa em Julho 
de 1900. 

Nesta arquidiocese, foi enegdo. da igr. de Santo Estêvão 
(1905-20), por port. n,“ 9 de 19-12-1904; vig.» encom. de São 
Tomé, de Cansaulim (port. n." 55 de 19-4-1920; prov. 8-5-20); 
vigário de S. Bartolomeu e vara da Piedade (1920-27), lugares 
de que foi dispensado, a pedido, em 30 de Set. de 1927. Faleceu 
em Salém a 11 de Janeiro de 1928. 

PEREIRA, DA GRAÇA 

Por ocasião da epidemia em Chorão, esta família estabe¬ 
leceu-se em Sangoldá, da freguesia de Guirim. 

Descende de Ramá Parbu (faleceu antes de 1618) casado 
com Damay Parbupy, O seu filho, António Pereira desposou, 
era 1618, Grácia, filha de Baltazar Rodrigues e de Domingas 
Pachequa (sic), do bairro Gavona. 

P.^ Joâo Pmira (... 1726.,.) filho de Roque Pereira e de 
Rosa de Noronha, 

PJ Antônio Perára (...1727.,.). Instituiu 12 missas de 
pensão (Tombo, pp. 17 e 152). 

João Baptista Pereira (...1750-64...). Nasceu em 1697, 
Confessor ordinário (prov. de 4-9-1752) e geral (prov. de 22-3- 
-1754). 

P‘ Miguel Pereira (...1750-52 ...). Confessor geral, por 
prov. de 17 de Fev. de 1752. Em 1752 residia em Damão, onde 
era beneficiado da Colegiada em Nov. de 1750. 
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Em Sangoldá: 

?/ Domingos José António Pereira (1825-69) filho de 
Roque Sebastião Pereira (n. na Graça a 4-8-1771) e de Rosa 
Maria de Mendanha (cas. em 5-5-1795); neto paterno de Vi¬ 
cente Caetano Pereira (irmão do P.« João Pereira) e de Espe¬ 
rança Catarina de Castro, de Navelim, de Divar; e materno 
de José Caetano de Mendanha, de Torda, de Salvador do Mundo, 
e de Esperança de Siqueira, de Sangoldá. 

Nasceu em Sangoldá a 30 de Dez. de 1800. Ord. pelo Are, 
S. Galdino na capela do palácio de Panelim a 11 de Set. de 1825. 

Nomeado missionário da diocese de Meliapor, partiu para 
Madrasta em Maio de 1827. Foi aí vigário da igr. de S. João 
e era prior da catedral de Meliapor, quando foi encarregado 
do governo da diocese, por prov. de 1 de Dez. de 1860, por 
morte do P.® Mipel Francisco Lobo. Confirmado por prov. 
de 20 de Julho de 1861 {Mitras, II, pág. 213), exerceu o lugar 
até a sua demissão, por port. do governador do arcebispado 
de Goa, de 18 de Set. de 1862. 

Regressou a Goa em 1865 e faleceu em Sangoldá a 27 
de Janeiro de 1869 (Or. Gatôlico, de 31-3-69). 

P.® José Benedito Avelino Pereira (1840-93) filho de 
Vicente Caetano António Pereira (irmão do P.® Domingos José) 
e de Maria Antónia Rodrigues. 

Baptizado a 3 de Agosto de 1840 de 8 dias na igr. de Gui- 
rim e, ord. por D, Tomás, Bispo de Beja, na igr. do Bom Jesus 
a 12 de Março de 1881, celebrou a 1.'" missa na capela do 
Monte de Guirim (prov. de 16-3-1881). 

Foi coadjutor de Curca e, depois, capelão em Pilerne. Fale¬ 
ceu em Sangoldá aos 7 de Junho de 1893. 


PEREIRA, DE S. EARTOLOMEÜ 

De Pandavaddó. Família distinta, que se extinguiu na linha 
masculina. 
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P.“ Gonçalo Pereira (.,.1605...); P." Lourenço Pereira 
(...1605...). 

P.® Francisco Pereira (.., 1665 ...); P.' Filipe Pereira 


(.,.?,.,) (Tombo, pág. 23). 

P.« Francisco Pereira (..,1734,..). 

Pf José Vicente Pereira (... 1753-67...). Cura de S. Bar- 
tolomeu (prov. de 12-1-53). 

P.« Filipe Bartólomeu Pereira (... 1768-76...). 

P.o Vicente Filipe Pereira (1768-95...) filho de José Pe¬ 
reira e de Bernarda Lobo. Baptizado em S. Bartolomeu a 16-3- 
-1744, sendo padrinhos José Rodrigues de Barros e D. Úrsula 
Ferreira e Pina. 

Ord. pelo Arc. Neiva Brumna capela do palácio rural 
de S. Inês a 17-12-1768. Foi capelão da Sé de Goa (1775-76), 
por prov. de 31-3-1775; beneficiado da colegiada de N. Sr.“ 
do Rosário, de Goa, colado (em 1176?); prior encom. da cole¬ 
giada matriz de Diu (prov. de 5-12-1780) e vigário da vara 
(prov. de 5-12-80); prior, confirm. e col, mediante concurso 
de 22-11-1780. Serviu desde Jan. de 1781 e renunciou o bene¬ 
ficio por termo de 30 de Set. de 1784, bem assim o cargo de 
vigário da vara. Foi também administrador do Colégio dos 
Jesuítas, de Diu, por prov. de 18-12-1780, até 84. ^ 

Regressou a Goa e paroquiou, como encom. a igr. de San- 
coale, por prov. de 7 de Agosto de 1794, e, no impedimento do 
proprietário, a de S. Matias, por prov. de 12 de Janeiro de 


1795. 

P/ Honório Vicente Pereira (1769-83...) filho de Luís 
Pereira e de Ana Maria Fernandes; neto paterno de Honório 
Pereira e de Madalena Henriques (cas. em 5 de Fev. às 1702), 
3 materno de Diogo Fernandes de Sousa e de Francisca Cor¬ 
reia, da Graça. , 

Baptizado a 10 de Maio de 1745, sendo padrinhos Pascoal 
Fernandes e Oara Pereira, casada com Bartolomeu de Bra- 
gansa. Foi ord. peio Arc. Neiva Brum na capeia do p^cio 
Li de S. Inês, a 23 de Set. de 1769. Fundou a capeia da 
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«fundador e idóneo» (desp. de 5-114771), cargo que exerceu 
por muitos anos (provs. de 27 de Jun. e 25 de Nov. de 1782), 

Gabriel Pereira, tio-avô do P.® Honório, enriqueceu em 
África. Possuía mais de 15 000 xs. Faleceu nos Rios de Sena 
com testamento de 4 de Julho de 1721. Instituiu um vínculo 
de 365 missas ao ano sobre, bens do valor de 3000 xs. A sua 
viúva, Prancisca Gonçalves, deixou uma missa cantado no ani¬ 
versário do seu óbito, sobre os seus bens, cujo administrador 
seria o seu neto António Caetano Pereira, filho de Joseph 
Pereira. No caso da extinção dos seus descendentes, iriam os 
bens para os filhos da sua filha Joana. E no caso de se extin¬ 
guirem ainda estes, deviam agregar-se à capela de N. Sr." do 
Rosário, da igr. de S. Bartolomeu, como capela de missa diá¬ 
ria. Em 1800, era administrador José João de Mendonça. 

Antânio Perám, menorista (...1740) filho de Joseph 
Pereira e de D. Pilipa de Melo, do Norte, luso-descendente, de 
Chorão, faleceu em S. Bartolomeu aos 25 de Fev. de 1740. 

De Boctavaddó: 

P." Cirílo Pítscod Pereira (1947-...) filho de Miguel Rosário 
Pereira e de Ditosa Puridade Pereira. 

Nasceu era S. Bartolomeu a 20 de Junho de 1920. Fez 
os seus estudos no seminário de Rachol e foi ord. em Roma 
aos 16 de Junho de 1947. 

Ê sócio da Sociedade dos Missionários de S. Francisco 
Xavier, do Pilar, na qual professou e ml7 de Março de 1943. 
Foi capelão de Molcomém até o ano de 1957, em que, por 
port. n.“ 44 de 20 de Março, foi promovido a vig.“ ecónomo 
de Rivona. 

PEREIRA DE ABREU, PEREIRA DE FRIAS, 
PEREIRA XAVIER, E PERES 

RaríoíomewPereira de ibrett, da Graça (... 1687-95...). 

P.' Antômo Perem de Pnoa, de S. Bartolomeu (... 1691- 
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-92...), vigário de S. Bartolomeu desde 4 de Setembro de 1691 
até 1962. 

P.® BctTtólopneu PeTeiTa XavieT, de S. Bartolomeu 
(...1694...). 

P.® Nkoíau Fernandes Peres, de S. Bartolomeu, brâmane 
(...1739...). 

PINHO, DE S. BARTOLO'MEU 

De Maleavaddô. Há quem diga que é de Boctavaddó. 

Esta família (Pinho Álvares de Sousa) é um ramo da ilus¬ 
tre família dos escrivães das câmaras gerais, das comunida¬ 
des agrícolas de Bardês (Narcarnins nas Novas Conquistas), 
que no cristianismo deu muitos ramos com apelidos Cunha, 
Mascarenhas, Mendonça, Dias, Albuquerque, etc. 

Estabeleceu-se em Chorão, donde Micael Silvestre Pinho 
foi residir em Pilerne e daí se mudou para Candolim, onde 
construiu as suas casas de morada, sendo actual representante 
Álvaro Pinho. 

Herdeira da família Teixeira, de Navelim, de Divar, era 
administradora dos bens com o encargo de 12 missas de duas 
tangas, instituídas pelo vigário de Batim, P.® Custódio Silvestre 
Teixeira (faleceu em 1751), filho de Silvestre Teixeira e irmão 
do P.® Agostinho Teixeira. 

Houve nesta família os seguintes sacerdotes: 

P.® António de Pinho (... 1623-66). Foi capelão da Casa de 
Penitência da Inquisição de Goa e, por 42 anos (1623-66), 
vigário confirmado da igreja de Santa Ana, de Talauhm, onde 
faleceu aos 3 de Outubro de 1666. Jaz na capela-mor daquea 
igreja e a sua lousa tem o seguinte epitáfio, em letras maiús- 
culas: 

(Armas) Aqui j« o mito reverendo PaãrellÀntõmo (ie 
Pinho bragmanef/tm/eitor e vigmo confirmdo/lqm fn 
(testo igreio eorenta e dds//a«<m oito mm... dmJ bcM- 
sano dos senhores Inqmid(rres//apo3tdlicos im chnstandaés 
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delfBardeSj Jm e Dmgim,// e capelão da casa da penitecia// 
da Santa Inquisição. Gom exem-Uplo de sm vida, doctrina, 
ef/charidade, e esmolas grangeoujia connersão de muitos 
infiéis//e reducção dos fieis á igreja//catholica, deixando 
digna/Jmemoria de sua vida, e por//herdeiros a senhm 
8. Ánna,//pobres, e almas. Faleceu em//tres de outubro de 1666, 
(Cunha Rivara—no Almanaque Literário para 1866, por A. J. 
Gonçalves Figueiredo, pág. 47; e Alberto Noronha—•Galaria 
de Neurenses Ilustres, pág. XXXV). 

Filipe José Lucas (Pinho) (1766-..,), filho de António 
Caetano (Pinho) e de Paula Antão Teixeira (1."'' núpcias). 
Baptizado a 30 de Novembro de 1741, foi ord. pelo Arc, Neiva 
Brum na capela do palácio rural de S. Inês, a 22 de Fevereiro 
de 1766. 

P.^ Rafael Marcos Pinho (1793-1832) filho de António Cae¬ 
tano Pinho e de Rita Maria Alvares, de Querém (2."" núpcias). 

Nasceu em Pilerne em 1765. 

Ord. pelo Arc. Santa Catarina na capela do palácio a 
21-9-1793, foi vig,'’ encom, de Calangute no impedimento do 
proprietário (prov. de 11-12-1807) e fal. em Manchavaddó, de 
Pilerne, a 24 de Agosto de 1832. (Vide os seus herdeiros no 
Boi. Of. de 1871, n.” 9, pág. 52). O seu sobrinho José Filipe 
Pinho tem processo «de genere». 

Eram netos paternos de Rodrigo Custódio Pinho Álvares 
de Sousa, e de Esperança Teixeira; bisnetos de Marcos de 
Sousa e de Mariana Alvares, de Querém (cas. em 7-8-1665) e 
trisnetos de Rodrigo de Sousa (fal. antes de 1665) e de Fran- 
cisca de Mendonça. 

PINTO, DE S. BARTOÍUDMEÜ 

Do bairro Querém. É da família dos culcomins (escrivães 
da comunidade da aldeia) de Chorão, pois nos títulos da 
aldeia, um Diogo Pinto teve mercê de prédios e várzeas pelos 
serviços prestados ao Estado logo após a cristianização da 
ilha e declara ser «escrivão da aldeia de Chorão». 
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Tinha a família duas covas no cruzeiro da igreja: uma 
de Diogo Pinto, que era a primitiva, e outra de Francisco 
Pinto. Em Puholâ, de Ucassaim, possuía a várzea Golindrém 
com 0 foro de uma tanga e dois barganins. Em Paliéra, fora- 
-Ihe dado de mercê o 2.“ vangor de Ramá Porbu e Gané Porbu 
que consistia em 100 acções da comunidade. Além disso, per¬ 
tenciam-lhe duas várzeas de Xêll (vangana), sitas em Bastorá. 

Quando a epidemia dizimou a população da Ilha de Cho¬ 
rão, 0 ramo de Caetano Pinto foi para Pilerne e o de Francisco 
Pinto para Calangute. Eram ambos, filhos de Sebastião Pinto 
e de Rosa Lobo, netos paternos de Rodrigo Pinto e de Pran- 
cisca Pereira e maternos de mestre físico Crisóstomo Lobo e 
de Antónia Barreto de Sá. Creio que as famílias Pinto e Alva¬ 
res descendem do tronco comum. 

Em Chorão; 

Manuel Pinto (...1619-20...) irmão de Diogo Pinto, 
cuja filha Joana Maria era casada (Março de 1620) cora Ama¬ 
dor de Noronha, filho de Domingos de Noronha (morgado), 
de Pomburpá. 

P.« António Pinto (... 1668-92...). 

P.-’ Fernão Pinto (... 1669-92...) Fal. a 17 de Set. de 1692 
e foi sep. na cova perpétua no cruzeiro da igreja. Testamen¬ 
teiros: os irmãos P." Francisco do Rego e André do Rego. 

P.^ Scdvador Pinto (...1686-1710...) filho de António 
Pinto 6 de Natália Fernandes; neto paterno de Simpliciano 
Pinto (fal, a 2-9-1655) e bisneto de Diogo Pinto. 

P.“ Pedro Pinto (1721 ?-36) filho de Sebastião Pinto e de 
Rosa Lobo (cas. em 19-6-1696). 

Baptiz. aos 4 de Dez. de 1697, sendo padrinho Dom Pedro 
António de Noronha, Conde de Vila Verde. Fal, a 12 de Março 
de 1736 com testamento do ano anterior. Testamenteiros: os 
irmãos Caetano e Francisco e o seu primo P.* Lucas Alvares, 
de Querém, e herdeira a sua avó materna Antonia Barreto 
de 'Sá. 
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Era irmão do menoriata António Pinto, fal. antes de 1735 
(Liv. n.“ 1005 no Arq. da Relação). 

P.® António Caetano Xavier Pinto (1759-67...) Nasceu em 
1732 e ord. em 1759 (prov, da 1.“ missa, de 9-10-1759). Con¬ 
fessor ordinário (prov. de 9-10-59) e geral (prov. de 12-3-1762). 
Em 1769, vivia o menorista Diogo 3osé Pinto. 

P.® Vicente Salvador Pinto (1759-82...) filho de Diogo 
Pinto e de Rosa Maria Fernandes. Ord. pelo Arc. Neiva Brum 
na capela do palácio rural de S. Inês, a 10 de Março de 1759. 
Confessor ordinário, por prov. de 26-10-1761), 

Foi vigário missionário de Bainel (Bhaindar), no Norte, 
até 1776, por prov. de 7 de Out. de 1768. Depois, por prov. de 
11 de Dez. de 1778, foram-lhe passadas demissórias para em¬ 
barcar como capelão na pala S, Pedro, Vivia em S. Bartolomeu 
em 1782. 

P.® Pedro Filipe Pinto (1772-1808) filho de Caetano Pinto, 
de Chorão, e de Simoa Ribeiro, de Pilerne, onde foi baptiz. 
com 0 nome de «Pedro» aos 23-5-1748 de 8 dias. Ord. pelo 
Arc. Neiva Brum na dita capela de S. Inês aos 19 de Set, de 
1772, era cura na Piedade (Divar), em 1777. 

Fez testamento em Pilerne aos 14 de Julho de 1799, 
instituindo herdeiros Caetano Francisco António, Celestino 
José e António Sebastião, filhos do seu irmão Remígio Xavier 
Pinto. Testamenteiros: 0 dito Remígio e Vicente António de 
Menezes (Liv, n.® 582 da Comarca de Bardês). Fal. em Pilerne 
aos 25 de Setembro de 1808 e foi aí sepultado. 

Em Pileme: 

O' referido Remígio Xavier Pinto, casado com Esperança 
Maria Ribeiro, filha de Tomás Filipe Ribeiro, de Pilerne, e de 
Francisca Caetana Pinto, estabeleceu-se em casa de seu sogro. 
São seus filhos: 

P.^ Celestino José Pinto (1815-39). Baptiz, em Pilerne aos 
26 de Julho de 1786 de um mês, foi ord. pelo Arc. S. Galdino 
na capela do palácio de Panelim, a 20-5-1815. 
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Eia capelão de Marra, de Pilerne (prov. de 1818 e seg.). 
Em seguida, paroquiou como encom., no impedimento do pro¬ 
prietário, a igr. de S. Bartolomeu (prov. de 7-5-1823) e, me¬ 
diante concurso de 20-1-1826, provido pároco de Linhares 
(c. de apres. de 31 de Janeiro de 1826; confirm. e colado em 
4-2-26), que regeu até o ano de 1839, em que faleceu. 

?.® Manuel Pinto da Conceição (1821-47). Baptiz. em Pi- 
leme a 24-1-1790 de 9 dias, foi ord. por D. Tomás de Noronha, 
bispo de Cochim, na capela do palácio de Panelim, a 22 de 
Set. de 1821, e fal. em Marrá, aos 22 de Maio de 1847. 

O seu irmão Antôm Sebastião Pinto, baptiz. em Pilerne, 
a 30-9-1792 de 8 dias, sendo padrinhos P.® Bartolomeu Caetano 
Gonçalves, da Piedade, e Adriana Gonçalves, de Candolim, 
foi lente da antiga Academia de Goa. Mudou-se para Badém, 
de Serulá. 

Em Calangute; 

Tomé Caetano Pinto, descendente de Francisco Pinto, 
acima mencionado, estabeleceu-se em Calangute, entre os anos 
de 1769 e 1786, nas casas da família Maciel, «culcomins» 
daquela aldeia. Os seus descendentes usavam o apelido «Ma¬ 
ciel» que Tomé Caetano mudou para «Pinto». 

Paga esta família a pensão de cinco missas deixadas por 
Ângela de Menezes, sendo duas pelo seu filho P.® António 
Maciel. Cabia-lhe, por herança, o morgado com capela, da 
família Ribeiro, de Pilerne, que desistiu a favor de António 
Caetano de Albuquerque, também de Pilerne, tendo sido 
última administradora Ana Rosaura Ribeiro. 

P.® Filipe Caetano Pedro António Pinto (1853-76) Nasceu 
em Naicavaddó, de Calangute, aos 22-2-1827 e foi ord. pelo 
bispo Mata na igr. de Pangim a 3 de Abr. de 1853. 

Regeu aula de latim em Calangute de 1852 a 1863 (Clero 
de Coa, pág. 189) e foi aí capelão por oito anos. Em seguida, 
vig.“ da igr. de N. Sr.'‘ dos Remédios e vara de Baçaim 
(1-1-1864 a 17-4-1869) por prov. de 12 de Out. de 1863, donde 
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foi transferido para a importante igreja de N. Sr/ da Glória, 
de Mazagão, por prov, de 29 de Abr. de 1869, que regeu desde 
18 de Abr. 69 até a sua morte em 5 de Out, de 1867. Sep. na 
igreja de Mazagão. Ertor público {Glero de Goa, pág. 54). 
«Era um anjo da paz», diz O Oriente Católico, n." 6, de 
3041-1869. 

P,‘ Caetano José António Pinto (1853-76) Nasceu em 
Calangute, no bairro Naicavaddó, a 11404829. Ord. pelo bispo 
Mata na igr. de Pangim a 16-10-1853, continuou a dirigir por 
algum tempo a aula de latim fundada pelo seu irmão P.” Filipe 
C. Pinto (Clero de Goa, pág. 190), 

Em 1872 fundou com outros o «Instituto de Caridade de 
Sua Alteza Dom Augusto», hoje «Associação de Caridade dos 
S. S. Corações de Jesus e Maria», em Calanpte (Vide Anvário 
da ArqM. de Goa pm 1955, pág. 49). Pal. em Calangute 
aos 5 de Julho de 1876 e foi sep. no mesmo dia. 

Elrara filhos de Tomé José Pinto (n. 17-10-1802) e de 
Rosália Carvalho (cas. em 17-7-1820); netos paternos de Filipe 
António Pinto (n. 6-74752) e de Esperança Maria Pais; e 
matemos do advogado Manuel António Carvalho e de Peli- 
ciana Deodita Correia Lobo, de Goltim (Divar); bisnetos 
de Tomé C. Pinto e de Catarina Monteiro, filha de Simão 
Monteiro, de Candolim; e trisnetos de IVancisco Pinto e de 
Ângela Maciel (esta de Calangute). 

PJ Cmtano Antônio Francisco da Rocha Pinto (1914-60) 
filho de Raimundo Caetano António Pinto (^0 e de Adélia 
Erinelinda Emília da Rocha; neto paterno de Tomé José Pinto 
e de Rosália Carvalho; e materno de João Xavier Baptista 
da Rocha, de Aldoná, e de Maria Aurora Gertrudes Magna 
Mascarenhas, do Socorro. 


(lí) Raimundo A. Rato foi delegado do Governo Inglês junto da 
empresa da exploragão das salinas em Goa. 
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Nasceu em Calangute a 16 de Fev. de 1888 e, ord, pelo 
Patriarca D. Mateus na igr. do Convento do Pilar a 29-3-1914, 
disse a 1." missa na igr. de Calanpte a 2 de Maio seguinte. 

Foi cotdjutor de Assagão por cinco anos até 1923 ; vig." 
de Linhares, por port. n." 4 de 8-1-1923 (prov. de 8 de F'ev.); 
transf. para Perném por port. n.® 54 de 28-3-32 (prov. de 12 de 
Maio) e daí para Taleigão, por port. n." 58 de 5-6-1942 (prov. 
de 28 de Set.) e, finalmente, promovido a vig." da vara de 
Bacholim, por port. n.” 72 de 20-9-1945, lugar que exerceu até 
0 ano de 1954, em que, a seu pedido, foi dispensado. Recolheu-se 
às suas casas de Calangute, onde lhe foi concedido oratório 
privado, e ai faleceu a 3 de Dezembro de 1960. 

Os seus tios paternos: Vitorino António Pinto foi sub- 
-director dos Serviços de Fazenda deste Estado; e Frandsco 
António Pinto, escrivão da Capitania dos Portos. 

Era irmão de Tomé José Pinto (nasceu a 14-12-1880 e 
faleceu a 1-4-1961) que foi auditor fiscal deste Estado e 
depois director dos Serviços de S. Tomé, onde esteve encarre¬ 
gado do governo da Província. Serviu também em Angola e 
Moçambique e, ültimamente, antes de se aposentar, era encar¬ 
regado dos serviços da Inspecção à Fazenda de Luanda. O' seu 
filho Francisco Caetano António Ledo Pinto (nasceu a 28-6-1913), 
depois de ter sido administrador do concelho de Perném, e ao 
presente inspector dos serviços de Economia neste Ebtado. 

O seu outro irmão, Filipe António Caetano Zeferino PintOi 
foi chefe da secção técnica do automobilismo da Direcção 
das Obras Públicas, hoje aposentado. São seus filhos o enge¬ 
nheiro Vitorino António Caetano Lino Pinto, director adjunto da 
Direcção das Obras Públicas e Transportes, e o cirurgião-den¬ 
tista losó Pinto que está actualmente nos Estados Unidos da 
América. 

QUADROS, DE S. BARTOLOMEU 

Do bairro Condoldém; Tinha cova perpétua no cruzeiro da 
igreja. 
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P.« Bernardo de Quadros (... 1698-99,..). 

P.® João de Quadros Instituiu missas de pensão 

(fow&Oj n.® 300, pág. 23). 


RAMOS, DE S. BARTOEOMBÜ 

P,® Blásio Caetano Ramos, de Boctavaddó (1933-...) filho de 
Aleixo Francisco Ramos e de Luisinha Tabeliana Aniz Alvares. 
Nasceu em Dabul, de Bombaim, aos 28 de Agosto de 1904, e 
foi ord. por D. Manuel Maria, bispo tit. de Gurza e auxiliar do 
patriarca, na Sé Catedral de Goa, a 8-10-1933. 

Foi professor no Colégio do Monte de Guirim até 1933; 
capelão da Sé Primacial, de 1933 a 34, por port. n.® 64 de 
3-8-1933 (prov. de 14-10-33); missionário da diocese de Melia- 
por, por port. n.® 39 de 16-4-1937; capelão da capela de S. Fran¬ 
cisco Xavier, do Porto de Mormugão (port. n.® 66 de 19-6-1953). 
Ê actualmente capelão da capela de N. Sr.® da Saúde, de Cho¬ 
rão, onde tem a sua escola particular. 


RANGEL, DE S. BARTOiLOMEU 
Do bairro Carebolta; 

Descende de João Rangel, casado com Inês Colaço, cujo 
filho Gonçalo Rangel (^s) desposou, em 1618, Maria, filha de 
Hierónimo Gonçalves e de Maria da Fonseca, de Maleavaddó, 
de Chorão. Tinha cova perpétua na capela. 


( 18 ) iGonforme ao lê na História da Oohnimçãoj V, pág. 264, era 
portuffuêsj Gabriel Rangel caa, na igreja de S. Bartolomeu com D. Fellcla 
de Solig, flllia de Marcos de Solls, luso-descendente, e de Ana Simõea, 
portuguesa. Mo aduz o Dr. Germano Correia documento algum para 
provar a origem portuguesa de Gabriel Rangel que, quanto a mim, era 
brâmane, de Chorão, e desde o século XVI teve alguns membros da família 
com 0 mesmo nome, inclusive um vig." da paróquia. 
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António Rangel í... 1657-71). Pal. a 21 de Junho de 
1671 e foi sep. na sua cova na capela; levou 12 tochas de 
S. Bartolomeu e 2 de Nossa Senhora. Ele e António Rangel 
instituíram quatro missas. 

P.® Gabriel Rangel (... 1664-65...) Foi vigário de S. Bar¬ 
tolomeu. 

P." Rafael Rangel (1723-...), «brâmane, existente na cidade 
de Macau», filho de António Rangel e de Pascoela de Menezes. 

Baptiz. em S. Bartolomeu a 27 de Dez. de 1698 pelo 
P.® Henrique de Almeida, sendo vig.® P.® Lucas de Lima. 
Recebeu tons. e Ordens Menores a 17-9-1717. Para o subdia- 
conado constituíra o património com bens doados pela sua 
irmã Arcângela do Espírito Santo Rangei e cunhado Lourenço 
de Menezes, de Arporá, gancar de Goltim (Divar), por escri¬ 
tura de 13 de Maio de 1722, e com o seu jono pessoal. 

P.® Gustôâio da Silva Rangel (...?...) Instituiu dez missas 
(Tomdo, pág. 213, n.® 95). 

REBELO, E REGO, DE: S. BARTOLOMEU 

E de Pondavaddó a família Rebelo: 

PrJoãoRehélo (...16047-17,..). 

P.® António Manuel ReMo (..,1748-52...) Confessor 
geral, por prov. de 26-1-52. 

P.* Joaqmm António Rebelo (1898-1918) filho de Mateus 
Bernardo Rebelo e de Jasmina Sebastiana de Sousa. Nasceu 
em S. Bartolomeu a 10 de Dez. de 1862 e, ord. pelo patriarca 
D. António Valente na Sé de Goa a 24-9-1898, celebrou a 1.® 
missa na igr. do Bom Jesus no mês imediato. 

De 1898 a 1918 foi capelão da Sé Patriarcal de Goa 
(port. n.« 68 de 28-5-1898; prov. de 22 e posse a 24-6-1898). 
Fal. a 30 de Set. de 1918 {Boi Of., n.® 81). 

P.“ João do Rego (... 1613...) Foi vig.® encom. de S. Bar¬ 
tolomeu em 1613. 
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Francisco do Rego (... 166&-92...) Era menorista 

em 16Ô6. 

P.« Pedro do Rego (... 1737...). 


REIS, DE S. BARTOLOMED j 

De Pcindavaddó: ! 

?.« Frcmcisco dos Reis {... 1794...). | 

P.® Mateus Francisco dos Reis (1789-1808) filho de Antó- | 
nio dos Reis e de Catarina de Sousa. Baptiz. em S. Bartolomeu 
aos 4 de Abril de 1751 de 8 dias, foi ord. pelo bispo governador, j 
Santa Catarina, a 20 de Maio de 1780, na capela do palácio 
rural de S. Inês. j 

Fez testamento aos 9-3-1808 em Calangute, onde residia, i 
instituindo herdeiros o seu sobrinho António Joaquim X. da 
Barca, a sua irmã Maria dos Reis e a sua sobrinha Margarida, 
a quem deixou 75 xs, ânuos, do capital de 1500 xs, (Liv. n." 582, 
da Comarca de Bardês). Fal em Nov. de 1808. | 

P." José Lucas dos Reis (1866-90) filho de Pedro Paulo i 
Fernandes dos Reis e de Maria Quitéria Soares. Baptiz, em I 

S. Bartolomeu com o nome de José Lucas Desidério Protásio | 

da Piedade, aos 3 de Julho de 1840 de 8 dias. Ord. pelo Arc. : 

Amorim Pesoa na igr. do Bom Jesus a 15-74866, disse a missa j 

nova na igr. de Ribandar (prov. de 6-8486). 

De 1865 a 66 foi oficial maior interino da Câmara Ponti- | 
fícia, por prov. de 6-64865, lugar de que tomou posse a 
30-8-65 (Boi Of. de 31-8-65). Foi depois missionário da diocese 1 

de Meliapor, por port. n." 224 de 20-12-1871 (prov. de 15-1-72), | 

onde serviu desde aquele ano até 1880; vigário geral do , 

Canará desde 1880 até o ano de 1887, em que, por port. n.® 664 | 

de 13 de Dez., foi nomeado vig.® encom. de Aldoná (prov. de I 

7-3-87) que regeu até a morte. Foi aqui director do novo j 

Centro do Apostolado da Oração desde Agosto de 1899. Era í 

desembargador da Relação Eclesiástica por port. n.® 797 de j 
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29-12-1892 (prov, de 9-1-98). Fal. em Aldoná, aos 29 de Feve¬ 
reiro de 1896 e foi aí sepultado em 30. 

?.« Roque António dos Reis (190248) filho de José Lean¬ 
dro Egípcio Vicente Xavier dos Reis e de Especiosa Sofia 
Couto. 

Nasceu em S. Bartolomeu a 17-6-1877 e, ord. pelo patriarca 
D. António Valente na capela do Paço Patriarcal a 15 de Março 
de 1902, rezou a l."^ missa na igr. de Penha de França em Abril 
do mesmo ano, foi coadjutor de Moirá e capelão de Badém, 
de Salvador do Mundo. Fal. em S. Bartolomeu aos 4 de Outu¬ 
bro dé 1918. 

RIBEIRO, DE S. BARTOLOMEU 

De Pandovaddó: Eram gancares da tença da Ilha de Cho¬ 
rão. Por dois séculos foi família de grande elite. Descende 
de Manuel Ribeiro, cas. com Maria Ribeiro (neo-cristãc®). 

António Ribeiro, (“) oficial maior da Secretaria Geral do 
Governo, estabeleceu-se em casa do seu avô materno, Fran¬ 
cisco Gomes, em S. Matias. (®®) Os seus descendentes muda- 
ram-se depois para Piedade. lÊ dele que descende a família 
de Luãovico SmpUcio Ribeiro, que foi professor de inglês e 
reitor interino do Liceu Nacional de Goa e que se fixou em 
Fangim. 

São clérigos desta família: 

P.« JoãoRÁbeiro (... 1619,..); P.® Ms Ribeiro (...1620...); 

Baltazar Ribeiro (...1688...); P.‘ António Ribeiro 
(... 1690-93...) Era diác. em Out. de 1689. 

P,o Diogo Ribeiro (...1691...); P.\Filipe Ribeiro 
(...1718-22...). 


(lü) 0 seu antepassado remoto foi António 'Ribeiro casado com 
Luzia de Sá, cujo filho Eartolomeu desposou Catarina, filha de Pedro 
de Sousa e de Joana de Bragança, de Querém, no ano de leOC ? Seria 
ne'to de Manuel Ribeiro, que se supõe ser neo-cristâo. 

(20) Matias Gomes, seu sogro, em cuja casa se estabeleceu, foi 
também Oficial da Secretaria do Gov. Geral. 
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P," Imís Riháro (..,1751...) Confessar geral, por prov. 
de 5 de Julho de 1751. 

Fr. Matias ãa Gonceição (no séc. latias Pilipe Ribeiro) 
filho de Mónio Luís Ribeiro e de Rosa Maria PWas, (de 
S. Matias). Da idade de 27 anos entrou para leigo na Ordem 
de Santo Agostinho aos 7-94818 e professou a 8-11-1819; foi 
procurador do Colégio do Pópulo (1819-22); procurador geral 
do Mosteiro de Santa Mónica (182-31); 2.=‘ ves procurador do 
Coll. do Pópulo desde 11 de Nov. de 1831 até 1834 (Dowmen- 
vol. 11.“, pág. 826). 

P." Gilberto losé Salvador Ribeiro (1941-...) filho de Ro¬ 
dolfo Maria Ribeiro e de Ana Maria Augustina da Costa; 
neto paterno de Ludovico Simplício Ribeiro c de Ana Angelina 
de Sá; o materno de Jacinto da AnunciaQlo Peregrino da 
Costa, de Aquém, de Navelim, e de Maria Benvinda Isabel 
da Anunciação de Noronha, de Pombur|)á. 

Nasceu a 30 de Out. de 1916 e, ord. pelo bispo de Maiçor, 
Mons. Peuga, na igreja do Seminário de Rachol, a 19-10-1941, 
celebrou a 1.» missa na igreja de Pangim a 28 do mesmo mês. 

Foi coadjutor do vig.“ de Assagão (1942-43) por port. 
n.° 93 de 20-7-1942; missionário da diocese de Meliapor 
(1943-50), por port. n.» 92 de 1-9-1943; amanuense da Câmara 
Patriarcal a administrador do «Boi. Ecles. da Arquid. de Goa» 
desde 3 de Abril de 1951 até 1953, ano em que foi nomeado 
alferes-capelão do batalhão expedicionário, estacionado em 
Pondá, lugar que continua a desempenhar, Está já promovido 
a tenente. 

É irmão de Carlos Francisco Lourenço Ribeiro, médico 
(14-44930), assistente do «Instituto de Radiologia», do Hos¬ 
pital Escolar, de Goa. (®B 


(21) ffim virtude do diploma passado pela Contadoria Geral, em 11 
de Margo da 1838, foram escrivães da mesma Contadoria: Salvador 
Maria Ribeiro (bisavô do Dr. Carlos Ribeiro), António Luls Ribeiro, 
Matias Filipe Ribeiro, Francisco Xavier Ribeiro e José Ribeiro, todos 
da mesma família (Inform. do er. Dr. Carlos Ribeiro). 
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RODRIGUES, DE S. BARTOLOMEU 


Do bairro Querém t Com cova perpétua na capela, compr. 
por Paulo Rodrigues, antes de 1663. 

pj Mo Rodrigues (,..1605-10...) Foi vig.“ de S. Bar- 
tolomeu. 

p.o Framsco Xader Rodrigues (...1720-80?...). 
p.« Qaspr Rodrigues (... 1739...). 

P.o Francisco Xavier Rodrigues (1746?-71...) Nasceu em 
1721 e ord. em 1746? Confessor geral (prov. de 8-54751) e 
ordinário (prov. de 7-6-1752). 

p.» Hierónimo Rodrigues (1748?-52...) Nasceu em 1723 
e ord. em 1748?, Confessor ordinário, por prov. de 29 de 
Fev. de 1762. 

P." Manuel Frandsoo Xavier Rodrigues (1753?-1801...) 
Nasceu em 1726 e ord, em 1753? 

P.« Benedito Caetano Rodrigues (1759-74..,) filho de Ma¬ 
teus Rodrigues e de Mariana de Salazar, Ord. pelo Are. Neiva 
Brum na capela do Palácio de S, Inês aos 22 de Set, de 1759. 

Mateus José Rodrigues (1767-76...) filho de António 
Rodrigues e de Maria Caetana de Jesus. Ord. pelo Arc. Neiva 
Brum na Rita capela de S. Inês a 13-9-1767. Foi capelão da Sé 
de Goa (provs. de 16-1-1768 e 31-3-75), Saiu da Sé em Set. de 
1775 e, com a prov. de 24 de Janeiro de 1776, partiu para a 
Prelazia de Moçambique. Consta algures que era da Graça. 

P.a José Manuel Rodrigues (1782-84) filho de Vicente 
Rodrigues e de Rosa Maria de Mendonça. Ord. pelo bispo 
governador Santa Catarina na igr. de Naroá aos 25 de Maio 
de 1782, foi meio-cónego da Sé de Goa desde 1783, lugar em 
que foi confirmado e serviu até o ano de 1784, em que faleceu. 
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RODRIGUES, D'E S. BARTOLOMJ 

Do bairro Carebatla; 

P.« Dmmgos Rodrigues (...1689-1705...) filho de Luís 
Rodrigues e de Gosma... Eéta faJ. em 1 de Margo de 1705. 

?.“ António Francisco Rodrigues (1752-69...) Nasceu era 
1725. Confessor ordinário, por prov. de 18 de Out. de 1752. 

?.«José Nazârio Rodrigues (...1766-69...) Nasceu em 1739. 

José Vicente Rodrigues (1761-...) Ord. era Set. 1761 
(prov. da 1.“ missa, de confessor e de pregador, de 20 de Out. 
de 1761). 

Do bairro Gavona; Tinha cova perpétua no cruzeiro da 
igreja. 

P.o Manuel Vicente Rodrigues (1770-78...) filho de André 
Rodrigues e de Jacinta Rodrigues. Baptiz. em S. Bartoloraeu 
aos 22 de Out, de 1746, foi ord. pelo Arc. Neiva Brum na 
capela do Palácio Rural de S. Inês a 22 de Dez. de 1770. Confes¬ 
sor e pregador, por prov. de 31 de Março de 1775. 

Teve demissórias por prov. de 1 de Dez. de 1778, para 
embarcar como capelão na chalupa B. Pedro de Alcântara, 
Ehi 1782 a 86 estava em S. Bartolomeu. 

RODRIGUES, DE S. BATOLOMEU 

Do bairro Condoldém! 

Constituíam algumas famílias e eram das principais. Após 
a epidemia, saindo da Ilha de Chorão, estabelecerara-se noutras 
aldeias: Vicente Rodrigues, em Chimbel; Bartoloraeu Rodri¬ 
gues, em Oandolim, onde era casado com Ana Paula de Sousa, 
filha de António João de Sousa (Gmcró); e Vicente Salvador 
Rodngues, em Badém, de Salvador do Mundo. 

Eim S. Bartolomeu houve nesta família os seguintes clérigos: 
P.« Franmsco Rodrigues i.Ami) Pai. a 5 de Set. de 
1691 e foi sep. no cruzeiro. Testamenteiros são seus iiraãos. 
Deixou missa cantada de pensão {Tmho, pág. 19, n.“ 188). 
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P,^ João Baptista Rodrigues (...1691-1701...) filho de 
Baltazar Rodrigues, que faleceu a 19 de Janeiro de 1696; 
P.» Pascocd Rodrigues (... Jan. de 1691...). 

P.o Clemente Rodrigues (... 1721-45) filho de António Ro¬ 
drigues e de Ana Lobo. Fal. a 6 de Março de 1745 e foi sep. 
na cova perpétua., Testamenteiro: os seus irmãos P." Miguel e 
Agostinho e o seu sobrinho Vicente Manuel Rodrigues, de Con¬ 
doldém. Ana Lobo, sua mãe, fal. a 29- de Março de 1737. 

P.« Bartolomeu Manuel Rodrigues (...1751-72...) Con¬ 
fessor geral (prov. de 30 de Junho de 1751). 

P." Caetano José Rodrigues (1758-68) filho de António 
Rodrigues e de Sebastiana Vaz. Ord. pelo Arc. Neiva Brum 
na capela do Palácio Rural de S. Inês, a 23-9-1758. Confessor 
geral, por prov. de 30-1-1760. 

Foi vig.'’ da igr. de Nossa Senhora da Assunção, de Maga- 
tana, de Salgete, do Norte, por prov. de 13-10-1760. Regressou 
a Goa e paroquiou as igrejas: de S. Tiago, de Banastarim 
(conc. de 18-4-1763); de Carambolim (conc. de 12-1-1766) e de 
Tivira (conc. de 3-5-1767; c. de apres. de 9-5-1767; confirm. em 
2-6*67). Assina os assentos desde Junho de 67 até Set. de 1768, 
ano em que faleceu. 

P.“ Díopo Caetano Rodrigues (de Abreu) (1760-66..,) filho 
de Luís Rodrigues e de Mónica de Abreu. Ord. pelo Arc. N. 
Brum na dita capela de S. Inês, a 20-9-1760. Teve demissórias 
para ir para qualquer diocese, por prov. de 14 de Nov. de 1766. 

P." José Alem Rodrigues (...1772-82...) Tombou a pen¬ 
são de Salvador Rodrigues (Tombo, pág. 26, n.“ 442). 

P.® Francisco Lourenço Rodrigues (...1773...); António 
Rodrigues, mhãikonoa (1171). 

P.® Bcdtmar Caetano Rodrigues da Purificação (1766*..,) 
filho de Manuel Vicente Rodripes e de Quitéria de Sá. Ord. 
pelo Arc. Neiva Brum na dita capela de S. Inês, a 22 de Feve¬ 
reiro de 1766. Era neto paterno de Agostinho Rodrigues (irmão 
dos P.®® Miguel e CJlemente) e de Adriana Gonçalves; e bisneto 
de A. Rodrigues e Ana Lobo. 
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P/ Ffandsoo Xavier Rodrigues (1767-77) filho de Luís 
Rodrigues e de Maria de Abreu. Ord. pelo Arc, N. Brum na 
dita capela de S. Ms a 14 de Abril de 1767. Poi capelão da 
Sé de Goa até 1777 e subchantre até 1775. Pal. em 1777. 

José Caetano Rodrigues (1768-...) filho de António 
Rodrigues e de Jacinta Rodrigues. Ord. pelo Arc. N. Brum na 
capela do dito Palácio de S. Inês a 22 de Set. de 1768. Poi 
mestre-capela da Sé de Goa desde (?) até 1788. 

Em Badém# de Salvador do Mundo: 

fí de crer que António Filipe Rodrigues (baptizado a 28-3- 
-1746 e casado a 25-10-1772 com Ana Natália Pinto de Aldoná) 
tivesse embarcado para a metrópole, servindo a bordo de 
alguma corveta comercial. Era filho de Salvador Rodripes 
(baptizado a 29-12-1713) e de Eugênia Madeira, de S. Barto* 
lomeu; neto paterno de Clemente Rodripes e de Antónia 
Rodripes e bisneto de Baltazar Rodripes e de Ana de Bra¬ 
gança, 

Ehi 1782, António Filipe era proprietário de uma corveta, 
do valor de 150.000 xs., construída no porto de Madrasta. No 
mesmo ano, ia carregada de mercadorias do valor de quase 
200.000 xs. para os portos do Sul e talvez até Macau, Afun- 
dou-se a corveta e com, ela se perderam as mercadorias e os 
tripulantes com o seu proprietário. Poi uma tragédia? Sofreram 
essa perda muitas famílias ricas de Goa, principalmente as luso* 
-descendentes, que eram vítimas dos comerciantes hindus, 
sendo um dos atingidos José Díonísio Carneiro de Sousa e 
Paro, que veio exigir os seus créditos dos herdeiros de António 
Filipe Rodripes. O processo de execução, que se encontra no 
Arq. da Relação, Liv. n.“ 1013 — Registos dos Testamentos da 
Comarca de Bardês, elucida a história trágica dessa família. 

A família de António Filipe continuava, porém, a viver 
uma vida faustosa de gente rica. A sua viúva Ana Natália 
Pinto, senhora ilustrada e que sabia escrever, exigiu a tutoria 
de seus 6 filhos, por ter capacidade e circunstâncias especiais, 
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juízo e talento para tanto, no processo do inventário instaurado 
em 7 de Setembro de 1789. 

Tinha a sua casa em Condoldém, de Chorão, e outra em 
Badém, de Salvador do Mundo. Esta casa apalaçada, fora com¬ 
prada a Sebastião Gracias, de Orlim, que também era comer¬ 
ciante e quiçá sócio de António Filipe Rodripes. Fora cons¬ 
truída no chão pertencente ao Convento de S. Domingos e que 
fora aforado por três vidas, sendo a primeira de António Filipe. 
Tinha vinte e uma braças e meia de comprido e vinte e meia 
de largo. 

Em 1793, por seu testamento. Dona Ana Maria Pereira 
Xavier de Castro, de Pangim, filha de Dom Manuel Pereira 
0 de Dona Rosa de Melo e Sampaio, a qual tinha duas irmãs 
religiosas no Mosteiro de Santa Mónica— Maria Bernarda de 
Santo Agostinho e Maria Joana—e um irmão cónego Dom 
Francisco Aires Pereira e era casada com José Vicente da Sil¬ 
veira e Menezes mas não tinha prole, nomeou seus herdeiros 
Vicente Salvador Rodripes e Joaquim Manuel Rodripes, filhos 
do dito António Filipe, sendo testamenteiros António da Sil¬ 
veira de Menezes, Vicente Rodripes e Ana Natália Pinto. 

Assim, a casa desses fidalgos em Pangim e os outros bens 
passaram a esta família de António Filipe Rodripes. 

Em 21 de Outubro de 1791, Ana Natália Pinto empresta 
à sua cunhada Antónia Rodripes, viúva de Vicente de No¬ 
ronha, 16.000 xs. Possuía a várzea Cantor, aforada pelo Estado, 
em Chorão, e mais o aforamento do valado de Serulá, feito por 
João Baptista da Costa Lobo, além de dois sapais ligados a 
Balccmiôr. O pande palmar, que pertenceu aos herdeiros de 
João Vicente da Silveira e Menezes, herdeiro de Dom António 
de Castro e Melo, fora também comprado 'pela dita Antónia 
Rodripes por 13.120 xs. Vê-se daqui que a família de Antonio 
Filipe continuava rica. 

O dito Vicente Sahadr/r Rodrigues (nasceu a 1-7-1775 e 
faleceu a 26-2-1834) foi ouvidor, corregedor e juiz da Alfân¬ 
dega de Damão (2-4-1814 a 16-10-16) e pela 2.^ vez (2-11-1820 
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a 13-8-1822). Em 1818 esteve em Macau, donde trouxe um rico 
mobiliário. Escriturário da Contadoria Geral, juiz e ouvidor 
em Damão (1822) e director da Feitoria de Surate, por P. P. de 
20 de Outubro de 1825. 

Era casado com D. Mariana Pereira de Menezes (faleceu 
em 1822 —epitáfio na igreja de Penha de França), de Rachol, 
de quem teve 5 filhos e 4 filhas. Etatre os primeiros se distin- 
piram: 

António Filipe Rodrigues (nasceu em 1800? e faleceu a 
30-6-1870) foi encarregado da Feitoria de Surate em 1819; 
parda-livros da Companhia Comercial; professor de inglês no 
Liceu de Nova Goa e intérprete oficial da línpa inglesa, por 
P. P. de 21-9-1846. Eira casado com Rosa de Quadros, filha de 
Co®ne Damião do Rosário Quadros, de Loutulim, e de D. Etaiília 
de Lima e Sousa (faleceu a 11-12-1838 de 26 anos), luso-des¬ 
cendente, de Bombaim. 

José Júlio Rodrigues, nasceu em Salvador do Mundo a 
6-5-1812 e foi baptizado em 18, sendo padrinhos Joaquim Mou- 
rão Garcês Palha e Dona Lisarda de Mendonça Ribeiro. 

Bacharel era Direito pela Universidade de Coimbra, foi 
procurador da coroa na Ilha da Madeira, lugar de que foi 
demitido por causa das suas convicções liberais. Passou depois 
a exercer a advogacia em Lisboa e, finalmente, inpessou na 
magistratura colonial, em que chegou a ocupar o alto cargo 
de presidente da Relação de Luanda, onde faleceu (Vide í/írpan- 
5ão,págs.28,50,60,61el78). 

Raimundo Venâncio Rodrigues (nasceu em Badém, de 
Serula, a 13-5-1813 e foi baptizado em 20 de Novembro. For¬ 
mou-se em Matemática e Filosofia pela Universidade de Coim¬ 
bra e doutorou-se na mesma Faculdade em 26 de Julho de 1846. 
Formou-se também em Medicina em 1843 e, neste mesmo ano, 
a 28 de Novembro, foi nomeado lente substituto extraordinário 
da Faculdade de Matemática mas a sua carreira foi brusca¬ 
mente cortada por ser adversário militante do governo cabra- 
lista. 
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Demitido do lugar de lente e encerrado no Limoeiro, em 
Lisboa, em 1847, após a Regeneração ter subido ao poder, foi 
reintepado no lugar a 28 de Julho de 1851 e nomeado lente 
catedrático da Faculdade de Matemática. 

Foi vereador e presidente da Câmara de Coimbra e, nesta 
qualidade, prestou relevantes serviços. Foi também procurador 
à Junta Geral do Distrito de Coimbra (1858-61) e deputado 
pelo 2.'’ círculo de Coimbra, eleito em 21-3-1868. Era sócio do 
«Instituto de Coimbra». Faleceu em Coimbra aos 22 de Novem¬ 
bro de 1879 (Vide Heraldo, de 4-7-1930; Encicltypédia Brasi- 
MrorRortuguesa, vol. 26, pág. 12 e cit. Bxpansãü, págs, 27, 
37e60). 

José Júlio de Betencourt Rodrigues (nasceu na Madeira a 
8-5-1845 e faleceu em Lisboa a 29-4-1893). Bacharel em Filo¬ 
sofia e Matemática pela Universidade de Coimbra. Foi pro¬ 
fessor do antigo liceu de Lisboa e do Instituto Industrial e 
Comercial (1867); e lente da cadeira de Química inorgânica 
da antiga Escola Politécnica de Lisboa (hoje Faculdade de 
Ciências). 

Era sócio da Academia das Ciências de Lisboa e de outras 
apemiações científicas e literárias de Portugal e do estrangeiro. 
Apaciado com a carta de Conselho em 1888, com a comenda 
da Ordem de S. Tiago, grau de Cav. da Legião de Honra e com 
0 de Oficial da Instrução Pública de França. 

Foi deputado pela índia e pelo Funchal. Representou Por¬ 
tugal no Conpesso Internacional de Paris (1875) e exerceu 
várias outras comissões importantes. Foi inventor da fotolito- 
pafia por meio de estanho, da fototipopaf ia com meias tintas, 
da estampagem zincopáfica, etc. Inventou também um comu¬ 
nicador e interruptor eléctrico para usos industriais e alguns 
outros aparelhos. Ê vasta a sua bibliopafia, em que sobres¬ 
saem as suas conferências (Vide a cit. BnGiclopédÁa vol. 4.® 
págs. 621-622; e EaipwõO; págs. 28, 37, 62, 72 e 76). 

Júlio Guaíberto de Betencourt Rodrigues (nasceu em Lis¬ 
boa a 12-7-1849 e aí faleceu a 29-8-1910). Oficial e publicista. 
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Assentou praça em 1867 no Batalhão de Caçadores n.® 5. Prestou 
depois serviço na Arma de Infantaria (1873-74). Em 1874, 
passou á Arma de Engenharia e serviu em algumas unidades 
e na sua Direcção Geral. 

De alferes em 1873, chegou a coronel em 1898 e refor- 
mou-se em general de brigada em 1906. Desde 1877 até 1880 
desempenhou várias comissões em Portugal e em Angola. Era 
comendador da Ordem Militar de S. Bento de Aviz (Vide Ená- 
oíofeãa cit. vol. 25, pág. 934; e Expnsm, pág, 45). 

António Maria k Betencourt Rodrigues (nasceu em Cabo 
Verde a 6*3-1854 e faleceu no Estoril em 1933), filho do desem¬ 
bargador José Júlio de Betencourt Rodrigues. Doutorou-se em 
Medicina na Faculdade de Paris, Especializou-se em psiquiatria 
e estabeleceu-se em S. Paulo, Brasil. Foi Ministro dos Negó¬ 
cios Elstrangeiros em Portugal (Vide cit. Enciolopédia, vol. 4, 
pág. 620; e Etspansâo, págs. 59,93 e 103). 

Era irmão de José Mlio de Betencmrt Rodrigues (nasceu 
em Lisboa em 1874 e faleceu em Niterói, Brasil, a 27-8-1948). 
Professor, escritor e conferencista. Exerceu o magistério em 
vários liceus, inclusive no de Goa, e aposentou-se em 1944. 
Representou Portugal no Congresso Internacional do Ensino 
Secundário em Bruxelas (1930) e em Paris (1931). Fixou-se 
no Brasil, onde foi professor da Escola de Engenharia, em Per¬ 
nambuco, e outros estabelecimentos. Fundou no Brasil uma 
«Escola de Altos Estudos». Era Cavaleiro da Ordem de 
S. Tiago (Vide Enciclopêãa cit., Vol. 25, pág. 932). 


ROSÁRIO, DE S. BARTOLOMEU 
Do bairro Bautona; 

F." João do Rosário (... 1665-89...). Mestre de Escola, em 
1665, e vigário de S. Bartolomeu em 1689. 

P.* João do Rosário (...1700-43), filho de Gonçalo Fer¬ 
nandes (faleceu a 12-4-1708) e de Sabina de Abreu (falecida a 
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8-9-1727). ETa menorista em Outubro de 1694. Faleceu aos 9 
de Fevereiro de 1743 e foi sepultado na capela-mor da ermida 
de Nossa Senhora da Saúde. Testamenteiros: Gonçalo Francisco 
do Rosário, Hermenegildo do Rosário e P.® Timóteo do Rosá¬ 
rio, seus sobrinhos. 

P.** Timóteo do Rosário (... 1720-45...). 

P." Paulo do Rosário (... 1743-44...).Era vigário de Ca- 
rambolim em 1743. 

P.® Orisósiomo Niodlm do Rosário (...1746)...). 

P,® Gonçalo Erancisco do Rosário (1743-El...). Nasceu em 
1718, Ord. em 1743. Confessor ordinário, por prov. de 22 de 
Julho de 1752. 

Fez testamento em 23 de Março de 1771, sendo testamen¬ 
teiros: 1." seu,sobrinho António João, 2.® Mateus Simão Fer¬ 
nandes e 3.® o seu primo P.« Luís Fernandes. Constituiu her¬ 
deiro 0 dito António João, filho do seu irmão Hermenegildo 
do Rosário, 0 testamento foi escrito pelo P.® Nicolau Fernandes 
(Liv. n." 1019 no Arq, da Relação). 

P.® José Vicente do Rosário (... 1747-53...). Foi cura da 
igreja de S. Bartolomeu (prov. de 27-10-1753 e devassa de 
23-1-53). 

P.® Crisóstomo Nicolau do Rosário (1752-...), brâmane, 
filho de Hermenegildo do Rosário e de Natália de Jesus Mene¬ 
zes; neto paterno de Damião Fernandes e de Maria Henriques, 
de S. Bartolomeu; e materno de António de Menezes e de Mónica 
Ferrão, da Piedade (Divar). 

Baptizado na igreja da Piedade aos; 10 de Outubro de 1726 
pelo P,® Tomás da Vila Nova (Peres), sendo padrinhos António 
Nicolau Gomes e a sua mulher Joana Mendes Monteiro, de 
S. Matias. 

Recebeu a Tonsura e 4 graus de Ordens Menores em 1746; 
Subdiac. em 1748; Diac. em 1749; e de Presb. em 1752. 

P.® João de Almeida do Rosáno (... ? ...). Instituiu uma 
missa de pensão (Vide Tombo/n.® 521, pág. 103). 
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SA, DA GRAÇA 

Esta ilustre família «Braz de Sá», estabelecida, ao pre¬ 
sente, em Calangute, descende de Locu Simi, rendeiro-mor e, 
depois, tanadar-mor do Estado, o qual se converteu e foi 
baptizado na igreja do Colégio de Santa F'é pelo bispo D. Wré 
Mo de Albuquerque aos 30 de Setembro de 1548, sendo seu 
padrinho o governador da índia, Garcia de Sá, como atrás 
ficou dito. 

São clérigos e profissionais desta família: 

Lucas ãe M (... 1718-30), filho de Constantino de Sá, 
e de Pascoela Fernandes; neto paterno de Bartolomeu de Sá. 

P.® Lucas de Sá foi baptizado em 1690. Instituiu uma 
missa pela sua alma (Tombo, pág. 103, n.” 519) e foi o primeiro 
administrador da capela de missa diária, fundada por Dona An- 
tónia de Sousa, mulher de Cristóvão Luís de Andrade, de 
Ribandar, em 1730, nos bens cuja administração devia pertencer 
à linha de Constantino de Sá (Liv. n.“ 1004 no Arq. da Relação). 

Eira irmão do José ãe 8á (... 1718-50...), baptizado em 
1693; do oratoricmo João ãe 8á, que foi missionário em Cei¬ 
lão; e de Pascoal ãe 8á, fiel da Santa Casa da Misericórdia 
de Goa. 

P.<‘ Salvador Xavier de 8ã (...1745-80...), filho do dito 
Pascoal de Sa e de Sabina de Lima. Confessor geral por prov, 
de 12-1-1752. Foi vigário encom. de Bambolim e, depois pro¬ 
movido a prior da Colegiada de Damão, mediante concurso de 
0-3-1766, tomou posse a 1 de Janeiro de 1767 e serviu aí até 
1768. Mais tarde foi vigário encom. da igreja das Mercês, de 
Morombim, por prov. de 1 de Abril de 1778, onde continuou 
até 0 ano de 1780. 

^ Era seu irmão Pj Gomtantim João ãe 8ã. Conforme a 
arvore gene^ógica da família era fUho de Agostinho Xavier 

de Sá (irmão do P.* Salvador Xavier de Sá) e de Aurora 
Alvares. 
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Pj Lucas de 8â L., 1747-59), filho de José Nicolau de Sá 
(irmão do P.“ Constantino) e de (ignora-se o nome da mãe). 
Faleceu às 7 horas da noite de 18-6-1759. 

P.® Bento ãe Sâ (1761 ?-73), filho de António de Sá (irmão 
do P.® Lucas) e de Rosa Maria de Castro (cas. em 12-5-1726), 
sobrinha de D. Tomás de Castro, bispo de Pulsivelém, natural 
da Piedade, de Divar. 

Nasceu a 4 de Março de 1737 e faleceu em Velotim a 
15-12-1773. Sepultado na igreja de Pomburpá. 

P.® Gonsiantino João de 8á (1769-...), filho de,Pascoal de 
Sá e de Sabina de Lima. Baptizado na igreja da Graça a 30-11- 
-1745 de 8 dias pelo P.® Lucas de Sá e ord. pelo arcebispo 
Neiva Brum na capela do palácio rural de S. Inês a 23-12-1769. 

Constituíra o património na propriedade Morodão, doada 
pelo seu irmão Agostinho de Sá e cunhada Aurora Alvares. 

P.® Antônio João ãe 8á (1796-1834), filho de Manuel Cae¬ 
tano de Sá (irmão do P.® Bento) e de Rosaura Pinto, de Chorão. 

Nasceu no bairro Querém a 15-10-1766, e ord. pelo Arc. 
Santa Catarina na capella do palácio de Goa a 24-9-1796, cele¬ 
brou a 1.“ missa a 5-12-96, 

Deixou escrita a genealogia da sua família e vários escla¬ 
recimentos sobre a capela de Velvaddó, de Calangute, em cuja 
primitiva construção, em 1806, desenvolveu a sua natural e 
inteligente actividade e foi seu zeloso administrador. Faleceu 
em Velvaddó a 2-10-1834 e foi sepultado no adro da igreja de 
Calangute. 

Por causa da epidemia em Chorão, a família mudou-se 
para a sua casa de campo em Calangute em 1762 e aí se fixou 
definitivamente em 1772. 

P.® Pranásco de Assis Braz ãe Sá (1877-1923), filho de 
Lucas António Constantino Brasi de 84 (nasceu em 3-11-1821 
e faleceu em 31-7-1876), advogado em (1859) e delegado do 
procurador da Coroa e Fazenda nas três comarcas, e de Áná 
Rosália Gomes; neto paterno de José Manuel Braz de 84 (nas¬ 
ceu em 27-8-1801 e faleceu em 2-7-1854), homem de variada 
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cultura, distinto na matemática e latinidade, de que foi exímio 
professor, e de Ana Josefina Tomásia Anastásia Monteiro, de 
Candolim; e materno de Pascoal João Gomes, de Siolim, e de 
Maria Bernardina Pereira, da Piedade ; e bisneto de Lucas 
Vicente de Sá, irmão do P.® António João de Sá. 

Nasceu a 12-7-1844 e ord. pelo Arc. D. Aires de Orneias 
na igreja de Pangim a 22-12-1877, disse a missa nova no Monte 
de Guirim a 11 de Janeiro de 78. 

Foi missionário de Cochim, por portaria n.® 19 de 27-1- 
-1879 (prov. de 3-2-79), onde serviu até Agosto de 1884, ano 
em que foi dispensado por desp. de 20 do dito mês. Regressou a 
Goa, onde foi vigário da vara (port. n.® 83 de 23-2-1888; prov. 
de 5-3-88). Transf. para Nagoá (port. n.® 425 de 6-5-1891; 
prov. de 15-5-91; posse a 1-6-91). Serviu aqui até a morte. 
Era escritor público (Vide Clero ãe Goa, págs. 56-57). Comple¬ 
tou a genealogia da família, de que me servi. Faleceu em Calan- 
gute, a 16-12-1923. 

P.® Caetano Xavier Pedro Braz ãe Bá (1891-1951), filho 
de Lucas A. Constantino Braz de Sá e de Ana Rosália Gomes. 
Nasceu em Calangute a 13-5-1865 e, ord. pelo patriarca D. An¬ 
tónio Valente na Sé de Goa em 28-3*1891, disse a primeira 
missa na igreja de Parrá a 23 de Abril imediato. 

Foi cura da igreja de Nagoá (1891 a 1915); vigário de 
Vengurlá (port. n.“ 23 de 20-2-1915; prov. de 15-3-15; posse a 
1-5-1915) onde serviu até 15-5-1922; vigário do Socorro, de 
Serulá (port. n.” 21 de 4-4-1922; prov. de 19-4-1922; posse a 
29-5-1922); transf. para Navelim (port. n.“ 47 de 18-3-1932; 
prov. de 11-5-32; posse a 20-5-1932. Dispens. a pedido em Set. 
de 1943. Foi vigário da vara, encarregado, de Margão (1941-42). 
Faleceu em Calangute a 4-5-1951. Publiquei os seus dados biogr. 
com fotograv. no Anuário do Seminário de RacTiol, de 195041, 
pág.OIJI). 

São também filhos de Lucas A. Constantino Braz de Sá e 
de Ana R. Gomesí 
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Brasi Antônio de Bá (nasceu a 13-4-1847 e faleceu em 7-7- 
-1923) advogado por prov. de 1871 para Pemém, desde 1874 
para Bardês desde 1874. 

Luís José Braz ãe Sá (nasceu em 27-12-1851 e faleceu a 
19-8-1888) foi juiz ordinário de Thana, nom. em 1880, e, depois, 
de Panvêl, sendo o 1.® goês a ocupar este importantíssimo cargo 
na índia Britânica. Talento extraordinário, era versado em 
diversos ramos de conhecimentos humanos, sobretudo no latim, 
inglês, matemática e filosofia. 

José Manuel Bros de Sá (nasceu a 19-4-1854 e faleceu no 
Porto a 4-7-1907). Partiu para a metrópole em 1879 e aí con¬ 
cluiu medicina no Porto em 1886. Foi facultativo do Quadro de 
Saúde da índia (1886-87) e de Moçambique desde 1887, onde 
exerceu as funções de chefe interino do mesmo quadro. Tomou 
parte numa expedição e foi condecorado com a Ordem de Torre 
e Espada. Reformado, partiu para Portugal e exerceu aí clínica 
livre até à morte. Era escritor público. 

Ezeqmel Braz de Sá (nasceu a 7-1-1859 e faleceu a ?-3-1921) 
farmacêutico (2-8-1888) e médico (18-12-1892). 

P.‘ Glâudio Bartolmeu José Braz ãe Sá (1913-43), filho 
do dito Braz António de Sá e de Ana Clementina Lourença 
Mamede Lobo. Nasceu em Calangute a 25-9-1887 e, ord. pelo 
patriarca D. Mateus na capela externa do Paço Patriarcal, em 
Pangim, a 8 de Março de 1913, disse a missa nova na igreja de 
Nagoá, a 30-3-1913, sendo prefeito de disciplina no Seminário 
de Rachol (1912-13). 

Foi coadjutor de Nagoá (1915-23) e, durante este tempo, 
esteve encarregado da igreja do Socoro, de Serulá (16 de Fev. 
a 29 de Maio de 1922); professor encg.do do 4.® ano de latim 
e de retórica nas Aulas Filiais de Mapuçá por um mês, por 
Gf. n.® 22 de 26-1-1921; vig.® encgdo. da igr. de Nagoá (port. 
n,® 83 de 17-12-1923; posse a 18-12-23) e confirm. no lugar, 
por prov. de 26-8-1925. Promovido a vig.® de Pangim (port. 
n.® 31 de 2-3-1936; prov. de 20-4-36) e vig.® da vara da Ilha 
de Goa (port. n.® 62 de 20-5-1936; prov. de 29-5-36). Serviu 
até à morte. 
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Poi vogal da comissão examinadora de confessores e pre¬ 
gadores, em Mapuçá, (port, n.® 40 de 1742-1928) e gozava do 
privilégio de roquete e mozeta, por port. n.“ 6 de 7-5-1941. Pal. 
em Calangute a 11-6-1943 e foi aí sep. em 12. 

São seus irmãos: Lucas Antônio Omsiantino Bm ãe Bá 
(nasceu a 22-10-1877 e faleceu a 29-6-1951), advogado (prov. 
de 26-9-1909), juiz substituto da comarca de Bardês; delegado 
local de instrução primária; redactor do «Heraldo» e colabo¬ 
rador do diário «Comércio», do Porto, desde 1-10-1909; e 
Luís José António Francisco Xavier Braz de Sá (nasceu a 
25-3-1891), médico (31-3-1916). Concluído o curso, fez exame 
da cadeira de microbiologia em 1916 e foi delegado de saúde 
ültimamente, em Bardês, hoje aposentado. Devido á sua inte¬ 
ligente aetuação e tenacidade, se deve, em grande parte, o sanea¬ 
mento da velha cidade de Goa. 

Braz António José Francisco Aleixo Milagres de Sá (nasceu 
a 27-2-1921), filho do dito Lucas A. C. Braz de Sá, é farma¬ 
cêutico (164-1945) e está, ao presente, na Beira, África Orien¬ 
tal Portuguesa. 

Ramo de Bartolomeu de Sá e do seu irmão João de Sá: 

Bartolomeu de Sá, grande comerciante em Madrasta, esta¬ 
beleceu-se em Macau, onde fez o seu testamento aos 3-1-1739. 
Instituiu uiíia espécie de morgado na descendência de seu irmão 
João de Sá, com 0 encargo de 100 missas ao ano sobre os bens 
que comprou em Aldoná. Além disso, enviou de Macau 20 000 
xs. em 2000 pagodes, a favor da Congregação do Oratório de 
Goa, para se fundarem quatro capelas de missa diária e para 
subsídio às órfãs brâmanes. Eim 2-8-1759, habilitou-se como 
seu herdeiro universal Dionísio da Costa, de Macau, e demandou 
com a referida congregação, que lhe deu 6500 xs. da aludida 
quantia de 20 000 xs. Os dotes na importância de 600 xs. eram 
anualmente dados às órfãs brâmanes mas, em 1756, se deram 
200 xs, a uma filha do chanceler, por ordem da Junta, Um 
certo António Caetano de Sá, de Macau, era, segundo parece, 
seu descendente. 
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P.® Tmé de Bá (...?,,.) filho de João de Sá e de Rosa 
Gomes; neto paterno de Francisco de Sá e de Âgueda Fer¬ 
nandes. Possuía MolM, em Aldoná (Vide o testamento do seu 
sobrinho António Miranda de Sá, de 20-7-1789, no liv. n.“ 580 
do Arq, da Relação). Poi administrador do vínculo de 20 000 xs. 

P.® Nicolau Tólentino de Bá (.,. 1750...); e P.® Dmingos 
de Rd (...1756...). 

P.® Mateus de Bá (...4787) filho de Jerónimo de Sá e de 
Antónia Rodripes. Pez testamento a 19-11-1787, que foi aberto 
em 3041-87 (Liv. n.® 578 no Arq. da Relação). 

P.® Matias ãe Miranda e Bá (...17::...) sobrinho do P.® Tomé 
de Sá e irmão do dito António Miranda de Sá. 


SÁ, DE S. BARTOLOMEU 
Do bairro Carebatta; 

Dfescende de Lucu Sinai, da família de Xenvis e de Cuia- 
charins brâmanes de Chorão, o qual foi baptizado com o nome 
de Lucas de Sá, no baptismo geral que se fez em Chorão aos 
5 de Agosto de 1560, no governo do Vice-Rei D. Constantino 
de Bragança (1558-1561). B o primeiro cristão da família. 

Em recompensa do auxílio por ele dado para a construção 
da igreja de S. Bartolomeu em 1569, o arcebispo D. Ph Gaspar 
de Leão Pereira concedeu-lhe cova perpétua no cruzeiro daquela 
igreja, onde jazem ele, a sua mulher Caetana de Figueiredo e 
filho Miguel, falecido em 12 de Setembro de 1635 (Vide epi¬ 
táfio) . O mesmo arcebispo, para remunerar os serviços pres¬ 
tados à religião, lhe fez também mercê dos bens das devalaias, 
sitos em Assagão, confirmada por carta de mercê de 16 de 
Fevereiro de 1583, no vice-reinado de D, Francisco Mascare- 
nhas. Conde da Horta (1581-84 (Vide O UJíramar, de 29-12-1864, 
e A Sentinela da Liberdade, úe 13-1-1865). Após a epidemia, a 
sua família passou a residir em Siolim, onde continua Lucas 
de Sá (Lucu) deixou dois filhos: Miguel e Inês, ambos casados. 
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Tanto em Chorão como em Siolim, teve esta família os 
seguintes clérigos e profissionais: 

P.® Dmingos ãe Sá (... 1685-98...), filho do dito Miguel 
de Sá e de Catarina de Noronha; neto paterno de Lucas de Sá 
e materno de Domingos de Noronha, de Pomburpá. Foi vigário 
de Narcá e faleceu a 25-3-1698. Testamenteiros: P.« Francisco 
de Sá e Lucas de Sá. O seu irmão Simão de Sá era casado com 
Isabel Fernandes. 

P.^LucasãeSá (... 1685-97...), filho de Miguel de Sá e de 
Catarina de Noronha. 

Brm de Sá (,.. 1685-88), filho de Miguel de Sá e de 
Catarina de Noronha. Faleceu a 24 de Março de 1688 e foi 
sepultado no cruzeiro. Testamenteiros: o seu irmão António 
de Sá e primo P.« Miguel de Sá. E!ra sobrinho de Diogo de Sá 
faleceu a 27 de Maio de 1685 e sepultado no cruzeiro. 

?.® Frmmco de Sá C.. 1688-1737), filho de Miguel de Sá 
e de Catarina de Noronha. Faleceu a 21 de Dezembro de 1737 
e foi sepultado na cova perpétua no cruzeiro. Testamenteiros: 
Joseph Jácome Gonçalves, da Piedade, e o seu sobrinho ?.® Ma- 
nueldeSá. 

?.® Pedro de Sá (... ?...), filho de Miguel de Sá e de Cata¬ 
rina de Noronha. Faleceu a 19 de Dezembro de (?), 

P.® Pascoctl de Sá 1691...). Ignoro a filiação. 

P^\Miguel de Sá (... 1679-1701), filho de Bartolomeu de 
Sá e de Ângela de Abreu. Foi cura de S. Bartolomeu (1691-93). 
Faleceu a 2 de Maio de 1701 com testamento e foi sepultado no 
cruzeiro da capela (sic), com oito tochas e pagou oito tangas. 
Testacenteiros: os seus primos Lucas de Sá e António de Sá e 
0 seu parente Manuel Gomes. 

P.® Paulo de Sá (...1678-1715), filho de Lucas de Sá e de 
Ana de Sousa. Foi missionário da diocese de Meliapor, desde 
1679 ?, onde construiu, a suas expensas as igrejas de Cuddalore 
e de Devanapatam, e foi, por alguns anos, vigário daquela igreja. 

Nomeado governador do bispado (em Fevereiro de 1709 ?) 
pelo arcebispo de Goa, que dele diz: «O' P.® Paulo de Sá como 
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tantas vezes defendeu a jurisdição da igreja (de Cuddalore) e 
do padroado real, é preciso honrá-lo agradecendo-lhe com esta 
honra os perigos a que se expôs pela jurisdição dessa igreja». 

Por seu testamento deixou umas boas casas, que lhe per¬ 
tenciam na cidade de Madrasta, para pousada dos missionários 
da Propaganda {Mitras, II, pág. 198). Deixou também 2.009 xs. 
à Fábrica da igreja de S. Bartolomeu para a despesa do aceio 
dos altares e fundou a capela de missa diária na igreja de Santa 
Luzia, de Daugim, sobre o fundo de 4.000 xs, bem como três 
missas pelos fregueses de S. Bartolomeu. Além dessas missas, 
instituiu capela de missa quotidiana de duas tangas, reduzida 
a 92 missas sobre alguns bens (Vide Tombo, págs. 103 e 154). 

Faleceu em Madrasta a 9 de Agosto de 1715. Jaz à frente 
da fachada da igreja de Nossa Senhora da Luz, de Meliapor, 
no chão, do lado direito. Na lápide que cobre a sua sepultura, 
lê-se a seguinte inscrição, encimada por um barrete e duas cha¬ 
ves cruzadas e unidas por uma corda (emblema do poder de 
absolver pecados): 

SEPULTURA DO//PADRE PAULO- DB//SÂ, NATU¬ 
RAL DEV/GOA FALLECEO AOS//9 DE AGOSTO 

1715//E A QM. ISTO LER PEDE RB//SB P’ ELLE/i/ 
HUMPNWEAVEM®. 

(H. Hosten, S. J.— Antíquitm frtm San Tohme and Mytor 
fore, 1936, pág. 102). 

Sobre o P.® Paulo de Sà vide Boi Of. de 1867, n.»® 13 e 14, 
e 1874, n.“ 10; Mt Vasco da Gama, H, 275; Or. Port, JL (1905), 
pág. 470; e Buli Patrm., ni, págs. 34 e 35. além dos livros 
citados, 

Pedro Paulo de Sá (... 1691-1729), filho de António de 
Sá e de Filipa de Menezes (faleceu a 9-2-1719) e sobrinho do 
P.® Braz de Sá. Faleceu em Março de 1729 com testamento de 
10-2-1725 (Liv. Tabel. de 1740 da Comarca de Salsete). Deixou 

m 
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a Braz, filho do seu irmão Bartolomeu, o palmar Baâén, e à sua 
irmã Isabel 300 xs. ao ano. Era tio do licenciado José Jácome 
Gonçalves e primo do P.» Matias de Sá. Testemunhas no testa¬ 
mento: P,® Baltazar de Sousa, P.® Pedro Pinto e P.® Bartolomeu 
Ãlvarea. 

P.® Matias de 8á (... 1711-1745), filho de Lucas de Sá e de 
Ana de Sousa. Faleceu a 10 de Março de 1745 e foi sepultado 
na cova perpétua no cruzeiro. Testamenteiros: Francisco Mar¬ 
ques, Domingos Caetano de Sá e P.® Lucas Manuel de Sá. Deixou 
64 missas de pensão pela sua alma {Tmho, pág, 102, n.® 519). 
Era vigário de Betalbatim em 1736. 


P.® João de 8á {... 1713-28...). Pez testamento em 13-8- 
-1728. Deixou 1.000 xs. e prédio Oanignichô mó, em Oxel, sobre 
0 qual pesam 15 missas durante a vida da sua cunhada Isabel 
Cordeiro e metade após a morte dela à mordomia de Nossa 
Senhora da Conceição, da igreja de S. Bartolomeu, como capela 
de 15 missas (Liv. n.® 1.021 no Arq. da Rei). 

P/ Lmm Mamei de 8â (...1745-58...), filho de Simão 
de Sá (irmão do P.® Paulo) e de Filipa de Sá e irmão do P.® Fran¬ 
cisco de Sá e de Domingos C. de Sá. 

Baptizado a 13 de Dezembro de 1727, sendo padrinhos o 
licenciado António da Barca Xavier e Ihês Francisca de Sá, 
casada. Estava em Anjuna em 1758. 

Antõnb Vicente de M, menorista, faleceu a 5 de Janeiro 
de 1743 e foi sepultado na cova perpétua na igreja de S. Barto¬ 
lomeu. Era sobrinho do P.® Pinto. 


e P-' Mas ás Si 

(1774?-...). Eh diac. em 1773. 


Hm Siolim: 

/• de Si (17794829), filho de Domingos 

Caetano de Sá e de Ana Maria de Jesus Alvares. Nasceu em 
Pileme a 1 de Junho de 1749, Ord. pelo Arc. Assunsão e Brito 
na capela do palácio rural de S. Inês a 3 de Junho de 1779, 
rezou a !.■ missa a 21 de Novembro de 79, Faleceu no bairro 
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Vaddi, de Siolim, aos 7 de Junho de 1829 e foi sepultado no 
cruzeiro da igreja. 

P.® António José de Sá (1815-58), filho de Luís José de Sá 
e de Ana Maria de Gouveia e sobrinho do P.“ José Caetano 
de Sá. 

Nasceu em Pomburpá a 8 de Agosto de 1790. Ord. pelo 
Arc. S. Galdino na capela do palácio de Panelim a 20-5-1815, 
disse a missa nova no seminário de Chorão em Junho de 1815. 
Foi vigário da igreja de S. Matias (conc. de 1-7-1816; c. de 
aprec. de 6-7-16; confirm. e col. a 19-7-16; posse a 28-7-1816); 
e, depois, vigário de Parrá (conc. de 21-1-1827; c. de apres. de 
26-1-27; confirm. e col. a 7-2-27; posse a 25-2-1827); Des. da 
Rei. B'cles. (prov. de 6-17-1829). 

Foi também advogado nos auditórios da corte, por carta 
de 2-4-1822, e juiz da 2.“ instância, por port. do Prefeito B. 
Peres da Silva de 17-1-1835; procurador à Junta Geral do Dis¬ 
trito (1841-42) e presidente da Junta (1840-41). Chefiou o 
partido político Patuíéa, de Bardes, e Ghafarica. Por dois anos, 
ditou curso de jurisprudência em Parrá (Vide Glero de Goa, 
pág. 188). Era Cav. da Ordem, de Cristo, por decreto de 20 de 
Novembro de 1840. 

Faleceu em Parrá aos 24 de Março de 1853. Os seus restos 
mortais foram trasladados para um monumento no adro da 
igreja de Siolim em 1864 (Epitáfio) {Yióe Quadros liogrâficos 
pelo P.® E. Barreto, I, págs. 81-85, e o meu art. em A Vida, n.® 
de 20-54955). 

?,* Gaetano José de Sá (1816-65), filho de Luís José de Sá 
e de Ana Maria de Gouveia. Nasceu em Pomburpá a 13-3-1792. 
Ord. pelo Arc. S, Galdino na capela do Palácio de Panelim a 
8-6-1816, disse a primeira missa no Seminário de Chorão em 
11 do mesmo mês. 

Foi, sucessivamente, cura de S. Matias (10 anos e 6 meses), 
de Mapuçá (1825-26) e de Pairá (1 ano e 5 meses); vigário 
encom, de Guirim (prov. de 11-9-1828); vigário de Parodá 
(conc. de 20-6-1830; c. de apres. de 25-6-30; confirm. e col. 
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28-7-30; posse em 17-9-1830); de Nerul (cone, de 20-24837; 
c. de apres. de 25-5-38; confim, e col aos 2-8-1838), onde ser¬ 
viu desde 9-44837; e vigário de Siolim (conc. de 18-8-1847; 
posse a 26-9-47; c. de apres. de 22-8-51; confirm. e col a 
15-5-1852). Faleceu em Siolim aos 14 de Abril de 1865. 

P.^ Pedro Paulo José âe 8â (1828-73), filho de Luís José 
de Sá e de Ana Maria de Gouveia, Nasceu em Siolim a 264-1805. 
Ord, pelo Arc. S. Galdino na dita capela do palácio de Panelim 
a 20-94828 missa no Seminário de Chorão a 1-10-1828). 

Foi coadjutor de Parrá até 1853, e vigário encom. (prov. 
de 9-4-1853). Desde 1854 era coadjutor em Siolim, onde faleceu 
a 6 de Novembro de 1873. 

Estes três clérigos eram irmãos de Domingos João José 
de Bâ (nasceu a 16-4-1799 e faleceu a 15-9-1868), advogado 
(1832), Juiz de Damão (1841), Administrador do concelho de 
Bardês (1842) e auditor da gente de guerra. O seu filho José 
Francisco OaroGioío Álem Domingos de Bá (nasceu a 4-6-1851 
c faleceu a 8-6-1823) era também advogado (1874), juiz de 
Direito, substituto em Bardls, e vogal do Conselho do Governo 
em 1919. 

José Agostinho de Bá (1853-63), filho de Francisco José 
de Sá (irmão do P.« António José de Sá) e de Regina Escolás¬ 
tica de Sousa. Nasceu em Siolim aos 4 de Março de 1830. Grd. 
pelo bispo Mata na igreja de Pangim a 23 de Outubro de 1853, 
disse a missa nova em 12-34854, Foi cura de Siolim, onde 
faleceu a 31 de Janeiro de 1863. 

P." Pedro Paulo losé de Sá (1843-,..) filho do advogado 
ÁntMo José Domingos de Bâ, que foi presidente da Câmara 
Municipal de Bardês, e de Maria Angélica Humbertina Dejanira 
Pinto Correia; neto paterno do dito José P. Caraciolo de Sá. 

Nasceu em Siolim a 8 de Setembro de 1910. Entrou no 
Noviciado da Companhia de Jesus (Missão de Goa) em Shem- 
baganur a 4-114^2 (C. testem, de 7-6-32), fez os primeiros 
votos a 1841-1934 e foi ord. em Poona aos 25 de Março de 1943, 
Está actualmente no Colégio Loiola, em Margio. 

UO 


irmão de Caetano José Estolano de Sá nasceu a 
10-1-1901), médico (30-7-1926), cuja filha Áurea Maria do Céu 
de Sá (nasceu a 9-10-1929), médica (284-1956) é analista no 
Hospital Escolar de Goa. 

A esta família pertencia provavelmente o P.' João de Qua¬ 
dros de Bâ (...1749-51...). Confessor geral (prov. de 26-8- 
4751). Era de S. Bartolomeu. Deixou missas de pensão {Tombo, 
pág. 23, n.' 300). 


SALAZAR, DA GRAÇA 

?.« Manuel de Balazar (...1751-53...). Confessa geral 
(prov. de 26-2-1751) e beneficiado serventuário da Sé Matriz 

de Diu (prov. de 2040-1753). 

P.o Agostinho de Balmar (1751-...). Nasceu em 1723. Era 
diácono em 1750 (Vide testamento da sua irmã Ângela (1751) 
com vínculo de 12 missas ao ano sobre 200 xs. 

P.» Caetano de Balazar (...1766 ...). Foi beneficiado ser¬ 
ventuário da Colegiada Matriz de Damão, por prov. de 29 de 
Novembro de 1766. 


SBRRÃO, SILVA, SILVEIRA, SIMÕES E SOARES, 

DE S. BARTOLOMED 

P.« Vicente Ferreira B&rrão (... 1759...). Residente em S. 
irtolomeu. 

p« Manuel da Bilva {.,.‘^1^''')' \ n 

p.« Francisco da Fonseca e Bilva (... 1748-51...). on 

Wonlrio de Omm (prov. de 540-1759) e 
lârio de Pe^ar (prev. de 21-64762) até o ane de 1768. 
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PJ Custódio João da Silveira {... 1687 Dmingos 
António da Silveira (,..1697-1700 ...); F.« Lucas da Silveira 
(... 1712...); e Pcmlo da Silveira, que vivia em 1718. 

P.« Antótüo Simões, do bcdrro Gavona 1741-44...). 

P.® Roque Soares, de Pandavadãó (... 1727...). 


SOUSA, DE S. BARTOLOMEXJ 


Do bcdrro Querérns Era família distinta e rica. Era 1680, 
0 P.® Valentim de Sousa criou o morgado encapelando os seus 
bens com o encargo de 52 missas ao ano, às segundas feiras. 
O seu neto-sobrinho Valentim António de Sousa, pelo seu casa¬ 
mento na família de António de Sá, da Graça, herdou bens 
onerados com 12 missas ao ano, os quais passaram ao filho 
deste, P.® Inácio Caetano de Sousa. 


Na epidemia de 1774, extinguiu-se a família na linha varonil 
e 0 morgado foi encabeçado em Paulo José Pacheco, da Graça, 
casado com Aurora Maria de Sousa, filha de Lourenço de Sá 
e Sousa, irmão do dito P.« Meio Caetano. Paulo José Pacheco 
adminiárava também os bens da capela de Pedro Guedes de 
^galhães, na qual tinha o encargo de missa diária. Os bens 
(prédio Üho-acó) eram do valor de 4.500 xs. 

^ Descendia esta família de Roque de Sousa, cuja mulher 
faleceu a 19-8-1658, e do seu irmão António de Sousa casado 
com Joana de Noronha, de Pomburpá. 

Houve nesta família os seguintes clérigos, a qual tinha 
cova perpétua no cruzeiro. 


^ P.® Bento de Soma (... 1664...), filho de António de Sousa 
e de Joana de Noronha. Instituiu missas de pensão (Tmho, 
pag. 21, n.® 216). Eta 1663, Sebastião de Smsa era capitão do 
Forte (de Santa Cruz?). 


P.^ António ãe Sousa (... 16834702). Era filho de Meio 
de S(msa e de Natália da Silveira, de S. Matias, irmã de Sebas- 
tiaada Silveira. Deixou 3 missas de pesnão {Tmbo, pág. 17, 
n.» 39). Faleceu a 31-12-1702 e foi sepultado no cruzeiro 


! 


P.® Valentim ãe Sousa (...1688...), filho de António de 
Sousa e de Joana de Noronha, Doente em 1688, faleceu antes 
de concluir o testamento (Liv. n,® 1.027 no Arq. da Relação). 
Instituiu morgado, como ficou dito. Era parente do P.® Miguel 
de Sá. 

P.® Gmstantino ãe Sma 1686...). Ignoro a filiação. 

P.® António ãe Smsa, o Pequeno (... 1699-1735). Eta filho 
de Simão de iSousa (irmão do P.® Valentim) e de Catarina de 
Noronha (faleceu a 15-4-1702), de Pomburpá. Faleceu a 5 de 
Julho de 1735. Testamenteiros; P.® Baltazar de Sousa e P.® Bar- 
tolomeu Álvares Vaz. Jaz na varanda junto da porta principal 
do púlpito. 

P,® Francisco ãe Smsa (... 1714,..). Foi vigário da Graça. 

P.® Luís Ribeiro ãe Senm (... 1751...). 

P.® Inácio Caetano ãe Smsa (... 1748-52...), filho de Va¬ 
lentim de Sousa (faleceu a 25-11-1739) e de Joana de Sá; neto 
paterno de Inácio de Sousa e de Natália da Silveira, e materno 
de António de Sá e de Mónica Fernandes, da Graça. 

Baptizado a 13-12-1717. Confessor geral (prov. de 11-6- 
4751). Foi cura da Graça (provs. de 18-6-1751 e 20-6-1752); 
vigário de Gangalim (prov. de 12-9-1752; de Omzur (prov. de 
5-10-1759); e vigário serventuário de Pezar (prov. de 26-5- 
-1762), todas igrejas no Canará. 

Os bens do seu património (prédio MaMél) eram onerados 
com 12 missas, do total de 36 missas, da capela de António 
de Sá. 

P.® Caetano Xavier ãe Smsa (1767-69), filho de Constan- 
tino de Sousa e de Maria Pascoela Manuel (sic) Dias, da Graça. 
Ord. pelo Arq. Neixa Brun na capela do palácio rural de 
S. Inês, a 14 de Março de 1767. Teve demissórias para a pre¬ 
lazia de Moçambique, por prov. de 24-1-1769. 

P.® Bstamslau António Ma/nuél ãe Sousa (1772-...), filho 
de Mateus de Sousa e de Feliciana Dias. Ord. pelo Are. Neiva 
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Brum na capela do palácio rural de S. Iiiês a 19 de Setembro 
de 1772. 

Francisco Manuel é Soma {... 1792...). Nada mais me 
consta a seu respeito. 


SOUSA, DE S. BAETOíX>MEU 

Do bairro Belbatta : 

^ P." Bdltaaar é Sousa (... 171946), Faleceu a 18 de Feve¬ 
reiro de 1746 e foi sepultado na cova í)erpétua, Testamenteiros: 
Sebastião Álvares e António Francisco de Sousa. 

P,“ Antônio Francisco ãe Soma im?47 ...). Nasceu em 
1724, Era subdiácono em 1748. Confessor gerai, por prov. de 
18-1-1752. Era cura da Graga, por prov. de 20 de Junho de 1752. 

P.* Caetano âe Sousa, migo Caetaninho (... 1769...). Teve 
demissórias para Moçambique e Rios de Sena, por prov. de 
244-1769. Era administrador da pensão de António da Cunha 
(Pombo, pág. 16, n.« 19). 

P.* Bdtmr âe Sousa (... 1761-62...). 

Do bairro Coroboita: Tinha cova perpétua. 

Ek-a uma das principais famílias de Chorão e tinha cova 
perpétua perto da porta transversal no alpendre da igreja, con¬ 
forme declara Matias de Sousa no seu testamento. 

Tendo fugido à epidemia de 1774, residia em Aldoná, donde 
pasou a Vaddi, de Siolim, e aqui tem as suas casas. Extin¬ 
guiu-se a família por linha varonil mas o seu ramo que é ilustre 
e está estabelecido em Bombaim, continua as tradigSes honrosas 
da família. 

O prédio de Vaddi, que era de Diogo Lobo, foi onerado por 
Matias de Sousa casado com Sabina Vaz {faleceu a 26'2-1706) . 
Possuía a família a milagrosa imagem de Nossa Senhora da 
Piedade, que foi cedida pelo P.« Joá Vicente de Sousa e por José 
Joao de Sousa aos bairristas que lhe edificaram uma modesta 
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capela, hoje ampliada e melhorada. A imagem era das suas 
casas de Chorão. 

José Manuel de Sousa foi quem, com a sua família, veio 
estabelecer-se em Aldoná. Dos três clérigos, dois são de Chorão 
e 0 último de Siolim. 

P/ Luís de Soma 1702...) e Mo Fernandes e Sma, 
que faleceu em diácono e foi sepultado na cova perpétua, con¬ 
cedida a seu pai. 

P.- Mê Vicente de Sousa (18494917) filho de José Inácio 
de Sousa que, pelo casamento, se estabeleceu em Vaddi e de 
Ana Francisca Lobo; noto paterno de José Manuel de Sousa e 
de Ana Joaquina dos Anjos, de Goltim; e materno de António 
João Lobo e de Maria Esperança de Soysa, ambos de Siolim. 

Nasceu a 19 de Março de 1824 e, ord. pelo Arc. Silva 
Torres na capela do palácio de Pangim a 11-3-1849, disse a 
sua primeria missa na igreja de Siolim, 

Foi vig." missionário de S. Braz, de Ambolim, no Norte 
(prov. de 4-1-1851) e de Condotim (Marol) e agregada da 
SS.”'" Trindade (prov. de 7-1-1858). Dispensado, a peàdo, em 
28 de Março de 1881, regressou a Goa. Foi aqui vig." encom. de 
Revorá (port, n." 44 de 27-2-1882; prov. de 4-5-83) e, depois, de 
Oxel (port. n." 87 de 28-44883; prov. de 4-5-83). Por motivo 
de idade avançada, foi dispensado, a pedido, por port. n." 663 
de 17-5-1892, Por ocasião do seu jubileu de oiro sacerdotal, a 
freguesia de Siolim perstou-lhe homenagem e, com autorização 
por P. P. n.» 3310 de 10 de Janeiro de 1939 instituiu dois pré¬ 
mios «P.* José Vicente de Sousa», na escola primária daquela 
freguesia [Boi Of, n," 31). Faleceu em Siolim aos 14 de Dezem¬ 
bro de 1917, (Vide Ecos de um passado, por Alexandrino 
Gomes, págs. 22 a 31). 

Em Bomhmm 

José Francisco Duartinho de Sousa, médico, casado com 
Rosa Maria Assunta Pascoela de Sá, de Calanpte, estabete- 
ceu-se em Bombaim. São seus filhos: 
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Pedro José Lúáo de Bousa (n. a ?-3-1841) médico, pai de 
Jorge de Sousa (fal. a 23-3-11916), José Inácio de Sousa e de 
Gupertino de Sousa, todos médicos. 

Luís José Eustáquio de Smsa, B. A., L. L. B., advogado 
distintíssimo, que ficou conhecido como «leão do foro» {Expan¬ 
são cit., pág. 127). 

José Antônio de Sousa, B. A. e médico. 

Não foi possível obter os nomes dos seus descendentes. 

Do bairro Condoldém; Tenho conhecimento só destes dois 
clérigos. 

P.* Bernardo de Sousa (... 1693-1710'...) instituiu 3 missas 
de pensão por sua alma (Tombo, pág. 103, n.“ 519); e P.« Eran- 
cisco âs Sma (...IW...), 


SURIANO, E TAROUOA, BB CHORÃO 

Com estes apelidos encontrei nos livros de assentos de 
Chorão dois clérigos mas não consegui apurar a que paróquia 
pertenciam ou se apenas estiveram de passagem na Ilha; 

P.* Dmingos Suriano (... 1718...) e P.« Nicólau de Ta- 
rouca (...1669...). 


VAZ, DE S. BARTOLOMEU 
De Pandavaddó; 

P.‘ Cristóvão Vm (,..1690.91.,.) Poi vig.‘ de S Bar- 
tolomeu. (®) 


oaJT*' m T 1“ » Vffl. PMre » Vm era 

Apesar das miatos dIUgêaelas, »Se pude conseguir 


P.‘ Ms Vm (... 1691...): P.‘ José Im {„. 1695.,.) mora- 
dor na Graça. 

P.« José de Jesus Maria, era Oratoriano (no século José 
Vaz) (...1696?...) José Vaz e a sua mulher Apolónia Fer¬ 
nandes, que entrou no Mosteiro de Santa Mónica, contribuiram 
500 xerafins á Congregação do Oratório para a compra de 
bens em Caissua, de Anjuna (Vide Chantre P. X. Vaz-Legados 
Pios, ed. pelo Arced. P. X. da Costa, p. 78). 

p.e Francisco Vaz (... 1769...); P.* António Xavier Vaz, 
vig.“ de Orazur (14-11-1780). 

P.« André Nicolau Vaz (...1761-67...) Confessor geral, 
por prov. de 21-10-1761. Poi cura de Naroá, por prov. de 
1-4-1762, até 1767. 

P.« Joaquim Teoãósio Vaz (...1763-95...) Teve demissó- 
rias para as terras do Sul, por prov. de 22 de Out. de 1766. 

P.‘ João Agostinho Gomaga Vaz (1790-95...) filho de 
Matias Caetano Vaz e de Pascoela Pereira, Elm menorísta, par¬ 
tiu para Moçambique com c. revenda (demissórias) ao bispo 
tit. de Pentacómia, de 13 de Janeiro de 1790, para ser aí orde¬ 
nado. Faleceu em Moçambique. Era primo do P.® Joaquim 
TeodósioVaz. 

P.‘ Uno Xavier Vaz (1895-1947) filho de Caetano António 
Patrocínio Vaz e de Maria Piedade Especiosa de Menezes. 
Nasceu a 23 de Set. de 1868 e, ord. pelo Patriarca D. António 
Valente na igreja do Seminário de Rachol a 22 de Dez. de 1895, 
rezou a missa nova na igreja de Pomburpá, em Janeiro de 1896. 

Poi cura de Assonorá e de S. Tomé, de Cansaulim; capelão 
de Salém, de Serulá, e de Pandavaddó, de Chorão; capelão da 
Rha de Rachol (port. n.“ 18 de 21-3-1919), transf. para Coi^uém, 
de Aldoná (port. n.° 45 de 11-4-1923), lugar de que foi dispen¬ 
sado, a pedido, por port. n.“ 40 de 7 de Agosto de 1936. Poi 
depois capelão de Boctavaddó, de Chorão (1936-46). Fal. em 
Chorão aos 31 de Março de 1947. 

Hl 
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XAVIER, DE S. BAETOLOMEÜ 

Do bairro Govona : 

tolomái™*’'““ (-mm...) Foi vig. deS. Bar. 

?/ António Bartolomeu Xanier (... 1753.,.) fal em 
de B. Braz, em 1753. 

P/ Bartolmeu Xavier (...1749-60...) Confessor geral 
por prov. de 2.3-1751, e pregador, por prov. de 2M. 

Gramática Latina para ensinar aos estu- 
antes da Ilha de Chorão», por prov. de 18 de Setembro de 

P™te 0 P.^ Mestre Afonso 
da Costa, S J, Por prov. de 29 de Ont. de 1760, foi autorizado 
ompa ^ 0 p,« Caetano José Rodrigues, que ia como 
vigario missionário para as terras do Norte. 

P/ Pedro Paulo Xavier (... 1763...). 

frf(ITTO-M .!.) filio de Lourenço 
W e de taa de Meneree, Ort pelo areebiepo Neiva 

brol itTp 22 de Setem- 

orov^J^ói™ ®<>®4rio, por 

provede 26-2-1T82. Desistiii em Dezembro do mesmo ano. {«) 

r™. <® dérigos acima mencionados formaram-se em 

( ) e, salvo um e outro, ordenados nesta arquidiocese. 

(») Era ds Paíílavaddó, d» S. Eattolomeu, o P.- jVa«eiíeo M 
f ° á fmiUa a ,ue pertencia.’ 

OM de aiilxilác *2, estando na CongregagSo do Omtôrlí, toi 

moB vZf Õ “ 2* ^ 2.aelm de 1841, em Clls; pelo 

SertaT^ralT' ““ «01-» Velco. 
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Vão a seguir os nomes dos 

SACERDOTES FORMADOS E ORDENADOS FORA DE GOA 

P.« Macário Constantino Toscano (1936-...) filho de Ben¬ 
jamim Francisco Toscano, de Pandavaddó, e de Josefina Fer¬ 
nandes. 

Nasceu em S. Bartolomeu a 1 de Abril de 1906. Efetudou no 
Colégio de S. Francico de Sales, em Nagpur, e no Seminário 
de S. José, de Trichinopoli. Ord. era Nagpur pelo bispo daquela 
diocese, Mons. L. Gayet, aos 4 de Abril de 1936, celebrou a 
primeira missa em 6 do mesmo mês. 

Foi coadjutor do P.’‘ Pedro Fernandes, na missão «ad 
paganos», de Achalpur; Prefeito de disciplina e professor de 
inglês, história e escritura sagrada, no Colégio de S. F. de 
Sales; Principal do Colégio de S. João, de Nagpur; vigário 
da catedral de S. F. de Sales; vigário de Gondia e capelão dos 
mineiros dos distritos de Bhandara e Balaghat. Foi depois 
incumbido de fundar e organizar a nova paróquia de Bhilai 
para os operários da fábrica de aço. 

Actualmente, é reitor do Colégio de S. Francisco de Sales, 
Consultor diocesano e director diocesano da Associação Pon¬ 
tifícia da Propagação da Fé e da Santa Infância. 

P.o Fanrcisco César Fernandes, filho de Cirilo Francisco Ro¬ 
sário Fernandes e de Maria Conceição Gomes. Ord. em Nellore 
aos 12 de Dezembro de 1950. È vigário missionário e director 
de uma escola. 

P.® António Régis Fernandes, filho de António Francisco 
Saturnino Fernandes e de Josefina Silveira. Ord. em Candida, 
Ceilão. 

P.» Januário Epifânio Rodrigues, filho de Rosário Bernardo 
Rodripes e de Maria Santana Fernandes. Ord. em Nagpur, 
onde é vig.° missionário e director de uma escola inglesa, 

P.® Silvestre Mortinho de Sousa, filho de Ricardo João de 
Sousa e de Anunciação Menezes. Ord. na arquidiocese de 
Bombaim. ® aí vigário cooperador. 

U9 
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P." Lourenço Alberto Noronha, O. F. M. Gap. (Frade Menor 
Capuchinho), filho de António Vicente Silvestre Florêncio 
Noronha. 

P.® Eleutéiio Francisco Fernandes. S. D. B. (Salesiano de 
Dom Bosco), filho de Matias Luís Fernandes e de Merícia 
Ângela Rebelo. Ord. em Madrasta. 

São todos ãe S. Bartolomeu. 
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The First Locally Demonstrable 
Chrislianity in Celebes, 1544 

UNPUBLISHBD DOCÜMBÍNT 

By Hubert Jacobs S. J, 


INTRODUCTION {') 

Very properly the autlior of a booHet on the layman 
António Galrâo, captam of Temate 1636-1539, gave his hero 
the üüe of apostle (■). Kie Catholic Chnroh needed almost 


( 1 ) In thls paper we usa the following abhreviations: 
mist Xw. = Monumenta Histórica Societatls Jesu; Epistolaetoctí 
Franciscl Xaverii (2 vols., Romae 1944-45', ed, hy G. SGHXTRHAMME . 

f lilon. Hist. Soc. Jesu, Documenta Mica (9 vols., Romae 

1948-6e, ed. hy j. WICKI S. J.). tionrfn 

font. ír«T. = Mon. Hlrt. Soo. leo», 

Ignatlo (vol. 3, Romae 19«»i ™t *• ® 

™ ?oteo, 03 r«. = Men, Bsl Soc. Jeaa Chronloa Polancl (vol. 1, 

Matritl ISM: vol. 6, Matriti 1898). , 

. ■ ARSI *=Archivum Romanum Societatls Jesu (Roman Archlves of 

TíltS^acknowledge the help glven me by my colleagues in the 

Hlstmical Institute of the Society of Jesus, Rome, ' , 

l) swaai COSTA, Aotw» M»*, « AjOIoIo te Mobiccm, 

vol. 89 of the series Peio Império. 
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2000 years to publish solemnly in an Ecumenical Coimcil a 
decree on the apostolate of the laity. Btit from the beginning 
of the Church there were always lay apostles. Partieularly 
the heyday of the discoveríes, when the Portuguese were 
aware of the indomitable power of a fresh enterprising spirit 
and of a deep religious belief, was rich in Galvãos. Por if the 
‘Padroado' as a whole could be called the most important lay 
help ever asked for by the Church and given to her by 
laymen (“), its inspiring spirit in those days awakened in the 
hearts also of many private persons. Some, like António Galvão, 
became fairly well known, others remained more or less in 
the shadow of oblivion. To this last group belongs the raerchant, 
António de Paiva, who himself, since there was no priest, 
instracted in 1544 in South-Celebes two native kings in the 
Christian faith and received them into the Church by baptism. 
Returning to Goa in 1545, he had to write an account on those 
events to the bishop. Although the contents of it were not 
unknown to some historians, as we will see, yet its text never 
was edited, And as this contains very interesting data on 
kings and kingdoms, on persons and places, on conditions of 
living and popular custoras of South-Celebes, and as it is, 
moreover, related to those data, the earliest known document 
and written by an eye-witness, we consider ourselves fortunate 
to be able to present it to interested scholars. 

DESCRIPTION OP THE DOCUMENT 
ITS MTERNAL APPSÍABANC® 

In the Roman archives of the Society of Jesus is preserved 
a bundle of papers, designated Ooa SS I, containing folios 1489, 
not bound, and bearing on foi. Ir this titleí MisceUma 


(3) ilM^NO BIERMANN 0. P., Do» spuisch-põrtugiesUiche Ptttromt 
ak MmUlte für die MisHon, Im Dm LaiempostoM 1» ám MMmn 
(FestsôhHft BecJmmn), Schôneck-Beckenrled 1901,101. 
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Indkmm Orientàlium, ah amo 15U aã mnum 1581 Joined 
with Goa S8 II this bundle contains materiais which Giampietro 
Maffei S. J. had collected for his Histom Mm, published in 
1589 (U. The account of Paiva alluded to is found on folios 
9f47u, which also have an old numbering from 1 to 9. The 
folios 9 and 10 are loose leaves, the foUowing folios constitute 
a leaflet of which the last leaf, numbered old 10, new 18/19/20, 
contains another document which, though with wholly diffe- 
rent content, will nonetheless render us good Service. The 
first folio, 9r, bears, moreover, in the left upper comer fhe old 
number 44, evidently in the handwriting of João Rebelo, 
Maffei’s secretary, who once put the collection in order (®). 
His are also the summaries in the margins, written partly in 
Portuguese and partly in Latin, and likewise the contents, 
given on Mio Ir of the bundle with alraost the same titles. 
We omit them as they were added only later on, and neither 
contaln any new elements nor throw new light on anything. 

Our document was written in the (ihancery handwriting 
of the 16th century. Compact and not devoid of regularity and 
gracefulness at first sight it seems easy to read, but on second 
inspection it often causes great difficulties. The text is dlvided 
into clearly separated paragraphs, all preceded by a sign which 
perhaps was intended as Um, but which we leave out. The 
folios lOr, 13r, 14r, 14v and 15r are marited at the top with 
a cross. 

Spelling and grammatical arrangement often are defective 
and arbitrary. The author sometiraes passes unexpectedly from 
direct to indirect speech (no. 6), He is not consistent in the 
manner of writing of some characters, which does not make 
the determination of words difficult to read easier. He uses 
many abbreviations, but also in this he is not consistent So 
e, g. ‘S- sometimes stands for ‘scilicet’, other times for senho» 


(- 1 ) SI0t. Xav. 1 76*. 

(n) Mpist Xw, 1121*. 
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ria’; p® now; means ‘pessoa’, now ‘palavra’. As in so many 
■writings of that time here also the punctuation leaves all to 
be desired, which does not help for the míderstanding of 
the text. 

ITS CHARAjOTBR 

Our document is a copy (apograph). Paiva must have 
writtea his report in 1545, probaWy at the end of that year, 
Although we Imow that he also drew up a fuü account for 
the Mng of Portugal í®), our report evidently is directed to 
another authority in Goa. There the original probably will 
have remained. The fact that folios 18?’ and 18u contain the 
copy of a letter of Polaneo, dated Jan. 12, 1560, written in 
the same handwriting as our document, a letter which has 
nothing at all to do with Portuguese índia but speaka only of 
the attitude of the new Pope, Pius W, towards the Society 
of Jesus, points, I think, to two conclusions: first it makes 
it as good as certain that also the Paiva account was copied 
only in or after 1560, and further that this copying took place 
in 'Portugal and not in índia and therefore that probably we 
have to do with a copy of a Goa-made copy. This conclusion 
gives us at the same time a useful explanation of some evident 
slips of the pen and errors in the text, and of the dubious 
reading of some Asiatic words and proper names. Of course 
it will remain uncertain what is to be attributed to Paiva, 
what to his copyists. Inasmuch as Maffei, in order to collect 
materiais for his History, stayed 1579-1584 in Lisbon, our 
copy should not be dated later than this last year. So we have 
to do with a copy, made between 1560 and 1584 in Portugal, 
transcribed from a Goa copy of a document of 1545. The 
aocompanying copy of the Polaneo letter from 1560 makes it 
probable that the date has to be sought nearer to 1560 than 


(®) Boc. Inâ. 160: Juan de Beira from Goa, Nov. 20, 1546. 
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to 1584, the more so as it is little likely that after the death 
of Pius W in 1565, one could still be interested in his attitude 
towards the Jesuits to sueh an extent as to copy a Mter 
dealing with just and merely that topic. The circumstance 
that the document served as material for Maffei, who after 
his stay at Lisbon retumed to Rome, explains why it is found 
in the Roman archives of the Jesuits. 


AjNTô'NIO DE PAIVA AiND HB ACCOUNT 

António de Paiva (0 carne in 1525 in the king’s Service 
to índia and got fuUy acquainted with the people and the 
language of the Malay Archipelago. Already in 1542, together 
with a ‘casado’ of Malacca, he visited South-Celebes and had 
been left behind there, sick to death, ‘to die there’ (no. 8), had 
hospitably been received and nursed by the local raja ^til he 
could return to Malacca entirely recovered. And now, in 1544, 
the captain of Malacca, Ruy Vaz Pereira, had dispatched him 
again with some junks to the country of Durate on the west 
coast of Celebes to buy sandalwood. Hearing, however, that 
this country was in revolt at this very time, he thought it safer 
not to go there and put into the port of Supa, where he 
unexpectedly ran into a discussion on religion with the loca 
raja on oceasion of the question why the Portuguese were 
always so hostile to the Moslems. The raja was not unfavou- 
rably inclined towards Christianity. But after some days Paiva 


(7) Llterature on António de Paiva, «ee: 

G. fíOHjÜRHAMMEiR S. J., Die geitgenõssischen Quellen^ Rom 19622, 
1753 and 1754. 

Mpist. Xwv. I 261, 275 note 22,318 note 2. 

ARTUR BASIUIO DE SA, Imlindia I 463. 

Doe, M. II 420. , , 

G. SCHURHAMmR S'. l, Fraw Xmet, sein Lebmi und seine Zeit 

n/I, Frdburg-Basel-Wien 1968, 513 note 282, 614, 
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had got enough of his nice words from which he did not expect 
anything, and not feeüng himsolf called npon as a religious 
preacher and, moreover, eager to got on witii business as soon 
as possible, he left Supa for the more Southern Sião. Eut 
meeting the king of that place, already known to him from 
1543, he found in him a still greater desire to know the 
Christian faith, which the raja knew to be professed by the 
Portuguese, whereas Moslem merchants tried to avert him 
from it. Paiva kept his end up and the resnlt was that, as 
there was no priest on board, he himself received both the 
rajas with their numerous suite into the Christian Church 
by baptizing them. Retuming to Malacca he brought with him 
not only authentic documents of what happened, but also four 
Celebes boys in order to have them study at the St. Paul’s 
College in Goa, and envoys of the two rajas accompanied him 
to Malacca in order to request priests for their peoples. 

Towards the end of the year Paiva sailed to Goa; Jan. 26, 
1545, he arived at Cochin exactly one day bef ore the departure 
of the two last ships of that season to Portugal So he got 
just the opportunity to tell his story to the vicar-general of 
Goa, Miguel Vaz, who was about to set out for Lisbon, and 
through this dignitary the news of the Celebes conversions 
got known in Portugal in the summer of 1545, and soon also 
in Rome. 

From the letter of Juan de Beira C) we know that Paiva 
in Nov. 1545 drew up a full account of his apostolate and 
addressed it to John M, king of Portugal From the context 
of mr document it follows with sufficient evidence that it 
was directed to the bishop of Goa, JoEo de Albuquerque, 
although his name nowhere is mentioned, Neither is it probable 
that Paiva pehnitted many years to pass by between the two 
accounts, nor that these differ much in their wording. Accor* 
dingly we may assign the year 1545 to the original of which 


(8) Doo. MI 67-62. 
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our text is a copy of a copy. The more so as the bishop 
explicitly instructed Paiva to write it (see no. 1) which can 
be undestood in regard to an event of such importance for the 
mission policy of the Church. Purther it seems to be obvious 
that the bishop did not waste time in asking for the report. 
Therefore, as soon as Paiva had arrived in Goa from Cochin, 
he would have been urged to write down the account. 

This report has the traits of information, but at the same 
time of a real personal apologia. He has to render a statement 
of his lay apostolate, and the statement sometimes tums into 
a true seifdefence (see no. 14, the exaggeratedly exact des- 
cription of the baptism in no. 30, and also no. 37). Perháps 
there was reason to do so. The Inquisition, it is true, will be 
introduced into índia only in 1560, but also before that time 
the authorities showed themselves rigid, and still in 1543 an 
auto-da-fé had taken place in Goa (“). 


IMPORTMCE OF OUR DCXIUMm 

The importance of this document derives from several 
reasons. First of all it is useful for the History of the Missions, 
because it informs us completely about that event, the sto^ 
of which became to Francis Xavier the occasion and the 
motive to take the Malay Archipelago into his personal mission 
planning, although later on he changed his mind and made 
the Moluccas the object of his voyage instead .of Celebes. 

Next it puts us in touch with the first documentated and 
concretely localizable Christíanity on Celebes. Indeed we know 
the story of how António Galvão, the Portuguese captam d 
Maluco, in 1536 baptized some distinguished inhabitants of 
that island in Temate, but we remain completely ignorant as 


(8) GASPAR OOREBA, hendcs da Ma IV, LisUoa 1884, 28!í'2a4i 
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to the place or region they carne from, and as to their later 
vicissitudes (^“). 

It is of no less value for the General History and the 
Geograyhy. One should not forget that we have to do with a 
document of 1545 on events which had ocurred one year pre- 
viously in South-Celehes, written by an eye-witness; indeed, 
what is more, by the hero of the story who himself participated, 
on the spot, in the important events, who was, during some 
weeks, on familiar terms with two rajas and spoke their 
language to sueh an extent that he was able to explain fully 
in it lie contents of the Christian faith, Further, what we 
know about Gelebes from Portuguese sources is not much, 
of a later date and secondhand. And the South-Celebes people, 
Macassars and Bugis, did not reach the beginning of their 
own history writing before the middle of the 17th century, and 
what they wrote then does not go much beyond popular tradi- 
tion with a very doubtful historical value (”). 

Paiva proves himself a business-like, sober and objective 
man and his unadomed story does not suggest a dreamer, 
Well, this Paiva tells us that in 1544 the raja of Supa was a 
mighty and warlike ruler, very much dreaded in the surround- 
ing area, that he was a man of about 70 years old and that 
he had a son of 15, that the raja of Sião in those days was 
45 years old, that the Moelem merchants from the Malay 
peninsula tried to persuade Mm to join Islamism, that he had 
to consider the feelings of the shamans caste of the Bissus, 
and that he had subjected to himself the town of Gowa which 
previously was ruled by one of his vassals. And that both 
these rajas on becoming Christians concluded a military pact 


( 10 ) DiIOGO D® WUTO, Ásia, Dec. V, parte H, ilisboa 1780, 
83*08, aad In maay other authors. 

(11) J. NOORiDUYN, Some aapects of Macassar-Buginese Bistorio- 
graphy, In: Historims of South Bast A«{a, ed. by D. G. ffi. Hall, London 
1M2B, 29-86. 
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of friendship which aoon afterwards was confirmed by reci¬ 
procai envoys. Therefore it s(íems to be certain that in 1544 
Sião was still the capital or residence of a State which would 
* soon be named after the town of Gowa. He who is not inclined 
to accept this, will at least have to put eautious question- 
marks to some more or less established opinions. 

I think the same can be said with relation to Geografhy. 
Some placemames, like Supa, Gowa, Mandar, can be determind 
without any difficulty, which, accordingly, proves the reahstic 
character of the account. Others raise problems; 
a place named Borneo on Celebes? What has happened to the 
name of Durate, the ‘sandalwood country’ which is found on 
many Portuguese maps and on LinschoteMs? Where were, or 
are, Lontar, Maguntur, Matudjeng situated, which Paku is 
meant, and how could the name of Siang (Silo) vamsh without 
leaving a trace? 

If Mrs. M. A. P, Meilink-Roelofsíi had known this document, 
probably * would, on pago 163 ot hor Aám Trde mã mo- 
mtt hftucnec (The Hague 1962 ), have held the Portuguese 
in Mgbsr esteern, Writing however on Macassar; «But com- 
merce... was mainly in the hands eí Malay merchants from 
Johore, Patani and other places on the Malay Peninsula...», 
here she finds her opinion confirmed even for an earher t me 
in which the Macassar harbour still was of less import^ce. 
And she would have found here some interesting Information 

on Products and prices. 

To etfmologists the earlíest mention of the 
called Bissus and the descriptlon of the funeral rites and other 
customs might be of indisputable importance. 

RESONANOBS OP THE PAIVA ACCOUNT IN OTHER 

SOURCES AND IN HISTORIANS 

Our document which is published now for the first tíme, 
did not stay hidden during more than four centun^ w« 
leaving some traces elsewhere. There are other documents 
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that, if they do not tell the same events, at least refer to them. 
And some historians can be found who, directly or indirectly,' 
drew from it for their historícal "wícrli. Here we present á 
short survey of it. 

OTHBR SOUROBS 

Ántómo ãe Paiva to Queen Catherine of P<yrtugal, Goa, 
Nov. 30,1545. Published in: DB SÂ, Insulíndia I 463-466. 

I am obliged to wríte this letter to communicate to you 
the news of the conversion to the Christian faith of two kings 
of Macassar in 1544, who now profess themselves your vassals. 
On that occasion I could act as a mediator. You ought to help 
those kings. (And nothing else on this topic; probably this 
letter accompanied another account of the events). 

Copia ãe ma lettem di nove ãélle Indie Orientáli 
Printed, probably in Rome in 1546, in Italian. 

Reprint: Zeitschrift fir BiUiothehmsenschaft, 

Handschnftenlmnãe md altere Utteratw, Leipzig 19 (1858) 
177-186. See: SOHÜRHAMMER, quellen 5055. 

We already saw that Paiva arrived in Cochin Jan. 26, 
1545, and still had the opportunity to speak there with the 
vicar-general, Miguel Vaz, who the following day departed for 
Portugal, fío Vaz took with hira a short account of what had 
happened in South-Celebes; perhaps during the voyage he noted 
down what he had leamt orally. Ri Portugal he immediately 
acquainted John III about it and the king in tum soon sent a 
report on it to Pope Paul m. The latter hastened to inform 
the Jesuits and these thought the brief report so important 
that they had it printed at once. together with some other 
accounts from índia. On July 5, 1546, Nicolas Bobadilla had 
already obtained it in Ratisbon so as to be able to present a 
copy of it to the prinee-bishop Melchior von Zobel of Wlirzburg. 
And in August of the same year Bartholomeo Ferrão, secretary 
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of Ignatius of Loyola, sent from Rome ‘las estampadas de las 
índias’ to Paschasius Broet and the Pathers at Bologna (^^) . 

The copy for Von Zobel has been preserved in Würzburg, 
together with Bobadilla’s letter of July 5, 1546, and this is, 
as far as we know, the only existing one. It is a leaflet of only 
four pages. We give the text as published in Serapeum, i.e. that 
part of it which tells the same story as our document. The 
above sketched manner of the transfer of the account in 
Cochin explains why there occur in this Copia some errors 
and misunderstandings, but it also contains some precious 
details which are missing in the report of Paiva. 

Manuel Pinto to João de Albuquerque^ bishop of Goa, from 
Malacca, Dec. 7, 1548. 

Eíndosed in a letter of Melchior de Melo from Goa, Nov. 27, 
1552, published in Doe. Inã. II 419-423. Published previously 
in Seleotae Indiamm Epistoke, Florence 1887, 41-45, and long 
before used by Manuel da Costa in his De Rehus Indkis, inserted 
in Remm a Soáetate Jesu in Oriente gestarum Vohmen..,, ed. 
Dillingae 1571, 43; ed. Coloniae 1574, 58-60. It is regrettable 
that A. DE SÃ, (alas, prematurely deceased), four years after 
the appearance of Doo. Ind. II, produced only a defective Spanish 
translation (/nsiíHndia I 589). 

A priest, Vicente Viegas, was directed from Malacca to 
South-Celebes and there he converted many people to the 
Christian faith. He himself (Pinto) stayed three years in that 
country, one and a half years in Supa where he got on very 
familiar terms with the king, and eight months at Sedenreng 
as a guest of a mighty ruler, and lastly he visited Siam in 
‘o Macasar de baixo’, i.e. in the plain along the coast, where 
the Christian king had died and where he found ‘muita infirada 
gemte christãa’, The new king was still a heathen but asked 
for priests, and his uncle, also a king, was a Christian. The 


(12) Fomí. WaJT. Iir 736, no. [59], 
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name of António de Paiva is mentioned explicitly. Bverywhere 
there are many Christians or people who waixted to become 
such. And everywhere Pinto heard the bitter complaint: why 
do not Padres and Portuguesa come this way from Malacca 
‘come lhe prometeo Amtonio de Paiva’? This letter contains, 
moreover, a very interesting description of the Tempe Lake 
and of the river Tjenrana. Pinto malies a convincing plea that 
help should be given to Cdebes, the more so because a king 
of Java was planning to introduce there Islamism by force 
and, supported by the Macassar people, to attack Malacca in 
a joint effort. 

Letters of Francis Xmier, 1^5-15JtS 

—From Cochin to the Jesuits in Rome, Jan. 27,1545 (^®). 

(Also Francis Xavier was at Cochin the day that Paiva 
arrived there, i.e. Jan. 26, 1545, just one day before the last 
ships departed for Portugal. Hastily he Wrote some letters 
destined for Europe). 

In another country, far away, eight months ago [May 1544] 
three kings have been christened. They sent envoys to the 
Portuguese fortress (Malacca) to ask for priests, and the 
captain have sent some, 

—From Negapatam to Francis Mansilhas, April 7, 
1545 (^^). 

in Macassar recently there were conversions; the kings 
sent to Malacca for priests; I could not imagine who would 
have to go, perhaps I will go myself. (At that time Malacca 
had only a few secular priests). 


{«) Epist. Xav, I 276. 

(14) Epist. Xm, I 284. One should not forget that the Pope sent 
Francis Xavier as an Apostolic Núncio to Asia and explicitly ordered him 
to vlsit all Ohristians there. See: J. WIOKIS. J,, Der El Frawí Xaver ais 
Emtivs Aposiolim, in: Stuãia Missiomlia 3 (1&47) 107-13Q'; espe-t 
cially, 121. 
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—From São Thomé (Meliapura) to two Fathers in Goa, 
May, 8,1545 C'). 

I regard it as the will of God to go ‘às ilhas de Maquaça’. 

—From Malacca to the Jesuits in Europe, Nov. 10, 

1545 («). 

I am waiting for the favourable monsoon to sail to Macas¬ 
sar where two kings have been christened. Meanwhile I am 
engaged in translating the prayers from Latin into Malay 
Which is understood also by the people of Macassar. 

—From Malacca to the Jesuits in Goa, Dec. 16,1545 (”). 

(A sudden change of projects:) The news that carne from 
Macassar was less favourable than we expected, Therefore 
I Will not go there but to Amboina. 

These unfavourable reports apparently did not come from 
Padre Vicente Viegas but rather from another source, and 
accordingly his statement in the next letter does not run 
counter to this one. 

—From Amboina to the Jesuits in Ehrope, May 10, 

1546 (^«). 

In a country, called Macassar, two kings and many people 
have been christened; that is the reason why I wanted to go 
there. In Malacca I heard from the captain [Garcia de Sá] 
that he ,[i.e. his predecessor Simão Botelho] had sent a priest 
[Vicente Viegas] and many Portuguese to Macassar. So I 
wanted first to wait for news from them. But after three and 
a half months still no news had been sent; then I resolved to 
sail to Maluco. 

Juan de Beira to Martino de Santa Grn, from Goa, Nov. 
20,1545. Published in Doo. Ind. I 60. 


(is) Epist. Xav. I 292-293. 

( 10 ) Epist. XOJO. I 298-299. 

(17) Epist. Xav. I 308. 

(18) Epist. Xav. I 318-322, 
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We have to wait here for the decisions Pather Ptancis 
[Xavier] wiU make in our regard. Having heard that some 
kings had been christened over there and ardently longed for 
instruction in the faith, he went reconnoitring there. The 
captain who went there [António de Paiva] stayed with us 
here, with four boys he hrought with him, and he writes at 
length to the king of Portugal giving an account of the con- 
version of those kings. And as they were baptlzed with only 
a minimum knowledge of the faith, Pather Francis went there. 

(Beira could not know that Xavier changed his projects 
in Malacca). 

Still in other cmtmforary sources m find references to 
the events recounted in our document; see e.g.; 

—Antonio Criminale to his father in Parma, Goa, Oct. 8, 
1545 (“). 

—‘Nicolao Lancillotti to Simão Rodrigues, Goa, Oct. 22, 

1545 

—Miguel Vaz to King João in, Évora, Nov, 1545 (“^). 

—King João III to Miguel Vaz, Almeirim, March 5, 

1546 

—Simão Rodrigues to Ignatius of Loyola, Évora, Sept, 
1545 n. 

THE HISTORIAHS 

A first and rather unexpected echo of Paiva’s action on 
Celebes, and an unmistakable proof that the news of it did not 
remain unnoticed in Europe, we find in an historical work of 
John Carion, whose title runs (at least in the copy we had at 


(19) Doc, M. I 2i 
(29) Doc, M, I 3i 

(21) REKIO, Mia IH 21&: Doo, M. I 82. 

(22) Doo. M. 1100; DE SA, Inmmãa l 48Ô. 
( 28 ) Doc. 7«á. I 818. 
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our disposal): JO. CARIONIS, Mathematici, Ghronicmm UM 
ires. ippendiíu emm quae a fine Garimis ad haec usque 
iempora contigêre. Venetiis, Ex officina Erasmiana Vincentii 
Valgrisii, 1553. 

Carion, bom 1499' in Whrtemberg, follower of Luther, 
astronomer at the court of the elector of Brandenburg, had 
died in 1537. The first edition of his Chrmica dates from 1532, 
In numerous later editions his work was supplemented by 
others with an Aypendix, which deals with the years after 
1532. In this Afpenâk; (in the cited edition) we read on pages 
530-531; 

[530] «... Publice signatis literis a prorege Lusitaniae (^^), 
in Malacha aureae Chersonesi emporio Mahometanis ablato 
degente, praeter felicem rerum externarum successum supra 
quingenta hominum millia dedisse nomen Christo, a quo Michael 
Vasius Lusitanus homo episcopum ibi egit (^“), significa- 
tum est. 

Tantum vero nunc esse concursum ad baptismi aquas, ut 
unus Franciscus Caberius Apostolicae professionis homo 10.000 
uno mense traxerit. 

[531] Duo reges anno 1643. (““) sunt facti Christiani, unus 
Cupensis (**0, alter Scianus, uterque ex Moluccarum insulis» (^®). 

In the Ghrofikon d JUAN POLANCO', Ignatius’ secretary, 
which was written on the basis of the letters received in Rome, 
and which was finished in 1575, we read under the year 1544: 


(21) In thoae years no vlceroy or governor of índia is known to 
have salled to Malacca. Which letter is meant Is not clear. 

(25) Miguel Vaz was a vicar-general, not a bishop. 

(20) Thls has to be 1644. 

(21) In this we recognize Supa, sometimes written in Portuguese: 

Çupa. 

( 28 ) With a clear geographical notion lacMng, the name Moluccas 
often has to stand for all that region beyond Bomeo as seen from 
Malacca. 
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«Quingentis fere leucis ab ea regione [C^Ion] tres príncipes 
hoc ipso anno [1544] facti christiani, cum aliis plurimis ex 
populo {Maomares vocant), accersitis vicinis sacerdotibus ex 
arcibus Regis Lnsitaniae, Chrísti fidem et religionem edocerí 
petebant, nt non more bestiarum, sicut hactenns, viverent» {“«), 

GIAMPIETRO MAFFEI, Historiamm Micmm Libri XVL 
Venetiis 1589. 

It was precisely in the collection of materiais of Maffel 
that we carne across our docuraent. So it cannot cause any 
surprise that we find in him the story told in it. First, at the 
end of Book X he gives (in the most refined Latin which won 
for him the admiration of the leamed world) the well-known 
story of the baptism of the two noble Macassar men by António 
Galvão in Ternate. The description of Celebes produefe given 
on that occasion (p. 171) agrees completely with the one of 
Paiva (nos, 4 and 5). In Book XII (201*203) he pretty fully 
tells the events which occurred at Supa and Sião in 1544, here 
and there taking some liberties in describing them, Eemarkable 
to say, in one place he deviates from the document: whereas 
Paiva tells that in answer to the question who is Santiago and 
why do you invoke him in battle?, he explained; Santiago was 
an apostle and knight of Jesus Christ, to whom is granted the 
power to help the miserable when they invoke him, and he haa 
been seen riding a flaming horse and coming to the rescue of 
the Christians; according to Maffei he would have replied; 
Santiago was the first to bring the Gospel to Spain and subse- 
quently all Spaniards are under his special protection (201), 
It is little probable that a Portuguese ever answered in thia 
way, and the vivid and racy language of Paiva inspires much 
more confidence than the academically polished but flat and 
lifeless words of Maffei. Did the historian, an Italian and as 
such less concemed with Spanish-Portuguese contrasts, want 


(25) Polmco, Ghron. 1 147, n." 84. 
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to flatter Philip II, thoroughly hated in Portugal, to whom he 
dedicated his work? 

The name of the native castè of magicians is read by 
Maffei as Becos, and instead of Smtma and Pão he wrítes 
Ügentma and Pane. 

Having been published by Maffei the account of Paiva was 
accessible now to all other historians. 

We find it, very concise, in HORATIÜS TÜRSEILLIWS, 
De vita Pranmci Xamrii] in the first edition (Rome 1594) 
only that in Macassar three kings have been baptized and have 
asked for priests in Malacca (120), in all subsequent editions 
a little more amply: some kings and their people were baptized 
by a Portuguese merchant, António de Paiva; even by means 
of pious and devoted merchants God brings the Gospel to 
those regions. 

With many more details the story is given by JOAO' BE 
LUQEHSfA in his História ãa vida do Padre Francisco Xmier, 
Lisboa 1600, (reprínt Lisboa 1952), Livro IR, 152B-157B. 

As one could expect, also the all-inclusive PIERRE Dü 
JARRIC brings the whole story in his Hi^toire des choses flus 
mémoraUes advenues tmt ez Indes Orientcdes que autres 
poía..., vol. I, Bourdeaus 1608,125-127. 

Also SEBASTIÃO GONÇALVES retells it in the first 
part of hm HWria dos religiosos da GompanUa de Jesus, 
written in 1614 but not published until in 1957 in Coimbra by 
J. Wicki S. J. (Vol. 1 177-180), His source was Lucena. 

MANUEL GQDINHO BE EREBIA in his Declararam de 
Maloca e Índia meridional com o Gathay (written in 1613), I, 
chap, 25, dishes up an extensive story on South-Celebes in the 
year 1645, 
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Edition in faesimile by LÉON JANSSEN, Malma, VInãe 
Orientaíe et le Gathay, Bruxelles 1881, 42-44; English trans- 
lation by J. V. MILLS, in: Journal of the Maíayan Brandi Royal 
Amtic Bockty, vol. 8, part 1, Singapore, sept. 1930,54-57. 

According to G. Schurhammer (“) this Dectaraçaim is full 
of the grossest anachronisms and contradictions and may be 
used by the historias only with the utmost caution. It would 
táke too long to teU here his whole story in which the author’s 
own father, Juan de Erédia, would have played such a personal 
part. Por he himself stayed in the country of Macassar and fled 
with a daughter of the king of Supa to marry her in Malaoca. 
What may be true or not of this story, in any case it confirms 
some statements of the aocount of Paiva: that Vicente Viegas 
was sent from Malacca to Macassar «on the request of the 
kings in the province of Buguis», of whom the king of Supa 
is mentioned by name, but now not together with that of 
Sião but with his neighbour-rajas of Linta (i. e. Alieta) and 
Machoquique (i. e. Batjukiki, near Pare-Pare); that Viegas 
saíled with a number of Portuguese in a junk belonging to 
António de Paiva in which he arrived at Batjukiki Pebr. 1545. 
That is was he who solemnly baptized the king of Supa can 
only be true so far that, after the emergency-baptism adminis- 
tered by Paiva, he had, in accordance with canon law, to 
supply the ceremonies of this sacrament. 

Probably this report of Eirédia is the source on which 
the statement of Prof. P. C. Gerretson relies: «The first landing 
[of the Portuguese] on the island Macazar did not talce place 
until Pebr. 1, 1545» Our account shows that certainly 
there had been landings in 1542 and 1544, but also that the 
one of 1545 was not the start of a permanent establishment. 
Some Portuguese adventurers may have wandered about there, 
like Manuel Pinto, but it is precisely his letter, mentioned above. 


(80) Fram Xaver H/1513 note 276. 

( 81 ) Winkler Pfins Encyclopedie V, Amsterdam-Brussel 1949, 687. 
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which clearly shows that in 1548 the urgent call of some native 
rajas for a Portuguese establishment still remained unanswered. 


NICOLAO ORLANDINI, Historia Societatis Jesu, P pars, 
ColonisB Agrippinse 1615, Lib. V, 165-166. 

In Cochin Prancis Xavier heard that some months earlier 
two kings of Macassar had embraced Christianity through a 
Portuguese merchant, António de Paiva, and had given evidence 
of their good will by asking for priests in Malacca. On arrival 
in that town Prancis Xavier with the captain discussed his 
plan to sail to Macassar, but this captain told him that he 
already and sent a ship there with a priest ‘religione prae- 
stantem’ and some Portuguese, and that it would be better to 
stay and Work in Malacca until the ship would retum. 

MANUEL DE PARIA E SOUSA, whose Âsia Portuguesa 
was published in Lisbon between 1666 and 1675, fully gives the 
main points of our story (Portuguese translation, Porto 1945, 
III 125-127). 

DANIELLO BARTOLI, being the man he was, gave the 
story in an exuberant and rhetorical style in the first book 
of his DeíVistma ãélla Gomyagnia ã Gesü. UAsia, Romm 
1667, 61-62, but always based on the archives which he indus- 
triously consulted. But on one point he brings (I do not know 
relying on what) a new turn into the events; when the king 
of Supa with his fleet comes to Sião in search of Paiva, to be 
christened by him, he goes ashore immediately and there, at 
an altar erected in the open field, both kings are baptized at 
the same time by Paiva. On this point he evidently deviates 
considerably from the line of the story as recorded in our 
document. 

PRANCISCO DE SOUZA published his Oriente conquis¬ 
tado a Jesus Christo pelos Padres da Companhia de Jesus in 
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1710. We quote the 2nd edition of Bombaim (Bombay) 1881. 
There find the account of Paiva in Parte I, Conquista 3, 
Divisão 1, Paragr. 1 (vol. 1107-199). Apart from small devia- 
tions he faithfully gives the substance of the story. He follmvs, 
however, Bartoli in his personal version of ti, iwithout naming 
him, but adding at the end: «Certo Author gravissimo differe 
de nós em algumas circunstancias, mas como todos escrevemos 
por noticias alheias, não lhe faço aggravo em imaginar serem 
as minhas mais apuradas». The author, we fear, 'was mistaken 
in this presumption. 

One should not be aurprised that also the Dutch, who 
for such a long time possessed the Malay Archipelago, took 
an interest in its history. One of the best authors in this 
field, P. A. TTELB, who with a sound criticai mind fully used 
the Portuguese historians, wrote in 1880 a still valuable series 
of articles in the Bijdragen tot de Taal-, Land- en Vollwnhunde 
vm NederUndscMnâiê (1877-1887) under the title of De 
Ewopeêrs in ãen Maleischen ArcUpl (1509-1623). In in 
(1880) chap. 6, 327-328 he gives the same account as in our 
document (but very concisely), and cites as his source Lucena. 

C. WBSSELS S. J. wrote in 1949 in Het Missiewerk an 
article on De KathoJiehe Missie in Md-üelébes, M54668 
(Vol. 28[1949] 65-83 and 129-144); 25 years earlier he had 
dealt with the same subject in SMien, vol. 103 (1925) 403-441; 
Wat stmt gescUedkmdig vmt over de onde missie in Zuid- 
-Selébès of het land van Mákassarf 

In the first mentioned publication, on pages 67-69, he 
gives a concise summary of the account of Paiva. Although 
he refers in a footnote (67^) to our document from Qoa S8 I, 
yet some details Show that he did not use this text as a direct, 
source of his summary, thus e. g. he speaks of more than 
one earlier voyage of Paiva to Macassar, which goes beyond 
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the latter’s statements, and he has the king of Sião ask for 
ten days instead of nine days for reflexion. 

Nobody, however, retold the contents of our document in 
such an ample way as G. SCHURHAMMER S. J. in his 
voluminous work on St. Francis i Franz Xmer, sein Lehen wnd 
seine Zeit, II I (Freiburg-Basel 1963) 512-533. He closely 
follows our text, here and there supplementing it with state¬ 
ments from the Gopia, fully documenting all this with mapy 
explanatory footnotes. 

Both WBSSELS ("“) and SiCHUmMMER (“») drew our 
attention to the conclusion that by means of this document 
it is evident that in absence of a priest it was a layman who 
baptized the kings, thus refuting the account of later Fran- 
ciscan historians who ascribe the conversion to members of 
their order. See e. g.: 

JAOlNTOi DE DEOS, Vergel de Plantas e Flores da Pro¬ 
vinda da Madre de Deos dos Capuchos Reformados, Lisboa 
1690,312-314. 

FERNANDO DE SOLEDADE, Histórk Seráfica mnolô- 
gica da Ordem de 8. Francisco na Província de Portugal, H, 
Lisboa 1705,592-593. The later even protests explicitly against 
the version that Paiva would have baptized; to him merely 
belonged the ship on which the Franciscans sailed! ■ 

Both Ffanciscan authors may base their assertions on 
PAULO DA TRUNDiADE, who between 1630 and 1636 com- 
posed his Conquista espiritual do Oriente, preserved in Vcdic. 
lat. 111^6, and which is now being edited by Pelix Lopes O. 


(83) art. cü. 77-79. 

(88) op. cií, 513 note 276. 
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F. M. (»0. In the last, not yet published, part of the ms., in 
chap. 101, pages 1111-1115, the author tells how by order of 
King John UI some Franciscans sailed waíth António de Paiva 
to Supa and Sião and converted the kings of those places. 
In ascribing these conversions to members of his order he 
claims to rely on the Chránicas of António Daça í®®), and he 
adds that some authors ascribe the conversion to Paiva him- 
self, but that they evidently base their elaim on false infor- 
mation (pag. 1113). 

It is clear that our Paiva document constitutes a solid 
challenge to the Franciscan historians to bring forward sound 
arguments for the thesis of Paulo da Trindade. 


THE SUBSEQUENT VIOISSITUDIS OF PArVA’S 
MISSIOiN WORK 

It will not often occur in the history of the missions that 
a people ask through many years for priests, that they find 
among ¥estern Catholics fervent advocates for their cause, 
who point this out to the competent authorities, and that 
they—be it for lack of personnel, be it for want of due insight 
and due action, i. e. for lack of an adequate policy ■— always 
remain devoid of help, so as to finally accept, after having 
resisted during more than sixty years strong efforts of 
Islamic penetration, the creed of the Prophet. This ¥as the 
case of the people of South-Celebes. To ask: who was to blame 


(w) Up to now 2 vola, Lisboa 10621 and 1964. 

(85) ajntonio MÇA, «Chronista geral» of the Seraphic Order, 
published a volume on the Franciscan missions in África, Asia and 
America, as a complement, 'quarta parte’, to the three volumes of the 
Chrónicas da Orãm dos Frades Menores do SerápUco Padre 8am Frcm- 
oisoo, by MAUOOS DE HSBOA. See: JOS® D0 SANTOS, Catálogo da... 
Livraria [dos] Condes de Ameão e de SmodãeSf Porto 1921, 630. 
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for it?, goes beyond the scope of this article. We only present 
some historical testimonies which show the facts. 

1545 

As a matter of fact, after Paiva had retumed to Malacca 
in 1544, a secular priest, beneficiary of the main church there, 
had already in the beginning of the next year been sent to 
Macassar together with some Portuguese. His name was 
Vicente Viegas (“). How long he stayed there and why he 
left that post without having a successor, is not certain. In 
any case in April 1550 he again stays in Malacca as is evident 
from a letter of Francisco Pérez of Nov. 24,1550 

At the same time the vicar-general of Goa, Miguel Vaz, 
who arived in Lisbon in the summer of 1545, had drafted a 
memorandum to the king in the ecclesiastical situation of índia. 
In it he wrote: «The places which most need to be secured at 
the moment are the Moluccas and Macassar» (®®). 

1546 

While the fervent King John Hl was ruling, this was not 
preaching to deaf ears. In an instruction of March 5, 1546, 
to Miguel Vaz he ordered; «Procurareis saber a ilha do Macasar 
como está, e a gente dela se está apparelhada para receber a 
sancta fee catholica, como tenho por informação, e sendo assy 
ordenareis as pessoas, com parecer do Bispo e de mestre Fran¬ 
cisco [Xavier], que pera lá ayão de ir, as de mais authoridade e 
confiança e de melhor exemplo que vos parecer, porque em todo 
0 tempo e principalmente nestes começos convem que sejão 
tãoto ensinados com isto e mais que com palavras» That 
the account written by Paiva to the king in Nov. 1545 could 
already have reached him, can scarcely be believed. 


(ao) Epist Xav. II 496 note 10. 

(Of) doo, Ind. II109, no. 7, see apparatus crltlcus! 

(as) doo, Ind. I 82, n''. 23. 

(00) Doo. Ind. 1100, no. 8. 
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In that same year, Oct. 28, Pope Paul III, on request of 
king John Hl, addressed a Brief to the «deputato seu deputando» 
vicar of the churches of Macassar, authorizing him to consecrate 
the chrism, to administer the sacrament of confirmation and 
to perf orni some other consecrations and benedictions, normally 
reserved to bishops. (Draft of the Brief in Mimt Brev., im.'’ 
Ifl, SI. ff. 160r-151v in the Vatican Archives; see SCHURHM- 
MER, Qmllm 2472.^). 

1548 

Here the letter of Manuel Pinto from Malacca, Dec. 7, 
1548, to the bishop of Goa, should be inserted, with which, 
however, we already dealt above (p. 261). 

1552 

Meichior de Melo in his letter of Nov. 27,1552, from Goa 
says regarding the enclosed letter of Manuel Pinto; «Vede vós 
agora, meus charissimos Irmãos, quamtas almas se perdem 
à mingua de obreiros! õ deixai esas letras, vimde a padecer!... 
Mas, ver também hum Padre secular, muito simprez, comverter 
tamtas almas, e vós que tantas virtudes temdes, e jumtamente 
com isto letras, comjecturai o que podereis fazer com ajuda 
do Senhor» (^“). 

1556 

Luís Frois writes Nov. 19,1556, from Malacca a full mis- 
sion report to his fellow-Jesuits in Portugal, and in it: «Alem 
destas terras hai outras que se chamão os Maquaçarea, onde 
há tres reis christãos. Estes, Irmãos meus, estão sem ninguém 
que os ensine, nem baptize, nem instrua na fee, e à mingoa 
de operários se perdem. Ei se dizeis, Charissimos, por que lhe 
não acodem do collegio de Goa, teríeis muita rezão se ouvese 


(M) DOG, M. H 423-424. 
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quem mandar; mas se ainda muitas vezes faltão pera as neces¬ 
sidades de casa, que será per’ acudir fora?» (^i). 

Two points become clear here: first, in the country of 
Macassar there is not only no Jesuit but no priest whatever; 
secondly, the true reason for it is want of personnel. 

Polanco in his Chronicle laconically confirms this heart- 
rending situation for 1556: «Machaxares etiam, ubi tres erant 
reges christiani, defectu operariorum perire scríbebant» (^*). 

1559 

In a letter of Balthasar Dias from Malacca, Dec. 3,1559, 
to the Provincial of Goa, we read: «Aqui se faz agora huma 
embarquagão prestes, pera huma terra que se chama o Ma- 
quaçar, terra muito grosa; tuiio gentios e gente de bons enten¬ 
dimentos. Poi ahi ter Vicente Viegas e fez quatro reis christãos. 
Veio-se 0 Padre e nmoa U mais foi ninguém... Depois de aver 
escrito... soube grandes informações do Maquagar e soube não 
aver nelle ainda entrado Mafoma por causa do porco, por não 
comerem outra cousa... E serem ainda vivos alguns reis que 
se fizerão christãos. E a estes fiz com o Capitão daqui de 
Malaqua que lhe escrevesse por esta embarquagão que pera lá 
foi. E ser a mais desposta terra que há nestas partes». 

This text can also be found in Nuovi iuisi deWMie ã 
Portogallo, UI, Venezia 1562,187r-189u, but in a poor Italian 
translation in which the very words underlined by us are 
omitted. Our Portuguese text is taken from ARiSI Goa 10 
II ff. 465-466, and has not yet been published. 

1560 

On Dec. 12,1560, it is again Luis Frois who wríting from 
Goa confirms that no Jesuit is working in the country of 


(41) Doo. M. III 659, no. 62. 

(42) Polanco, Ghron. VI817, no. 36{)2, 
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Macassar: «A christandadô do Macasar, onde há dous reis 
christãos, sem ninguém» (^®). 

1561 

Haw* glooming the entire situation was, is shown in a 
letter of João Fernandes to the General, from Lisbon, Sept. 
22,1561: 

«También cuenta la necessidad de huna ilha de 300' legoas 
de los Macaçares, donde ha muchos christianos y tres reis, 
que los baptizó hun clériguo que algún tiempo alhí estuvo; y 
después de su partida, que ha annos, hasta aguora nunca fué 
quien los conservasse, y doctrinasse los hechos, y hiziessen los 
que estavam movidos y deseosos. Piden con mucha instantia 
que les manden quien los visite y consuele. Ultra de estas 
nuevas seren generales, las cuenta el Padre [probably António 
de Brédia is meant, who had arrived in Portugal from índia] 
muy particularmente por la mucha cuenta que hun fraile de 
la orden de Sancto Dominguos le dió, que veniendo por la 
China passó por allí, donde se quedara se la obedientia que 
traía le non obrigara venir a Guoa. 

«No se pueden oir las lágrimas y lástimas que aquellos 
reis christianos dizen, y tanto son de mayor sintimiento, quanto 
es más el tiempo que lo piden, aunque por otra parte no faltan 
ceguazes de Mafamed que los acometan y importunen. Es esta 
gente de la más dispuesta que aora se halha. El Senor los 
provea con la dulçura de su ley y claridad de su gratia, y 
V. P. embie muchos operários, pues muchos o todos les de 

aquellas partes lo piden» GO. 

A confirmation of it we find in the História das ilhas de 
Maluco written by Gabriel Rebelo in 1561. In the 2nd part, 
chap. 8, he States that the peoples of the islands of Celebes 
«deixão de ser christâos, por falta de quem os faça» {^0. 


(<3) Doc. Ind, IV 835, 

(^1) Doc. M. V 1904»!, nos. 4 and 5. 

(45) (D® eA, InsullnãiaTIl 328. 
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1564 

In those years nobody was more worried about tlie Macas¬ 
sar Christians than Balthasar Dias. He writes to the General, 
Father Lainez, from Malacca, Dec. 3,1564: 

«Agora [el Senor Obispo] escrive a nuestro Provincial 
sobre mandar Padres par el Machasar, que confina con Anbueno 
donde andan Padres nuestros-. Tiene esta tierra muchos reynos, 
y es gente que ya nunca quiso tomar la ley de Mafamede, sién- 
dole por muchas vezes predicada, por lo que se espera con la 
divina grada que se cogerá de allí mucho fructo. Hum merca- 
del, que de aquellas partes este ano aqui vino, nos contó como 
algunos principales de aquella gente le pedían alguma imagen 
de nuestra Senora para la adorar, por donde parece que será 
fácil su conversión. Quiera nuestro Senor que se efetúe esto, 
para que su nombre sea cognoscido entre aquella gente y sancti- 
ficado» G'’). 

And in another letter of the same date to the Jesuits in 
Portugal: 

«Agora, meus Irmãos, se nos abrio outra porta grande e 
vinha, a qual o Senhor Bispo nos quer entregar a nossa 
Companhia, que hé o Macaçar, terra aonde ainda há hum ou 
dous reis e muitos senhores christãos. Veyo de lá este anno 
hum homem meu filho spiritual e bom homem, ao qual vierão 
alguns destes christãos a pedir que lhes mostrasse a imagem 
da Senhora Maria pera lhe fazerem a çumbaya. O' Bispo manda 
lá pedir gente ao Provincial pera irem pera este outro 
anno» GO. 

These projects did not materialize. The Jesuits never 
went from Malacca to Macassar. The reason must have been 
that nobody could be spared. 


(40) Doo. M. VI 318, no. 4. 

(47) Doo. M,"Yl 324, no. 7,; çumha^ia, Malay semiahyang. wor- 
shlp, reverence. 
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1584 

Pedro de Ribadeneyra published in 1572 his Latin life 
of St. Ignatius and in 1583 the Spanish translation of it. In 
both editions he stated that Fhncis Xavier had gone to 
Macassar and had baptized two kings with a great multitude 
of people. Several Fathers Who were experta, passing judgment 
on the book, protested against this representation of things. 
Important to us is the judgment made by Manuel Teixeira, 
Indian missionary and author of a life of Francis Xavier. It 
dates from Dec. 8, 1584 and reads: 

«Nem se sabe cá na índia que o Padre Mestre Francisco 
fose nunca aos Macaçares... E os reis e gente dos Macaçares 
que ali diz que vierão á fee por elle, foy por outro sacerdote 
secular [Vicente Viegas] e Purtugueses que àquellas ilhas 
forão teer, os quoais christãos se hião já extimgindo» 

When he adds: «E depois os Padres da Companhia de 
Maluco os forão visitar, como de suas cartas delles consta», 
he confuses the Macassar country iwith North-Celebes where 
since the year 1563 the Jesuits from the Moluccas made in 
fact some occasional mission efforts. But they never sailed to 
South-Celebes 

1695 

That the responsibility for the Macassar mission, even 
after fifty years of neglect, did not leave entirely in peace 
the rcQral conscience of Philip II, may be seen from a letter 
to the bishop of Malacca, João Ribeiro Gayo, of March 13, 
1596, in which the king urges him to send priests to that 
region: 

«E folguey de me dizerdes que tinheis mandado ao reino 
de Macasar e aos reinos vizinhos dessa fortaleza relligiosos 

(«) Font mrr. IV 641, no. 29; and 96(7, 

(iõ) «ee: 0. WESSíEIIjS S. J., De Mholieke misMe in Noord-OMes 
en op ãe Sangheilmden, lS6S-im, in: Stuãiên 119 (1933) 366*-896. 
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para promulgarem o sancto evangelho, e como esta seja a prin¬ 
cipal obrigação minha a que nessas partes devo mandar acodir, 
Vos emcommendo que delia tenhais tão particular cuidado como 
0 pedia [a] mesma obrigação». (Arg. Eist. VUrmar, m, 
f. 3251;). 

This is the end of our list. For the time being Macassar 
fades away from mission history. A pressing lack of priests, 
which is the constant topic of complaint of the missionaries 
in Malacca and on the Moluccas, may be the principal justifi- 
cation for the spiritual neglect of that country. The fact that 
the Portuguese never established a fortress there, an action 
which in the middle of the 16th century seems to have been 
still possible, certainly increased the difficulty of sending 
priests there. In the first decade of the 17th century kings 
and peoples of southwestern Celebes embraced Islamism. 

About the middle of that century, especially after the 
conquest of Malacca by the Dutch in 1641, when the town of 
Macassar grew into an important harbour and its sultans 
favoured the European merchants, we find there during some 
decades Dominicans, Franciscans and Jesuits. But they were 
only allowed to worlc among their fellow-countrymen and any 
conversion of the natives was out of the question. The Dutch 
in 1663 put a premature end to this ‘mission’. 

Only at the end of the 19th century the mission got a new 
start. In 1961 Macassar became an archdiocese. 


OUR EDITION OF THE DOGÜMENT 

To return finally to our document, we want to say a few 
words on how we here publish its text. We present that text 
as faithfully as possible, keeping the peculiar spelling of the 
words as it is found there. But in doing so, we do not lose 
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sight of the necessity to present to the interested reader an 
easily accessible and intelligible text. Therefore; 

— we always write out the abbreviations in full; 

™~ we supply between square brackets omitted letters or 
words whicli nonetheless seem necessary for a good 
understanding. Where the text haa e. g. ‘tinha’ instead 
of ‘tinham’, for technical reasons *we supply it thus: 
‘tinha [m]’, although our copyist certainly would have 
apeiled it ‘tinhão’. 

— to distinguish some, especially monosyllabic, words 
from identically written ones, we sometimes add the 
modem accent, e. g. há, à, etc. 

' where the modem use does not admit the contraction 
of ‘de’ with another Word, e, g, ‘dolhos’, we separate 
them by an apostrophe: ‘d’olhos’. 
we introduce those punctuation marks which appear 
necessary to understand the true meaning of the occa- 
sionally obscure text. 

—we number the paragraphs in order to make the refe- 
rences to them easier. 

Preceded by a S ü M M A R Y in English, 
the Portuguese DOCUMENT is now given, 
followed by the Italian COPIA of 1546. 


SUMMARY OF THE DOCUMMT 

1. Paiva was ordered to write an account on how two kings 
of Macassar were baptized by him. 

2. When and why he sailed to Macassar. Description of the 
isiand. 

3. As the sandalwood country is in revolt, he sails to Supa. 
Drought. 

4. Prices of rice, meat and fish. 

5. Products of the isiand. The inhabitants are sturdy: good 
oarsraen. Price of slaveí3. 
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( 6. King of Supa visits him. Why do Christians war against 

I the Moors? Depravity of Moorish life. 

f 7. Next day, talk on Santiago. 

■ 8. He leaves Supa for Sião where he had already stayed 

[ before and made friendship with the king. He is very 

i well received. 

[ 9. King of Sião asks Paiva to explain to him and his court 

1 the Christian faith. 

I 10. A little perplexed the latter accepts this request. 

I 11. He explains the ten commandments. 

i 12, King declares himself ready to become a Christian, but 

f wants first to consult with his peqple. 

í 13. Paiva explains the fourteen works of mercy. 

1 14. Self-defense: For a good work God can avail himself aiso 

í of bad instmments,of sinful souls. 

I 15. Next day he again goes to Sião. Description of the Bissu 

f priests. 

" 16. What is a ‘saint’; what, a ‘lie’? 

[ 17. Truth of Christian faith opposed to ‘lie’. 

! 18. Sudden tempestuous torrent of rain: sign of the true God. 

f 19. Consultations of the Sião king at three places. Diffieulties 

í with the Bissu-priests. 

i 20. King of Supa comes with a fleet. Precautions of Paiva 

[ turn out to be superfluous. 

I 21. King of Supa mocks at consultations of Sião. He is chris- 

! tened by an old warrior, gets name of Dom Luís. Many 

1 of his relatives receive baptism too. 

f 22, Paiva sails to Gowa where envoys of the king of Sião invite 

him to come and christen the king. 

f 23. He goes by land to Sião. King of Supa asks him to propose 

to king of Sião a military pact. 

. 24. He overcomes the opposition of the Moorish merchants. 

25. He explains to the king of Sião the creation of Adam 
and Eva. 

26. He tells the story of the Fali, and of Abel and Cain. 
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27. God resolves to save men, not by divine display of power, 
but by mystery of Ihcamation. 

28. Mystery of Incarnation. Why God had to become man. 

29. Life, passion, death and resurrection of Christ. He will 
come as a judge of all men. 

30. The king of Sião is christened by Paiva; nearly thirty 
important persons follow him. 

31. The military pact is concluded. 

32^ 33. Burial customs among the Sião people. 

34. He blames these customs and gets them changed. 

35j/36. Praiseworthy customs: restitution, penal provisions, 
war has to be declared previously. 

37. If he explained the faith imperfectly, it should be imputed 
to ignorance, not to bad will. 

38. In a place named Maguntur the king communicates his 
conversion to his people. The speaker is threatened by the 
educator of the king’s son; the educator is put to death. 

39. The king’s son is sent into exile, but is pardoned after 
ten days. 

THE DOCUMENT 

ANTÓNIO DE PAIVA 
TO' JOÃO DE ALBÜQUEEQHE 0. P. M., 

BISHOP OP GOA 
Goa, November [?], 1545 

Seuhor 

1. ‘Pois Vosa Senhoria manda que por escrito em apomtamentos 
lhe dê conta de como e por que maneira os reis do Macasar receberão o 
samto bauüsmo e se tomarão a nosa samta fé, o seguinte será o menos. 
Porque eu creio que as palavras que por mim lhe forão ditas na nuvidade 
desta samta obra erâo enviadas de sima. E portanto não sey se terei 
lembrança pera, como dlguo, poder delas contar o mais, 
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2. O' ano de 544, em Fevereiro do mesmo ano, ffui despachado por 
Ruy Vaz Pereira, que Deos aja, capitão que foy em Malaqua (so), pera a 
ilha de Macasar (m) a buscar samdolo. A qual ilha está a lueste de 
Maluquo corenta e simquo legoas, pouquo mais ou menos. Corre pera a 
costa perto de duzemtas legoas nordeste sudueste. Dizem estar a ponta 
do norte em hum grao e a do çul em seis, e o que não pude especiflquada' 
mente saber por não levar estrelablo, Mas o primeiro ano que hum cazado 
de Malaqa © eu fomos lá (sí), puzemos trez meze,s ao longuo da costa do 
Sião, scilicet Abril, Maio e Junho, até chegar a Durate (s»), terra do 
sandolo. B por estimativa de legoas que andamos e o que dizem os 
naveguantes dela, podem ser 100 e sesemta(si), E despemdeo-se o 

(SO) Ruy Vaz Pereira, captain oí Malacoa, 1B42-1544, He died in May of this 
laat ycar. His Ínterim successor was the pious and righteous Slraão Botelho; see 
further on note 124. 

(61) The name Macassar, a long time beíore meaning a town, meant an 
Island. In the mind of the Portuguese this island belonged to an archlpelago 'which 
soraetimes was called Celebes; sometlmes however the name of Celebes indlcated 
only the northern part, called also Manado, and which they considered to be just 
another of its islands. But with Paiva Macassar clearly defines the Whole island 
of Celebes. Ho probably was not the first Portuguese who entered the country, 
A precise date oí the disoovery of Celebes by the Portuguese cannot be established 
(Inãke clironológico áas nmegasHes.,., Lisboa 1841, 144), In 1E23 Antônio de Brito, 
captain of Maluco, sent SimSo d'Abreu to discover «ho caminho de Borneo» to 
Malacca, and the latter on his journey sighted the island of Manado (ANTÓNIO 
GALVÃO, Tratado ãos Descobrimentos, Porto lí)44, 205), Another captain of Maluco, 
Trlstão d'Atalde, wrltes in 1534 to the Mng of Portugal that he ordered Diogo 
Sardinha «a descobrir hos Macacares que estam amtre Eorneo e estas ylhas de 
Maluco» (DE SA, InsulMia I 315). We haven't got a report of this enterprise. 
See also Andrés de ürdaneta'3 account to the Idng of Spaln of Pèbr, 26, 1537 
(NAVARRBTE, Ooleccion âe los viages y descuMnentos, Buenog Aires 1946, V 401). 

(63) Accordlng to the Oopia f. 3r Paiva went from Malacca to discover the 
island of Mazaoar [sic!] in the year 1542. 

(63) During ahont a hundred years, from 1560 to 1650, the Portuguese maps 
Show of Celebes only the northern and western ooast with, more or less completely, 
the following ilst of names from N, to S.; Ponta de Celebes, Tetoli, Du(a)rati, 
Os Magacares, Mamojo, Curicuri, Mandar, Purtuguall, Supa, Giratao, Malici, Clom, 
Pacer, Telo, Guoa. Durate would be situated between Tetoli (Toli-Toli) and the 
Bquator, The name does not appear on modern maps, Although the island oí 
Timor was pre-eminently the sandalwood country, also Celebes produced it, Manuel 
Pinto speaks of «Macasar, domde haa o saradallo» (Doo, Ind, II 421; see also 
DE SA, líMlilWte III 894). 

(61) Celebes is situated between IHB' N. and 6»37' S. From Ternate to N. E, 
Celebes is a distance of 250 km or 45 mlles, the Portuguese seamlle of that time 
being 5.565 km. Here Paiva is rlght. And he is not far from the truth, when hc 
calculates the coast from NE to SW at 200 mlles, that is 1111 km; in reality this 
distance amounts to about 1850 km. From the SW point oí Celebes to the Equator 
is a distance of almost 65o km; supposing Durate is well over it to the North, the 
nuinber given by Paiva: 160 mlles, that is 880 km, could be dose to the truth. 
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tempo dos novemta dias por causa dos ventos que cursavão o mais do 
tempo noroestes. 

3. Cüieguando que fuy ao porto d’el-rey de íSupa ( 55 ), que hé lium 
dos principais reis do Macagar e dos mais guerreiros, e que se lá muito 
teme, por achar nova que a terra do sandolo estava alevantada ( 5 »), asentei 
com doze omens purtuguezes, que me deu Ruy Vaz Pereira, tomar-me 
daly, porque trazia fazenda sua que lhe nâo pudia arrlsquar, pera outro 
cabo. A terra então caresia de mantimentos, por ser geral a sequa asy 
lá como em toda a costa da Jaoaa (st), em tal maneira que saia a erva 
debaixo da terra como sangue. 

4. A ylha hé abastada de todolos mantimentos, d’arros, carnes. 
Vai (58) 0 arros dous camdins (s») e meio por meio cruzado («o) do empre¬ 
gue deíMlalaqua, que são [duas] tanguas(8t) he meia. As carnes: huma 
bufara dous cruzados, hum porquo huma tangua e meia, e sesemta gua- 
linhas por hum cruzado, cabras a tangua; isto tudo em abastança, Pes- 
quado em grão cantidade, primcipalmente sardinhas, tres mil por meio 
cruzado. E a ilha toda situada de gramdes serras por dentro e mui gran- 
disimas campinas ao longuo do mar, partida de muitos rios d’agoa dose 
e boa, e decem da mesma serrania. 

5. O que há nesta ilha e em outras ilhas pequenas suas que tem 
perto de si, é 0 seguinte: samdolo, ouro, marfim, aljôfar, ferro, roupa 
bramqua; e escrevage pera remeiros ha mais que há no mundo e muito 
barata. São homens rijos e de membros fortes, criados ao remo dês que 
nacem até que morrem. Valem a coatro pannos e a slnquo, que podem 



(65) Supa, on tho north side of the bay of Pare-Pare, about 130 Itm, north 
of Macassar. 

(56) The sandalwood country, the above mentioned Durate. 

(67) JaoaaaJava, The oommon Portuguese searoute froin Malacoa to the 
Moluccas was that along the east coast of Sumatra and the north coast of Java. 
Prancis Xavier will take this wy in 1548. Notwithstandtag their knowledge of 
another route, north of Borneo (see note 61), the Portuguese generally preferred 
the Java route, 

(68) The ms. has sal 


(68) Candil (khandi), as a measure of rioe. corn and other cereais, was 
aquivalent to about 160 litres; as a welght It had an extremely varlable value; 
generally it is defined roughly as 600 Ibs. (DALGADO, Glossário Luso^Asiátko. 
Coimbra I 199; YULB-BTJENELL, Hohson-JolsoUj Lonáon 19038, 166). 


V / x^msaao, at ttiat time in Malacca a süver ooin, equivaient to 6 or 6 
tangas or S60 reis (FERRANI), Les 2 )oíds..., Paris 1921, 87), 

(61) Tanga, owing to Linschoten not a coin but only a means of counting, 
roughly comes to 60 reis (lULE-BüRNELL 896-897). ^ 
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custar tres pardaos (82) e meio a pesa do spravo. São grandlsimos fre¬ 
cheiros de pesonha de servatana (83). 

6, Tanto que el-rey foy sabedor eu estar çurto em seu porto, ele 
em pessoa me veio ver, trazemdo hum filho seu comsiguo d’ldade de 16 
anos, e vlrião com ele perto de trimta molheres, moças todas, de manilhas 
d’ouro. Me será de setemta anos. Por algumas vezes na mesma vista me 
temtou do mericimento de nosa samta fé pergumtamdo-me por que rezão 
tinhamos mais guerra com os mouros que com outra geração. B por mim 
lhe foy respondido que com estes a tinhamos por ele[s] serem a geração 
da menos verdade he maiores tiranos que avia em todo o mundo. E asy 
por nom terem lei senão certa cousa ordenada dum homem por nome 
Mafamede que, por aquirir terras e senhorios, se fes crer ser profeta 
dando-lhe grandlsimas larguezas na, vida, couzas mui prejudiciais a ela. 
Mas como quer que ho mal hé mais aseito que ho bem, este genero de 
mouros que Vosa Alteza vê e tem ouvido que há multllpiquão deles em 
numero, porque [a] eles foi-lhe consedldo que podesem ter coatro molhe¬ 
res e mais («4), deixamdo-as e tomamdo-as a tomar cada quando fose 
sua vontade (e a nós no sacio do ajumtamento por matrimonio somente 
até à morte sem ter outra) ('“s), e asi outras couzas multas lhe mandou o 
dito Mafamede que guardasem todas a seu prazer, porque neste acto («o) 
0 pfd PGqua com 0 filho, e a filha com o irmão, e o Irmão com a mây. 
Asl [lOr] que por os verdadeiros cristãos, que são estes purtuguezes que 
Vosa Alteza vê, verem quão desordenados actos [fazem?], e eles ofere¬ 
cerem 0 seu coração tão sujo, e o alto («7) dele cheio de tanta maldade, 
Bl-Rey noso senhor com outros muitos príncipes cristãos os afromtâo e 
perseguem com gramdes destruições por causa de seus abomináveis uzos, 
0 que nâo fazemos a nenhuma geração de gentios como Vossa Alteza hé, 
omde desfaleseo o Iraslno da graça divina. E pois Vosa Alteza tamto 


(62) Parãao, name given first to a native gold coin of Western índia, later 
on to a Portuguese sllver ooin that at the time of our report had practically the 
same value as a cruzado (TOLB-BURNELL 672-678). 

(63) Zarabatana, blowpipe, a primitive weapon used to hunt small animais 
but also in varfare. The name is derived frora the Arablc (YULE-BURNBLL 795). 
On Celebes it Í 3 used not only by the Torajas but also by the Bugis. See P. and 
Pr. SARASIN, Beisen in Celebes (Wiesbaden 1906) I 267; II 186. Gabriel Rebelo 
writes in 1661 of the Celebes people: «us5o peçonha em suas armas» (DE SA, 
InsulMia III 394). 

W See Koran IV 8 and 129. Aocording to the Koran law there was much 
less arbitrary freedom than Paiva and others imaglned. 

(66) We put in the parentheses for a better understanding, The roeaning 
is: whereas we, Christians, are allowed... only,.. 

(66) The ms, has arto. 

(67) The ms. clearly has oZío, Should it be acto, or alitol 
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folgua ouvir a palavra de Jesu Cristo, Salvador do mundo, praza a ele 
pola sua misericórdia que vos queira salvar. 

7. Porque era sobre a tarde el-rey se recolbeo muito comtemte de 
sy, e nos mandou muito refresquo e a outro dia tomou ao jumco. A pri¬ 
meira couza foy repetir nas palavras de nosa samta fé, não perdendo 
memória dela, em que lhe vim [a] dizer que Noso Senhor enviara polo 
mundo a preguar o samto avangelho tantos disipolos seus, e que, dis- 
corremdo por eles, vim a nomear o bemavemturado apostolo Sam Tiaguo. 
E porque algumas vezes lhe tinhão dito os mouros que nos combates os 
cristãos chamavão e nomeavâo Sam Tiaguo (fs), o mesmo rey me pur- 
gumtou que quem era ô como o chamavamos. B eu lhe respondi que hera 
hum apostolo e cavaleiro de Jesu Ohristo Noso Senhor, a quem fora 
comsedido socorro dos atribulados que o chamarem, o qual vlzivelmente 
vião vir em seu favor e ajuda, armado de todas as armas em hum cavalo 
que parecia amdar cuberto de foguo e que disto erão testemunhas os 
propios mouros que o vião em suas destruisões, e que este asi ajudaria 
Su’Alteza, se com coração limpo e fé verdadeira em Ohristo o chamase; 
que se Sua Alteza quizese ver o seu vulto, que eu lhe amostraria, o que 
el-rey com gramde roguo me pedlo. B eu lhe mandey tirar hum retabolo 
ffechado que tinha o coipo e o vulto do bemaventurado Sam Tiaguo, tudo 
cuzddo em ouro, o saio serrado e a capa de roxacré e ouro, forrado d’azul 
6 mais bem acabado que ser podia, com seu burdâo verde, a cabesa com 
seu chapeo de vieiras a uzo de romeiros (to), o qual abrimdo-se el-rey 
levantou as mãos à maneira de ho adorar, e eu lhe dixe: «Senhor, ese 
louvor hé devido a Doos todo-poderoso. Este foy hum dos seus enviados 
como lhe já dise. Se foee cauzo que Vosa Alteza se fizese cristão, tomará 
a este por avoguado, roguamdo que por ele alcamça o que em sua petigâo 
pedir. B isto cre[a] sem nenhuma duvida que o acabará e alcamsará». 
Roguou-me loguo ahy que, tomamdo-se christão, lhe deixase e eu lho 
prometi. 

8 . Por 0 tempo ser breve e eu enformado como a terra do samdolo 
estava ale-[10t)]vamtada, e asi por estas palavras do dito rey serem pala¬ 
vras somente, sem eu poder aloamsar a parte que a providencia divina 


(58) To Portuguese and Spaniardg St. James, to whose tomb at Compostela 
since the lOth century the 'whole of Europe vrent as pilgrims, became the patron 
saint in their struggle against Islam, 

(69) Aocordtng to an Iberlan traditlon, in the battle of Clavijo in 844, 
St, James appeared as a loiight on horseback on the side of the Asturlans In their 
flght against the emir of Cordoba, of whose raen 60 or 70,000 were kllled (Bncicl 
Wvers, «usfr./ed. Espasa, 18. 748). 

(TO) A very vell known picture of St. James, who from the 12th çentury 
onward was often represented as a pilgrim with a big hat set with shells. 
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tinha tomada do seu coração, me fiz à vela por o porto de Siâo (ti), cujo 
I rey será de 45 annos, ornem grande, bem prepoclanado d’e'Statura, he os 

í olhos gramdes e pretos. E tamto que acheguey ô porto, que seria domde 

I party 50 leguoas (78), el-rey em pesoa me veio a ver ao mar, obra duma 

‘ leguoa da barra, por ter de mim conhecimento de quando o casado da 

j Malaqua, com quem armey, me fugio com os jumquos, e me deixou na 

I dita terra pera morrer (73), recolhemdo-me o dito rey em sua casa. 

I Pazemdo-me gramde guazalhado peramte todolos purtuguezes me dixe 

j que ele folguava tanto com a minha visita, que não pudia ser senão que 

dela lhe avia de vir algum grande bem; e porque o verdadeiro Deos tinha 
j ispirado quejm] era cuberto da graça do Espirito Samto, as palavras 

í vinhâo cheias do seu fruto, porque me roguou que o dia seguinte dezem- 

I barquase, que queria falar comiguo. B depois de pregimtar pelo capi- 

) tão (74) e asi novas da minha viagem, se foy. 

^ 9. Tamto que amanheceo mandey embamdeirar hum paró (7») de 

I bamdeiras de cruzes de Cristo, e com alguns purtuguezes me fuy à cidade 

de Siâo omde el-rey me estava já esperando, e fazemdo grande guazalhado 
me dise: «Antonio de Paiva, desd'o tempo que aqui estivestes doente (7fl), 

I que em pratiqua me destes comta da santisima fé que vós outros tínheis, 

I numqua mais até oje me faieceo vontade pera me bautizar e querer nese 

I verdadeiro Deos em que vós outros credes e adorais. E porque somentes 

í me temo de meu povo revelar e me desobedecer, estou em pemçamento o 

í que farey. Roguo-te, como amiguo que sois, de tua crlstimdade que 


(71) Siâo is liere certainly not the small island of Siau north of Manado, and 
still less the kingdojn of Slam, both also naraed Siâo by the Portuguese. It must be 
a place on the southwestem peninsula of Celebes. Wessels («rf. cit. 168 note 2) thinks 
it to be the present day Pangkadjene, and Sohurhammer (Frans Xmer II/I 614 
note 294) follows hiin in that. They rely on A, LIOTVOBT, who in his transcription 
of the diary of the pvlnces of Sowa and Tello nientions Sijang as a place of exile 
for a king of Boni in 1646, and adds: 'the present-day Pangka-djêné in the 
northern distriots'. (A. LI6TV0ET, Tranmlptie vm het iagioek der mrsten van 
Oma en Tello, in; Eijdragen Koninkl. JnsUtmt wor Tool—, Land— en Volken- 
Icunãe van Nederl, Indiê, 4, IV (1880) 107. Manuel Hnto wrltes in 1648 that ha 
vislted the town of Slam in «Macasar de baixo» {Doe, Ind. II 421). The Portuguese 
maps (see note 63) generally glve the name Ciom, somewhere between the present 
day places of Supa and Tello, Probably the native name was Siang. It does not 
appear on modern maps. 

(72) Here Paiva or his copyist must be wrongi 60 léguas would be nearly 
280 km„ but In no. 21 he calls the distance 40 léguas or 222 km, From Supa to 
Pangkadjene it is only 100 km,, to the southerraost point of Celebes 180 km. 

(73) Thia refers to Palva’s first visit in 1642; seo note 62. 

(71) i.e. of Malacca. 

(75) pard or paroo, Malay pSrahu, kind of vessel, 

(76) See notes 52 and 73. 
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peramte estes fidalguos de minha casa me digu^as alguma couza da vosa 
adoragâo, e que hé o que cumpre e se deve cumprir pera verdadeiro 
cristão». 

10. Tanto que eu, Senhor, tam pequador he errado, carne sequa e 
sem nenhum fruito, vi o gramdisimo petitorio e de tão alta sustamça e 
matéria em que el-rey me tentava, ou o Senhor Deos queria, com os olhos 
baixos, umildes, cheio de tudo temor lhe re^omdi: «Senhor, a mim não 
comvinha em couza tão alta pôr pengamentO', quanto mais a palavra, mas 
porque veijo Vosa Alteza com tão são vontade e desejoso, tão encendido 
na graga de elma, aquilo que como inerme e simpres pude alcamsar do[s] 
nosos (”) maiores por imcinanga que deles tive, direy [llr] a Vosa Alteza 
como milhor puder, porque no fumdamento do pouquo que aguora lh’ofe- 
recer verá a realeza da obra que por ela, fazendo a[s] samtas imclnangas, 
s'alcamQa por morte, a que nós outros cristãos chamamos mamdamentos 
de Deos», 

11. Proseguimdo com el-rey a decraragão deste[s] des manda¬ 
mentos do primeiro ata o decimo, nem mais nem menos que segumdo 
imcina a santa madre Igrelja, que por sua linguoa lhe mostrava (78), 
dlzemdo como estes dez se enserravão em doust?»), El-rey me respomdeo 
que asi fose sua pesoa e alma como lhe parecia aquilo que lhe eu dizia, e 
flquando satisfeito quanto ao que mostrava, me despedio dizemdo-me que 
ao outro dia queria vir folguar ao jumquo. 

12. Amanhecemdo o dia seguinte, que era era dia de dominguo, 
el-rey com multa gente sua foy ao jumquo omde eu estava, sem lhe sair 
da memória as palavras do dia pasado. B tomando a renová-las peramte 
todolos purtuguezes me dise que sua tenção era fazer-se chrlstâo, como já 
me tinha dito, que me roguava que esperase até tomar coraselho, porque, 
sendo causo que tão supito deixase aquela maneira da vida que tlverão 
seus pasados desd’a creasão do mundo e ele tinha aguora, que seria dar 
causa a seu povo de o terem por omem desasizado, e em mim faria duvi- 
dozo e pola dita maneira receber o samto bautismo. B tomamdo fazer 
memoila dos mandamentos que tudo lhe parecera mui bem, então lhe 
dise eu: «Senhor, o verdadeiro christâo pera se salvar é necesario que 
tenha e faga obras samtas e boas, porque sem estas a salvagâo hé muy 
duvidoza, e por Vosa Alteza ver o caminho dela, ousa parte daquelas 
que 0 verdadeiro christâo uza, e saberá se, obramdo segumdo elas Imsi- 
na[m] e são, poderá ser salvo ou perdido.» 

(77) The ms. has mos, 

(78) More than once Paiva glves to understand that he is well acquainted 
with the mtlve language, See also nos. 16 and 88. 

(7í) The ten coromandments can he reduced to the two principal ones: lova 
of 6od and love of our fellow men. 
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13. Ms-lhe então rezão das catorze obras de misericórdia pola maneira 
I que dos mandamentos depemdem, da primeira at’à quatorzena, com as 

mais palavras que erão necesaria[s] àquele nepoceo em que estava, o 
que deixo de screver somente por Vosa Senhoria o não aver por letra 
j supérflua. Mas é de crer que, como quer que o tal nepoceo era nepo- 

I ceado pola pruvidencia divina, seria rezão dar-se credito que não troquaria 

eu as palavras de bem e mal, pois está craro enfluir Deos no[s] seme- 
í lhantes a ele como se lê (so) na obra do santo bautismo que foy feita, e 

portanto sofra-se que o poderozo Deos enflue na parte que vê desposta 
pera o sepir. [llu] 

I 14. E porque Vosa Senhoria, do tempo da minha musidade tinha 

I alguma notisia, asentou mover-se em sua manifica pesoa espamto de por 

mim ser acabada esta samta cristamdade, como vi no tempo em que dela 
I lhe dei a nova, dlzemdo que o avia por muito, ora seja caxeser de que 

sobejavão a Salamão (si), ou mimguoado de toda virtude. Que deferenga 
j hé a quem tem q espelho craro a outro sobre que se bafeja? Dirá Vosa 

I Senhoria que muita. Comtesta pois, esa mesma deferenga averá dum 

i coração limpo a outro que for cuberto de pequados? Mas nem por iso, 

j asi como espelho não deixa de ser ei^elho, asi o coração polo comsegulnte 

i 0 não deixa também de ser. Verdade hé que, como naquele lume craro o 

bafo comesa d’esfriar, a crareza dele o vay lamgando de si, de maneira 
f que toma a fiquar na perfeisão em que de primeiro estava. Ora p<ás, 

; Senhor, se Vosa Senhoria tão facilmente tem alcamçada hum e outro, 6 

■: 0 poderozo Deos nele enfelue, de maneira que nós outros somos bem 

f povemados e El-R^ noso senhor milhor servido, que rezão averá se 

Deos todo-poderozo foy o mestre que fes e acabou perfeitos ipalmente 
' todos estes espelhos, se o meu pera acomtecimento foy ennevoado do 

! poder do pequado e o pequado em si comesou d'esMar, porque nom terá a 

virtude e realeza desta limpa obra, poder pera ir deminurando e lançando 
P as mascarra[s] do pequado de si até tomar a seu primeiro ser? Grara 

í deferenga, Senhor, dos mestres, pamde a dos espelhos, gramde a dos 

lumes, muito mais a das virtudes deles. Deos mestre poderoso; o homem 
) obreiro fraquó, o espelho composto d’aso e cobre, [o] coragâo de pura 

í sabedoria; o espelho do lume emperfelto, o coragão do lume de obras da 

gloria; o espelho figura de bom e mao, o coragâo propio das virtudes, 
I pomo da mão de Deos. Tome Vosa Senhoria a imtentar seu imtento e 


( 80 ) The ms. has seje. Unless obra Indlcates a hook (but w could not 
imagine whioh one), the meaning of these wds is «ncertain, Sole (for sos froin 
the verb soer) Is little used and does not make a good sense. 

(81) What Solomon superabounded in, namely wisdom. 
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achará que como clise mestre Dlogtio (sa) em suas pubricas palavras: Deos 
se serve do bom e do mao, e portanto, posto que de mim se desponha na 
terra, o feito e^ero em Deos ser do seo a seu serviso. 

15. Porque relevava comprar-se, sahi da prusiguigâo deste acomte- 
cimento, que (ss), como quer que estes reis traziâo já os corações limpos e 
craro[s] da nevoa do pequado, loguo a outro dia me veio hum recado 
d’el-rey que mandava que me fose pera ele, o que fis, que achei em Siâo, 
E indo sospemgo e enlevado «m grande pemgamento, me lembrava da 
gramdisima cousa. E posto que as palavras sejâo nâo comvenientes nem 
aseitas às vosas manifiquas orelhas, releve com paciência a soada delas, 
pois hé fruito do B^irito Santo (sí). Vosa Senhoria saberá que os padres 
destes reis geralmente se chamão biçosíss). Nenhum cabelo crlão na 
barba, vestem-ce a uzo molheril e criâo cabelo comprido e trenu- 
dado (80), [12r] comtraíazem a fala porque tomâo todolos meneos e geitos 
de femea(B7). Sâo cazados e recebidos ao custume da terra com outros 
omens do povo, e vivem das portas adentro, jumtamdo-se com os homens 
que , têm por maridos camarmente por seus luguares ocultos. Isto hé 
pubrico e nâo táo somente por aqui, mas por as propias bocas que Noso 
Senhor lhe deu pera denumciarem seus louvoures. [Estes padres, se toquáo 
em molher por pemçamento ou obra, coze [m]-no [s] em breu, porque avião 
que toda a religião era perdida se o faziâo] (w); e estes trazem os demtes 
cubertos de ouro. E como diguo a Vosa Senhoria, Ma com este grandisimo 
pemçamento, espantamdo-me destroir Noso Senhor aquelas tres cidades 
de Sodoma polo mesmo pequado, e refeiindo-lhe que, como não vinha 


(83) Mestre Diogo de Borba, a well-know sacred orator of the Goa cathedral, 
who carne in 1B38 to índia and died in Goa in 1547, (SCHURHAMMER, í'rans Xaver 
II I 164; Doo. Ind. I and 11 ~ índices). 

(88) The meaning of these words seems to be: As the point was to do 
business, I wanted to stop this religious affair, but... 

(84) Paiva prepares the bishop for the unedlfying story he is going to 
tell him. 

(86) •With this mention of the Bissu «prlests» the record of Paiva is the 
earliest hlstqrical source and document on this remarkable caste of maglcians of 
the Bugl people. The ms. says becos or Bicos: both readings are possible. But the 
copylst more than once forgets to put the cedilla, Maffel, who used our document 
for his historical vrork, reads Becos (o.c. 202u). The wd is derived frora the 
Sanskrlt hhikshu 'which means heggar, These magicians behave and dress Hke 
■ffomen because according to their conviction only a voman can be a médium 
through which the spirits speak (DE JOSSBLIN DE JONG, in: Le cMlltà 
delVOriente III912; WILSON, Qlossary 81). 

(86) irenudaãOj unknown word, perhaps from íreno “ halr ribbon. 

(8í) de fmea, the ms. has defetnça, 

(88) Bsfes.../a.íi4ú, in ms, in margln. 
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huma destroiçlo sobre aqueles tão devasos de tanto tempo e que avia ahy 
que fazer, pois a terra toda estava serquada de mal (se). 

16. Cheguando que era já às casas d'el-rey sem me lembrar nem 
dar fé do caminho que tinha amdado por asi vir enlevado, roguava a 
Noso Senhor de coração, posto que em mira ouvese muita maldade e 
pequados, que socorrese àqueles que erâo seguos. E subido que fuy (mde 
estava el-rey, aguazalhado dele, me mandou sentar nâo lomge de si, e 
por sua propla linguoa, que eu bem entemdia, torney a falar por seu 
mandado com ele e com todo[s] os seus que de prezemte estavão. Dizem* 
do-me que se lhe disese se nôs tínhamos alguma noticia da criação do 
mundo, e eu lhe respondi que toda a tínhamos escrita por omens santos 
6 profetas. Perguntou-me que couza era santo. Porque este nome de santp 
nâo lhe podia dizer em sua linguoa, dise-lhe que todo aquele que fazia as 
obras e mandamentos, que lhe eu já tinha dito, era santo, corpo que nâo 
avia maguoa de pequados; e os que escreverão a santa Escrlptura por 
quem éramos guovemados erâo homens em quem não avia mentira. 
Dise-me que lhe dlxese que couza era mentira. E eu lhe respomdi que se 
Su'Alteza me perdoase que lhe respomderia, e que, comtudo, se tão áspero 
fose, que deixase ir com os jumquos os purtuguezes e que era mim 
somente fizese justiças que por bem tivese. B ele com palavras amorozas 
me mandou que tudo o que quizese falase. Então lhe dise; «Senhor, Vosa 
Alteza me pergunta que couza hé mentira e não acho couza a que com¬ 
pare a [dejfenlssâo dela, que hé esta vosa vida, porque como quer que 
nenhuma lenbrança, conhecido nem sabedoria áhy em vós nem em voso 
povo de Jesu Cristo encarnado, miho de Deos vivo, pera o servirdes, o 
adorardes, crerdes, loguo como de tão alta couza careseis, vés e os vosos, 
esta hé a propla mentira, scillcet, os erros gramdes que commeteis; e 
nós outros somente temos a verdade, porque osamos das obras que 
depemdem dela», [12v] 

17. Tirando el-rey o viso dos olhos de mim, e pomdo-o no[s] seus 
lhe dise: «Aguora acabo de crer que hé má semente a destes mouros». 
Então tomou pera mim e dlse-me: «Amtonio de Paiva, os mouros dizem 
que têm na verdade e v6s outros a mentira». E eu lhe dise; «Asás de 
grandisimo bem vos quis o Senhor Deos, pois sem enclnança e sem terdes 
decraração da nosa santa fé em que se enserra a verdade, Vosa Alteza o 
pode bem julguar». Perguntou era que maneira. Respomdl-lhe que nas 
obras [de] cada hum somente que olhase Sua Alteza bem, e nos que 
fosem seguindo as piçadas dos que lhe tinha já dito, nestes somente 
estava a verdade. Então me dixe lhe âsese que tínhamos por verdade. 


(89) de ml, the ms. has Se flior. 
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Respomdi-lhe que Deos todo-poderoso, sem começo e sem fim, era a 
prqpia verdade e que, como quer que ele era a verdade pura e nas obras 
se tratava ao revés dela, loguo tudo o mais era mentira. Asi que o propio 
Deos comsagrado era a propia verdade, e o não crer ser ele enviado ao 
mundo, encarnar no ventre da Virgem Nosa Senhora por salvação da 
umaaal linagem, padesendo e resusitando, que o mais tudo era 'inintira. 
E que como quer que nele se enserrava esta samtisima palavra da verdade, 
que todo aquele que contra ela fose, pereçurla pera sempre, porque as 
hobras da verdade erâo escada da gloria sem fim, e estas mintiras que 
erâo enguanos de Satanás era queda perpetua no foguo infernal, 

18. Estando asi arrezoando com el-r^ se coraesou a truvar o tempo, 
sendo as grandlsimas sequas que Já dixe, em tanta maneira que cora 
temerosos trovões e tempestade de vento e aguoa parecia ser o juizo, em 
modo que nos nfio oviamos, de que a caza d’el-rey por sima o telhado foy 
todo revolto, chovendo por riba do propio rey; foy cuberto de gramdes 
sombreiros e ele o[s] fes tirar e se despio, fiquando cuberto, e se lavou o 
corpo naquela aguoa, dizemdo-lhe eu: «Senhor, estas são as obras de Deos 
verdadeiro», e ali loguo a este nome alevantou as mãos at’à cabesa antes 
de ser cristão. E acabada a chuiva me tomey ao meu jumco esperando 
que el-r^ acabase seus coraselhos. 

19. Os coraselhos que el-rey teve e tomou sobre esta samta cristam- 
dade forão tres, em que despemdeo nove dias: hum que foy o primeiro, 
tomou em Sião e o segurado em Bomeo ( 00 ) e 0 terceiro em Matugym (w), 
que quer dizer em sua Unguoa 0 luguar da verdade. B Isto pasa na 
mesma [13 r] verdade, e em todos os tres coraselhos lhe chuiveo sem 
nenhum dos outros dias nem depois todo 0 tempo da semmenteira, e em 
muitas partes da sua terra ouve fartura. Estamdo eu asi esperamdo 
reposta d’el-rey que tardava já hum dia alem dos nove que tomou, e a 
rezâo era por graradisimamente debater sobre a cristamdade desta geração 
destes abomináveis padres ( 02 ) que já dixe, sobre quem levou tanto traba- 


(90) it does not seem possible that this Borneo, which occurs again In no. 39, 
índicates here Üie great island west of Gelebes. Ita eastem coast only later, about 
the year 1600, was subjected to the raja of Gowa. At any rate the oontext seetns 
to postulate a place on Celebes Itsèlf, not very far írom Sião. 

(91) Matugym accordlng to its Portuguese pronunciation ia Matujing or 
Matujeng. In the Macassar language tõjeng (in Dutch apelling mjeng) means 
truByrm (in Buginese tmgang), Seei B. P. MATTHBS, Boeginmcli-Hollandsch 
woorãenboek, ’s-6ravenhage 1874, 281. We could not flnd a place vritU such a 
name on any map. 

(92) In Portuguese sources the natlve or heathen priests often are named by 
th» Christlan tltle oí Podre. Here it reíers to the Bissus. 
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lho que mais não pode ser, e toda sua tardada era polo comserto que 
com eles quiria ter. 

20. A outro dia pola menhâa padecerão por huma ponta da terra 
obra de vinte parós, grandisimos remeiros que vinhão á vela e a remos 
mui bem esquipados. Trarlão delejs] setemta ou oitenta remeiros; na qual 
armada vinha 0 rey da Supa velho, com quem já tinha communlcado as 
cousas da nosa santa fé, de cujo porto me viera. E ele fes pôr as proas 
no Jumquo; tomando a vela, vinha a remo, E eu por náo saber 0 que era, 
raandey embamdeirar 0 junquo e sevar a artelharla e os purtupezes 
armados secretaraente, porque não queria eu amostrar, na terra somente 
uzo de sermos merqadores, estando a recado teria setenta homens de 
peleija. E adiantamdo-se hum paró muito remelro veio prepntar se era 
eu no junquo ( 93 ) e, sendo-lhe dito que sim, dlserão que el-rey de Supa 
vinha ahy pera me ver. Chepado que foy, por eu não ser tão serteficado 
de sua verdade como ele era da minha, mandey os mais dos purtupezes 
asi do chypiteo (sí) como que 0 querião salvar com as e^impardas, e que 
nom desesem atá meu mandado, e asi 0 salvarão com elas tanto que 
subio no jumco, que pudla ser sete horas do dia, pouquo mais ou menos. 

21. A primeira couza que el-rey me perpmtou foi se el-rey de Sião 
era já feito cristão, e eu lhe dise que não, que estava em comselho com 0 
seu povo, que já erão paSados dous dias que tardavão. E ele recebendo 
grande prazer e comtentamento, me dise que pera couza tam santa como 
era aquela, que escuzados erâo tãotos coraselhos, que lopo lhe apare- 
Ihasem pera 0 fazer cristão, que 0 queria ser. E com grande brevidade 
armey hum altar, milhor que no tempo ser podia, de paimos da seda com 
hum retavolo da imagem da Virgem Maria Nosa Senhora, e outro de 
vulto do bemavemturado apostolo Sam Tiapo que este rey me tinha 
pidldo; e com [I3v] multas camdeas asezas e cheiro dhmcenço e outros, 
e 0 jumquo enreraado por os ramos estarem casy ( 95 ) ao bordo. Eis vir 
huma minha escrava, mãy de meu filho, molher reverenda e de parecer, 
a qual em prezemça de todos a ouve por forra e livre como se de legitimo 


(93) Instead of no junguo the ms, clearly says mugunguo, which ve thinl? 
is a faulty transcription. AU efforts to explain mgungw by nakoda, or by 
mcuddm (Fort. mocadSo), or by the Malay temengmg (Fort, tamngo) which 
all could mean captain, do not fully satlsfy. And no Junco makes íair sense. the 
Supa men ask (and in that they must be interested íirst of all) vhether Paiva 
would stay on board, or ashore. That he was the captain, they already knev. 

( 9 í) The old Portuguese chapiteu or capitm means that hlgh part of the 
stem of a shlp which rlses above the quarter-deck, See: LIITAO-LOPES, Ficto- 
nárfo da linguagem de marinhaj Lisboa 1863, pages 121, 105 and 19; DE MORAIS 
(1949) 111 36. 

(95) The ms. has caty. . 
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matrimonio nacera, e foy madrinha e testemunha do^ bautlsmo do mesmo 
rey, 0 <iiial ò meu roguo foy bautizado por hum ornem homrado e velho 
todo bramco, que hia no jumquo comigo caji d’uma idade (98); o fes cristão 
pedimdo ele o nome do infante Dom Liüs (»’), que loguo lhe foy dado, e 
bautizado cora as palavras formais esparzimdo aguoa em crus sobre ele 
na forma acustumada: em nome do Padre e do Filho e do Espirito Santo. 
Asi se tomarão loguo muitos parentes seus cristãos. Seria dahi a sua 
terra corenta leguoas. Fizemos gramdes festas e alegria, tirando o jumco 
muitos tiros de foguo depois de todos receberem a aguoa do samto 
bautismo, 

22, Tanto que el-rey de Supa foy feito cristão e por tardar o recado 
do rey de Sião por ser ido a huraa cidade sua que se chama Lomtar («s), 
que quer dizer palma, e eu me fis à vela pera dahy a sete leguoas (99) 
por estar a balravemto dos baixos (wo), e o mesmo rey Dom Luis foy 
no jumco e asi [a] armada diante de nós. Cheguado que fuy ao dito 
porto, que hé huma cidade gramde, quo se chama Guoa (nn), que era 
primeiro dum vasalo d’el-rey de Siâo e foi-lhe tomada, E o terceiro dia 
da minha cheguada vieráo embaixadores do mesmo rey de Sião, hum seu 
regedor velho e omrado a quem aguora chamâo Dom Afonso, e outro, 
e me levarão huma manilha d’ouro de crença em como tinha acabado 
com seu povo, soilicet com os primcipais e com parte dos seus padres, 
serem cristãos, e portanto loguo o fosem bautizar. 

23. Visto por mim o recado e finna d’el-rey damdo muitos louvores 
e graças a Noso Senhor, sem detença torney a tomar as couzas necesarias 
pera aquele santo hautismo e levey seis homens purtuguezes comiguo, 
fiquando o jumquo com os mais, me fuy pera el-rey. Verdade ó que 


(98) This Hian was Jorge de Alvarenga. Bee Copia f. 4f. Paiva oalls hlm 
old and completely grey-halred; we therefore thlnk that the ivords ã’uma idade 
refer to tho 70 years old king of Supa (no, 6), and not to Paiva himself, 

(97) Dom Luls, Infante oí Portugal, íourth son oí Klng Manuel I, born 
in 1606, he died In 1BB6. 

(98) Tha Malay lowtor ineana fan-palm. "We oould not identlfy It. 

(99) Seven léguas are 88,8 Icm. The diatance between Pangkadjene and Gowa 

amounts to approxlmately 40 km. 

(199) Before the coast of S. W. Celelbes there is a group of very dangeroua 
còral-lslands and coral-reefs, here called os bfltoos. Paiva cannot rlsk hls junk 
being driven hy the "wind on these reefs, therefore he salls to the harbour of 
Govra that is known to he safely protected against the vestem monsoon by the 
small Islands of the Spermonde arohipelago. 

(191) Go(-w)a, ahout 7 km. south of Maoassar, .(vould soon become the capital 
of the kingdom to vhich it gave its name, vhereas the town of Sião fell into 
oblivion, This State of Gowa had its own rajas (sultans) up to 1908, Towards the 
end of the 16th century Macassar grew in Importance as a harbour and as the 
seat of the govemment, and the kingdom of Gowa is often also called Macassar. 
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nenhum purtugues se lhe pudia meter em cabesa nem parecer que o podia 
acabar o tal, dlzemdo huns que seriâo mouros e outros que os quei- 
mase [14r] se tal fose. E partimdo-me na graça do Espirito Santo, me 
dise el-rey do Supa que fizese jurar a cl-rey de Slâo pela sua cristamdade, 
que asy fose seu irmão em armas depois de cristão como o era sendo 
jentio, que ele asi o premetia ser, e que, se o povo de qualquer del^ 
revelase àquela santa obra, que tivese huma ajuda do outro, o que asi 
nem mais nem menos fls como se dirá (ws). 

24. Oheguey a Slão oras do sol posto. Mandou [-nos] el-rey guaza- 
Ihar nas casas do mesmo regldor, e que a outro dia se faria christâo. 
Tinha eu por contradição os mouros; Imlguos da mesma obra e fé, scihcet 
os de Semtana, Pão e Patane (lo®), porque tratavão com el-rey que tal 
nom aseitase, o que el-rey me dise o que me parecia ser, por aver sim- 
coenta anos ou mais que estes reys mouros comlâo desta terra do Macasa; 
e porque vião que por hy os desbaratavamos punha [m] os ombros a 
estrovar esta samta obra. Mas eu na virtude de Deos quebrei-os a Mafa- 
mede e fis com ele-rey que os moiuros não fosem ouvidos nem estimados, 
e 0 capitão deles que peramte mim mandou que loguo se fose d'amte 
ele, 0 que sem nenhuma detença fes; e lhes mandou que até ser feito 
cristão não qulzese[m] despacho dele, e que depois de o ser, então arreca- 
dasem o seu e fizesem suas' vinlaguas ( 194 ), e como virão a vontade 
d’el-rey ser cristão, não ouzarão de mais lhe comtradizer. 

26. Aquela tarde de minha cheguada el-rey me preguntou: «Antonio 
de Paiva, tu (ws) nos dlsestes que Deos viera encarnar no ventre duma 
Virgem e amdara no mundo: esa hé a mais forte couza que serve em 
voso parecer. Roguo-te se sabes que nos diguas em que maneira». B eu 
lhe respondi: «Se Vosa Alteza fora pesoa que em algum cazo me contra- 
disese alguma couza daquelas que nesa parte lhe direy, por nenhum 
preso do mundo 0 fizera, porque nom sou heu teologuo nem alcanço poder 
toquar a menos couza deste santo mistério da encarnação, por ser homem 
simpres que há dezanove anos que ando no enxer[ci]sio das armas e 
serviço d’El-R6y noso senhor nestas partes. Mas pera lhe dar alguma 
justa rezâo por se crer tomar cristão, como seguo que vay palpamdo por 
não cair, lho direy. Vosa Alteza saberá que depois da criação do mundo 


(192) This pact wlll soou be achieved. See no, 31. 

(193) Semtam is a comiption of üjow Tanah, the Malay name 0 the 
southermost point of the Malayan península (YULB-BÜRNELL 950). 

In Malaya, Patane is Pattani In Thailand, both harbours on the eaatem coast oí 

the península; they bad already embraced the Islamic creed, . . 

(iM) Veniaga, derived from tiie Malay h&^nyaga, meaning to írade (DAL- 

n AT\n TT 
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Noso Senhor feg o homem da terra [à] sua imagem e smnmelhança, que j 

se chamou A<íâo pera posulr as couzas dele. [14u] E por somente o homem 
nâo poder aem companheira guozar dos bens de natura, sem ter com 
quem comuniquase e partesipase as couzas que de si avia dar, Jazemdo 
durmindo lhe tirou o Senhor Deos por pruvidencia dyvina duma das suas 
costas huma molher, por nome Eva, e fiquou perfeita da carne em mendoas 
como qualquer outra molher, a qual foy dada a este homem Adão por 
companheira, e tendo-os Noso Senhor em o paraiso terreal, donde estavão 1 

limpos de pequadw. | 

26. «Poy tentado Adão do diabo por entersesâo d’EVa que comese 1 

dum pomo (wo) e fruto que por Deos lhe fora vedado, o qual, esquecido 
de mandamento do Criador do mundo por lhe esta molher e companheira 
sua dizer que, guostando-o alcamsaria parte do segredo de Deos e asi do 
mal e bem, o tomou. B comendo dele, trespasamdo o dito mandamento, 
ouvio huma vos de slma que dizia: «Adão, pequastes!» E porque a vos deça 
palavra vinha cheia d’espanto, eles, marido e molher, trespagados de 
temor se quizerâo escomder, e de feito o fizerão amtre o arvoredo; e a 
rezão [era] porque antes do cometimento do pequado erâo limpos e a i 

limpeza era de samtidade, ma[s] ora que pequou, como dise, o diabo lhe ; 

aprezentou a verguonha de seu pequado. B porque no tempo da sua boa I 

e onesta vida amdavão nus, tanto que pecou o mesmo Adão ouvindo esta j 

vos se virão as verguonhas hum a outro, e da verguonha do pequado i 

cometido se escomderão antre a mata, e com folhas dela se cobrirão nas 
verguonhas. De maneira que o Senhor Deos, ymdenado por ser quebrado, f 

enviou 6 lamgou-os ambos fora do paraiso em que estavão e forão criados. í 

E fazemdo ambos vida d’esteiil (iw) pMtencia vestido [s] de peles, esta- | 

rlão sento symcoenta anos que nom cheguavâo hum a outro (ws). E por I 

Deos lhe foy mandado que fizesem semente e multripiquase[m], de que | 

então pera ajuntamento ouve dous filhos, hum que se cha[ma]va Abel e f 

outro Oalm, e depois outros muitos que por comto seriâo setenta e tantos. i 

O sacreflclo a Deos feito por Abel era-lhe recebido e gualardoado e o do t 

Oalm nâo, porque lhe era vão; faltava a ele visto que o Irmão tinha pera | 

0 fazer, e pola enveija que o Caim tinha ao Abel matou [-o]. Saberá Vosa ' 

Alteza que da semente deste Abel vem os cristãos e genero de, gentios, 

6 de Calm vem esta má semente de mouros que aguora vê (mo). B! porque 


( 106 ) pomo, the ms. Ims como. 

(107) esteril, the ms. has esterle. 

(108) It Is thls abstinence from sexual Intercourse that is meant by the 
eateril penitence, The fact, however, like the more than 70 children of Adam and 
Blve, seems to be more a plous legend than a quctation from the Blble, 

( 109 ) A strange blblical exegesls; perhaps a confusion with the sons oí Noah. 
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me manda que em tão alta couza, como hé a encarnação, ponha a palavra, 
diguo que foy necesaria ao (no) Já dito, pera alguma couza lhe oferecer 
do mais». 

27. «Vosa Alteza saberá que polo tempo em diamte cursou tanto a 
multripicasâo do genero umano em tanta cantidade, que se dividirão estas 
gentes em muitas partes polo mundo, troeamdo-se geraçõis com geragõis, 
e comegarom [a] fazer tão abomináveis uzos e tão temerozos pecados e 
inormes, que sem nenhuma remisâo se perdia a omanal linagem e hlâo 
directamente [15r] ao inferno, e multripicavâo nestes ymfemaes actos 
desd’a criação do mundo, á symco mil anos pouco mais ou menos. E vendo 
0 alto e poderoso Deos que a obra que ele fizera em criar o homem pera 
sua gloria e bemaventurança hera tomada em nada, detriminou remir os 
que erâo perdido [s], o que não podia .ser sem gramde mistério. Era rezão 
que poderosamente o não fizese, porque era Deos da verdade, e como quer 
que pasase este limite obrando de poder e não de Justiça verdadeira, mos¬ 
trava de si mesmo nâo ser Deos de verdade, pois forçava aquilo que pola 
mesma Justiça Já não era seu mas do diabo, cujas estas almas forão polas 
obras. E também se quizera escuzar-se do trabalho da sua paixão que 
avia de receber e com aquele poderio, divindade, gramdeza em que estava 
no[s] seos quizera vir à terra a remir estas almas, não era comviniente 
fazê-lo por muita [s] rezõls que eu aguora não poso nem sei dar a Vosa 
Alteza, mas (mi) alguma lhe oferecerei pera matéria do paso em que 
estaa». 

28. «Saberá Vosa Alteza como Já dise que o mundo todo era cheio 
de pequado e nele não avia luguar chão. E [se] Deos quizese vir asi 
divino em toda a sua divindade ao mundo sem ser polo tremino ordenado 
da encarnação, não podia isto ser porquanto era Deos immenço, divino em 
toda a divindade, e não se podia comprender pera ser visto nem tocado 
d’olhos pecadores, se asi viese. Ordenou então este grandisimo mistério, 
que pera vir ò mundo amostrar ser Deos e homem pera o remir, criou 
huma Virgem, qu’é esta que chamamos Samta Maria, limpa, pura, perfeita, 
sem maguoa de pecado, pera que, pera seu alto, samüsimo mistério, 
obras[e] luguar pera avê-la (im), sciUcet, em seu virginal ventre por graça 
do Espirito Santo viese receber carne umana, como veio av^á hora mil 
e quinhentos e corenta e coatro annos. E sua encarnação foy denudada 
por 0 amjo de Deos com palavras gramdisimas a esta samüslma obra e 
mistério domde tomou carne umana, amaçando e ajuntando sua alta e 


( 110 ) 00 , the ms. has ou. 

( 111 ) mos, the ms. has moía. 

( 113 ) pera avê-la; this to seems 


to refer in advanoe to the comtag word 


carne imaruj’. 
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poderoza sem fim divindade com aquela umanldade daquela carne daquela | 

Virgem, sem à mesma divindade e poderio faltar nada daquilo que era, | 

mas em todo ser perfeita e sustancia. E comvlnha asl pera que o genero | 

umano lhe fose mais obriguado e devedor polas paixõls que em vida [e] na j 

morte avia de receber pera salvaç&o de todos, Comvlnha por sl sofrô-las i 

como homem da carne e padecê-las com martírios [e] enjurlas, pera esfes [ 

ser 0 prego de tirar estas almas que erâo perdidas, que o diabo n&o podia i 

refusar, somente obedecer. B asl gerado perfeito e acabado Deos hé ornem, 1 

ornem hê Deos. A Virgem o parlo sem nenhuma dor o tempo de novo • 

meses como as outras molheres, sem nenhuma corupgâo, nem que seu i 

ventre [16u] fose movido de dor nem paixão, mas por mistério divino \ 

sera ocupar loguo saio Deos he homem do ventre virginal desta Virgem, ; 

a qual era Virgem tam limpa, tam perfeita, tam pura e tam acabada como | 

naquela era em que por mistério o Filho de Deos foy gerado nela». I 

29, «Donde o Filho de Deos vivo, Jhesu Chrlsto Noso Salvador, por i 

descurzo de trinta e dous annos, pouco mais ou menos, fes quanto à 
divindade gramdlslmos milagres como foy recegutar mortos, dar saude, 1 

sarar leprozos o alelgados; e quanto a ser umano testeflquavâo com a i 

cama membros com comer e beber e falar, e fazemdo da sustancia destas | 

couzas tantas e tam altas, que ey por escuzado dlzô-las; porque estas, e I 

menos (Jin) que contara, abastava a Vosa Alteza pera o crer. De maneira í 

que, como dlse, se ofereceo padeaer por nosa salvagâo de que o povo de 
Judeos, que era gente de Jerumiem, cidade em que Deos avia de padecer, f 

ouve tamanha divisão naqueles maos que não confesovâo ser Deos, mas • 

dlzlâo que era embaldor, feiticeiro, fallgo. B por esta via falga o trouxerão | 

de prezo, asoltado, esbofeteado, enjurlado a esta sontlslma mente que era | 

ordenada pera salvagâo dos perdidos e de nós outros,o qual foy cruslfl- i 

quado como nesta figura vereis (o qual lhe amostrei com todolos martírios 
afigurados, que os leva em hum livro). B depois de morto desendeo aos J 

Infernos quebramtando-os com o seu poder e tirou os sãotos padres que | 


lá estavio. B o terceiro dia depois de ser morto resorgyo e saio do mui- ^ 

mento fechado sem se abrir, em corpo e alma glorlflquado; e depois de j 

testemunhar aquela sua regorrelgão a muitas pesoas que o virão e conhe- | 

cerão por espago de corenta e tantos dias; e a cabo (tw) dAles se soblo I 

em 0 monte que chamâo Tabor(wfi), e dali pubrlquamente foy subindo | 

em corpo e alma asl poderozo, Immengo e divino à vista de todos; e se J 

fqy à gloria omde está pera de lá, na mesma forma em que soblo com ^ 

Sua[s] samtlslmas chaguas, no termino do ílnal dia do Juízo vir a Julguar í 


(iw) a Mímoí, the ms. has )i0 tnenoí, 

(iu) fl caio, the ms. has acabos, 

(Uí) Paiva contuses the Mount oí OHves wlth tlmt oí Tabor. 
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os vivos e os mortos, e aos bons paguar com seu propio luguar da gloria 
e òs maos com pena perpetua pera sempre no Inferno». 

30. Estava el-rey pasmado ouvlmdo as ditas couzas e dise que lhe 
aparelhasem, que ele queria ser cristão com todo o seu povo. iFi-lo cristão 
a sete horas do dia em seu pago na sala, a qual estava toda enremada de 
palma e o altar o melhor adornado que pera lá ser podia, e os principais 
do seu reino prezentes, em o qual o mesmo rey recebeo [o] bautismo (no). 
Todos estiverão em giolhos com as mãos alevantadas porque el-rey asi o 
recebeo, vistido [à] purtugueza, de camisa e siroulas de seda, o pelote de 
vlludo [16r] branquo e guorra vermelha e pamtufos de veludo; o qual eu 
mesmo bautizey por minhas mãos de maneira que manda a santa madre 
Igreija, esparzimdo aguoa sobre ele em crus, pedindo o nome de El-Hey 
noso senhor e chamou[“Se] Joane (in). o qual fis cristão, comesando a 
primeira aste da crus «nome do Padre», acabada «nome do Filho», e a 
outra aste comesada e acabada «nome do Espirito Santo», corremdo 
sempre com aguo[a] igualmente por slma dele. O qual por (ns) sua boqua 
tres vezes protestou alto que todos ouvirão, que ele protestava morrer e 
viver naquela santa fé, e que renunciava seu primeiro uzo por conhecer 
dele ser mao, e somente aquela ter por saber ser santa e verdadeira. 
E loguo naquele instante se tomarão vinte e slmquo ou trinta dos mais 
poderozos de seu reino cristãos e outra gente, pesoas fidalguas e de sua 
casa; e serião as coatro oras depois do meio dia quando el-rey se pos a 
Jantar. 

31. Acabado o Jantar lhe fis commemoragão do reeado d’el-rey de 
Supa sobre sua irmandade aá nem mais nem menos, comtanto que se não 
entenderia ser seu irmão em armas no acto de lhe querer fazer mal enjus- 
tamente, e em toda outra couza que fosse Julguada por verdadeira, si; e 
nisto fiquarâo anbos como depois foy corafirmado pera embaixadores 
de pesoa a pesoa, 

32. O custume desta gente era que, quando alguma pesoa morria, 
tlnhâo-na em caza trez raezes mitlda em huma arqua gramde de madeira 
à maneira de mulmento serrado, e aly lhe metia [m] todolos paimos riquos 
de seda e patolas e outra roupa branqua fina e ouro segundo estado que 
cada hum tinha, e como o sofria a fazenda de cada hum. As casas suas 
são muito altas sobre gramdes esteios de madeira. E este corpo asi 
neste mulmento de pao levavão-no asima e tinha[m]-no ahy este 


(116) The Oopfa (ir) addg the followíng detall: Perche non li mancasse 
Matrina si baptlzô primamente una signora, alie quale se fece chiaraare Maria in 

honore delia Verglne sacratíssima. . 

(117) John in, Mng of Portugal, 1B21-16B7. The comroon spelling ws Mo, 

but Jom and Joane occur too. 

(115) por, the ras. has it twice. 
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tempo qite diguo, Tomavâo huma cana tâo comprida que fraraquamente 
pudese acheguar ao châo, furada por dentro, e metião-lhe huma daa 
pontas dentro no mulmento e a outra em baixo na terra. Orela Vosa 
Senhoria que nenhum periuizo de cheiro de curupto dão os ditos corpos 
de si, mas amtes pera aquela cana se sorve aquela carne daquele corpo, 
de maneira que somente os osos sem mais nada lhe fica[m]. Mostra 
rezâo obrar a umidade da terra, que lhe entra por aquela cana, ser aqui 
■ totalmente guasta aquela carne, e a comserva antes de ser guastada, que 
nenhum cheiro [16v] dela se alcamça, como asima diguo. 

33. Acabado este tempo poem tres esteios gramdes como mastos 
deitados, de maneira que de ,sima posa vir aquele muimento à terra atá 
0 pôr em hum carro gramde, em que vay até o luguar, onde juntamente 
asi com a riqueza que leva o metem de sô a terra. E quando [o] querem 
deser encherâo-lhe huma gramde cabesa de vaqua comforme à gramdeza 
do muimento com os cornos d’ouro, toda lavrada, e cobre [m]-na de muitos 
panos de seda com gramdisimoe tamgeres por aqueles mastos abaixo. 
Fazem-se-lhe gramdes festas e joguo no enterramento sem nenhum choro; 
comem e bebem neste enterramento à maneira de vodo de Purtugal. 

84. Depois d’el-rey ser cristão eu lhe repremdy aquela maneira de 
seremonia dizemdo-lhe o que os cristãos fazião e que tal era o seu enter¬ 
ramento, e asi quoando era amortelhado o que cada hum levava à cova, 
e como 0 cristão sua riqueza e fazemda que lhe ficava a partia com Deos 
por pobres e orfâos e com filhos, molher e parentes e não como eles 
fazião, que o diabo lhe ministrava hordem e uzo pera com o seu não pode¬ 
rem aproveitar nem a Deos que lho deu nem a sl nem a parentes, pois 
tudo hia despezo de sô a terra desfeito em pó com o propio corpo sem 
dum nem do outro ficar feito pera poder ser visto senão de Satanás, e que 
as obras do cristão, a tal obra era camdeia de lume de vida (ue) eterna, 
e que esta camdeia levavão diante, que erâo testemunhas das obras da 
gloria. Tudo Isto lhe pareceo muy bem a el-rey e a todos os que estavâo 
com ele, e juntamente o aprovavâo por caminho santo e bom, e alem destas 
couzas lhe dizia eu outras que faziajm] multo a[o] cazo. 

35, Tlnhão isto amtre si que o rey não tomava o alheo sem primeiro 
não paguar a seu dono. Todo o homem que dormia com molher cazada 
morria por iso, e com as solteiras e vlrgeins nenhum comtraste de nenhuma 
sorte e calldade vinha a prazer. 

38. O ladrão pola primeira paguava por cada hum omze, e pola 
2.‘ fazenda perdida, e pola terceira morte natural (wo); e se era pesoa 


(119) de eidfl, the ms, has it twlce. 

(120) COREBA, Letidító IV 677 algo tellg the atory of a Wú»an who, at Sao 
Thomé in 1B46, by sentence of the criminal jmige died a «natural death». 
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que nenhuma fazenda tinha nem pegoa que por ele paguase, morria por 
iso. E a guerra que [17r] avião de fazer, antes de comesada avia[m]-na 
de fazer saber à parte, e avião de mandar serteficar o dia, e se depois 
da guerra aparelhada se tornavão a recolher e algum dos rey[s] hia a 
folguar com sua molher ou gente sua [a] alguma parte, em ley da verdade 
lhe não podia o comtrairo entrar suas terras, e se o fazia ajumtavão-se 
todolos outros comtra ele e destrui [am]-na da terra e fazenda e pesoa, 
e desta maneira erão guovemados e asi vivião. Aguora será o que El-Rey 
noso senhor e Vosa Senhoria desta ilha despuzerem, porque eles chamão-na 
quinta d’El-Rey de PUrtugal noso senhor. 

37. O que pasey com estes reis aserqua da sua cristamdade foy já 
dito. Quis Noso Senhor por sua infinita bondade [e] misericórdia dar-lhes 
0 caminho 'da verdade, E se eu terceiro desta samta obra no que fis for 
avido e, julguadd, que em alguma da sustamcia das altas palavras errey, 
atribua-se (lai) somente à inorancia, que a vontade obrou segumdo estava 
em Deos e isto tenho pera mim, e portanto Vosa Senhoria estas e todalas 
mais faltas aja por bem de me relevar e perdoar. 

38. Ffes el-rey Dom João chamamento e ajuntamento de seus maiores 
em huma vila de seu sogro, a qual vila se chama Maguntor (i®), e isto- 
era pera pubricamente ter desculpa com o[s] senhores que, por terem as 
terras lomge, não forão chamados, o que lhes el-rey mandou que em vos 
alta lhe disesem, e que se[m] embarguo diso [a] ele todos tinhão muita 
rezâo pera lhe reagradecerem o bom caminho que pera todos tomavâo 
no aseltamento da cristandade, que ele já tinha recebido. A [o] qual cha¬ 
mamento veio hum fidalguo, amo do filho d-el-rey mais velho, o qual era 
hum ornem alto do corpo, não groso, e crespo cabelo à maneira d‘ondado, 
que fora senhor duma cidade que cham[ã]o Pacu (122), que el-rey tomou 
por força, omde este amo do dito filho d’el.rey ficou na sua sogeigão com 
perda de molher e filhos e fazenda, e era retestoido em outros bens por 
cazamento outro que fes, 0 qual se chamava Sidomre. E porque 0 homem 
que fazia fala, que aguora se chama Simão Botelho (124), enxedeo 0 m(^o 
na fala e dise comtra el-rey: «Senhor, porque rezâo a rey que taotas 


(121) Atrehua-se, the ms. has atrehuia-se. 

(122) Could not be identified on maps. , 

(123) The great atlas of Stemtoort gives a village Faku ahout 20 km. SE 0 
Macassar (STBMFOORT en SÍETHOPP. Atlas mn Ned^laM 0“»" 
frevlsed by) C ECKSTBIN, ’s-Gravenhage 1898-1907). The hrothers SAR^ 

called Matanna or Paku. , , , , 

( 124 ) In receiving baptism this man was named after the ^ , 

of Malacca, Simão Botelho, who soon would hecome actrag captain of t s 

See note BO. (Epist, Xav, 1810 note 11). 
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terraa ajuntou' às que de seu pay lhe fiquarão, e de cada dia lhe dá Deos 
novidades pera bem do seu povo, averá pesoa que nâo livre muito a Vosa 
Alteza esta mercê, que tamanha hé pera todos?» E porque nisto fes lem¬ 
brança [17u] da cidade que el-rey destroira, que fora do dito amo de seu 
filho, 0 mesmo amo sem acatamento nenhum tomou hum avano que este 
cristão tinha na mão, com o que cobriu a boca e arramquou dum cris (“s) 
d’ouro que tinha na sinta, e deu-lhe duas ou tres crisnadas no mesmo 
avano, e loguo se fizerâo em corpo com ele obra de cem pesoas, seus 
parentes. Mas porque isto lhe fora feito a huma ilhargua d’el-rey, eu 
me abaixey tooamdo el-rey na perna, que com gramde ma[n]ddão olhou 
pera mim, e eu por a sua limguoa lhe fis a saber o que pasava. Em mentes 
teve 0 amo de seu filho luguar ( 120 ) de desaparecer, mas ( 227 ) prestou-lhe 
pouco, porque, sem se mover, a palavra que el-rey dise foy: «traguão-lhe 
a cabesa perante mim!» Crea Vosa Senhoria que na mesma ora, sem 
nenhuma detença, mas encoanto se disese dous credos, a cabesa veio ahy 
propiamente huma; e mandou-a deitar ao campo com preguâo que 
nimguem fose uzado enterrá-lo ( 12 a); e a pesoa que por ele fizese pranto 
morrese por Iso. E' 0 homem que fes a fala veio a Malaca 0 ano de 54i4 
e levou 0 Padre Vicente Vieguas que hora lá hé ( 129 ). 

39. O filho d’el-re!y tanto que vio seu amo morto, esperou que q 
pay vlrase 0 rosto, de maneira que se saio. E tornando el-rey virar os 
olhos ao luguar domde estavâo, e perguntando por ele, lhe diserão que 
hera ido, Loguo em breve mandou sô pena se fose per hum luguar, que hé 
como em Gualiza, que chamão Mandar (wo). s 0 filho acomselhado loguo 
velo vestido de dó e botamdo-se-lhe Òs pés el-rey 0 não quis. Mandou [- 0 ] 
premder em Borneo (rsi) e por boa[s] desculpas foy solto e perdoado 
dali a des dias. 


(125) cri8j Malay kêriSj whlch meang da£fger, 

(125) luffuarj the ms. has Juguas. 

(127) maSj the ms. has mois. 

(12!) enierrá-lo, the ms. has enterrado, 

(138) the Copia (4«) States that «Ambe dol questl re mandorno alia cltta de 
Malaca al capltanio de sua Maesta che in quella sta che volessi mendare gli padri 
e religiosi per adotrinarll nelle cose delia santa fede catholica delia quale essendo 
gentill erano tanti Ignari e viviano tanto de sviaraente...» In the beglnnlng of 1546 
the captain of Malacca, Simão Botelho, sent a secular priest, Vicente Viegas, to 
Macassar (Doo. M. 11 419-420; Epist. Xav. 11 49610). 

(130) Mandar ís found on maps as the name of a region, a cape and a hay 
on the western coast Of Celehes at between 3 and 4 degrees south latitude. 

(191) See note 90. 
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THE ITALIAN «COPIA» OF 1546 




Copia de una / Littera di Nove delle / Mie Orientali, 
mandate dallo Invittissimo / Re di Portogallo alia Santita di 
N. S. / la qual narra la conversione de qua/tro Re con li 
loro populi, alia / nostra S. fede Cristiana. / Con lo acquiáo 
dil Reame de Abexim / de Prere Giovanni, 11 quale era stato / 
per 11 passato dalli Mori / occupato. 


[3r].. 


Et in el sopradltto anno 1544, un di avanti che partissa la ultima 
nave che venlva dal índia, arivò a Cochln un altra nave che veniva dal 
Maluccho, dove venea Antonio de Pavia (i®!), creato de sua Maesta, il 
quale nel anno 1542 dl Malaca andò a ascoprire la isola de Mazaoar, la 
quale Üene é. costa 900. migUa, et è abondante de molte vituagUe, et 
richa de sandalo e de oro, marsil, perle et algiofar, B gíonta a questa e 
una altra isoletta secondo la perfetta ascritione ch’ portô il detto AntoMo 
de Pavia nel secondo viagio chc fece in quelle bande nel quale, per la 
conoscenza che teneva con il re d! quel paese, aceva haver da la 
recevuto molto honore et bona acoglienza. Per il che cominciò a parlare 
et pratlcare [3u] con M el mistério et verita a nostra fede catholica 
secando che sapeva et piu perfettamente in quello instante che altra 
volta non haveria possuto fare nè piu chiaramente dechlarare. Influ® 
nostro S. Dlo al detto re el primo ragio de sua gratia et stando coM 
suspeso et commosso dalto parlare dei detto Antoao, asse che vol^ 
comuMcare el tutto con 11 suo consigllo et lo pregava volessi in sul naví- 


riio aspettar la risposta, , . , 

Durando il consigllo et aspettando 11 detto AntoMo de ^^a M 
risposta in sul naviglio, arivò q^vi con una grossa armata il Re de 
3upa che è un loco in el paese a Mazacar et manava seco un 


(132) Four kings; besides the two Macassar kings. ae Copia menticma tw 

er kings. converted on ae island of C^lon. 

(133) The Copia always deforms the name 0 

' Cupa is Çupa, Supa. The flrst and sccond meetlng of Paiva with the 
g of Supa are here telescoped into one. 
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flgliolo de eta de lé anni et veneva acompagnato da homini de grande 
statura, et el detto Re di Cupa pareva homo de Ixx. anni, canuto et ben 
disposto et menava seco gran numero di donne ricamente omate, et tutte 
con bracialette de oro. Et Intrando nel naviglio dei ditto Antonlo de 
Pavia, facendosi portare come si sole honoratamente dalli suoi (ms), adl- 
mandò se il re de Siao era gia fatto christiano. Et respondendoll Antonio 
de Paula come stava in conslglio sopra questo, meravigliòssi molto, 
dicendo per tanta vera et s. lege come la vostra [non] ha da havere 
altercatione, dubio o consiglio. Dapol pregò súbito Antonio de Paula che 
lo informasse delle cose de nostra s. lege et dei mérito che speravano de 
quello che toe et santamente la osservavano, et delli altri mlsterli delia 
fede chrlstiana. Li che facendo il detto Antonio de Phvia secondo che in 
quello istante Idio piu largamente per sua gratia li comunicava illumi- 
nandolo dei Spirito Santo, súbito determinò de recevere lacqua dei s. bat- 
teslmo. Ma con tutta questa apparentia de conversione miraculosa haveva 
ordinato secretamente il detto Antonio che gli homini dei suo naviglio 
fusseno tutti armati accio ch’ si sotto questa dimostratione havessino 
voluto farU alcuno tradimentq, non 11 havesse trovati improvisti. 

Ma inspirati delia divina gratia alieni da ogni fraude, feceno 
armare e ricaraente omare il detto navllio, ponendo anchora in quello 
infíniti rami de palme et molte bandiere, et In mezo feceno uno altare con 
la imagine di nostra Donna et de santo Jacopo che per sua divotione 
portavono, facendo le ce-[4r]rlmonie che convenevano a tale atto et al 
servltlo de Dio. 

Humilimente si pose in genochione il detto re et di mano de Glorgio 
de Albarenga, cavallero dei ordine de S. Jacopo (lao), il quale per manca- 
mento de ministro ecclesiastico, tutto bagnato de lachiime per moita 
divotione et tendendo gratie a Dio accettò tale officio, ricevette lacqua 
dei s.battesimo, et súbito publicamente disse et protesto de voler vivere 
et morire confessando la s,fede católica et glorioso nome de Xpo Jesu, 
Salvatore de mondo. Et il medesimo feceno li soi fratelli et parenti et 
creati, renontiando tutta sua gentilita et idolatria, dei che tutü rendetteno 
molte gratie a nostro s.Idlo. Antonio de Pavia fece in quel giomo convito 
al sopradetto re et a sua gente, et dopol il re convitò Antonio de Pavia et 
quel che lo havevano tenuto al battesimo et a tutti li altri facendo presentl 
de molti schiavi et schiave, offerendoli tutto il suo stato per servitio de 
sua M. et ‘Chiamôsi per nome Luis. 


(135) A vivld touch which is misslng In the acoount of Paiva. 

(135) These are some details missing in oiir document. See no, 21. 
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Súbito che il re de Siao seppe quello havea fatto il re de Cupa, suo 
vicino, molto li dispiacque essere stato il secondo al recognoscimento delia 
verita; et súbito mandô al navllio de detto Antonio dTavia doi grandi dei 
suo regno con un bracialetto de oro, che è la fede et securta de sua verita, 
ricercando che súbito lo volessi andare a battizarlo. H che sentendo Anto¬ 
nio de Pavia con moita diligentia menando seco sei portugalesi et stando 
in una sala dll suo nobile palazo ricamente omata de panni de seta, per 
ordine idi detto Antonio si fece uno altare coperto de finissimi panni de 
oro sopra il quale si poseno le sopradette imagine. 

II Re nel cospetto de grande parte dei suo popolo et de tutti li signori 
dei suo regno se offerse al sacramento dei s.battesimo, Et perche non li 
mancasse Matrina, si baptizò primamente una signora, alie quale se fece 
chlamare Maria in honore delia Vergine sacratíssima (n?) et súbito si 
battizò il re et domandò il nome di sua Maesta. Et Antonio de Pavia, che 
il battizò, cosi fece chiamandolo don Giovanni. Et il medesimo feceno 
súbito li magiori dei regno, infra li quali, perche uno maestro di suo 
flgliolo volse contradire et mettere dlsturbo in quel caso, súbito II re li 
fece tagliar la testa. [4u] 

Ambe' doi questi re mandorno alia citta de Malaca al capitanio dl 
sua Maesta, che in quella sta, che volessi mendare gli padri et religiosi 
per adotrinarli nelle cose delia s,fede catholica (iss), delia quale essendo 
Gentili erano tanto ignari e viviano tanto de sviamente et principalmente i 
suoi sacerdoti, li quali publicamente si maritavano con putti, usando con 
quelli in modi piu abbominavoli che quelli delle citta dissolate et con fuoeo 
destrutte (W9); cosa da rendere molte gratie a Dio per Ia infinita sua 
misericórdia che tanto tempo habbia sofferito tanto abbominevole offesa, 
et espetato quella cruda gente a penitentia, ievandoli de tanto peccato. 

De la quale cose portò il detto Antonio de Pavia da índia instrumenti 
publici et autentichi con tutto che era cosa notoria (i^). 

[At the end of this last page Bobadilla personally wrote:] (i«) Hec 
nova missa ex urbe mitto Dominationi Vestre Reverendissime ut letetur 
in Domino. Et si tanta operatur Christus per paucos contra infideles, quid 
non faceret contra hereticos, modo velimus Christi gloriam, 


( 137 ) These are some details missing in our document. See no, 30, 

(133) Also this is Icft out by Paiva in his report. 

(133) i, e, Sodoraa and Gomorrah. 

( 110 ) These Public Instruments we have to conaider as lost; they never 
turned up in any archives, 

(111) Serapeum 19 (1868) 186, 
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Tradições portuguesas em Uhehe 

Publicasse esta carta, gentihnente ceàiãa for um missionário da 
Consolata nosso amigo, pelo interesse ãa informação acerca de colónias 
de portugueses em ühehe e regiões limitrofes, existindo ainda hoje restos 
duma cidade fortificada em Image. 

Tosamaganga,26. 10. 61. 

Rev. e caro Confratello, 

II Rev. P. Cavallera, sentlto lo schema dei mio modesto opuscolo 
sulla Storia delia trlbü Hehe, mi ha incoraggiato a scriverle in sunto 
clô che, In detta storia, rlguarda la lunga colonizzazione, da parte dei 
Portoghesi, delia reglone che concerne tale storia. Ml dice che Lei ne sarà 
certamente molto Interessato e potrà trame matéria per qualche artlcolo 
interessante da mandare ai glornali Portoghesi; anzi che Lei, avendo 
accesso come glomaUsta ai competentl ArchM dl Stato, potrebhe aver 
roccaslone dl trovarvi qualche notizia che confermi le mie asserzioni in 
proposito. H che sarebbe, per me, il proverblable <cacio sul macheroni». 

Incominclo senzaltro, rlferendomi, per quanto rlguarda la reglone 
' di cui si tratta, ad alcune cartine accluse. 

1. Reglone: (a) Itfhehe stesso, che occupa .parte delMtopiano da 
cui sorgono 1 fliunü RUHUJE (Kilombero-Rufijl) e ORAN RXJAHA (detto 
anche MbangaU); quella parte cloè in cui sorgono tutti (eccetto il plü 
ad Ovest) quel tributari che vanno sotto il nominativo eomune di LUVAHA 
(che significa «anziano», essendo ognuno un collettore importante), ed 
il flume Ndembera; 

b) 1'Ubena, in cui scorrono il Ruhuje, alcunl suoi tributari ed alcuni 
tributari dei Gran Ruaha; 

c) 1’Usangu, tra Taltopiano ed il Gran Ruaha fino alia zona delia 
nostra Missione di Madibira; 

d) ruhimbu, a Nord dei Gran Ruaha e ad Ovest dei Kizlgo, fino 
alia zona di Manyoni, che un tempo si chlamava Kiwere; 

ej rugogo, dal Kizlgo verso Est fino airitroplano dei Rubeho e dal 
Gran Ruaha alia zona dl Podoma; 
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f) rUsagara, comprendente Taltopiano dei Rubeho, dal Gran Ruaha 
alia zona dl Mpwapwa. 

2, período STORICO. L’inizio deirarrivo dei Portogheai In 
tale reglone deirintemo non si puô datare con sicurezza, ma soltanto 
arguire aver avuto luogo parecchio dopo Toccupazione di Kilwa da parte 
dl Francisco d’Almeida nel 1505. La probabilità che un certo numero 
dei Portoghesi sbarcati a Kilwa si fossero stabilltl nel díntoml, dando 
origine ad un certo numero dl mulatti, e che poi, venuto Tordine da 
Llsbona nel 1512 di abbandonare Kilwa, vi fossero rlmasti e poi si 
fossero splntl verso Tinterno con i loro (^Iscendenti mulatti si può basare 
sul fatto che i Portoghesi condussero seco dei nativi che si chiamarono 
Wakilwa i loro dlscendenti tuttora sl salutano «Kamwene, Mkllwa») 
e che dovettero essere mulatti dl loro dlsoendenza, polché furono pure 
chiamatl «Wanyalyagi», cioé «pelosi», perché, a differenza dei Bantu, 
avevano petto e braccia peiosi. Poiché codesti Wakilwa furono lasciatl 
nella reglone dl MufindI, alie sorgenti dl uno dei Luvaha tributário 
dei Kllombero, si puó arguire che quel Portoghesi vi glunsero da Kilwa 
seguendo, per buona parte dei loro viaggio, le valll di quel due fluml. 
In seguito, però, dovettero stabillrsi relazioni tra codesti Portoghesi 
e quelli dl Mombasa e Mallndi. Ciô per due fattl: anzitutto, quelll di 
Kilwa non potevano essere In numero sufflclente per stabilire tutte le 
colonie di cui si parlerà In seguito; in secondo luogo, le loro carovane 
dl schiavl dovevano seguire una rotta che conduceva a Mombasa, polchè 
Forda dl Hamiticl che attorno al 1700 scese dal Kenya a cacclarli via 
segui appunto quella rotta, Codesta disceaa di Hamitici ebbe luogo dopo 
che riman di Oman, ribellatosi ai Portoghesi, s’Imposaessò dl Mombasa, 
e pose fine alia colonizzazione Portoghese delFlntemo dei Tanganylka. 
Tale orda era composta di gente delia razza dei Wasegeju (che alutarono, 
un tempo, a debellare i Wazimba, cannlbali venutl dal Sud) e dix quelli 
che in seguito si chiamarono Massai; rinforzatl da una tribü Galla, 
i Wakukuana (nominati nel libro «Le Miniere dei Re Salomone» come 
residenti nel Swaziland) e da numerosl fuorusciti Ablsslnl, che forse 
furono i loro comandanti. 

3. Colonie Portoghesi nelFUhehe e regioni Ilmitrofe. Comlnclando 
da quesfultlme, è probabile che una di tali colonie si trovasse nelFUbena, 
una nella valle dei Lago Rukwa a Nord dei Lago Nyassa (dove 1 Nativi 
Wambungu scoprirono dl sotterra un cannone. Portoghese medievale); 
altre nelFtfkimbu, dove I Portoghese dovevano cacciare gll elefanti per 
procurarsene Favorio, 

Venendo alFUhehe, che c’interessa di piü, si sa dl sicurso che una 
loro forte colonia sl trovava nella reglone ora chlamata Image, ma allora 
ügunda, comprendente una plana paludosa chlamata Iramba. Nelle vlci- 
nanze delia nostra Missione di Ilula si trovano, in cima ad una collina, i 


ruderi delle fondamenta in pietra di una cinta fortlficata in muratura con 
sporgenze, e gli abitanti locali, Wasagala, la maggior parte dei quali 
si dicono discendentl da mulatti Portoghese, dichiara essere stata costru- 
ita, secoli fa, appunto da quei loro antenatl. Probabilmente take colonia 
di tJgunda (o Image) provvedeva cibo dai suoi campi ed alloggio alie 
carovane che di 11 dovevano esser fatte prosegulre verso 11 Nor-Est. 
In tale zona i Portoghesi lasciarono una larghissima progenie di 
mulatti che, in masslma parte, dopo Fattacco degli Hamitici, emlgrarono, 
alcuni spargendosi lungo le catene montane che si estendono da Image 
a MufindI; altri verso Nord, parte fermandosl sulFaJtiplano di Rubeho, 
dove si chiamarono sia Wasagara che Witiriko, parte spingendosi fino 
alia zona di Kondoa Irangi, dove si chiamano appunto Warangi, I Wasa¬ 
gara che si sparsero sui Monti delFUzungwa si chiamarono Wakaml, ed 
è caratteristico che i Wasagara delF Uhehe si salutano «Kamwene, 
Kami», mentre il nome di Mukaml è comune tra i Warangi. Tutti 


i Wakarai, i Wasagara e, specialmente, i Warangi sono di colorito molto 
chlaro. Tra i Warangi ho notato i seguenti particolari: pelle molto 
chiara, in alcuni casi appena abbronzata e rosea, pupille brune (non 
nere come nei puri Bantu), in altri, capelli tendenü al biondo e non 
a ciuffi lanosi come nei puri Bantu. Un’altra importante colonia Portoghese 
aveva la base principale a Wasa e si estendeva verso Malangali ad 
un’altitudine tra i 1400 ed i 1700 metri, in una regione favorita da 
piogge abbondanti, o almeno quasi mai scarse. Quivi i Portoghesi intro- 
dussero Fagricoltura, che prima consisteva, per i Wahehe, nel bruciare 
erbe e boscaglie per poi spargere seme di miglio eleusino sulle ceneri. 
I Portoghesi importarono Fuso delia zappa ed i seguenti prodotü agricoli; 
frumento, granturco, patate sia normali che dolci, forse anche manioca, 
fagiogli, piselll. Essi fecero coltivare dagFindlgeni 1 loro campi col sistema 
dei sovescio, facendo zappare terreni coperü d’erba alta e folta, per cui, 
forse dalFaggettivo «longa» dato alFerba, il sistema venne chlamato 
dagFindlgeni «kugimira (coltivare) malongo», ed i naüvi stessi mutarono 
il loro nome originário di Wigawlro in «Wilongo», e la zona prese il nome 
di «Ilongo». A causa dei raccolti abbondantissimi, che vanno, nella lingua 
dei Wahehe, Sotto il nome dl «sanga», molti dei Wüongo si chiamarono 
«wanyasanga», ed essendo emlgrati nelFükinga. zona montuosa che 
è un^tenLne settentrionale delle Livingstone Mountains. vulcanlca 
e fertile e dal clima favorevole ai prodotü agricoli europei, v mportarono 
la coltivazione di frumento, granturco. piselli e patate normali. Pei^d 
che il grano prodotto dai Wakinga al tempo dei mio atóvo In África 
fosse stato importato dai Missionar! Tedeschi, provm a fame domada 
ad alcuni wakinga, ed essi, quasi offesi da tale ^ “ 

che tale cereale era nativo delFUkinga, non sapendo che vi era sta o 
importato dai loro antenaü Wanyasanga. Forse da longo, venne sta- 
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blllrai ad Iwawa, a circa 10 chilometri da Tosamaganga, una famiglia 
dal cognome dl Klmbe, 11 quale viene spiegato dal mombrl dl tale famiglia 
come segue. II loro antenato Portogliese amraaestrò 1 suol servi o flgll 
neiragrlcoltura cosi efflcaceraente che 1 loro raccoltl abbondantlsslml 
rlchlesero Tadozlone dl un nuovo tipo dl granalo molto plít grande dei 
solltl, chlamato «klmba», per cul quel loro antenato Portogliese fu cono- 
scluto col nome dl <Limbe» (granalo enorme) ed 1 suol dlscendentl pre- 
sero 11 nome dl «Klmbe», 

Dopo 11 passagglo degll Hamltld e la cacclata dei Portogbesl 
dairuhehe e dal terrltorl Umltrofl, penetrarono nelFUhehe Occldentale 
tre successlve Immlgrazlonl dl WaWmbu, tuttl, per lo meno nellc fattezze 
plü flnl e regolarl (viso ovale non prognato e dentl vertlcall, naso general¬ 
mente plü lungo con narlci meno svlluppate, occlil, ciglla e sopracclglla 
dl partlcolare bellezza, mento pluttosto stetto e non diviso, alluci lunghe 
e ben dlstlnte), moltl nel colore chlaro delia pelle, nei capelH pluttosto 
tendentl al biondlccio e molto plü flnl e morbldl che nel bantu, neirirlde 
castana od addirlttura dorata, nelle braccla e pettl pelosl degll uomJnl, 
rlvelantl chiaramente Torlglne da mulattl Portoghesl. 

Altrl segnl delFlnfluenza Portoghese nelFUhehe o regionl contíguo: 
aj Uadozlone, da parte dei dlscendentl dei mulattl Portoghesl, 
0 la sussguente propagazlone tra trlbü contlgue, dl glochl organlzzatl 
a squadre (cosa non mal neppur sognata dai Bantu), usando una palia 
dl legno 0 dl gomma greggl in alcunl, In altrl la trottola splnta a frustate; 
bj Festrazíone di sale da cuclna dalle ceneri dl certe erbe palustrl; 
oj Fuso di coprlrsi con tela fabbricata battendo la corteccla dl certe 
plante, per cul gFImmigrati WaJtlmbu (I Wasawlra) furono chlamatl 
«Wanyamwenda» («quel che Indossano abltl»); 

dj Farte medica e la fama di esorclzzatori di splrltl mallgnl che 
dlstinse 1 suddettl Wasawlra, chlamatl perclò anche Wanyaganga (medicl) 
e usando 11 nome dl Manyaganga nel salutarsl; ma soprattutto 1 Wabennaa 
(nome che deriva forse da Ben nados, polché è Funlca parola tra 1 Wahehe 
che sl pronuncl con una doppla consonante). Codeati furono Invltatl dai 
Wakilwa, dominatorl dei pochl Wahehe rimastl nel paese, a prender 
possesso delle dlverse zone perché ne cacciassero gll splrltl mallgnl respon- 
sabili di tutte le calamltà che 11 avevano colpitl. I Wabennaa rlvelarono, 
nelle loro pratlche dl mediei, usl copiatl dal loro antenati Portoghesl dal 
loro Pretl Cattolicl, come quello dl lasclar cadere la polvere dei loro 
rlmedl vegetall sulla dose dl aequa ecclplente guldando la mano tre volte 
a mo' dl croce, come fa 11 Prete Cattolico nel mescolare 11 sale esorcizzato 
con Facqua che sta benedlcendo! 

Grll stessl Wabennaa dlvennero famosl per Forganizzazlone mtlítare 
dei loro guerrleri, che raggiunse 11 suo culmine In quella genlaUsslma 
ed efflcacissima dei famoso Capo Mkwawa (orlginariamente «Mukwa- 
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vinyika», che significa «conquistatore di vasti terntori»), 11 quale ne 
imparo 1 rudimenti dal padre Munyigumba e da Mihwera, eugino delia 
sua nonna paterna, figlia di Kindole, uno di quei dominatorl Wabennaa. 

e) Mentre «Bennaa» e «malongo» possono esser parole derivate 
dalla língua Portoghese, ne è certamente una derivazione, almeno In 
parte, 11 nome «Wakosisamba», che significa «quei che coltivano 1 loro 
campi (samba dal Portoghese) dove crescono le palme dum (kosi in 
Klhehe, kochi In Swahili). Che 11 nome «samba», in questo caso, sia di 
derivazione locale e non dalla costa, è provato dalla pronuncia «samba» 
e non shamba come in Kiswahili. 

f) Credo non essere avventata la mia asserzlone che, nei dlscendentl 
da mulattl Portoghesl, sl riscontrano plü spiecate le seguenti doti: 

Sensibllltà musicale (In alcunl casi di danze tribal! tradizionali 
le frasl sla melodlche che ritmiche ed 11 modo in cul si susseguono 
hanno carattere pluttosto europeo che africano) e facilità dimparare 
qualslasl tipo dl musica, ed imparare a suonare qualsiasi strumento 
musicale; flerezza e dignità nel portamento e nel processi giudlziari 
tribal!; raaggiore attltudlne agli studi. 

Alcune altre notlzie che riguardano meno direttamente i coloni 
Portoghesl delFUhehe: 

1. Bssendo notorio come uno degll scopl dei Portoghesl nel colo- 
nizzare Flnterno fosse Flncetta dl schiavi, non fa stupire che ü loro 
arrlvo nelFUhehe abbia dato origine ad emigrazlonl verso 11 Nord, le 


quall ebbero, tra Faltro, 11 risultato di stabllire, nel território raggiunto, 
11 núcleo di una nova trlbü: quella dei Wagogo. Tra gU antichi Wahehe 
11 clan dei Wategeta («wafukutaji» in Swahili, cloè fabbri che, forgiando 
col «mifukuto», cloè mantlci, estraevano ferro da minerale adatto) era 
formato essenzialmente dl artigiani che fabbrlcavano falcetti e punte 
dl lance e frecce. Codestl furono perclò oggetto dl attacchi sangulnosi 
da parte dei Portoghesl, che intendevano diminulre 11 numero di tali 
fabbricantl di armi. I Wagunda di Image fuggirono verso la basse valle 
dei Piccolo Ruaha, dove però furono raggiunü e massacratl, tanto che 
11 campo di battaglia fu chlamato «Imalikiro» che significa «distruzione 
totale». I Wategeta che fuggirono al Nord raggiunsero il Kenya, dove 
ebbero frequentl contattl con gli Hamlticl a cul prowedevano arml, 
e fu probabllmente la pubbUcità data da loro, e continuata per genera- 
zioni, alie sofferenze patite per mano dei Portoghesl che indusse gli 
Hamlticl, sia pure plü d-un secolo plü tardi, a scendere al Sud per 
cacciame via quei coloni. Probabllmente alcunl di quei Wategeta pro- 
seguirono fino alFUganda, polché colà sl trova gente dal cognome 
«Luwangan’sb, dallo stesso signlficato dl «Luvangannyi», cognome 
attuall ««.tl dei vecchl Wateget. 4eU'meh. 

(irivanaal di nuova regione (nnyi In Kíhene, 
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n'si in Klgaiida, n’clü in Kiswahili)». Poiehé i Wategeta deiruiiehe 
contrassero tal nome in Luvanga, non fa stupire ehe quei deiruganda 
lo abbiano contratto in Lwanga, che è appunto il cognome dei famoso 
Martire, Beato Cario. 

Altri Wahehe, avendo attraversato il Gran Ruaha su d’un grande 
albero caduto sui fianchi di una stretta gola rocciosa, chiamarono 
queiralbero col iiome bantu di «gogo», che significa «tronco d’albero», 
indi ricordarono ii fatto col chiamare se stessi «Wanyagogo» (quei che 
attraversarono il fiurae sul tronco d’albero), il quale nome si contrasse^ 
In seguito, nel nome attuale di Wagogo, la tribü che abita nel Distretto 
di Dodoma. II nome «Wasagara» è contratto dal nome «wanyanzagala» 
che sipifica «lepaiuoll», poiehé la gente di tal nome erano un ramo 
dei Wategeta che prowedevano il carbone ai fabbrl. E’ appunto tra le 
donne di tal ramo dei Wategeta che i Portoghesi di Ugunda (Image) 
scelsero le loro mogli, ragione per cul i Wasagara attuali considerano 
quei Portoghesi come loro antenati. 

I Wasagara che emigrarono al Nord e diedero origine ai Witiriko 
dei Rubeho ed ai Warangi dl Kondoa attrâversarone il Gran Ruana ad un 
punto piü largo, dove 11 letto dei fiume è cospardo di massi. Per poterlo 
guadare, essi rupero con le mani (kubena) una quantità di canne (ndete) 
e, con fasci dl quelle legati assieme, fabbrlcarono dei ponticelli da get- 
tare tra un raasso e Taltro, e cosi guadarono (kulowoka) il fiume. A ri* 
cordo dl tali fattl, i Witiriko, ed alcuni Wahehe ritornati in seguito 
al paese d’origine, si salutano col nome di «Mbena» o «Mwidete» 
0 «Mlowoka». 

2. II nome di Image fu dato alia zona di Ugunda, colonizzata 
dai Portoghesi, dopo uno scontro sanguinoso con gll Hamitici, moltl dei 
quali perirono lasciando sul campo i loro coltellacci ad estremità ellit- 
tica a doppio taglio («mage» in Kihehe, «panga» in Klswahili). 

3. La maggior parte dei Wakukuana che inseguirono i Portoghesi 
fino a raggiüngere lo Swaziland vi rimasero conservando il nome ori¬ 
ginário. 

4. Molti Swazi e Zulu si çhiamano tuttora Wagama, forse dal 
nome di Vasco da Gama. 

6 . Dai mulattl Portoghesi di Brava si diffuse il nome dl Mabarawa 
dato loro dagli altri Africani, e forse la tribü Gala dei Borana (nome 
probabilmente modificato de Barawa) assorbl un numero considerevole 
dl discendentl da tali mulatti emigratl alVinterno verso il Nord-Ovest, 
poiehé in tale tribü sl riscontrano i tratti caratteristicl glà descritti nei 
discendentl di mulatti Portoghesi risiedenti neirUhehe eneirirangi. 

6 . La storia dei Wachagga, tribü che abita a Moshi e sui versanti 
meridionali dei Ellimanjaro, narra che, un tempo, un folto gruppo di 
gente dalla pelle bianca che si portava dietro una campana, al suono 
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delia quale tutti si radunavano a pregare, raggiunse la regione di Moshi 
e vi si stabili. Questo fatto, aggiunto a quello che, a formare tale iribü, 
contribuirono pure i Massai, Hamitici dal colorito chiaro, puô spiegare 
come la maggior parte dei Wachagga abbiano la pelle molto piü chiara 
dei soliti Bantu. 

Bccole, Caro Padre, le mie informazioni, che spero Le saranao 
utili. Forse la mia speranza che Lei possa trovaree conferma negli 
archivi competenti sarà dei tipo descritta dagringlesi col detto «cercare 
un ago nel paglialo», ma se verrà soddisfatta sarà un vero trioafo per 
noi due. 

Ma bo ancora uii’altra speranza, che forse potrebbe venir taeciata 
di pretesa: quella che Lei possa, con gli articolí che scriverà basati sulle 
mie informazioni, guardagnare un buon emolumento. Iir tal caso, non 
tanto a mio profitto, ma a profitto deiristituto, spero non esser troppo 
ardito se Le chiedo di servirsene, almeno in parte, per contribuire alia 
spesa necessária per la stampa di certe illustrazioni a colori per 11 mio 
libro in Kiawahili «Masimulizi ya Uhehe» e per la traduzione in italiano 
che il Rev.mo P. Merlo PIch ml he promesso di curare. Tali illustrazioni 
verebbbero tratti da fotografie di tipi Africani specialmente di quelli 
descritti come discendenti da mulatti Portoguhesi; poiché solo la foto 
a colori può rivelare Tevidente diversità di tinta delia pelle e dei capelli. 
Ho provato con foto bianco-nero, ed il risultato è abbastanza soddisfa- 
cente per chi conosce gli originali, ma non convincente per chi non 
li conosce. Eppure tra tali discendenti di mulatti ve ne sono che hanno 
pelle piü chiara e capelli piü soffici dl certl meticci di generazlone 

diretta da Europei. 

Bene, caro Padre, grazie anticipate delia Sua cooperazione, e che 
La SS. Consolata ci benedica entrembi. 

Aff.mo 

p. Michéle Musso 
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Décimo Aniversário do Centro de Estudos Históricos 
Ultramarinos 

Transcreve-se, com a devida vénia, do Boletim Geral do Ultramar, 
de Março findo, pdgs, Bt-M, a seguinte notícia referente ao décimo ani¬ 
versário do nosso Centro. 

Numerosas Individualidades ligadas à Investlgafiuo histórica ultra¬ 
marina assistiram no dia 7 de Margo à sessão solene comemorativa do 
décimo aniversário do Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, reali¬ 
zada no salão nobre do 'Palácio do Restelo. 

Presidiu o Chefe do Estado, que all chegou pouco antes das 22 horas, 
acompanhado pelo capitão Pereira Coutlnho, da sua 'Casa Militar, sendo 
aguardado à entrada do edifício pelo Ministro do Ultramar, pelos dois 
Subsecretários da mesma pasta e por outras individualidades ligadas ao 
Centro de Estudos Históricos Ultramarinos. 

Após uma breve troca de cumprimentos, o almirante Américo Thomaz 
dlriglu-se para o salão nobre, onde, na mesa de honra, se sentaram, à sua 
direita, o Prof. Silva Cunha, Ministro do Ultramar; Dr. Rui Patrício, 
Subsecretário de Estado do Pomento Ultramarino; e Eng." Carlos Krusa 
Abecasis, presidente da Junta de Investigações do Ultramar; e, à esquerda, 
0 Dr. José de Almeida Cotta, Subsecretário de Estado da Administração 
Ultramarina; Dr. Justlno de Almeida, dlrector-geral do Ensino do Ultra¬ 
mar; Prof, Silva Rego, presidente do Centro de Estudos Históricos Ultra¬ 
marinos; e Francisco Assis de Oliveira Martins, vogal daquele Centro, 

Nas primeiras filas tomaram lugar nomeadamente o Prof. Raul 
Ventura e almirantes Vasco Lopes Alves e Sarmento Rodrigues, antigos 
titulares da pasta do Ultramar; o Dr. Silva Neto, seoretárlo-geral do Minis¬ 
tério; e funcionários superiores dos diversos departamentos do Ministério 
do Ultramar. 

Aberta a sessão usou da palavra o Prof. Silva Cunha, que, dlrlglndo-se 
ao Chefe do Estado, disse: 

Comemora-se hoje o décimo aniversário do ümtro de Estudos His¬ 
tóricos Ultramarinos e a presença ilustre de Vossa Excelência constitui 
0 melhor incentivo para que as pessoas que nele trabalham continuem, 
com 0 mesmo espírito de dedicação e amor à ciência, a valiosa obra reali¬ 
zada nesta dezena de cmos, 

Criado em 19S5, «por se ter notado a falta de um organismo que 
estimulasse a investigação histórica relativa á acção dos Portugueses em 
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terras de além-mar'^, tem o Centro cumprido cábalmente os seus fins, 
mercê do entusiasmo, da preparação especializada e do conhecimento das 
questões que constituem objeoto das suas acUvidaães, de todos quantos, 
desde a sua criação, orientam e realizam as tarefas que lhes foram 
atribuídas. 

Agradeço, pois, a Vossa Excelência, Senhor Presidente, a honra que 
nos deu de vir a esta casa presidir a uma cerimónia que afinal se destiim 
apenas a consagrar valores do espírito, tão ligados às nossas concepções 
políticas e sociais de sempre que, ontem como hoje, continuam a repre¬ 
sentar a mais forte e significativa expressão da nossa vida nacional 

É também para mim muito grato saudar Fossa Excelência em nome 
de todos quantos trabalham neste Ministério, cuja nova sede pela primeira 
vez visita. A casa é nova, mas nela se continua a seguir a lição da expe¬ 
riência e do conhecimento de gerações sobre gerações, trabalhando, sem 
descanso, para a materialização dos grandes princípios por que sempre 
nos batemos e que tanto nos pertencem como ò História da Civilização 
Ocidental 


im seguida o Prof. Silva Rego fez uma síntese histórica do Centro 
a que preside, salientando que foi por decisão do então Ministro almirante 
Sarmento Rodrigues que, em 1951, se organizou uma missão destinada a 
condensar numa fllmoteca toda a documentação respeitante à expansão 
portuguesa no Ultramar existente em todo o Mundo e que, dado o êxito, 
0 'Ministro considerou mais tarde ser conveniente alargar o âmbito dessas 
pesquisas. 

ComeçoU“Se, assim, pelo Arquivo Histórico do Estado da índia; 
depois apareceu o boletim editado pela Pilmoteca, seguindo-se a criação 
do Centro, que tinha por missão estimular o desenvolver investigações 
históricas da acção dos Portugueses nos descobrimentos, aproveitando a 
civilização dos territórios do além-mar, e a recolha de fontes que pudessem 
concorrer para a sua conservação e divulgação. 

O 'Prof. Silva Rego salientou que o Centro tomou, logo de início, 
feição nitidamente internacional, e assim tem-se esforçado por servir a 
cultura e a verdade, no que teve acção relevante quando do litígio com a 
União Indiana. 

Por último prestou homenagem aos antigos Ministros do Ultramar 
Prof. Raul Ventura, almirantes Lopes Alves e Sarmento Rodrigues, e Prof. 

Adriano Moreira, terminando por afirmar: 

«O Centro de Eátudos Históricos Ultramarinos promete entusiasmo 
de trabalho, dedicação à verdade e fidelidade à Pátria,» 

Falou em seguida o historiador Francisco Assis de Oliveira Martins, 
que apresentou um trabalho subordinado ao tema «Integração cultural 
portuguesa». 
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Começou por se dirigir ao Chefe, do Estado, saudando nele o homem 
que fez a frota mercante portuguesa, decisiva para os nossos destinos no 
Ultramar. 

Disse, em seguida, que as suas palavras estavam subordinadas a três 
momentos essenciais na vida portuguesa, isto é, a celebração do ãO." ani- 
vertótio da Kevolução Nacional, a celebração do centenário do nascimento 
de Aires de Oinelas e, ainda, a celebração do aniversário da fundação do 
Centro de Estudos Históricos Ultramarinos. 

Entrando na matéria do seu trabalho referiu-se largaraente ao desen¬ 
volvimento da acção cultural levada a efeito pela Junta de Investigações 
do Ultramar, enumerando largamente a operosidade desta notável insti¬ 
tuição e, ainda, a sua produção de obras científicas. 

Referiu-se, igualmente, no plano da integração cultural portuguesa, 
à fundação e aos trabalhos da Academia de História. 

Apontou ainda a fundação do. Arquivo Histórico Ultramarino e des¬ 
tacou a criação, pelo almirante Sarmento Rodrigues, quando Ministro do 
Ultramar, do Centro de Estudos Históricos Ultramarinos. 

Falou depois, elogiosamente, da grande personalidade que é o Prof. 
Silva Rego, presidente daquele Ctentro, e do vogal-nato, Dr. Alberto Iria, 
bem como da equipa de especialistas que com ele têm realizado uma 
obra notável. 

Disse não caber na exposição que estava fazendo referir, em par¬ 
ticular, toda a série de publicações realizadas e passou a render homena¬ 
gem às aotividades da Agência-Geral do Ultramar, que de modo tão vasto 
contribuiu, com as suas publicações, para a divulgação da História do 
nosso ultramar. 

«O historiador Oliveira Martins prosseguiu o seu trabalho dedicando 
encómios ao progresso da modesta Escola 'Colonial, que foi Superior Colo¬ 
nial e hoje é o Instituto de Üênclas Sociais e Política Ultramarina, inte¬ 
grado na Universidade Técnica, Voltando a ocupar-se da Agência-Geral do 
Ultramar elogiou os trabalhos de intercâmbio associados com a Mocidade 
Portuguesa no fomento do intercâmbio cultural e dos alunos da Metrópole 
com os do Ultramar, que—disse—resultaram eminentemente a favor de 
uma política de entendimento mais firme entre a Metrópole e o Ultramar, 
neste sector. 

Salientou, depois, o valor dos Estudos Gerais Ultramarinos, refe¬ 
rindo-se, aindá, ao Congresso das Comunidades Portuguesas do Mundo, 
de que resultou a Academia Internacional de Cultura Portuguesa, pro¬ 
messa de altos serviços. 

Reportando-se a Aires de Orneias disse, repetindo as palavras do 
herói de África, proferidas na Sociedade de Geografia de Lisboa, em 1901: 
«Ê costume dizer-se hO'je muitas vezes que isto é um país perdido e apelar 
para a salvação vinda de um messias ainda desconhecido. Um país não 
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morre senão quando abdica da sua situação no Mundo, quando abandona 
a sua missão. A nossa foi colonizadora: abdicar dela ou abandoná-la seria 
morrer. Para vivermos vida honrada e forte temos que fazer obra. Não 
precisamos para isso só do tal Messias desconhecido: somos precisos todos 
e se todos tivermos vontade de acertar, e pondo de parte egoísmos e vai¬ 
dades sempre estéreis tivermos apenas em vista bem servirmos a Pátria 
ainda ela terá na História longos dias de glória.» 

E Aires de Orneias prossegue: 

«Precisamos tomar a sério o problema ultramarino. Devemos querer 
fazer no nosso além-mar uma grande obra de civilização, convictos de que 
ele é a grande razão de ser da nossa autonomia e de que não são bastan¬ 
tes as afirmações de garantia de quaisquer governos estrangeiros,» 

«'São impressionantes—declarou o orador—de visão profética as 
palavras que referimos de Aires de Orneias. Em espírito está connosco. 

O Messias salvou a Pátria, iniciando-a nos caminhos da ordem e da 
continuidade administrativa através de quase quatro décadas, 

Portugal reflectidamente, adquiriu a noção exacta da sua posição na 
encruzilhada que é a hora dramática que se vive. Portugal caminha 
denodadamente para uma das maiores vitórias da sua História, porque o 
País, galvanizado pela razão de Salazar, intérprete e paladino dos mais 
altos interesses da grei, quer decididamente continuar a ser livre e forte, 
jogando a peito descoberto no palco do Mundo. 

A vitória ê de todos, porque, mesmo os que não estão connosco são 
portugueses, e é Portugal que vence.» 

O Centro ãe EsMos Históricos Ultramarinos agradece tão âesen^ 
volvida notícia e manifesta igualmente a sua gratidão à imprensa diária e 
à televisão as magníficas reportagem então reaMadas, 
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MONUMENTA MISiSIONARIA AÍBTIICANA. África Ocidental M-im). 
Oóligiâa e anotada pelo Padre António Brásio, vol X. Agência Geral 
do Ultramar, Lisboa, 10^, 


Desde 1960 nâo aparecia nenhum volume desta monumental colecçâo 
de documentos, rei^eitaates ao território das antigas dioceses de S. Tomé 
e do Congo, Por isso, a publicagão deste décimo volume, que abrange os 
anos de 1647 a 1680 e contém 221 documentos numerados, além dos que 
se publicam como apêndice e esclarecimento de alguns desses numerados, 
vem causar imenso júbilo a todos os que se dedicam à História de Angola 
e das costas e ihias do golfo da Guiné. 

Já fizemos nesta revista a recensão dos volumes vni e IX desta utilíS' 
sima colectânea de documentos, louvando-os com o maior entusiasmo e 
apontando-lhes algumas deficiências. O ilustre compilador, anotador e 
editor destes documentos respondeu ne.sta revista às observações que fize¬ 
mos, mas isto nâp impede que nos ocupemos agora deste décimo volume, que 
é verdadelramente digno de louvor. Nele se publicam documentos interes¬ 
santíssimos, que põem na devida evidência certos factos, mal e tendenolo- 
samente expostos às vezes por escritores estrangeiros. Referimo-nos às 
tentativas de se nomear Bispo ou Administrador Apostólico para o Congo 
sem apresentação nem aprovação de Dom João IV, às negociações para se 
enviarem missionários e^anhóis e italianos para o Congo e Eenim, sem 
passarem por Portugal, e às relações políticas que com esta nação teve 
naqueles anos a Qánta Sé, manietada pelo poderio e pela prepotência da 
Espanha. De agora em diante, quem tratar desses factos não o poderá 
fazer de maneira competente, sem consultar e estudar atentamente muitos 
documentos publicados neste volume da Morwmenta Missionária Africana, 
que como várias vezes temos repetido é verdadeiramente monumental. 

Os documentos deste volume, assim como os dos anteriores, tem de 
vez em quando notas em rodapé, que os esclarecem ou os comentamj 
além disso, como também aconteceu com os outros volumes, as gravuras 
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em papel «couché», assim como o Indico alfabético de nomes próprios, 
valorizam esto décimo volume e as deficiências, que se ihe apontarem, 
deixam-lhe ainda muitíssimo valor. 

iDeficlônclas, contudo, tem-nas e parece-nos que se lhe devem apontar 
em uma revista, como esta, destinada aos estudo» históricos sobre o 
Ultramar Português. 

Acabamos de dizer que o índice alfabético de nomes próprios valoriza 
este volume e a razfio é porque facilita a sua consultagáo. pena é que nâo 
seja completo, Há nomes pri^ríos, que nâo constam desse índice, por exem¬ 
plo, 28 nomes próprios de pessoas que se leem nas pp. 146 e léô; há 
páginas onde se fala de nomes próprios Indicados nesse índice, e neste 
essas páginas nâo se indicam, ou há páginas que se indicam erradamente, 
pois nelas nâo se fala dos nomes próprios indicados. Um índice assim 
poderia às vezes, em vez de facilitar, prejudicar a consuitaçâo de um livro. 

Oa nomes geográficos Já se Indicam geralmente em portupês escor¬ 
reito ou com a sua forma eocacta, o que nos dois volumes anteriores era 
menos frequente, Ainda escaparam, contudo, os erros Ãguero, Oabams e 
VilaMlla, em vez de Agüm, Cabanéa e nUaMlla, Além disso, Francisco 
de Oallén e Francisco de Cagllón nfto sâo duas pessoas diferentes, como 
parece Indlcar-se; aconteceu apenas que a adaptagáo Italiana do ei^anhol 
Gallén, que deve ser Oaglim, por engano do copista ou do leitor das Actaa 
da Propaganda Flde, se escreveu OaglionQ o Senhor Padre Bráslo pôs-lho 
um acento. Note-se ainda que náo houve um Capuchinho chamado P.* Brin- 
dlsl dl San Cario; o tcscto, ao falar do «lostro Padre Brindlsl», refere-se 
ao Padre Lourengo de Brindes, hoje S. Lourengo de Brindes, Doutor da 
Igreja Universal e falecido em Lisboa. 

Dissemos também que as gravuras em papel «couché» valorizam 
esto volume. Não nos parecem, contudo, multo apropriadas as duas gra¬ 
vuras referentes ao Reino de «Julda», do quel se náo faz a mais pequena 
menção neste volume, gravuras que são do século XVHI e se referem à 
primeira metade desse século ou a fins do século XVII. Repare-se que o 
reino de Julda ou Whldah, como o chamavam respectivamente Franceses 
e Ingleses, tinha na boca dos Portugueses o nome de AJudá; em uma dessas 
gravura» representa-se a Feitoria Portupesa de AJudá, de que multo 
temos ouvido falar nestes últimos tempos e que é bastante posterior aos 
anos de 1847 a 1660, No nosso entender essas duas gravuras ficariara 
melhor no volume, em que se publlcaráo dooumaito» referentes ao Reino 
de AJudá, ao apostolado que aí se fez e â Fritoda que aí tivemos. 

Eulto apropriadas sâo as duas pavuras coín assinaturas de dezas¬ 
sete missionários do Congo. Note-se, contudo, que desses dezassete missio¬ 
nários sete nunca estiveram no Congo, a saber, José de Milão, Gaspar de 
Bória, André de Veas, Hilário dei Sepulcro, Basíllo de Valdenuflo, Francisco 
de Vallecas e José de Lisboa e destes os quatro primeiros, dc« quais um 
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era simples irmio leigo, nem sequer saíram da Europa; os dois últimos 
foram missionários na Terre Firme de Cabo Verde e o Padre Basílio de 
Valdenuflo foi-o na América Central, para onde também depois se dirigiu 
0 Padre Francisco de Vallecas. 

A pavura de Salvador Correia é de um autor do século passado. 
Melhor seria que se reproduzisse o quadro a óleo, que representa Salvador 
Correia e está na Galeria «degli Uffizi» em Florença, ou o que se conser¬ 
vava na Secretaria do Governo de A,ngola e que decerto o Senhor Padre 
Bráslo sabe onde está, A gravura de um desses dois quadros, muito mais 
antigos e provàvelmente contemporâneos de Salvador Correia, teria mais 
valor do que um desenho, feito no século passado por um T, de Carvalho e 
Silva, que talvez náo seja fácil saber quem foi. 

A gravura que representa o plano de Luanda no século XVII, tirada 
da IstoHa Mie Qverre dei Begno dei Brasile do Padre «Gioseppe di Santa 
Teresa» é interessante e apropriada. Note-se, contudo, que o autor se cha¬ 
mava José de Santa Teresa, carmelita descalço portupês, que em 1698 


publicou aquela sua obra em Roma. Mais apropriada do que essa pavura 
seria a do plano de Luanda, publicada em 1647 por Gaspar van Eaerle on 
Amsterdam no seu livro monumental Bervm per Ootemivm in Braeilia 
et alibi nuper gestarum sub praefectura lllustrissimi Oomitis I. MavriUi, 
Nassoviae, cíc. Omitis [...] Historia. Essa gravura e as outras referentes 
a Angola, S. Tomé e Costa da Mina, publicadas nesse livro, de que alguns 
exemplares se encontram em Portugal, teriam lugar muito apropriado 
neste volume da Monumenta Missionária Africana, 


Lugar apropriadlssimo neste mesmo volume tem-no a pavura do, 
frontispício da Breve Relatione M Svccesso delia Missione De Frati Minon 
Oapuocini dei Berafioo P. S. Frcmesco ál Begno dei Congo [...] Des- 
critta [...] dal F. Fra &Ío, Frmcesoo Emano, publicada por vez primeira 
em Roma no ano de 1648, e esta gravura foi intercalada pelo Senhor Padre 
Bráslo neste seu volume, com grande satisfação de quem isto escreve. 
Ao rejeitar uma observação que fizéramos ao volume IX da sua Mo»m- 
mnta, o Benhor Padre Brásio escreveu: «Para o R. P. Leite de Faria os 
does. n."" 146 e 148 não têm valor documental por serem tradução latina 
dos does. n."" 147 e 149, 'em italiano. O original, que o crítico afirma ter 
sido redigido em português {afirmação que nâo prova) nlnpém ainda o 
encontrou, nem possivelmente encontrará. Nâo está entre as Leííere di 
Principi do Arquivo do Vaticano. Diz ainda que a tradução latina mo ^ 
mlor documental por ser do século XVHI. E que vai® tem ^tao a te- 
Itana? Salvo melhor Juízo, tanto vale uma como outra. 0^ ^ 

Mas podemos ir mais longe. A tradução latina (a que 
documental!) é Justamente a que vem na obra do Padre 

Eomno (ciue nlo ™ de P» 
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italiana a que nâo teria valor documental. As^m sucede a quem pretende 
ser exigente e pequenino em coisas sem valo», 

0 Senhor Padre Brásio, que Já teve presente a obra de Joáo Fran¬ 
cisco Romano, pois dela reproduziu o frontispício, reconhece agora que se 
enganou. Nessa obra publicam-se em italiano aqueles dois documentos e 
diz-se que foram traduzidos do português, Miguel de Zug, servindo-se 
dessa versão italiana, traduziu-os ao latim e publlcou-w em 1762. Como 
fàcllmente se pode verificar, o BuUarium Capucoinorum de Miguel de S!ug 
só publica documentos em latim, doa quais indica a fonte de que se serviu 
para os transcrever ou traduzir, e para os dois acima referidos, aponta 
a obra de Joâo Francisco Romano, Paiva Manso, como é sabido, llmitou-so 
a copiar Miguel de Zug, 

Os originais daqueles dois documentos, portímto, foram escritas em 
português, mas ainda se não encontraram. Se se encontrarão ou não, Igno- 
ramo-Io, Não aparecendo esses originais, publlca-se e com multa razão a 
sua tradução italiana, feita por quem os levara a Roma poucas semanas 
antes. A tradução dessa versão italiana a outras línguas nâo tem valor 
documental, isto é, não ajunta nada à tradução italiano, segundo a qual 
foi feita, e se ajuntasse, seria apenas efeito da Imcorapreensão ou de um 
engano do segundo tradutor, Daqueles dois documentos publlcaram-se 
logo a seguir as traduçóes francesa e espanhola na Itelation Brieve et 
Fiãelle ã/o Svcceís de la Misslon des Freres Mineurs Oapudns [„,] av 
Royavme de Oongo [„,] (Lyon, sem ano, mas com as licenças dadas em 
ld49) e na Mssíow Fvangelioa al Reyno de Gongo For la Serafica BeUgion 
ãe los Gapachimos, BeMoala al Rey Nnestro BeHor: Que Bios Quarde, Don 
loseph Fellioer ãe Tovar (Madrid, 1649), livros de que com multo acerto o 
Senhor Padre Brásio reproduz o frontispício em duas gravuras deste 
volume décimo da Monumenta Missionaria Afrioana. A tradução laüna 
apareceu mais de um século depois, em 1752, como dissemos atrás. 

O Senhor Padre Brásio publicou a tradução italiana, sem dizer que 
era tradução, servindo-ae de uma cópia manuscrita, e nâo indicou outra 
fonte; ora essa cópia, conservada no manuscrito V<I/2-9, f. 648, da Biblio¬ 
teca Pdbllca de fflvora, está precedida no f, 61T v por uma carta de Frei 
Manuel Pacheco, escrita de Roma ao Embaixador de Portugal na França 
em 14 de Setembro de 1648, e nela se diz «c6 esta mando a V. ffix.» a copia 
das cartas que daquelle Rey trouxeraõ para Sua Santidade, que tlreiy da 
mesma Relaçaõ, que contem 44 quartos de papei, aesl em italiano como 
nella se aohaõ do português tradusldasj, Além dessa tradução das duas 
cartas do R^ do Congo, o Senhor Padre Brásio em outros dois documentoe 
numerados publicou a sua tradução latina, citando como fontes a Bel&- 
eione [ác] de João Francisco Romano, o Bulário dos Capuchinhos, Paiva 
Mlanso e P^cer de Tovar. 
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Censurando a publicação repetida desses dois documentos, diremos 
que bastaria publicar a tradução itaUana. Agora, já que o Senhor Padre 
Brásio tocou com certa acrimónia nesse assunto, repetimos que bastaria 
publicar a versão italiana, servindo-se pajra isso do texto impresso de 
João Francisco Romano^ onde, no título, ss diz que é tradução do português, 
ESafcava bem ajuntar que na Biblioteca Pública de Jfivora há uma cópia 
manuscrita), tirada desse impresso. Podia-se ainda acrescentar em nota 
que, servindo-se desse mesmo impresso, se publicaram em 1649 as tra- 
duçSes francesa e espanhol^ eni 1684 a tradução alemã e em 1782 a 
tradução latina. Só no caso de alguma destas traduçBes estar errada, o 
que se não dá, se transcreveria essa tradução ou a passagem errada 
dessa tradução, para mostrar como não estava certa e para impedir 
que os investigadores fossem induzidos em engano. Assim se deixaria 
lugar para outros documentos em uma colectânea preciosíssima, que todos 
desejamos ardentemente que se adiante o mais depressa possível e em 
que 0 próprio compilador várias vezes tem anunciado que, pela grande 
quantidade de documentos, não os poderá publicar todos. 

O referido compilador, de facto, no prólogo deste décimo volume diz 
que «0 acervo documental deste século [século XVH] impõe-nos uma 
escolha de documentação. Não se pode, ahsolutamente não se pode pubUcar 
tudo». Concordamos, embora nos agrade que se publiquem todos os 
documentos importantes e nos pareça conveniente que, para utilidade 
dos investigadores, se indiquem os documentos nâo publicadcs, o que 
ocuparia poucas linhas. Preelsamente porque concordamos com a afir¬ 
mação acima transcrita, na recensão de volumes anteriores indicámos 
documentos, que se tinham publicado duas vezes. 0 Senhor Padre Brásio 
respondeu nesta revista que quod abundat non noceb, o que faria prever 
a pubUcação repetida de mais documentos, mas feUzmente neste décimo 
volume nâo se encontram documentos repetidos. Contudo, o documento 
de 16 de Março de 1648, que se publica como apêndice ao documento n.» 32, 
é pràücamente o que se lê no n.» 81 do volume nono com a data de 16^, 
errada como tivemos ocasião de dizer. 0 mesmo aconteceu com o documento 
n." m do volume oitavo, a que o Senhor Padre Brásio deu por engano 
a data de 1641; dissemos que tinha de ser de 1645 e, de facto, com 
esta data tomou a publlcar-se no documento n.» 120 do volume nmo. 
para dar espaço a documentos importantes, melhor seria que esses dois 

se não tivessem publicado duas vezes. 

Pelo mesmo motivo indicámos em recensões anteriores que se tinham 
publicado bastantes documentos referentes à diocese de Cabo Verde^ 
quais teriam 0 seu lugar apropriado nos volumes respeitan es a ^ 
Lese. 0 ilustre compilador respondeu a esta observação, ^e^o 
a palavra Nigrícla, que se lê em vários daqueles documentos, é a Nlgií^ 
do Golfo da Guiné, ou ao menos nâo está provado que o nâo seja, era. 
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portanto, de esperar que neste décimo volume se publicasse a contlnua- 
Qâo daqueles documentos, que sâo outros muitos Interessantíssimos 
documentos, referentes aos mesmos missionários ou escrltos' por eles, 
O Senhor Padre Bráslo náo o fez, porque afinal se convenceu de que 
esses documentos se referem à diocese de Cabo Verde, concordando cora 
0 que tínhamos escrito. Os documentos Já publicados nos volumes respel- 
tantes às diocesses de S, Tomé e do Congo publicar-se-lo novamente nos 
volumes referentes à diocese de Cabo Verde, ou se Isso se nâo fizer, quem 
estudar o assunto, a que esses documentos se referem, deverá consultar 
uns nos volumes das dioceses de S. Tomé e do Congo outros nos da 
diocese de Cabo Verde, o Incómodo será suportável e o Importante é 
que esses documentos se tenham publicado. 

Também pela mesma razão de se ter de fazer uma escolha, por a 
documentagão ser muito abundante, dissemos em recensões anteriores 
que não víamos a conveniência de se publicarem documentos, que no 
nosso entender se nâo referiam às dioceses de S, Tomé e do Congo, e 
indicámos alguns desses documentos, o Senhor Pádre Bráslo rejeitou 
essa observagãoy o que era fácil, pois pode-se encontrar motivo, mais 
ou menos leve, para incluir documentos nesta colectânea. Vemos agora 
com prazer que neste décimo volume todos os documentos se referem 
ao território daquelas duas dioceses, exceptuondo apenas um. Referlmo- 
-nos ao documento n.“ U9, no qual se diz que o frade terceiro Prei João 
da Cruz passou de Portugal para Castela, onde deu noticias importantes 
ao servigo de Filipe IV, Isto é, fez multo bem o ofício de traidor ou de 
espião, e pede-se ao Provincial daqueles frades na Andaluzia que o 
acomode em um dos seus conventos. Embora os terceiros possuíssem 
casa em Luanda, nada Indica que Frei João da 'Cruz ou as notícias que 
manifestou na Espanha tivessem qualquer coisa a ver com Angola ou 
com a Afrlca Ocidental, Salvo melhor parecer, podia ter-se suprimido 
esse documento e em seu lugar publicar outros, verdadeiramente impor¬ 
tantes e expressamente referentes a Angola, os quais faltam neste volume, 

Destes Indiquemos quatro, prescindindo de outros, que se encon¬ 
tram em Sevllha no Arquivo Geral das Índias. São eles o «poder que os 
embaixadores trouxeram de ElRei de Congo Dom Gargia Segundo fir¬ 
mado de sua mão e firmado de suas armas Reais», assinado em S. Sal¬ 
vador a 19 de Fevereiro de 1M9, o texto oficial das capitulagões que 
Salvador Correia fez com esses Embaixadores em Luanda a 3 de Abril 
de 1049 e a aprovagão dessas capitulagões, feita provlsòrlamente na 
capital de Angola dois dias depois. Estes três importantíssimos documen¬ 
tos foram publicados e, ainda que o Senhor Padre Bráslo não tivesse 
encontrado o manuscrito que os contém, podia transcrevê-los da publicagâo 
em que apareceram, como fez com documentos publicados por Paiva 
Manso, pelo Padre Cavazzl, pelo Boletim do Conselho Ultramairlno e 
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pcw Pelllcer de Tovar. Em vez de publicar esses três documentos, o 
Senhor Padre Bráslo, sem mesmo os indicar em nota de rodapé, conten¬ 
tou-se com transcrever no documento n.» 113, datando-as de 19 de Feve¬ 
reiro de 1049, as condições entregues pelo Rei do Congo aos seus Embai¬ 
xadores, para serem apresentadas a Salvador Correia, condições que náo 
são exactamente as que se aprovaram em Luanda. Sobre estas condições 
aprovadas na capital de Angola em 1649, muito falarão documentos de 
1661, que se hão-de publicar no próximo volume da Monammta Missio¬ 
nária Africana. 

O outro documento que se poderia ter publicado e que julgamos 
muitíssimo interessante, embora nâo seja muito exacto na interpretagão 
dos factos que narra, é a «Narratione de’ successi accadutl alli 4 Padri 
Cappucclni Genovesl MissionariJ dei Congo eundo et redeundo», enviada 
Juntametne com a carta de 16 de Agosto de 1647 por Frei Pedro de 
Dolcedo ao Secretário da Propaganda Fide. O Senhor Padre Bráslo 
publicou esta carta no documento n.» 10, mas nâo faz a mais leve 
alusão, nem sequer em nota de rodapé, à interessantíssima relagão que 
a acompanha. Interessantíssima, dizemos, porque nela há referências ao 
Padre (Cristóvão Franciscano, isto é, ao Capucho Frei Cristóvão de 
Lisboa, nomeado Bispo de Angola, a António Pais Viegas, de quem se 
indica a data da morte, que por um engano de Barbosa Machado anda 
errada nos escritos que se referem a esse escritor e secretário de 
Dom João rV, ao outro secretário régio Pedro Vieira da Silva e princi¬ 
palmente porque naquela narração se relatam com muitíssimas parü- 
cularidades a atitude das autoridades de Lisboa e dos governantes holan¬ 
deses de Luanda para com aqueles quatro missionários católicos. O Senhor 
Padre Bráslo publicou documentos referentes a estes quatro missionários, 
parece até ter publicado todos os que encontrou, mas nem sequer em 
uma nota de rodapé indicou esta relagão, no nosso entender a mais inte¬ 
ressante e a mais circunstanciada de todas as que se lhes referem. 


Na recensão ao volume nono da Mommenta Missionaria Africím 
também indicámos documentos, que nele se podiam ter publicado. Escre¬ 
vemos então: «ito documento n.» 13 [...] podia ajuntar-se-lhe a decisão 
da propaganda Flde [...]. Podla-se também publicar a inter^te 
carta do Padre Boaventura de Alessano, escrito de San Lúcar de B^a- 
meda em 18 de Janeiro de 1045 [...], da qual um trecho fei publico 
por Lázaro de Aspurz no Boktin de to Provimia de Namrra 
Também não estaria fora de propósito publicar o Aviso ou Decreto ^ 
Dom João IV [...] e o seu original, escrito do punho de Dom JoãojV 
[por gralha Imprimlu-se Dom João VI], encontra-se no ^ 

rico TOramarino. Al também se conserva 

«_ .la « mnmé em a de Junho de 1646, nela 
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há referências aos Oaí)Uchlnho3 que do CJongo vinham para a BUropa 
6 passaram pela Ilha do Príncipe». 

Tais foram as nossas palavras e o Senhor Padre Brásio respondeu- 
-Ihes do seguinte modo: «Mas quando o P. Paria se toma infeliz é quando 
se mete a legislar sobre as suas pessoais conveniências da publicação 
OU não publicação de determinados documentos. [...]. E vem depois uma' 
modesta lista de documentos que deveriam (não diz poderiam) ser incluí¬ 
dos neste K volume. Maneiras de ver. O doe. de 18i de Janeiro de 1646, 
por exemplo, pela amostra que dele nos dá o Padre Aspurz, não nos 
Interessou e nem tem real interesse histórico. Também nos não interessam 
nem aos estudiosos da grande história (podem interessar aos Capuchinhos, 
is.?o sim, mas a eles compete publicá-los) todos os documente em 
que haja alusões esporádicas a missionários Capuchinhos, como seja o 
doc. de la de Junho de 1646». 

A isto respondemos que, talvez por acaso, o que afirmámos foi 
podiam e não deviam. Indicámos o documento de 10 de Janeiro de 1646, 
porque no volume nono da Monumewta se publicaram tantas cartas do 
Padre Boaventura de Alessano, que parece ter o Senhor Padre Brásio 
transcrito todas as que encontrou; apontámos-lhe outra, de maior Inte¬ 
resse do que várias das que editou e que sáo de multo pouca importância, 
e citámos até a revista, em que se pubUcou um trecho daquela carta. 
O Senhor Padre Brásio diz que leu esse trecho na referida revista, o 
que nos custa a crer, pois essa revista é dificílima de se encontrar, está 
reservada ao uso exclusivo dos Capuchinhos de Navarra e geralmente 
só publica matéria concernente ao governo actual desses Religiosos. 
Sobre o documento de 13 de Junho de 1646, talvez por acaso também, 
nem sequer dissemos que se podia publicar; indicámo-lo apenas e fizemolo 
embora não disséssemos todas as razões que nos moveram, porque se 
trata de uma interessantíssima carta, em que se dão circunstanciadas 
notícias sobre a -situação na Ilha de S. Tomé e sobre a do Príncipe, onde 
estava então como feitor da Fazenda Real P'edro Furtado de Novais. 
Além disso nessa carta refere-se o boato, ouvido por quem a escreveu, 
sobre os projectos que tinham os Espanhóis de se estabelecerem com 
03 seus frades no Congo e na costa da Guiné. 0 Senhor Padre Brásio, 
ao dizer que esse documento tem sÓ alusões esporádicas a Capuchinhos 
e, por isso, lhe não interessa, nem «aos estudiosos da grande história», 
prova apenas que o não leu, nem sequer depois de lho termos indicado. 

Sobre 03 quatro documente atráa citados, os quais não foram 
incluídos neste décimo volume da Monmenta Missionaria Africana, já 
não dizemos que podiam sê-lo, mas deviam, tão Importantes nos parecem. 
Não afirmamos isto pela nossa pessoal conveniência, pois do ültimo 
daqueles quatro documente temos a cópia integral e já o citámos, deie 
até transcrevemos algumas passagens, em um dos nossos estudos; dos 


outros três documentos possuímos a publicação que os contém e que 
nos não foi fácil de obter. Nem esses quatro documentos se referem 
exclusivamente aos Capuchinhos, o que o Senhor Padre Brásio parece 
julgar ser a única coisa que interessa a quem isto escreve. Referem-se 
todos eles ã História Geral das Missões do Congo e de Angola e bom 
era que se tivessem publicado. 

Dissemos que as notas em rodapé esclarecem neste décimo volume 
da Mommenta Missionaria Africana diversos documentos o,u os comen¬ 
tam. Apraz-nos salientar as que verberam a atitude política da Santa 
Sé para com Portugal nos anos de 1647 a 1650, atitude inqualificável que 
tristemente perseverou até 1068. Algumas notas, contudo, não estão 


44 Mii,u na nota da p. 34 devia ter-se escrito Boaventura de Taggia 
, não de Alessano, pois o Padre Boaventura, companheiro e superior de 
Frei Pedro de Dulcedo e mandado em 1647 para a sua Província de 
Génova pelo iPíôcurador Geral dos Capuchinhos, era Padre Boaventura 
de Taggia e não o de Alessano, que então estava no Congo. Na nota da 
n 67 ao indlcar-se quem eram os «coatro frades», que o piloto Manue 
Lres tinha levado para Angola, não se deviam pôr cinco nomes. O- Padre 
Zacarias de Flnale, e não Final, aí indicado, nunca foi a Angda e nao 
passou de Lisboa, para onde aliás veio com tenções de seguir para a 

Índia, 0 que não conseguiu. , 

L nL da p. 117 não devia dizer-se que o Padre José de Pernam¬ 
buco foi mra 0 Congo em unxa leva de quinze missionários, como ele 
0 narra na carta que se publica no documento n.“ 36 

—rx 

da Missão-, que os recebeu no Congo (vejam se PP 

pelos menos essas três povoações no Sul da ^ 

0 nome «Alhama» indica, tinham águas erm . ^ seguintes 

cisco de Licoha, santo Rdi^oso «em Sento, 

vdumes da Mommenia, note-se que se 1 
e não Ucódla. 
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Na nota terceira da p, 260 meJhor seria escrever-se João Francisco 
Romano e nâo simplesmente Francisco de Roma ou Romano, o mesmo 
se diga sobre o sumário do documento n." 22, onde a esse Religioso 
se chama simplesmente Mo de Roma. o nome de Mo Francisco Romano 
aparece tantas vezes neste volume da Monmenta, que chamá-lo de 
ouitra maneira fere fàcilmente a vista, até a de quem pouco habituado 
estiver à História missionária de jángola naqueles anos. Na nota da 
p. 322, assim como no título e no sumário do documento n,“ lll e no 
índice alfabético do fim do volume, devia escrever-se, nlo Byem, mas 
Heyns, pois este é o nome escorreito da pessoa, que no referido documento, 
redigido em português, se chama Bna, Veja-se o que sobre Luís Heyns, 
comerciante francês de origem flamenga e domiciliado em Pernambuco, 
escrevemos no estudo Os Barbudinhos Frcmoeses e a Bostawação Per- 
nambucana, Coimbra, 1964, pp. 21 e 22. 

Na nota da p. 403 diz-se que a eiKpressáo «por la via de Portugal», 
que se lê no documento n.“ 1S6 de 7 de Outubro de 1649, era naquela 
data uma ficcáo Jurídica. Não ó bem assim, Na eixpressão subentende-se 
a palavra «Junta», isto é, a Junta de Portugal em Madrid ,organlsmo 
ou lOonselho que então ainda eodstia na capital espanhola. De facto, a 
cairta que se escreveu ao Rei do Congo © a que se refero aquele 
documento, dizendo que se lhe respondesse pela via de Portugal, foi 
redigida por essa Junta, como se vê pelos documentos n,®* 142 e 143. 
Essa carta, assim como outra que então se escreveu ao referido Rei, 
está copiada em um Uvro da Secretaria de Portugal, conservado em 
Slmancas (documentos n.»' 147 e 148). Portanto, sem flcgão jurídica se 
lhe escreveu «por la via de Portugal». 

Na nota da p. 498, ao fim do documento n.“ 176 que é a tradusão 
espanhola de uma carta, escrita de Génova em 21 de Abril de 1660 por 
Boaveatura de Sorrento aos Capuchinhos prestes a partir de Cádis para 
0 Congo, 0 Senhor Padre Brásio diz que Boaventura de Canwera afirma 
ter sido essa carta escrita no lugar e data indicados e, por Isso, no título 
do documento dá-lhe a refrida data. Melhor do que Invocar essa autori¬ 
dade, de pessoa ainda viva, seria transcrever o que se lê nesse documento, 
a saber, «Copla de carta de fray Buenauentura de Sorrento capuchlno 
y missionário en el Reyno dei Congo ,escrita desde Genoua a los misío- 
narios de esta rellglon que estan en Cadiz con fha [fecha] de 21 de 
Abril de 660». Deste modo não se suscitariam dMdaa no ânimo dos 
investigadores sobre o local e a data da referida caria. 

Na nota terceira da p. 623 o Senhor Padre Brásio, referindo-se ao 
fracasso da tentativa de mandar ^por Lisboa Capuchinhos para o Congo 
^ 1641, diz que isso se deu, não por falta de boa vontade por parte do 
Rd de Portugal, mas porque essa boa vontade não teve corre^ondência 
da parte contrária. Melhor seria que se dissesse ter sido esse apenas um 
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dos motivos, e não o principal daquele fracasso, o principal, e o próprio 
Senhor Padre Brásio, na nota da p. 661 do volume oitavo da Monumenta, 
chama-lhe «a grande razão, se não a única» daquele fracasso, foi a 
conquista de Luanda pelos Holandeses, Nas notas das pp. 672 e 592 do 
referido volume oitavo o Senhor Padre Brásio toma a dizer o mesmo. 
Os motivos de não terem seguido para o Congo, em 1641 e 1642, os 
Capuchinhos, que para isso estavam em Lisboa, foram o facto de serem 
estrangeiros, dificuldade que se poderia superar, a suspeita de que fossem 
súbditos da E^anha, como do facto o eram, embora os frades o escon¬ 
dessem, a expectativa sobre a atitude que a Santa Sé tomaria com o 
Bispo de Lamego, aviado como Embaixador de Portugal ao Papa, e 
flnalmate, e esta foi a causa principal, a conquista de Luanda pelos 
Holandeses. 

Na nota da p. 626, referente à afirmação de Frei Angelo de Valença, 
que disse ter estampado na Espanha uma relação sobre o Congo, o 
Senhor Padre Brásio confessa que a desconhece; refere-se depois à rela¬ 
ção dc José Pelllcar de Tovar, da qual transcrve um trecho do texto e 
dois das aprovações, concluindo que o fundo dessa relação é dos Capu¬ 
chinhos, mas não poderá dlzer-se que seja só da autoria de Ângelo de 
Valença, Portanto e como aliás era sabido, o fundo do livro de Pellicer 
do Tovar é a relação Italiana, que em 1648 se publicou em Roma, como 
sendo «descrltta» por João Francisco Romano, Como então este Religioso 
andava atarefado cora os pedidos, que trouxera do Rei do Congo, e com 
a «cpedlção de novos missionários para os terras do mesmo Rei e para o 
Benim, não seria do estranhar que outro Religioso, e esse Religioso só 
podia ser Angelo de Valença, se tivesse ocupado da redacção do livro 
que se ia publicar. De resto, João Fracisco Romano nlo afirma, em ne¬ 
nhuma das multas cartas suas que se conservam, ter composto aquela 
relação. Por outra parte sabemos que a conhecida obra de Cavazzi se 
publicou, como tendo sido compilada por este e descrita pelo P’adre 
Foriunato Alamandínl de Bolonha; este foi o «descriptor» e Cavazzi o 
«corapllator». Não há dúvida, porém, de que este último foi o autor do 
livro, apesar de o outro o ter «descrito» ou ter sido o seu «descriptor», o 
que quer dizer que a corrigiu e remodelou no estilo. Não será também 
essa a significação da palavra «desoritta», que aplicada a João Francisco 
Romano se lê no frontispício da relação Impressa em 1648? 

Angelo de Valença estava em Roma, de 19 de Março a 7 de Julho 
de 1648, quando se preparou o texto dessa relação, que se ia imprimir 
como «descrltta» por João Francisco Romano. O Padre valenciano, que 
então estava mais desocupado do que o que se dizia «Romano», nlo terá 
composto um texto espanhol, que depois outrem traduziu ao Miano e 
Frei João Francisco corrigiu e remodelou no estilo? Não há elementos 
para se responder, sim ou não, e a afirmação de Frei Angelo, feita dois 
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anos dôpols em Sevllha a 21 de Junho de 1650, saber, que tinha estam¬ 
pado na Espanha uma relagâo sobre o Congo, pouco adianta. Já adianta 
um pouco mais no que se refere à adaptagáo daquela relação ao espanhol, 
adaptação que leva o nome de Pelllcer de Tovar. Então Frei Angelo atare- 
fava-se em Madrid para conseguir do governo espanhol a passagem e aa 
necessárias ajudas para os missionários destinados ao Congo e ao Benlm, 
A relação Impressa com o nome de João Francisco Romano já tinha üdo 
várias edições na Itália e não admira que o Capuchinho valenclano tenha 
insistido para que a adaptassem ao e^anhol, tendo para isso prestado 
uma valiosa ajuda, assim como para a sua impressão. Desse modo poderia 
dizer para Roma que estampara na Espanha uma relação sobre o Congo. 
Para lhe dar maior realce, pediu ao cronista-mor de Filipe IV e incansável 
polígrafo José Pellicer de Tovar que a corrigisse no estilo, lhe ajuntasse 
alguma que outra coisa e a publicasse sob o seu nome. Assim se fez e 
no frontispício da relação diz-se apenas que Pelllcer de Tovar a dedica 
a Filipe rv. 

iSobre a relação Italiana, que apareceu com o nome de João Fran¬ 
cisco Romano e que em 7 de Julho de 164S já estava pronta para ser 
Impressa em Roma, o Steuhor Padre Bráslo, em nota ao documento n." 21, 
de 2» de Outubro de 1647 ,nas pp. 48 e 4» deste décimo volume da 
Monumento Missionaria Africma, diz que o seu autor foi Boaventura 
de Sardenha, o qual a escreveu em espanhol. Não nos parece acertada 
esta afirmação, certo, e isso deu-no-lo a conhecer q S'enhor Padre 
Bráslo pela publicação do referido documento n.” 21, que em 29 de 
Outubro do ano de 1647 Boaventura de Alessano escreveu de S. Sal¬ 
vador do 'Congo ao Secretário da Propaganda Mde, anunciando que lhe 
enviava uma relação em compêndio, escrita em espanhol .por Boaventura 
de iSardenha, e ajuntava que o Secretário podia mandar traduzl-la ao 
Italiano, fazê-la Imprimir e apresentá-la aos Oardlals da Propaganda 
Fide. Mas não sabemos mais nada. Pode-se duvidar se essa relação era 
compêndio é a que, em 7 de Julho de 1048, estava pronta para se 
imprimir em Roma, redigida em italiano, a qual ô bastante circunstan¬ 
ciada 6, apesar de ter o título de Breve Rehtione, difloilmente pareceria a 
Boaventura de Alessano uma relação em compêndio, Além dlsso^ a relação 
em compêndio, feita por Boaventura de Sardenha e prestes a ser enviada 
de fí. Salvador em 29 de Outubro de 1647, tinha de estar em Roina 
bastante antes do 8 de Julho de 1648, para dar tempo a ser tradurida 
ao italiano e a ser-lhe ajuntada a segunda parte, composta de treze 
capítulos, a qual não é decerto de BOíaventura de Sardenha e contém a 
descrição do Congo ,das suas plantas e dos seus animais, o transporte 
de B. Salvador para Roma era então demorado e fazla-se pela Holanda, 
quase sempre com passagem pelo Brasil. Assim fizeram essa viagem, 
e cora pressa, João Francisco Romano e Ângelo de Valença; contudo, 
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demoraram dezassete meses e meio, pois saíram de S. Salvador em 6 de 
(hitubro de 1646 e só chegaram a Roma era 19 de Março de 1648. Parece 
difícil que a relação de Boaventura de Sardenha tenha podido chegar 
a Roma em uns seis meses. Além disso, esta relação deveria conter a 
narração do sucedido entre 6 de Outubro de 1646 e 29 de Outubro de 
1047, época em que Boaventura de Sardenha estava no Congo e já aí 
se não encontravam João Francisco Romano e Ângelo de Valenga; con¬ 
tudo, nada disso se conta na relação editada em 1648, Pinalmente, na 
tradição doa Capuchinhos missionários de Angola não se encontrou até 
agora o menor indício de que esta última relação, impressa em Roma, 
fosse a tradução italiana da que Boaventura de Sardenha redigiu no 
Congo em 1647. Por tudo isto, não nos parece acertada a conclusão do 
Senhor Padre Bráslo, a saber, que a Breve Belatione terá üdo, quando 
multo, João Francisco Romano por tradutor ao italiano e que a autoria 
desse livro, pelo testemunho insuspeito do Prefeito da Missão, é de Frei 
Boaventura de Sárdenha. Como vimos, o Prefeito da Missão não afirmou 

tal coisa. ^ 

Os sumários de cada um dos documentos numerados e publicados 
neste décimo volume da Monumento são geralmente exactos, Com satis¬ 
fação notamos que já aparece o nome da cidade de liome era português 
escorreito, e não Livorno ou Biorno, formas italiana e espanhola respec¬ 
tivamente, as quais apareciam de vez em quando nos textos portugueses 
dos dois volumes anteriores. A observação, que sobre isso fizemos e a 
que 0 Senhor Padre Brãsio respondeu com um certo desdém ou troça, 
M devidamente aproveitada e disso nos regozijamos. Alguns desses 
sumários, porém, não estão exactos. Já nos referimos aos dos docum^tos 
n<»« 22 e 111, onde se escreveu João de Roma e Eyens em vez de Joao 
Francisco Romano e Heyns. Além disso, no sumário do documento n.» 17 
dlz-se que este tra.ta das condições Impostas pelos Holandeses para a 
entaaa de mWodSrto» CepechM.® »o Omgc e ® ^ 
é wda*. O que o documento «fm sío aa oondlçíes que «eul™ 

™ CepucMuJ-oa, prupoatoa pelo M Dm 

deaau <» detaaaem paaaau para o Oongu. W 

p„. Joio í-rauala» Romano e MpK, de Valmga » dej«^ 

m Haia nío íoram aodtea peloa Holandeara, como no-lo dl» ^ “ 

^ r tl de S. de outoura de (d—- » 

vdumo) e a ptípiia Sme mMm, Imptecaa aob o nome de 

Francisco Romano. está seralmente 

A data aWWda aoa documentos puWloados ^ I 

certa e ní» admira, pola multas veneu essa data m* * P 
documento. O documento n.‘ 1 « 4 . «ontudo, 1850 

com um ponto de Internoeaíío, nío é -,cp«to 

e .poafertot ao M de Aqorto, €a em que Jacinto de Vetralla P P" 


STVDIA -N.» 17 (Abril -196G) 
























Bibliografia 


para Prefeito do Congo, como se vê no documento n." 1&7. Mais ainda, 
0 documento deve ser pouco posterior a 1:2 de Dezembro de 1650, data 
em que a Propaganda Pide decidiu dar objectos de devogâo aos missio¬ 
nários, que iam partir para o Congo, pois o referido documento fala da 
distribuição desses objectos, 

O documento n." 145, datado correctamente com o ano de 1646, devia 
estar antes do documento n." 136, de 7 de Outubro de 164®, pois este 
é uma consulta do Conselho de Estado, de Madrid, sobre um. memorial 
de Ângelo de Valenga, que é precisamente o citado documento n." 145. 
O documento n," 45 está datado também correctamente com o ano de 
1648 e podia-so precisar mais a sua data, dizendo que 6 um pouco anterior 
a 9 de Maio desse ano, dia que se apresentou ao Papa, como ,sc vê no 
apêndice do documento n.” 42 desta colectânea, a lista de missionários 
para o Congo, proposta pelo Procurador Geral dos Capuchlnho.s à Pro¬ 
paganda Plde, lista que constitui o citado documento n.'» 46. Nessa lista 
estão marcados com uma cruz os que posteriormente ficaram excluídos 
de Ir para o Congo, ainda que um deles, o Padre Bernardino Hdngaro, que 
0 Senhor Padre Bráslo escreve Vergaro m vez de Vngaro, partiu de 
facto para aquela Missão. 

Já que, quase sem querer ,indicámos uma gralhíi deste volume da 
Mommenta Missionaria Africana, não podemos deixar de dizer que as 
gralhas oui as leituras erradas se encontram aí a cada passo; as treze 
erratas, que se corrigem ao fim do volume, são número Inslgnlflcjmte, 
comparado com o das que ficam por corrigir, Não as vamos aqui Indicar 
todas. Salientamos, porém, que na leitura de documentos aparecem 
muitas vezes formas erradas; nesse caso transcrevem-se literalmente o 
ajunta-se, depois de cada uma delas, a palavra sic entre parênteaes, 
Alguma que outra vez o Senhor Padre Bráslo faz isso, mas muitíssimas 
vezes não o faz, A cada passo aparecem formas italianas e latinas aberta¬ 
mente erradas e nada se diz. No documento n," 43 lê-se a palavra «casata^, 
que é italiano escorreito, e o Senhor Padre Brásio ajimta-lhe um sic, 
absolutamente fora de propósito, 

Das gralhas, bastante frequente» neste volume, queremos apenas 
apontar duas, que saltam ã vista de quem passar os olhos pelas páginas 
que ás contém. Na p. 27 a linha nona, em caracteres um pouco maiores, 
deve colocar-se entre as linhas primeira e segunda da página anterior, 
onde sem essa linha se não percebe o sentido. Na p. 498 a linha décima 
terceira Já tinha sido impressa, por engano, na linha nona; nesta Unha 
nona, em vez do que aí se Imprimiu, deviam ter-se estampado as seguintes 
palavras: «el Padre rogreto [sio, em vez de Roboredo] hlzo el serraonf;] 
los otros estan sanos solo». iComo se vê, esta gralha ê considerável e 
não deixa que se perceba o sentido do que afirma o documento, 
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A este décimo volume da Monnmenta Missionária Africana ajun¬ 
taram-se dois papèizlnhos com a correcção de algumas multo poucas 
erratas dos volumes oitavo e nono e nessa» muito poucas erratas corri¬ 
gidas estão nada menos do que catorze, apontadas nas recensões que 
fizemos àqueles volumes nesta revista. Repare-se, contudo, que melhor 
seria, em vez de dizer que o Bispo Dom Frei Manuel Baptista momu 
em Maãrid (Trnjillo), ter-se Impresso que faleceu em Trujillo a caminho 
ãe Madrid, como nós dissemos, pois aquela povoação está perto de 
Guadalupe, na Província de Cáceres, a uns duzentos e cinquenta quiló¬ 
metros da capital da E^anha. 

O facto de se terem aproveitado catorze correcções, por nós indi¬ 
cadas ,dá-nos a satisfação de verificar que não foi Inútil o que escre¬ 
vemos. O Senhor Padre Bráslo, melindradO', insurgiu-se em termos um 
pouco violentos contra as recensões, que fizéramos, e publicou nesta 
revista o que poderia parecer, a quem o tiver lido distraidamente, a 
refutação, ponto por ponto, do que tínhamos escrito © um ataque a quem, 
com a melhor boa vontade^ indicou deficiências da sua obra monumental. 
Bem nos parece que em tudo isso que escreveu só se encontra uma coisa 
certa, a qual se reíere a uma gralha do tipógrafo ou a um engano que 
tivemos, não o podemos agora precisar, mas gralha ou engano evidente, 
Censurando' uma frase do Senhor Padre Brásio na p. 129 do volume nono 
da Monumenta Missionaria Africana, em referência a uma carta do 
Padre Boaventura de Alessano, a saber, «deve ter sido escrita ao regres¬ 
sar da Itália, em Abril de 1644», dissemos que este Padre não regressou 
da Itália em Abri! de 1644, pois Já lá estava em NovembrO' de 1848, o 
que provámos, E como conclusão ajuntámos: Boaventura de Alessano, 
portanto, não chegou à Espanha em Maio de 1644. ® evidente que se trata 
de uma gralha ou de um lapso; contudo, o Senhor PaJdre Brásio, enojado, 
exclama: «Mas quando 'dissemos nós que aquele Capuchinho regressou 
em semelhante data?» Tem razão o ilustre compilador da Monmenta 
Missionaria Africana e o engano é do tipógrafo ou nosso. Queríamos 
dizer Abril e não Maio, pois censurávamos a frase «Deve ter sido escrita 
ao regressar da Itália, em Abril de 1644», 

'Sobre esta frase o Senhor Padre Brásio escreve: «NáO' se quer dizer 
em a [sic] nota citada, que o Padre Alessano regressou: à Espanha em 
Abrtl de 1644, mas que a carta em anotação deve ter sido escrita por ele 
em Abril de lúU, ao regressar de Itália, portanto em Espanha. A da^ 
é bem de ver, não indica o regresso do missionário, mas a composição 
da carta». A data, naturalmente, refere-se à composição da carta e isso 
não 0 censurám^os, mas ajuntando-lhe «ao regressar da Itália», marca-se 
simultaneidade de tempo e foi isso o que nos não pareceu acertado e 
poderá fàcilmente induzir em erro outros investigadores. Quando temos 
em mente que uma pessoa regressa da Itália e seis me-ses depois escreve 
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uma carta, nâo dizemos que a escreveu ao regressar da Itália, maa, 
tendo regressado da Itália, esoreven-a, Isto é elementar, mas bem sabe^ 
moa que a muitos nos acontece às vezes esquecer as regras elementares 
de gramática, que aprendemos na Instrução primária. Já não é tão 
frequente defender a correcção do que se tinha escrito em contra dessas 
regras elementares. 

Na nota da p. 244 do volume nono desta colectânea de documentos 
0 Sieuhor Padre Brásio escreveu que os Capuchos eram «um ramo- da 
reforma franclscàna da Provinda da iPledade, fundado em 1600 por 
Prat João de Guadalupe a mela légua de Vila Viçosa» © na recensão, que 
fizemos ao referido volume na p. 640 do número 11 desta revista, dissemos 
que Isso não era exacto, pois Capuchos eram não só os Rellglwos da 
Província da Piedade, mas também os das Províncias da Arrábida © de 
Santo António e os das que tiveram origem deffias Províncias. O Senhor 
Padre Brásio replicou que a sua afirmação estava perfeltamcnte exacta, 
pois não ©ra restritiva: antes da dizer Isso, afirmou que a história do 
que chama «ramos do franclscanlsmo» é uma perfeita embnilhada e que 
0 «Instituto» da Província da Piedade derivou de outro (por Isso lhe 
chamou «ramo»), fundado na lü^anha por Frei João de Guadalupe. 

A tudo Isto dizemos que na nota do volume nono o Senhor Padre 
Brásio quis marcar a diferença entre Capuchos e Capuchinhos, pois entre 
eles «apareço por vezes grande confusão». Para explicar o que eram 
Capuchos, chamou-lhes «um ramo da reforma franclscana da l^ovincla da 
Piedade». Mo não é exacto, não só porque não abrange tod« os Capu- 
cjhos, © quando se quer marcar a sua diferença de outros que o não 
eram, deve-se dar uma explicação ou definição que os abrEinJa todos, 
mas também porque não sabemos a que «ramo» da Província da Piedade 
se refere o Senhor Padre Brásio, Na sua terminologia «ramo» ê uma 
Província Religiosa, que se formou de outra; o tal «ramo» da Província 
da OPledade seria, portanto, a Província da Soledade, a única que m 
originou da Província da OPledade,, levando consigo os conventos do Norte 
de Portugal. AJém de náo ser exacta, a explicação do Senhor Padre Brásio, 
qu© queria deslindar uma «grande confusão», é também confusa e mais 
confusa se toma, ao lermos a sua réplica, ipols o Frei João de Guadalupe, 
que antes era o fundador do tal «ramo» da Província da Piedade, dlz-se 
depois 0 fundador de outro «ramo», que se originou na Espanha, do qual 
provdo a Província da Piedade. B'em nos parece que a «perfeita embru¬ 
lhada» não está nos «ramos do franclscanísmo», mas em quem, sem 
ter deles noçóes claras, bem fáceis de obter, se põe a dizer o qu© são 
ou 0 que ©rara. 

Capuchos eram, em Portugal, os Franclscanos das Provindas qu© 
tiveram origem por uma reforma dos Franclscanos Observantes, conser¬ 
vando 0 ’S'uiperlor Geral destes últimos. Gomo é sabido, os Franclscanos 
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no século XV dMdiram-so em Observantes e Conventuais, tendo cada 
um destes dois ramos Superior Geral próprio, e os últimos, isto é, os 
Conventuais, foram suprimidos em Portugal por Dom João in. Capuchi¬ 
nhos são também Franclscanos que, na sua origem, se separaram dos 
Observantes, mas não conservaram o mesmo Superior Geral. Os Capuchos 
que ©ram Franclscanos Observantes reformados ou, como se dizia, Fran- 
ciscanos da mais estrlcta Observância, tiveram três Províncias em Por¬ 
tugal até meados do século XVII e também existiam no estrangeiro, mas 
ai chamavam-nos com outro nome, Álcantarinos ou Descabos na Eíspanha, 
Eécollets na Franga o Biformatl na Itália. Os Capuchinhos, portanto, 
podiam conservar este seu nome no estrangeiro, pois não havia confusão 
possível com os Capuchos, designação tipicamente portuguesa. Em Portu¬ 
gal, porém, podla-se gerar confusão e, por isso ao principio chamaram-nos 
Oapuohos barbados, para os distinguir dos outros, que não usavam barba. 
Foi preclsamente para explicar o que eram Capuchos barbados que o 
Senhor Padre Brásio escreveu aquela nota do volume nono da Monnmnta 
Missionária Afrima, Depois generalizou-se entre nós o termo Earbaãinho, 
já que iCJapuohinho designava às vezes na boca do povo os Capuchos. Hoje, 
não existindo os Capuchos, extintos em 1834, os CapucMnhos preferem 
qu© os chamem com este nome, mais parecido com o que os denomina 
nas outras línguas europeias, a saber, capuoin, cappwcino, capucUn, kapa- 
dner, oapucijn e capuchino. Aliás, a sua barba com os are© do último 
Concílio talvez esteja em perigo de ser finalmente cortada. 

B com isto damos por quase temilnadas a recensão ao décimo volume 
da Mommenta Missionária Africana e as considerações sobre a réplica 
às recensões dos volumes oitavo © nono. Ao fira dessa réplica o Senhor 
Padre Brásio lamenta que, quem isto escreve, não seja superior a ressenti¬ 
mentos, não veja os problemas de horizontes mais largos, não seja menos 
«coca-bichlnhos» e mais amàvelmente colaborador, Nada disto lhe ficaria 
mal, antes a matar. Assim escreveu o Senhor Padre Brásio e responde¬ 
mos-lhe que não foram os ressentimentos que nos guiaram, nem sequer 
depois da réplica pouco amável, que contra nós publicou e ©m que nos 
chamou impertinente, pedante, padre-mestre-escola, et©. A prova de que 
nos não deixámos guiar por ressentimentos está na oferta, que ao fim 
desta recensão vamos novamente fazer, e agora era letras de forma. 
Guiou-nos 0 desejo de qu© a Monumenta Missionária Africema, ohm monu¬ 
mental que honra a Cultura Portuguesa, seja até nos pormenores o mais 
perfeita pos^vel. Quisemos também que a primeira referência a deficiên¬ 
cias de^e notabilíssimo livro fosse feita por um português e em uma 
revista portuguesa, dedicada aos ©studos históricos sobre o nosso Ultramar. 

Sobre a visão dos problemas de horizontes mais largos, dizemos que 
as nossas observações não focam problemas de largos horizontes; ref^ 
rem-se apenas, e isso o fizemos sempre salientar, a deficiências, que nâo 
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diminuem o valor da Monumenta Missionária Africana para os tais pro¬ 
blemas de horizontes mais largos e respeitantes à História de Angola e 
do golfo da Guiné até meados do século XVH. Para esses problemas a 
obra do Senhor Padre Bráslo é notabilíssima e quem, de agora em diante, 
os quiser tratar, terá necessàriamente de a consultar e estudar com muita 
atenção. 

Sobre a suposta qualidade de «coca-bichlnhos» afirmamos que todos 
os que se dedicam à história pormenorizada de qualquer assunto também 
0 são. Mais ainda, todos os que corrigem provas tipográficas de um tra¬ 
balho são «coca-bichinhos» e pena é que o Senhor Padre Bráslo o não 
tenha sido mais, pois assim a sua Mommnia teria menos deficiências. 
As nossas observações, tomamos a repeti-lo, referem-se a minudências e 
0 Senhor Padre Brásio chama-lhe «bichinhos»; essas minudências, porém, 
tem certa importância e, às vezes minudências erradas podem induzir 
em engano os investigadores. Já nesta revista, ao recensearmos as óptimas 
traduções francesas de Duarte Lopes o de João Prancisco Romano, feitas 
re^ectivamente pelo Prof. Willy Bal e pelo Padre Fr. Bontinclc, indicámos 
algumas dessas minudências erradas, que induziram em engano aqueles 
ilustres tradutores e anotadores. As minudências têm até, às vezes, grande 
importância e, quando as minudências erradas são multo numerosas, 
deslustram um livro, assim como os muitos «bichinhos» em um fruto fazem 
com que sirva apenas para se deitar fora. Isto, porém, queremo-lo salientar 
bem claro, não acontece com a obra monumental do Senhor Padre Brásio. 

■Mnalmente este ilustre compUador diz que tem pena de náo sermos 
mais amàvelmente colaborador. Desde o princípio da sua pubUcação temos 
acompanhado a Mormnenta Missimária Africana com muito interesse e 
consideramo-la obra de importância verdadeiramente nacional. Por isso 
nos prestámos a dar-lhe a nossa colaboração e o Senhor Padre Brásio 
agradeceu-no-lo em letra de forma na introdução de vários volumes desse 
seu livro. Na do volume terceiro escreveu: ^ara o fim queremos deixar 
0 Rev." Padre P. Leite de Faria, que encontrámos em Slmancas e em 
Madrid nos mesmos afazeres, e que de qualquer modo vai considerando 
esta obra, pela parte que nela vai tomando discretamente, obra sua tam¬ 
bém. Este volume algo lhe deve efectivamente, não só na correcção de 
provas (os autores são geralmente maus correctores e nós não fugimos à 
regra universal), mas até sugerindo documentos e cedendo cópias de um 
que outro. O Padre Leite de Faria pertence já k Monumenta. Trabalhando 
para a história das Missões dos Padres Capuchinhos, nomeadamente em 
África, e ocupando a acção evangelizadora destes Religiosos, Intensamente, 
a história da segunda metade do século XVH, trabalhar connosco é, cremos, 
trabalhar proflcuamente pra a sua apostóhca Ordem. Muito gratos lhe 
ficamos por quanto tem feito e que esta sua dedicação seja penhor de 
mais ampla doação futura,» Na introdução do quinto volume lê-se: «O 
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Rev." Padre F. Leite de Faria [...] tem direito a que neste lugar lhe tribu¬ 
temos agradecimentos muito especiais, o que de muito bom gosto fazemos» 
Na introdução do volume sexto o compilador da Monumenta Missionária 
Africana afirmou: «O Rev.» Padre Francisco Leite de Paria [,..] neste 
volume, como em vários dos precedentes, deixa também intervenção e 
colaboração sua. Sugestão de documentos, oferta de um que outro, cor- 
recçâo de provas, enfim colaboração prestante e dedicada que os estudiosos 
lhe ficarão devendo e agradecendo». Na introdução do séümo volume nada 
se diz neste sentido, mas esse volume foi-nos oferecido pelo seu compilador 
com a seguinte dedicatória manuscrita: «Ao Rev." Padre Leite de Paria 
singela homenagem de agradecimento pelo muito que lhe deve este livro». 
Comprèende-se bem, portanto, a razão de nos ter sido oferecido um exem¬ 
plar da Monumenta Missionária Africana até ao volume nono, oferta que 
foi lembrada pelo Senhor Padre Brásio nesta revista, ao dizer que Isso 
era uma «prova de consideração que não dava a toda a gente». 

Prontificámo-nos, portanto, a prestar a nossa colaboração à Mom- 
menta Missionária Africana, A partir do volume sétimo, porém, o Stenhor 
Padre Bráslo não quis essa colaboração, por se sentir melindrado com 
quem isto escreve, pois o não tínhamos citado em um estudo, que fizemos 
sobre a primeira tentativa dos Capuchinhos para missionarem no Congo. 
Esse estudo fora entregue para a impressão muito antes de aparecer o 
volume da Monumento Missionária Africana, que contém documentos refe¬ 
rentes a esse assunto, mas por demoras que às vezes há na publicação de 
um lestudo em uma revista, só apareceu ao mesmo tempo que aquele 
volume, O Senhor Padre Brásio imediatamente nos escreveu a estranhar 
0 caso, ao mesmo tempo que nos avisava a recepção do exemplar daquele 
estudo, que lhe tínhamos enviado, e nos remetia um exemplar do volume 
sétimo da sua Monumenta, de cuja publicação ainda não tínhamos conhe¬ 
cimento. Respondemos-lhe amàvelmente, dizendo que isso fora sem culpa 
nossa, pois aquele estudo tinha sido composto antes de conhecermos o 
referido volume da Monumenta, O Senhor padre Bráslo não se deu por 
satlisfelto e de então para cá escreveu-nos várias cartas muito pouco amá¬ 
veis, a que não respondemos, pois não costumamos fazê-lo a cartas dessa 
qualidade, 

As observações, oorrecções e pequenas ajuntas, que fizemos aos volu¬ 
mes da Monumenta Missionária Africana, anteriores ao oitavo, foram 
aceites pelo seu compilador sem pestanejar; contra as que fizemos nesta 
revista aos volumes oitavo e nono recalcitrou, como se viu na réplica 
que publicou nesta revista e a que respondemos neste número ãa, Stvdia, 
ao mesmo tempo que lhe louvamos o décimo volume e nele lhe apontamos 
algumas deficiências. 

Nada disto, porém, impede que continuemos a prontificarmo-nos para 
prestar a nossa colaboração aos futuros volumes da Monum,enta Missio- 
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nária Africana, antes de serem publicados. Nunca nos recusámos a essa 
colaboração e nâo há ressentimentos que nos impeçam de contribuir, com 
0 pouco que pudermos, a fim de que a Monummta Missionária Africana 
seja um guia seguro, até nos pormenores, para os estudiosos nacionais e 
estrangeiros que dela se teráo de servir. O que ardentemente desejamos 
é que essa notabilíssima colectânea de documentos continue a publIcar-se 
com a maior rapidez e perfeição possíveis, para preatígio do seu compi¬ 
lador, para bem da Cultura Portuguesa e para melhor conhecimento da 
História dos Portugueses na África, parte essencial e Imprescindível da 
História da África, que hoje no estrangeiro tanto se cultiva. 

Francisco Mte de Faria 


ALBERTO NAVARRO (Visconde da Trindade), Fnsaios Bio-Bibliográfi’ 
COS. OraçSes Obeãienoiais, Algtmas Achegas para o Estudo dm 
Relações entre Portugal e a Santa Sé, Lisboa, 1965, 

(220 PP-, quase todas numeradas e, Intercalados no texto, 26 fólios 
com gravuras). 

O Senhor Visconde da Trindade, possuidor de uma das melhores 
Bibliotecas particulares de Po-rtugal e, sem dúvida, da mais esmerada¬ 
mente cuidada e da mais princlpescamente tratada, é sobejamente conhe¬ 
cido por todos os que se dedicam a livros antigos portupese». Não con¬ 
tente com adquirir obras preciosas, multas vezes sabe-se lá com quantos 
sacrifícios 6 canseiras, e de as mandar encadernar o mais condlgnanienta 
possível, 0 Senhor Visconde da Trindade, á Imitação de Sua Magestade o 
Senhor Dom (Manuel II, val-nos brindando do vez em quando com amenos 
estudos sobre espécies preciosas da sua esplêndida Biblioteca, Já « publi- 
caram três desses interessantes volumes, que se leem cora Imenso agrado, 
e este terceiro volume, dedicado ao grande bibliófilo e blbllógrafo que 
foi Sua Magestade El Rei o Senhor Dom Manuel II, trata de assuntos, 
que todos oui quase todos se relacionam com o Ultramar Portup^. 

Neste volume dos Ensaios BIo-BIbllográfIcos do Senhor Visconde da 
Trindade descrevem-se as edlgaes, todas raríssimas, de oraçaw obedlen- 
ciais, isto é, de discursos pronunciados por ocasião das Embaixadas 
enviadas a Roma para se prestar obediência ao Papa em nome do Rei de 
Portugal. Essas edlçSes são doze, referentes a oito oraçóes obodlencials: 
duas para a de Vasco Pemandes de Lucena em 1466, uma pam a de 
Dom Eenxando de Almeida em I4[f8, duas para a de Dlogo Pacheco em 
16D6, outras duas pana a oração que o mesmo Dlogo Pacheco pronunciou 
em 1614, üma para a de Aquiles Estaço era 15G0, outra para a de Anttelo 
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Pinto em 150&, duas para uma segunda oração proferida por Aquiles 
; Estaço em 1674 e duas para a de António Velez Caldeira em 1671. Destas 

I oito orações obedlenclals Impressas o Senhor Visconde da Trindade possui 

I seis, faltando-lhe apenas a de Dom Fernando de Almeida e a de António 

* Pinto, e das doze edições possui sete, tendo as duas edições da oração obe- 

dlenclal de Dlogo Pacheco em 1614. Destas duas o Senhor Visconde da 
I Trindade, ao publicar este terceiro^ volume dos seus Ehsalos, só possuía 

■ uma, raríssima, ainda nâo indicada por ninguém e muito provàvelraente 

exemplar único no mundo; a outra edição, mais frequente e sobejaraente 
j conhecida, adqulriu-a, depois de ter publicado este seu estudo, era um 

livreiro-antiquário de Lisboa, onde apareceu à venda por 32 contos, quantia 
imponente para um opúsculo de oito fólios. Isto basta para Indicar a pre¬ 
ciosidade destes sete opúsculos, que se encontram na maravilhosa Livraria 
j particular do Senhor Visconde da Trindade, Supomos que não há outra 

i Biblioteca, pública ou particular, que possua tantas edições de orações 

^ obedlenclals portuguesas. 

I Todas estas orações, dlsserao-lo atrás, referem-se ao^ Ultramar Portu- 

! guês. Todos sabemos que a de Vasco Fernandes de Lucena, editada em 

j 1466, é 0 primeiro impresso que anunciou ao mundo as navegações dos 

I portugueses ao longo da costa ocidental da África e a de Diogo Padieco, 

em 1514, foi pronunciada por ocasião da famosa Ehnbalxada de Tiristio 
da Cunha, que levou a Roma, com pasmo universal, um elefante e outras 
verdadeiros maravilhas para aquele tempo, trazidas do Oriente. 

Nâo ccmtente com descrever-nos essas sete edições que possui e de 
( nos causar um verdadeiro prazer cora os comentários, hlstòricamente 

fundamentados, que foz a cada uma delas, o Senhor Visconde da Trin- 
I dade fala-nos ainda de outros dois discursos, pronunciados em Roma por 

I portugueses o impressos em raríssimas edições, que também se encontram 

na sua ■i^lôndlda Livraria, Referimo-nos ao discurso pronunciado por 
I Dom Carola de Meneses diante de Slxto W em 81 de Agosto de 1481, 

! discurao que também tem referências ao Ultramar Português, e à breve 

alocução proferida diante dos Cardlais em 22 de Abril de 1666 por 
j Dora Dlogo de Meneses, que então era uma criança de doze anos apenas. 

' Mais ainda, o Benhor Visconde da Trindade, com acertadas conslde- 

, rações, dedica um Interessante capítulo deste seu terceiro volume dos 

j Ensaios Blo-iBlbliográflcos à Embaixada de Francisco Alvares ao Papa 

^ Clemente VII em 29 de Janeiro de 1688, para lhe prestar obediência em 

í nome de Davld, Rei da Abissínia. Acertadas considerações, dissemos, por- 

I que, além do mais, o Sienhor Visconde da Trindade é o primeiro autor que 

> afirma não ser de Damlão de Góis, como comummente se repetia, a rela- 

j ção impressa desta Embaixada, 
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Historiemos o falso motivo de se atribuir essa relação a Üamião de 
Góis. Publicou este em Louvaln no ano de 1540 o livrinho intitulaido 
Fidea, Bsligio, Moresqve Aethiopvm svb Império Preciosi loannis... e no 
f. [9] r desse opúsculo afirmou que, a I>edido de João Magno, Arcebispo 
de ITpsala na Suécia, traduziu ao latim a carta da Rainha Helena dOs 
Abissinctó ao Rei Dom Manuel de Portugal, ajuntando-lhe os artigos da 
Fé, da Religião, dos costumes e do Estado dos Etíopes, conforme os 
explicoti 0 Embaixador Mateus diante do referido Rei. 0 acrescenta Damiâo 
de Góis que essa carta com os ditos artigos foi impressa em Anvers sem 
0 seu conhecimento. De facto, essa carta com os artigos foi impressa em 
Anvers, mas no frontispício tem a indicação de que Damiâo de Góis foi o 
seu tradutor e logo ao princípio se diz que lha extorquiu quase CoíTiélio 
Grapheus. Este enviou-a ao seu irmão, o tipógrafo João Grapheus, que 
a publicou com o seguinte frontispício; Legatio Magni Inãorm impera- 
toria Presbyteii loannis, ai Bmanuelem Lusitanas Regem, Anno Dmini 
+ Item de Indorum fide, ceremonijs, religione âc -)- De illorm 
Patriarcha, eimq; officio + De regno, statu, potentia, maiestate, d ordine 
Ouriae presbyteri loannis per Matthaeum, illim Legatum coram mmuele 
rege eixpoaita, ac per Damianum de Oooes [sic] Jjusitanü, hortatu loamis 
Gomi ArcUepiscopi WpsaM in regno Sueciae, Mine redãita, atq; iam 
pHmum typis excusa + ltem aliquot Gornelij Graphei ad mnãem Damia¬ 
num Carmim+. Ao fim deste opúsculo lê-se: loan, Grapheus typis ex- 
cudebat Anno MD.XXXIL mense Septemb. Cum PriuUegh Caesareo aã 
Tnennim, 

Este opúsculo, que é muitíssimo raro e que, como vimos, não tem 
a indicação do lugar onde se imprimiu, foi indicado por Diogo BArbosa 
Machado como impresso em Louvain; não pareceria ser, portanto, o que 
Damiâo de Góis disse terem-lhe impresso em Anvers sem o seu conheci¬ 
mento Da relação da Embaixada de Francisco Alvares, que tem título 
parecido. Isto é, Legatio Dmid AetUopiae Regis,U duas edições, uma de 

-^^vers, com a indicação desta cidade 
no frontispício. Nao foi preciso mais para se supor que este último opúsculo 
m o que Damiâo de Góis compusera e se imprimira sem o autor o saber. 

supuseram grandes autoridades em bibliografia, como F. Denls, 
Joaqiüm de Vasconcelos, o Visconde da Comota, Martinho da Fonseca 

Padres Schurhammer e 
Dtedta^. Hemy Thomas e um dos óptimos catálogos da livraria Ooelho, 
ae Lisboa. ' 

^ Alva» pemlt. e,u 

^ ^ "«» «s pobllca a carta da HaWia Helena, nem os artlgM 

sob« a H e mais ccísaa dos EtIo,«, «fome o» mipllcou o EmbaixaL 

Jíl) 
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Mateus diante do Rei Dom Manuel, nem a carta ao Arcebispo de Upsala. 
Ora é precisamente tudo isto o que contém a Legatio Magni Inãorvm 
Imperatoris, como se vê pelo seu frontispício, e esta Legatio foi certamente 
impressa em Anvers, apesar do que afirmou Barbosa Machado, pois João 
Grapheus aí exercia a sua profissão de tipógrafo e não se conhece nenhum 
livro que ele tenha impresso em Louvain, como se pode ver na óptima 
Nederlandsche BibliograpMe mn 1500 tot ISlfO de W. Mjhoff e de M. E. 
Kronenberg. o engano de Barbosa Machado é fácil de se explicar: o 
bibllógrafo português sabia que Damiâo de Góis estava em Louvaln no 
ano de 1532 e, vendo ura livro seu impresso nesse ano sem indicação de 
lugar, julgou que era de Louvain, cidade onde tantas obras então se 
imprimiam e onde se editaram várias do próprio Damiâo de Góis. 

Nem. se diga que a carta contida na Legatio Magni Inãorvm Impe- 
ratoris é do Preste João e não da Rainha Helena, como deveria ser, con¬ 
forme a afirmação de Damiâo de Góis em 154(}. A carta é efectivamente 
da Rainha Helena, mas até à chegada de Zagazabo, Embaixador do Rei 
David, 6 de Francisco Alvares a Lisboa em 15'27 supunha-se que era do 
Preste João, porque assim o disse o Embaixador Mateus e, como tal, foi 
logo publicada no precioso opúsculo Carta das nouas, dado a conhecer 
por Armando Cortesão e por Henry Thomas em 1938. Em 1682 D'amiâo 
de Góis, que vivia na Bélgica, ainda supunha que a carta era do Preste 
João e, por isso, assim o escreveu; em 1540, porém, já tinha ido a Por¬ 
tugal, onde se entreteve a falar com Zagazabo, e assim pôde dizer que a 
carta era da Rainha Helena. 

Por outra parte, a Legatio Dauid AetUopiae Begk, impressa em 
Anvers nos anos de 1533 e 1634, é absolutamente igual ao opúsculo que, 
com 0 mesmo título, se publicou em Bolonha, na Itália, no mês de Fevereiro 
de 1533. Esta data está indicada na raríssima primeira edição desse opús¬ 
culo; servindo-nos dos Diários de Marino Stouto podemo-la precisar mais, 
dizendo que foi antes do 14 de Fevereiro de 1533, pois nesse dia os dois 
Embaixadores Venezianos, que acompanhavam o Papa Clemente vn e o 
Bmperador Carlos V, enviaram de Bolonha para Veneza o referido opús¬ 
culo, acabado de sair do prelo, pouquíssimos dias depois de Francisco 
Alvares ter apresentado, naquela cidade italiana, a sua Embaixada no 
anterior 29 de Janeiro. 

O autor do referido opúsculo, portanto, encontrava-se em Bolonha 
na primeira metade de 1633. Ora Damiâo de Góis em princípios desse ano 
estava em Friburgo de Brisgóviai com Erasmo, no seguinte mês de Março 
foi para Basileia e seguiu depois para Portugal, onde conheceu Zagazabo. 
SÓ em Setembro de 1534 o humanista português foi por vez prlmrira para 
a Itália, que ainda não conhecia. O autor da Legatio Dauid, portanto, não 
foi nem pôde ser Damiâo de Góis. 
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Para precisar quem o tenha sido, pode-se dizer que a tradugão latina 
das seis cartas do Rei Davld, que constituem quase todo o conteúdo desse 
opúsculo, foi feita por Paulo Jóvio, pois assim se diz no título dessas 
cartas. A descrição da cerimónia da apresentação da Embaixada por Fran¬ 
cisco Álvares e os dois breves capítulos sobre a Abissínia também poderão 
ter sido compostos por Paulo Jóvio, já que estão redigidos em latim 
esmerado; o fundo, porém, desses dois capítulos é, sem dúvida, de Fran¬ 
cisco Álvares, o único que então em Bolonlia podia dar essas informações, 
mas a redacção latina desses dizeres não deve ser dele, pois o Embaixador 
do Rei David, como se lê nesse opúsculo, pronunciou em português um breve 
discurso, que foi repetido em latim pelo Secretário do Embaixador Dom 
Martinho de Portugal. Vê-se que o Padre Francisco Alvares, como a tantos 
sacerdotes acontece, não estava habituado a falar latim. Pode ser que 
aquele Secretário, que não sabemos quem fosse, tivesse redigidoi os dizeres 
sobre a Abissínia e a descrição da Embaixada, mas então estranha que 
não tenha também traduzido do português as cartas, o que foi feito por 
Paulo Jóvio. Nos dizeres sobre a Abissínia lê-se que este prometeu então 
traduzir ao latim a longa relação de Francisco Alvares, levada então para 
a Itália em manuscrito, mas Jóvio não cumpriu essa promessa e esqueceu-se 
até do nome de Francisco Álvares, pois nas Histórias do 8m Tempo, que 
publicou por vez primeira em 1546, chamou-lhe erradamente Pfedro Alvares. 

Detivemo-nos a mostrar como Damiâo de Góis não foi o autor da 
Legatio Dauiã Aethiopiae Eegis e felicitamos o Senhor Visconde da Trin¬ 
dade, por ter sido o primeiro a afirmar em letra do forma essa verdade. 
E não é esta a única, novidade, que se encontra neste seu terceiro volume 
dos Ensaios Bio-Bibliográficos; além de várias outras, aí indica-se entre 
as diversas edições do Ugatio Dauid a que foi impresm por António 
Augerello, completamente desconhecida até agora e publicada em Paris 
nos anos de 1533 ou 1634. 

Este estudo do Senhor Visconde da Trindade é, portanto, livro muito 
interessante, está cheio de preciosos dados bibliográficos respeitantes ao 
nosso Ultramar e deve ser consultado, como os dois volumes anteriores, 
por todos os que se dedicarem ao estudo dos livros antigos portugueses. 

Francisco Leite ãe Faria 
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A. TEIXEIRA DA MOTA—A Cartografia antiga da África Central e a 
Trwcessia entre Angola e Moçambique, 1SOO-18SO, Lourenço Mar¬ 
ques, im. 

(266 pp. com 28 gravuras de mapas, intercalados no texto, e 2 ff. de 
papel «couohé» com outras gravuras de mapas). 


O Senhor Comandante Teixeira da Mota tem-se notabilizado pela 
grande contribuição prestada ao conhecimento e à divulgação da carto¬ 
grafia antiga portuguesa; provam-no abundantemente os seis volumosos 
tomos da verdadeiramente monumental Portugaliae Monumenta Garto- 
graphica, qbra que publicou em colaboração com o Doutor Armando Cor¬ 
tesão e .que coloca bem alto a Investigação e a Cultura Portuguesa. 

No livro a que nos vamos referir o Senhor Comandante Teixeira da 
Mota, sem alardes de erudição, pois esta obra destinava-se a ser publi¬ 
cada em artigos de um periódico, mostra-nos como o conhecimento das 
explorações dos Pbrtugueses foi a pouco e pouco aperfeiçoando os mapas, 
que contém a descrição do .interior da África ao Sul do Equador e se 
publicavam no estrangeiro. S isto uma novidade no estudo da cartografia, 
pois até agora julgava-se que a influência portuguesa se limitava, nas 
cartas .geográficas, à delineação do litoral africano. 

Assim se vê como o mapa do veneziano Castaldl, publicado em 1604, 
mapa que é a primeira carta geográfica impressa, contendo dados reais 
sobre o interior da África ao Sul do Equador, foi feita segundo o que 
dessa região tinha escrito nas suas Décadas João de Barros e quie fora 
traduzido nas edições, posteriores a 1954, das relações de viagens com¬ 
piladas por João Baptista Ramúslo. O veneziano Ooronelli, em 1690, 
deixou-se guiar nos melhoramentos, que apresentou no seu mapa da 
África ao Sul do Equador, pela carta geográfica delineada pelo Jesuíta 
português Manuel de Almeida, publicada no conhecido livro do Padre 
Baltasar Teles em 1660 e difundida no estrangeiro; prinolpalmente pelas 
diversas edições á&s Eelatiom de divers ooyages Gurieux de M. Thévenot. 
Os mapas da África feitos por Delisle em 1708 e por D'AnvilIe em 1725 
e 1749 devem os melhoramentos, introduzidos na representação do interior 
africano, às informações que receberam dos Portugueses. Já no século 
passado o mapa de Angola e Lunda, feito pelo francês João Baptista 
Douville, famoso pela falsidade das sua,s pretensas viagens no centro 
africano, deve os melhoramentos que tem sobre os mapas anteriores à 
carta geográfica delineada por Pinheiro Furtado em 1790 e publicada 
em lS2i4 e 1825 em Londres e em Paris. As novidades difundidas sobre 
0 conhecimento do interior africano pelos ingleses Heníy Sait em 1814, 
Ihomas Edlward Bowdish em 1824 e William IPitz Wiíliam Owen em 
1833 foram-lhes fornecidas pelos Portugueses, de quem em troca o pri¬ 
meiro e 0 último desses três autores multo, mal falaram. Túdo isto no-lo 
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faz ver o Seáhor Comandante Teixeira da Mota em brevea, ligelroa e 
interessantíssimoa capítuloa, que ae lêem com aumo prazer. 

Alto diato, neste óptimo livro relatam-se as diversas tentativas 
para atravessar a África, entre Angola e Moçambique, e faz-se ver como 
os primeiros que fizeram essa travessia foram os pombeiros Pedro Jodo 
Baptista e Amaro José, de 1804! a 1814, e os pombeiros de Silva Porto 
em 18&3 e 1^4, antes de o famoso Livingstone efectuar wsa travessia, de 
1954 a 1856, e de anunciar ao mundo que tinha sidO o primeiro a 
fazê-la. Interessantíssimos sáo também os capítulos, em que se relata a 
hipocrisia e a má fé deste famoso explorador escocês para com os 
Portugueses e como quase todos os seus decantados «descobrimentos», 
tinham ádo feitos há multo pelos Portugueses, como o do Lago Niassa, 
do Alto Zambeze e outros. Igualmente se faz ver como tudo Isto foi facili¬ 
tado pelo descuido dos Portugueses em nâo terem publicado mapas impres¬ 
sos, nem terem fomentado mais o estudo e a prática da cartografia, nem 
terem apregoado aos quatro ventos, como o fez Livingstone, as suas 
explorações. 

Hoje, que tanto se continua a escrever sobre este famoso missio¬ 
nário protestante, pioneiro da entrada dos Ingleses na Afrlca Central, e 
que tanto se estuda a História da Afrlca, multas vezes sem se dar a 
devida importância à acção de Portugal nesse Continente, este óptimo 
livro do S'6nhor iComandante Teixeira da Mota vem na hora apropriada 
e merece ser lido atentamente por todos os que se dediquem ao estudo 
dos muitos problemas nele descritos e esclarecidos. Multo acertado foi 
que, ao mesmo tempo, se fizesse a sua tradução inglesa para que também 
os estrangeiros, com facilidade, se possam aproveitar dwte livro, ameno 
e profundo. 

Francisco Leite de Faria 


[AKMANDO GUSMÃO]—Wwoa impressos no Século XVI existentes 
na Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora, L Tipografia 
portuguesa. 'Separata do «Boletim da Junta Distrital de fflvora», 1964. 
([2] ff, e 268 pp. com 111 gravuras intercaladas no texto e quase 
todas com reproduções de frontispícios). 

Depois de se ter publicado cm 1926' a BibUografia das Obras impres^ 
sos m Portugal no Século XVI, elaborada por António Joaquim Anselmo, 
Portugal está à frente de qualquer outra nação da Europa Ocidental no 
que se refere ao conhecimento dos seus livros Impressos no século XVI. 
Agora mais adiantados estamos neste campo da investigação bibliográ¬ 
fica com a publicação, em segunda e melhorada edigâo, da lista dos 
livros impressos em Portugal no século XVI e existentes na Biblioteca 
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Pública de fflvora. A primeira edição aparecera em 1952-1953 como 
separata de «A Cld'ade de Évora», Boletim Cultural da Comissão Muni¬ 
cipal de Turismo dessa cidade, e fora publicada em reduzidíssimo' número 
de exemplares, que se esgotaram logo. Nesta segunda edição aJuntam-se 
os preciosos livros, que foram da Biblioteca da Manisola e que se encor- 
poraram na Biblioteca Pública de Évora, dá-se às obras descritas uma 
serlação' numérica, sabendo-se assim que esta última Biblioteca possui 
1088 impressos portugueses do séculcf XVI, e dos livros mais raros 
reproduz-se em fotogravura o frontispício. 

A. J, Anselmo, na sua Bibliografia, indicou 1312 livros ou opúsculos, 
dos quais descreveu a maior parte, apontando onde se encontram exem- 
plaires de cada um deles. Como todas as bibliografias sem excepçâo, a 
utilíssima lista de A. J. Anselmo tem deficiências, das quais a principal 
é a de não ter incluído as vinte edições de autos avulsos d© Gll Vicente 
e da sua escola, publicadas facslmilarmente por Oarollna MIchaêlis de 
Vasconcelos em 1922. Também alguma que outra edição, além dessas 
vinte, foi esquecida por Anselmo, como o Auto de moralidade composto 
por CAI vicênte, impresso em vida do grande dramaturgo, conservado 
com os vinte autos atrás mencionados na Biblioteca Nacional de Madrid 
e dado a conhecer por Carollna Mlchaells de Vasconcelos em 1918, 
outras duas edições quinhentistas do mesmo auto conservadas, uma na 
livraria da 'Casa Sabugosa e a outra na Biblioteca Nacional de Madrid, 
e dadas a conhecer na mesma data por Dona Carollna, e a primeira edição 
da Historia da muy notauel perda do Medo sam Iodo, de que Inocênclo 
e 'Brito Aranha reproduziram facsimllarmente o frontispício em 1883. 

Depois de 1826 várla.s ajuntas se tem feito à bibliografia de A. J, 
Anselmo. Assim logo nesse ano Henry Thomas publicou em Londres o 
ShortAitle Vatalogus of Portuguese Boohs and of Spanish American 
Books printeã before 1601 now in the British Mnseum, opúsculo que, 
limitado aos livros quinhentistas portugueses, foi reeditado em 1940 com 
ajuntas e melhoramentos e com o título SUort-Title Catalogue of Fortu- 
guese Books printed before 1601 now in the British Museum. Aí indicam-se 
sete livros ou edições que Anselmo não conheceu. Em 1929 Clara Louísa 
Penney publicou em Nova Iorque a List of Books printeã before 1601 
in the Library of the Hispanic Society of America, obra que com ajuntas 
se reeditou em 1965 e-, Juntamente com a indicação dos livros do 
século XVH, em 1965'. Aí indieam-se onze livros desconhecidos por 
Anselmo, dois dos quais Já tinham sido apontados por Heniy Thomas. 

De 1929 a 1935 publicaram-se em Londres os três grandes e luxuosos 
volumes intitulados Livros antigos portuguem U89-1600 det Bibliotheca de 
Sua Majestade Fidelíssima descriptos por S. M. M Bei D. Manuel e 
nessa obra monumental descrevem-se vinte e quatro livros ou opúsculos 
não indicados por Anselmo, dos quais dois se encontram nas listas de 
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Henry Thomas e de Clara L. Penney. Em 1956' Alberto Feio organizou 
0 opúsculo intitulado Biblioteca Pública de Braga. Obras desconhecidas 
ou, imperfeitamente descritas, impressas em Portugal no século XVI e oí 
descrevem-se nove impressos, existentes nessa Biblioteca e desconhecidos 
por Amselmo ou por outro bibliógrafo. 

Também em artigos de revistas alguns investigadores descreveram 
livros ou opúsculos, que Anselmo não conheceu. Assim o, fez Búgénio 
Aseitsio nos dois primeiros volumes do Bulletin d’Histoire du Théâtre 
Portugais oom o Auto dos Sátiros e com o Príncipe Olaudiano, opúsculos 
conservados na Biblioteca Nacional de Madrid, Narciso de Azevedo no 
segundo volume da Bibliotheca Portucalensis com quatro obras existentes 
na Biblioteca Pública Municipal do Porto, das quais uma já tinha ádo 
indicada por Alberto Peio, António Cruz no primeiro volume do Arquivo 
de Bibliografia portuguesa publicado em Coimbra com quatro opúsculos 
conservados na mesma Biblioteca do Porto e José Maria dos Santos no 
mesmo volume do citado Arquivo com a Belacion dei Viage que U»ieron 
las cinco Pragatas de Armada de su Magestad, pendo por cabo delias 
Dõ Pedro Telia de Gmrnn: Este presente Ano de nouenta y cinco, im¬ 
pressa em lisboa por António Alvares e conservada na Biblioteca Geral 
da Universidade de Coimbra. J. Peeters-Pontainas no segundo volume 
do citado Arquivo descreveu umas Horas de Nossa S&nhora, impressas 
em Coimbra por João Alvares em M, q Doutor Jorge Peixoto nos volumes 
quinto e sexto do mesmo Arquivo fê-lo com dois opúsculos impressos 
em Coimbra por António de Marlz em 1598, que se não encontram entre 
os muitos do mesmo impressor, existentes na Biblioteca Pública de fivora, 
e 0 Prof. iC. R. Boxer na Miscelânea de Estudos em honra do Prof. Her- 
nâni Cidade deu-nos a conhecer seis relações de naufrágios ignoradas 
por Anselmo, quatro das quais já tinham sido indicadas, uma por Inocên- 
cio e Brito Aranha, duas por Sua Majestade o Senhor Dom Manuel II 
6 a outra pelo mesmo Senhor e por Heniy Thomas, sendo as dUas que 
até então se não conheciam a Historia da muy notauel perda do galeão 
grande sam lom, impressa em Lisboa por João da Barreira em 1564 
e exi'stQite no Brüish Museum de Londres, e a Nao sam Paulo. Viagem 
é nmfragio da Nao sam Paulo, que foy pera a índia o anno de mil 
é quinhentos ã sessenta, impressa pela viúva de Germão Galhard em 
8 de Abril de 1665 e existente no National Maritime Musmm em Green- 
wich. O mesmo distinto Professor, no número IS do BoMim do Instituto 
Vasco da Gama de Goa descreveu cinco livros raríssimos impressos na 
Índia, 0 Doutor Rocha Madahll no segundo volume do BoMim Interna,- 
cional de Bibliografia Luso-Brasileira fê-lo com treze opúsculos e o 
Doutor Luís de Matos no quinto volume do citado Boletim Internacional, 
que superiormente dirige, deu-nos a conhecer a EpMoüo, eacitativa ao 
spiritual proueyto composta per o famoso doctor Gerson, é enderenoada 
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[sio] a húa certa pessoa, opúsculo que se encontra na Biblioteca da 
Univeraidade de Santiago de Compostela. 

Lembremos ainda que o falecido Professor brasileiro Seraflra da 
Silva Neto, ao fím da reedição do raríssimo livro de André de Resende, 
intitulado A Santa Vida e religiosa conversação de Frei Pedro Porteiro 
do Mosteiro de S. Domingos de Bvora, reproduziu facsimilarmente dois 
opúsculos portugueses do mesmo André de Resende, completamente des¬ 
conhecidos, e 0 Doutor Luís de Matos no volume primeiro do citado 
Boletim Internacional de Bibliografia Luso-Brasileira localizou muitos 
livros, de que Anselmo não tinha visto nenhum exemplar. Contando estas 
ajuntas à obra de Anselmo e, decerto, não são as únicas, vê-se que se 
apontaram 85 livros ou opúsculos, não indicados por Anselmo, os quais 
acrescentados com os 24 que se indicaram mais atrás, perfazem o número 
de 109. 

Agora no trabalho, a que nos vamos referir, Armando Gusmão 
indica 412 livros ou opúsculos, impressos em Portugal no século XVI, 
não referidos por Anselmo e existentes na Biblioteca Pública de Ifivora. 
A simples enunciação deste número 412 basta para mostrar o grande 
contributo, que esta esplêndida obra vem dar à bibliografia quinhen¬ 
tista portuguesa. E verdade que desses 412 impressos quatro tinham 
sido referidos por outros bibliógrafos, a saber, dois pelo Senhor Dom Ma¬ 
nuel 11, um por Narciso de Azevedo e outro por Rocha Madahil, mas 
nem vale a pena dizer que isto não impede que estejamos diante de uma 
obra verdadeiramente notável. 

Contudo, neste utilíssimo e esplêndido trabalho do Direotor da 
Biblioteca Pública de Evora parece-nos encontrar algumas deficiências: 
aliás náo há bibliografia que as não tenha. Gostaríamos, por exemplo, 
de que a deseriçâoi dos livros fos.se mais pormenorizada, transcrevendo-se 
integrahnente o frontispício de cada um, ou se o náo há, o título inicial 
ou as primeiras palavras, e se desse uma breve indicação do conteúdo 
das outras páginas, cora a anotação das que estão em branco e cora a 
transcrição das palavras finais. De^e modo seria mais fácil diferençar 
as diversas edições, que no mesmoí ano, ou sem indicação de ano, um 
determinado livro ou opúsculo porventura teve. Nota-se também alguma 
que outra gralha e baste-nos indicar a do n." 637, em cuja primeira 
Unha, se dcvla ler: Liuro das constituições & co =//stumes, e se lê, 
repetida erradamente, a primeira linha do n.” 640. No n." 603 Armando 
Gusmão, como já o fizera Anselmo no n," 1066 da sua Bibliografia, 
aponta como impresso no século XVI o livro intitulado Na/ofragio da 
Nao Santo Alberto de João Baptista Lavanha, com VI e 66 páginas. 
Ora esse livro é uma edição contrafeitá do original de impressa 
aproximadamente em 1736, quando se publicou a Historia Tragico-Man- 
tima de Bernardo Gomes de Brito. A adição original consta de 4 fôüos 
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e de 102 páginas e é obra raríssima, pois dela vimos apenas três exem¬ 
plares, que são 0 que pertenceu a Sua Majestade o Senhor Dom Manuel II 
e hoje está na Biblioteca-Museu de Vila Viçosa, o da Biblioteca Nacional 
de Madrid e o do British Museum de Londres, e há outro exemplar na 
Hispmio Societp of America em Nova Iorque. 

Quase todos os 412 livros ou opúsculos quinhentistas portugueses 
da Biblioteca Pública de Evora, não referidos por Anselmo, não interes¬ 
sam os estudos sobre o Ultramar Português, pois são obras filosóficas, 
teológicas, litúrgicas e jurídicas. Há aí, contudo, a preciosa edição de 
opúsculos de S' Boaventura, impressa em Goa no Colégio de SI Paulo 
em 1&5», único exemplar que se conhece desse livro, sobre o qual Armando 
Gusmão em 11957 publicou um breve estudo no terceiro volume do Ar^vo 
ãe Bibliografia portuguesa, editado em Coimbra. 

Dos outros 676 livros ou opúsculos, indicados por Anselmo e exis¬ 
tentes na Biblioteca Pública de Evora, vários há que se referem ao Ultra¬ 
mar Português, dois dos quais são exemplares únicos no mundo. Refe- 
rimo-nos ao Tractaido ãa Spera do múdo tirada ãe Mim em Ungoagê 
português Com Ma carta que Mi grade doutor Alleman rrmãou a 
elBey ãe Portugal! ãom loam ho segundo, que foi reprodu 2 ddo facsimllar- 
mente por Joaquim Bensaúde em 1914 ou 1916, e ao poema que se pode 
chamar De Rebus gestis Menãi de Saa, mandado imprimir por Ftanclsco 
de Sá e atribuído últimamente pelo Doutor Luís de Matos ao Padre José 
de Anchieta. Destas duas obras gostaríamos que Armando Gusmão tivesse 
reproduzido o frontispício, como fez com outras de menos importância 
e de menor raridade, 

De outras obras raiissimas da Biblioteca Pública de Evora, refe¬ 
rentes ao Ultramar Português, citemos o Marco Paulo, de que se conhecem 
três exemplares mais que são o da Biblioteca Nacional de Lisboa, o da 
Biblioteca Nacional de Paris e o que foi de Súa Majestade o Stenhor 
Dom Manuel U e hoje se encontra na Biblioteca-Museu de Vila Viçosa, 
a Copia ãe las Cartas que los Padres y hermanos de la Oompafíia ãe 
lesvs que anãan en el lapon escriuieron a los de la mesma Comporia 
ãe la índia, y Suropa, impressa, em Coimbra por João da Barreira e 
João Alvares em 1566 e 1664, da qual se conhecem pelo menos quatro 
exemplares mais, a saber, o que foi do Senhor Dom Manuel 11 e hoje 
está na Biblioteca-Museu de Vila Viçosa e os três da Biblioteca Nacional 
de Lisboa, a Oração q fee o Padre Mestre frey Sebastião Toscam [...] 
na traatadação ãos ossos ãa Mia a Portugal, do rmi illustre [...] Afforno 
de Alboquerque, impressa em 'Lisboa por Manuel João em 1666, da qual 
a Torre do Tombo também possui um exemplar, e a primeira edição 
ão Lyurõ das obras de Garcia de Resende, impresso em Usboa .por Luís 
Rodrigues em 1645, do qual se conhecem pelo menos seis exemplares 
mais, três em Portugal que são o da Torre do Tombo, o da Biblioteca 
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Nacional de Lisboa e o que foi de Anselmo Braancamp Freire e hoje 
está na Biblioteca Municipal de Santarém, e outros três no estrangeiro, 
que são o do British Museum de Londres, o da Universidade de S^alamanca 
e 0 da Biblioteca Nacional de Madrid, aos quais se poderá ajuntar o 
que, segundo o Senhor Dom Manuel H, possuía ou possui o Senhor 
Embaixador Rui Ulrich e um outro, que em 1965 se oferecia à venda 
em Lisboa por oitenta contos, apesar de estar truncado e de lhe faltar 
0 frontispício. 

Citemos também O primeiro Conçilio Prouinçial çekbrado em Goa, 
no armo ãe 1561, precioso opúsculo impresso em Goa por João de Ehdem 
em 1667, do qual se conhecem dois exemplares mais, o que pertenceu 
a Sua Majestade o Senhor Dom Manuel II e hoje está na Blblioteoa-Museu 
de Vila Viçosa e o da livraria particular do Prof. Ch. R. Boxer, perto de 
Londres. Enumeremos igualmente o De Missione Legatorom laponensivm 
ad Romanam Ouriam do Jesuíta Duarte de Bande, impresso em Macau no 
ano de 1690, do qual se conhecem pelo menos cinco exemplares mais, 
dois dos quais estão na BlbHoteca Nacional de Lisboa, um na Torre 
do Tombo, outro na Biblioteca da Ajuda e o último na Oatholic University 
of America em Washington, e o Tratado da Sphera de Pedro Nunes, 
impresso em Lisboa por Germão Galharde em 1637, do qual se conhecem 
pelo menos cinco exemplares mais, que são o da Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 0 da Torre do Tombo., o que foi de Sua Majestade o Senhor 
Dom Manuel II e hoje está na Biblioteca-Museu de Vila Viçosa, o da 
Biblioteca Nadonal do RIO' de Janeiro e o da Biblioteca do Duque de 
Brunswiclc em Wolfenbüttel, exemplar este que foi reproduzido facsi- 
milarmente por Joaquim Bensaúde em 1916. 

Otemos ainda a Arte da Grammatioa ãa Lingoa máis vsada na costa 
do Brasil, do Padre José de Anchieta, impressa em Coimbra por António 
de 'Mariz em 1595, da qual só se conhece outro exemplar, o do British 
Museum de Londres, e o Oomentario do cerco ãe Goa e Ghwol no anno de 
M.D.LXX, de António de Castilho, impresso em Lisboa por António Gon¬ 
çalves em 1673, do qual só conhecemos dois exemplares mais, o da Torre 
do Tombo e o que foi de Sua Majestaide o Senhor Dom Manuel II e hoje 
está na Biblioteca-Museu de Vila Viçosa, pois o que Inocêncio disse estar 
nã Biblioteca da Ajuda não se encontra lá. Lembremos finalménte que 
dos Coloquios dos simples e drogas he cousas mediçinais dã índia, de 
Garcia de Grta, há só um exemplar na Biblioteca Pública de Evora, pois 
0 outro que lá existia foi transferido por determinação superior para a 

Biblioteca da Faculdade de Medicina de Lisboa. 

B vários outros livros qiünhentistas portugueses, referentes ao nosso 
Ultramar e existentes na Biblioteca Pública de Evora, se poderiam Indicar, 
como dois exemplares das duas primeiras Décadas de João de Barros, os 
oito livros da Historia do descobrimento e conquista ãa Mia pelos 
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Portugueses de Femâo Lopes de Castanheda, sendo o primeiro livre da 
segunda edição, Ho Preste Joam ãas Mias do Padre Francisco Alvares, 
a Clironioa ão felicíssimo Rey Dom Emanuel de Damlâo de Góis, 
exemplar sem frontispício, a segunda edição dos Oommentarios ão gronãe 
Afonso Dalboqverque, três exemplares do Cõmentarivs de Eelm in 
Mia apud Dim gestis Anno Salvtis nostrae M.D.XLV7I de Dlogo de 
Telve, 0 Svcesso do segvnão Cerco de Div de Jerónlmo Corte Real, 
exemplar sem frontispício, o Commentarivs de OpUyra Regione de Gaspar 
Barreiros, a Copia de vnas Cartas de algunos padres y hermnnos dela 
compaãia de lesíis que escriuieron dela índia, lapon, y Brasil a los padres 
y hermanos dela misma compaiiia, en Portugal trasladadas de português 
en castellano, impressa por João Alvares em 18 de Dezembro de R5W, a 
Dey que trata da defenção dos meus lugares âalem â oonseruação do 
estado da Mia, dada por Dom Sebastião em 3 de Agosto de 1563, as 
Cartas qve os Padres e Irmãos da Companhia de lesus, que andão nos 
Reynos de lapão escreuerão aos da mesma Companhia da índia, e 
Europa, impressas em iCoimbra por António de Marlz em 31 de Agwto 
de 1570, a primeira edição do De Rehvs Emmavelis Regis Lvsitaniae 
[,„] Libri Dvodeclm de Jerónlmo Osório, a terceira edição da CWnlca de 
D'om João II por Garcia de Resende, os dois volumes Impressos em 
líivora das Cartas que os Padres e Irmãos da Companhia de lesus escreue- 
rão dos Réynos de lapão d China aos da mesma Companhia da Indka, 
(ã Europa, o livro do Padre Luís de Fróls Intitulado Relação das grandes 
Alterações é mudanças que ouue em os Reynos de lapão nas annos 
de . 87 é 88 , a Historia da Vida do Padre Erancisoo de Xavier pelo Padre 
João de Lucena, etc, 

Como se vê, na Biblioteca Pública de Bvora há obras preciosas, 
referentes ao Ultramar Português, © o trabalho de Armando Gusmão é 
digno de grande louvor. Mais ainda, como a Bibliografia de Antônio 
Joaquim Anselmo e a monumental obra de Sua Majestade o Senhor 
Dom Manuel II, é livro básico e imprescindível para quem se dedicar ao 
estudo dos Impressos quinhentistas portugueses, Oxalá trabalho seme¬ 
lhante se faça para as Bibliotecas Pública Municipal do Porto, Unlversi- 
tárla de Coimbra, Nacional de Madrid, Nacional do Paris e NacloMal do 
Rio de Janeiro, em todas as quais há preciosos livros portugueses do 
século XW, ainda não suflcienteraente conhecidos. Depois disso, tendo na 
devida conta as achegas à obra de Anselmo atrás Indicadas e outras, 
que nos escaparam, um blbllógrafo competente, entusiasta e subvencio¬ 
nado por quem de direito , poder-nos-á brindar com a composição esme¬ 
rada da segunda edição, aumentada, melhorada e nctualizada, da esplên¬ 
dida Bibliografia das obras impressas em Portugal no Béculo XVI 

Francisco Leite de Faria 
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JEAN PBETBRS-B'’ONTAINAS-™i?i 6 i!Í 0 íj)’ftpliie des Impressions Espa- 
gnoles des Pays-Bas Mõridionaux. Mise au point aveo la collaboration 
de Anne-Marie Frédéric, attaohée à ta Bibliothèque Royale ãe 
Belguique, Nieuwlwop (Holanda), B. De Qraaf, 106S. 

(2 volumes com XLIV-876 pp„ das quais as pp, 731-803 contém 
gravuras de marcas de Impressores, e no texto há 76 gravuras com 
reproduções de frontispícios), 

J. Peeters-Fontalnas ptibllcou em 1933, com título parecido, uma 
obra que agora aparece notãvelmente melhorada e reduzida às edições 
de livros espanhóis Impresso.s nos Países Baixos Meridionais, isto é, 
na actual Bélgica pouco mais ou menos. Talvez seja pena que se fizesse 
esta limitação, ma.s compreendemos que os livros espanhóis Impressos 
na Holanda bem merecem uma bibliografia especial, tantos e de tanto 
valor eão eles. Oxalá algum entusiasta a faça, pois entre esses livros 
espanhóis vários há escritos por Portugueses ou referente® a Portugal. 

O mesmo acontece ne.sta óptima blblografla das edições espanholas 
Impressas na Bélgica. Nesta revista queremos chamar a atenção apenas 
para os livros, referentes ao Ultramar Portugue,s e indicados por Peeters- 
-Fontalnas. Não são eles muitos, mas pelo menos dois tem grande 
Importância bibliográfica. 

Referimo-nos á única tradução espanhola do primeiro livro da 
Historia do descobrimento d conquista da Mia pelos Portugueses de 
Femão Lopes de Castanheda, publicada por Martlnho Nuclo em Anvers 
no ano de 1S54, e à primeira tradução espanhola de Ho Preste loam das 
Inãas do Francisco Alvare.s, feita pelo Dominicano Frei Tomás de Padilla 
e Impressa em Anvers por João Steelslo e João Latlo em 1557. Como 
é sabido, desta famosa obra portuguesa sobre a Abissínia há duas edições 
mais em espanhol, publicada.® respectivamente em Saragoça no ano de 
1561 0 m Toledo no ano de 1588, 

Da única tradução e^nhola do primeiro volume de Feraão Lopes 
do Castanheda Peeters-Fontalnas Indica oito exemplares, a saber, o da 
Bibliothèque ãe to Ville era Anvers, o da Bibliothèque Royale de Belglque 
em Bruxelas, o da UniverMdads de Qand, o do British Museum de 
Londres, o da Universidade de Cambridge, o da Biblioteca Nacional de 
Madrid ,o da Hispanic Booiety of America em Nova Iorque e o da livraria 
particular de Peeters-Fontalnas, que antes se encontrava em Louvaln 
e agora está em Bruxelas. Não quer Isto dizer que não haja mais 
exemplares dessa edição. Pessoalmente oonhecemos dezasseis exemplares 
mais, sete em Portugal, que são o da Bibllotca Nacional de Lisboa, o da 
Torre do Tombo, o do Palácio Nacional de Mafra, o da Biblioteca Pública 
Munlclpl do Porto, o da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, 

0 que foi de Sua Majestade o Senhor Dom Manuel 11 e hoje está na 
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Biblioteca-Museu de Vila Viçosa o o que foi de Anselmo Braancamp 
Freire e agora se encontra na Biblioteca Municipal de Santarém, e nove 
no estrangeiro, a saber, o da KoninldijheUbliotheék da Haia, o da Biblio¬ 
teca Nacional de Paris, o da BibUoteca Sainte Geneviève também em 
Paris, 0 da BibMothèqw Universitaire et Nationale de ESstrasburgo, 
0 da Universidade de Basileia, o da OesterreicMsche NaUoMlUbliomk de 
Viena de Áustria, o da Biblioteca Oasanatense de Roma, um segundo 
exemplar do British Mus&m de Londres e um segundo exemplar dia 
Hispanio Society of America, que fora anunciado no catálogo 327 do 
livreiro antiquário de Lelpzig, Karl Wilhelm Hiersemann, em 1906. 

Além destes exemplares, outros há certamente^ como o que foi 
de iSalvá (n.« 3351), que dele disse «este tomito se encuentra dificilmente» 
e que foi adquirido por sete libras e dez xelins por X C, Rodripes, con- 
servando-se provàvelmente hoje na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 
e 0 que em 1929 estava à venda nos livreiros Maggs, de Londres, por 
21 'libras e que dele disseram que era «very scarce» (n.“ 82 do catá¬ 
logo 5(19). Tudo isto indica que, apesar de ser livro hoje muito raro, esta 
obra idtfundiu-se na Europa do século XVI ,como o mostram os 24 ou 26 
exemplares, que pudemos apontar. 

Este primeiro livro de Lopes de Castanheda foi também traduzido 
ao francês, ao alemão, ao italiano e ao inglês no século XVI. A tradução 
francesa apareceu em Paris no ano de ti55S com o título Le premier Livre 
ãe VHistoire ãe VInãe, oontenant comSt Vinde a esté ãecouuerte par h 
commãdement du Roy Emanuel: <é la guerre que Jes eapitaines Portu- 
galois ont menee contre Scmorin Roy de Oalecut: faict par Femãd Lopes 
de Oastagneda: d traduit de Português [slc] en Frãçois pcur Nicolas de 
Qrouchy. Esta edição foi reimpressa em Anvers no ano seguinte de 1664 
e, com novo frontispício apenas ,em 1676. 

A tradução alemã apareceu, sem indicação de lugar nem do nome 
do autor, em 1666 com o seguinte título: Warhafftige vnd volkom&ne 
Mstoria von erfindung Caleout vnd anderer Kônigreicli, Landen vnd 
Inseln, in Indien, vnd dem Inãianischen Meer gelegen, Bo vomals von 
niemmds mehr erhand, Daher hm auff den heutigen Tag aílérley 
Oewürtíi, Specerey vnd andere Tíôstliche Wahr-Fast in die ganUe Ohris- 
tenheit gebraoht mrãen. Wie DieselUgen durch des Kôniges aussn Portugal 
Vnterthanen zu Meer ersucht, gefunden vnd behriegt werden, etc. Ause 
Frmkôsisoher Bprach fetzt neuüich ins Teutsch gehracht, 

A tradução italiana foi editada em Veneza no ano de 16,77, em dois 
volumes, com o frontispício seguinte: Historia delVIndie Orientali, Soo- 
perte, d conquistate da' Portoghesi, di commksione delVInuitfissimo Re 
Don Mmmllo, di gloriosa memória. Hella quale, oltre alie strane vsame, 
maniere, Hti e oostmi di guelle genti; si uiene anco in notitia di molte 
Guerre fatte in quei paesi; d di molte Proumie, Me, Oittà, Castelli, 

m 

STirDU-N.» 17 (Abril-1966) 




Fiwmi, Monti, Laghi, Mari, Minere di metalli. Perle, Gioie, Animali, 
droghe di specierie, d di molte altre cose degne di merauiglia. Distinta 
kl Libri VII. Gomposti dal Big. F&mando Lopes di Oastagneda. Et nuoua- 
mente di lingua Portoghese in Italiana tradotti dal BignofAlfonso VIM, 
Parte Prima (Beconda]. üon le sve Tavole copiosissime, Esta edição foi 
reimpressa em Veneza no sepinte ano de 1678. 

A tradução inglesa viu a luz em Londres no ano de 1582 com o 
sepinte frontispício: The first Booke of the Historie of the Discouerie 
and Oonquest of the East índias, enterpriseâ by the Portingales, in their 
dawngerous Nmágations, in the time of King Don John, the second of 
that Mame. Which Historie containeth muoh variefie of matter, very 
profitable for all Nauigators, and not vnpleasaunt to the Readers. Bet 
forth in Portingale lamgmge, by Herrm Lopes de Gastaneda, And now 
translated into Enghh, by N. L. [NIcholas Lichefield] GentTmm. EStas 
sete edições são livros raríssimos, mais raros ainda do que a tradução 
espanhola publicada em Anvers, 

Da primeira edição da tradução espanhola de Ho Preste loam das 
índias de Francisco Alvares, impressa em Anvers no ano de 1667, 
Peeters-Fontainas indica quatro exemplares, que são o da sua livraria 
particular, o da Biblioteca Nacional de Madrid, o da Biblioteca Nacional 
de Paris e o da Univeridade da Califórnia em Berkeley, aos quais podemos 
ajuntar dezanove exemplares mais. Destes, oito encontram-se em Portugal 
e são 03 dois dai Biblioteca Nacional de Lisboa, o da Academia das 
Ciências de Lisboa ,o da Biblioteca Municipal do Porto, o da Biblioteca 
Geral da Universidade de Coimbra, os dois do Palácio Nacional de 
Mafra, e o da biblioteca particular do Sr. Viconde da Trindade, em 
Lisboa, que o adquiriu na Livraria Coelho, onde estava à venda em 1032 
por 3000Ç0O; no estrangeiro conhecemos onze exemplares, que são o da 
Universidade de il^lamanca, o da Biblioteca Central de Barcelona, o da 
Real Academia da História, em Madrid, um segundo exemplar da Biblio¬ 
teca Nacional de Madrid, o do British Museum de Londres, o da Univer¬ 
sidade de Gand, o do Scheepvaert Museum em Amsterdara, o da Univer- 
f sidade de Goettlngen, o da Biblioteca Nacional de Nápoles, o da Biblioteca 

Nacional Brera de Milão e o da Hispanic Society of America, em Nova 
Iorque, adquirido no livreiro antiquário de Lelpzig, Karl Wilhelm Hler- 
I semann, que o anunciou no seu catálop 327, publicado em 1906. 

i Há ainda mais exemplares, que não conhecemos, pois Iporamos 

onde se encontra o de Salvá (n." 3266) e a Bayerische Staatsbibliothelc 
I de Munique, asMm como a Preussische Btaatsbibliotheh de Berlim possuem, 

i ou possuíam, cada uma delas um exemplar des^ edição, Dissemos 

«possuíam», pois pode ser que esses exemplares tenham sido destruídos 
[ durante a última guerra. 

i m 
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Também este livro, hoje raríssimo, se difundiu muito pela BJuropa, 
como 0 provam os 23 ou 23 exemplares, que apontámos. Oomo é sabido, 
esta famosa obra do Padre Francisco Alvares teve larga difusão no 
século XVI e atestam-no as três edigões espanholas atrás indicadas, as 
quatro edigões italianas publicadas em Veneza nos anos de 1660, Mi\ 1563 
e 16S8 no primeiro volume da compilagâo de viagens feita por João Baptista 
Ramuslo, as três edigões francesas, uma de 15i66, impressa em Lyon na 
tradução da compilagâo de Ramúsio feita por João Temporal, e as outras 
duas publicadas em Anvers no ano de 1558, uma por Ciristóvâo Plantin 
e a outra por Mo Bellère, e as cincoí edições alemãs, das quais três, as 
de 1566,1567 e 1672, foram impressas em Einsleben em livro separado, c 
duas, as de 1576 e 1681, foram editadas em Prancfort como a primeira 
parte de uma obra intitulada General Ohronicen ou General Ohronica, As 
edições de Toledo 1568, Prancfort 1667, Einsleben 1673 e Anvers 1588, 
indicadas por alguns bibliógrafos, parece não terem existido, ao menos 
delas as indicações dadas por esses bibliógrafos não são seguras e nunca 
nos foi possível encontrar um exemplar. 

Além destes dois livros de grande importância bibliográfica, Peeters- 
-Fontainas Indica outros com largas referências ao Ultramar Português, 
dos quais podemos apontar mais exemplares. Assim das Relaciones ãe 
Peâro Teixeira d’el Origen Descendencia y Svooession ãe los Beys de 
Pérsia, y ãe Eamn, y ãe m Viage hecho yor el misino Ávtor desde la 
Mia Oriental hasta Italia por tierra, impressas por Jerónimo Verdussen 
em Anvers no ano de 1616, além dos quatro exemplares apontados por 
PeetersHPontainas, a saber, o da sua Livraria particular, o da BiUiothècgie 
Royak de Belgique em Bruxelas, o da Universidade de Califórnia em Ber- 
keley e o da Library of Gorpus Qhristi Oollege em Oambridge, conhecemos 
três mais, que são o da Biblioteca Nacional de Lisboa, o da Torre do Tombo 
e 0 do Senhor Visconde da Trindade, em Lisboa, que o adquiriu na Uvrarla 
Coelho, onde em 1632 estava à venda por 460?06. fíalvá (n.“ 3416), o Conde 
do Ameal (n.» 2376), os Condes de Azevedo e de Samodâes (n.» 3335) e, 
decerto, outros possuíam esta obra, da qual os livreiros Maggs, de Londres, 
tinham em 1623 um exemplar à venda por 15 libras e 15 xelins. 

Do Bpitme de las Historias Portvgmas de Manuel de Paria e Sbusa, 
editado por primeira vez em Madrid no ano de 1628, houve uma edição 
publicada em Bruxelas por Francisco Poppens em 1676, da qual Peeters- 
-Pontalnas indica apenas o seu exemplar; a esse podemos ajuntar oito 
mais, que são os dois exemplares da Biblioteca da Ajuda, o da Biblioteca 
Nacional de Lisboa, o da Biblioteca Pública Municipal do Porto, o da 
Bihliotèque Royale ãe Belgique em Bruxelas, o da Bihliotèque Sainte Gene- 
viève em Paris, o da Universidade de Sevilha e o da Biblioteca Central de 
Barcelona. Essa mesma obra, aumentada é com o título mudado para 
Historia dei Reyno ãe Portugal, teve duas edições mais na Bélgica em 1736, 
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uma em Anvers por Jerónimo Verdussen e outra em Bruxelas por Fran¬ 
cisco Foppens. Da primeira Peeters-Fontainas indica dois exemplares, o 
da sua Uvraria parücular ee o do Museu Plantin em Anvers; poderios 
ajuntar sete mais, que são os dois exemplares da Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 0 da Torre do Tombo, o da Biblioteca da Ajuda, o da Bibhoteca 
PúbUca Municipal do Porto, o da Biblioteca Nacional de Madrid e o da 
Biblioteca Capitular de Sevilha. Da outra edição, impressa em Bruxelas, 
Peeters-Fontainas indica dois exemplares, o seu e o da Biblioteca Nacional 
de Paris; a esses podemos acrescentar dezassete mais, que são os quatro 
exemplares da Biblioteca Nacional de Lisboa, o da Biblioteca Pública 
Mnicipal do Porto, o da livraria particular do Senhor Dr. Miguel de Faria, 
em Lisboa, o da Biblioteca Palha, que hoje está na Universidades Harvard, 
os dois do British Museum de Londres, o da OesterreicUsche NationalU- 
Uiotek em Viena de Áustria, o da Universidade de Goettingen, o da 
Koninklijkebibliotheek da Haia, o da Universlddade de Leide, o da Biblio- 
thèque Royale de Belgique em Bruxelas, o da Biblioteca em 

Paris e 0 da Bibliothèque Sainte Geneviève, também em Paris. 

Nesta bibliografia de livros espanlióls editados na Bélgica indicam-se 
também obras preciosas com leves referências ao Ultramar Português, 
Tais são as três edigões espanholas da Gosmographia de Pedro Aplano, 
impressas em Anvers, uma em 1548 e duas em 1575. Da primeira, além 
dos sete exemplares indicados por Peeters-Pontalnas, podemos apontar 
outros sete, que são da Bibliothèque ãe la Ville em Anvers, o da Biblioteca 
da Ajuda, o da Biblioteca Pública Municipal do POrto, o da Library of 
Oongress em Washington, os dois da Biblioteca Vaticana, o da Universi¬ 
dade de Bolonha « o dos Services Hydrographiques ãe la Marine em Paris, 
sem contar os nove exemplares da Biblioteca Nacional de Madrid, de que 
Peeters-Fontainas indica apenas um. Da edição de 1575^ impressa por 
João Bellère, aos onze exemplares apontados por Peeters-Fontainas pode¬ 
mos acrescentar sete, que são os dois da Biblioteca Geral da Universidade 
de iOolmbra, o da Biblioteca da Ajuda, o da. Biblioteca Gasanatense em 
Roma, 0 da Universidade de Sevilha, o da Biblioteca Capitular da mesma 
cidade e um segundo exemplar da Biblioteca Nacional de (Madrid; da edição 
do mesmo ano de 1575, impressa por João Verwithagen, aos dois exempla¬ 
res, indicados por Peeters-Pontalnas, podemos ajuntar outros dois, que 
são ia Library of Congress em Washington e o que foi dá Biblioteca 
Palha e hoje se encontra na Hispanio Society of America em Nova Yoiik. 

Da Belacion ãe los Arçobispaãos y Obispaãos ãe Bspaüa, y de M 
índias Uccidentales y Orientales de Auberto Mireo (Aubert Le Mire), 
editada em Anvers por David Martin em 1613, além do exemplar da 
Biblioteca Nacional de Paris e do de Peeters-Fontainas, indicados por este. 
Conhecemos outros dois, que são o da Biblioteca Nacional de Madrid e o 
da Koninklijkebibliotheek ia Haia. Das três edições espanholas da famosa 
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obra de Ortellus, impressas em Asvers nos anos de 1688, 1602 e lOlfi, 
além dos exemplares apontados por Peeters-Fontalnas, podia-se Indicar 
peb menos o da' Biblioteca Nacional de lisboa, que possui essas três 
edições. 

Como se vê, na óptima bibliografia a que nos referimos nâo falta a 
indicação de obras referentes ao Ultramar Português nem é difícil apontar 
mais exemplares dos que aí se indicam. Sabemos, contudo, que o escla¬ 
recido compilador dessa bibliografia não teve a intenção de apontar todos 
os exemplares que existam de cada uma das obras que descreve. Também 
seria fácil completar a descrição de muitos livros indicados nessa biblio¬ 
grafia, isto é, daqueles de que Peeters-Fontalnas não logrou ver nenhum 
exemplar para os descrever com exactidão, como fez com todos os que 
conseguiu ter nas mãos. Também, como nâo podia deixar de ser, falta a 
indicação de alguns livros espanhóis editados na Bélgica e dissemos «como 
nâo podia deixar de ser», porque pràticamente é Impossível compilar uma 
bibliografia completa. 

Poderíamos apontar alguns desses livros; nesta revista, porém, bas¬ 
ta-nos dizer que se nâo encontra nessa bibliografia a edição da Historia 
M Beyno de Portugal de Manuel de Faria e Sousa, a qual ao fundo do 
frontispício tem as seguintes palavras: Impresso [sic] en Amheres, IISO; e 
venãe-se en Lisboa, en Oasa ãe Joan-Francisoo Borel e Diogo Borel, Mer¬ 
cadores de Livros na rua direita das Portas de 8ta, Oaterina de fronte 
ãa Igreja nova dos Martyres, na esquina das Casas ãe Jose Alvarez ãe 
Mira. M. DOO. LXXIX. Essa edição, de facto, é a de Anvers, 1730, à qual 
se arrancaram os três primeiros fólios, que se substituíram com um novo 
frontispício. Coisa parecida aconteceu com a edição do Don QvÁxote, 
impressa em Anvers no ano de 1717, na qual se substituiu o frontispício 
com outro, que ao fundo tem as seguintes palavras; Lisboa à Custa [i^c] 
ãe los Hermmos Du Beum, Lagier y Socios, Mercaãeros [sic] ãe lAbros. 
M, D. CG. LXXY. Mo Peeters-Fontalnas indicou-o; também poderia ter 
feito 0 mesmo com a edição de Manuel de Faria e Sousa, editada em 
1779, da qual conhecemos três exemplares, o da Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 0 da Torre do Tombo e o da Biblioteca da Ajuda. 

Esta pequena observação, como o mais que deixámos atrás escrito, 
em nada deslustrara esta óptima bibliografia, esmeradamente compilada 
por Peeters-Fontaines e luxuosaraente impressa, fi livro indispensável na 
secção de bibliografia das grandes Bibliotecas de Portugal, onde existem 
tantos livros espanhóis editados na Bélgica, alguns deles talvez exemplares 
únicos no mundo. 

Francisoo Leite ãe Faria 
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Y Colóquio Internacional ãe Bstudos Luso-Brasileiros. Coimbra—196S. 

Actas, Volume n, Coimbra, 1965. 

(692 pp. e intercalados no texto 8 ff. de papel «couché» com gravu¬ 
ras e 5 ff. desdobráveis com gráficos). 

No número 16 desta revista fez-se a recensão do primeiro volume das 
Actas do último Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, rea¬ 
lizado em Coimbra, e então disse-se que os volumes seguintes seriam mais 
interessantes para os leitores da «Stvdia». Nâo nos enganámos e, de facto, 
neste volume publicam-se estudos históricos, quase todos referentes ao 
Ultramar Português, especialmente ao Brasil da época em que os Reis de 
Portugal 0 governavam, 

Sóbressaem os estudos sobre a história económica, como o de Manuel 
Nunes üias, intitulado Fomento e Mercantilismo: Política Econômica Por¬ 
tuguesa m Baioiada Maranhense (nss-im), o qual refere a actividade 
da Companhia Gerai do Grão Pará e Maranhão, o de Nimo Daupiás de 
Alcochete com o título Ideias Económicas de Jácome Batton em Bélagão 
üe Brasil e o de José Carlos Canales sobre Bio Grande do Sul, Eeystone 
of Platine Trade and Communications. 

Meressante é o estudo de Domingos Maurício Gomes dos Santos, 
intitulado O Brasil em Alcobaça (Esquecidas Memórias da Academia Bra¬ 
sílica dos Esquecidos, da Baía, entre os Códices Alcobacenses), assim como 
0 de Andrée Mansuy sobre um Mémoire inédit d’Ambroise Jauffret sur 
le Brésil à VEpoque de la Découverte des Mines ã‘Or (1100, no qual se 
publica essa memória inédita. 

Não faltam os estudos sobre certos aspectos da actividade das Ordens 
Religiosas no Brasil. Assim António Alberto de Andrade fala-nos breve¬ 
mente da Contribuição ãos Oratorianos portugueses para a formação do 
Brasil, 0 Padre Manuel Maria Wermers trata de O estabelecimento das 
missões carmelitanas no Bio Negro e Solimoes (1695-1111), Frei Venâncio 
WilUke discorre sobre Frei Vicente do Salvador O, F. M. Primeiro missio- 
nólogo brasileiro e FVancIsco Leite de Faria ocupa-se de O Padre Ber¬ 
nardo de Nantes e as missões dos Capuchinhos Franceses na região do 
Bio ãe 8. Framisco. 

Dignos de relevo, e pena é que sejam breves, são os estudos de Vera 
Jane Gilbecrt sobre Pero Coelho de Sousa, de Emst Gerhrad Jacob sobre 
Qeorg Marhgraf (1610-16U)> unbekannter Deutscher Forsoher in 
Brasilien und Angola, embora se não trate de um desconhecido, a não 
nos conhecidos léxicos alemães, e o de Jacinto José de Nascimento Moura, 
que publica uma Breve noticia acerca da construção, no Bio ãe Jan^ro, do 
galeão Padre Eterno, «o maior maravilha que o mar viu>, 

Sobre a índia pubUcam-se os estudos de António Losa sobre Islamismo 
e Cristianismo nas Décadas de Diogo do Couto, de José António Ismael 
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Gradas sobre Álgmas rakes âo Brasil m Ma Portuguesa e de Augusto 
César da Silva Castro Júnior sobre Uma Heroim luso-brasileira na Inãa 
Portuguesa, isto é, sobre Maria úrsula de Abreu Lencastre. Sobre a África 
indica-se o estudo de Harold V. Livermore com o título On the Oonquest 
of Geuta, mas tristemente nâo se publicou, por ter Já aparecido na Luso- 
•Brasilian Beview. 

Como se vê, neste segundo volume das Actas do Quinto Colóquio 
Internacional de Etetudos Luso-Brasileiros abundam as dissertações sobre 
0 Ultramar português, tema histórico muito em voga na actualidade, 
para o qual tem contribuído notàvelmente os referidos Colóquios, O pró¬ 
ximo Colóquio Internacional de EStudos Luso«Brasileiros efectuar-se-á em 
Setembro deste ano, na Universidade Harvard, onde se conserva a famosa 
Biblioteca Palha, uma das mais ricas era livros portugueses e sobre Por¬ 
tugal. Bem esperamos que os interessantes estudos, que se vão apresentar 
nesse Colóquio, também sejam publicados, para utilidade dos investigado¬ 
res e para tomarem ainda mais conhecida a acção de Portugal e do 
Brasil em prol da civilização. 

Francisco Leite ãe Faria 


TOUSSAINT, Auguste—íTísíorj/ of tJie Inãan Ocean, Routledge 'and 

Kebqn Paul, London, im. 

Esta obra apareceu em 1&61, em francês, sob o título Histoire de 
VOcéanlnãien, editada pelas Presses Unlversitaires de Franca. A tradução 
inglesa deve-se a June Guichamaud. O Dr. Auguste Toussaint é director 
dos Arquivos da Hha Maurícia, no Oceano índico. A sua educação superior 
foi realizada na universidade de Londres. Escreve e fala, com igual facili¬ 
dade, 0 francês e o inglês. E um dos grandes especialistas mundiais da 
história do Oceano índico. 

A síntese apresentada neste belo volume é deveras atraente. Principia 
nos tempos mais remotos e termina pràticamente em nossos dias: Divide-se 
a obra em 15 capítulos, de leitura atraente e apalxonante: I—A Neglected 
Ocean; II~Punt and 'Ophir; III-The Brythraean Sea; IV-Prom the 
Sassanids to the Caliphs; V—Greater índia; VI—The Role of the Ohl- 
nese; VH-Quest for the Orlent; VHI-The Conquistadores; K-The 
Gentlemen Merchants; X—The Interregnum; XI—The Anglo-French 
Conflict; xn— Searching for Gold and New Horlzons; Xin— Britísh 
Maritime Supremacy; XIV-The Suez Canal; XV-Cancer and Oap'rl- 
com. Os capítulos são subdivididos em alíneas que facilitam e fomentam 
a leitura. Ms, por exemplo, as do último capítulo {Oancer and Oojpricom) -. 
1. The war for oil; 2. the reawakenlng or Asla; 3. the end of hegemony; 
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4. the world of Câncer; 5, the world of Capricom; 6. towards a new 
balance. 

O autor prefere a grande síntese, mas nem por isso sacrifica a devida 
erudição. Como obra de síntese, utiliza a bibliografia existente, sem pre¬ 
tender realizar investigação pessoal de fontes Inéditas. A bibliografia, 
devidamente escolhida, é a que verdadeiramente se aconselha. Encara o A. 
03 vários acontecimentos com a necessária imparcialidade, procurando 
evitar desvios de interpretação. Eis, por exemplo, o que Toussaint diz a 
respeito da presença de Portugal no índico: '«The Portuguese explolts 
themselves have been Judged very differently; lllíe Helen of Troy, they 
have in tum been much admired and much disparaged. Camoens' fUghts 
of poetry and the pompous accounts of the Portuguese historlans intent 
on praising to the skies their national epic in Asla are answered todaiy 
by such harsh criticlsms as that of the Hindu professor Nambiar, who 
sees the Portuguese exploits in índia as a series of piratical acts. 

Both sides, clearly, have exagerated. One would not, of course, go 
to Camoens’ Lusiaãs for an accurate picture of Portuguese activities in the 
East in tlie sixteenth century; on the other hand, no serious historiam 
would lower those activities to the levei of vulgar acts of plracy.» (p. 112i). 

Estamos, por conseguinte, diante duma síntese, bem elaborada, por 
um veradelro especialista da matéria e que merece, por isso mesmo, larga 
divulgação. 

S, R. 


MENiS'BART, 0. P. M. P. Georgius—Siwica Franoisoana, vol. II. Scuola 

Hpografica «Pax et Bonum», Roma, 1W5. 

0 incansável P.® Jorge Menseart publicou há alguns meses o sétimo 
volume da sua monumental obra «Sinica Franciscana». São 1341 páginas 
distribuídas em dois tomos. 0 A. foi auxiliado neste, como noutros volumes 
atrasados aliás, pelos seus confrades Padres Portunato Marglotti e Sixto 
Rosso. 

Este precioso volume abrange a correspondência dos franciscanos 
que entraram na China de 16i72 a 1581. São dez os missionários autores 
da correspondência agora publicada; 1—P." Bonaventura Ibaííez, com 42 
entradas; 2—P.' Agostinho de B. Pascal, com 50; 3—P.' Francisco 
Peris, com 20; 4--P.‘’ Tiago Tarín, com 87; g — P.® João Marti diment, 
com 2; é-"P.“ Brás Garcia, com 5; 7-P.“ Miguel Flores de Reya, com 
12 ; 8 —P.‘ Pedro de la Pifiuela, com 30; 9—'?.° Bernardo da Encarnação, 
com 8 ; 10—P.'’ Lucas Bstevan, com 19. 

Sob 0 ponto de vista português, este volume contém múltiplas e valio¬ 
sas informações. Os missionários franciscanos, idos das Flliplnaa, não 
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eram bem recebidos em Macau. Vivla-se «ntão a época bem aguda dos 
ritos chlaeses, Sob este aspecto, os missionários queixam-se amargamente 
da forma como eram tratados. Os ritos apaixonavam todos quantos deles 
se tinham de ocupar. Os franciscanos, a princípio, apresentavam frente 
mais ou menos unida, defendendo a teoria de que os ritos representavam, 
na realidade, culto religioso. Depois, pouco a pouco, muitos deles passaram 
a considerá-los sob nova luz. £! assim, quando em 1,707, o arcebispo de 
Toumon publicou em Nanquim a condenação de tais práticas, não faltaram 
franciscanos que apelaram de tal decisão para a Santa Sê. 

O P.' João Marti Climent descreve em longas e interessantíssimas 
páginas as suas impressões da sua viagem à China. Talvez seja o documento 
mais importante deste volume. Partiu de Manila em 1672. Bln Macau foi 
a princípio mal recebido. As autoridades ordenaram-lhe que regressasse 
a Manila, pois não poderia entrar na China por tal via, São importantes 
as informações que dá sobre a situação macaense: haveria na cidade uns 
180 portugueses, sendo chineses os restantes habitantes. Estava dividida 
em três paróquias. Os jesuítas mantinham um colégio seu e um seminário 
para japoneses e cochinchineses. Havia ainda 4 conventos: o de S, Domin¬ 
gos (dominicanos), 0 de Santo Agostinho (agostinhos), o de S. Francisco 
(franciscanos) e o de Santa dara (franciscanas). Era intensa a vida 
religiosa macaense. Menclonam-se ainda 5 fortalezas: a do Monte, a da 
Barra, a da Guia, a de S. Francisco e a do Bom Porto ou Bom Parto. 
O P.' Climent delxou-se conquistar por Macau e, entusiasmado, escreve: 
«Aqui me hallo en un campo tan dilatado y fecundo para correr la pluma 
eu una muy hermosa historia, si qulsiera referir todas la» christandades 
y conversiones que han salido de Macán con las misiones que ha fomentado, 
siendo la ciudad dei nombre de Dios el refugio, el puerto y la fortaleza 
que ha amparado en tantos aíios a los ministros que han pasado al Japón, 
a Siam, a Camboka, a Timor, Cochinchina, Tunquin, China y otras muchas 
partes; y los muchos mártires que salieron de Macán para estas mlsiones, 
en las cuales alcanzaron las palmas y coronas de sus gloriosos martirios,:^ 
(p. 892.89a). 

Não se esquece o missionário de anotar o especial condicionalismo em 
que viviam os portupeses de Macau, agravado a cada passo por contínuas 
exigências chinesas. Aconteceu, durante a sua estadia na cidade, uma exi¬ 
gência destas: a única maneira de a afastar foi oferecer aos mandarins 
vizinhos pande quantidade de prata, sendo necessário, para tanto, reco¬ 
lher as próprias alfaias das várias Ipejas. 

Esta «Relación muy importante...» merece cuidada leitura, tantas e 
táo relevantes são as informações nela contidas. A correspondência, toda 
a corre^ndêncla, aUás, merece ser lida. Os estudiosos da história missio¬ 
nária da China não poderão ignorá-la. O período abrangido (1649-1718) 
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merece a máxima atenção, tantos foram os acontecimentos durante ele 
registados, 

Edição cuidada, cientificamente preparada, enriquecida com precio¬ 
sos índices. 

S. R. 


MARQUES PEREIRA» Alberto Feliciano—A Arte e a Naturesa em Mo- 

çct/mUqw, Lisboa, 1965. 

O A., professor do Instituto Superior de Ciências Sociais e Política 
ultramarina, está a publicar uma interessante obra sobre «A Aiie e a 
Natureza em Moçambique». Edição luxuosa, ornada de múltiplas e óptimas 
gravuras, como aliás se impunha em obras desta qualidade. Estão publica¬ 
das as seguintes partes: «Valores artísticos religiosos dos séculos XVI a 
XDÍ, existentes na província de Moçambique»; «Escultura, arquitectura 
e outros valores artísticos dos séculos XIX e XX. Obras de arte de enge¬ 
nharia da província de Moçambique»; «Arte rupestre e amuralhados da 
província de Moçambique. Estudo de alguns dos seus aspectos»; «A arte 
na arquitectura militar. Fortalezas do passado, do presente e do porvir. 
Lugares e documentos históricos evocativos da presença multissecular 
portuguesa em Moçambique»; «Prosa e poesia. Aspectos picturais euro- 
-africanos. Arte Negra. Dança e música em Moçambique.» 

A obra é valorizada ainda por uma óptima tradução inglesa, da 
autoria do Dr. Joaquim d'a Silva Godinho, igualment© professor do mesmo 
Instituto. 

O A. preparou-se culdadosamente para esta obra, realizando exten¬ 
sas viagens de reconhecimento e durante as quais teve oportunidade para 
recolher as centenas de magníficas fotografias que omam o texto. Tfata-se 
de obra de fôlego, elaborada com verdadeiro carinho, sem pretensões a 
inedltismo. Trata-se, no entanto, de obra verdadeiramente original, não só 
pelos aspectos que apresenta, mas também pelas perspectivas que abre 
à imaginação do leitor. 

Sob 0 'a^ecto histórico, interessam princípalmente. 1~ «Valores 
artísticos reUgiosos dos séculos XVII a XK...»; 2-«Arte rupestre e 
amuralhados...»: 3 — «A arte na arquitectura militar,» No primeiro volume 
encontram-se óptimas reproduções, acompanhadas de sugestivas descri¬ 
ções, de quadros religiosos e de Imagens, a partir do século XVU. Não 
faltam ainda alfaias diversas, eloquentes testemunhas de opulência litúr- 
gica. Q volume dedicado à «Arte rupestre» não deixará de constituir 
surpresa bem agradável aos estudiosos da prehistória e da etnografia. 
O terceiro volume, finalmente, sobre «A arte na arquitectura militar...» 
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revela-nos as velhas fortalezas e fortins ainda hoje dispersos por todo o 
território moQambicano. 

O Prof. Marques Pereira di^òe de estilo evocativo e pessoal, o que 
toma agradável, além de proveitosa, a leitura destes volumes. 

S. R, 

RYDER, A. F. C.—Materials for West African History in Portuguese 
Archives. University of London. The Athlone Press, 1965. 

Em 1962 apareceu o primeiro volume duma preciosa colecgão de gulas 
sobre documentagão relativa à África Ocidental: Guides to Materials for 
West African Bistory in European Archives. E&se primeiro volume, escrito 
por Patricia Carson, ocupava-se dos arquivos belgas e holandeses. O 
segundo volume da colecgão, agora sob exame, é dedicado aos arquivos 
portugueses. 

Evidentemente, não revela novidade alguma àqueles que se habitua¬ 
ram, há longos anos, a lidar com os arquivos nacionais, mas, nem por isso, 
deixa de ser precioso instrumento de trabalho, pois compendia nas suas 
páginas aquilo que se encontra em várias obras, Descreve, com efeito, 
com algum pormenor: a Torre do Tombo, o Arquivo Histórico Ultramarino, 

0 Arquivo e Biblioteca do Ministério dos Negócios Estrangeiros, a Biblio¬ 
teca Nacional de Lisboa, a Biblioteca da Ajuda, a Bibhoteca da Academia 
das aências, a Biblioteca da Universidade de Coimbra, a Biblioteca Pública 
e Arquivo Distrital de Evora e, finalmente, a Biblioteca Pública e Muni¬ 
cipal do Porto. 

Antes de examinar, bastante por alto, o recheio de cada biblioteca 
ou arquivo, apresenta uma sucinta notícia histórica a respeito da mesma. 
Fornece, ao mesmo tempo, várias indicagões útds a todos os investigadores 
que frequentam tais estabelecimentos, como exigências burocráücas para 
a sua frequência, horários, etc, ^ 

MM?*,'’ '''‘“«"“te, íe iponlar m séiiís 

Mclííata ,ue, sot e* aspecto, existem nos ar,uivos portueueses e ,ue 

17 "*•'“■ 'Vl~e «m esfoís” 

fm» e decmvo para se poderem íacillto a todos os iovestigadoM as 

também as da hlstétía 

a íora, em outros países europeaa as coodisiles nâo sâo superiores às 

nossas, nem sob o aapecto facilidades, nem sob o aspecto catáloaos 

»»"«««atoe. 

^ 0 «gda» de A. P. C. Ryder merece atenta leitura e consulta não 
« por parle d« Invesrigadores etongeirea mas tambll Sp 
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CENTRO DE ESTUDOS HISTÓRICOS ULTRAMARINOS 

PORTUGAL 


I—Sede do Oeníro—Calçada da Boa Hora, 30 (Palácio da Bga) 
Lisboa—Telefone 63.91.87 

II—Sede da Filmoteca tjltramarka Portugma~Em da Junqueira, 86 
(Palácio Bumay)—Lisboa—Telefone 63.59.24 


PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 

1— Boletim da Filmoteca Vltramarim Portuguesa (Publicação qua¬ 
drimestral). Trinta vols. publicados. Preço de cada número 25^00. 

2— iSTVDIA (Revista quadrimestral) —17 números publicados. Prego 
de cada número 60$00. 


OUTRAS PUBLICAÇÕES 

l~~DÍogo Oão. pQv Damlão Feres.™ Agência-Geral do Ultramar— 
Lisboa, 1957. 

2 — 08 Irmãos Corte-Beal. Por Francisco Fernandes Lopes.— Agên¬ 
cia-Geral do Ultramar.™Lisboa, 1957. 

S—Jodo Rodrigues OabriZho.—Pelo Visconde de Lagoa.—Agêncla- 
-Geral do Ultramar. Lisboa, 1957. 

4— Péro Escobar—Por Frazão de Vasconcelos.— Agência-Geral do 
Ultramar. Lisboa, 1957. 

5— 0 Homem das 82 Perfeições, Lendas do folclore Indiano colhidas 
pelo P.v Francisco Garcia S. J. (século XVII). Anotadas por 
Joseph Wlcki, S. X—Preço 46$00. 

õ—Vlmage à/u Suã-Est Afrioain ãans la lAttérature Muropéeme êu 
XVP siècle. Par W. G. L. Randlea Preço 60?00. 

7 — A Expansão Portuguesa em Moçambique, de 1^98 a ISSO, Vol. III. 
Por Alexandre Marques Lobato. Preço 60?00. 

8 — The Oreat Ship from Amacon. By C. R. Boxer. Prego 60$00. 

9— Les Eavigations Médiévales sur les Oôtes Safmiennes antérieu- 
res d la Découverte Portugaise (IkSk). Par Baymond Mcmry— 
Lisboa, 1960. Preço 40?00. 









10- i Fortaleza de Jesus e os Portugueses em Mombaca, Por CSiar 
les R. Boxer e Carlos de Azevedo-Lisboa, 1960, Preço 40$w! 

11- ie Gavetas da Torre do Tombo I (Gav. I-H)-Lisboa mo 

Preço lOOÍOO. ’ 

12- Bocitmewíaçdo Ultramarina Portuguesa I (Mus, Brií.-Add 2 « aai. 
Eg. 1646) -Lisboa, 1960. Preço ^$00. 

13 - D, Antônio Barroso. Missionário - Cientista - MissiÔlogo Por 
António Brásio, C. S, Sp.—Preço lOOÇOO, ^ 

14—0 Centro ^ Estudos Históricos e as Comemorações Henriauinoí, 
Por IJiniberto Leitão, Ralph Delgado, c. R. Boxer, PranclsS 
Leite de Parla, Georg Schurhannner e José Wlcki. -Pfeço SOiS 

16- As Gavetas da Torre do Tombo II (Gav. III-XH) - Lisboa 1962 

Preço lOOíOO. ’ ' 

Documentação Ultramarina Portuguesa H {Bibl Nac. Madrid' ~ 
Preço^ior'' 1131)-Lisboa, 1962. 

17- DocMmeníos sobre os Portugueses m Moçambique e na Áfrira 
Central (Umsw^Docurnents on the Portuguese in Molarn- 
bme and Central África (im-mo). Vol. I (1497.1506). National 
Arcnives of Rhodesla and Nyasaland - Centro de Estudos Histó- 

18- Anídnlo de Saldanha. His Times and his Áchievemmts. Ev Ale- 

xandre Lobato. Englished by M. Freire de Andrade. Lisboa 1962 
Preço 26$00. ’ 

19- ^gtdsía Espirtíttfll do Oriente. I Parte. Por P.‘ Frei Paulo da 

20- Dicionário da Linguagem de Marinha Antiga e Actual, Por Hum¬ 
berto Leitão e J. Vicente Lopes. Preço 80?00. 

Soí™ * 

Portuguesa ui (Mus, Brlf.-Add 
Mn)-Lteboa, 

23- Da Navegação Portuguesa no Mico no séc. XVII (Documentos 
do Arquivo Histórico Ultramarino). Lisboa, 1963. Por Alberto 
Iria. Preço 70?00. 

24- Dois roteiros do século XVI, de Manuel Monteiro e Gaspar Fer¬ 
reira Beimao, atribuídos a João Baptista Lmanha. Introdução 
e notas do Comandante Humberto Leitão. Preço 30lf00. 

25 —The Questim of the union of the Churches in Luso-Ethiopian 
BéktUons (1600-1632). By GIrma Beshah and Merid Wolde 
Aregay. Lisboa, 1964. Preço 2Ò?00, 

2%-L‘Êtat Portugais et le Problème MWonaire. Par Eduardo dos 
Santos. Lisboa, 1964. Preço 20?00. 

21- Missões Católicas Portuguesas — (Documentário fotográfico). 
Lisboa, 1964. Preço 26Ç00. 


28— Da Epooa e dos Feitos de António de Saldanha. Por Alexandre 
Lobato. Lisboa, 1964. Preço 30$00. 

29— As Gavetas da Torre do Tombo IV. (Gav. XV, Maços 1-15). 
Lisboa, 1964, Preço lOOÇOO. 

55—Documentação Avulsa Moçambicana do Arquivo Histórico Ultra¬ 
marino I (Maços 1 a 10). Sumarlação pelo Dr. Francisco San¬ 
tana. Lisboa, 1964. Preço 160?00. 

31—Afias Missionário Português — 2.‘ edição. Por A. da Silva Rego 
e Eduardo dos Santos. Lisboa, 1964. Preço 150?00. 

82 — Conquista Espiritual do Oriente, n Parte. Por P.« Frei Paulo 
da Trindade. Introdução e notas de P. Péllx Lopes, O. F. M. 
Lisboa, 1964. Preço 40?00. 

33—Relações Luso-Maratas (1658-1737). Por Alexandre Lobato. 
Lisboa, 1965. Preço 30?00. 

Zi — The Belations Between Portugal and Japan. By Klichl Matsuda. 
Lisboa, 1965. Preço 20?00. 

55—Documentos sobre os Portugueses em Moçambique e na Ãfríca 
Central (1497-1840) Documents on the Portuguese in Mozam- 
bique and Central África (1497-1840). Vol. UI (1611-1514). Na¬ 
tional Archives of Rhodesia and Nyasaland — Centro de Estudos 
Históricos Ultramarinos, Lisboa, 1964. Preço 150ÇO0. 

36—As Gavetas da Torre do Tombo, V vol. (Gav. XV, Maços 16-24), 
Lisboa, 1965, Preço 100$00, 

51 — Manuscritos da Ajuda-(Guia) I. Lisboa, 1966. Preço 80$00-, 

55—UEvêque de la Bêforme Tride,ntine. Sa Mission Pasiorale d^après 
le Vénerable Bartlhelemy des Martyrs. Pelo F,' Pr, Raul de Al¬ 
meida Rolo, O. P. Traduzido do Português pelo R. P.* Celsas 
Salmon, O. P. Lisboa, 1965, Preço 80$00. 

39— Esperanças e Realidades da Vida Portuguesa. Pelo Contra-Almi¬ 
rante M, M. Sarmento Rodrigues. Discursos. Conferências. Estu¬ 
dos. Lisboa. Preço 60?00. 

40— Verdadeira Informação das Terras do Preste João das índios se- 
gwndo viu e escreveu o P.‘ Francisco Alvarez. Tradução etíope de 
Girma Beshah e Merid Wolde Aregay. Lisboa, 1966. Preço 1(>0$00, 


Pedidos à 


LIVRARIA SA DA COSTA 
Rua Garrett, 100 — Lisboa 

















